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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
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-bECIIETO N. 1 .6.091 -- DE 10 DE arraio
'	 Dg 1923„

Ipprinva eu estudos definitivos da estro-
$.1 1 de ferro dc. que é concessionariu a
(. Tumida do Gandnrello, em sub-
á ituiedo not approvados pelo decreto
o.. 40.309, de 17 do ugo.yto de 020.

e

1O Presidente da Republica .dos Esta- •
I 5 Unidos do Brasil, attondendo 30 quo
, quereu a Companhia do Gandarelle,

4onceasionaria'da estrada do ferro a cpie
se refere o contracto celebrado em virtu-

-de do 'dobreto n..13 310, do 18 de dezeni-
bro do 1918, e tendo em vista não só
'as informaçlSes a respeito prestadas peta
4nspectoria Federal . das Estradas. como
ta:libem o art. 20 do decreto n. 15.582,

-do 28 'do" julho da 1922, quo . -concedeu á
requeronto permissão para apresentar

-estudos do um novo traçado, mais curto,
(riais conwinicnto e do melhores condi-

• toehnicas da mencionada estrada do
erro, cujos -estudos foram approvados

• polo • &broto e. 14.309, do 17 de agosto
do 1920, decreta: -

Art. 1.° Ficam antros-adiu os dee
eumentos que com esto baixam, rubrica-
dos nela direotor geral do Expedionte da

•Secretaria de Estado da Viaçie' n Obras
Publicas. relativos aos estudos definiti-
vos, com a extonaão de 51k,060 (einconn-
ta o um • kiloteetros o sessenta motroa).

'da -estrada de ferro que, partindo da res
gião das minas do Gandaralla, munIoipio
de Santa Barbara, Estado do Minas Ge-
raoS, Vá oatroncar na Estrada do Perto

-Central do Brasil, nas proximidades da
estação Aguiar Moreira, o da (piai estra-
da i concessionaria, som mus para" a
União, 'a Cranpanbia do Gandarella, nog
termos do contracto celebrado em virtn-
do do decroto n..13.340, do 18 do de-
Zembro de 1918.

Art. 2.° Os estudos -definitivos do-que
trata o presente decreto substituirão aos
approvados pelo decreto n. 14 309, do
17 de agosto da 1920, deolarados dofinii,i-
vos pelo de n. 14.963, do 2 do setembro
de 1921.

Rio de Janeiro, 10 do julho do 1923,
102* da Indopendeneia o 350 da Repu-
blica.

Amassai DA SILVA Bansianoss.
Francisco SC

• .	 (.1.787)

Ministerio das Relações

E tenores

MiniRterio da Fazenda

•cre 3° chirnico do mesmo la oratorio. noS
'termos do att. 103, n. 3, da lei n. 3.089,
'de 8 do mesmo mez e anuo, em que se
declarou, flor apostilha do 20 de fevereiro de

192.1, que, em virtude do paragrapho untco
sio art. 10 da lei n. do 13 de janeiro

•desse sano, o referido empregad passou a
ser 2' chimIco fez-se a segsinte apostilla:

• sA funccionarta a quem se refere o pre-
•se te decreto, passa a . asaignar-se R gira
Micros de Souza, por ter contrahido mata-.•tni nio.

Rio de Janeiro, 21 de ju lio de 1923.--
Sampaio Mal..

SECRETARIAS DE ESTADO

• .rilinisterio da Justiça e

gocios Interiores
Directoria da Justiça

Por portada de 24 do corrente 'noz, foi
" prOrogada sor um mez a lic nça cai cuja

frozo s- acha o consu tnr geral da Ren	 a„
' Dr. Rodrigo Oct . vio langgard Meneies
para tratimento de saude fora do paiz.

—Por ou ra de 23 do cor e 1 met foi
designado o escrevente Jim- montado Luiz

• Oeinzaga ~miro, pari continua r a servir,
interrogo' ate, o officio do escrivão da
Primei a Vara do Orphãos e Amen es do
Disrritto Federat (tirant e o 'mpedimento do
respectivo servent ano bacha el Ar hur Bel-
Iegsrdo Moo z le M !racajã, a quem fo coa-

- ced do um -ano de licença em prorogação,
.para trata r de seus interesses.

—Por out a da mesma dat , foi nomeado
' Penteies Miranda para o togar de escrevente

juramentad r .do servent afio vitalício do
• 3° officio de di tribuidor do Foro desta
' Capital.

Ainda por oot , as da mesma d ta, foram
concedlias as semintes licesças para trata.
me to de Bugie:.

" De se mezes, em prorogação, ao capi-
tão medico do Corpo d . Bombeiros, Dr.
'Fito Barboza de Araujo;

.e seis mezes, ao 2° t(nrn'e da Policia
Militar, Joaquim Anthero de Creul on;

• troa meros, em progação, o soldado
• Policia Militir, Mathetts Martins da

Si ia;
Do um mez, em.. prorogação, ao soldado

da Po i ia Militar José Alves dos San-
tos (2);

Do troa trezes, • m prorozação, ao fiscal
da Inspector a de Vell.culos, Alvaro (loa-

- 	 .Bar rei ros ;
De seis rnez a, em prorogaçlo, ao guarda.

civil de l a ci sse Bened •ctoPatricio Ribeiro:-
Da 2 meses, ao guarda civil de 2' cla.se'

• A ntonio 10drigues da Silva;

Por decretos de 25 d ) cor rente foram no •
mento s egundos s ereti La de te reão,
com os ire et-ronha da lei: o !nig a4d!
de leg ção lideu • Vaz de Mello, Mario da
C st O iniarles e Jo é e Alencar Netto.

No derreto da 26 de janeiro de 1916, que
nomeou o hirnico cal-ao diria io do abora-
tori Nacional de Alvitres pharmaceu ira
D. R gina Dua te Ge Barros nora o togar
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De um mez, em pror gaçà, o ra trata-
me to de saude, ao gnard. civil der classe,
Waldetn r Jorge.
• Por outra d 1 ual data, foram concedi-
dos tres mezes de licenç . , sem venc m ri-
tos. pata tratar de nerodos de seu Inc.
resse, ao guarda cie) de 2' classe, Fran-
c sco Suevo d Silva.

A n a por outra, t mbem de igual data,
foi nomeado o Dr. A-en r Vi ira Pim, lei
para exercer o Ioga de medico da Colonia
Correccion 1 dos Dous Rios, duraet o im-
pedi ento do effectivo, Dr. A f-edu Munis
de Andrade que se a ha lie nc ido.

4E , pediente de 24 de falho de KW
Transmiltiram-se

• Ao iz de direito da Comarca de Tararece,
ni T rritorio do Acre, afim ee 94 r 1 ene
medo e instr ido, na forma da lei, o r que-
rimento m que Pedro Alves Boahora, nede
indulto do resto da pena a que foi condem-
nad a Por sentença do refari o brim

flo juiz da 1' Pretoria Civel, "esta Cardeal,
rara os fins /enaes . copia no termo de ob'to
lav-adn a bnrdo d vapor •Commandante
Mirence.a reletivo a Guinem Mansson, na-
turil Ia St eia

A juiz f • eril na secção da Parshyba,
afim de sei informad o e instruido na forma
ria I 1.0 remetimento Alexan te Botei o
Sei- le o dinr1n 1nd • Ito do r s o da pena a
cre efi co- dertmadft, em grão de recurso,
po- accerdern do Stipremo Tribuna l de 2' de
julho de tele•

C o mmunicru-se ao presi•lenta do Suoramo
Trihunal Federal pára os fins convenientes,
ere o Senado, Federal em sess o secreta de
20 do corrente, aenr wou a nomeada° do
desembarazdor Arther Rb 'Ir t de Oliveira
para o frear de ministr c0 Egregi Tr ibu-
nal para o qual foi nomeado por decreto de
16 deste mesmo tnez.

•
RX I, f.DT ETE DO SR. DTRAMOR RER.St

Tr nsm • ttir tu-se ao Juiz Fe 4eral, na Q.
can da R lua, tara os fins convenientes os
18 d • cre'oR de no • eacão de viten! ntea e
*j faltes do procurado da Repub l ca das
nerni cioios d Conquista, Valença, Cureçá.
Amarg Ra, Aratuhyoe, jaguarioe, fere:kir:á
Nove Lege, S. Mi uel, Nazareth e Re-
manso, na *ele ida secção da B•h a.

Requ ezim ',Mos despachada,"
Dia 25 de julho de 1923

Isidoro da Costa Lobo, pedindo exone-
ra , eo do Togar de 1 8 supplent- do rutbstitete
do ida tederal no municipio da Cacho-ira,
na secçã,.. da Sabia. — Selle o requeri-
mento.

Anieeto Gomes Pereira de Araujo Mos-
coso, pedindo entrega de carteira d PentI-
dade.—De eido, de ae-Ordo co o aviso
exnedido ao Gabinete de Ident &aça° e Es-
tatiatica Crimi al.

Marcos iezerra Cav alcante Filho, dele-
gado de Policia, pedindo prorogectio de
Iicença„—T ndo o mire e nte gos do dous
•amos conse:u ivos de licmca e não se
achando nai condições dos arts. 19 e 2o do
decret • n. la ,663. não otide obter nova
li-enç , conforme prece tia o art. 37 do re-
ferido decreto.

IMPlIelnM•

Directoria do Interlot
Por portarias de 26 do corrente mez,

foram na pralizados brasileirs:
Alfonso Cunha, natural de Portugal e re-

Sidnte nesta Capital;
Albino José Ferreira, natural de Portugal

e residente nesta Capitai;
Avelino Pinto Viela, natural de Portugal e

esidente nesta Capital;

Christovam Macias Leão, natural de
palha e rezidante no Estado de S. Paulo:

E-netrdo Evengel sta, natural de Portugal
c residente no Estado de. e . Paulo;

Herm nu KtInig, natural da Tchecoslo-
varp ,ia. o residente neeta Capita' ;

I nsi Golereant, natural da Rumania e te-
se:1-0e nesta Can:tal;

joRe maria de Soliza, natural de Portugal
e residente nesta Capitai;

Jose Pareira, natural de Portugal e real-
dente r.o sstado de S. Paulo;

Inaci ttim niees, natural de Portugal e re-
side'.. resta Canital;

Leu viaria Preto, natural de Portugal e
residente no Estado de S. Paulo;

Lti mie Snath, natural daTchecoslovaquia
e resi eente nesta Capital;

Maroel Afionso, natural de Portugal e re-
sidente nesta Capital;

Mannel r ito Fel ciam, natural de Por-
tuga' e r ,siden te no Estado de S. Paulo;

Manoel Palitares NOgil ira Falcão, na-
tural de Portugal e residente no Estado de
S. Paulo:

M-noril Maria Martins, n tural de Por-
tuge! e residente no Estalo de S Paulo;

Mnnnel do Nascimento, natural de Por-
tugal e resilent do Ra tado de S. Vanlo;

Mayer Cohen, textura) da Greda e resi-
dente no rateio de S. Panio;

Max Pos mfeld, nat trai da Polonia e resi-
dente no Estrio de S. Paulo;

Padre Francisco Curti. nateral da Haia e
residente no Estado de S. Paulo;

Pavmundo Herttandez Portnn y, natural
de Hespanha e residente no Estado de São
Paulo;

RoNert Ketschat, natural da Allemanha e
reeidente no Estado de S. "alio;

Rodoloho do vazo Canel lo, natural a
Hesnanha e residente no . Estado de São
Paulo.

Re/meteram-se ao Governo do Estado de
S. "eido as portarias dos que ali são resi-
dentes.

Requerimentos despachados

Dia 20 de julh de 19 3

Alei/ledo Xavier, pedindo que seja ce-
dido, grata te mente, o salão de conePrt a
do Instant° aeo ai d Nt usi-a, a-m de
ali real ta uma conferencia.—Indeferi 'o.

Carias M d. stn, conre-vador de Jaaintee
da Esc 4a Nac'onal de Bellea Artes no '1 do
um annn de licença, o ra t• atar de seus in-
teres es.—Indefiro o pedido; viato não Pon-
t r d-us armo ,. de • Il activo exe-cielo, como
exige o art. 16 "o decreto n. 14.663, de 1 de
fevereiro de 1921.

Dia 25 de julho de 1923

Clara da Sev a , resiee nte no Estado de
S. Pardo — Prove 4 nanionalidade de seu
marido , e ¡unta autorização deste pari re-
querer a naturaezação.

Fr meiam Xavier de Peretti, rPaMente no
Estalo de s. Paulo.— saca traduzir, por
traluctor oubli ,m, a cert dão de tdede

C. Monte V ama. necHndn uma sertidão.
—Requeira ao director do Archivo Nacioual.

Directoria de Contabilidade
Requerimentos despachados

Additamento ao expediente do dia 30 de
junho de 1943

Cl iode° Aivee, escr vão da comarca -re
Tijuves, p-dindo pagamento de gratificaçãu
qee lhe co pete In 1922, ptlo service de
ah tameeto, e/eit tal.— Já M relacionada a
de ida pro. eniente da gr diticação a que tem
direito.

Additamento ao exped'ente de 6 de Julio
de 1923

Ferreira Souto te C me., alegando a,
(validade de eroeuradores de Augusto da;
Seva, com Aperte a 'lera! de Despachos
e Corumbã (Estado d Matto Grosaol, ao-
licitand o oagnmento da quantia de 72%
roveniente de ti ssagens concedeis ao lula

fedaral em Mattn Grosa° á requisiclo deste
mtnis erii. — A presente procuraceo e fa-
ctura com indicação do nome do credor e
seu do feitio.

Additanzento ao exnediente de 17 de Julho
de 1923

An presidente do Estado de S. Paulo, I
I

envixram-se os eocirmentos relativos a na-
garrem.° da st:NI/meã° Gire comnete em 1022
á Creche de jondiahv, afim de que o eoverno
date nelle Estado informe ae a quella I nsti-
tuição é de ut lid5d 4 e oresta .r erviços de
asaist nele nuhl ca (aviso n. 2 2a61.

- Ao mesmo ou . sidente remette •ese iden-
ticos do-----mtoR em ene a S nte Casa de
Mi'ele ?dia de S. Cari s do Pintral nede
o DV•attl -rp, da soevencán que compete
no amo 1114n, a9m d me eia sor •sentado
o ralatain de 1 921 e das contas que com-
provem a dar peza re/a4iva ao Ol^STRO anuo
e aue enr•r.m n r nont da sativ...PlIo aia . •
te r lotmente ..ee%ida (a v iso n. 2.27)

— AO o-eside te do Trihunal de Contn,
renletteU.4e deotnnstrareio da amei-ai-0o
do ade a rtamento de 7 ; :0 Oc, ao chefe da
Com entear) ea Limitea do Norte tenente-
coronel Reoa to 13ar1o la Rodrigues Pero ra
(agia^ n 2 222).

—Ao mini•tro da Fazenea d datou-se
que o pagamento da sulerniceo * de 5:nnne.
rel tiv • ao armo de 1921 e te e romnete

Sa ta Casa de MiRe.ri ordia de Sorocaba,
só foi soli-ita in d ooi , le o-ovado atue a
Irmandadeola S nt • Cai; ee Mieelarbedia
• snroce o mantém ema ca a 4 " caridade
na ref • rlda	 ewl e n. 2.23%.

— Ao Pr sident do Esta 'o d • Paraná
remeteau- e o reale iment m gila a Fa-
cul ade 4- Medicina de Curytlha n ed o
pa amputo de subve"ç o crie lhe comnete
no co r • ate mio, em de cei	 aia d do
conhecinte-to ;melte etah.1-cim Mn do
on- o refe lio neeem en'o demita. da ante-
sentece "ou letoria relativo a 1922 e da
substitnicão o baleecet • no- outra em (me
se mencir ne anelas a rec- lie e a desoeza
d armo fitei- ( vi o ti 2 23).

- An ebefA da ommiseso d 11 mftea dos
Falarios do 'ore • mi-melem '-se tor silo
env ada . o Tribunal de contas a de mon e -a-
ção o .rneantame oct de 7S:00e recebidos
por ementa comm ssân, e eomin nnie i,-se
tamhe,i t tem -ido anl icitadas orovid -nelas
ao Tribunal 'e Contas no e^tido ••• get
relevada a mu . t4 que lhe ioi imoosta (aviso
n. 2.2311.

_ Ao juiz federal em Curityba communre
.cou--e ter sido regierado nel Trih nal de
Contat a tah lia de dia r beicão doa etre-
ditne el • verba doze and fole "anota do fia.
ri" ~aí de 8 do cort.e.te Ince (tele-
gramma).

Expediente de 18 de alho de 1023
Ao s- c etario da ' Meia do Dietricto Fe-

derei solicitou-se a rem as a a esta secreta-
ria de•Eot*do do receteri mento em gire a
The Rio de Janeiro Tramway Light Dower
L d , soacl'a o incremento de teansnor-
tes eff •ctuarins em 1 011 por conta 4a tuella
reparticão (officio n. 770).

Ao de eq, do fiscal do Thesouro Nt\cionel
em Minas Geracs commueicou se ter, sido

dis-
ele-i a

solicitado ao Ministerio da a-en4a
tribuicão da quantia de 2:009 r para
mento a subvenção que cnemete em 1
Se-ta Ca pa de Misericordia de Cainpa ha
(officio o. 770)-
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Ao delegado flecal do Th esorero 'acionai
mo R o G ande do No te cemmeni u se
qu ne 4 ee poder prov et oicia sorr o for-
nee. een o do m te ia cl 'Itera i d que ru-
cess ta o monicipio de Nate t rna-se ecee-
s . n a r m esa d o qui ição do respeetwo
Juiz de Direita teleg amima).
. Ao deleeado fiscal do Miem-oi ro Naeionat
ele teoyaz, eit• rim-se os ped dos cunst-n-
tes cl fii io . 71 , de 27 de j..nho deeta
di.e t lia t legienonal.

A4 o • eeiciti te da Corrpanhie, de Nevega-
Oto Lloyd g r slide reite -em a e os oe • es
dt oito maço s a cerca d4 -xl e teocie .. l COn•

tas de deen eine de iran e no res feito •nt
19 9 p tra membros do Congreeeo Naciuual
(oiti io n 76e

Ao piesiieute roopet • o do Inetitoto His-
Vir ice Geoe ia ohico Fere si' I-o, m referen •
ma eo lano me. to da suo v coce° QUe coloro te
nee te armo á qiielle In ritmo, sobe' a e • -se
ief de ações grani° •io • umorimenro da e-
ira b da queda condi a .. (I , aceõl do ()e 17
de eb il do tini findo (officio n. 76e).

Monte o
Ao e i cher de Deepeza l usliea do The-

So o ai Neci sal r nem , t rsneee os do-
cumentos a vista do e ater es (reverá ser 'leoa
a aet Raie de montepio e al da oe c ato de fu-
neral qu • -compete • D Pponird M ra ra e
Prooa Peseirm e S • GF raias ia ousedaee cio
Viuva o Dr Thomaz Mi anda ee a la
1-• sa te, exdulz a bs Unto federal na meã°
d A azo, Re (cie o n NON.

Ao de ege o . 'I sca i do Tn eeo ro eeeineaj
iiii abre -rens it irem-se as ee tid• es de
ID . lo a de p -ne5o reouerides em fevor tios

e o es filhos do D	 Pa ir. i Olen- ,10
In o de Azev •do, orocera- : or da Facurci"deo da	 a •dir.i a d oznielle Fe tad i, ah • de e-

re nae n os sedo na nespectiva D legacia
eil‘CA (Of elo a. 103N

An Are -toc da 1 e-tne .na Pattilca do The-
so ra •.acional sou i i-a am-s e p ovi•ie'rias
no e enti io de 'aer ei l a a r-sdtui fio na nia
de e:nitrIb iraes de multi-rio, ch-s t.tada4

ue ..eus vencinin t a• na qualidade d . - re-
it ri. do policia trita r no Dis; ido Federei,
a F Incise() do Naee m . nto oro) Cerreiro
eof cin 1cIA.

Ao til • dor ?a • esneza Pub l ica do The-
soor Ne iene! tr P g. itora etze os do.
cante 'oe a tis a cito peai deve ser paga
e ou) ut a co • resnouden e ao •uxi l i de fo-
nere l deixad r• ror . Leudelins J equino da
Site • Ft-ell e r t et do-a d a Ins , itit o Selva-
ti • C tri a . ; • a Manteria Fraeasco Fiche
(uf..cio n. 19.;)

R ,sr f,, i s i mofi foi (lext)nolstrid.i

Dr Ene m inondas -Ta orne, ex governador
do Terra ••-io do Atre, anr -et.taii o do-
et, •t••a ,,s t rt,p: .tbaittri st ras icii .- ..tezas u C
re lana , om ms o imo ias orle ' lhe foram
ne aora i. •.; RI a acq •e i reo de dm:o p gee-
na b tallo h tae - Comp.* eça nesta doe-
rei •• e.	 '
1 tirado C sa de Mie erf ordia de São Carlos
do i 1i 1. eedInd o net-emento da •tio ien-
ç; cd , e lá enni ee.e em Ni, na impurtan-
cir. ,..1 7 3 O OP. • lá foi solícita • o o na-
ge e•eija . o e iniste kr da Fazend tom O
avlsoed ate ministerio n...., tie 7 de ab.il
de leite.

S •". i dm% de Sao Vic nie de l'aulo pedin-
do n t' ins e rto de su •-veneeo coei Inc compe-
te in /O	 - i ro e -e ep aal ao • uridica
que é exig.da peio decreto n. 10.10d.	 •

• Dia 19	 •

Ao. d i r . c'or ger-I ea Assist- nei . a Aliena.
do' ao< directo, es das Conzabil cindes dos

ius da e a inea,	 cr.a,	 .c na-
rajVi• ão Relate) s Exteriores 1-az ad,
ao	 eet res das Ceie.c:orias de in g ere e
1n' 	 , • • correm r gerai da Repub
aiteCie a. ia ea Policia, ao Conselho Sup.e-

r )

rier de ensino e a rodas as r pardeties an-
!ice e dependentes deste mi-1 . 'o trnne-
mi rer in--e obel as Ge erçameet i. . espe-
za e-te a. i r iaterio para O exe,rci.lo de 1923
(ofuciu a. 714).

Reonerintenlo de.gonoT2ndo

Luta Fe raiid ie Como., pedindo o paga-
mede) da o antia de 2141t800. nroveni nt •
de 'tirar imere os feitos em ag sio de 1022

• ao inço, 'ao 0-wal• o Cru . O naeamento
foi o feirado ao Mini-icei° da Faze. da om
o •vi*o to. 732, de 10 de niarço dO comuta
anuo.

Da 2O

T• aemi tiram•se exemplares da tabella
exrlit &Th a do orçemerto d4 dAspezt oeste
m nisteria tm) a o exereic de l a 3:

Ao 1 secretario do Senado Federal (aviso
n.

Ao seer •tario da Ca ara dos Deputados
(avie° n 2.2E7);

Ao miuis ro da Aerieultura (aviso numero
2.2-n8*

Ao ministro ra Viacão (aviso n. 2 2;
Ao n esi ente do Supremo Tribunal Fe-

deral (avi o n. 2 270);
Ao mintste"to dae Relações Ex eriores

(aviso n. 2.23);
Ao mitr a ro presi •lynte do Tribunal de

Contas (aviso n 2.27 1) •
Ao M nister o da Marinha (aviso numero

2.271);	 •
AO Minigt?'io d Guerra (avie ra n. 2.272).

o miniatro pres dente do Tribonal sol -
citara"'-se os seriado es na-ament s:

n• 2:5eet	 subvereeo core com pete ein
192- 1 ao Hospita de Annapolis (aviso numero
2.'33);

e 3Q0 e a A. Gomes Pere'ra & Comp., de
fornecimèn tos feitns em março u/tim ao
patt te e do consultor geral da Republica
(aviso n: 2.25Q);

• De 90t de fornoel ,rentos feitos por A.
Gomes Pereira & Como ao Eec-iptroi de
Obres; em abril uni o (aviso n. 2.258)

De e28e a A. Gortree Pere ra orno.,
ete forreelmento4 feitos rn maio ultimo
Unlve reid de do Rio ce Janel o (aviso nu-
mero 2 2e7).

• • De 42 000e ao ermitão th sourplro da Po-
li ia Mi itar do Di t lete Feder 1, canin-t
Araltur coa-es, rara acq isição de cav,Il
neePssp iras áquella corporação (aviso nu-
ma. ro 2 2-;s).

De 43332 subeti viçifee que come-
tem ao comm esa • io de toei da cisme Pi-
car n Teixe ra de C rvaihn, em fever• i-o
março, abril e ma o ultimoç (aviso n. 2.2e2).

. o 97 á Caea 'a ‘"o da d- sti •ada á
eurheeem de uma moeda cie segunda cl se
cfre compele no escoteiro João de Manos
(a iso n: 2.'47).

DP 1:(rOt a Araujo te Monteiro de con-
certos feito. no p edio em eme funoc ria a
C , rte 'c Appellaçâo, em maio ultimo (aviso
n. 2. 4•).

De 100:000e á Ienaelo Manuel de Pa•la
Amores, theecire'ro d Polici a , dee nada
a °ocorror au pagamento as desreees do
eaecter esc:vede da Policia do Districto
1-eder-1 no c rien-e anno (av ao a 2 :43).

De 4 831:4 de exames peri e iaes feitos du-
rarite o corrente anno a repartição ti?
cia .to Districto Fe lera' 'aviso u 2.e4

De nt a Fernando Alexander, te vi-
ços de t ad cção nre staoos ao S pre •e o Tri-
buna1 em ma 4 o oiti nu (aviso o. 2 .42);

De 12 ;e7I, a Feanc i sco 01 va Me (WS de
Mout' , e geil , ão 'de te eira er ran ia, in-
terino. da f clic'e do Di et i o Fede ai, oe
subeti t ino q. C 1-C.' cutopere, em abril ul-
tisno aviso a	 1;

ic 1.030 004. ce f r ecimentos de eai. e
ire' "e -trica em a Ir 1 e ma O	 timo -OS
lubt.1.03 Vac.inoeenieue e Oewaiuo Ciuc,

t çe-Ye	 4,) tele"

pela S neleté A on4m'e. du Ga de Ri de .a-
aeiro raei o n 2.2" ..1;

Ao • i ri• cio de Fa,a sclicit rani-se
as d strib .içõ as doa ire ii•is de in:nON e
5:00+n,ra trcorrer no peerme O Ja u i
ve• •õe • que comoet. oe• 1 021 Saata Casa
de eiiseri •ordia de ello Hor z -te tea er-
eidade	 lio o zonte e T iosprial c ru-
bercolcieos de Bello liori oate (aviso nu-
meto 2 275).

Co nmuaierr •-se a ,-raviden eia acima a0
resnectivo de • eo odo f s a! I ff.cin n, 777)

Ao director do Institeto e •••• •do Cruz
traosmi tiram-s as contas de fora cimo tos
de ener, a elect ica acpielle estaeeleci-
mento, afim de serem devi emelt- r:ctifi-
ca ae sobre o cambio qu e é o de Lo dres e
ido o de "lova Yo k (off e io n. 773).

Ao Tribunal de Contes solicitou-se a resti
tuição das geardes de 1:21 ce deposita ••
cimo :arção de garantia e io necimentos
fel os a cato miniate • i0 pelas fi rmas Fomos
Ga-cia 6 Coo (avie° n. 2.2i:

Ao Miniet ario • a Fazencl • solicita am-se
as 1- stit-icoes dns (piam as de 210 e e 5:010e,
deno Unias c- m çarantia de eontract de
for r ecimento a diversas • enarticões deste
minieterio. re neetivemente peb a: fi-m s
Meti es Pinto 49 Coem e Folies Gateia ter
Como evis s as. 2 '75e e 2 e511;

Ao Tri o-nol o e Contae sli itoidg e a de-
v 1 ção de conte de 560452R. relativa ao
arie limo de gaz e Joe ele -trica na Secretaria
de Eetedo deste m i -is etio, nos trezes e
novembro e dezembro do anno passado
(aviso n 2 24R).

Ae chefe e Policia do District° Fedem!,1100;1mi-se a eternizar as Toth o s qu e com-
vetem aos escrivães da Policie, Coo 'ido
Jose Pinheiro e Francis o Oliva Mendes do
"ora no neriodo de ja eiro a abril do
corrente (aviar) n. 2.2611;

Ao MI isterlo da 'azenda tranatrittiram-an
exe m olares da tabella PXOlieleiV1 d,..sie mu.
nisterin para O exercido de 1923 (aviso
a. 2.277)

-Ao Tribun a l de Contas trensmiterain-se
os exemolarPq do Dlarlo Of.& ai e que
ve •tn publicados os termos do conteacto
ce lebrado entre cai ministetie e as firmas
Finte GR , C13 tg Comp., Soares, Sobrinho
49 Como. Flrmino Fo tes es, irmãos,

•Fontes Gania ce C mo. e Mendes Pi ia 6c
Comp., nara o fornecimento a diversas
reparti (Se e (aviso n.

Ao delegado fiscal do The eouro Nacional
em Minas Geraee transmittira , n se d us
exem e lates da tabella expilo uiva do orça-
mento da definem deste ministerio pa ra o
exercido de 1923 (of cio n 776).

- Ao direito' do 1 Istituto Nacional de
Surdos Modos t ansmittiradose as pri neiras
vias dos pedi los relativos a encadn"nneãO
de volumes para este mlnisterio (officio
• 77).

-Ao pr Mente do Tribunal de Jury
transmitt•ram se os pedidos de for-eci-
mentos ácpielle Triburalt por B rnardin0
Cardoso te Como. (o fi lo n. 774)

- Ao Ministerio da Vi ç o ci transmi't'a-se
a edis a do orneio di-igi • o pelo deleg do
fiscal -o T esouro Nacional do P au ry,
rei tiv-mente a excesa por parte d
ni e trador do Correio naquele Estado, eu
receber o mat erial occ-sserio ao serviço de
aiis;a oento e eleleões federaes neqe.i e Es-
jan (aviso n. 2.2751

- Ao elie te de • olicia t o D siri to Po-
d ral coienoin cota-se que Ho h4velo'.0
cri dito nem nodendo esto milieteri ab oli o
d ixe de eVerd -r á sole ita.ão de antro to
Gil importando mensal que ' é pag a firam
Costa Santos 61 C01.1p., e Cv•T ga ia do
transnoite d e cauaveres, alienauus, etc.
(avio) n 2 2.14).

Ao ui/ a curnarea de Barra na Paeie
CO4111411 icou se zeicin sido dada, peovi.
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dencias junto ao Lloyd Brasileiro a respeito
do eir!'e co r e de material eLitoial solicitado
(Te1. g ainner ).	 •

o oeleeado fiscal do Thesouro Nacional
na Bania ai: orizou- e o for e imen r o do
m> e r rai eleitoral necessarie ae çomaicas
de Bo fi e C .n e e. (T ;e-remira).

Ministerio da Fazenda solicitou-se a
re:tiição da Minore nela de 5:0e0 t te.pe-
sitada no Thesoero Naci 'nal pela firme J.
Braz Dourado & Comer . como a antia de
!carecimento- feito: a diversas repartiçie:s
deste nenimerio (aviso n. 2.249).

Ao Ministerio . da Fazenda soliciti r: m-se
informações sobre o motivo ceterminante

act ) ceneemorio do re istro• da de peza
ee 225e, de tornecimenens ao Hospital Na-
cien•I de Alie eados nela firma A. Gomes
Perei a & Comp., em dezembro de 1921
(avi o ri. 2.2621.

Ao engenheiro "chefe do escrintor'o de
Ob-as deste Ministerio autorizou-se a effe-
&ir e , os tiabP1110 e que necessita a ca xa
ilamia do Instituto Benjamin Coastant (avisa
n 2 20,11.

A) director do Institu • o Nacinnal de Ma-
sica e evolv ram-se as contas na imoo tan:ia
de :-.2r4 as e viadas por conta do adeinta-
mento de 1:00ea rec bido, afim• de que se-
jam, enviadas reMcionaies (aviso ri 2.263);

1 9 director da Casa da Moe/a solicita-
ra -- se as vias dos pedidos relativos -á
eu unem de medalhas por conta deste mi-
ai-	 (ofecio n. 772);

chefe de Policia dO Distancio Federal
'aitou-se a remessa do numero de apoa-

re a . s telephonicos installades na.quel a te-
pa•ição aem de que seja efiecevado o re-
ei tro indisnensavel dos respectivos alma-
te n e s (aviso ri. 2 2a1);

ao Presidente do Pst do de Minas Geraes
et mmunicou e ter sido so'icitado ao Minis-
terio dá Fazenda a distribwção do cr dito
nacessario para pagamento ao Hoseital de
Tuncredu s os e 1M ,,ter /idade de Reno Hori-
zonte, da subve mão que lhe compete em
1021 (biso n. 2.273),

Montepio:
Ao emorado fiscal do Thesouro Nacional

no Estalo d Par-ná transm tti-am-se os
da-ui-ternos e attestados rola ivoa aos fi hos
tL ex- uiz de di eito Antonio Joaquim de
'Oliveira Poree, ali o de sere n de idamente
recti cedo:, e lega.lisados e exigie-se a pe-
tição da Ma de nome Maria, que sendo
ntaio • deve requerer em separado (officio
n. 19as).

Ao dirá tor da Despeza Publica do
?hese-ti o Nacional trausmittiram-se -os
cl cum-ri os a vi-ta dos (luzes d-vem ser
amo as na Delegacia Fiscal do Thesouro 'N+a
cion ., 1 em Pernambuco as riensCie annuaes
de 700; a D. Ma •-ianna Amaral Bitencourt,
vem de José Francisco B ittenco preoa-
redor da Faculdade de Direito' do Recife
(officio n. 197).

Ao director da Desneza Publica do The-
souto Nacio ai transmi/tie-se o processo
da pensão pretendida por Hilda Studart
Corria de Araujo (olhe o n. 200).

Ao director geral da Desoeza Public) do
Thesouro Nacional rernetteu-se os do-
cume-t s de h bilitação a pensão de mo -
teplo que competem a D. EvarMa Carlota
de Souza e sua filha a or D. Clotilde Car-
lota de Souza, na qual dado de volva do
alferes da Briga la Policial do Distiicto Fe-
deral Luiz Manoel de Souza (officio a. 199).

Dia 21

Ao secretario da Policia do Districto Fe-
deral transmittiu- e a folha relariv ao paga-
m , nto da cliffereaça de veacie entos que
comp:te em janeiro, fevereiro, mar:o e
abril ultimo, ao fiscal de vehiaidos José Ri-
beiro cie Souza (officio ti. 779),

Ao delég• do fiscal do Thesouro Nacionel
na Rahia reme teu se o reme-rime to em
que a r et,ada de Ferro Naza-eth, so l icita o
pa emento de tel eere minas e redidna Dor
conta oeste tnioislerio fim de ser revali-
dado o selo (offirio n. 781).

ao d e legado fiscal 'o Theamiro Nacional
na Ba- ia, remete-s - para os fins ronee-
Dientee a demon s tração do materi a l eleiimral
neceaeorio á Camara de Amargosa (officio
n.

Ao cede de Policia do Dist-loto Federal,
em rei renda ao officio n. 6-12, de 16 de
abril e llimo remettea-se a cério do offilo
n. 486, de 26 de mnho, em co re a Coreadoda
Geral da I') n plIb'ica, presta os esclareci-
mentos pedidos (officio n. -778).

Dia 23 .

Ao director gerl da Imorensa Nacional
trans m it'irain-se P'irn da sarem imoreasas
e revistas as provas dos srtieos, Alistam la-
to E citara', Fleicõeer Federaes, Montepio,
Obras, Pess ai, Escrioto , io de Obras, Pa-
tri- on o, Pre loa Aluados, do relatorio
d. ste Ministerio (Mijei° ri. 7821.

" Ao o•eeid en e do Til/tons' do Jury trens-
mittimse o officio em que é envia e a co Til-
bun -I de Contas a se unda via do pedido
n. 11, e que nor engano foi dirigido a este
Ministerio	 n. 783).

Dia 24

Ao director do Instituto r swalda Cruz
tranamider m-se as seg ndas vias de forae-
cim e ntoe feitos arm e la renartiçã , em melo
ultimo e rime ator enfaro.° foram tulereçadas
a este noniaterin( fcio n. 7R41

Ao secretario do Tribunal do Contas trena
mittiu- e a se anda via do ped do de traba-
lhos dactylogr ohicos orest dos a est • mi-
n sterio em iulho cor:ente por Benedicto
Pereira (aviso n. 73-).

Ao sea etorio do Tribánal de Contas re-
meteu se a sag/Indo via da c nta de tra 1 m-
ifi s xecutados por Franc i sco de o za
Pint , em março ulemo no Supremo Tribu-
na' Federa aviso n. 77).

Ao di ectne do Arceivo '"aeionel tr nmdt-
iiram-se as f:111-; relat vas a sub fieriere:s
que ,:Ortmeteill eni maio ultimo • f caiou -
ri' s daqii lia te art ção afim de serem devi.'
dameete rectlicades.

Requerimentos despachofros

Luiz Pestana & Como., f rnec dm. deste
minis crio. — Co e pareça nes a directo-ia
para tratar de deposi to -e nova caução na
imo rtaecia de 7:000a100.

Rivadavi r Luz. pr -pondo a ve da de uni
piano na a o Instituto Nacional de Musica.
—1-deferldo oor falta de w-edito.

Albedo J Willot, pedindo que se certifi-
que per quanto foi fornecid a este mi is-
temo um rebocador de alto mar, para o
Corpo de Bombeio ,s. o seeu do semest. e
d Corpo de Bombeiros.—P ove já ter s
paga o sello da ce tidão enviad á Re ebe-
doria e por es a restit ida por ter si
caminhada, á Directoria da Recei a a cedi-
tão da divi .a ti, 764, de 8 de j n:iro de
1923.

Dia 25
Ao Tribunal de Contas solicitaram-se

os seg intes ragamentos:
De 10:01'150r• , de subvenção que com-

pete no corrente atino a Faculdade de Di-
reito do Rio de Janeiro (aviso numero
2.306).

Da, jin$0610, a A. Gomes Pereira & Comp.,
de fornecimento Jeitos ao Trbunal do ju y,
em maio ultimo (aviso n. 2.209).

D 24:9215072, de fornecimentos feitos
em iftlle ro a timo a Casa de Correcção do
District° Federal (aviso n. 2 302).	 e

De 500()00, de substituição que cora-
peta ao sub- , ibliothecario Manoel Casseis
Berli ik, da Bíb l ia he:a Nacional, em maio
juabo ult mos (aviso n.

De 60.73qt30) de f ruccimentos f itos
em fev -reiro uldnio a Cas a de De trilição do
District° Federal (aviso n. 2 3)3).

De 5 0e010, de subs iteições q;:e compea.
tem a diversos funcciona rios do Meava '
trico, P m junh , findo (avis ri. 2.2)7).

De 2S=Wi10, a Est-ada de Fe ro Central,
do Tera e il de paseagens concedidas em ja-
neir • ultimo a requisição dos oreores
District° Fed e rei (avi o n 2 305).

De 1:0315 . 81, a Lineu Chagas de Almeida •
Cotto, deleeado de 3' entrareis, de gr' ifia•
cação a qee tem direito d jan -iro, fave-
reir , mamo, abril e maio uitimos (avio nu-
me ro 2 37 n .

De 2:99 15500, de fornecimentos lei os á
Côrte de Apor/ l iaça', em junho ultimo, ootn
A. Gome Pereira & Comp. (aviso num ro,
2.29).

De 7 22238', de differença de vencimentos
que competem ao orctor S e lvio Ma- tins Tela'
xeira, em maio tia	 . 2.313).

1.):1 22t744, á Société A onyme du Gaze
etc., de consumo de gaz e luz electrica enn
jandro d-ste armo, no Gabinete de Identfl-
car ão e E tatistica (a iso e. 2.315)

De 1204:642 e 20 525, á mesma -onipanhia,
de -Iam ele:trica, mm janeiro e f armeiro do
corr ente. a /no, na repar ição acima citada
(aviso fl. 2 314),

De 512e, a Onmes Pereira & Comp., de
fornecirnen os te tos. em maio tetimo, ao
Archivo Nacional (evto ri. 2.216'.

De 214 8 e7 ao auxiliar do D meoit / de
praens da Policia do Disorido Fedeme, dee
substiteição que lh compete uni janeiro ul-
timo (aviso n 2.311).

De 3 45 . 14, ao tmch rd João Fanesta Fera
reira 'edr , -ira, de sub s ti uição que ihe emu-
la te, eu abril e m io ulti no ce10 ju i na-
:miro supplente da 2 Vara Federai (aviso
n. 2.310).

•••n•n•••••

Departamento Nacional de Sande,
Pvh! ica .,	 .

SECRE TARIA GER !1/41.
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Por porta- ia de 23 eo corrente ferem con-
caldos 3r dias de liee iça, nos t tonos ia
arr. :i, a. 1, do --coreto n.3 de. 1 do
faver dr° de 192', a contar ee 1 do fl ente,
a' uarda d e 2 classe do Serviço de Sanea-
meato e rophylaxia • urel do Distric:o Fe-
dJral Oewaldo Pio Peq uno.

—Por outra da mesma data foram conce-
didos 3 dias de ;icença, nos 1 mos do ar-
tigo 8, a. 1, da legislação em vigor, ao ser-
velte da Inspector a de Prophylaxia da Tu.
berro ose Octaviano Eugenio da Seva, dei
vendo entra no gozo da mesma dentro do
prazo de oito dias.

'

Acionamento ao txpedienie de 20 de j MO
de 1 -23

Restituiu- e ao director geral de Industria
e Comercio, deviclari.ente informado e acom-
panhado de um desenho, o memorial descri-
ptivo da invenção de 'um novo processo
para a purificação cont nua oa agua e um
apoorelho ar , esse {ima, para que pretende
privilegio a Wayne Tank & Purnp Company,
e a que se refere o officio de e de fixeren.°
do corrente anno (officio E 668).

Cemmunicou-se:
Ao Dr. Fernando Soledade, para ']os fins

conveni ntes, tte o Sr. minist o da. Jaistiça
e Negocios interiores, attend ndo a tequi-
sição do Sr. ministro da Agricultura, Ardus-
iria e Com trilo, resolveu desigaal-o )))ara,
se u prejuízo dos vencimmiten te lhe a: oma
afetem como inapector egnitario deste\Dei.
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partamento, desemp enhar o cargo de me-
di o Junho á zommissio nomeada paia acom-
panha a hlissão do Governo Norte-Ameri-
cano á Amazo ia (o frio n. E 672);

Ao ni rector, interino, dos Serviços San!-
fados Te rest es, para os fns convenientes,
que o Sr. ministro da justi a, attendeneo á
reeuisiçáo do Sr. minis,ro cia Aericultura,
!altearia e Cotnmerclo, re e o/veu desigaar o
ia:-pector urdiu . ° deste Depdr emento. Dr.

oledade, para. sem or.luizo dos seus ven •
ento-, deseenpenher o c rgo de feedico

janto á commis , ão nomeada para acom a-
nhar a mino do Gove no norie-a.nerica-
no na viagem á Atnazonia (officio numero
E 67 ).

Co namnicou-se ai di ector da Escola de
Minas de Ourn P eto, em eferenek ao offi-
cio de 5 do vil rente mez rine a inspecção
de enude de Diogeees Cupertino de Bar os,
chimiee anelysta da Escola, pôde ser feita
na cidade de Ouro Preto, acce tendo es e
Deo irtemento a desleita Ao dos Drs. Jo o
Baptista Fe:relra Velloso e Francisco de
Paula ereeão Gesteira, convindo, entretan-
to, que os Drs. Raymitedo P .c-fi o Homem
e Albino --artori, reetCarizem a saia si ue-
ç o rofiRsioreil, por isso que d livro de
(Dolo:nas de -"cif os na° constam os respe-
ctivos nomes (effieio n. E 671).

S -iteram-et: provieendas ao ministro
dee RefaçOes Exteriores afi ra de eu seja
ded • conh cimento ao eOfnce Internet onal

f ne le:bliquee de que o ree • esen-
: do Bre y il será se itere o director g rd
iepar a n riti Naleual de Saude Pu-

correndo a despe•a dessa rt presen-
o pelo cie dito de 3:000e, uro, co
lo na r ba 8 . do °Tomento des e
Isterio das RelaAes Exteriores (aviso

ã
- R enettetese ao director, l e terino de

Sarea cato e Pr . , phyl X11 Rural, devi ia-
me te a notada, a port ela de icença da
dactvio reph t Maria Manieta Canedo
Penn (officio (E 673)

Solieitaram se prov; den • ias .ao repre-
IE: lute da Th Rio ce.t janeiro and São
Paul Telephone Ciimpaly no sent. d
Secreta.ea Gerai drste Departamente ser
inf . • ;nada da importanci.. a ser gasta com a
mudança do a parelho telephoni o, central
4.401, • o riri dro para o andar terreo
deste Dener ame-to, á rua do Rez.nde
n. 123 (officio E 664).

Exacdiente de 2 Ce julho de 1923
So.icsta am-e p evidencias eo director da

'Estrada de Frio C.e.ntral do Brasil =fim de
se.-e•n as agenciaa da estrada autoridades a
accPI w duraete o corrente anno, as requi•
ziçõe de ca eructas de pa•ses impessoaes
peu ca pe..c4r o, qu fo rem feitas, u ica-
mente em obj to de ser.iço piblieo de
pre neylaxia rural, de conformidade com o
dintios o eo Codig de Contabledade da
Vnião,- pelo Dr. -1.4faye te Cavalcanti de
l':elas, director, interino, de Sane •meeto

A
rop!iylaxle Rural, correndo as resee-

lvas d.espeea• por conta dos creditos res-
pectivos (officio E 676).

DIRECTORIA DM SFRVIÇOS SAN1TARICS
TERRESTRES

Erpediente de 25 de julho de 1923
Remeteram-se:
Ao r4 Dr. dieector geral de !ades tre e

Comme elo, os met:tomes descrio • ivos que
acompa Piaram o seu- officios ns. 31 e
3t8, dvidameete informados (officio nu-
mero .U26) ;

Ao r. Dr. delegado do 44 dIsiricto sede
tario, a chave do predio 4s da rua
Meia /ele caju despejo judielal foi levddo a
dl:* to (officio n. 2.e..5).

e DIÁRIO OFFICIAL

— Solicitaram-se provldenctas ao Sr. Dr.
inspector de Eng:e haria Sa Paria no sen.
tjdo de ser vis orlado, o dia 31 do er-
rente, o prelio rt. 524 da avenida AUX-afica
(ohicio n. 2 024).

Requerimentos despachados
Inspeclola dos Serviços de Prophy-

iaxla:
Se;apilim Joaquim da Silv- (1.314-494).

— Fiei relevada a multa pelos fundamen 04
alle4ados e de accerao co o parecer do
Sr. D. precutador dos Feitos da Saude
Publica.

Jaspe tona de Fiscalizaçao de Gene•osi
Alimenticies:

Francisco Martins p.114-1.014) — Não
ped- ecr attendido á vista as informações
da Inspectoria de Fiscadzação do (ieneros

J. Barbar e. Comp. (2.0?7-1.578). — Não
pede ser ettendido á vista das informa bes
da Ieseectorla de Fiscalizaçáo de Generos
Alimenticios.

Al neida Louzada (2.098-1.579).— Não
podeni ser atendidos.

Manoel José dos Santos (2.235-1.651).—
São concedidos 30 dias mais.

lese Finto de Megaihis (2.233-1.537).—
São concedidos 60 dias inale.

Continental Products Company (2.227-
1.64.4).—Deferido.

Angelo Bernadez Rodrigues (2.161-1.627).
—Mo pede ser attendido.

Deleeacia de Hygiene P. e Industrial:
Compenhla de Navegação Lloyd Brasileiro

(2 .250-13e) . —Deitei ido.
Primeira Delegacia de Saude:

Nagib Rachid Geai (2.22.1-318). — De-
feri ia.

O. mpia Moreira Reis (2.224-321).— De-
ferido.

Ale Abráo (2.22e-313).— Deferido.
Nuno do Amaral (2 222-322) — Deferido.

Segenda Delegacia de Saudei
M. Qaintella (1.996). — Não pôde ser

attendi ao .
JV noel Lopes Ferreira (2.233-230).— Da..

lesai
1-aul Carrano (2.232 283). — São conte.

didos 60 Cias.
Oea!roso F. Afonso (2.221-294).— Inde-

ferido.
Ca icei da Silva Rocha (2.102). — Não pode

Ser attendido, de ac -tordo com o parecer do
Sr. procura Inr dos Feito da Saude Publica.

Quarta Dee gacia ue Saude
Henrieue Corr a de Mello (2.153 449).—

Não pôde cr attencido nas elepenstie soli-
cita as. São concedidos 90 dias mais para
cu ;rime to das ultimações.

(;). i da Delegacia de Seude
Alfredo Hypodto Estruc (2.078-1.288).—

Deferido.
additamento ao expediente de 24 da

'comute
Segunda Delegacia de sande

pequi ri Melas de Gonvea (2.189-293).—
Defei ido.

DIRECTORIA DE SANEAM . NTO E PROPHYLAXIA
RURAL

Expedi de de 23 e 24 de julho de 1923'
Ao dir ctor ge'ral :
Remette do a 3 . via dos documentos come

probatorios da applicaçãe do a leantamento
de eu 00$, sol icitado pelo ceefe de rrophy-
laxi Rural no Rio (kende da N rte para
att-mder ás oespeza urgentes e de morramo
pag ene ao com a Pr phylaxia da Lepra e
D enças Vener. as (offic,o n. 1.310);

R mettendo ás 3' vias dos do • u ventos
compr,brote . 8 da apoie:ação de um adean-
ta nereo de 2 0J, feito ao chie de ro-
phylaxia Rural no Rio Grande do Norte, em
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novembro do anne pabaer10, para custeio
das thspezas urge! tti3 e de prelepto paga-
mento com a Piophylaxia da Lepra c Doen-
ças Vene, eas (abei() n. l.3n 3)

ea me tendo ás 3 8 vias os documentos
comprobatorios da apel cdeão dada a, ade-
an ament • dr Ste)$, sole Rad. pelo em f e de
Piepaylaxia Rural no Rio Grende do Norte,
em 3 de novembro d atino cassado, para
atte , der et deepezas incutes com os S r-
viços de Saneamento c Prophelaxia, Rural
(oleei() n. 1 374i;

Remettendo as 3' vias dos documentos
comprobatellos da app'icação do adeanta-
mento d: 3:00 - $ requisitado em 28 de
nevem iro do anno pa esado, pelo chefe de
Prophylaxia no riu G . ande eo Norte, ça a
att ater ao panam • ato de despulas urgen-
tes tetleio n 1.376).

Remettendo docein ntos comerooatorion
das d spaas efiectuai s relo ecrvi o de
Sanedmen.o no Rio Ofende do No.te, em
novembr do amo passad , com a Pro-
phylaxia da Lepra e D . enças Ven .reas, na-
imporeincia de 470e (of cio n. 1 377).

— Ao secret rio geral:
Pedindo peoviden ias afim de que sejam

fornecidos á directoria vari s medicamentos
para o Serviço oe Prophylexia nos Estad is
da Paraeyba e Amazonas oficio (n.

Rein tte do em duas via , uma c ata da
Com panhia Mineira de Lscticinios, do alu-
guel de par e do prcd o occupelo pela cli-
ree orla, na impo taucia d 1: 00$, do meia
de junho do corrente anno (eludo nu-
mero 1.37e).

—Pedindo providencias no sentido de se-
rem fornecieos á directoria os ineeicamen-
tos constantes dos pedidos ns. 103 e 104, os
quees ee destinam ao Serviço de Prophyla-
xia Rural na Balda (ofti lo n. 1.368).

- Pedindo providencias no sentido de se.
rem mudados de local os telephones nume-
res 1.733 norte e 4 913, tambem Norte, ins-
tallados na directoria (offIci0 n. 1.372).

Serviço do District° Federal
Requerimentos despachado;

Dia 25 de julho de 1923
Posto de Santa Cluz:

josepha Umbelina (1 312).— Indeferido
visto já hayer decorrido o prazb r. gula-
nt nt r;

Beraldina de Oliveira Paiva (1.313).—
Indeferido, a vista ao parecer do chefe do
pus o.

Emiti° Adrlano Vi lan (1 24%). Prorogo
por 3' , cias o prazo cone. de.o.

Posto de Campo Gualde:	 -
Manoel de Alvarenga (1.113).— Certi-

fique-se.
Po-to de Madureira:

Vai. tuim Carvalho da Silva (1.310).—
Indeferia°.

Posto da Vida Proletaria:
Maeoel Alves dos Santos (1.236).—Cere

fique- se.
1	 iemen

Policia do Districto Federa!	 .
Por deliberação de 24 do cirrente mer,

o mare hal chefe de penc-. prohiblu a en-
trada, nas depeudeeclas desta ,epart102
todas as demais da policia elvil, ao ex,
amanuense Amerleo Wanick.

Ministerio da Fazenda \

Por titulo de 25 do julho corrente foi
promovido, por merecimento, a continuo
da CAIU, de Amortização, o servente da
meenta repartição Alfredo (14 Ye levita%
Coelho..
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Directoria Geral do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO 811. arrausano
Dia 26 de julho de 1923

Sr. V secretario ao Senado Federal:
N. 27 — Havendo decorrido o (teceu-

dio oonstitucional sem ser sanccionada
nem votada a resolução legislativa que
regula o cobrança de taxas sobro garra-
fas de aguas medicinaes naturaes que se
destinam tombem ao uso de mesa, tenho
a honra de restituir a V. Ex., para os
devidos fina, os autographos da mesma
resolução.

Reitero a V. Ex. os protestos de ele-
vada estima o distincla consideração.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 127 — Tenho a honra de commu-

ficar a V. Ex., em solução ao aviso,
a. 299, de 22 de maio ultimo, desse mi-
nisterio, que o pedido do soldado do 40
batalhão de "caeadores José Alexandre
Seabra de Mello Filho, para ser nomeado
fiscal do imposto de consumo no Estado'
do Rio de Janeiro ou em outro qualquer
Estado, não póde ser Wien:lido, 'isto não
haver sido feita a prova do serviço mi-
litar, segundo a informação desse pro-
pilo mintsterio.

N. 128 — De posse do aviso n. 310,
do :11 maio de 1921, transmittindo a
p lanta da arca do terreno nos fundos do
quartel do 1° grupo de artilharia de mon-
t anha, no Carnpintio, cedida ao Ministe-
rio da Justiea e .Negocios Interiores para
a inatallaçao de um destacamento do
Corpo do Hombeiros, tenho a honra de
solicitar a V. Ex. se digne providen-
ciar no sentido de ser feita nova planta,
de accórdo com as exigencias contidas no
aviso deste ministerio n. 68, do 5 de
abril do anno passado.

Reaero a V. Ex. os meus protestos
da alta estima o distinrta consideração.

— Sr. rriinis:ro da Vuição e Obras Pu-
blicas:

N. 276 — Devolvendo o incluso pro-
oesso, encaminhado polo aviso dose mi-
nisterio n. 452, de 12 de fevereiro ul-
timo, referente ao pagainanto, por exer-
eicioa findos, da quantia de 1 :09S$396
no guarda-chaves de 3" 018880 da Estrada
de Ferro et ntral de Itrasil Antonio Lou:-
reiro, pro'veniante da gratificação addr-
c ional nos inezcq de.: abril de 1911 a de-
aerobro do anno de 191a. tenho a honra
de solicitar a V. Ex. se digne provi-
denciar no sentido de sor satisfeita a
aaigencia vonst anto do parecer da Dire-
ctoria da Despoza Publica exarado no
mesmo processo.

-Reitero a V. Ex. os meus protestos
de alta est:ma e distinta consideração.

N. 277 — Tendo Carlos S. Eiras, por
sa:os procuradores Amaro da Silveira &
Comp., pedido, em requerimento do 16
de abril rotim°, pagarientt da fraco
..de 4276126, reterenía ar fornecimento
de trilhos contractado com a 1nspectoria
Federal das Estradas para a Estrada do
Ferro Barra Bonita ao Rio do Peixe, to-
nlio R honra. de solicitar a V. Ex.. se
digne providenciar no sentido de ser
infor modo si o mesroo nadar mais tem a
receber em apolices, afim de Que se possa
TOSOIVer sobre 8 especie em que 80 devo
°Meloal' aquelle. pagamento..

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de alta estima e distineta consideração.

KTPRDIENTZ DO SR. DIRECTOR GERAI,

..olilditaniento ao de 24 de julho de 1323
Sr: delegado fiscal no Paraná:
N. 42 — Reme:to-vos, para os devi-

dos fins, o incluso titulo de 23 do cor-
rente. nomeando Abiaardo Lima para o
logar de administrador da Mesa de Ren-
das Federaes na Foz do 1guassU, nesse
Melado.

- Sr. prefeito do Diste cio Federal:
N. 33 — Attendenslo ao que solicitou á

Companhia de Lo5sr;as Nacionaes do
Biasil, em petição de 12 do corrente mea,
prço a V. Ex. se digne de providenciar
no sentido de ser per mittida a venda de
bilhetes da mesma 'onipanliia nas dias
28 deste me! e 15 de agasto proximo fu-
turo, considerados feriados por decreto
n. 4.70s, de 30 de_junlio ultimo, visto
tratar-se do extraccoo prevista em con-
fiarei () Resignado com a Uma(' e qualquer
alteração dos planos, já approvados pelo
Governo, trazer prejuizos para a referida
ewpreza.

Reitero a V. Ex. os n eus protestos
do alta estima e? distineta consideração.

Dia 26
Sr. inspector da Alfandega do Rio do

Janeiro:
N. 152 — Communico-vos, para os de-

vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitastes em o officio n. 1.577.
de 7 do corrente, resolveu, por acto do
dia 10, solicitar do Ministerio da Ma-
rinha a designação do mecanico naval de
24 classe, Joaquim da Cunha Loureiro,
para, sem prejuizo das vantagens do seu
cargo, ficar á disposição dessa reparti-
ção, afim de auxiliar o serviço do instai-
loção de machinas nas officinas da ilha
do Santa Barbara e ministrar ao pessoal
em serviço naquellas ()Moinas os ore-
cotas inatrucções sobre o funcoionamento
o melhor aproveitamento das mesmas
machi nas .

— Sr. delegado fiscal na Bahia;
N. 74 — Em referencia ao vosso offl-

cio n. 89, de 16 de junho ultimo, enca-
minhando n requerimento em que dona
Rosa de Viterbo Mello Lédo, filhr. do fal-
Incido funecionario _Ia Faculdade de Me-
dicina desse Estado, Publio de Albuquer-
que Mello, pede devolução do seu titulo
de pensão, communico-vos, nora os de-
vidos fins, que o pedido não plide ser
relendido, visto haver sitio o referido ti-
tulo devolvido a essa delegaoia, com o
officio n. 322, de 31 de julSo de 1910.

— Sr. delegado fiscal Do Piauby -
N. 16 -- Declaro-vos, para os riovidos

fins, de accardo com a informação do
Tribunal do Coutas, prestada PM afficin
n 2.229, fie 11 de iunlio eltirro. que a
fiança offerecida por LUi7 Rabelle Bor-
gea, nomeado thesourelao da Alfandoga.
de Parnallyba, a. que se refere o tele-
gramma do 13 de abril .to corrente anno,
da iiispectoria daquella alfan lega, foi
julgada illeaal pelo mesmo t ribunal, em
face do disposto no art. 851, lettra a,
do decreto a. 15.783, de 8 de novembro
de 1922, tendo sido devota ido a asais de-
legacia com o officio n. 1.623, de 24 do
referido moa do abril.

Contadoria Central da Republica
EXPEDIENTE DO SR. CONTADOR

Dia 26 de julho de 4923
Sr. director geral do Departamento

Nacional de Saudo Publica:
N. 570 — Para que esta contadoria

possa attender á solicitação contida em
vosso officio n. 2.159, do 21 de julho
corrente, (m necessario essa directório
declarar, com a possivel brevidade, o
nome do credor da despeza.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Norte:

N. 571 — Accuso o recebimento do
vosso officio n. 34, de 2 4) de junho pro-
ximo passado.

Em solução á consulta contida no mes-
mo, tenho a dizer-vos que, quanto aos
adeantarnentos se deve proceder ao exa-
me provisorio da prosei:14o dc contaà,
archivando-as, afim de serem entregues

á delegação do Tribunal, quando for in-
stallada.

— Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 572 — Em resposta ao assumpto

de que trata o vosso officio n. 150 do
19 do junho ultimo, tenho a dizer-vos
que estão sendo tomadas providencias
para a organização do serviço de escri-
pturação dessa delegacia, com a vinda
do Sr. Bellino de Castro Dantas, para
completar o seu preparo nesta reparti-
ção e com a ida para essa delegacia do
Sr. ' Homero de Oliveira, guarda-livros
extranumerario.

Brevemente haverá. Inspecção dos
serviços, por technieos desta contadoria,
designados para C350 fim.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO 511. mascam

Dia 26 de julho de 4923
Sr. Dr. 3° procurador seccional da

Republica:
N. 344 — Afim de poder resolver o

processo relativo ao requerimento em
que Jorge Estafam) pado que seja sus-
tado o executivo fiscal promovido para
cobrança da multa de 1:200$, que lhe
foi imposta pela Colleotoria das Rendas
Federaes em Barra do Pirahy Estado
do Rio do Janeiro, por infracção do r
gulamento annexo ao decreto a. 11.91
de 16 do fevereiro de 1916, rogo voas
providencias no sentido de ser esta d
rectoria informada do estado actual d•
referido processo, a-cuja duvida se re-
fere o officio da extineta Procuradoria
Geral da Fazenda Publica, n. 1.806, do
19 de novembro de 1920.

— Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

N. 345 — Não tendo Manoel Alves
Barbosa, guarda do armarem da l • di-
visão dessa estrada assignado o termo
de sua fiança, apezar do despacho exa-
rado no processo respectivo a 17 de ia-
nho do anno passado solicito vossas
providencias no sentido de ser esta di-
rectoria informada si o interessado pres-
tou nessa repartição a caução necesaaria,,
nos termos do disposto no decreto nu-
mero 15.783, do 8 de novembro do anno
passado. e, em caso contrario, sela inti-
mado para tornar effectiva a dita cau-
ção.

.— Sr. director geral dos Correios:
N. 346 — Não fendo Luiz Inoio58.

agente embarrado dessa directoria, pres-
tado a respectiva fianra, anezar do des-
pacho exarado no respect ivo processp
a 9 de agosto do anno pas Rado. nidificado
no Mario Official de 13 do mesmo mez;
solicito vossas providencias no sentid
de ser o interessado intimado a presfar
nessa repartição a necessaria caução,
nos termos do disposto no decreto nu-
mero 15.783, de 8 de novembro de 1922.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 81 — Communico-vos, para os de-

vidos fins, que, por despacho de 16 do
corrente rnez, exarado no processo rela-
tivo ao officio n. 36 de 19 de ju'pho ul-
timo, da Gollectoria das Rendas F' deraes
em Carmo, Estado do Rio de Jane' o. ele-
vei a 2:400$, a importancia nax1ma
mensal do supprimentos de srllos dhe-
sivos sespociaes para o interior». t ci-
lada collectoria, autorizado o su pri-
menlo dos de (contas assignada . na
quantia que for procÉa.



Sexta-feira 27
	

MARIO UP	 J ultm de 1923 21527

I - Sr. director da ReoebedOriii-do Dia.
Iricto Federal:
- N. 220 - Dee,laro-vos, para os devidos
fins, que o Sis Iniaistro da Fazenda, ten-
do presente o processo que eutaariratas-
t r • e • , " see iorie roi» o oficio nu-

• taero 1.051, de 15 de julho de 1922, em
casto, aia, sia incisão pela

qual julgastes imprecedento o auto iu-
Sitaurado contra o almirante Aristides
;Vieira Mascarenhas o Joaquim do Oii-
yeira Rocha, por infracção do art. 11,
3 9 11, do regulamento expedido com o de-
creto n. 14.539, do 1 do setembro do
;1920, exarou, em 5 de agosto daquello
anno, o seguinte despacho:

eDo accordo cum o par ecoa nego pro-
admento ao recurso, ex-officio.

E' este o parecer que emitti em 1 do
mesmo mez de agosto:

eOpino pelo não provimento do - ro-
tura°, ex-efficio, á vista dos fundamen-
tos da decisão da Recebedoria do Distri-
ct° Federal.»

A decisão dessa recobedoria, citada no
lanou despacho, vae ah ino transcripta:

• eDo accordo com o paaccer o em face
do laudo da Casa da Keeda, do fls. 7, não
houve emprego, no documento do fls. 2
n 3, de estampilha usada anteriormente.
Fotos termos do laudo referido, se não
pôde concluir que seja o caso da appli-

_ cação do § 9*, do art. li , do decreto nu-
• ro 14.339, de 1 do setembro de 1920,

como o papel a que esteve ante-
mente calado o solto. inquinado de
;entia em outro documento, • papel, a

o allude a pericia, poderia ser o mesmo
o fosso utilizado para o envoluero do
amo aollo. ao qual'adherisse e donde
deprehendesse com os vestigios cor-

saspondentes. A lei faz menção de es-
tampilha apposta a documento. E' mis-
ter .portanto, que se verifique essa con-
dição, isto e, que se trate de doeomonto.
E, como nem todo o papel seja documene
to, não se deverá animar quo uma es-
tampilha que apresenta fragmentos do
ipapet a que esteve anteriormente coita-
da, na expressão textual do laudo, fosso
aproveitada do outro documento a que.
já tivesse sido apposta, como exige 0
i§ tla citado, para capitular de infracção o
facto. Assim sendo, e uma vez que se
trata de apurar a pratica do um acto
contravindo, sujeito á penalidade, niio é
poSsivel deixar do applicar o preceito
&eget. ad-lilti rani e, assim, condenmavel
aeria por semelhança ou analogia, • qua-
lificar de infiecção um facto que ao não
adapta pericialmente tia exigcncias da
lei, para revestir aquenta caracter. Por-
tanto, o para que se não allegue que pro-
curou esta directoria estender as san-
potlea da lei, além dos casos previstoa
'pelo legislador', julgo improcedente os
/auto de rs. 9 e recorro, ex-officio, para

C insabi g:;:i superior, á qual soja remetti-
• do o processo, após as devidas annota-
' £des.»

- Sr. inspector da Alfandega do Rio
kle Janeiro:

N.573,,,,- Afim do que vos digneis
'deliberas a• respeito ,rometto-vos, do ao-
(Ardo .cdrns o despacho do Sr. ministro
da Fazenda, de 7 deste moi, o processo
registrado esto anuo, sob n. 28.994.

N. 574 - Communien-voa, para os de-
`vidos fins, que o Sr. ministro da Fazen-
da, tendo prescrito o processo re.3tituido
a estradirectoria com o vosso officio nu-

¡ mero !133, do 13 do janeiro ultimo, rela-
tivo go recurso interposto pela firma
Lamoort & llolt, Limited, do acto dessa
insirctoria, que responsabilizou o com-

mandante, do vapor inglez Dryden, en-
trado uo Liverpoul em - 20 do fevereiro
deste anno, pela falta de nierca•lorta ve-
rificada, por oceasifio de vistoria, fon
moa caixa do marca ABC-69, n. 134.
consignada á firma A. Bettencourt cS;
• exarou, em 1.1 do junho findo, o
b015111111.0 despacho:

4t.A.' vista do parecer, nego provimento
80 recurso.»

E' o seguinte o parecer que emiti, em
5 do referido mez de junho:

dEstá ressoado que os volumes desea.r-
regaram com indicio de violação e, alho
disso, com difiorença. para menos. de
peso; tendo cido lavrado o respectivo ter-
mo no mesmo dia cui, descaiga. O com-
mandante 'do nrislo, partento, é o re-
sponsavel (art. 370, paragrapoo unico,
n. 3, da Nova Consolidação oas Leis das
Alfandegas e Meuá de Rendas).

O recurso não devo, pais, merecer pro-
vimento.»

N. 575-Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro da Fazenda,
attendendo ao que solicitou o Millisiorio
da Guerra, em aviso n. 359, de 23 de ju-
nho ultimo, resolveu, por despacho do
do corrente, conceder isenção de quaes-
quer direitos, para duas caixas marca
R. T. A. it. 428 e 42.701, vindas de Ham-
burgo pelos vapores Hindenburg e Al-
tmark, consignadas á firma commercial
Herni. Stoltz & Comp., contendo dons ap-
parelhos destinados ao Laboratorio Chi-
mico Pharmaceutico Militar.

N. 576 - Cornmunico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da
Fazenda, attondentk) ao que rerprerim
a Réde do Viaçrio. Sul Mineira, em ne-
tição de 18 de abril do corrente anno,.
resolveu, por dospacho de 25 de junto
ultimo, de aecOrdo com o decreto nu-
mero 15.406, de 22 de mar:o de 1922.
clausula XE, conceder isenção de d;ro:-
tos. taxa de exnediente e addicional,
mediante aseignatura do termo de res-
ponsabilidade, com o prazo de sossenta
dias, para •reenchimento das formali-
dades regulamentares para quatro cai-
xas com 50) molas de aro para tew•ks,
com o peso bruto de 4.240 ki l oa. %draino
de Anatomia pelo vapor 4rriaga Mendi.

N. 5717 - Communico-vos. para os
devidos fins, que o Sr. ministro da
Fazenda, tendo presente o processo re-
lativo ao requerimento de 25 de maio
deste anno, em que a Companhia do
Navegacão Lloyd Iteasileiro pode dis-
pensa de anresentacão do factura con-
sular o ccirearscimento de embarcoe re-
ferentes a sete caixas contendo etolet•os,
toalhos o guardonapos para bordo, vin-
das pelo vapor esmoas, entrado em (3 de
Maio citada constantea da relação in-
clusa. rroferiu. em 25 de junho ultimo,
O seetrinie doso:lobo:

(A' vista das iustifirrotivas apresou-
das pela requerente. deferido.a

- Sr. inspector da Alfandega de Pa-

ralivba:N. 3 - Communico-voa, Para os de
-vidos fins, em sultronu ao assumpto do

ince*, thelekramana ido 15 do corrente,
que ficara autorizado a dealgnar o fis-
cal do seno adite.sivo dessa caoital para
fazer pa ate da oonan~ão alludida no
citado toto granuna, deado ano o exerci-
aio da roosnra não proitalique o serviço
3 cargo do referiilo fiscal.

- Se. inspastor da Alfandega de
Mareio:

N. G - Cotorminico-vos, para 03 do-
vidos fins, que tendo presente a eoosol-
ta cons t an t e fio vosso toleram-ia do 99
de junho findo, resol a i deslarar-vos que

não tendo sido oreados selk)s capoeiro*
para pagamento do ir ' posto cie COA; Atas
iscriste caititus o Vernizes», os sekos a
empregar em Lues siroductos são 03
C0101711/113.

-- Sr. inspector da Atíandega de Re-
cifo:

N. 31 - Romeno-vos o incluso pro-
cesso referente ao takegranuna do Sr.
Robert Palombo, reclamando con1rts
arais desta inspectora a propssito da
appreliensão de quatro malas . tlenni.
berradas nesse porto do vapor iare.ea
APIfifiZtl, afim de quo presteis informa-
çõea a resssoito.

N. 5 - O director .da Receita Mun.
CO do Thesouro Nacional declara ao
collector das rendas fedoraes em Saoua-
rema, Estado do Rio cie Janeiro, tine o
Sr. ministro da Fazende tendo presen-
te o processo encaminhasto a esta dire-
ctoria com o offic:o n. 302, de 19 do

. abril deste anno, em que recorro ex.
officio da decisão pela qual Julgou lin-
procede:do o auto de infrace• appre-
banaão lavrado

' 
CM 18 de aludir° de

1922, contra a firma Jos;"! M. Mendonça,
por infracção Jos arts. 64 o 111. Mira 1)
do regulamento que baixou com o de-
orago n. 14.618, de 26 de janeiro do
1921, exarou, em 18 do maio ultimo, o
ecgointo despacho:

cDe embreio com o parecer; dou pro-
vimento ao recurso ex-officio para, re-
formando o acto da collectoria, mandar
impôr ao autuado. Joeé. M, Mendonça,
a multa de 2005000.»

E' este o parecer que emitti em 13 do
mesmo mez de maio:

(Dos selins do lis. 5 o 6 se evidencia
que o fabricante J026 M. Mendonça in-
fringau o art. 64, do vigente manta-
mento do imposto de consumo. incalin
do no paragrapho unia) do art. 61, do
mesmo rogo/emento. Assim, )pino pelo
provimento dri recurso c:c-officio, afimde ser imoopta ao mesmo fabricante a

mo do citado artigomulta de 2008, mini
61, paragrapho unico, alterado pelo ar
Ligo 23, da lei n. 4.440, de 31 de de-
zembro de 1921.s

N. 5 - O dirretor da Receita Publica
do Theaouro Narina) declara no col-
lector das rendas fedoraes em Cambuce.
Estado do Rio de Janeiro, que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente u
processo que encaminhou a esta dire-
ctoria. cm (11.10 recorre ex-officio da de-
cisão que proferiu no auto n. I, la-
vrado, em 31 de otitubro de 1922, con-
tra Theophilo Machado o Albano Tei-
xeira, condemnando a primeira das fir-
mas ao pagamento da multa de 508,
grão minutes do art. 61,- paragrapho
unico, do regulamento annoxo ao decre-
to n. 14.648, de 26 de janeiro da 4921,
o isentando a segunda do penalidade.
exarou, em 22 do marro ultimo, o ee-
guinto despaoho:

<Tomo conhecimento do recurso ca:-
'officio para reformando a decisão re-
corrida impor a cada um dos infracto-
res a multa de 2008, nos termos do oa-
tecer.,

E' este o parecer que cmiLti eia 9 de
mamo ales de março:

eDo confronto da nota de fis. 4 coai
ó auto do fia. 2, se verifica qt14'
não bavia decorrido o prazo do 30 dias)
de que trata o art. 87, §	 lettra
do re.gulamento do imposto do oonsuirio'
em sagur.

Assim respondom pela falta apurada
tanto o recebedor como o ronsettente, et
410 conformidade com o art. (it. tonta
ou art. 1-12, §	 lettra a do dito re-
gulamento, combinado com o art. 23 dai
loi da Ileoeita ron ra 1922, er10
de multa de 240800(1., -. • -	 •-
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Por isso opno se tome conhecimento
."io recurso pium ser reformada a decisão

e inesor-m a cada 'uni dos infractores
a dita multa.)

N. 7 - O director da Receita Publi-
ca do Thesouro Nacional declara ao cot-
tutor das rendas federaes em Carnbucy,

f ado do Rio de Janeiro, que o Sr.
m:nistro da Fazenda, tendo presente o
pronesso que•eneeminhou -a essa dire-
etoria com o officio n. 70, de 16 de fe-
verei^o deste anno, em que recorre
e2-officio, da decisão pela qual julgou
improcedente o auto lavrado contra
Albano Teixeira, exarai]. em 9 de •maio
ultimo, o seguinte despacho, para o
qual chamo a attenção do mesmo exa-
ctor:

eA' vista do parecer, dou provimento
ao recurso ex-oficio para, reforrando
a decisão recorrida, impOr á firma Al-
bano Teixeira a multa de 200$00a.

Chama-se a attenção da collectoria do
tambucy para o art. 23 da lei n. 4.440,
de 31 de dezembro de 1921, que elterou
a micção do art. 61, do regulamento
do imposto de consumei.»

E' este o parecer que emitti em 9 de
Março preterito:

*0 auto e o termo de deposito de fia.
•ambos assignados pelo autuado, são da-
Lados de 31 de outubro de 1922 e se re-
ferem a 24 garrafas de aguardente. O
proprio auto, mais abaixo, consigna a
entrega de um specimen da mesma
mercadoria ao c,ollector. O autuado, na
petição de fls. 5 a 6, diz serem 48 gar-
rafas, que ficaram m deposito 47; que
assignou aquolles documentos (auto e
termo) nessa snonosição, muitos dias
ands 31 de outubro, e ainda, que a
aguardente se achava em uma caixa fe-
charia e não exposta á venda. O au-
toants silencia a respeito dessas diver-
frencias e se limita á inocua informa^ão
de tis.	 Vem afinal o collector, a fls.
13 e . 13 verso. com a sua decisão posi-
tivamente errada. Em summa: a infra-
cção dos ara. 61 e 63 do vigente re gu-
lamento do impoeto de consumo, se deu,
não ha ~ida, a julgar mesmo pela de-
fesa dc fls. 5 o 6.
. A decisão devia ter obrigado á multa
de. 2008 a nus e não á de 506. Dois o
art. 23 6a lei da r eceita para 1922 al-
terou a penalidade do art. 61 de reeu-
lamento vigente, e devia multar tem-
bem o atacadistri vendedor da mercado-
ria apprehendida pois lhe é favoravel.
soas contraria, a disposição do art. 87
do dito reeulamento. assim, desde que
.istá provada a infracção o até confes-
sada, e do confronto da nota de fls.
..lom o auto se vê que não decorreram
os 30 dias do § 2°. 'mira ti do art. 87
citado, opino pela reforma da decisão
para sor imposta a cada infractor, o
remeti:ente e o recebedor, a 'multa de
200t 000.a

N. 15 O director da Receita Pu-
Mica do Thesourn Nacional declara ao
colide:toe das rendas federaes em Va-
la:ma. Estado do Rio de Janeiro, ene o
se. ministro da Fazenda. tendo presen-
te o processo que encaminhou a esta di-
rectoria com o officio n. 60, de 18 de
abril deste anno, em que recorre ex-of-
fido da decisão pela qual julgou impro-
cedente o auto lavrado, em 12 de feve-
reiro de 1022, contra Said & Rozendo,
por infracção dos arts. 62 e 112, §. 1*.
Iettras a o 6, do regulamento annexo ao
decreto n. 14.048, do 26 de janeiro de
021, exarou, em 9 de maio ultimo, o
seguinte despacho:

aDo accordo com o parecer, dou pro-
vimento ao recureo ex-officio para. re-
formando a decisão recorrida, impOr á
firma autuada a multa do 2006000.s

•E' este o parecer que emitti em 28
de abril preterito:

is':,o'no pelo provimento do recurso
ex-officio, afim de ser imposta aos au-
tuat ine remet tentes, Said & Rozendo, a
muja*. de 2008, minimo do art. 62 do
rege'amento annexo ao decreto !vene-
ro t4.648. de 26 do janeiro de 1921. O
ap-eve itamento dos soltos está eviden-
ciado da primeira folha de sellos reuni-
da ao processo, não sendo admissivel
que a uru mesmo barril de vinho acom-
panhassem sellos de varias p-oceden-
cias, O facto do auto estar datado de
1922 em vez de 1923, não invalida o
peocesso em face do art. 191, § 1', do
citado decreto n. 14.648, e o equivoco
da data está patente dos despachos o
mais termos do processe, além de jus-
tificado pelo autuante>

N. 7 - O director da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional remette ao
c01 1eolor das rendas federaes • de Para-
hyba do Sul, Estado do Rio de Janeiro.
o processei n. 28.602, do anuo corrente,
tifim de que seja cumprido o despacho
de fia. 6.

N. 8 - O director da Receita Publi-
ca do Theeouro • Nacional remette ao
collector das rendas federaes de Canta-
gaito, Estado do Rio de Janeiro, o .aro-•
cesso n. 29.975, do armo corrente, afim
de que cumpra o despacho de fle. 13,
verso.
- Sr. delegado fiscal no Paraná:

• N. 50 - Afim de que providencieie
no sentido de ser cumprido o despacho
desta directoria. do 17 do corrente, re-
metto-vos o incluso rearerimento da
Sociedade Anonyma Industrias Matam-
no do Paraná, registrado este anno sob
n. 28.266.	 .

- Sr. delegado fiscal em São Paulo:
• N. 488 _ Remetto-vos, para os devi-

dos fins, as duas inclusas relaçõee que
deixaram de acompanhar a ordem desta
directoria n, 334, de 8 de junho ultimo.
relativamente aos materiaos importados
pela Companhia Armour do Brasil (Fri-
gorifico São Paulo).

N. 489 - Declaro-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente 3 processo que
encaminhastes a esta directoria com o
officio n. 45, de 27 de janeiro deste
anno, relativo ao recurso interposto pe-
la firma Paulo & Comp., da decisãe pela
anal mantivestes a da 1° Collectoria das
Rendas Fedeitaes dessa capital, que a
multou em 400$, por infracção dos ar-
tigos 72 e 81 do regulamento annexo ao
decreto n. 14.648, de 26 de janeiro de
1921. exarou, cru 22 do maio do 1922,
o seguinte despacho:
• (Nego provimento ao recurso, para

manter a decisão da delegacia, visto es-
tarem provadas as infracções dos ar-
tigos 72 e 81 do vigente regulamento do
imposto de consumo e serem por cilas
responsaveis os recorrentes, nos termos
do art. 87, paragrapho 20, do mesmo re-.
gulamento.)
" E' esta a decisão da collectoria re-
corrida:

eVerifica-se do presente processo que
Paulo & Comp., estabelecidos com fa-
brica de malas, á ladeira da Constitui-
ção, n. 2 A, nesta capital, tinham em
seu estabelecimento commercial, dez
leitos de papel proprio para forrar ma-
las que não se achava rotulado e nem
senado.

Na defesa do fls. allegamqps autuados
ignoilancia da lei o terem ãdquirido o
dito estabelecimento de Joaquim Viei-
ra que lhes assegurou que tudo se acha-
va perfeitamente legal, allegação essa
que nap procede em face de disposto

no art. 87 do regulamento vigente do
imposto, do consumo

, Pelo' exposto e provada como está 3
Infracção c. tendo em vista a informa-
ção dos autuantes, julgo procedente o
auto de. fls. para impei' aos autuados
Paulo & Comp., estabelecidos á Ladeira
da Cnnstituicão n. 2, nesta capital. a
multa de 409$, nos termos dos arte. 72,
§ 3° e 81, alinea 7, do regulamento °a-
nexo ao decreto n. 14.618. de 26 (RS ja-
neiro, com as alterações feitas pelo .de-
ereto n. 14.693. de 25 do fevereiro1
ambos deste anuo. Intime-se.)

N. 490 - Reitero-voa a ordem desta
directoria, n. 320, de O de junho ul-
timo.

N. 491 - Communieo-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o requerimento
em que Julio Costa & Comp. pedem es-
eta-ecimen t os com respeito a modelo do
livro de tantas aesiznadee), reeueri-
mento que foi encaminhado a esta di-
rectoria com o vosso officio n. 287, do
7 de junho findo, proferiu. em 25 do
mesmosinez o seguinte despacho:

eDeclare-se á delegacia fiscal que não
pode ser autorizado o uso de livro nas
condições indicadas no modelo junto,
sendo facultado, porém, fazer na cobr-
i!~ das cobservaçõesa, de modo a não
ser al t erado o modelo official, as de-
clarações que se notam á esquerda do
de fls. 2, ou outras que os interessados
julgarem convenientes.)

N. 492 - Declaro-vos, para os des
dos fins, 'que o Sr. minonro da Fazei
da. tendo preserte o prnceeso que cura.
miahastes a esta directoria com o offi-
cio n. 168 de 16 de abril de 1918, rela-
tivo ao recurso inte-posto pela firma
Joaquim Ferreira Coelho da decisão pela
qual mantiveetes a ‘ da alferniega te
Santos, ene lhe impoz a mul ta de 150f,
por infracção do art. 80. lettra a, ali-
nea 11, do regulamento annexo ao de-
creto n. 11.951, de 16 do fevereiro do
1916, exarou, em 19 de julho do anuo
passado, o seguinte despacho:

«De accórdd com o parecer, nego pro-
vimento ao recursoa

E' este o parecer que emitti em O do
maio do mesmo anno de 1922:

«Conformo o auto de fls. 4, trata-se
de infracção, exclusivamente. do art. 80.
lettra a, II do regulamento do imposto
de consumo, isto é, falta de nota do
venda ou factura. A multa foi bem im-
posta e por isso o recurso não deve me-
recer provimento. O regulamento vigen-
te commina pena maior pela falta do
nota do venda...

N. 493 - Remetto-vos o processo
n. 28.386, deste anno. afim de que pos;-
sa ser cumprido o despacho de tis, 3;
verso, do processo annexo, °sob n. 28.897.

N. 494 - Remetto-vos o processo
n. 27.755, do anno corrente, afim do ‘N
que posar' ser cumprido o despacho do \
fie. 7, verso.

N. 495 - Communico-vos, para os
devidos fins. cai resposta ao vosso tele-
gramma do 5 do corrente, que não pôde
ser feita a troca do estampilhas em po-
der de interessados

N. 496 - Com O officio n. 364, do 3
deste mez, encaminhastes a esta directo-
ria, o proeçsso em que F. Matara= Cts
Comp. recorrem da decisão dessa dele-
gacia Mantendo a da Alfandega de San-
tos, que lhes impoz a multa de 2 .kto so-
bre o valor das mercadorias constantes
das notas de importação ns. 61.112 e
64.897, de setembro do 1920, por in-
fracção do regulamento do facturas sou-
sularea,,
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O Sr. ministro da Fazenda, proferiu
• - em 13 do corrente, o sOguinto despacho:
• "Nego provimento ao recurso, do ac-

oplai° com o parecer".
E' esto o parecer que emitti em 10

tombem do corrente, com o qual con-
cordou o Sr. ministro:

"A factura consular do fls. 4 não
menciona, nas respectivas colmam, o
paiz do origem e o paiz onde foi com-
prada a mercadoria.

Está, portanto, em contravenção ao
regulamento vigente de factura consu-
lares e foi bem legal a multa imposta

• pela alfandega e mantida pela delegacia
fiscal.

Assim, o recurso, no meu antender,
• odio pado merecer provimento'.
• O que vos cozzununico, para os devi-

dos fins.
' — Sr. delegndo fiscal em Minas Ge-
• rolos:

N 184 — Communicoovoa, para 03
dovidos fina, que o Sr. miais:iro da Fa-
acuda. tendo presente+ o processo remoi-
-tido a esta directoria, coal o vosso offi-
cio n. 176, de 211 de mato do 1921, em

subinetteix á a provação do Tho-
toou° 0 vosso drapao o mandando rosti- nefro a juuho do corrente anuo, na im-
tulr a Ribeiro LO Prospero a quantia	 portancia total de 720a, cujo ima-amen-
, :091$, que a titulo de imposto do 3 Ve. to a utorizo-vo • a real izar. . •

• sobre os lucros liquides de sua industrio •
fabril referentes ao 1^ semestre de 1920,	 Dia 28
pagou em 27 de agosto do meamo amuo	 •-

' sob o fundamento de que só em 1 do 	 Sr. director da Casa da Moeda:
agosto entrou em vigor o regulamento 	 N. 292 — Communteo-voa, para os
14nn030 ao decreto ti. 14.203, do 15 do devIdua fina, que	 ministro, á vista
julho de 1920, proferiu, em 'i 	 mez da l epeeseutaeglo. de 23 do junho pro-'
(orrente. o seguinte despacho: 	 xnno findo, do 2° escripturario Adolpho

"De accOrdo com o param-, n oga ap- do Castro Leal, resolveu, por despacho
airovação ao despacho r'corrido. 	 de G do julho corrente, mia o pagamento

O parecer deata directoria, a que se 11 0 Pessoal dessa repartição seja offe-.
efundo pela respectiva thoAouraria. por• rofero o parecer do Sr. miniatro. enlit- •

tido em 20 de junho anterior, é o se- Mein do 'upprirnentos feitos pela Tile-
m-tonto:	 souraria Geral. conforme 11 , it e r i na o

"A restituição solicitada (t• fio. 3,. não) • "'Migo de Contabilidade no seu art, 268,
deve. ser autorizada, de conformidade combinado com os do na. 311, paragra-
com o que já tem resolvido o The- P ho ilide° o 312.

Outrosim, deolaro-vos que tal medi-
1) imposto sobre o lucro liquido da da torna-se extensiva ao pessoal amovi-

industrio fabril foi orçado para todo vol.
oaorcicio do 1920. Eia, portanto. dovido. 	 — Sr. inspector da Caixade Amortl-,

• Asaim, penso citto a decisão da delegacia aaeão:
fiscal de fls. 7, verso e 8, não deve ser . 	 N. 293 — Communico-vos, rara os.
opprovada".	 devido3 fins, que o Sr. ministro, á vista-

-- Sr. delegado fiscal na Maranhão: da representação, de 23 do junho pra-.
N. 35 — Cominunieo-vos; para os de- • olmo Tindo, do 2° eacripturario Adolpho.

y1,10,11:18, que o or . minist ro da Fa_• do Castro Leal. resolveu, por despacho
cada, too& pio:omite o processo orl- dé 6 dá julho corrente, mio n pagamen-

ginado peio rolatorio do ex-inspector• t do pessoal dessa repartiaolo suja er-
iisoal do impodo de. cora-timo, Joso • fectuado pela respectiva thesouraria,•
*Nava Itodriguos. de 11 la janeiro do Por meio do aupprirnentos feito pela
1922, resolvou. por neto de 9 do cor_ Thosouraria Geral, conlorme deterini-

••
timo. Junta vos ' romeno a rel y 4o dag
deapezaa referentes ao eXer0.1C1t)
1922, empenhadas nas reoarta, • o; da-ta
Capital, subordindas a esto Ministorio,
cujos pagamentua não foram requisita-
dos.

—Sr. director-r,''aionto do Aosta_
pio dos Servidorvs to Votado:

• N. 184--itemottendo-voo tlera
dos fios, dovidamento imolado, ()incluo:
processo amimo) ao ofiaáo ria Dolegacia
Fiscal em Minas fleraca n. 22-7. do 12
do junho de 1923. doclaro-vos que 1. n .

Alzira Iliboiro da Luz Ferraz, ponaionia-
til dessa instituição. venco annual'evoto
270 o está paga ata o ¡olmeiro tritoos-
Ire do corrente anota

— Sr. superintendonte do Sooviço tio
akigodrio:

N. 185 — Em 1e9'o4a ao vooso
cio n. 1.349, do 24 de julho do 1923, de-
claro-voa. from os dovitioa fins, quo a
:adução do assumpto em apreço dispondo
de que essa repartição informa o' o pos.•
soai mio constitue o otaootivo da roo-
vulto foi animal° por alguma das re-
si Noções do n. 1 do art. 151. da lei m-
inero 4.032. de G de janeiro do corrente
amua a saber:

1°, si o anotado pessoal contractodo:
2°, si foi- beneficiado por dispositivo,:

anais favoroveia da. lc: n. 4.555, de 10
do agosto do anuo proximo pasoado
por 3.cto oosterior;

3°,_ ai não occupa cargo ou commisoao
ereados na data da meama lei:

4". finalmente, si já não recebo o ou-
fomento provisorio, ciii virtude de qual-
quer outro cargo OU rannolasão.

Portaria

N. 205 — O directo:: da tosoozo Po-
blica do Thesouro Ncciould autoriza o
Sr. collectur da Sogunda Gollectoria Fe-
deral de Naisoixiras a continuar o paga-
mento, no corrente exercicio, doo pon-
oaes que competem aos monarca Jna-

	

quim 	 rui Souza, 1id( n 10do
Miguel Gomes, Ernestina e Floria:Sella.

•tuteladas de II. Sebaationa Rodriguos do
iSotiza„ na razão de 101 a cada um, con-
formo requerimentol qtie acompanha-
ram o officio da referida conectaria, nu-
mero 55, de 31 de mato ultimo.

A despeza será escripturada á conta da
verba 54 aIntiotivos. ponsionistas,
a) Montepio, etc. Antigas conceasajcsa.
do orçamento vigente do Mimisterio da
Fazenda.

— Sr. director tia Cosa da Moeda:
N. 201—Afim de irei' vizada a conta elo

fornecimentos feitos a essa repartioão,
.em maio ultimo, pela firma S. A. Mino
Martins junto vos devolvo, devidamente
autua). o procosso encaminhado pelo
vosso officio u. 3.176, de 1 de julho do
coto-Tolo anuo.

-- direolor geral de Contabilidade
do Minioterio da Viação o Obras Pu-
blicas:

N. 170 — Incluso vos renletto o titulo
zia 5.230. do IS do julho dn 1908, da
pensionista Nadyr de Souza Pinto, alho
/le (me CSsO repartição providencio no
sentido de ser o mesmo apoatillado, visto
aquella pensionista haver attino.aro
maioridade.

— Sr, director geral de Contabilidade
do Minialorio tip. Agricultura, Int1to4rio f
COnTMONSiO !

N. 171 —.Em additamento a ordem
dosta xiircvtoria, o. 154 do 30 de junto
proohno findo declaro-vos quo o 'pre-
dito que allUde o vosso officio 'Nume-
ro 3.307, do 9 do refeddo %noz, jal
concedido á Delegacia Fiscal mo

vereiro do corrente
Ilnla ordem ann.n04.3, ,	 2..6 de. .1*.e.

Requerimento despachado
Dia 17 de julho do 1923

Antonio Magalhães Athaydo, o outros
negociantes domiciliados na nraça de

• Santos, Estado de S. Paulo, do 9 do cor-
rente mez, consultando sobro disposi-
tivo do regulamento do omitas asa-ligou-
das e com relação a eacripturacão do /t-
oro — Registro. — Completem o seio
com revalidação.

Directoria da Despen Publica
lat, EMENTE DO 511. DMECTOlt

Dia 25'de julho de 41#23
Sr. delegado fiscal ern São :Nulo!
N. 96 — Afim do .que essa delogacIa

proceda nos termos do art. 362, do Re-
aulamonto de Contabilidade Pad:dica,
communico-vos que o 1° eseripturarits

nesouro Nacional, Condido Serra
Netto, estabeleceu a consignação mensal
de 120f. em favor do Sou irmão Jen,-
nymo Antonio do C.amazgo Campos, ten-
do sido effeotuado o respectivo descon-
to nos Seus vencimentos, a partir de ja-

rente moo atdorizar a transferencia da na o Codigo de Contabiliaado, no seu
Nélle da nolleetoria das itandaa Fedoraos art. 288, combinado com os de lis. 311,
do s. José do Iliba-Mar para a Vila do Para graPho unir') e 312.
Anil..	 Outrosino declaro-vos que tal medida

— Sr. delegado fi	 mscal e	 Perimiu- torna-se extensiva ao pessoal amovi-
buco:	 • •	 vel.•

N: 295 .— Afim de que orovidencicis	 —Sr. director da Imprensa Nacional:
no *cotado de ser cumprido o e.espacho N. 291 — Communicuovos, para os
deola directoria. de 16 do corrouoo,. devidos fina que o Sr. ministro, a vista
oaleade á fls.' 11, incluso vos dovolvo da representação, do 23 do junho pro--
0,prec.esso que acompanhou c vosso, nu- ximo findo, do 2° eacripturario Adolpho
,mero 197, de 18 do junho ultimo, rogis- do Castro Leal, resolveu, por despacho-
Irado este atino sob, n. 29.O47. 	 de G do julho corrente, que o pagnineu-

ra, 296 — Restituindo-vos os inclusos to do pessoal dessa ropartioão seja ef-
documentos do fls. 1 a 10. 12 o 13, do • fectuado polo respectiva thesouraria,
proaeaso que acompanhou o vosso offi- por moio do supprimentos feitos pela
elo,'n. 177, do II de junho ultimo, em Thesouraria Geral, conformo dolermi-
gi lq Mendos Li ma & Com p .. Podem ro- na o Codi go de Contabilidade, no seu
conaideraçao do despacho nue lhes no- art. 288, combinado com os do us. 311.
goaz isenção de direitoa para o material- paragrapho unico o 31a•
•14spaohado pela nota do • importação 	 Outrosim, declaro-vos oue tol medida
nf: 400, de setembro .de 1919, communi- • torna-se extensiNa. ao  oeoscal amo1'i- •

ro 'e l -vos,. para os &vidos fins, (Toe o Sr,' voo
inistro da Fazenda, por acto 'do 4 . do. - — Se, contador geral :

corronto, resolveu manter o despacho ' • N'. 298 -- Attendendo et aoileftaolo 41
anterior por seus fundamentos.	 VOSPo oficio n. 310, de 30 do mato ul-
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Julho de 1923

Sr. deletredo fiscal em Alagoas:
N. 120 -- nee.noridendo ao vose n tele-

gramma n. 494, de 1 do julho do corren-
te anno. dec'aro-vne que a data da ir-
dem, a que o mesmo se refere é de 17

• de marco do corrente armo.
N. 121 -- Respondendo á consulta do

trOSÉ.3 telegramma n. 444, de 25 de ju-
nho do coreeate anuo, declaro-vne tire
pede essa delegacia levar em conta da
sillecon e igner Ao 2* (Moveis. mate:nal
para laboratorios, aulas e gabinete. e
material neeeeeario aos cursos do AN-Kt-
dizacio egricole de Setilha, nesse Eealen.
constante de panei, tinta. lapis, etc. á
vista do eme consta da tabella exPl ieeti-
va Ia deee eza do Minieterio di kericul-
tura, verbe 161 — II — Material, ali ..
nea 2'.

— Sr. delegado -fiscal no Amazonas:
163 — 'Satisfazendo o alie saaci-

ou o Ministerio da Marinha, em avo
o 3.032, de 3 de julho de 193, .• ca
eencedido a essa Delegacia, por conta
O. verba 51 — «Material de conglutine—e
t.• orçamento vigente, dannelle Mini ste-
fto o credito de • 3:5008. para attender
se pagamento da acquieição de sobreea-
oi ! es para a flotilha do referido Esta-
(a

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
-Ne 203 — Junta vos devolvo a certa-

eno do titulo de mont epio militar do
I). Moina Loa% Duarte, conforme a so-
Pcilaeão conetante do vos' officio nu-
mero 83, de 25 de maio ultimo; estando
• meema sujeita ao ,respectivo solto da
4$300.

— N. 21C — Juntos vos devolvo os*
eaulos das ponsa pa de meio soldo e mon-
tepio militar le DD. AdvincuIa alartine
aa ce ava e Thornazia Martins da eilva,
devidemente apostillados e notados no
eseentamento geral. bem assim os do-
eimentos que acompanharam o vosso
;Meio n. 81, de 20 de abril de 1923.

— Sr. lelegado tiseal no Ceará:
N. 122 — Satisfazendo o que solide

tt O Mineeerio da Guerra em Aviso
n. 71. de 21 de junho de 1923, fica DOR-
cedido a essa delolaria .por eonta da

14'	 4Material, diversas desne.-
- zas. n. 27—Fardarhento .2, etce, do orça-
çamento vigente clame:ele Ministerio,
credito de 24:23632 .10. para attender
pagamento de despcia,: com a aeoutsici.0
de fardamentos ie.:Miado aos alumnos
gratuitos da Collegio Militar desse Es-
tado.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão!
N. 105 — Attendendo ã solicitação

constante do aviso e. 2.905, de 18 de
maio de 1923, do Ministerio da Agricul-
tura. induseria e Cominarei°. recom-
rnendo-vos providencias afim do que, do
credito concedido a essa delegacia nela
ordem desta Directoria n. 26. de 26 de
fevereiro do corrente atino á conta da
verba 5' — Titulo pessoal — II/ — Pee-
soai extranumerario, elo. — (Para Pa-
gamento, etc.) do orçamento vieente..
daauelte Ministerio. seja antintlada o
transferida ao Thesouro a quantia de
2 :520$000.

nequerimentos despachados

r?	 Dia 26 de julho de 1023
Newton de Campos, chefe do Ser-

Sanitario da Marinha Mercante. de
26 de junho de 1923.—Venha por inter-
medio do ministerio a que pertence.

Carlos Martins da Costa. — Indefe-
rido

Requerimento de 6 de julho do 1923,
de layeerio Alfredo -Schreiner, pedindo
reqtituição de seliu.. — Prove o alleeado.

liam° dos. lainceionaries Publieus,
pedindo nagamenio de 353850. — Nada
ha que deferir.

Reversão da pen ei% que percebia dona
alaria Angelica dos Santos, para suas fi-
lhas Maria Julia e Francisca Paula dos
Cantos. viuve e filha do gerente da Caixa
Economia, Avoltuo .dos Santos. —
tisfaçam a oxigoncia do parecer.

Ilovers!lo de pensão de montepio de
D. enna Toete Coelho Pombo, para sua
filha Castorina Pombo Giachard. — In-
deferido, á vista do disposto no n. _I. do
art. 39 do decreto n. 942 A, de 31 de
outubro de 1e90,

Directoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR	 •

Dia 24 de julho de 4923

Exmo. Sr. desembargador presidente
ria Cemmisean Especial de Exame do Co-
fre dos embatei:

N. 671 — Iternettendo a V. Ex., de-
vidamente autuada, o incluso processo,
relativo ite requiqições do Sr. Dr. juiz
de direito da 2' Vara de Orphaos do Dts-
(ricto Federal, em officios as. 493. 494
e 495, de 1 de junho proximo findo. do
pag amento do capitaes e juros á D. Eu-
rv(iico Mal •roies Pires, Alvaro Domingues
'Marques Pires e Waldemar Domingues
Marque; Pires, filhos de João Domineues
alarque4 Pires, por conta de empresti-
mos do Cofre dos Orph5.ns, solicito se
digne emittir parecer a respeito.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideraeão.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 95 — Communico-vos, que em data

de hontem, autorizei a Casa da Moeda a
rematar a nese delegacia a importancia
do 100 . 000$, em moedas de prata ou
de riluminio e cobre, afim de ser en-
tregue ao Banco Commereial do .Estado
de S. Paulo, mediante recolhimento de
igual somma em papel.

— Sr. director da Recebedoria do
Distrief o Federal:

N. 195 — Communicoevos, para os
fins convenientes, que o Sr. Amaro Gui-
marães, thesoureiro interino dessa re-
partição, recolheu aos cofres da thesou-
raria geral do Thesouro Nacional, no dia
17 do corrente, a impnrtanda
e lo :000$, por conta do saldo ahi exis-
tente no cofre do Depositas Publicas, de
que trata o vosso officio n. 13, daquella
data.

— Sr. Inspector da Alfandega de Co-.
nimba:

N. 194 — Declaro-vos, para os fins
convenientes, que foi recebida nesta di-
rectoria o devidamente escripturada, a
importancia de 5:8531718, constante do
vate ouro do que trata vosso officio nu-
mero 306, de 2 do corrente mez.

— Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 13 — Declaro-vos, para os fins con-

venientes, que foi recebida nesta dire-.
cl cria e devidamente escripturada, a im-
pertencia de 22:8273460, constante do
vale-ouro, de que trata vosso officio nu-
mero 111, (10.3 de julho de 1923.

— Sr. inspector, da Alfarabega, • de
Santos:

N. 103 — Declaro—vos, para os fins
convenientes, que foi recebida nesta di-
rectoria e devidamente escripturada, a

imporaancia de 2.312:9078641, constan.
te do vale-ouro de que trata vosso offi-
cio n. 105, de 10 do corrente mez.

— Sr. gerente da Caixa Economica
desta Capital: .

N. 672 — Communieo-vos, para os
fins convenientes, que em virtude de
desincho desta directoria, de 18 do cor-
rente. exarado no processo originado
pelo requerimento de Gestão Vieira, de
4 de janeiro de 1922, foi entregue pela
Thesourario Geral do Thesouro Nacional,
-no dia seguinte, a caderneta ~se Caixa
n. 263.538, com o deposito de 840a. a
qual se achava caucionada em garantia
da responsabilidade de D. Arlinda Mene-
zese. no careci de acento do correio do
S. Domingos de Carangola, no Estado do
Rio de Janeiro. e que o requerente hnuve
por herança de seu pae, Manoel -Maria
Vieira.	 •

-- Sr. delatado fiscal na Paraná: 	 ••
• N. 24 — Deolaro-vos, para os fina'
-convenientes. que foi recebida resta di-
reetoria e devidamente escrinturada. a
imnortancia de 4:20 e$679. constante dos
vnlee-niiro, de que trata vosso officio nu-
mero 68, de 4 de julho de 1923.

a-- Sr. delegado fiscal no Rio Grande'
do Sul:

N. 24 — * Declaro-vos, 'para os fin
convenientes, que foi recebida nesta
reetnria e devidamente eseripturada,
importancia de 483:005S127, ennstanti
dos vales-ouro. de que trata vosso offi
cio ne 178, de a de julho de 1923.,

Dia 23

Sr. ministro presidente do Tribuna
de Cantas: -

N. 196-- Attenaendo á renresentaçã,
da 1' Sub-directoria desta directoria. d
hoje, tenho a honra de. na ferma do a 3t,
do art. 299, elo Regulamento Geral do
Contabilidade Publica. passar ás mãos do
V. Ex. a inclusa relanão dos responsa-
veia. cujo nrazo de 90 dias para presta-
ção de emitas( lamina lainie.

Reitero a V. Ex os meus protestos de
alta estima 'e diatincte consideração.. d

Requerimento despache

Dia *25 de julho de 1923	 '-

Joaquim da Goete Muniz. peaindo en-
trega do seu titulo de aposentado. — Di-
rija-se ao Tribunal de Contas.

Directoria do Patrimonio Nacional

riPEDIENTn DO SR . DIRECTOR

Dia 26 de julho de 1923 -

Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 24 — Declaro-vos, para 03 devidos

fins, e em obediencia ao despacho do Sr.
ministro, de 18 de julho corrente, que o
Ministerio da Viação e Obras Publicas
communirem em o aviso n. 3.14/,' de 27
de outubro do anuo passado, haver pro-
videnciado, na mesma data, para ( que o

Ferro ' Central da Bahia, situada n Mu-
odificio da antiga estação da Estrr do

nicipio de São .Gonçalo dos CampoS;knes-
se Estado, passe ti .disposição do h inis-
terio da Fazenda.	 1

N. 52 :— Recommendo ao Sr. supek In-
tendente da Fazenda Nacional de Sa, ta
Cruz que,' acerca do pedido do certiel

.

Ia

\1/4‘
feito no incluso requerimento, por Fra e-
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eiwo alle.s Georges, preste as neecresae
riu iitformaçiies.

N. 53 — Reenettendo no Sr. superin-
tendente da Sazone:. Nacional de .`e et a
Cruz o processo do requo.emento em que
Clarindo Nunes da Feaecea pede afora-
mento do torrem) deste obrado do ene
n. 12, com frente p: ..ra o caminho uo
Sooetiba e encaminhado com o seu of-
ficio n. 66. de 25 de maio ultimo, re.
cometendo providencie nu sentido de se-
rent cobrados a juia e o aluguol de dons
nonos do terreno que o requerente já
~tipo.

N34 — Romettendo ao Sr. suporto.
tenfiente da Fazenda Nacional de Santa
Cruz o processo do rerquotemento too
Antonio Tbiago da Fonsoca pede afora-
mento do terreno desmombraou do imo
n. 12, com frente pa ra o caminho ne
Stopetzba e encaminhado com o seu offi-
cio n. 67, de 25 do maio ultimo, recom-
mondo provioencie no sentido de se -on
cobrados a joie o os alugueis de fomo
aro, t- do terreno que o requenente•já
occupa.

Requerimento despachado
Antonio José Araujo, ps.endo roei-

'brido de documento. — Dociare o c-
icio...ores gumes os documentoe que pre-
tendo retirar do processo.

'Itecebedoria do District° Federa) •
EXPEDl gcrPf DO 88.-DlitECT011

Dia 26 de julho de 1923

Sem numero — Lino ea Fonseca Joe
aliene —	 tua-se, noa temem, a telim-

peio modo indicado.
toi do 5uue, oser.peurantio-se a despeza

Sem numero — José Maria Paramos
Doniingues. — De flectirem com o pere-
cer, oueresue-se a quantia do 50u., es-
cripturanao-ee a despoza pelo modo in-
dicado.
N. 4.332 — Alcino Martine. — Faça-se a
annuitução propoeui. Oificio-se a Dire-
ctoria na Reee.ta e annole-se no livro
oxis.ento nesta repartição.

oeut numero — Cirando Sobrinho. —
Annolle-ee a div ida referido na presente
contra-ie. offic:oodo-se á Direzione na
Roreea e annoLondo-se no nome intoca-
do na informação.

nem numero — Representação de dl-
vivia de [omina de agite 	 Antonio
fia itnelia un:or. — informe a I"
direeoria si o immuvel CuuoLa do rui ao
heuremetro.

S. 21.421 Burdn,an& irmo°. — De
acce, do com o laudo e o Parecer. Man-
teiPi) . • a classificação de eiteoeis de ma-
& 1 e». dada pata n rwr ente eee-cooe,

eo aluamento ao negocio da firma re-
queconte.

e.. 3.238 — A. Fontes — Proceda-se
pe lo modo indicado. de accOrcio com o
permeei', effertivendo-se o recolhimento
tia çiiiitia accusada.

N.. 2.e24 — iseintho Mairolhães Costa.
-- .31antenbo o de s techo exanoto a fie 3,

3 de março rio corrente amo.em .
3.957 — Cos i a Braga & Comp. —

o-se. a Datil,- de marco lin corrente
1. a closeifirocão do teieocio da . fir-

•ma requerente • ub o valor lio:ativo de
7:4 .0e. cobratolo-se a d:fferença do im-pos 

41, pos termos propostos. Imponho a.lu ?. ta 41P-WS, minium da lei.
Seio niamino	 Renuor'i»ento de iron-

3 me Me l oval.	 Officie-se	 Oirocturia
a Recado.
N. 1.912 . — Receita Eventual. — Re-

mrtta-se ao juiz fia 1' Preteria Crimi-
nal.

N. 7.397 — Antonio Goulart de Sou'.&
— Faça-se a annullação proposta, afã-
ciancio-se á Dirertor a da Receita.

N. 25.472 - inseripção de Giertavo do
Aguiar. — Oficie-'e á Directoria dafte-
ce a no sentido proporem. Em seguida,
volto o processo á 2' Sub-directo:ea.

S. g	 Ji4iui171 COM110 Badana.

— Proceda-se cora incl'ea o parecer. of-
ficia.ndo-se á Directoria da Receita no
sentido de ser feita a annullação da di-
v i da referente aos oxereleint deitem,
19.19 e 1920 e nomeando-se o goso do
heri rometro no livro do 192C e 191:1,
ex'etente nesta repartição.

r 'moro — Feopreza Brasileira Cl0
latiu-Irias Extractivas, Limitada. — Pa-
gue com revalidação, o solto do requeri-
mento.

em numero — Salustiano Vieira. —
Si os reciveren'ea não effectuam vendas
ManeaDli8. como alie:tom, não estão com-
prehend:dos no regimen do decreto nu-
me ro 16.041. de 22 de ma i o preterito.

-:nrn numero — Ernani dc Carvalho.
Officie-se. •

preconr-iss despachados
Jirizo da z' Preteria Civel, entrega de

281 ,5 a favor de Rosa do Souza Marques
— Oumpra-se. .

Joizo ria 3a Vara Civel. Potreco de r4is
3:5400'76 a favor de Guilherme Bolero.
— Cumpra-se.

Juizo da 7' Protorio Civel, entrege de
•0$ a favor do Manoel de Souza Coelho.

Cumpra-se.
Officio do Juizo da 2' Pretoria Crimi-

nal. indagando a o‘rea ,de um deposito
oue diz ter sido effectuado em deremoro
de 1908 por JoSé Pereira da Silva -X-
ficie-se ao juiz da 2' Protoria
nos termos do parecer.

Autos de infracção
Mito n .108, lavrado em 7 do abr i l de

193 :tin i" Antonio I. Duron. — Enca-
minhe-se o recurso.

Auto n. 163, la vrado em (26 de abril
de 1923 contra João Ribeiro Simees. —
Enceminhe-se o recurso .

Oiito n. 201, lavrado em 20 de abril, do
1P23 contra Constante Stefanini. Eu-
caroinhe-se n recurso.

+ide n. 281, lavrado em 24 de maio de
19 contra Antonio Te i xeira do Souza
& Comp. — Enramnhe-se.

Auto n. 146 . 1w/rad° em 31 de março
de 1"'3 conta Francisco Bastos Ribeiro.
— Encaminhe-se, nos termos do pare-
cer.

Ido n. 165. lavrado em 7 de abril de
4 09n enntra Nunn Santos & Gomo. —
Encaminhe-Se o requer imento, pela for-
ma indicada no oa-acer.

Auto n. 307, lavrado em 31 de maio
de to?? ronira Carvalho Maciel & lenorp.
- Xtornolta-se sper imens da me-Palro-ia
ors , vo l•nnrrda suo roenrotorin Nicional
de Analyses, solicitando-seea analyse.

Ventilas mercantis
Consulta de Ludovico Miscon	 Tra-

i:infl o-se de invOstna	 pPrfeitaMentE
di gtin .00s, como selam o que ireide
bre inias, obras de mi v. ives e obinctoS
de ado:mo, e o Mio incide sobre as ven-
da .: mo iventis. a prazo e á vista. 4
cansulleite abrindo a possuir os lis,ros,
~om i nados (lho:estro da g Contas oes-
al entolage e (Registro das Vendas e
Vistas conforme a natureza de suas
operações. em fare do art. 24. do &pre-
to n. tel .041, de ?2 de rd:tio proxono

enrho'ra ost n ia s nV o i!o ao rosimea
do decretó u. 18.042. da mesma data.

Consulta de Guimornes, Salgado 6:
Com p .. Lim:erda — Consulta • a firma
eei notrãee. orogado & Comp., Limitada,
si effecluando vere i as contra saques está
isentos das obr.i gartr' s contidas uo regu-
lamento anilem) ao decoto n. 10.041,
de 22 de maio deste atino, e por esse
m eivo, pede dispensa de possuir o livro
denominado clloaistro tias voodas á vis-
tas tr?rn como da endasflo de duplicata.

lia. lei caso de consulta, deus re-
gulamentos a observar: um, do sello,
poema') Com o decreto n. 14.339, de 1
do setembro de 1re30; e outro, das vea-
das mercantis, a prezo e á vista, armes°
ao decreto ci. 16.011, de ee do maio
p .uximo findo. A emissão dos saques
não implica a isenção deste ultimo tri-
buto. que é GYikS1V01, não olietante tal
emissão.

Nilo pede, pois, ser attendido o roque-
roleis°, que deve possuir 01, livros neoes.
sarins, conforme a natureza de suas
oporaçees, de vendas, nos termos do ar-
tigo 24, do citado decreto.

Consulta de N. Guimarães de Comp.-e
tonselta a firma N. Guimarães Sc Comp.
neg,ciantes de linhas, botões e outros
areieos para alfaiate, e costureiras, si
estão isentos de CIlliSfirl0 do facturas o
duplicata pelos fornecimenots que fa-
zem. lendo em vista o art. 21, do regu-
lamento annexo ao decreto u. 16.041, do
22 de maio desto anno.

Conforme estabelece a disposição cita-
da, 0 3 consuleniee net, calão nbeigadou
emissão de factura e duplicata, sendo as
vendos consideradas á vista, quando fei-
tas, dentro do mez, directamente a con-
sumidores, escapando, porém, a essa
&ossif icação, quando excederem do reis
500g. cada mez e o seu pagamento de-
morar além de GO dizia, contados do ulti-
mo dia do mez da compra, caso em ema
serão consideradas a prazo, e, por con-
seguinte, sujeitas ás determinações do
art. 2s. do decreto citado.

Consulta de Agostinho da Silva 6:
Comp. — O imposto creado pelo decreto
n. 16.0•41, de 22 de maio oroxiteo findo,
incide sobre vendas mercantis, de modo
que o aeiguel de carroças a elle escapa.

Consulta do Carlos Conteville & Comp.
Desde que os modelos obedeçam ás

presclipções do regulamento, contendo
todos o g elementos que este exige,—
outros dizeres nu esclarecimentos onde-
rão conter, atém dos exigidos. HM que
ipso importo em procedimento contrario
á lei.•

Consu l ta da Sociedade Annnyma Coo-
perativa Economica — A Socindade Ano-
nyma Cooperativa Economica consulta si
estai obri gada á emi r:são do factura e du-
plicata pelas operações realiza ias entro
seus associados, ou si dose considerar
como venda á vista as mesmas operações
para o ef feito do pagameten do *Anilo
proporcional a que se refere o regula-
:n noto annexo ao decreto n. 16.041, do
2? de :nojo ultimo.

Comourinto, entre a sociedade e seus
assoc i ados, exista um omo rocto para pa-
gement° do debito contraileto pelo ulti-
mo. e vendo Mercantil tem legar entro
ambos. não obstante ser feita por meio
de vale ou docurnonto do credito, a que
se retome a co;Nsulta.

Assine o Vale representa o titulo de
obrienção realizada no prazo esl:pulado.
e a f_'•::'Pr'900 no parle ser considerada á
vista. salvo si se adaptar exartamenta
ao d' grosio no art. 21, não se a:useendo

1 )Y:i t he`te do pau au..apho uniu) detisO
artigo do decreto citado.,

OFF1C.I.AL	 • f,923 2.M1
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te 15 dias, som o prévio deposito das
Mencionadas importanoias. Intime-se:

Notificação n. 195, de 26 de maio de
1993, contra Ibrahim J. lichdad - A' 3'
Strb-directoria para juntar a guia de pe-
dido do reeiateo a quo se refere a infor-
mação do notificante, devendo ser infar-
medo em que data deu entrada nesta re-
partição e a em que foi remettida á 1'
Sub-directoria para o devido pagamente.

Notificae.e.e n. 126, de 30 de abril de
192.3, contra Eley Duarte .5, Comp. --
A' 3 4 eluh-directoria.

Netificação n. 125, de 30 de abril de
1923, contra Corra Leite & Comp. -
A' 3' Ruh-directoria, para juntar ao pre-
sente o procosau que teve por barre a
petição n. 2.077, a quo se refere a defesa
de Ne 7.

Notifica) n. 113, de 27 dí.,. abril de
19e3. contra Qmmeiri, %S.: Valente - Tendo
em vista a notificação feita pelo agente
fiscal do inseri-e:1 do consumo Deodero
da Silva Po . sea, im po nho á firma Quei-
roz & Vatenté, 0.4 t abetocida a rivenele
Passos u. 9.1 dede cidade, com negocio
de armarinho, a multa do 3G08.ti, ac-
ciarde com o § Fe do art.. 219 e c.5-Vi
art. 221, de reulareento beixado ce rn o
;leereto n. 14.618. de 20 de janeiro de
J21, por inirr.e4° r"os net.s. 8' e 14,
etra b. a qual deverá. ser recolhida aos

	

ries (tra ta	 juetamente com

I
ie 1 120e. relativa a emolumentos devi-
a remo rearisíro do seu estabelecimento

o (emponte Int'reieie.
RVi!.. Pdo-t que não eerão areeitae

eaeaquer eetermações que excedam o
leeizo do 1 .5 diee sem o prévio (1(Np-sie.
tb.3 mencionedee impere:andas. lati-

Nntificacão n. 1 6, de 22 le janeiro de
19e.e, contra net:sela Romeu - A' 3'
teille-dieectoria, ec ea jtmlar az, preeente,
• eraceaao eme hen por bli3 a notifica-
ção tle leel. a que se -efere o not ifi-
• .ent ce	 illjOrTneri•• de fls. 4.

Neti ficreção n. 30e. de 24 de julho
dt, 1g23, conta banho 3; Comp.-
Tendo em vi .t a notificação feita r:olo
ae sinto fi,.e:11 do inmesto de consumo
João Fite:tino Cerra do Araujo e to-
mando em enn-, :deracrio o parecer da

inmenho á firma As-
sis Banho e:. Campe eitabelecida e ave-
nida Riu Ifioris .° o. 9 ( t • andar, saia
n. 133) da eit iede do lio de Janeiro,
com escriptorin ter veedas de prediletos
tre eutadoe por m a io do amostras e ea-
comreendes, a multa de 150$ por infra-
cção do art. s. do rezniament0 exnedi-
do pelo doe rei o n. 1:.648. de 26 de Ja-
neiro de 1 P' 1. a nua) deverá recolher
aos cofres desta repertição juntamerte
com a importai:eia de 300$ relativa a
e:meter: lentos de reg istro do seu estabe-
lecimenio, no corrente exercido. Fica
avisado que não será acceita qualquer
reclamação que exceda o prazo de 15
citas FOITI O previ() deeosito das meneio-
m:des linnortanciae. leihne-se.

Netifiecção n. 388. de 27 de julho
de 11)23. contra Luiz Camelice - Terdo
em vista a not i ficação feita pelo agente
fiscal, do imposto de consumo João Fie-
mino Correra. de Araujo o tomando em
aronsideração o parecer da 3' Sub-dire-
etoria, imponho á firma Luiz Camacho,
e stabeleeitia á avenida Rio Terence nu-
'Atenro 9 A, da cidade do Rio de Janeiro,
et n negocio de eliarutaria (fumo a
ail.oephoros) a multe de 1508 por infra-
C4 1$) do. art. 8* do regulamento carece:-
d . (pelo decreto n. 14.048, de 26 de jR-
D 4ro de 1921, a qual deverá recolher
oi cofres desta repartição juntamente
con a impertancia de 100$ relat'va a
efpolumentes de regiatro de seu estabe-

lecimento, no corrente exercido. Fica
avisado que não será muita qualqeer
reelamação que exceda o prazo do
quinze tuas, sem o prévio deposito dee
menc.onauee importancias.

Notificação n. 389, de 24 de julho
de 1923, contra Oco Il. Walrkiers,
ceseor de Walekiers & Assualpção. -
Tendo em vista a notificação feita pelo
agente fiscal do imposto de consumo
João Firmino Corrêa do Araujo o to-
mando em consideração o parecer da
3' titila-directoria, imponho á firma Oco
Walekiers, successor de Walekeirs &
Assumpção, es . taheiecida á avenida Rio
Branco n. 9 (2° andar, sala 22d), desta
cidade do Rio de Janeiro, com escripte-
rio de vendas de productos tributados,
por meio de amostras ou encominendas
(commissões e consignações) a multa
de 150$ por infracção do art. 8' do re-
gulamento expedido pelo decreto nu-
mero 14.6418, no 26 do janeiro de 1921.
a qual deverá recolher aos cofres desta
repartição juntamente com a imporLan-
cia de 300e relativa a emolumentos de
regiSi.1 .0 de seu estabelecimento, no cor-
rente exercido. Fica avisado que não
será aceita qualquer reclamação que
exceda o • prazo de quinze dias, sem o
prévio deposito das mencionadas -lin-,
pertencias. Intime-se.

N. 2.292 - Augusto Gonçalves da
Cola, pedindo certidão. - Diga o firo-
peie requerente o fim para que quer a
certidão.

N. 10.320 - ha de Oliveira Bastos.
e-- Dirija-se á repartiette competente.

N. 8.489 - Erice San Ittartin Give-
do. - Dé-se baixa, de accordo com a
parecer. Cancelada a certidão relativa
do- 2- semestre do corrente exereicio,

• unte-se ao processo.
N. 11.296 - Companhia Predial o de

Saneamento do Rio de Janeiro. - Fa-
ça-se a rectificação, de accordo com o
parecer.

N. 9.224 - Cecilia de Saltes Guerra.
- Officio-se nd sentido proposIn á
Reeartição de Aguas e Obras Publicas.

N. 10.130 - Antonio Julio Lourenço.
- - De asa:tardo com o pare.cer, indefe-
rida.

N. 8.382 - Albertoni & Chichyola.
- Averbe-se a mudança.

N. 1.902 (conecto) Baltar Vian-
na. - Faça-se a inscripção, de accôrdo
com o parecer. Fica salvo á Fazenda
Nacional o direito em cobrar qua:quer
debito existente, caso futuramente fi-
que provado ter havido successão.

N. 10.248 - José Valentim Ermida..
- Transfira-se.

N. 7.792 - Georgina Gonçalves de
Araujo. - Idem.

N. 5.441 - Maria Balbina Netto Ma-
ria e outra. - A' 2` elub-Directuria.

N. 9.618 - W. Krause. De-so
baixa, juntando-Se ao precca.so devida-
pente cancelada a certidão relativa ao
semestre coirente.

N. 8.336 - Luiz Monteiro Mesquita.
- Oficie-se no sentido proposto
Repartição do Aguas e Obras Publicas.

N. 7.522 -. Otford Treivizan. - Re-
valido o selo da petição de fls. 2 o
apresento nova, com a firma devida-
mente reconhecida por notario publico.

N. 9.816 - Pinheiro Alves & Comp.
- De-se baixa, de accterdo com o pare-
cer. Cancelle-se a certidão relativa ao
2* semestre do corrente exemicio, juiz-
tando-se ao processo.

N. 6.562 - Ricardo Silva. Offi-
cie-se no sentido proposto á Repartição
de egeret e Obras Pubieras.

N. 7.094 - Raul José de Oliveira. -
Inscreve-§e do accórdo com o parecer,

Imponho a multa no 202000, minimo,
por infracção do art. 15 do regulamento
em vigor.

N. 6.333 - Silvi no Peixoto. e-
Transfira-se.

	

N. 9.993	 Mamei Ribeiro Gotiv8a,
- Idem.

N. 2.940 - Virgilie da Silva Lamai-
gnere. - Idem.

N. 13.8e7 - Maria Cindida de Ma-
galhães Pires. - Idem.

N. 7.341 - Jose Porfirio Soares.

- Idem.

Ich.rn
'

Ni
2.023 - Julio Botelho do Amaral.

N. 2.926 - Leontina Quadros. Gee
IdeNn.e. 5.427

Manoel Velloso AscençãO
Santos. - Idem.

N. 3.077 - Manoel Tilado Fabião.
- Idem.

N. 4.497 - Frederiko Wilholm1ne
Catherine lloyer. - Idem.

N. 18.942 - Finarem& da Melhora-
mentos da Baixada Fluminense.
Idern.

N. 10.181 - Emiliana Amelia Fer-
reira. - De aecterdo coro o pare3er
transfira-se. Imponho a multa de 2/;$000
minima, por infracção do art. 21 do
regulamento baixado com a Decreto nu-
mero 11.521, do 1i) de março do 1015,
em vigor.

N. 9.865 - João Corréa Coelho. -
*Complete-se o lançamento de acordo
cem o parecer. Irnponiao a multa de
20$000, minima, por infracção do artigo
15, de regulamento em vigor.

N. 10.206 - José do Lima. - Com-
plete-se o lançamento de accerdo com o
pariecor. Imponho a muita de eat $000,
inatinia, por infrecello do art. 15 do re-
gulamento em vigor.

IN. 9.536 - Joseplla Geraldina Sã
Wagner. - Officie-se á Reparfeção do
Ag..as e Obras Publicas, no gentido
proposto.

N. 10.013 - José de Almeida. Fer-
reira. - Faça-se a hascripçãa, do ac-
córdj com.e parecer.

N. 10.077 - José Pacheoo do Aguiar.
Arehive-se.

N. 9.818 - Jacyntho Ferreira de
- Restaure-se o lançamento de

:tecera° com o parecer Imperilio a mul-
ta de 20$000, minima, por infracçãe do
art. 15 do regulamento em vigor.

N. 8.887 - Joaquim da Silva e Sã.
- Faça-se a annotaçao proposta.

N. 10.252 - Leonel José Innoconolo.
- Inscreva-se de accOrdo com o pa-
recer.

	

N. 8.898 	 Ludavico Miscow. - A'
3" Sub-directoria.

N. 10.102 - Merendes Viallet Go-
mos. - Inscreva-se de accOrdo com a
parecer.

N. 4.434 - Maneei Pereira Soares.
- complete-se o lançamento do mor-
do MI o parecer. Imponho a multa da
20$0e0, rninima, por infracção do arti-
go 15 do regulamento em vigor. •

N. 9.559 - ?darianna Silva de Cas-
tro Menezes. - Inscreva-se de accOrdo
com o parecer. Imponho a multa de
201000, rninima. por infracdo do arti-
go 15 do regulamento em vigor.

N. 3.977 - Maria Adelaide Ferreira.
e- Transfira-se.

N. 9.910 - Joanne liollancie. da Sa...
ya. - /dem..

nn•nn•
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gai o que entender a bem do sua defesa
dentro do prazo de cinco dias tamis.

Sem numero - laineMano José Lopes.
- Idem.

N. 1.841 - Manoel doeçalves Teixei-
ra - Faça reconhecer a firma do signa-
tario do documento de fls. 2133, podendo
retirais() sob recibo

N. 5.647 - Luiz Muscarel - Cum-
pra o despacho anterior.

N. 11.i05 - J. Bi ancião & Pinheiro.
- Provem com certidão da Junta Com-
mercial que. desde janeiro de 1922 atti
agora, ali não lui archivado o contracto
de J. Brandão & Pinto.

N. 1.518 - Alfredo Gomes de Olivei-
ra. - Prove que não esteve &Uca° a
pagamento do imposto predial em os ex-
ercicios de 1918 a W21.

N. 3.0.34 - Congregação do -agrado
Coração de Maria. - itegistro devida-
mente o documento annexo, poderia° re-
tirai-o sei) recibo.

N. 6.621 -- Manoel Joaquim Ferrei-
ra Alves. - Prove a data em que come-
eou a habilitação, por documento ha-
bil.

N. 9.468 - lauray & Muganm.
juntem ~umente habil.

N. 8.271 - Silva Otero & Fernandes.
Juntem documento habil.

N. 10.378 - Victorino Alves 3o Sou-
za. - Apresentem documento habil.

N. 8.218 - Sociedade Anonyma Mar-
vim. - Junte os traslados das escri-
1j1'4a de acquisicãe dos immovete.

N. 9.029 - Antonio J. Ferreira &
Junteni o contracto st.ciai.

N. 1.657 - Mario Galli. - Pague
debito.

N. 2.733 - A. lemos és Oliveira. -
idem.

N. 5.09/ - Aggrippino Aguiar.
Sattsfaea a exigencia

N . ' 2.176 - Cardoso & Freitas --e
Idem.

N. 1.37 - Teixeira & Soares. -
Idem.

N. C67	 M. Lopes da Silva & Comp.
- Idem. •

N. 10.181 -, Carlos Ventura da Silva.
4••n Idem.

N. 10 479	 Joaquim Gomes da Sil-
:va. - idem.
- N. 7.822 - Luiza Carolina eives. -
idem.

N. 10.191	 Julia Carolina Campos.-
Idem.

N. (3.693 - Antonio Teixeira de Bar-
- Idem.

N. 9.511	 Brandão & Comp..
/dem.

lospectorIa Geral dos Banem
..:xPEolENTE DO 811. INSPECTOR GERAI:

Dia 26 de julho de 1923
Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra de eubmetter ao supe-

rior despaeho de V. Ex. com o parecer
desta inspectoria, o incluso processo re-
foi ente aos requerimentos dos Srs. Al-
varo da Gama Cerqueira e bacharel
Luiz Clonz,aga le Noronha Luz, reepect,i-
varnente, 'leni e delegado regional no
bancos em Minas Gemes, solicitanuo
permuta de cargos. .

Apresento a V. Ex. as minhas respei-
tosas homenagens.

N. 1.351 - Unho a honra de sub-
metter e asignatux•a de V. Ex.. com o
reepectivp processo, a inclusa carta-pa-
tente n. 131. da (Caixa rta .al Ua,io 1'>-
pular de Bom Princ i pu). COM s(cIn elo
Montenegro, Estado do Rio Grande ao
Sul.

Apresento a V. Ex. as nitririas res-
peftesas homenagens.

sr. director geral do Thesouro Na-
cionsi :

V. 1.352 - Trareimitto-vos, para os
devidos fins, o incluso processo inicia-
do com o rogooriioent0 do Dr. Mario
Bolivar de Sá Freire fiscal de bancos,
em Santas. Estado de S. Paulo, eolici-
Una° uma l icença do ires meze.a em
prorogaçáo para tratamento de sauae.

Apresento-vos as minhas humeuagens
muito cordcaes.

Sr. delegado regional em Porto Ale-
gre:

N. 1.353 - Remetto-vos, para os fins
de ser cumprido o despacho do Sr. mi-
nistro da Fazenda de 6 do corrente o
para cumprimento ias determinam,m
contidas no meu despacho de fls. 22, V,
o incluso processo relativo ao Teonrso
Interposto pela «Caixa Economica e de
emorestimo "unis de Harmonia, nesse
Estado do acto dessa delegacia que eu-
jea.ou a mesma ao pagamento da quota.
na importancia de 1.50os aniloae- cal-
culada sobre o capital de 200:000$, na
forma do art. 42 do regulamento sone-
xo ao Decreto n. 14.728 de março de
1921.

Apresento-vos as minhas homenagens
muito cordeaes.

Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.351 - Tenho a honra de sul:o-

metter ao esclarecido despac,ho de V.
Ex., com o parecer desta Inepectoria o
incluso processo referente ao requeri-
mento do eBanco do Rio de Janesrss
licitando autorização para abrir ritmes
em Parahyba do Sul, Valença o Traja-
no de Moraes no Estado do Rio de Ja-
neiro.

Apresento a V. Ex. as minhas homee
nagens muito respeitosas.

-N. 1.356 - Remettendo a V. EE.
aqui junto, o processo concernente ao
recurso interposto pela Caixa Rural da
BOM Principio, Estado do Rio Grande
do zul, na qual já foi proferato jtaea-
mento, peço venta para submetter á es-
clarecida e superior apreciação de V.
Ex. as pOltderaçõeo que me pareceu
con veniente formula. no interesse Jo
bom desempenho dos serviços desta Ins-
peciona.

Prevaleço-me do ensejo para apresen-
tar a V. ,Es. respeitosas e cordiace
saudaçOes.
- Sr. delegado regional dos bancos ein
B. Paulo:

N. 1:355 - Peço-vos remeter com
urgencia, a esta Inspectoria b processo
de infraceáo concernente á eGity of -'110
Paulo improvernenti & Frech old tand
Company>, afim de que possam ser de-
vidamente apreciados pelo Sr -. ministro
da Fazenda, os fundamentos que ~vi-
am de Nes e á Imposição de muita dasuel-

ia companhia.
Attenciosao saudações.
- N. 1.357 - Remetto-vos, para os

fins Indicados no meu desreeho de fls.
11. o incluso proresso iniciado com o
offinio dee ea delegacia, n. 304, de 17
de Rbr ii Pitin10.

Attenciosas saudações.

Requerimentos despachados
Banca Italiana di &sinto, pedindo

dispensa de contribuir com a quot.. ao
io anuo corrente, por ter

encerrado sua liquidação, autorisaeãoI
pi a fechar seus escripterios e levanta-
!Lento ao deposito para operar em
cainn:o. - Em 12 de julho corrente
despachou o Sr. inspector geral: •

(Verificando-se, do exame do proces-
sado em S. Paulo e no Rio, que o Banco
Italiano do Deaconto terminou sua l i-
quidação, havendo, aorám, ainda pen-
daa.a., ao j p -kament(. varias deu ,as
sobre infracçÕes concernentes a opera-

- ce1i).;)i-es e ao impoàto do sello, de-
firo o pedido no sentido de considerar
o requerente desobrigado de contribuir
com a quota de fiscalisaçáo relativa aos
dois semestres do . anro corrente, bem
como no de consentir no fechamento dos
seus eseriptorios nas duas praças acima
mencionadas; ficando, entretanto, bem
expresso que o requerente contineará a
manter seu representante no Brasil. com
eá,l s em local conhee'do e immediata-
mente acoeseive) a esta Inspectoria, e
não lhe será conced .do o levantamento
do derinsito con etituido em garant i a das
operaçõea cambiaes, emquanto não fo-
rem julgados os alindides proceseos do
infracsão; dependendo a decisão final o
comp l e t a de todos os pont ,s at'inentes
ao encerramento de suas ope raciies, da
pub:icação de editaria, em seguida aos
(man se possa estabelecer a prova no
terem ficado cumpridos definitivamen-
te todos os compromissos e encargos
existentes.

- Denuncia apresentada contra o j
Elenco Escandinavo Brasileiro em 17 do
fevereiro de 1922 por não haver trrn-
ci onado em sua lista dieria, uma opesa-
ç5n de compra de l ibra 1.000 ao %oco
do Brasil. - (Areb've-se á viste ias
informações que demonstram a irnpro-
cedencla da denuncia,.

Imprensa Naeionsd e "Diarto
Offieial"

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR &MAL

Dia 26 de junho de (923
Foram xpedidos os seguintes °M-

eios:
N. 1.662 - Ao Sr. director da Re-

ceita Pel eica, reetit e indo, devidernento
Informado, o aviso que acomeanhou o
offieio n. 36, de 12 io corrente.
-N. 1.663 - Ao Sr. director da Dos-

peza Publica, remettendo a folha de re..
rias da operaria Ilerminia da Costa Pe-
reira.

N. 1.664 - Ao Sr. Ricardo ifelnritz,
informando sobre o Dia ein Oft:riol

N. 1.665 - Ao Sr. agente do correio
de Minas do Rio do Contas, idem, idem.

Requerimentos despachados
Oetacilio de Souza Breves, Antonio de

Azevedo Campos. Anna Lourenço da Ro-
cha e Glodomiro Peixoto. - Sim, em
termos.	 •

Mannel da Costa Junior e José Laza-
ro de O l iveira. - Como requerem.

Luiz Borsoi. - Sim, do accOrdo com
a informação.

Tenacio Felisberto Gonzaga. - Enca-
aninhe-se,

Antonio Ferreira de Brito. - Sim.
João Cardoso. - Certifique-se.
Jurany V i eira da Silva. - indeferido,

per. ter ult.rapaaeado a idade regula-
menta'.

•n•n•n•

Cobu, de Amortirgeão
mtPXDIENTE DO 58. INSPEcTOD
Dia 26 de julho de 1923	 '‘

tir. director da Receita Publica:
N. 136 -- Fazendo chegar ás voesn.41

mãos o incluso requerimento em 1
Gustavo de Mello Alvirn, conferente

•

•n•••
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aposentado, do Papel Idneda, solicita do
Exmo. Sr. minietro da Fazenda o can-
cid/emento da clausula de caução que
grava dez apolices da divida publica,
uniformizadas, do valer nominal do
1 :000e, cada uma, alei inscriptas em
seu nome, como garantia de sua res-
ponsabilidade no referido cargo, cum-
pre-mo informar que pede ser feito o
levantamento pedido, visto não constar
nesta caixa que o mesmo tenha sido res-
ponsabilizado por qualquer importando.,
riem existir cedulae de papel moeda a
einittir ou em deposito, conferidas por,
:clio..

• Requerimentos despachado.
• N. 74 S — Salvador Murillo do Abreu
Silva. — Certifique-se.

N. 439 J	 José Ferreira, Carreira.
...... Idem.

N. 199 C — Candido Azevedo Cem-
bea. — Idem.

N. 197 C — Carolina do Carvalha
— Deferido.

N. 14 W Waldemiro Francisco da
Rocha. — Sejam cumpridos os alva.
xás de accerdo com o parecer.

N. 524 A — Abelard Justo da Silva.
e-. A' Contabilidade.

Ministerio da Marinha
Requerimrntos despachados

De. Luiz Ferreira da Paixão.— Aguarde o
credito (Requerimento do. 21 de julho de
1923).

Gestão Affonso de Mesquita Barros.—
Agearde o credito. (Requerimento de 19 de
julho de 1923).

Domingos Bernardo Martins, fiel de se-
gunda classe.— Deferido de acórdo com a
Informação da Çontabil dade. (Requerimeeto
d 30 de novembro	 1920).

O mes , o.— Deferido. de accórdo com a
informação da Contabilidade. (Requerime to
de 3) de novembro de 1920).

Ismael Sergio de Menezes, 2° tenente aju-
da ' te machlnista.— Indeferido. (Requeri-
mento de 11 de julho de lon)

Marco .des Paraná.— Dig.' o fim para ceie
quer a certiello, positivando-o. (Requeri-
mento de 17 de julho de 192).

maulo Francisco de Gaveira Barroso, pri-
meiro tenente cournissario —Deferido. (Re-
querimento de 5 de julho de 1923).

j.rvcidl Lopes, 1' tenente pearmaceutico
da Armada — Deferido. (Requerimento de
18 de julho de 1a23).

José Caíres Pinto, enfermeiro naval de
1° clesse.— Deferido. (Requerimento de 23
de maio de 1924.

1••n•••n••,..

Ministerio da Guerra
Por despacho de 12 do corrente foram

transferidos os pri nelros tenent s: Jose dos
San os Ca ladros, do quadro supplementar
pa . a o ordinario sendo classificado no 9,
its Orme() de edil:latia montada (Curi y.
ba) ; e Alfredo Augusto Ribeiro Juniur, do
24 batalhe() de Caçadoree (São Luiz) para
o19 (S Salvalor) a p duo.

e-Por olmo de 14 do c) rente f ,i transfe-
rido o 1° i.enente Manuel da Nobrega. do l'
grupo de artilharie de montanha (Campi-
nho) eira o b . regimento de artilharia mon-
tada ($ã) Gabri.1)

—Por outros de 19 do 'oriente foram
Irene! rides 03 plimeiros teaentes do in-
fantil. a Gestão Au zesto Grumewald da
Cunh , do 9 bata não de cacad res (Pelo-
tas) pra o 9° regielento (Rio Grande), a
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pedido, Tr"cleelesreenee - Seaterza; dó 3'
regim nto (Capital Fe eral) para o 2° bata-
lhão de caçadores (Nictheroy), e o 2 . te-
nente Alfredo M nteiro Quinteta, do 10'
regimento (Juiz de Fera), para o 11° regi-
m ato (São João d'El-Rey) a pedido.

Foi classifica to o 1 . teneete de luta leria
Lauren i ,o Lopes Bonorino, no 3 . regi-
mento (Capeai Federal).

—Por ou ro de 20 do corrente foram elas-
si cados no 1 batalhão de engenharia os
primeiros tenentes Alberto Ribeiro SaIlabe-
ry, Carlos Caetano Miragaya e Olympic)
Ferraz de Carvalho.	 •

Por portari a de 2.6 do corrente
Foi nomeado o mejor gra filado reformado

do Exercito i ronymo da Costa le ite bi-
bliothecarlo da Directoria do Material Bel-
Eco.

Foram concedidos dous mezes de li •caça
pa a tratament . de saude, em prorogação
da que obteve, de emendo com o art. 8, 1,
do elec eto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1,•2 , ao nspector de 1 classe do Collegio
Midtar ao Cea.á Joeé Feljó.

Ministerio da Viação e Obras

_	 Publicas
Directoria Geral do Contabilidade

Primeira Secel)

EXPEDIENTE DO SR. DIIINC±011 GEMI!

Dia 26 de julho de 1923
MinIsterio da Viação e Geras Publicas —

Directoria Geral de Conte eil thde — P se-
cção — Circular n. 5 — Rio d • Janeiro, 25
de julho de 1923 — A's reparti '-es subordi-
nadas — De o dom do Sr. ministro, recom-
mcndo-v a que nenhema concurrencia Seja
alaert ~a fornecimentos*, ou obras que
tenham de ser pag a s por credito3 especiaes
Cu extraor Partos, antes que es'es tenham
s do eu or mios pie; decreto do Sr. Presi-
dente da Republica.

nenueeimentos despachados
Caixa Central de l uxilios pedindo gim

em folhas de pag • mento de Aurelio de Fi-
gwiredn, escrinturario da Noroeste do ft a
sil, seja descontada a qu-nt a mensal de 315,
consignada pelo mesmo funccionarin a favor
de referida caixa.— Foi feita a averbsçáo
solicitada.

Frasmo riC Macedo; agente do Lloyd Bra-
Miei o em Buenos Ayres, ped ndo proviien-
das no sentido de thls rem nagos or c ea-
dos relativos aos mczes de outubro de 1921
a junho do corrente anno e designação das
fancções que deva exercer.— R feria lo-se
os vencimentos reclamados a peno . 0 em
que o Lloyd, Incorporam ao Patrintonio
Nacional, não estava sob a depeedencia do
MI dsterio da Viaeão, perante o de Fazenda,
deve o requerente fazer valer o direito que
lhe assiste.

Terceira SCCCrin

EXPMENTE DO SR. rurxisTnu
Dia 26 de Julho de 1923

Sr. ministro da Fazenda :
Tenho a honra de solicitar de V. Ex. a

d signa ão de um funccionario do Thesouro
Naciensl para, na cidade de Sio Salvador,
servir na commissso de tomada de contas a
Compelida C ssienaria das ' ocas do Po to
da Balda, relativa ao primeiro semestr: do
corrente anno.

Reitero a V Ex os mees protestos de
elevada estima e dstbeta ctnsideração
(aviso n. 143).

• Julho do 023 21:ele

Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

Tenho a honra de solicitar a V. Ex. a
designação de um f necinnario tlese Tri-
bunal para, na cida s e de Sio Salvador,
seivir na commissão de tomada de contas e
Companhia Ce sionar.a as Docas de Porto
da Bahia, relative ao primeiro semestre co
corrente sano.

Reitero a V. Ev. os meta protestos de
elevada estima e distineta consideração
(aviso n. 144).

Sr. Inspector feeeral de eaveteaçeo:
Declar -vos para os devidos cite tes. (I.Je

attendendo ae que requereu Seciedade
Pereira Carneero e Companhia Limitada
(Companhia Commercio i Nive ação) re-
s vo autorizai-a a transportar passageiros
na linha qa pretende inaugurar co ii o v por
svirahy. li c.zando os p tio co Rio e eantes
nos intermediarios, devendo, perene as
viagens ter começo dep, is de julgu.io noto
para o serviç a que se deste a o alludido
v tpor e • e approvada por este minister o a
tabella de e eçoa de paseaeens, codernc
pronure tes em o VOS30 Oftle O e. 557, de
17 do corrent rn a (aviso n. 145)

— Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra de sol citar a V. Ex. a

d signação de um bine: onario de f tunda
para servir, em Manos, na o unes rio e
tornadi de conta á elelanáoe Ilarbour Li
in te I s, retati a ao anno de or..

Reitero a V. Ex. os mete; p-otestos de
alta estima e distin.ta consideração (aviso
n. 148).

— Sr. Inspector Federal de Por.os, R os e
Canaes

Declaro vos, para os ti s conveniente,
que ima approvada a tomada de contas si
Con panhia Docas d . Saetos relativa ao anno
de 1 22, ficando reconhecido , capital de
146.552:14: U4 atá 31 de de/clube° do all,a)
anno, c, bem arsim, autorizo-ves a lixar una
prazo . p ra a coa. fusão de teias as obras a
C.I n;0 da referida companhia de ma do a s-r
encerra a, quanto anus, á coni-a do capital
para os ell Atos do art.1", § 9 cale n.1.7 ai,
de 13 de outubro de 18s- , (avisa it. 145).

Eia r fe,encia ao VOSSO orado n. 2.219,
de 18 do corrente, communico vos que s
citei lo Ministeri d a Fazenda a desieneçã)
de um r. presentante daquelle ministeriu
para servir, em Maná° • na coem( são ;de
tomada de contas á Manáos l-l arbour Li Med,
relatlea ao ao o de 1922, Mas, -recnnt-
mendo .d os que, daqui em diante, providen-
cieis directamente sobre a requisição de
funccionarios que levam servir iia tom das
de contas aos rtwi pratica a Inspe-
ctoria Fed ral da. Estradas tu reht.ão es
estradas de feiro (aviso n. 141).

Directoria Geral de Expediente
Segunda secção

Por portarias de 25 do cerreate foram
concedidas as seguintes licenças:

Na Estrada de Perro Cent ai de Brasil:
De ires meies, em prorogaçãe, ao confe-

rente de 2' classe, Ant mio Moreira Junior;
De ires meias, em prorogaçãa, au confe-

rente de 2' classe. Antonio da Rocha Porta;
De seis mezes, ao telegraphista de ter•

cei a clas-c, Antonio Nazari de (buten;
De seis seis mezcs, ao condrid ir de bem

de 3' classe, Franci.co Antonie Coelho;
De seis mezes, ao trabalhador de 1 • classe

Junquim Dantas;
• De dous =Zn, em prorognçãa, ao tra•

balhalor de P classe, Joeé. lenho Cor leso.
De seis irezes, ao ofec ai operaria de

4' classe, Joeé da Costa;
De seis fTICZ03, ao guarda freies de

3' classe, Jacques Francellino Guião;
De dou3 meies, eu prorogaçãe, ao c_ ex-

positor, José de Oliveira Reis!
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De doas; rezea, e •n prorogação, ao•grnarda
arancella de 2' classe, Joaquim da Sr.va Vi.
terna;

De does mezea, em prcrogação, ao t fli-
ciai operado de 4' classe, Jacintito de Oh-
veira

De seis :trezes, ao coa ervadsr de lishas
da 2' divisão;

Da dois meus ao guarda chaves dc
3' cassa, João Paiydoro;

De um mez, ao giax.O:o João Fanardes
de 0:i eira ;

De um armo, aa Ciciai operado de
3' classe João Gonçaivea;

De dous meus, cn nro-og çáa, ao fiel de
trem de • classe osga Del adaiin das santos;

De sais friezas. ao ofecial operario
3' classe jull Adão Di a;
•tie um rnez, ao fagniata de 1' CI1S5e. Julio

G hr el
•Dadnas nisze3, cai p • crogação, ao traba-

lhador Jus-.) A ntowu ti CO:I
D 19 dias, a ) se • vente de 2 classe José

Gomes dos Santos;
1 . e Ires m zes, cai Tiro:nação, na aja-

dana: de l' cimas) José /a liera o de Oli-
veira;

De ires meu:, ao CJefarente de 2' classe
Joao No onha Feltal;

De sais MeZeg , na conductar de 2' classe
Justi lano Cha a3;

De em mcz, ai traaalasdor João Anisio
De eis mezas. ao virada-freios de 3' c asse

Jolo Nascimento;
Da um anno, ao trab .1hidor João Dias

tioaa..ives;
De ires mezes, e prorogrção, o prãtl-

"alie de machinista Jose Rodrigues ao Pr do
F.1 e;

n! um mez, cai me:sanção, ao guarda de
classe José Maria Barbosa;
Da tres Mn" eil proroga:são. ao aju-

da te de encarregado da depasi o geral Vir-
gdino Jacintho da Paiva,

N t Directoria Geral dos Correias:
De sais meus, ao ca rteiro de 2' classa.

da Administração da S. Pulo Bem:aliei°
Lapa,: da Silva;

De ires meies, ao aux lier da Adminis-
trava) do Pará Batina ) Roirieuee de No-
ronha •

De dons ai zes, eu praroaaçáo. ao  ama-
nuense da Adrrunia:r rção do Pará Bianor
Martins Penalber ;

Da Ida anno, a carteiro d	 classe ci
Administração da F.:a ia Ben amai José Ber-
riaror ;

De seis mezes.	 cara.* da ag anda do
Rio Grande Cassi .no de 0:iveira Brito;

De seis mezos, ao co ductor de malas da
S. Gonçalo de Sirrucally a Retiro c e Sapa-
cahy Domingos Theodoro de 5 n uza ;

De um anno, ao carteiro de 3 classe da
Ad nistraçáo do Paraná Gonfreda Ferreira
Ballo Sobrinho

De seis nanes, á raixiliar da Adminis-
tração do Ceará Hilda Saboya;

De deus mezes, e:n pror gição, ao car-
teiro da agencia de Franca Benedicto de
Lima Guimarães.

Na Repartição Geral dos Telegraphos:
De tres meus, as chefe de districto Adol-

pho Alfredo Goeldner ;
• De um anno, ao estafeta de 2' classe
Gustavo Pinheiro da Cunha

De tres merca, ao mensageiro João Paiva;
De ires meus, ao telegraphista de 3' clas-

se Jola Franklin da Costa Ferreira;
De dons mezes, ao te egraphista de 4' das-

se Julio Francisco Cidr ira
De cinco meies e 16 dias, em prorogação,

ao telegraphista de 5 . cl sse José Austre-
gesilo Feliciano de Athayde.;

De doas mezes, em prorogação, ao auxi-
liar Oswa do Schetel da Silva.

•Da fres faca" •ao irabalhadar P4inio de -
Mello;

De um Trica e 10 dias, ao mensageiro Phi-
ladelnho Soares lido

Na Repartição do Aguas e Obras Pu-
blicas

De um anuo, ao traballador Porfirio Fran-
cisco da Silva.

Estrada de Ferro Osste de Minas
De um armo, ao foguista de 3' classe

(inclino Aniceto da Silva.
.De na; Ines. e 19 dias ao auxiliar de t s-

cr pta de 4' clasrio Ifermeto Fernandes de
Castro;
•De doto meus, ao agente de 5' classe

João Cindido;
Da seis MeZeft, em prnrogação, ao aju-

dante de 2' c assa José das Chagas Teixeira;
Da um mez. ao guarda-freios de 3' classe

José rabão Cordeiro;	 •
De um mez, ao trabalhador Juscelino

Fraga;
De seis Tacaca, ao official de	 classe

Joaquim Rodrigues;
De sei m a us, ao °Biela) de 4' cl na José

Agostinho Andrade;
De um Jaez, ao conductor technieo, J .60

de Lima.M . Idon do;
D	 ann co conferente de 3' classe

José Ri 'tare di Si'va J Mor;
De ali » dias, ai machinista de l • classe

jesé Barbosa;
De um mez, ao machinista de 3' classe'

João Costa de Souza.
De ires meus, ao pedreiro Lauda:10o AI-

vai;;
De um mez, ao limpador de I" classe Uno

Machado;
I/c um trino, ao concertador de 4` c/a se

Lino Zansavio ;
De um atina, ao bagageiro Osmar Ama-

raite ;
Da um anno, ao enchi de 4' classe Oscar

S v alam) Martins ;
Da seis mezas, ao aprendiz de 3' classe

Pompilio Canavez;
De um mez, ao serve.nta de pedreiro Pe-

dro da Curtira;
Da um armo. ao auxiliar measalista Pedra

de Almeida Filho;
Dc uni mei e dez dia', ao guarda freios

de 3' ClaSS2 Pedro Maria Souza ;	 •
Da tiras nu,zeS cru prorog içã a ao ajudan-

te de 1' classe Pio Pereira da Cunha
Na Inspeciona Federal da Portos,

;
Rios e

Cinacs:
De seis tu zes. ao d arada do Deposito de

Apparelhagem do Norte Antonio Olegario
Firmo de Oliveira;

De seis meus, ao diarista da Fiscalisa-
ç o do Perto do Ceará Fausto Nil o Costa.

tres MeAC3, ao fiscal de estatistica da
Fiscalisação l'o to de Parahyba Pra cis-
e() COIttitih0 Filho

Da sal meus, ao diarista da Fiscalisa-
ção do Porto de. Recite Heitor da Silva Mala

ilho ;
De um mei, em prorogação, ao trabalha-

dor da Fiscalis ic o do Porta do Riu de Ja-
neiro Isaac de Oliveira

De seis meze3, ao jornaleiro di Fiscaliza-
ção do Porto da Re.ife, José Francisc, de
Arreda; .

De seis maus, em prarogação, ao ope-
raria do Distri to d • Apparelhagern Norte,
José Euzebio Bento da Cruz;

De ires me es, ao Ima 1 de estatistica da
Fiscalização do Porto de Santos, Léo Li-
beral;

De seis meus, ao operado da Fiscaliza-
ção da Pcrto do Riu de Janeiro, Manoel
Ve.11uso da Costa;

De t ei mezes, em proroga.:ão, ao ficai
de t st asilei da Eiscalizição do Porto
de M naas„Manoel Mato Rodrigues Col-
lares.

-Na Insoectoria Federal de Obras contra
as Se cas:

ue tres mezes, ao 3' escrip urario CO-
lombo Vasques;

De seis meus, em prorogaçáo, ao uive-
iador do ' districto, Ileinzelmann Pereira
Marques;

Da Iras mezes e nove dias, em proroga-
ção, ro con ardor de I • classe, Julio Casar
Alves de Barcellos.

Na Estrada cl : Ferro Noroeste do Brasil:
De dons MeZe3, ao 3' escripturario llo-

notio Bona;
De tres meZeS, em proraeaçao, ao sub-

inspector do Trafego, João Lopes de Si -
queira;

Da tret mezes, ao C escripturario José
uarte Leite;
De doas mezes, ao agente de 4' classe,

Juoenal Camargo.
--

Terceira sução
EXPEDIENTE DO OR. MINISTI10

• Dia 6 de julfr o de 1923

Sr. director da Estrada de Ferro Oeste de
Minar:

Al tendendo ao que requereu a Santa Casa
de Misericar 'Ia de S João d'El-R y, em
petIçã a da'ada de 23 de maio. e transmittida
por vosso officio n 103-D/M, da 9 do cor-
rente mez, 1-claro, para os dev dos fins,
que fica a torizado o transporte, pel I ta-
•&Ia inima dessa ce tra -, da estac31 de
Sitio para a de S. ioão d'El-Rey, do mai,-
r i I ca nstaa'e ia relaçã ann .sa, ni . duas
vias rubricadas selo director ge ral da Seara-
caiaria de Estado deste Minist rio, destís
nadn ao novo hospitil que aqu Ila in‘titui-}
çáo está construindo na referida tidade ‘e.
(aviso n 5)

— r Impacto- federal da • Estradas:
Fm resposta ao 'rosa° offic o n. 31' /S, de

15 de maio ultimo, sobre o telegramma da
dire -forja da Estrada de Ferra S. Luiz e
Therezina, em q •re pede a su pensão de
prohibição de despacho de . emen es de al-
godão sem o respectiva attesiado de ex-
purgo, remetto-vos, nas cópias inclusa s , a
aviso n. 235, de 6 do corrente. do Minis -
terio da Agricultura enln a Informação da
Suo ditou !anela do Serviço' do Algodão
(aviso n. 73).

— Sr. ministro d Guerra:
-Em resposta ao aviso n. 37, de 5 de ¡ultra

tilli ao, t nho a honra de passar ás mãos de
V. Ex. na cdaia incluir , R e Info-mações
prestadas pel • Directoria Geral dos Corr ins
sobre a regai içáo do carteiro de da classe
da Administração Postal do Pa raná, !gani°
C rdoso, para o serviço de alistara ato mi-
litar.

Reitero a V. Ex. os meu protestos de
alta estima e distincta consideração (aviso
a. 29).

— Sr. ministro das Relações Exteriares:
• Tenho a honra de paasar ás mãos de
V. Ex. a inclusa cúpia do ufficio n. 492/S,
de 16 do corrente mez, da Inspector a Fe-
deral d s Estradas, e peço a V. Ex. se digne
de autorizar as necessarias provida° ias
para que seja permittids, pelai autoridades
competentes, a exportação do material indi-
cado.

Reiter, , a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distineta considaração
(avim n 130).

— Sr. interventor fedsral no Estado do
Rio de Ja eito:

De possa de vosso officio de 6 de junho
ultima, relativo á regalarização dos , rans-
portes na réde da Leop dclina Rallw	 C.'
Ltd., tenho a ho ra ti cominunica r a Ex.
que, depois de estudados os ai lises (pro-
postos pela reerida eompanhla e ora&sub-
niettilos ao exame da Inspectoria Fe(lerat
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das Estradas, este mluisterlo providenciará
para realização da onferencia lembrada p
V. Ex para eseidar a soluça° aefinitiva
do assuinpto

Reitero a V. lEx os meus protestos de
alta estima e afstincta consideração (aviso
a 331.)

1.••n•n•n•n•

EXPEDIENTE DO 611. DIRECTOR GERAL

Dia :9 de julho de 1923
Sr. dire:tor da Estrada de Ferro Central

do Brasil:
.Em selu ãa ao assumrto do o'ficio dessa

directoria sob o . 1. t91, de 3 de novembro
transacto, evo ao vosso conhecimento, de
orde ti do Sr ministro, que, conforme com-
municação constante do aviso n 26 , de 10
de julh corrente ao Ministerio da Fazenda,
foi antorizada, por despacho de 9 de janeiro
ultimo, a cessão de uma área de inco m -
troe da largura, situa da ao lado dos terrenos
orcuoados pela Freie' ura do Dia ide o Fe-
deral, na praça da Bandeira, paia onstru•
cção de uma sezielea e cada para desafo -o
de passageiro; na estação de Lau o Mitller
(off] io n 97)

—Sr. ministro da Guerra :
Em resposta ar. aviso n. 36, de 30 de

niale ulti o, relativo ao muro de fedia-
ntento projertad nara os estabelecimentos
de Intendencia Div siona ria e Subsistc-ncia
da Primeira Regi , o Militar, tenho a honra
de nasear ás mios de V. Ex a informa ão
prestada a este minieterio, na cópia inclusa,
pela Reoartição ie Ag 'as e O iras Publicas.

Reitero a V. Ex. oi p otes os de minha
cita estima e distincta co si ereção (officio
n. 128).

-r. di rector, interino, da Repartição de
Aguas e (.)b a Publicas :

em cumorimento a ordem do Sr. mInistr,
re et o-vos o incluso processo D
44-B-23, desta Sec eta ia de Estado, para
que ssa rena tição preste as necessarias
inf • rmaçites (of cia ri. 141)

'—Sr. director da Repartiçãs de Aguai e
()b-as Publicas:

Csatununim-vos, p , ra os devid s fias, que
o Sr. ministro, por despacho de 24 d cor-
rede, no requeri nenta de D. Marianna
Atirou Prado, pedindo que es e mlals crio
iaf tine se nóde ser critregii a *a Fazen-
da uni terreno situa o na Ladeira do Ascur-
ra, cujo aforamento lóri por cila sequcrido
a est ultimo mialaterio, resolveu iadef rir
o aferido rea c:i reato (officio n. 142 .

—Se. directo: te al dos Corre os:
Em respo ti AO V0530 Offi i n. 818, de 11

de junho elidir°, encaminhando o requeri-
me to em ceie Alvara Pint da Luz, ;esti-
ante di Admi is ra ão do Estado do Rio de

Janeiro re • o e do acto desse directoria
geral, tua it ndo a pana de susnensão por
do i‘ dias q :e lae foi impoata pelo referi io
'ad ninistrador, communico-vos que o S..
ntii stro exarou o s:g tinte despacho: 41n-
d feilo, visto t:.r sido a pea 4 impoita nos
pr cios termos de ti. 7 do art. 504 do re-
gulam !ate.*

Julio v s devo vo o po cesso que a ompa-
.. ou o of .cio acima cita lo (duelo numero

18:•).

Itequerioa rato d.:spoehodo

Alfredo (I Al acida Russel, p.tA inda isca-
çaia de paga•nento d consumo d'agu por

tr
o 'retro nata o Oneianato Agri •ola Pra-

ssionl 7 de SCIAMV00.--Deferido.

Directoria Gerai dos Correios

, Por norta‘la de 26 do cone te me fora:n
concedidos q daze tire de licença ao ser-

vente de 21 clasee da Direct%lo fieral—dos
Corre.os Ale tido

Requer/men/os despachados

Dia 26 de julho de 1923

Alahualpa Cesar Fernandes	 Sim, na
Sub directoria do Expediente.

iosephina de 01 veira Dias, pedindo para
receber os venci entos de seu 'allecido filio
Josephino de Oliveira Dias. rovan n a
requerente ser a progen.tora di fallecidu,
.ai tenso o pag .mento

José A to•ilo Barbo a, pedindo o paga-
mento do vale estai n. 340, na agencia de
Pi peta. — Junte o certificada de depo-
alto.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Reg uerintentos despachados

Dia *?6 de junho de 1923

Raymundo Lullio Corno., Société Belge
pour L'Ex portatio , In ustrielle; Companhia
Ceramica Brasileira, pedindo restitu eão de
caticao ; Cândida Proeeça da Conceição, pe-
ditai° nagameet de vencimentos.— Com-
pareçam a secretaria.

Souza & Medma, pedindo transferencia
de caderneta k lornetrica.— Selle:u a cader-
neta.

A baixo assignados, pranrietarlos, lavra-
dores e ni radrres no logae denominado
Varzea, pedindo o rest ibelecimento da pa-
rada denomina .a eMedeirosa.— Completem
o seno.

Estrada de Ferro Oeste de Minam

Reotterttnentos despachados

Dla 24 de julho de 1923

Chinas Olympic, de Oliveira Meirelles,
Ed •ard Romualdo, José 'beiro Filia Fran-
cisco The doro de Olivei ra, Antonio Soares
de Iqu. ira. — Concedo sem vencimeatos,
como permissão, para ausent •r-se.

Jul o Pineiro Buen i.—Restitua-se, á vista
da 1 'formação.

Mareie' Cosme.—De-se a vista requerida,
na secretaria.

Jão Bspti . ta de Carvalho.jo é Alexendre
da Cot', Antonio Alberto Mabillot, Odilon
Vielta de Mello, Augusto Nanes, José Vi-
cente, Manoel Domingues, Francisco Ra-
mo. , Davil de Souza, Benj min das santos,
Luiz Alves da Silv filh i, Lorriv 1 Mattins,
Pedro da Santos. • Julião Moreira, Aleixo
Marchiori, Sylvano Fuzato, Domingos Fer-
reira da Silva, Luiz Thl notheu, Gui h .rme
Jui.ior, D . vid Goeçalves de Lima. — Con-
cedo, a- forma da lei.	 •

.Thefredo Adolpha de Avellar.—Concedo
abono, na fôrma da lei.

illydi q Barreto. --Não ha vaga.
Manoel José Angelo e José Augus!o da

Silva.— Indeferido.
João Costa de Souza e :11vio Fuzato. —

D.ferid .
José Gonç dves. — Concedo 13 dias, n

forma da lei. Qeaut • ao r. ata lte, req.lena,
ci nere, do, ao Sr min.sti o da Viação.

eras áo Demet lo e Aprigio Luiz Gimes.
Di i a-se, querando, ao Sr. ministro da

Viakão.
Borizontino Costa. — Concedo o abono,

de um niez na forma da lei. Qualto ao r .s-
tante, requeira ao Sr. miaist o • da viação.

Walfrido Satyro. — CO* cedo, com me-
tade co ordenado, na fi5r.na da lei.

• Francisco detit,"teuza Caldas. — Aguarde
vaga.	 -
- Autuo- Nunes. a•-.13 teça trente deve

. aguardar o pagamento que ser& feito oppor-
tunamente.

Aatoni • Maria Brac irense. — Deferido,
nos termos da informição.

Benedicto Silverio. — Indefe:i :o. Não
vaga.

Antonio Balbino de Souza. — A estradi
não teni por enquanto necessidade do cas-
calho.

Alvaro Macieira, Custodio de ~eira e
Elias Murad.	 Deferido, á vista' da infa;-
tu

,Relpçáo de contas enviada ,. á D legação
do Tribunal de Cintas em Minas, para o
rt spcctivo pagante to p la D .1 gacla Ficai
do Thesouro Nacional nesse Esta sio.

Relação n. 1, de 13 de julho • de 1923 —
Nicoláo (2 Cum . . 82:9310 0.

Reboo n. 1. cie 13 de julho de 1923 --
O mesmo 5:4625430.

Relação n 2, de 16 de julho de 1923 —
Pedro Teixeira C imbra, 325 8515390

Rela ão n. 3, de 16 de pitei de 1923 —
Vir. flio eachado, 63:470030.

Relação n. 11, de 17 de lu tio de 1923 —
The Atiantic Renning Company tf Brasil,
78:6793700.

Relação n. 12, de 17 de Inibo de 1923 —
Fonseca, Almei ia 6c Comp., 1 514)39.

Relaçao n. 13, qe 17 de julho de 1923 —
Fonseca Almeida (2 Comp.., 1:2875000.

Relação . 14, de 17 de tu h	 e 1923 —
Sever.no Firmo jun.or, 45.374510.

Relevo n 14, de 17 de julho de 1923 —
O mesmo, 23 223395)

Relação n. 1 . de 17 de julho de 1923 —
O mesmo, 28:66 $510.	 •

Relação n 14, de 17 de julho de 1923 —
O mesmo, 11 4495150.

R.:lakfla n. 15. de 17 de julho de 1923 —
Como int% a Dia. C rdoso, 2 81313»

.Relação n. 16, de 17 de julho de 1923 —
Compan . ia Siderurgica Bele() Mineira, tia,
23.91%000

Relação n. 17. de 17 d • julho de 1923 •-•
Dias Garcia 6c C me. 35:1914020.

Relação is. 18, de '7 de julho de 1913 —
Os m es rn s . 9:24753T).

Ralação n. 31, de 13 de Julho de 1923 —
José Pinto Valente 135001

Relaçãe n. 51, de 13 de junte de 1923 —
Empreza Força e Luz de Pa . rocinio, 27,3110.

R ;ação c. 32, de 3 de ulho e 1923 —
Camara Municipal de S. loa° d'El-Rey
205 50.

'edição n. 63, dc 12 de julho de 1323 —
Maria José Miranda, 165E00.

Relação n, •6, de 12 de JIM.) de 1923 —
A mesma, 1 $803.

Relação n 61, de 12 de julho de 1923 —
Pranci co Lopes Beltrão, 3305000.

Relação n 62, de 12 d Julio de 1923 —
Joã Rodrigues Noeueira	 705•X00.

R Iç oo n. 63 de 12 de Juni de 1923. —
Bruno Lucci, 655190

lação ia. 64, Elydia Moreira Fa sos
9301.

Relação n. 63, de 12 de ju tio de 923 —
Carmelita d.. Oliveira V( neroso 1 05 XX).

Relação n. 65, de 12 de julho de 1923 —
A mesma, 10050) •

Relação n. 65, de 12 de julho de 1923 --
A mesma, 100E03.

Relaçã n 6-i, ,de 12 de. jiriba e 1923 --
A mesma, MAM,

R..la;ão n 65, de 12 de julho de 1923 ---
A mesma, 1035101

Relaçãin. 6, de 12 dc julho de 19 3 —
A el'esma, 19359. 0.
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Ministerio da Agricultura;

Industrie e Commercio
Directoria Ciern1 de Contabilidade

Primeira secção
exormeeere nO R. AliNtSTRO

Uri 21 de Julho de 1 23
Sr. ministro-presidente do Tribunal de

Conoo:
Pedindo oroviderrias afim de que, no

Theso •rn Naelonol, selam na as •
A folha de aluda e custo a que fez jú % o

enca rregedo PC-hodeinço do Ensino Pro•
fissional Tec'onico Dr. joão Lude ritz, por
ter s do com o-lesiona o tiara ir Pahlo es-
colhe o terreno de , -nado á Escola de
Anrendizeo • rtifices a Iosneecioear as de-
mais eseolae dn norte do naiz, no co-rente
anno. na im or`ancia de 4:000$930 (av no
n. 3.Q7)

A fo'ha de aiula de cisto a cose tem di-
reito o 1° offici . 1 da D rectoria G e ra l de
Aorieulrora, doete se:re leria de Estalo,
TheonNi o Teix Alveres de Azevedo,
por *et- de segoi- pira a Fu rona. afim de
a eomon e h •r e lumnos eobvencionados por
este o inieterio, nu^ vão a perfe içoar seus
co he imentos tech e icne, no corrente anno,
na i onrtancia de 8 . 010 030 (aviso numero
3.Q6\;

A folhe d e aux lio que r solvi conceder á
Soele-i ade Brasileira de Agricoltura, para a
reelialeão da 10' Exnoeição Avicola, no cor-
ret h atino, no importancia de 23:00'$0 O
(a ' iso ti, 3.971)

A conta de Wa l demiro Potsch, na im por-
tenda de 2:50 ), proveniente do forneci-
mento d e 50 exemniares da Hi etoria Na-
tural de W ald emir Potsch, da Es ela de
Aprondizes ArtifSces, no co rent- anno, de
ar 6 do com a lettra h d s art. 246 do regia-
'ame to do Coabeo de Conta ilidade Pu-
plica (av iso n. 3.972o.

A co-ta da The Western Tel egraph C.°,
Ltd., na importan ia de 1:°45aa1 -0, prove-
nieme de tele grammas ( •xpedidos em pro-•
vel o d •sta Secretaria da Estado, no cor-
rente atiro (avi so n. 3 973).

A conta de HP ripe Braga & Comp.. na
lmnor anda de 855a8-0, nroveni ente de for-
necimento feito em oroveito desta Secreta-
ria d- Eetado, de c eôrdo com o contracto
celebrado com este ministerio e ublicado
n Diodo Officio! de '8 de maio do corrente
anro ( viso ti3 974).

A conta da The Rio de laneiro & S. Paulo
Telephon e Co., na imnortanc a de 592$500.
provenient- de asstgnatura do ano-grelho
telephonteo em provei o do director do Se--
viço do Povoamento durante o corrente
anno (aviso n. 3.975);

As contas oa The Leopoldina Rallway C'.
Lt I. na imnortoncia tot I de o23$25e, p • o-
venientes de passagens concedidas em pro-
veito do Serviço de Industrie Pastoril, no
cor ente aio o (aviso n. 3.976);

A conta da ompaohla Nacional de Na ve-
gação Costeira. na importancia de 63$, pro-
ve, lente e pass 'Rem c acedida em pro-
vei o do Serv ço Geologi.o, durante o cor-
rente anuo (aviso n. 3.977);

A conta da The Leopol 'Loa Raylway Co.,
Ltd., na imoortancie e 51$420, proveniente
de ira no rtes feitos em proveito d Serviço
de Industrie Pastoril no co, rente anuo (aviso
n. 3.97E0.

A conta do Iwtituto Oswaldo C ruz, pro-
veniente do fornecimento de 8(.0.000 doses
d • vaceinas diversas, em proveito da Dire-
ctoria Geral do Serviço de indu-dria Pasto•
dl, no correete aunu d.e accôrdo co o dis-

t
posto na tetra b do 1;611,246	

m
 do Regula.uento

do rodl'o de Contabilidade Publica na lua-
eortencie total ..e oU.00J$030 (aviso nume-
ro 3.979).	 -

A -0 ta de Henrique Braga C. Como.,
provo lente de fi rnecimeoto 'eito eis pro-
veito da Dir . moria do Serviço de Pov a-
mento. no c rre te anno, •l e accórdo com o
con meto cele rido .om e te ininisterio e
p bl c do no fEario Offieol de 16 de --março
ultimo ma importando de 1480)0 (aviso nu-
mJtO 93)).

Em resposta ao vesso officio n. 2.446,
de 28 de junho proximo findo, declaro-vos
que os 92 assalariados Ind ii toa na folho de
pagamento que acomia hou o meu aviso
n. 83, de 20 de abril u'ti no, não foram
admittidos no corrente atino.

Trota-se de assalariados que trabalhem
no Jardim Botanico desde o anuo passa 4 n e
cu i a remuneração não pode ficar subordi-
nada ao imite estobe iecido no art. 134 da
vigente lei orçamentaria, porcino o dl posi-
tivo de tal a fi ca diz resoeito exclusiva-
mente aos operados e trabalhadores achnial•
dos durante o exercido de 1923.

• Jante disOo, solicito seja o caso sub-
imitido novamente á d e liberaçã6 desse Tri-
bu ai afim de nue se dien e de, recons de-
rondo a anterior d ecisão, °Melar o reoistro
do +ceou em que ,•• tão (aviso n. 3 967).

Rogo v a dion is de providencio!' afim de
nue no cre lio rl istrihu do em virtude do
avier) ii. 190, de 16 de janeiro Mimo, á De-
legacia Flua! do Thesouro Nacional o Rio
Grande do sul no conta cl consina ão
eXX—Sala t-ins de guardas, etc e, titulo (Pes-
soal , da ve • ba 14', art. 79 da lei orcamen-
taria vioante, seja annullada a importaucia
dei: GOPOO.

Uma vez realizida essa operacXo peco
se la, nnr c nta da referi r!' coosignaeão,
distrilvi rio ao Thesnuro Naci nal o crelito
de I 333333 nara atender ao p gameoto,
no periodo de 1 de Junho a 31 de dezem-
bro do corre te anilo. d-s se larias de uni
gu . rdn saniterio á razão de 200$ mensaes
(aviso n. 3 958).

Sr mini .; ro da Fazenda:
Ro rm vos digneis de providenciar afim de

ao sela hanili tud a Dein 'na Fiscal do
Thesooro Nacional no Estado da Balda, com
a lomortancio de 7:65'S para atte der ao
ragamerto das gr a tificações e diarias elite
coomete m ao Dr. Alfonso M reira Temno-
ral. e -carregado da fi colisação dos estabe-
lecimentos s •• bven ionod s nor este minis-
ferio, no referido Es • ado, no corr ente anuo.
de •ccórdo c m a I..clusa demonstração
(aviso ri. 3.981).

neouceinleni os despachado*
Dia 23 de julho de 1923

Domingos Ilians, pedindo pagamento a
que tz jús em setembro de 1919 o trabalha-
r'or da Fazenda Modelo de Criação Santa
Monica Antonio Maria de Paula (D. C. I.
793-1923). —Prove a qualidade de procura-
dor.

Joseph liajeck, na qualidade de procura-
4 n t• de Siqueira Campos & Comp. Limita-
da, pedindo cert ficar si tem ai uma conta a
receber neste. ministerio e qual a importan•
cia (D C. a. 10.883 de 1923 ) — A certidão
sé poderá ser dada a pedido do credor ou
de seu procurador devidamente habilitado.

EU 24
Sr. ministro presid:nte do Tribunal de

Contas,
Solica pindo providencias afim de que, no

Thcs uro Nacional, sejam pagas
A folha de differença de vencimento; a

que fez As, no pe iodo daoa 31 ao maio
corr nte armo, o ajudante do serviço de In-
forn.ações, João V•m . .ré, por ter substit sido
o respe •tivo director, de occôrdo e mi o
art. 18 do decreto n. 11.509, de 4 de março

de 1915 na importam/a de 6035171 (aviso
n. 4.014).

A conta de Luiz Macedo & C mp., na im-
poranci oe 15$, proveni. nte de fo neci-
!tient feito em p oveito do Serviço de Po-
voamento, no corrente atino, de ecoara°
com o contra 'to celebrado com esle
todo e publ cedo no Diarlo Official de 18
de março ultimo (aviso n. 4.013).

A onta da Companhia Ferro-Viaria Este
Bras • leiro, na in portando de 36$4.0, pro-
veniente do tran•porte de animaes em pro-
veito do Se viço de industrio Pastoril, no
corrente atino (aviso n. 4 015).

A coube de Henrique Braea (2 Comp., na
lano tenda d 237i-830, proveniente de for-
? ecimento feito em prov eito do Serviço de
Povoamento, no corrente a . no, da ac-ôrdo
com o co 'fruto celebrado com este minis-
terio e nnblicado no Diatio Official de 18 de
março ulti • o (avi o i 4.017);

As cintas da The Leopoldina Railway
Comnany Lfmited, nas imp itancias de
35P45 e 3-1845, o rovenia.nt a de nacsaerns
e ncedidas -m proveito da Remodelação do
Ensino Profiesi 'nal Ten mico, no corrente
atino, na importancia total de 71$69) (aviso
n. 4.018);

A conta de A. Placido Marques & COM.,
na importenci oe 434211, ri oveniente de
fornecia -ntu feito á Directoria Geral do Ser-
viço de indus tr-a Pastor 1, no corrente armo.
d • accôrdo com o c ontracto celehrod o com
cote m nieterio e nula/kelt) no &orlo Officio!
de 18 de março ultimo (aviso n. 4.919);

As conta, da Estrada ri e Ferro Sor 'cabana,
na importando do 2 1 $430, proveniente de
possneem conce lho em rir veito da Dire-
ctoria O tal do Servico de Indust rio Pas-
t Til, no cerrente sano (aviso n. 4.02 .);

A conta da Vi 'as fló s iS Como.. na int-
portaocai r'e 10f210, ornveni nte de f

ri o feito em proveito d Servir() if.ao-
logico e Mineraloeico, no corre te anno,
de accôrdo com o cont-acto celeamlo com
e3te a ni a t erio e publi rado no Colado art-
ciai de 18 de março ultimo (aviso n. 4.021).

EXPT:DIENTE DO DD. DittECTOrt

Dia ál de julho d 1923
Sr. director do Serviç o de Povoamento:
Communico-v e , Dar os fins coove e ieo-

les, que o Sr. minist ro resolveu antori -ar
a cosa • Irector a coeceder unia • assagern
de 1' classe deete norto ao de Belém, no
P á. ao po-teiro continoo do l'aleonato
Aoricola Manoel Parati. Ubi'aton da Silva
paranhos, desconta do-se a imoorfancio re-
snectiva, em ua folha de ragamento
saim n'e, p elo tel inta parte dos respectivo3
venci-oentos foricio ri 3.919).

— Sr. Dr. jacksoo de Figuei redo, super-
intendente da fiscalzação do ensilo nos s-
tabe tecitnentos subvencionalos por este mi-
n s cri-':

Afim de que vos digneis de informar a
respeito. trausmitto-vos, de orlem do Sr.
ininktrc, O incluso orcKesso relativo á
comnrovaçào, anresento a nela Escola Poly-
teoh e ica de S. Pa In. da amo, Loção dada á
imoortoncia de 50:r00, correspo-dente á
2' pres •ação cia subi nkao ..on edida em
1922 no curso de cntm ca industrial annexo
á ,uella escola (officio n. 3.982).

pSr. Dr. Jackso o ida 24eFigueiredo, suoee-
intendent • di fiscalização do ensino dos esi
tabelec mentos subvenc onados por este mi-

,

nisterio:
Afim de que vos digneis de Informar ai

resneito, transmittoevos, de o rdem do Sr,
ministro o p DC:SSu relativo á pres ta ão de
coutas de auxilio recebido em 1922 pela Ei •

co a Dom stica 1' chnicu-profissional de
Passa Quatro ( fflcio n. 4.023).
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Afim de que vos cliveis de Worm r a
reeneito, transmitto-vos, de ordem rio Sr.
ijil ist o, o otfi •io do Sr secret a rio da %gris
cuite a a o Rst rio d Bahia c os 'rondo so-
be rn do de co oprova a applicaçO finda
ao ag itai c ru (lie lei co tetu o lach a Es-
cota 4 Oco a ma rd a p lo Gover udaqueile
Estado °Meio n. 4.0b).

— s r. di	 eral do S rviço de In-
dust ia Past ril:	 -

Para se poder pr Mescle:: sobre o paga-
m ato as it . as do poso° tl te::hnis , desse
se. V ço relativa ao mez se aio ul timo. a
leu se refere o vosso oficio n. 1.105, d 16
de junho prox mo findo, to. oa se n cessario
q e essa r paroção • renottta a esta ct i e-
ct ri ['oral a 2^ vis	 a respectiv folha
( fer o n. 4.02 )

Re r tituindo-vos a folha de diarias coca-
milhoda com o vosso officio n. 626 de 16
d a bril ultimo, é c ao paga ento foi im-
pito lado pelo Tribunal de Contas, commu-
nico-vos que o respecti o e termino deve
ser reetificado, fazendo-se a troe ssaria com-
muicacao Sq tette tabulai (of cio ri. 4.e26):

Communico-vos, em refere m .ia ao vosso
officiá n. 1.20 1, de 30 de bulho or o:timo h Ido,
que, reto aviso n. 3 RH, de 11 do co? -ate,
est e ei : loorio s lic:tou ao Tribo; ai de Co I-
tas a distrihrição,* Dei -goela F l sc I do 'te-
soera s'acional no E-dorto de Minas Ora
do c-edito de 10:0095 por conta da sub-con-
sigoore	 — noras de installação, etc Po

crina-Ao sDireeforia. titilo • Ma-
teri 4 1 , , da verea deese sorvico, para tten-
detr i s de-nezaa ca ri a execução d as obras
ela Eatricao e Monta de Rel!o Horizonte,
go corrente atino officio tr. 4.07)
f r:om nun l-o-vos, e n resno ,ta ao vosso
cl cio n. 1.031, de 14 do corrente, que, em
vi rei e do av : so n. 100, de 13 de janeiro do
cor :cite anno distr.! mie° á D !ler -ia
Finca. do Thesonro Nacional em S, ' sul
por conta da veroa 2 -to orçamento vigente,
o co dito de 3: '54$972 para pa o . ato, no
p-rirein ie 1 de janeiro a NI de ago sto do
eo-rer te anuo, raS gr dificaratts mensaes de
C1 331. ar' ve'erina rlo contractado Paulo
Humre (officio ri. 4.0231.

— S r . direc . or eeral de Estatist ca,
rommu 1 o-vos, na a ,43 fi conve-

nielt: que o M nis'erio d Fazendt s le--
til-ou a 'ta S •co tad de Estalo que :a ta
•em a temor sobre a aequis i -ão flor ia er-
m"ta"raa Himbrg Rech & Como.,
d- ti raoital, de 1 010 talos d panel de
d”14 Ores de f"rmato 82x 6 c/ei com o
peso de 17) g ointoras po m. 1. na imnor-
tan ia dm(' le5 0.0 e eost nados a es a re-
partioáo (ofoi rio n. 4.02en,

- Sr. director 'do Apr ndizado Agricola
de °orlai ena:

Afim de urre vos d goela d a I formara ri-
rei , triromett -vo	 req ei «et e - oue
o veta a -aeroonmo Lois Ma ti a T-ix ira,
bo ndando de se a. r o Ao-mo:Orai de elo

-Lo is rf • Mis pede o rim:omino de veio.
cimentos (of cio n. 4.012).

Directoria do Serviço de Inspecção
e Fomento Apricoler-

Secre arfa)

'CIPSDIENTE DO SR. DIRRCTOR

e Dia 16 de 'alho de 1 23

1 Sr. k esidente do Tribonol de Co das:
Rog, vos dieneis ie provi 1 nele- efi n de

crie, Toes., ri N acier al, se.; osga a In-
cl:ma orna de Heorisue tira a dr Colma , ns
1 ip /alicia de 348, resultrure do forneci.
Olo o (1.1 arti	 Je e • n -dieete a cita ai-
?e	 I t, no .o 're . t amo, cuja
fof feita em virtoee do contracto celeoraoo

na Dire-toria Geral de Conta/titilada deste
mini tedo, coliforme pu licação no Doai,
tiffc al de 1 de m rçu ulti...o, e 'agis:troto
eor esse Tr beiral em 9 de aoril nroximo
paseai

Cabe- • e informar-vos que. betu-e:c .s
eco ta supra, inincsian em 3e:537P-1s0 os na-
game.n os requisitados por e s ta directoria
pela sub-co sigsaç o sObe-ctos exnedj.
erro, -te.) da ver a V Mui — Material,
art. TO, da .ei n. 4.632, de 6 de janeiro
de 1923.

Infor no-vos, outr sim, que a destrezas
em imhadas trela ali : dido subolosign ação,
meos psg meoto- mio foram air.dt req isi-
todos, importa ii em 2.091e0e5 (officio nu-
mero 2.15).

—Sr. ministro:
Junto tenho a honra de passar ás mãos

de . Ex., para n 4 dev . ion fies, cópia do
telegremma t.. 187, de 4 de ste mez, em que
o in spector agricola do 1 * districto, d-ste
Serviço, com n unica a esta li ectoria que o
aiudast • , interind, daquella Ias ctoria,
agr nomo Ado oito Rodrige s de Souza, a
I de julho c irrente, peetiu exoneraçso do
refer do carro de a- d ate.

O fone ionar o d mis Jorrado, conforme
V. E . pode-á ve • ifiear do officio de4a &-
recairia n. 1 957, de 27 de julho proxi no
findo, submettee-se ao ultimo concu sa re-
elizedo neste Serviço, nora Provimento de
vagis de alu antes de inspectores agricolas,
nári temo sido classificado no mesm , ra•
zão oor ue esta directoria, de acciS o c m
o re ule mento, ped a soa exoneração e,
bem assim, a nom ação de tr . outro agro-
nomo, melhor collo:ado naq elle concuroo.

C ',forni já t ve a honra de exo r a V.
Ex. ha grande ces idade de ser normali-
za:t o o quad o d ajudantes ria Insoect • ta
Agricola do 17° distr cio, ro Es ado do Rio
G-an ie tio Sul, roivindo, desse modo, que
a n meaçao do novo auxills., nroposta o to
officio ti 1. 07;, acima refe.ido, seja feita
o mais breve posai el (Meei n. 2 15)).

Junto, tenho ah na de p ssar ás meos
V. Ex., pa a os devidos fins, o requeri-
meoto em que o orador da inouctorie
c la do I n distrl oci Milton de Mando
Murta), por se a-oar cri •rmo, co f le
prova com.  o atte stado me fico armenso ao
cita lo requeri •nt , pede sé di one V. Ex.
c ireder- he 91 dias de licença, para truz'.
ni s to° de ria :da , de accório com o reg ila-
mento de licenao e :n viger, cnm orind re.
miar- ar oue es a d rectaria nada tem a
roo 'ar ai que pede o funcesonarl rem queatão
(officio a. 2.163)

— Sr. li ector gera' d Co tabilidade:
Re metto-vos, rara os ti-vid os fins, a 2' v a

d co da de "e riq e P raga & Co sn., cujo
p e amento foi reo isiia..o ao Tribunal 'te
Contas nesta estco ifutane o of. cio
n. 152, que Juta° por cósia (dama
n. 2.15 4.

Co nmunico vos, para os d .vi 'os as, que
o agr000mo Al an 're Leits d El vivere
no es o nor p rt ris de 9 do corre te na-a
e :si cer o circo dt Rjula nte da ¡Tome :toria
aoric 31a di 6a disteicto deste se vi o, t
po se e ent rou em exerc cio do meició do
car o n meamo dia 9, acima citado. (officio
n. 2.155).

— r. inspector or.:cola do 14' distri to,
S. Paulo

auloC refe-e c a ao vosso officio n 1.227,
de - do flue et m z, d cnro vos q te só ais
lavra o•es inocanton se co cedam os f evo-
co a que cei r te is.
M :sm no -aso d . ser o r-.que-eete as-

am a no registro i atito rio Dor este	 jg-
te -10, roo ee injeui;j,.aii	 Cr Z4 , (11

so ro- ; c te , ri reg	 ai c di
o q :e s • iSo &Lena cas e.1fl aoieço

(taco a. -

Dia 7
9r presidente d Tribunel e Con'as:
Roeo-vos to eis ee n, ovilc ciar aem de

que, In T iresaui o	 a innel, sejr nage a
• cota 1^ J. G oereir 6: Co o , na
ininortseicia de /:18 4$, o r o e ie• te de br-
r e imento e arte: s le exo edier ie a e •a
direi, ria, no correr te sano, cu ia ice i 1-
ção foi feita em viltede lo cont ace cele-
bra do 1-a Dl redor a eitorr I de eo o •aoi 14 j te
deste Vo ni-terie, c e eforme notei Reá
Uai* Offi 1 i. de 1 le março ultimo, e
regi. trado por esse Tribunal em 9 de abril
proxi	 pa sso to.

Conpr -me ilfo r mar- vos que, Iniosive a
conta euora, imoortam em 3e 74*$55e os -a-
gamentos tegnisita tos por esta i-ecto-ia
pela sub•corodena ato a0ble :tos de ezne-
diente.eto.e da ve. b V ti tulo --Meter g ., ar-
tigo 79, da lei n. 4.632, de 6 de Jane ro de
19Z3.

Informo-vos, outrosim, que as destiezas
emneeha as ves te ali tila s .1a-conve teca°.
cujos pagamentos net) f ram a "a res. d-
iodos importam em 3265545 (officio numero
2.163).

-Sr, ministro:
J ntu, tenho a honra de passar ã maos

de V. Ex., para os dev dos fim , o re eueri-
mento em que o pr sfessor vit limo e n lis-
nordhilidade, da extinta Fsc la Ag 1 n 'a te
S. fie to das Laves, no Erea 'o a Rama,
enoonheiro aro onomn 'omite ?) Monteio Gon-
çalves, pede ser antiveisdo no ca rgo de
•aj dante da Insnectoria Agricola do I I s dIs-
tacto, d ate Servi o.

Rei stivameste ao caso p mente, devo In-
formar a V. Ex. que o r :e-ente do'-de
1920 serve junto a s -pra-reler -a lospecto-ia
At' icula, cor effeito de designaras. se-do
Que o seu aproveitamento, em cara-te"- ele-
ctivo, mo:men* dependendo deito Se-viço,
presentemente afio pode.á se dar, visto ao
haver nen/vima vaga lio ~dr° dos aia a -
tes do 11^ distrie . o, te onhecendo esta Dire-
ctoria que o requorente é um profissional
bastante competente, cu ;o aproveitamento
em ulto lucraria o Serviço (officio nu-
m o ro 2.165i).

Junto temos a honra de passar ás ma
de V. Ex., para os dev dos fi s, o req •eri-
mento em que o agronomo João Gon -aives
Carneiro, por ter sido nomeado insoei ror
do Serviço de. vigilancia Sano •ria Vegetal
no Porto de Santos, pede ser exonera o. do
Ca-RO de ajtetante iate aio da Ironectoria
fo"r cola do 21° districto deste Serviço.

A v sta deste facto, peço venta nora lem-
brar a exe ução :to exoadiente que tive a
h n .o de s bmetter á aoreciaçáo de V. Ex
ros to officio n. 1. 8 97, de 2 da fuinho pr xi-
mo ti do, referente á no peaçâo de div rosa
aluda tes de inspectores agricolas acato
Serviço (ceficO n 2.178).

Sr. d rector ge al de Contabilidade
Passo ás voeiras máci a , para os de. lios

fins, a 2 vii da couta de J G Pe ira
• Comp , arfo In 'amen o f-1 requisitais, ao
Tribunal de Contas nesta dna, cri fo me O
• n. 2.166, que junto por cópia (officio
n. 2.167).

—Sr. director geral de Agri ultura :
'r-"do e o vista o waso ofic o e. l.M3,

de 27 ds junta proxiino nado, que e na un-
nico a cat. Dir ctoria a de-ig taço do es-
creveu e da 1 spe to ia Agricola to 8 Cs-
t. icto deste Se viço Ni.o te Souza pira,
ate elterior dei lber-.0o, servir na a De e-

-c,- do Serviço de Indust ia Paeto ril, no,
Esza o de sertiambuco, peeo-vos biforme s'
est Directoria, si o Sr. ministro tomando
e ta onsieeração a exposiçao t ita por esta
Di recta ia, em udrico n. 1.003, de 2 de
eeril ulti no, mausluu torear sem effelto o
deo acho do S. Ex. eikaralo rio officio
dast.. 5.- viço u. 7eei, de S de 'aro deste
aaeo, qite mandou Lese o Sr. Nilo de

uues RIO toe Illis 1. 	 JOION,du
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%Souza exonerado do cargo de escrevente da
'inspecto ia Agricole o 8° District,. (caldo
n. 2 lel).

— Sr. director geral dé Indus leo e Cora-
mordo:

Havendo o inspetor agricoli do 11° dis-
tricto Esta .o d Bahia, communic do a
es a di:ectori gea o a udante daquella in-
speczori aedo . 1 Ra..I F reira Rib i o pe-
dira uma a;uda de c•sto afim de oe trans-
portar para esta ci ade por ter si o e a-
mado para servir nessa )rectoria ger 1 e
co o esta epartlea0 não tem conhecimento
sobre esse ex e ien e, so leito as nec -ssa-
rias I formações a . e peito (o ti jO n. .180).

— Sr ineue tor aeri eoll do 19 distric.o,
Goyaz Es ado d Goyoz:

Respondendo a letra a do vosso Cicio
o. 4CO 3 de 13 de toi o proxi sno findo, de-
ela o-vos .0 , sido proveitndo o Sr.
Au ides Elias Corrêa Vi-nnn no cargo de
ar dor, e.n comiaiss o, de2sa inspereoria,
deveis, por iss Neeneb:r o logsr de ora-
dor temporario aa 2 circutnec io são dessa
deoendenc a d:s se viço, medila essa que
se faz orcei o prt eoetialidatie dos tremi-
fito- aguei: circumscripção (officio menet°
2.169).

— Sr. 0:tavio Atires te Andrade, Baia-
nal —Esta io de S. Paulo

Com ref reli ia ao vosso pedido de se-
me tos de capi n goidura roxo datado de
28 de jenh dtimo, communico-vos, uur,
estando a distr bai são de somem' s cario
doe In pe :toria. A ricolas Federa a dos Es-
t-dos, foi aqaelle vosso pedid ira s
tido po cfficio á In:p ctorla Agr.cola Fe.
dseal do 14 dl tricto eum sede em São
Paulo (oficio n. 2.175).

Dia 13 •
Tendo tomado cu !teci ' S ento do officio do

V dedal da Di ecto- ia Geral de C nrabili•
dade, a ste mi ist elo, Dr. Alvaro Five:-
red . , na par:e referente aes di v ersos fon-
e lonarioe des e serviç , alli c.ta tos jueto,
tenho a aonra de dev Iver-a V. Ex. o citado
ol' i1c o (ofde o o. 2.1 5).

Terei° a honra cte 1-ver ao coneecimento
de V. Ex., que o ajL.d ate da I spectoria
A ric ia do 1° distrhto, deste serviço agro-
310M0 Rayrnunio Ferreita eiontenegro, a i 1
do coe-ente seguiu para a cidade de Bele o,
Fe. ..1, afiai de se lixo cio -ar á CÁmin s,ão
Norte A oe icem), envia ia á A atonia o lo
aor rno •ederal dos estados Unldoe (officio
11.2.186).

-- Sr. director geral de Contabilidade:
Com refe encia ao voas, °Mei a, -4,3 9,

1 seeç o, de la do fluente .nez, D. C.
11.01, solicito vossas providencias no sen-
tido d se-em f itos aos Sra. agrono aos
Fr n i .lco Leite Alves Costa, jaspe lar ag.1-
cola do 18 latria°, e Paulo da Silv Lei-
tão, auxiliar extranutnerado de-4a dir-cto-
ria. com exercido em Ponte Ciro si, estalo
do Paraná, ao Sr. enrarrega to da E-t ;ao
Exoer mental da Cultua do Trig em Alf.e-
do Chaves, Est do do Rio Grau e do Sul,
com a mixima urge. cia e por cont da
verbi a que vos referis, adia..tamentos
1:4031030,	 •

Comete me salientar-vos que a menor de-
mora no expediente ora soli-itado, 1 por-
tará vou oleie fracasso ás exreriencies rela-
tivas ao cultiva do trigo que, de or em sio
Sr. ministro, estão seudo realizadas nos
allu2idos Estadas (Cicio n. 2.1871.

Fendo a Delegacia iscai do Thesouro
Nacional em Vic oria de transfc ir-se para o
seu novo oredio em melados d mez de
agosto proxitno vindouro, solicito vossas
providencias fio sedado de ser o nspect r
agric Ia do 12- distrcto aliono no eaulo
Anierico de Arg dlo Silvado, autorisado a
receber, para sede daquella iospectoria, o
redio a ser desoccupado, o qual, conformo

levei ao vosso conhecimento por officio
a.. 2.043 de 4 do -orren e, foi 'mito á dia-
po:siçao deste miristerio por aviso n. 42,
de 4 de junho ulti no d mi-is elo da Fa-
zenda, em solução a • de n. 44, de 5 de
fev reit° oroxuno passado, do S.. ministro
da A iricu tura (ofecio n. 2.18 ).

saector agricola do 18' District*
—Bello Horiz ate:

Responde ido vosso officio n. 597, de 6
do corrcote, co nmenico-vos que o abono
de ¡ Noas aos funccio .anos, de confor...1-
datte com o ort. 393, do Coligo de Conta-
bi idade, só te . ), Ioga* quando se afastam de
sua sede no desempenho das funcçõ-es do
seu cargo.

Annie o afastamento do ajudante lesse
insoeetoria, avo .orno Leopoldo Li ti , ten-
do si to por mot:vo de co imieto a reme o
meçam tinta de ser sub •ettilo, não pólo
ser c si ieredo em Object) de servi o e
por:ant sem dir iro á percepeão de dia- •
rias (officio n. 2.189).

Dia 19
Sr. mini*tro

adde mento ao ofeeo desta directo-
ria n. 2.1 9, de 10 de juilio corr mte, tenho
a honra de passar ás mães de V Ex. o ra
os fies de cl raio, o ia 1U.3 requelme to
em que o ag:ono no Alol tho Rodriguea de
Souza, pese exone ração do cano de aju-
dante, interino, da Inspectoria Agri -coa ao
17° Dast ia o, d et serviço (oficio n. 2.23).
. e elo o insneeior ag mola 30 10' doi-
tricb, d st.- senrico, communirado a e ti
Directo ta em teleeramma ii, 01, de 16 do
co:seMe, que a 1 a: ate m z

'
 em eu" pri-

mento Ft o dem tra'smitt da declame te
por . Ex. equella I /mie to ia, partir com
destino á cl i de ele Jit .hy, afim de !ns lec-
cionar a Esco a P afica tie A revIt t- a, e,
não tendo esta Do-cearei ronha:emento
d -sse ac o de V. -Ee:. iço ve. ia. assim,
para solicitar, que est. Dite e ria selai for-
In da a recue to, afim de ue o e ston ser
feitas as Ateso nrõ s irec sai, nos livros de
sssentaue tos dos fancelonarios deste ser-
viço (officio n. 2.ee34).

' ando .curno imento ao d soic-o de
V. Ex. no cilicio tu to desta Direc ora
n. 2.021, e 1 d.) ,-orre te, tenho a -anta
de ri asar ás mãos de V. Ex. o gzroquis»
do lo-a!, no edili io do antigo Ars.w.I )e
G.:cera, por nen j igado p:oofiada á zon-
d ,gn. , n3 allnão das differentes senões
deste serviço.

N o j. o indisonsivel encar cer mais
mui v.•z -1- ieroeri -se necessinale deste Di-
rec orli, la unGort -nt ia do d:partamento
que surreent.nde no M nie r o, cesto& ee
toas as i et II çõ s exigid a pelo seu re-
gulamen;.o (coma goleia e machinas, labo-
rato o d. analysts de s men,c3„ museu
ag -ic la, de-ositus de sementes, 41 ox

e arce'vo, sscçõee de calog; p ia,
etc.), de Mona ta qie os seus trabalh
assienem to :a a fficlencia, o q2e ora não
aconteee pelas razões qu de i .a • ente tive
occasião de expor a v • Ex. no meu officio
n. 2.023, de 4 do corrente mn.

Mito confio que a teso; -çãO de V. Ex.s. rá
de deo f varavel ás justas ascii-IÇO a de
funga data oanifest.d is p r esta Directoria,
permit indo-lhe pela organizeçao que virá a
te •, elle que já se ramifica por to .o o psiz,
concorrer c da vez mas pa a pôr em des-
taq .e funsçe do Minister', no nosso
dynamismo ce.nomico (offi io n. 2.207).

Sr. director geral de Contaoilidaie:
Comni e nico-vos, para os cie-ridos fins,

que, tendo era vista o resultado et exame
d sufecienda realizedo p ta Iriso ctoria
Agricola do 20' Districto, deste Serviço,
para o ovi cento do c rgo de araior, em
com.1 , 1ssão, da .nes tia Lospe zona, resol -I,
por portaria desta date, admitir Saturnino

icola Mayolino para, de accordo com e rr-
tigo 75, para :.apho 11tliC3 do replamento
approvauo pelo decreto n. 14.14, da 26 de
maio de 192.), exerce o supra referido car-
go de orador, em co omissão (ofncio nume-
to, 2.2X).

—Sr. Franklin Eduardo Ciqueira Barro-
so, Estrada de Ferr Oeste de Mien:

Em solução ao pedido çonstonte de vossa
carta de.7 do corrente, communico-vos não
possuir esta directoria mais stock de arame
fana io para a venda aos agicul ore' ia-
scrrpton ne registro de lavredores (obreiro
n. 2 195).

— Sr. inspector AgrIcola do 16' distri-
cto. Florianopolis:

Co .iir vende o tele ramma n. 672 do coe
-rente. junt vos transmitto o pedido n. 44.

par I fornecimento a esm Direct ria de 1.003
somo. ae .50 kilos cado um, de se eeettes de
arr selattãse

'
 a , preço de 0313 cada kilo,

que deverá ser 1, ito pelo Sr. José Eugenio
Mull..r. 2 que n deveis tater ch.gar o inclu-
so oe ido n. 44.

A conte de forneci is ato, depois de apre-
sentada por inter edio disso In-pectoria,
devera ser encaininhada a esta directoria
com a declaraçã de eceni oento das se-
me.a e; e o ..agameato pode á ser feito di-
recta .ne t p-.10 The.souro N cro..al ou por
inreenedio da delega-ia fiscal nesse Estado,
co :forme envie. ao interessado.

Para o emaarque das se oentes, deveis
aguarchr instrecções ue serão adas par
esla dire tad' com brevidade (officio nume-
ro 2 197).

—Sr. eleeado fiscal do Thesouro Naco.
nal no Estedo de Ma to Grasso, Ceya

Comem ico-vos, pa a os devidos fins,
que, por po varia desta data, r:solv aennIt-
tir Satunino Nicola Mayoano pua de
ac:e•do com o art. 75, paraeraoho unico,
do regul nica o ale:•o/oda pelo decreto nu-
mero 14 184, de 25 de maio de 1920. exer-
cer o cirgo de ara tor, em com issào, da
iesoectozia Asricola ,io 20' Distri to, oeste
serviço e coa sede nes e Estado (demo
n. 2.201).

D a 20
Sr presidente do Tribuna' de Contas:
Roga vos d gne.is providenciar afim da

rue, no Thaso no Nacional, se a papas
as Ove esss coai s da C mpanhia Naeie .ai
de el vegação Costeira, nas i•. portaneias
d e 111 ., 60;343 e 33.e perfazendo o total
d.- le14198 resAtantes de transportes effe-
durei s em proveito deste serviço no cor-
re e anuo.

Cabe me informar vos de que assderf-
das contas se a 'hem (laradas de 31 de n:a o
proximo na sedo e forem apr senMas a
esta directoria em 17 d, corre:tr méz, lei a
do meu • eszab ecido pela oli leo a) do ar-
tigo 258 cl . Codigu de Contaullliade.

intJrmo -vos. ontrosim, que inmusive as
contas supra. Impor.= em 349:06470 f, os
pagernentos regeis todos por esta directoda
pela sub consig a ao eCompra, co servi-
ç 0, C . C.I, da verba 5', tit• . 10—Mate ia], ar-
tio 79 da lei n. 4.o32, oe 6 -e janei- o de
1923, tendo sido as iinporianc . as das alludi-
das eõetes annotadas na c nta corrent. o
emoen o n 27, a que se refere a r via da
con lechnento a. 6, de 6 de março ai-
t mo.	 .

Ne sub-coas gnação indicada acham-se
emnenhadas despezas na importando . de
132: 73; 06, Cu jos pagamento não fekani
ainda req-isitados (officio n. 2.209) 	 t.

—S . dir ctor geral de Co taoilidade: i
Ju to a este passo És vossas ma s,le,ari

os devidos fia , as segundas vias das clori
tas da Comoanhia Nacion .1 de Navega .à n11
C st ora, cejos pagarneo	 mtos fora equi I
todos ao Tr bo ai de Contas n a a da
co .for e o Macia n. 2.2a9, que Junto te1
eóp . a (officio n. 2.210). --
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Pa so is VORnaS mios, oara os devidos
uns em duae vias e devi eene tte meado-
nadne, os Inclu os ri- cum nto- na im nor-
landa total de Re2t, r f rente.• a desnezes
guie, our falta de adeentamento e para q te
não 11 .e r:tient o eludi 'do 'os &abaleis de
desenhos deste serv ço, foram decruados
pelo d esune-tente deste di rectoda Henrique
de O iveira Borges, durante os mezes de
janeiro a MAIO no corrente atino moei°
peita 01:41 nele a indem isação da .eferida
im eortancia. /unto ta rehem voa envio o
con terlme to n. 5 1 , re i attvo á imoortascia
cl 842/ que foi empente-da sob n. 53, em 19
do corrente nem.

Ciumenta as disocetiçõea em viger, ia-
formo-vos que, incluelve a quantia a ima,
imn rfam em 349 9153704 os oatwnentOS
reQt1 *118403 per st-1 directoria oda stib-
co mie-teça°, aCoeipra. censervaçã etc.»,
da verba 5 , titulo, sel Ltd Is

'
 ed. 79, da

lei n. 4.632. d.: 5 de 'aleiro de 1923 im .or-
tendo em 131 • ?91S53-3 as deso z s retem-
nhadie nela referida sub coes gnaçã CIOS
p game•tos não foram ainda requisitelos
(oflcio n 2.212).

kiçtituid s com o vosso officio ti. 3 638,
de d jil ho iftimo. afim de serem faltas
as d c araçõee de haver sido occutaado nela
Insnee oria Ageico la do 13' al tricto o nra lio
que -. rve pe a tela sécia, flerto voe remeto
nu am•nte, ciennrides as formal &cies le-
ge-me, as contas de dintnial do te:et-Ido
prelio. relativas aos mexes de janeiro a
ITIN1 • do corrente aeno, a que se r efere o
of"cin it. 1. 22, de 12 de tenho ultimo, desta
dircctori (officio n 2.216)

nvnunicri-v s, «na oa devidos fins, one
a 7 de r elho corrente, o ajudante da ineoe.
testi* Ar rolq do 14 Dietriet e neste s . rvi-
V, *Tronem Rogtro C-IMMO, esailmi-
a dir- çN	 os trahalh . ft de r f r da inepe.
maioria Az tenha. ernquanto dura • o
Mc Tatu de efee iv. ateronoteo Irise de Carel-

Flerboim, qee foi delegnado Dara ir á
Eu o a, em viagem de espec ai Le são (cilicio
a. 2. 2».

— Sr. diractor do jar f im Botanico:
T tido o R' v F. Ana-Ido Paul nann 0,P.

bispo-nrelado de Salvarem d ar;,
direct r do dous nitc . eo4 de agriculte a.
sendo um em beneficio • o O.. taln 9.:o de
Santomm e outro na Mi ssa° de C niru
entr • es beires Mundurueus, cluido no
gemido qae te de m te i l • ase cola a e te
di ecterit, sem e ntes de eucaly tus de	 -
v ,rszs cetaliciacets, peço os dienere de
to	 cossiderecão o re feri 1 pedido.
Informo-vos, outros	 o ' nd' rego ca r -
mesna: Bispo - preta :o de Saltarem do
Pai.

1) e:1 ro-vo' af e ria quo todos os vapores
do Limei Bralleiro q e vão des ta Cap tal
a Meei a, tocam em Sentarem (ohic o nume-
ro 2.2:3).

— Sr. Antonio de Souza, ru Oliveira Fl-
Eme:rede . 6—M .dureira (Vaz L .bo)— Dis-
trict Federal:

Cem referencia ao v,ssi pedido de Nem-
tas fructiferat, datai° de 7 de milo u timo,
ctmenunico-vos que, em vIrted: de exieen-
clateregul -mentares. a distribulça é exCia-
alva •nente feita a ag icwtor 5 In crlptog no
itcgistr Lavrad res, Cr adores e Profis-
ainnaes de industrias Connexas, deste Mi-
nist rio Não constando a vossa inserto. ao
do reteride registe, o it osim, to nandu se
nec lisaria que a prooriedede do agricultor
qu `q eira inscrev r-se nele, po a ia uma
are4 de teirenos de, no mi amo, um heeta-
re, idxa, or sse motivo, de ser aquele
vo: o puiu!, adem:lido com a't plantas (Af-
ei)n 2.229).

—Sr. Iaseector agricola do 18' Distri, to :
Em _sol 00 a0 VoSs0 Ofile10 a. t85, de 3

Io C eute mez, declaro- os ...ue o art 134
a lei n. 4.02, de 6 de janeiro ultimo,
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d0termin que durante o cor rente annn rife
serão admittidos tuaccionariee extrannme-
rarios

Interoret 'tido -ste disocteltr vo, re.olven o
mineorn ta Fazerda Di rio Officka de 15
de f tver iro de 1923—que os fiem-Jon-no-
ad eettirlos ai er nrmente Queila lei pode-
date ser conservaeos, embor r per e es !RI
re ffic.adio inferior á de 'OS dm, ma-
x mo eettp dedo nelo cit do liso:Ma y° para
paga nento a (rabeie 'deres e onerados

Si, po s, a lei el a admiseao de uxi-
l iares extranu e . aros nAo nóde, de terno,
deixar (In proitihir o aug "ente da irrat nca-
ç-n des q e toam mentides. Nos ternos
da lei, o ~mento só eia 1 trai si *e tra-
tasse de ope-ar es e tr belhadores, quando
c m o ae reedito, a charla cão excedesse
de IMOD.

A ém iiseo, est endo ma s ou menos re ol-
vido ceie bera a uxiliares têm dire to á re-
tifineão estabelecida pelo -rt 151 da vi.
gente lei da Despeza. si it eprovade frase o
VJS o 1VItre o funccionarin a ceie VO1 re-
feria seria o reludicade, po s o nugmento oro-
poe to intpor anis perda daquela g atificação
(officio n. 2.239).

••••••n•I

Primeira Secção T-chnIca
. earemenere Do RR. D'R yr:Telt

Dia 17 de falho de 1923

•Sr mini-tro:
O insoectnr agricola lede- v i em Belo

Ho fronte communica a esta direrto ria em
t leeraninta que em diversos muni einios do
Emiti° de Minas nots eameste nos cl • sexta
ci-cu scripeão, com sédc em Wh:hl, teria
cae!do fortes eadas que nreindice am con-
shieravelinente as lavouras do café, canna,
batata e fumo ( ffic o n 1 415).

- Sr. rnspeetor egricola ieleral, Belfo
H rrzontt:

I) anis	 'cita a distr ibuição dos ajudan-
tes des a insnectoda nela- etre enserincOes,
co	 s modifieacnes regulamos da nova
dit . ' Ao, reeo-vo: informar a r sta direct -ia

d 'inação das sé ries de cada funcciona-
rio (of :cin n. 1.414).

— Sr. inspector agri ole fe cral, There-
zInn:

Em vista da grande importancia econnmica
q e vem temendo o temo bt asse e dos
freatrn keS ondideot de Info- macOcs que a
esta directoria tecm chegado Sobre essa pre-
ce:ma p anta leaeinosa rozo-vos p oceder
a um incluetitn a b•e esse vegetal e sua ex-
ploiação nesse Estado.

As Tormaçoe- ev-rio constar de ligeiro
histerice, dizen o quando começou a tomar
vu .o a exeloração do ceco p ia fins meios-
Claes; a: zonas em que se aehem lo "al tea-
dos os coveira ta e sua extensão spprox-
mada; as vias de communicaçàe que c ndu-
zein a essas zonas e como é leito o transoorte
dos cocos; caracteristices betanicas; pha es
de desenvolvineento; notas °roeria • ente
aricol" dizen o fo ha exnerien ias cul'et-
tece procersns emp egaeos na c s ltura, si
horver, coluna, apnlicações industrines,
machinismos empre actos na indust...a, nene-
belamente do producto, empre boe do pro-
duct .

T das as inf mações d• 'verão ser acoute
p r nhad m de da os cstatisticos, si por ta-
tura exis irem, e de notas economicas que
PC- • ittain a neciar o des-n olvirnento a
exoloraç.o e a lua importa cie romo atm
tIèo de producçio do Estado (officio nu-
mero 1.416).

—Sr. Inspec tor agricola federal, Cuyabá :
S • ndo de real interesse para esta directo-

ria o coahee needo da important:ia econo-ni-
ca da herva matte, nesse Es ido, e do modo
por que é feita -rua experago, recommen-
do-ros hicumbir o agronom0 Heedeue
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Mn-e'ra de nrean izat um inq erito, o mrfs
amola noesivti, de accoreo com a seguinte
orentaca

a) liviro historie°, dizendo quand" ctet
meçoa a cepl, a;áo a região sen que isso se
deu e a mer ha vn ificade no seu deaesvol-
veneno até o presente ; zona her,ateira,
mencionando o nome aos muni:foi .3 e, si
poss vel, a prodneção de cada un ; a rela-
ção entre o clima local e a herva, não só
quine, ás su-s exigelicias come qua r to ás
ooeraçOes nece,sartas á sua ex iu ração;
irar' (fades tarefai! ers, inoti os da !arder ti-
cia, fazendo uma succinta apreciaç o sobre
isso ; dize- si fazem tamhein a cultura ou
a extilor-ção baseia exclesivamente na
planta syivestre ; no P caso informar sobre
os processos cuituraes meios de multioll-
cuim modo de plantar e re..lantar, terra
preferi ia e como se faz o seu p.mparo ; di-
zei quaes os uidados dispensados is plan-
tas sylvestres ou cultiv dia, em periodo de
cresci eitoe de p-odueçao. operações de
trato ceie tal e épocss em que se realizam
colheita em que idade da planta se faz, em
Que eloca do anue, quantas ve a durante
o anuo e como se procede na sua execuça ;
quantidade p r oduzida por pé annualmente ;
descrever pormenorizadamente a operaçãp
de beneficramento, detendo-se em suas &-
veias phaees, em exnlicações; sobre a ex.
ecução de cada uma e a sua razão de ser ;
enthe agem, pira consumo local e para ex•
pnrtnao ; quantidade produsida
mente, qeantidad. exportade e queetelade
co tsu • ida 12 loco. Em todas essas informa-
ções é conve-iente citar as datis das ope-
raeões, os alearismos uefre ates á ve rti-
ccão e dos detalhes dos proeesãos culturaes
(ofhcio n. 1.409).

Dia 18
Sr. ministro
Sendo desejo desta directerta que Nus-

sem registredos em uma nublic-çao esoecial
os resultados colhidos da reunião dos in-
spectores &ericei s, no vim -iro congresso,
Co .vocedo por esta directora, derse corpo
de funmonarios teeknicos do ministerio es-
palhaio: por to toe os E-aticloa do naiz,
acaba .e enfeixar em um volume denomin .do
Annaes ao Primei r o Cong-esso de ¡aspecto.
res Agricolas, uma descripção d talha ta
do: diversos tramites OeSS3 congresso,
desie a -ua convocação até o seu encerra-
mento, bem como as melhores theses ave-
sentedes sobre os atados assumpzos netIO
Vent:1 doa.

Os estudos feitos nas thesee dos insne-
ctores aericolas e as conclusões a que che-
gara n não s4o meras divagações.litterarias ;
pelo coehecimento do m io onde exercem a
sua actividade, adqdrido atravez de uni
1 'n o tirocialo, semp. e em con- acto com os
demo tos lo aes mus i limei ires relacio-
nados com a via agricola do Estado, as
apreciaoes feitas oelos insectores egrico-
Ias sobre ta necessidades de suas reoa ti-
ções para correspon trem aos objectivos
que Cem em vis a e sobre os asnectos eco-
nomicos da reeião, tee a um alto valor, conto
fonte de Informação para orientar a elmi-
nistrnão do paia, bem como apr a atam
suggestõ:s dignas da maior a' enflo, por
mosaarern os pontos traces que devem re-
ceber os cuida tus dos governos dos Es
dos e da União, no sela do de augme ntar a
etficiencia de seus esforços, em prol do de-
senvolvimento ecoiloniko do pa z

Certo de que V. Ex.; que já prestigiara
o Congresso do Inspectores ag :colas com-
parecendo á sua gessar) inaugural, tem eia
alta conta todas as tenta ivas feitas 'elo
melhor apparel emento das forças promil-
suras de nosso progressu agricola, totorj a
lieeroade de onereeer a V. Ex um . xeet-
pla dos re eridus Annaes, que acompanha o
prescete (officio n. 1.418),
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— Aos inspectores agricolas federaes do
1° ao 21° Districtos

D sej fluo esta di re toda nroce era um
inquera sobre o custo oo transporte r.os
proc uchs agrcolas no Brasil, com já fez
sobre o to aasit 'otos de int-r sse p loi-
tante ara a agrlcult ra do paia, pinto vos
envia as 1..str• cções que orameizou e ue
deve-a servir de base para o seu 1 venta-
me to.

Dado o successo alcançado e o interesse
demonst ado pelo Sr mi n i tro pelo' ra-
balhos rorgenerea f itos per este se laço,
esta directoria espera que o presente n-
quefir° iaese a dasaa Insnecto ia a mesma
atterção a is solada aos aro e st res, de
a t 1-o Ri 'ado c In a Perfeição e brevidade
desejadas (circular n. 8).

INSTRUCÇÕES PARA O 1NQUERITO Sr`BRE O
CUST ' DO TRANSPORTE DOS PRODUCTOS
AGRICOLPS NO BRASIL

O liquerito sobre o custo do transporte
do • orodueos ag icolas. do ce tro cie p o-
deceão aos grandes mercados dentro do
paia, tem em vista entoar a gravação a que
emace s jeites, sob esse titulo, os orinciraes
generos de corsumo nos grandes centros e
os q -e são o )jectes de commerc o em alta
escala dentro do palz e para exportação.
De accdrdo coar a distancias que tem a
vencer parA chegar aos mercados, coro os
meios de tran p rte. com a d•ffer noa do
preço desse sten porte, de um Esta ao para
ootro, por unidades e por kitometro, um
mesmo producto chegs aos g andes centros
em desigualdade de condieões, confo me
seja a pro -edencia, ora favor cicia, ora ore-
judicad soare arrogado com a oespeaa dos
fretes e dos im postos.	 .

O p msente inoueriro visa registrar e a pu-
rar essa desigua-dade, de modo a fornecer
e '-mentos aos poderes publicos, para possi-
vais correendas de defi 'mictas nas via:- de
trans ortes esoaduaes e na taxaçáo dos oro-
duc os sahiaos os Estados. de • onstrando,
ao mesmo me,; p , a .: lfficuldaaes qu se
deparam aos nossos agricultares p-ra en-
viarem os seus productos aos mercados.

tendo em vista cioe o producto agricola
raramente sac • a faze ida ou do mu odulo
pruriu for care amante par- o m toado cJn-
sami or exp atador, es acionando em
merca lo iniermediar os, oue, e,n regr • . é a
Ca pitel do Fstado, com 41gumas excepções,
ve. ilica 'as priam palmente nos Estadas Ce
tr es, os dados sobre o cus o do transporte
deveao pbraager dous periodos — uai do
ce •tr • e p oiuccão ao mercaao inter e-
diario e outro des:e ao mercado consu idor

. xnort • dor, calvo qu rido ião tiver cati-
monto esse crite-to a juizo da 1 •specroria

Por merca. o intermeoiario, deve- e en-
tenaer o príncipe c ntro de commercio do
gero ro• no Estalo, para onde couverg -m os
producio, das safr. s, seja DUTtO morid.P0
de emba • que ou estação principal de e-t :da
de ferro ou simpleament grande emr
ao -rogo. sendo ainda o conto de co. meti
more os ven . e.iorvs do product no Es ado
cem os comora ores, de tda 	 Eatad .

Por meicaoo co cestno, entenie se o togar
de &st no oo oroducto, qua do -e niriae
para fôra do Estado, ma' tiara dentro do
pais, — capit 1 d outro Estalo, porto ~-
Mi ao, g ande consumidor Aer. ido por es-
trada ie f o-ro ou de rodsgein e para a Ca-
pital Feder 1.

as intormações deverão ve-sar so'sre OS
produrtoa de maior 1 apoie nela econo orca
para o Estsdo, atingin fo só ente aa duas
ou tr s p•lo i peca cataras locava. Mesmo
sobre esses prodact os os os na: da-
verão corresnond..r a rodos os muni -moio
maa Cemente aq.•ellea em que o produ to
refeíente á folha do inqacrito tenha papel

oaltenté.

p, 'pTnnr.r nr

Mesmo nos casos em que o p °dileto não
SejF expor ado p ra tara do Estado e sim
de sti . do á e • .:si a cacau de soa nono! .ã.o,
d %vão ser t..M1d0 ,i uad s p ra o liquenio
sou-'e c .sto de seu tran-oorte ente os
mi er ad s estanaties

'
 q aorta o volume e o

aiv r s a pr oucaao tenham pauel de-
va :te a vida eaonoinica do munielpio ou
02' '. jj.,

. dos dados re'crent i prop iamente
costo do banspo te, de.veM torbein ser
e, 1 ecoai s os -or.esponac acs aon diversds
impostos muni : 111-es, est.eleaes e feda:ama,
q e bailem sobre os pro u: . os em h--
cid:leão, desde o p iro de produc,ão até o
term cai do se. dcstino.

A/airadas as aespezas totaes com Im-
postos r tran pose. ne medida do po sivel,
deaeoi ser astabelAida a pr000rçrto etite o
custo do n:o meto no municloio me origem e
as referid $ oeseesas (de rupost s c t os-
por c, de modo a deter p inar a pereantagem
a que caroespondem, sobre o custo de pro-
ducoão.

As deficienclas nos meios de tra apores
e ai qu ixas sob e o atm custo deverão sa
regist adas cri er os ata me, veriricaad o
funcci 2:arfo a $ a proce oencia oa nã o e
faz.mt;:) sa l ientar a Mil eacia q ue esses
tacto- porveatura tenham no desenv .1s1-
me to da agricultura local. O toes a o de-
verá aze: na pa te referente a s impostos,
accent ando es que são mais onsreso s

Se npre que hu ver t assoor e em astrada
de f err n:encionar a qu está 'ff c a a
sua admialstraçã , si aos gosma, s federal,
estadual ou municipal ou a particulaieS.

•	 Dia 19
—Sr. director da Escola Superior de Agrl.

cultur e Medkina Veterinaria.
Fa , endo cara directo ia g.an e emta nho

em prover cada Inspectorra gricola som
uma c. Ilecção dos eze it lares dos are ílios
dessa escol; até agora said os bem como
ta libem possuir duas collo ções nesta sede
cornd precioso eiea ento de corsulta, venet0
solicitar-vos o obsequio de manaar esten-
der ease noss a descai, ciso se,a possível.

As coll teeões deatii adas s impecto ias
pode,ão ser encan•inha :as p r esta nrecio-
ria tu envia as dite 'emente, conforme jul-
gardes mais ace-ta o robicio mm. I .4a1

—Sr. Inspector A2riCola Federal, uoyaz.
Tenzo o praser de vos re•• etter, por

copia. a Infos ., açáo ore•anda pelo Se viço
oe hytonatierecnia, sob-c o material, cô s
doentes. eovatio por essa inasie iC . ri%' com
o officio n. 415, de 22 de junho Cie Mi (offi-
cio n. 1.435).

—Sr. ,nspector Agrícola Federal, Porto
Ate re

r.tre os dlieres do vosso of -cio n. S87,
de 9 3e junho resem• findo, a, mercas trazi-
da- nas amostras de t., n•• nor elle e caio-
Miadas, h. eviCente ei g lio

N..ii uma d 's amostras traz o n. 2, sendo
de ootar que soo u n. exi•z te n quatro,
sendo que destas, 3 são dadas co no oe
sub-solo.

Chamando a vossa attwi. ão para eaaes
equivocos, lembro-vos a e onvsniencie de
sere n as golas ie 	 moat as erv:.^., 	 elo
coracio, ao ene z de oco ps :lio, e Cu !IO

até a. ora, as a •:ost•as em st.a3 crobalaaens
((alicio a. 1 437).

Dia X
Sr. agrowl,ro Raymundo Mo-tf-nets n•
Na ext . .- o de q e 'est. - lecanloolo junto

é conimissão oca- eaolorlaaol q e • -te pe ao a
rer ou ao ia, sisa osi .d 1-a como re :.io
pro ate ora ce boa stcOa urVtis pr reolar
toa be a a arn nai ed.° sobro os voara,: ee
cie gircam • ei	 :te •	 'o	 v:S

ea	 .0 v asar t st-
teação apenas piora adoeI,ca imo-atontes ou
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que seaem suscep iveis de merecer estudes
esoeci.aes.

De ca a vegetal nesa s condições deveis
mancar a sa d sector a uma a-"ostra
vima kl os de geia e te- acomoanhada dein:-
formações sobre as zonas em oe exime
meios' quandda 'e; as vias de commun
vã- qu co :duzem a essa zona ; c racter•s-
ticas botanica ; nha es de oesenvolvim roo;
no as o op: amonre ag 'colas sob e a Planta;
proces aos enol gados na extreção d oleo;
aterlicioette do prod- cto e a ignita-aça°
econond. a qi e elle tenha acdiaime e • tt
pcesaa eorventura assumir ainda (ofii.lo eu-
mero 1.446).

— Sr Gerente do Cen tro dos Industeaes
de Fiação e Teu , agem, S. Paulo:

Bata .ir ctori recebeu com satisfarão o
vosso of -cio de 29 do mez ultimo em que
acc osaes o racebi n amo de publiea.ões que
vos tosam :nv:adaa, de que desta, aatts o
livr oublic do um e te serviço, •Aspectos
da F conomin Rit ai Brasa/eira,.

O interesae manifestado oor esse Centro
pa as q est5es que se relaci :nem com a
culatra do algo .o Ir, por cujo fomento ein
no so pala em' propugna d o

'
 vindo ao en-

c 'oiro dos de-cios e fins deste mlnisrerio,
muito s tisfaz a esta diretoria, Que approva
e ani ude a ruciati ea desse Centro de orga-
niaar em sua séd e um mostroario das v .
ri elades de algodão cultivadas o Brotei e
de v rr er para o ibglez as in-ormações ao çe
essa cultura, co Malas naquele ivro. 	 e

Por e' istir neste ininistelo uma repart çacp
eseerialisads "ara o fo o emito da cultura ala
godoeira no paiz além de outros motivosa,
este "'enrico tem ao • ente procedido a -ma
es imsriva enraiai da safa de algo ão
nos Est dos. As int, este serviço es-
timou , no anno passado, a safra do
ao o agricola de 1921-22, em ki los de al-
g iáo m caroço: Pará, I.- 0.000; Mara-
nhão 21.400 000; riauhy, e.830 O 0. Ceará,
afi 350 00a; Rio Grande do Norre, 25.4 G 0•10;
Parahyba, 30.600.(Xi0; Pernembuco, kil s
23 O O )CO; M • goas. 23.100 10a; eere
15 00 000, Balda. 26.200.0 al; E. Santo,
200 C00; S. Paulo, 11.000.000; Paraná,
4t0 001 Minas Ge aes, 9 000.000.

Esta di eetor •• não dispam ainda de dIdos
soare a safra de 922-23.

Será coavenie a te que es-e Centro se dirij t
ao Sr. ministro que nodera auto.-har agi -11a
versão e d -t ir ninar o to, ne •Iment das
amoras d sejedas, testi eanio esta ire-
ctooia 14- di-n6r de elementos par- :legista-
:de , no que teria mon prazer, ao vosso pe-
dido (oficio n. I 445).

— S. inapector agricola federal, Belém,
Pará :

T mando m c ns•deraça a grande im.
portam:1a qoe vae tomando a inaustri: dos
coieoa vee taes no pais, e serdo esse Esteei°
ti a dos 1714i3 leoa de Plantas que se ore-'
stam tear, esse misté, , r0 00-vos anoar
proceder a um ligeiro inquerito a ;bre cada
um dos es veaeities e)ist fies	 Es rede
já xplorados ou sus.cci.diveis de virem

11 .9itesr.illformarõe4 deverão constar de ligeiro
hiato ima' ais ndo quaado c•-me•.ou. u tomer
volto 4 exploração do o'eo para fil l 3 1 Lins-
triars ; as aorms em que se achom tocais a-
oas as pl. ntas e a •a exte:•sa • Apoia :xi :va a;
as v as de c inununicação que con ofgem a
es-a onas e como e eido o transo-' eles
semente.; caracte isticas boa ias; jma•es
oc des-IIVOBvime.1 ; notas propra neute
~lio las, di;:.ndo si ha ex oeriendas bitu-
raes, olOce eos empro a 'os na cobu sesi
lio ove,- colhoit , anpilueõeso irdo .to o es;
ibacii rossios e •.pegados Int industr a; ),1 n
noa:Name:ao do producto ; mie egos 'to
pr du to

Todas as isformsçõe• deverão ser acre- I-
paolamas de dados estatísticos. si  enrvc
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tura cais irem, e de notas ecemomicas. que
pernittarn ap reciar o d asenvolvimento da
exoloração e a sua im aortancia como artigo
de orod.icçã do Eatado.

Outrosim, pe o armador de cada vegetal
neasas con l iaões uma amos ra de 2 k los
de same-ates, para es tudos -es ta direct ria e
no Imitido de Chimica (officio n. 1.41J).

Dia 21
Sr. inspector aoricola feder . 1, Victoria:
Com o vos . o officio n. 7 9, de 9 d • cor.

Tente, r cabeia e›ta directo-h o trabalho
sobre a Cirza/ação dos clivem os a 'ricotas
nesse Es acl • por vós organizado de sccordo
com as instruccOes que acomoanharam a
"tira lar ". 2, de 6 de março deste anno.

O trabalho foi ca prichosamente or ani-
zado responde satisfactorlamente á grande
maioria dos que s itos de que constam as
inatruc.5es—eatá d-se volvido—ent ata do,
precisa de maiores detslhea em alguns pon-
tos, convindo a ceda s as épocas do ann
em que os r r.eros	 proaucção local e de
inumrtoção soff sn	 sau preços maiores
• ões observando a rei coo entre a va-
riações exp-rimentaoas pelos produc os cgr&
colas com as épocas do plantio, tratos culta-
raes c c lhe t 0 . annualmente; que aor c:ei3
as reações entre o commerclo em gro so a
reta ho mos rondo, tanto quanto possível, as
porcent;gens, as Orenç $ de preço oe um
e da ro; e, finalmente, que examiaeis
qom Maça ,' ciO pr -remes pr duetos o cisto
,dos fre es por ata (fade de producto e de eis-
- landa (cacto n. 1.453).

Segunda Secção Technlea
rearimmaxaa no Sn. DIRECTOn

Dia 1' t‘'e jaaho de 1923

AO insnector aericola em Magôss Com-
municando ter sido amorovado nela di-
rea to ia o accOrdo firmado pelo me mo com
o Sr. Lu a Gomes da Silva acare Para instai-
la e.) de •m campo de , ooperaçáo em aea
proo Mode agri °Ia em Camaragibe (officio
n. 307).

Ao inspector agricola em Pernambaco,
communicando ter sido aporovado o accordo
para instaliação de uva campo de coon raaão
agricola fir pado com o Sr. Taxada .; Dider,
agricultor em Pesqueira (officio n. 30g).

Ao insPeator agricola no Rio Grande do
-Stil. in'ormando que a directoria recusou o
accOrdo fel n com o Sr. Cassildo Krebs, para
fusionarão de um ca i po de cooperação em
sua propried•da agrícola, visto como as in-
stric ões baixadas nara e ,se fim não roer.
natt m a cultura con s o-ciada,,como consta
do referido accèrdo (officio n. Ma).

Ao inspector g icola no R o Grande do
Sul, communicando que fro aoprovado o
accó rdo feito com o Sr. Angelo Libersto,
para instailação de um camno de coone-
racão de sua oronried de a g icoia sEs relia
de !talha. no nauniciplo de Triumpho (offic o
o. 310).

Ao inape-tor ag icola no Eatado do Rio„
cem munic.ando que a directo ia apnrovou o
accordo feito. ova a Companhia Constr ,ctora
A rico a e Pastorl da Bana, oari a instai-
laço da um campo de cooleração ém sua
propriedade sl'azenda Taquara, (officio nu-
cnse rp 311).

Dia 13

• Áo Inspector agrícola no Paelha, solict-
tan o ia iCas;tin a resoeito das áreas ques
se 

t 
estinam ás resoe tina culturas a saram

Iej.;os ri • como de coopc. ação :orresnon•
.1k te ao accardo feito com o S . Mia 'et
S ar .s Barret . , afim de uue o refarilo

carardo pos a s-r ac e to (of Sei n. 313).
Ao inso ctor seriada no a iauhy, infor-

mando na., poder a directoria acce.tar o

acceardo a que se refere o seu officio n. 215,
de 22 de maio, oara installtção do cam oo de
cooneaseão, visto não parmitttrem, as in-
strucç(5e3 baixadas para esse fim, culturas
coneorcia las ((Maio n. 314).

Ao Sr. min stro, infor nando o te • uari-
mento do Sr. joaé Eugenio Mie-, de
'ta alty, -anta Cakbarina, propondo v-an-
der ao ministerio 1.000 sa CRS de s -man-
tas de arroz !nafta°, ao preço de 603 a
sacca, a directoria é de pareccr que, em
vista do axame or celido sobre a amo ara,
q e revelou tratar•se de boas gement s a,
como não cróde a Su perintendendo da- Se-
menteira,' fornecer evesentamente a quan-
tidada de arroz dess• va ieiad e. roliritada
pei a; insoectorias, ee a ad odiado o r ferido
st ock, não concorda-ido, ent -atonto, com o
preço elevado de In o o kilo. ceie poderá
ser reduzido a 5801 (nf . cio n. 3 5).

ao ¡mil) •et.q. 4/ricota no Amazonas, com-
munia ndo não poder a directoria aaceitar
o accordo fir cd o com o Sr. Crimino
Med. para installação da um campo de
c000era Ao a gricola visto do moa no não
coo tire n as culturas as-colhi/a e as re-oe-
clivas rem. devendo ser enviado ll n novo
ac dr o se gundo as namas estabelecidos
(officio n. 316).

Dia 14

Ao ditador d o Evaçlo Exnerimn a tal do
Trigo, em Arredo Chaves, Rio G:ande. do,
Sul, enviando, de ordem d Sr. m nivro
algumas amostras da sementas daque Te
cereal recebida. por este miniaterio,
professor Nazareno St ampe111, para sarem
exn arimentadas, , evendo, sobre aa nus ias,
elViar to l os os elementos e observações
coi bi as (officio n. 317). -

A.) inspector aericola no Estado do Rio,
se edificando de que o ~edil Trem:cario
aos trabalhos do ca tipo de cooperação lo-
cal sado n proprie ade .Santa Annae,
inu o icinio de Barra do Firahy, já foi en-
viado (officio n 32)1.

Ao insnector agricola no Pst do do Rio,
communicando que a directoria sopro era
o accordo fedo com o Sr. Francisco Ca-
deira da Cruz, agricultor em Cavo 'os, nata
inata! ação de um ca tipo de coop • ação -ou
su propri.da c (Santa Rita) (ofecio nume-
ro 3 1).

Ao inspector aaricola no Po-anã. commu-
nicandi que a directoria anprovou o ac Ordo
firm do om o Sr. Francisco Anacleto da
Fonseca, agricultor em Castro, para n•tal-
lação, em sua prooriedade agricola (Ronia.,
de um campo de coopmaçáo (officio nume-
ro 3221.

Ao ilepector agricola em S. Paulo,
commun condo que foi app ovado p la di-
r. (torta o N ccôr o qu • o mesmo fi mou
com o Sr. Fim no Fr nco Filho, para ser
installado em sua proo iedade agri
.atoste Ateara., munielpi a d !tarefava,
um caie po de coope.raçao (officio numero
323).

Ao Sr. mIn tstro i-formando que as se-
mentes de trio recebidas uo S • orofessor
Stra oanani, aco noanhadas das infor viações
por enes enviadas. foram distriouidas mias
Estações Experimentaes do Tr go em Po ata
G osga e Alfredo Chaves, bem como á
Insoectoria Aaricola em Minas, afim de
serem culla losainen re expe rimentadas ten-
do lies ai to soltei ados odos os. raivai-
todos obtidos nas experiencia (afficio n. 32)).

Dia 15
Ao Sr. nainis i ro nformindo que a dite-

dona nao s e °nona ao torne imento as
macldnas agricolas c ids • cticidas -olicit 4.
das p2..to directo da Ratação Experime ital

.

•

	.an .á em Go ta . at?..1. le ,de que S a
Ex autoriza o mesmo fornecimento (officio-
n. 327).

• Ao losoec'or seriar% ator Moias, conimu-
olcanto ue foi ao orovadcia o acabelo eito
co n o Sr. Ed arrio Luiz da -1Iv a, para
a installaçáo de un can . o de anon r Ao
ag a n'a em sua orou e tale %Cama Alio»,
maniziplo de italubá (officio n. 3.9).

Dia 18

Ao sugeri/atendeste do Serviço de &mel-
tei-a - tento • direat ria sido1 fo- nolo de
q c a luso •ctorla A gricola em Smta Causa-
riria ,á raceaeu 6.100 kilo; de arroz meto
e 3 000 kiloa de milho ;o Campo de gemen-
tes de It lahy, bem como que o rafando
-amoo p oderá ainda forneaer outras se den-
tes auro.iz ir o direc or oaqueIle
camoo a c ,:der ao ilsoactor as lamentas
que oosaam ser f orn-cil as para a. respe-
ctivas distribuições (officio n. 333).

D a 18

Ao Sr ministro, enviam:1n o pare er da
2 . Reação Teche laa a re go at	 recateri-
meat do Sr. Ig unjo Lotou de Sici -eira
propond o vender ao miei atario una c injun-
cto de nvichinas para 1)4 -. ticia nento la
m lnd'oc/, denominado eMachia Siqueira,
(oficio a. 33i).

Ao Sr. ministro, com na:licitado que a di-
retoria re-olveu desig ar o D . . Placido te
atetlo para represe t I- no 2° Cang;-sio
de "revia naja S dal, oara o q tal foi c n-
o:idade a realizar-se nu dia 15 de julho pro-
ximo (officio o. 331).

An allsoe:tor agrlro a do Aer ., com nuai-
condo que a directoria resolvei ap Inovar o
ai:cômica erma lo 'cano Sr. josa R . nos para
inst lar um Campo de cnoperaçao em sua
propled ida ag icola (Ramosa, municipio
Punis officio n. 339)

Ao Sr. ministro, reftrentement • a .um pe-
dido de diversos agric to e; ordprietarios
em Bruaca Homem de Mello, Esta o to Rio,
anca ninhaf o a S. Ex. pelo Sr. suoerinte
dente do Abasteci nento, informa 'do que a
directo- a não se ach4 app rolada, quanto
ao pessoal e quanto ao m . teta• p ira dar
combate ás formigas ra ror flagelo da
nos a lavoura, o que impe s e a 1 speetoria
agrícola Fe 'letal naq ell E‘ta lo e att
der ás tu ta praenç5es dos agricuaores
fluminenses (ofacio n. 34)'.

Ao ins 'adm. ag 1-ol a e n S. Paulo. r met-
ndn mulas de diversas va edades de

canoa de assacar (ofãcio n. 341).
Dia 19

Ao inspector acricola na Parahyba, coto-
muni ao to que a cUrectoria a-mr oro o ac-
cOr io feito c . m o Sr. Celso Ci:ne nora ins-
tal , sr um campo de cooperação vicola em
sua orooriedade no mandei/mo de Bananal
(ofa to a. 343)

Ao insoector agricola no Estado do Rio.
s 1 citando a re nessa do accOrdo feito ont
o g mera do E tado o ra install ' cão de
um campa de coope .a Ao, destinado á cul-
tura do algo Ião, o Ioga- deno ninai() Var-
g-m Al lera, euniciolo de Barra ao Pir by
(oiti :o ii. 345).

Dia 23

Ao director do Instituto de Chindca, en-
via do a ri -aras de diversas varioladas de
cama de a-sucar, e m o fito de serem ana•
lys das oficio n. 347).

Ao director do Campo de Sementes da
Rezende, remedeodo, Toar • o filn de estudos.
sito. a .nostra de arroz cultivado no mun cl-
pio de Bana ei as (effialo n. 34a .

Ao Sr. na duro, solicitando providencias
junto ao S min sito da zenda ao scn-
tilo de ficar na liv es de impostos sarem
deita barcadaa nas Alfa-ide -a de Floriano-
p aei e : orto A.egre., as se 'lentes de trigo
p-oedentes d es .açl de stanznata. no
Unigarty, e que se destinam as inspectorlas

.11.111.

ar:



21514 Sexta-fera 27	 D 	 OlaFifatAL
	

Julho do 1923 .

• Da 30
. Ao insoarior agricola ent Santa Catharina,
Informado que a directoria aoprovou o
accõrio por e te firm do com o Sr. Lisdino
Coata de Farias, agri ultor em Bom redito,
para instalação de um campo de coopera-
cão agrieola eia sua propriedade aSanta
èerpetua. (officio n. 375).

Ao inspec:or agrícola em Minas Geraes,
crournuracando ter sido approvado o acate-do
feito com o Sr. José Cupertino, para instai-
laçáo do um cimpo do cooperação Cai sua
prooririade alai. 61a, no municip.o de Rio
Casca (officio n. 376).

Ao ins pector agricola em Minas Garoas,
communicando que o Sr. m nistro autorisou
a instalação de um cam po da coopera.ão
cultura do trigo, na propriedade do Sr. Vi-
dato Valioso, agricultor em cabeceiras do
Rio Saracura, municip o de Montes Claros,

agrieo:a no munie .p:o de Riadaudo . (officoa	 •	 • 1
n. a71). An Sr. ministro encaminhando o parecer

ala 24 secção teahnica com refere eia á pro-
p sta que faz Fl Associaçao mie ro uato-es
de Salitre do Chile para a v nda ao Mi is-
teri , de 2) toneladas de Salit e do Clifie
(officio n. 400).

Dia 7

Ao director do Campo de Semente' de tato
acode, enviando duas amostras de arroz p-o-
cede tes de M rio Grosso, acomp nha as
das nforaiaçõe* que sobre a• mesmas deu
O inspector agr cola naauelle Estado (officio
n. o1).

Ao superinten -ente do Serviço de Semen-
teiras, communic ndo ter lá a dir ctoria ao-
to izad o laspector agricola na P rahyna a
recebe • 240 t , seladas de carme Cayenna e
For e Cuba, produldas pelo Campo cie
Sementes do Espirito Santo (officio n. 493).

Dia 9
Ao inspector aricola em S. Paulo, au-

torizando o • recebe- do Campa de Se-
mentos de a ão Simão, por ordem da Sapata

• inten encia de Sementeira-, uma rar ida
de sementes para serem distribuidas paios
ag ica ltures inscriptas, devendo passar o
rcsne. tivo attesrado de San dide, desie
que as enc ntre nas condiaiks exigidas.

testaa sementes, urna parto dei,era t-
ear em 5 Paulo, sendo a r• stante dis li-
brado entre as Inspectorias no Paraná, Santa
Caris rina, Rio Grande do Sul, Minas Go-
mes e directoria. (officio a. 45)

ao director do Ias falto de Chimica,
viantio amostra . de variedadea diaeraara
de cais a• de assucar. para serem anaiy-
sadas (officio n. 408).

Ao engenhe ro Alejandro Bolo; director
geral de Enselianza .Agacola - Buenos Ai-
res enviando, de accôrdo com o se pe ti-
do, sementes de ' fama • das vari d doa
aKentuckpaaVirginiao, a Br g:.., ob idasant
Estação Experimen ai d. Cultura de Tabaco
em Deodoro (ofãcion. 413).

Dia 10

Ao inspector agricola no Ma ;talião com-.
mu icando que a dire recto ia anorovot . o
nadado feito om o Sr. Denedie o Vi ira
Lima t,ara instalação de um 'campo • e
cooneração agric fa eu sua pro sie. ale
aBrejiiihoa, no nitinicipio d Caxiai (tatioa
n. 414).

Ao director do Instituto do Chimica, en-
viou to diversas amostras de canoa de assu-
car, para o tini de sercm analysadas (officio
n. 3N).

Ao inspector agtkola na Bahia, recusando
approvar os atoados para installaçao de
campos de cooperação, firmados com os
Srs. Leite dc Alves, ROdolpho Tom-mito
ia C nua., Veri lano Alves de Souza José
dos Santos Queiroz, João Pau o da Silva
Carneiro, Oc.aviano da Annunciat Ao, Ra-
phael Lervalie e João Carneiro de Miran -a,
proprietarios agricolas, respectivamente,
nos municipios de S. Salva 'rir, Vila de
S. Francisco, Vil la Rica, Alagoinhas, Ria-

chão de Jacuhype, B01111111, Moita S. João e
Riachao, vist ta os referidos accOrdos não
estarem de conformidade com as 1 strucções
baixadas para o serviço de cooperação (offi-
cio n. 370).

Ao inspector agrIc .1a em Sergipe, autor!-
. zando-o I firmar novo acatado com o Sr. Ni-

cola Mandarino, para instalação de um
,campo de cooperação em sita propriedade

•favor que se estende a outros agricultores
•• (officio mi. 377).

Ao i spector agricola no R i o cirande do
S I, de ac. Ordo com a autorização do Sr.

•ministro, determinando que aquela inspe-
c (via deverá assignar accra.doe com os
agricultores de trigo • que desejarem fazer
coimo de cooperação desse cerca . (officio
n. 378).

Au inspector agricola no Pará. de acdardo
co.n a autorização do Sr. ministro, deter-

ando que aquella inspectoria deverá
as , igoar accórdoa C (ri OS agricultores de
trigo rite des-iarern fazer campo de coope-
ração dease cereal (t fli io Ii. 371 .

• Ao insueto .. agric Ia em Santa Catharina,
de acardo coni a autorização do Sr. minis-
tro, determinando que aquela inspecteria
devará aasignar accôrdos com os aariculto.
tas da tarro que desejarem fazer campo do
cooperação desse cereal ((Afico) n• 330).

Ao director do Campo de Sementes de
Rez ode, enviando um caixoie contendo
mudas de canoa de assitcar d diverras va-
riedade: (officio n. 334).

Ao super intendente do Serviço de Algo-
dão, solicitando, para os serviços dos c m-
pos de coopn•açao agricola m Minas Ge-
nes, 1.0(X) kU s de sementes de algo ¡ao,
das existentes na Estação Experimental de
Piracicaba (officio si. 385).

Dia 3 de ulho de 1927

Ao inspector agricola em São Paulo, com-
munica do que o accerrde para inst ilação
de um calvo de oop ração na propriedade
ag icola .Santa Maria., Port Feliz, e
que foi firmado com o seu proprieta to, Sr.
Sebastião de Souza Arêas, ioi approvado
pela directoria (officio n. -87).

-	 Dia 4

Ao director do Instituto de Chitnica, en-
viando amos nas de castra de assucar, de
diversas variedade , com o fim de : CfCrn
analytiatla (o fido ti. 389).

Ao i moedor agricota em Sã, Paulo, in-
formando que o ccOrde firmado com o Sr.
Arraur Pi es para install--çao de um campo
de ooae ação agricola em sua propr-edade
aA to rima, no inunicipio de São Simão, foi
appr.vado pela d rectoria (offic:o n. 391).

Dia 5
A'a inspacto-iao agricolas em Santa\a-tila

tharina, Pru-aná e Minas Geraes, remetten-
do scmen es de hortaliças e plant-s forra-
geiras', proced raes de Copenhague, da
firma Ifjarmar Hart ann Comp , afim de
raies iam proca.did a casai s com as ates.
m s, cujo esultado deverá ser co a • unia -

dd..  di ter ria, babilitando-a, dr ti uroa
a escolher as variedades mais convenieutes
a	 aiz (o ti los as. 393, 396e 398).

Directoria de Wh-oro/00a
INSTITUTO CENTRAL

An obiervador
Expediente do

e2s4eiçc'ae. iudieta"Podert012N3ovo
do Cunha, relativament o aos mappas pheno-
legi • s que enviou a esta direct ria (officio
n. 3.380).
• - Ao Sr. ministro da Agricultura, Sone-
lando autorizaaão para adqui ir unta ria-
china de escrever alaa ala e resp?ctiv mesa
de maneira, pela quantia de 1:180a, •da
firma Fred. Figner (officio a. 3.581).

-Ao observador da esta Ao de Ma• is telia;
relativameo c aos mappas ve.getaes C ani-
inaes recebidos (officio n. 3a982)

- Ao observador da tstação d • iguala,
accusando o recenimento do officio na 292.
de 2 do corrente, acom panhado doa dtappas.
phenologicos, etc. (of cio n. 3.5a3).

-Ao saperint- ndento da Estrada de F:rro
Ilhéos a Conquista, em lindos, accusa do o
officio sem numero, de • iii do coriçcntc.
acompanhado do 10 cartões pluvicusitricos
reforentes aos meies de abra (1), inalo ) e
junh , (8) do corrente nano, cuja icnkssa
agradece (officio n. 3.584).

- Ao director geral de C atabal. ode,
melando a 3 via do conlio.cimento de a

.?•gricolas nos respectivos Estados (of/Lio
na 3.0).

Dia 21

Ao director geral de In fusfria c Can:met-
era/o è) tonunicandd qne. de acc6 .d com
a so iattaçao feita por aquela •irectoria,
aeti de ign d o agronomo Alnerto Al ares
Pimenta para assiatir á abe ra do enoblii-
aro que cont m o relato rio da 'avenç ara de
•trina nova Mia-hino para moer. ventilar,
peneir r e classificar catem» (caldo nb-

•mero 354).
Dia 22

. Ao inspector Aerleota em Pano Alcgre,
•communica do que - direc orla approvo o
•apoia do Ha com o Sr Francisco Pereira
de Souz, para instaliar, em sua or. pried.de
agr cola e . Trium000, um campa de coope-
ração (officio n. 30a).

A o impacto ag.icola em Sergiperautorf-
aando a installar um outro campa de c000e •
p in ao agrico1 na p • opriiad do Sr. An •
tora° Franco dasde que dejani ob ervad
as exigenciaa das ins rucções baixadas para
aquele s o r iço (ofacio n 356)

Ao director da Escol. Sup •rior da Agri-
calar	 Medicina Veterina-ta, remettando,

accairao com o seu ned do, var as am s-
oas d . sementes cl milho e communicando
ter sido providenciado nora que nitras mais
In e Sel m enviadas a taci n. 3:57).
Ao :Derintandente d rvi o do Al radio,

nal lendo um pedid dos ag•icultores Amo-
j(17 ta Comp. e Urias Ri leito da Uva . efli

GaYaz , p a ra que lhes seja torne, idos
is) 10 iolos de sententas de algodão heraaceo
para o omiti de uma arca de 42 1/2 IleCt

, s (officio	 359).
Dia 25

Ao iespector agricola no Ria Grande da
Sul, communicando q e o aacórd feio) com
o 5 . Francisco Pereira de Souza para ins-
talação de um campo de c.operação em
sua p• opri dade não Ode ser aczeit , visto
a ar a dote• minada no r aerida accôrdo u -
trapasaar o limite de r inco hada es ciae as
ieStru ç r,esr guiamentares permitiam (

- n. 360).
Ao director do Inst tuto de Chin-Oca, en- •

viando amostras de div rsas variedades de
• Cull • de assacar, com o fiai de sere a ana-

lysadas (officio n. 384).
Ao inspector agricala em M inas Gerae§,

em mimando que a dir Coda approvou o
•acedi-do-firmado pela insoectoria com e r.
Gaid no de Faria Aiviin para installaçao de
um campo de coo eração em sua pr• •prie-
dado 3„oricola eChaeantS‘ no municiplo de
Ubá (officio n. 363).

fita 27
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penho s b n. In efiecestie p e • esta te
pa e ao a fev e do . Sr. Carlos tear ser
(oleei° 1 • 3. 851.	 •

—Ao Sr meistro pr •siie -te do Trib mal
de C ntas, id • nti:a remes a (officio nu-
mero 3.1035).

An Sr Carlos Gemine?, reme t enlo n
conlecimento e e inc tio ia. 132, de 24 do
ceree -e: corre pnld • te á importancia de
724 ( fido n. 3 5871.

— 11a obee-v dor da esta-10 da Barra do
P rahv, dal vam eme a s .»anoas phenolo-
g• os - vi ideei e-c. Oiti io n 3.55-‘).

—Ao Sr. cngen eito eidante da IdS0e•
daria de Portos Incei e Ca as, da co ri-
fre ...ão do po e de I-kahy, a:cusendo o re-
cebrie n to d oficio n 24 de .1)' deste mez
e remeit • um cite molar das instrucçõe Me-.
teorolmsi 'as (offieiu n. 3 5991

—An nb-erv dor ea e taçAo da P-rahyba,
com nunicando a exisienca ae en ganos les
trawhne e instrui!' In sobre a precisa core
reccreo (offici . n. 3 5e0)

—R-l es vamente ao mesm i aseum to, aos
observadsir s da. est. cões e .Natal e
1) odoro (cálidos na 3.511 e 3 592)

—An chefe da 5 cça . T chni -a da Es-
tarã • Ceetra. ao. Te e-. aoeos, remettendo
a eetttledet 40 serviço tele •-rephico de 11
a 20 do orrente freZ (Nem. D. á. 1.067)•

—Telegram mas:
• Aos vb r vedores das estacõee de. 11 hl-
',nana, Macah , Mn les, Fribure •. Cabo
F to, Carmo. A •gra dna Reis, Uno -ruo',
Valença e Teerezo nolie, pe. indo Info «ar

eti o -servad r ou a dante ex r -em ta rabeei
ieerso r• munerido f derd, estadual ou mu-
nicipal e no aso aflir nativ , qual o cargo.
• — 4on o servadores des estacõe . ue :
At-afoga, Quertefe, Sant'Anna, Barra de - I-
taly, Cabo Frio (peerol).— 'elindo Mor-mar
si ex rcem out-o cat e . remune a io,fe e-al,

• esta•loal ou muni. lpal e no caso affirmativo,
qual o :ergo.

— Ao chefe da estacão de Lampos, pe-
di-do odor -lar si funccionariee dese: •ese
teeão exercem ta nhem outro cargo remit-
a-tido. federil, esta.loal nu municipal C nO
caco nffirrnati o. qual o cargo.

— Ao bservador da estaeão ec Pr(-'
irformande ter seguido Correio, dia 18, .;
t; arfado 2.4:7.

— Ao nbs evador dr estação de S. Frin-
dere, conermand , telegramma concedeedo
1.cenea, etc.

— Ao insecto- A. Dom ligues, em -).•
'eliminas, eutoriza -do muçuns de s°11 o-

tei-e, acarido a visita .1 Ur Olcy, para ser
feita -nte- de Lues.

nAJ inenector Bondo c. eeeze, em ..n
tgié ai' eriçando ao dispendlo de 342 o.

—Ao inenect er 3. Miran esim, eun V.•la
Relia, Estado de uatto Grosso, referindo-se
;ao assem to do seu telegra.nma de 23 do

soirent
'

e etc.
Ao Inepeeer A. Domingse e, em Mola-

n000lis. rei 41v; ee te á promessa da finara
InscatlaçÃo, etc.

— A D . Cousa rat de Araujo em 1- rio
Al gre, agradecendo a crimmunicaçáo de
hav- r rcassamido o ergo de di reter do
List tuto Meteorologico de Porto Alegre.

— Ao obse vador da estação de São
Luiz

Pedindo verificar si o barog•-a tio entra
8 e 4 horas da manhã é attineido pelos raios
solai es ;
..14 orenando sobre o pagamento aos o eser-

•• va lora das estações de Belém e São
B.Áito.

o inspector At-Mudes Doniingues era
Flriria-sapobs, communi ando ter sido coa-

'weé- :do sua Ir . qui c eito, me inf nata a
D
il

eztor a Geral de Age cultura, peso aviso
n 241, de 6 do corrente.
g -- Ao ob4ervador da esta,ao de Cam-

¡boda em referelicia ao officio II. 13, dessa

t(

estac5b, " pede ver ficar no protoeolke de •
cor doe; ata ia exoedição dos pecetes
dem.a .os pelo seu Intese.sor.

.— Ao redator da P. ovmc1a Pará em
Beié a, ?eletiva nente á pilo& .ção do bole-
tim ineteoreIngt o.

— Ao obser.alor da estação de Victoria,
Esta to de Espirito S nt •, pedi •do mine-
m:ir si o te egr nen pedindo amime, é pre-
cedeat desse ser iço, etc.

eesmo: 13 of .cios, un mea.orandum te•
29 celegrammas.

TRIBUNAL DE CONTAS
.EEPED/ENTE	 MINI81110 MEEI.

DENTE	
•

Dia 24 de Junto de 1923
Sr. ministro dos Negócios da Guerra:
N. 2 859 — Communico-vos, Para OP

fins convenientes, que este Tribunal
tendo presente o aviso desse ministerio
n.. 72, de 5 de julho corrente, remetten-

. do. com o incluso Processo, relativo ao
centrado celebrado, em 9 de marc,o do
corrente amo, pela 'Estação do Assis-
temia e Prophylaxia, •Polyclinica Militar,
com Lesarei aS Comp. e outros, para o
fornec i mento de ma ferial destinado aos
auto-anebulancias daquella estação, cá-
pia do termo rectificativo ao mesmo
contracto, de 11 de junho proximo findo.
--: resolveu, em sessão de 16 de julho ci-
tado:

Preliminarmente, deixar de tomar co-
nheeimento do termo de rectificação dc
contrado, por ter sido remettido fora do
prazo legal e

De merlits. ooneiderar que a despema
nó contraio° se acha hem classificada.

— Exalo. Sr. ministro da Via*, e
Obras Publicas:

N. 2.880 —• Cabe-mo communicar
a V. Ex., para os' tina convenientes, que
cete Tribunal, tendo presente a repre-
sentação da 1° directoria de 20 de junho
proximo 'findo, com • o aviso n 433, de
15 do meenso /vez. desse ministerio, en-
caminhando as inclusas relações e respe-
ct ivos processos do dividas de exercidos
findos que excederam as dotneões pro-
pri ns. guando corrente o exercido,
resolveu. em sescão de 18 deste inez, que
sejam as mesmas nroceseadns de acc8r-
do com a legi slara° anterior, uma vez
que n Codign de Contabilidade só entrou
e lp vi gor este armo.

ele 4 1 or0 a V. Ex. na meus protegem
.e • .evada eetima e distincta conside-
r=e0e	

•	

• •
Dia 23

Sr. ministro da Marinha!
Aseumpto: Registro do contracto cifrei

o Dr. Leia Ferreira Peixão.
N. 2.871 — Cabe-me communicar-

seis. para ng devidos fins, que este Tri-
bunal, tendo presente o officio. ao Sr.
adienro (10 1' reoreeentante do Miniete-
rio Publico, n. 48. de 4 do corrente mez,
reinettendo o Mario Officiol em que
veiu publicado o contracto celebrado. em
21 de junho proximr findo, com o dou-
tor Luiz Ferreira Paixão, para prestar
seus serviços profissionaes, como medi-

• co, — resolveu, em sessão de 11 de A-
fio. corrente, ordenar o registro do refe-
rido contracto.

Assumpf o: Registro do contracto com
os Drs Rodoval de Freitas e Alcides No-
gueira da Silva.

N. 2 82 — Cabe-me communicar-vos
para os fins convenientes, que este Tri-
bunal, tendo presente o aviso desse mi-

•

meteri( n. 3.025, de 30 de junho prnxi-
mo. bodo. remettendo. Meia do contra-
cto ceieorado, ein 23 e) mesmo ruez, com
os Drs. Rodoval de Freitas e Alcides No-
gueira ua Silva, para servirem como me-
Meus homeeopathas, no Hospital Central
na Alarlaha, — resolveu, em seeriae do
11 do corrente, ordenar o registro do re-
ferido contracto

— Sr. ministro da Justiça e Negocios
Interiores:

N. 2.873 — Cabo-me commun icar a
V . Re., para os fins convenientes, que
este Tribunal tendo presente o aviso
desse ministerio, n. 824, do 30 de junho
proximo findo, remettendo o retalho do
Diario Official, cai que vem publicado
contracto celebrado, em 15 do mesnio
mez, entro o Departamento Nacional de
Saude Publica e Moraes, Alves dr Comp.
successores de Moraes -A Alves, para for-
necimento. neste anno, do artigos de
grupo —21-- «Fazendas, armarinho e
confecções,, — resolveu, em sessão de H
do corrente mez, recusar registro ao re-
ferido centrado, por inobsere-ancia dc
disposto no art. 7*1. do itere 'amento do
Codigo de Contabilidade Publica.

Reitero a V. Ex, os meus protestos
de elevada estima e consideração.,

Dia 26
•or. minietro da Viação e Obras Pu-

blicas :.
N. 2.875 — Cabe-me communicar a

V. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presentes os avisos
desse ministerio na. 590 e 609, de 21 o
23.du julho corrente, consultando sobre a
legabilidado da abertura do credito espe-
cial de 3.275 :000E, de conformidade com
a autorização constante do art. 94 da lei
n. 4.832, de 6 do junho ultimo, para
despene de construceão e melhoramen-
tos na Estrada do Ferro Cen.ral do Bra-
e41, resolveu, em sessão de 25 do dito mex
cre julho, responder affirmativarnento
referida consulta.

Reitero a V. Ex. os meus proteatos
de. elevada estima e distincta considera-
ção.

N. 2.877 — Cabe-me devolver a V. Ex.,
para os fins convenientes, por pertencer
a respectiva despeza ao exercido de 1922,
já encerrado, so podendo, assim, ser li-
quidada por "Deposites", os inclusos avi-
sos desse ministerio, ns. 321 o 322 do 3
de fevereiro ultimo, com os documentos
que os acompanharam, o relativos aos

. pagamentos, em apolices, á Companhia
Ferro Viaria Este Brasileiro, empreitei-
ra da construcção dag estradas de ferro
federaes. nos Estados da Bahia, Serg!pe e
norte de Minas Gemes, das importandas
de 729:914;200 e 898:861$900, corres-
pondentes a francos 1.379.800,00 o fran-
cos 1.321.100,00, ao cambio de $529,
provenientes, respectivamente, da medi-.
ção provisoria de material de transporte
importado pelos vapores Guichen e Ker-
saint nos mezes de Julho e junho do 1922

. proximo findo, de accórdo com as clau-
sulas 48, § 4°, e 47, § 3°, do contracto ap-
provado pelo decreto n. 14.068, de 19 do
fevereiro de 1920. .

• Reitero a V. Ex. os meus proteetoe
de elevada estima e distincta considera-
ção.

N. 2.878 — Cabe-me devolver a V. Ex•,
para os fins convenientes, por pertencer
a respectiva despeza ao exercido de 1922,
já encerrado, só podendo, assim, ser li-
quidada por "Deposites". os inclusos do-
cumentos acompanhados do aviso n. 43e,
de 12 de fevereiro ultimo, desse ministe-
rio, e relativos ao pagamento á Compa-
nhia Ferro Viaria E'sto Brasileiro, em-
peiteira da construccão das estradas de
ferro federaes nos Estados da Bebia, Ser-
gipe e norte de Minas Gentes, da quanliís_
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de 299:404a295, em apolices, proveniente
da mediçeo provista:ia dos teabalhos exe-
miados em março e abril de 1922, na re-
constracção da Estrada de Ferro Bahia o
Minas, trecho de Presaleute Bueno a
abeophilo Ottoni, kilometros 177 a 370,
270.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincta considera-
40.

— ar. ministro da Justiça e Negooios
Interiores.

N. 2.879 — Para que este Tribunal
possa deliberar sobre o aviso n. 705. de
10 de maio ultimo, desse minislerio, re-
lativo á comprovação da applicaeão do
adeantamento da impoetancia de 5:900$
que, em virtude do aviso n. 65, de 18 de
Janeiro uninaa deaae minuaerio, fo : feito
a Carmen Ferreira de Araujo, secretaria-
stenogeapia do Seraiço do Enfermeiras,
pura despezas de prompto pagamento
daquelas serviço no primeiro traaeetre
do oorrente rumo, solicito a V. Ex.,.de
conformidade com o despacho proferido
em sessão de 13 de junho proximo findo,
as necessarias proviciencias no en in, ue
serem os inclusos documentos, campai--
banidos da despeza, authenticado3 pela
referida responsava'.

Reilero a V. Ex. os protestos de eleva-
da estima e consideração.

— Sr. ministro da Viação o Obras Pu-
blicas:

N. 2.880 — Cabe-me communicar
V. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo de novo presente o
aviso desse ministerio n. 19, do 5 de ju-
lho corrente, com copia do contracto ce-
lebrado em 28 de junho ultimo com Sal-
gado Guimarães & Comp. e publicado no
Diario Of ficial do 1 do moa seguinte, para
o fornecimento de unifoames ao pessoal
da portaria do mesmo niinistorio, o o re-
querimento da citima firma, oe 12 do ali-

- (tante, com a publica fórma da certidão
passada pela Junta Commercial desta Ca-
pital relativa ao archivamento de seu
contracto social, resolveu, em sessão do
23 do dito rnez de julho; ordenar o regis-
tro do alludido contracto, ficando, por-
tanto, reconsiderada a decisão de 13 do
mesmo mez de julho proferida no citado
aviso n. 19 e que negara registro do con-
tracto por falta do documento comproba-
todo da existencia legal da firma con-
tractante.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincta considera-
ção..

' ZSPEDIW:TE DO an. SECRETARIO

Dia 48 de julho da 1923
Sr. chefe da delegação do Tribunal de

Contas no Estado de .Pernambuco:
(*) N. 2.767180 — Declaro-vos para

os tins convenientes, que este tribunal,
em sessão de 2 do abril proximo passado,
resolveu mandar observar nos serviçdá
das suas delegações as seguintes nor-
mas:

I. As e,ollectorias federaes organiza-
rão o registrarão em livro especial, até
o dia 10 do cada mez, um balanço da re-
ceita e despesa no mez anterior, do ac-
cdrdo com as normas o modelos* forneci-
dos pela Contadoria Central da Republi-
ca annexando ao mesmo, as guias da re-
ceita recolhida e os documentos de des-
pesa paga, com as respectivas quitaciics
o os mappas demonstrativos por espe-
nica o valores do estampilhas recebidas /3
vendidas no roca a que se refere o ba-
lanço (Codiao do Contabilidade, artigo
206).

• Reproduz-se por ter sabido com lá-
içOrrecções.,

II. Esse balanço será nos Estados,
apreeintado ás cleiegacias Asmas, nos
prazos estabelecidos (redigo de Conta-
bilaado, art. 206, § 1°).

• III. A falta de remessa será punida
com 5C0$000, de multa (art. 206, § 3°,
Codigo de Contabilidade)

IV. Recebendo os balanços mames,
as delegacias nos Estados deverão liqui-
dal-os immediatamente, procedendo ao
exame do art. 208 do Codigo de Conta-
bilidade.

V. Feito o exame do art. 208, á 'vista
dos documentos, o funccionario deite in-
cumbido fará uma demonstração sura-
maria da receita o da despeza e da si-
tuação do responsava' perante a Fazen-
da Publica (art. 209, Codigo de Contabi-
lidade),

VI. Essa demonstração o os documen-
tos que lhe servirem do base serão sub-
imitidos ao exame dos delegados do Tri-
bunal de- Contas, os quaes, depois do ve-
rificarem a legalidade das operações,
mandarão registral-os cm livro do con-
tas correntes, para o firn de, em tempo
opportuno, ser levantada a tomada de
contas do cada responsava' •(Codigo de
Contabilidade art. 210).

VII. As mesas de rendas, alfandegas,
administrações dos correios, estradas de
ferro e demais repartições subordinadas,
em mataria fiscal, ás delegacias fiscaes.
são obrigadas á remessa, ás delegacias.
do balanço mensal. sob pena de multa de
2008000 a 10:000a000, imposta pe io Tri-
bunal de Cantas (Codigo de Contabilida-
de aias. 213 e 221), balanços que serão
'irou:geadas como Q8 das collectorias
(art. 238).

VIII. Ao lançamento do resumo (arti-
go 2I0) nos livros de contas correntes
dos exactores precederá a escripturação
analytica do balanço, pelos • titulos o pa-
ragraphos da receita o pelas verbas e
sub-consignações da despeza nos map-
aas mons.aes a esse fim destinados (Co-
:ligo do Contabilidade, art. 2H).

IX. Obtida nos mappas (do art. 211)
a fueão dos balanços mensaes de todas
as collectorias federaes do Estado, a de-
legacia fiscal organizará um balanço re-
capilulativo synthetico. que será lança-
do em sua escrinturação centralizadora,
a credito o a debito dos respectivos tan-
tos orçamentados (Codigo de Contabili-
dade, art) 212).

— Identicos ás delegações, abaixo
asencionadas, com os seguintes numeros:
, N. 2.768, no Estado de Alagoas.

N. 2.709, no Estado da Bahia.
N. 2.77-0, no Estado de Minas Gearias,

2.771, no Estado de S. Paulo.
N. 2.772, no Estado do Paraná.
N. 2.773, no Estado do Santa Cátha-

rins.
N. 2.774, no Estale do Rio Grande

do Sul.
N. 2.775, no Ministerio da Marinha..
N. 2.770, na Repartição Geral dos Te-

Iegraphos
N. 2.777, no Miniaterio da Guerra.
N. 2.778, na Repartição Ocra' doi

Correios .
N. 2.779, na Inspectoria Federal de

Obras Contra as Seecas.
N. 2.780, na Estrada de Ferro Centraa

do Brasil.

Delegação do Tribunal de Contas •
-na Repartição Geral dos Telegra-
plias

OKSPAriTOS DO SR. DFILF£A' PC CHEFE, IN-
TERINO, EDUARDO DE OLIVEIRA SANTOS

Dia 28 de :'unhe dc 4923
Officio n. 820, do 27 da junho corren-

te, -da Snb-Directoria de Contabilidade

da Repartição Geral dos Telegraphose,
pedindo registro da de.speza do 1:2001 ,a-
para pagamento de auxilias para aluguel.
see .casa, devidos a Alinda do Amolam
Garcia e outros encarragsdee de Esia-
çõe.s, bem como a Victor Gonrialves da
Silva Alves o outros ise.afetae da Cama-
ra e Senado. — Registre-se.

~cio n. 824, de 28 do mesmo mea
e . da mesma Suis-directo:ia de Contabili-
dade dos Telegrapbos, encaminhando uni
pedido do adeantamento do 2:5003, na
Dr. João Pinto Pes34a. chefe do 14'.
Diatricto Telegraphico (Cap ital Fede,
rui), para °acorrer ás &somas com a
oesearga e idstallaç'ão de um cabo entre
esta Capital e Niatharna . — Conceda..
ao o adeantamento solicitado.
• Dia 3 de julho de 4923

Officio n. 797, de 25 do junho praxi-
mo findo, da Sub-Dirertk ria do Conta-
bilidade dos Telegraphos, pedindo regia-
tro da despeza de 70$, para pagamento
do •uma assignatura do Jornal do aura-
lacrai°. durante o corrente anuo, devida
aos Srs. Rodrigues & Cotim- destinada
á Directoria Geral. — Itegistre-se.-

Officio n. 798, da niesma data e da
mesma Sub-Directoria de Contabilidade
dos Telegraphos, pedindo registro da
despeza de 70$, para pagiunerto de uma
assignatura do Jornal do Commereio,
devida aos Srs. Rodrigues Comp., des-
tinada ao Serviço Semanas:ir ia°. — Re-
gistre-se.

Officio n. 813, de 26 de junho proxi-
mo findo, da mesma Sub-larectoria
Contabilidade, pedindo registro da des.
paza de 83930. para pagamento a D. Ma-
ria de Souza Borges, par serviços de la-
vagem de roupa para o Centro Telepho.
uico, em março ultimo. — Registre-se..

Officio n. 815, do 27 do mesmo mez
junho e da metrna Sub-Di rectoria da
Contabilidade, pedindo ragistro da des-
peza de 230$, para pagamento da consi-
gnação do crt. 433, dc Regulamento das
Tolegraphos, aos Srs. bradei] Alberto
Reis o outros encarregadas do Estações.,
— Registre-se.

Officio n. 822, da mearna data o da
mesma Sub-Directoria de Contabilidade,
encaminhando um pedido ee adeantas
mento de 80$, ao Sr. João Francisco de
Miranda, chefe da Esleçao Central, para
ocorrer ás despezas da awasem da rou-
pa da mesma estação, durante o trimoe-
tre de junho a agosta. — Conceda-se
adeantamento solicitado.

..••••••n111

Delegação do Tribunal do Contas
no Estado do Paraná

.r.S.P13)IEN DE 1 A 31 na MA TO Dk: 1023
Dia 2

• °Maios:"
Sr. Dr. chefe do O' districio da Inspe-

daria 'Podara' das Estradas;
N. 188 — Cabo-mo comi:amima-vos

que, usando da autorização contida no
telegramma n. 1.098, do 28 do min pas-
sado, do secretario do Tribunal de Con-
tas, resolvi designar o Sr. delegado Ter.
tuliano Augusto .Toixeira do Freitaa para
assistir as trabalhos releativos a toma-
da do contas da Companhia Estrada de
Forro São Paulo-alio Grande roferent9
ao 1° amostro do 1922, 	 .

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 189 — Em resposta ao vosso offi'

elo n. 13, do 1 do corrente, cabe-me de
elarar-vos que os balancetes a que vo .
referis serão devolvidos é medida que fa
rem sendo examinados e julgados por.
esta delegação.
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— Sr. Dr. chefe do G° distrieto da In-
spéctoria Federal das Estradas:

N. 190 — Communico-vos que esta
delegação, em sessão hontem realizada,
resolveu não visar a inclusa segunda via
de empenho, na importancia de 214110,
por não estar a mesma de accerdo com a
concurrenoia administrativa procedida
por essa repartição.

— Sr. major commandante da 11' Com-
panhia de Metralhadoras Pesadas:

N. 191 — Communico-vos que esta
delegação, em sessão de as de abril ul-
timo, recusou registro ao pedido de ade-
antamento ao Sr. t e tenente Eduardo do
Carvalho Chaves, na importancia de reis
544$750, discriminada nas tabello.s inclu-
sas que acompanharam o vosso officio
n. 111, de 2 do mez passado, sob o fun-
damento de achar-se já terminado o tri-
mestre para o qual foi o referido adean-
Lamento solicitado,

— Sr. Dr. sub-inspector de Saudo dos
Portos do Estado do Paraná:

N. 192 — Communieo-vos que esta
delegação, em sessão hontem effeetuada,
tendo em vista as segundas vias dos pe-
didos de empenhos que acompanharam
o vosso officio n: -;6. de 24 do abril ul-
timo, resolveu converter o julgamento
dos mesmos em diligencia, afim do ser
solicitada dessa repartição a remessa doe
documentos concernentes a concurren-
cia administrativa que deve ter prece-
dido aos citados empenhos na fórina do
Art. 738, paragrapho 2° lettra a. do re-

ígulamente de Contabilidade Publica.
— Sr. Dr. delegado do Serviço de Po-

)voarnento:
N. 193 — Communico-vos que esta

delegação, em sessão realizada no dia 28
de abril ultimo, resolveu não visar os
pedidos de empenhos que acompanharam
os vossos officios de ns. 584 e 639. re-
spectivamente de 12. e 18 do mez passa-
dio, por nau terem os mesmos guardado
conformidade com a coneurrencia admi-
nistrativa.

Outrosim, levo ao vosso conhecimento
•lle. ainda na sessão acima mencionada,
esta delegação deliberou não visar as se-
gundas vias dns. empenhos que acompa-
nharam o offieio n. 671, de 25 de ebrit
por não constar ter havido a neeessarta
esoncurrencia.

Dia f
Sr. Dr. director da secretaria do Trl-

'ninai de Contas:
N. 191 — Respondendo o vosso offi-

cio n. 1.591, de. 23 de abril ultimo. ca-
be-me declarar-vos que esta delegação
necessita, com urgencia, do material se-
guinte para o seu expediente: um livro
para actas, numero 7.268; um livro
de escripturação geral do .creditos;
uru protocollo de offic'os, nume-
ro 7.304, com 200 folhas; 500 folhas do
papel timbrado, sem pauta • para orn-
eies; 50n meias folhas timbradas, sem
pauta, para minutas; 500 enveloppes
para offirius; 10 blocks de papel mísero;
uma caixa de. papel carbono; seis lapis
Faber, preto n. 2; 12 lapis de clic; seis

asanetaas..duas caixas de penseis; duas
-sras.padeTras .
z-.. Tendo-se resentido os trabalhos desta
deleglição da falta de uma machina do
setrunar e de um archivo de. aço, typo
amterfeeno, rogo-vos providencieis tarn-
bern afilo de que selam fornecidos esses
oeljestos indispednsaveis a boa ordem o
nretia (les serviços de uma repartição.

s— Sr. lhe inspector do . Serviço do
Ptotecção aos Indios:

1r8
N. 195 -- Communioo-vos que esta

elegação, em sessão effectuada no dia
do niez de abril ultimo, deixou de st

onunciar a respeito do pedido conetan-

ledo vosso officio n. 119, de 20 do mez
citado, por não estar devidamente 'sei-
lacta a conta que o mesmo acompanhou
e eme ora vos devolvo.	 •

— Se. Dr. inspector agrícola do 15°
districto:

N. 196 — Communico-vos que esta
delegação, em sessão realizada no dia 28
de abril ultimo, resolveu não visar a se-
gunda via do pedido de empenho que ora
vos. skivolvo e que acompanhou o vosso
officio n. 253, do niez eitado, pelos fun-
damentos seguintes:

a) por se tratar do despeza já effo-
Ctuada, conformo declaração constante
de vosso referido officio;

b) por ter excedido o prazo estabele-
cido no art. 235, do regulamento do
Contabilidade Publica.

—Sr. administrador interino dos Cor-
reios do Paraná:

N. 197 — Accusando o rembinnente
do vosso officio n. 399, de 30 do abril
ultimo, ens que mo onmmunicaes . haver-
des essumido, interinamente, o exerci-
cio do cargo de administrador dos Cor-
reios deste -Estado, a gradeço tão eleva-
da prova de consideração.

— Sr. maior chefe da 9° Circum-
scripção do Recrutamento:

N. 198 — Communico-vos que esta
delegação em sessão offectuada no dia
28 de abril ultimo, tendo em vista o
vosso officio n. 304. de 20 do moi pro-
ximo findo, resolveu não registrar a
despeza de 300$ solicitada, por não ao
ter mencionado no officio o nome do
credor e, lambem, por não ter sido a
mesma regularmente processada.

Dia 8
Sr. ministro presidente do Tribunal

de Contas:
199,— incluso remeti() a V. Ex.

n recurso interposto pelo Dr. chefe do
Serviço do Saneamento e Prohpylaxia
Rural neste Estado, dentro do prazo es-
tabelecido pelo art. 62 do decreto nu-
mero 15.770. de 1 de novembro do 1922,
e decisão desta delegação que resolveu
não registrar as despezas decorrentes do
accerdo celebrado entro o Estado o a
União para o referido serviço.

Aproveitando a epportunidade apre-.
sento a V. Ex. os protestos da minha
elevada estima o mui distincta conside-
ração.

— Sr. administrador dos Correios do
Peraná :

N. ?fie — Communico-vos que esta
delegarão. em sessão realizada no dia 1
do corrente .resolveu não visar as se-
gendas vias de pedidos de empenhos
que acompanharam os vossos officios de
et:meros 351. 355, 358, 361 e 365, todos
de 20 de abril proximo passado, antes
de ser enviada uma cássia dos documen-
tos concernentes a concurrencia que de-
ve ter precedido aos referidos empe-
nhos.

— Sr. inspector agrIcola do /V Dis-
&lido:

N. 201 — Communico-vos que esta
deleeeeão, em sessão realizada no dia 28
de abril ultimo, resolveu não visar a 2'
via 40 pedido de empenho que acompa-
nhou o vesso officio n. 254. de 25 do
citado mez pelos motivee seeslintee;

a) nnr não haverem Rido prévianiento
emedee o pele del estaefie os daCtI trell-
(os referentes á respectiva concurrenoia
min inistrativa;

nor não terem sirin • esesthisles os
rreros meie venteinees mencionados nz3
prnpnoe9 rprewo ;ri...a:

c) por, ter excedide n prato est rbede-

ciclo pelo art. 235 do Regulamento ds
Contatniidade Publica.

Outrosine communico-vos que,ainda
na mesma sessão a oetegaçAo ecaibe.ou
não visar a 24 via do pedalo de empe-
nho reinettido com o officio n. ele de
24 de abril • por não estar a mesma da-
tada.

officio n. 202 — Ao Sr. Dr. delegado
do Serviço de Povoamento. — Comine-
nico-vos que esta detegação, em sessão
de 28 de abril e 10 de maio corrente,
resolveu não visar as regundae vias dos
pedidos de empenho que acumpanuaram
os vossos officioe de as. 6s6, uoà e 069,
respectivamente de 15, 24 e 25 do abril
ultimo, por não guardarem os mesmos
conformidade com a competente con-
currencia administrativa.

(Patrocine levo ao vosso conhecimen-
to que a delegação, ainda em &esses) de
28 do mez panado, resolveu igua:mente
nãa visar as segundas vias de pedidos
de empenhos que acompanharam os of-
ficios do as. 637 e 665, do la e 25 de
abril ultimo, por não ter procedido a
nesessaria concurrencia.

Officio n. 203 — Ao Sr. Dr. director
da Imprensa Nacional. — Peoo-vos pro-
videncias afim do serem publicados no
Diario Offieial as clausulas, meias das
netas do as. 10 e 11 das reuniões colle-
ctivas effectuadas, respectivamente em
14 e 17 de abril, ultimo, consoante a de-
terminação do art. 9°, e 3*, das instru-
cções aos serviços das delegações do
Tribunal do Contas, inserias nesse mes-
mo Diario com data de 22 de dezembro
de 1922.	 2

Dia 8
Officio n. 204 — Ao Sr. Dr. delegado

regional da Inspentoria Geral dos Ban-
cos. — incluso vos devolvo a segunda
via do pedido de empenho n. 6, de 31
de março ultimo, que ficou sem efleito
por se ter procedido a um novo empe-
nho global.

Dia 12
Officio n. 205 —Ao Sr. inspector da

Altandega de Paranaguá. — Poço-vos
previdencieis afi mde que nessa Alfan-
dega sejam cumpridas as disposições de
regulamento de Contabilidade Publica,
approvado pelo decreto n. 15.783. de 8
de novembro do 1922, aLtendendo prin-
cipalmente as seguintes determinações:

Concurrenela — Ao empenho da des-
peso para a acquisioão de material ou
execução de serviço devo in. e • nd.. •
currencia, publica ou admniistrativa
(sues. 244 a 240, do remo..nle..,.. ..0
Cor tabilidacte Publica).

Empenho de despeza — Toda despe-
sa está, preliminarmente, sujeita ao
empenho, sendo que as segundas vias
dos empenhos administrativos, formu-
lados nos termos dos arts. 236 a 238, de-
veism ser remettidas a esta delegação
para o necessario avisto, dentro do
preso estabelecido no art. 235 do regu-
lamento citado.

Pagamento da despeza:
. Nenhuma ordem de pagamento poderá

ser cumprida sem o registro do Tribunal
de Contas ou do sua delegação, sob pena
de responsabilidade °sineta dos paga-
dpres, arts, 279.e 535, devendo as respe-
ctivas requisições do pagamentos ser
encaminhadas a esta delegação, nos ter-
MOS doS . arte. 260 o 277.

Balanços:
Os balanços mensaes dessa alfandega

devem ser remeitidos com os respecti-
VOS documentos de receita e despesa, ,e o
termo de verificação do Caixa a que se
refere a segunda parle do art. 889, a de-
legacia fiscal neste Estado, na cooformi-



dado do art. . 213, para )3 fins indicados
.rt.

Assim, espero de vosso reconhecido
zelo pelo serviço publico que determineis
as providemeas neeessarias para que
sejam fielmente observadas estas deter-
minações, expressamente consignada: ao
reguiamento de Contabilidade Pun ca.

—Sr. administrador da Mem de Rendas
de Antonina:

N. 206 — Peço-vos providencieis afira
de que nessa mesa de rendas sejam cum-
pridas as dispo:ações do rega/emento ae
Contabilidade Publica. approvado pelo
decreto n. 15.783, de 8 de novembro do
1922, attendendo principalmente tis se-
guintes determinações:

Concurrencia:
Ao empenho das (lespezas para a

acquisição de material eu execução de
serviços deve preceder coneurremen pu-
blica ou administrativa (ai ts. 244 a 246
elo regulamento de Contabilidade Pu-
blica).

lerupenbo de deepeza:
Tona despeza está, preliminarmente,

sujeita ao empenho, sendo que as se-
gundas vias dos empennos administraii-
voe. formuladas nos termos dos ales. 236
e 23s, devem ser remettitias a esta dele-
gação pitra o nei:eSsario "visto", dentro
do prazo estabelecido no art. 235, do
regulamente citado.

Pagamento de cieepeea.•
Nenherna ordem de pagamento poderá

rumprida sem o registro do Tribunal
de Comas ou de :na delegação, sob pena
de reseonsabilidade estricia dos pagado-
:eia arei. 279 e 535, devendo as respe-
e: e vzs requisições de paeamentos ser
enetaleinliadas á esta delegação nos ter-
no,., osdos arts. 260 e 277.

Balanços:	 •
ta: balanços inensaes dessa mesa de

rendes devem ser remettidos com 03 re-
spectivos documentos de receita e des-
pem, e o termo de verificaçâo do Caixa
a que se refere a segunda parte do ar-
tigo 889, a delegacia fiscal neste Estado,
na conformidade, do art. 213, .para os

	

fins indicados no art. 203.	 .
Assim, espero de Vo0 reconhecida

zelo peio serviço publico que determineis
as providencias necessariae para quo
sejam fielmente observadas e."Mas deter-
minações, expressamente consignarias no
regulamento de contabilidade Publica.

— Sr. chefe do Serviço de Fiscaliza-
ção das Obras do Porto de Parameguzi:

N. 207 — Peço-vos providencieis afim
de que sejam cumprida.s as disposkees do
regulamento de Contabilidade Publica,
amimado pelo decreto n. 15.783, de 8
eld novembro de 1922, attendendo prin-
cipalmente ás seguintes cleicrminacões:.

Concurrencias:
Ao empenho das despezas para a

acquisição de material ou execução de
serviços deve preceder concurrenciaepu-
Mica ou administrativa . (arts. 244 a 246
do regulamento de Contabilidade Pu-
blica).

• Empenho de despeza:
'roda despeza está, preliminarmente,

sujeita ao empenho, sendo que as se-
gundas vias dos empenhos administrati-
vos, formulados nos termos dos arta 236
o 238, devem ser remettidas a esta dele-
gação para o necessario "visto", dentro
do prazo estabelecido no art. 235 do
regulamento citado.

Pagamento de despeza:	 •
Nenhuma ordem de pagamento poderá

ser cumprida sem o registro do Tribunal
do Contas ou de sua delegacão, sob pena
de responsabilidade estrieis dos pagado-
res, arts. 279 e 535, devendo as respe-
ctivas requisições de pagamentos serem
encaminhadas a esta delegação nos ter-

	

len dos arts. 260 e 277e.	 •

Assim, espero de vosso reconhecido
selo pelo serviço publico que determineis
as providencias necessariae para que
sejam fielmente observadas estas deter-
minações, expressamente consignadas no
regulamento de Contabilidade Publica.

— Sr. capitão do Porto de Paranaguá:
N. 208 — Peço-vC3 providencieis, afim

de que. sejam cumpridas as disposiçoes do
regulamento de Contabilidade Publeca.
approvado pelo derreto n. 15.783, de 8
de novembro de 1922, attendendo prin-
cipalmente ás sceuintes determinações:

Concurrencias:
Ao empenho das dcspezas para a

acquisição de material ou execução de
serviços deve preceder concurrenc a pu-
blica ou administrativa (arts. 244 a 216
do regulamento de Contabilidade Pu-
blica).

Empenho de despeza:
Toda despeza está, preliminarmente,

sujeita ao empenho, sendo que as se-
gundas vias dos empenhos administrati-
vos, formulados nos termos dos uns. 236
e 238, (levem ser remettidas a esta dele-
gação para o necessario "visto", dentre,
do prazo estabelecido no art.. 235, do
regulamento citado.

Pagamento de despeza:
Neeliuma ordem de pagamento poderá

ser eurnerida sem o registro do Tribunal
da' Confiei ou de sua delegação, sob pena
de reseeleaabilidade estriei a dos pagado-
res, mis. 29 o 535, devendo as respe-
ctivas requisições de nagamentos serem
encemieliedas a esta delegação, nos ter-
mos dia uris. 260 e 277.

Mein', espero de eosso reconhecido
zelo pelo sf'T viço publico que deleemineis
as peie eleneiae necessarias ova que

tielinente observadas estas deter-
inineeõee, expressamente consiguartne no
regulamento de Coniabilidede Publica.
-	 conimarelantee da Eerola de

Aprentliene Marinheiros:
N. .209 — Peço-vos arovidencleis,

aliei de que s.ajain cumpridas as d l epo-
sieeee do rheultimento dei Contabilatese
Peblie.a. approetale pelo denego Teime-
ro l. e33. de 8 de novembro de 19a2. at-
tendendo prinripalmento ás seguintes
determinações:

Concurrencias:
Ao empenho le despem para n acqu-1-

bicão de material ou execuçãe de servi-
ços deve preceder coneurrenria publi-
ca ou administrativa (artigos 24•S a 246
(lo regulamento da Contabilidade Pu-
bl:ca).

Empenho (3c despeza:
Toda despeza está preliminarmente

suje ita ao empenho, sendo que as se-
gundas vias dos empenhos adiniaietra-
tivos, formulados nos termos dos altig03
236 a 238. devem ser remeitiffo a ssta
delegação para o neeessario evistee. den-
tro de. prazo estabelecido nnart. 235 de
regulamento citado.

Pagamento de despeza:
Nenhuma ordem-de pagamento pode-

rá ser ciunnrida sem reristro do Tribu-
nal de Contas ou de sua delegnello, sob
pena de responsabilidade estricta dos
pagadores, aetteros 279 o 535, devendo as
respectivas requisições de lautamente
serem encamienhadas a esta delegação nos
termos dos artigos 260 e 277.

Assim, espero de vosso reconhecido
zelo Pelo serviço publico que determi-
neis as providencias necossarias, para
que sejam fielmente observadas emitas
determinações. expressamente consigna-
das nu reeulamento de Contabilidade Pu-
bliCa.

—. Sr. Dr. inspector agrieola do 15*
districto:

N. 219 — De acendo com a solicita-
ção constante do vossa officio n. 351, de

Julho de 1923 
a

8 do corrente, incluso v03 devolvo os do-
cumentos que acmpanharam os • off:cios
de num.eros 257, 258 e 259, do 27 do
abril ultimo, dessa repartição.

— Sr. Dr. 'inspector de Saude dos
Porto, de Paranaguá:

N. 211 -- Peço-vos providencieis,
ofim de que soam cumpridas ns (lis o-
s lções do regulamento de Contabilidade,.
Putlica. approvado pelo decreto nume-
ro 15.783. de 8 de novembro de 1922. at-
tenclendo urine:lealmente ás seguintes
determniações:

Conca rrerc ias :
As fropealio da despeza para a acqui-

Ação de material ou execoefio de servi-
ço deve nreceder concurrencia. publi-
ca ou administrativa (artigoe 244 a a46
do regulamento de Contebilidade)..

Empenho de despem:
Toda despem está, preliminarmente,

sujeita ao empenho, .sendo alie as se-
gundas vias dos empenhos administra-
tivos. formulados nos termos dos arti-
gos 236 a a38, devem ser remettidos a
esta del egação para o neeessario tvistos,
dentro do prazo estabelecido no art. 235
do regulamente citado.

Paga' ente de despe/a:
Nenhuma ordem de paeamento po-

derá ser cumprida sem o registro do Tri-
bunal de Contas ou de sua delegação, sob
pena de responsabilidade eetricta doa
pagadores, arts. 279 e 535, devendo 9..4'
respectivas requisições de nagairento.
rem encaminhadas a esta 'delegação, nus
Irmos dos arts. 260 e 277.

Assim, e spero de vosso reconhecido
zelo pelo serviço publico que det!rmi-
neis as proeidencias necessarias para
que -ejam fielmente observadas telas
determinações. expressamente coreegna-
das no regulamento de Contabilidade Pu-
blica.

- Sr. administrador da Mesa de Ren-
das da Féz de Tguasse:

Ne 212 — Peço-vos providencieis afim
de que sejam cumpridas as disposições
do regulamento de Contabilidade Publi-
ca approvada pelo n. 15.783, de 8 de no-
vembro de 1922, attendendo principal-
mente ás seguintes determinações:

Coneurrenci as :
Ao empenho de despem para a acqui-

SiÇãO de material'ou execução de servi-
ços deve preceder concurrencia publica
ou administrativa (arte. 244 a 246 do
regulamento de Contabilidade Publica).

Empenho de despeza:
Toda despeza está preliminarmente,

sujeita ao empenho, sendo que as segun-
das vias dos empenhos administrativos,
formulados nos termos dos arts. 236 a
238. devem ser remettidas a esta dele-
gação para o necessario evisto», dentro
do praze estabelecido no art. 235 do re-
gulamento de Contabilidade Publica.

Pagamento de despeza:
Nenhuma ordem de pagamento pederá

ser cumprida 'sem o registro do Tribunal
de Contas ou de sua deleeraçãe, sob pena
de responsabilidade estricta dos pendo-
res, arte. 279 e 535, devendo as respecti-
vas requisições de pagamentos serem en-
caminhadas a esta delegação, nos termos
dos arts. 260 a 277.

Balanços:
Os balanços mensaes dessa mesa de

'endas devem ser remottidos com os
respectivos documentos de receita e dez-
peza, e o termo de verificação do cabale a
que se refere a 2' parte do art. 889, tí
delegacia fiscal neste Estado, na coz.
formidade do art. 213, para os fins ind.
cados no art. 208.

Assim, espero de vosso reconhecirig
zelo pelo serviço publico que determineil
as providencias necessarias para que se.
jam fielmente observadas estas determi
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see- em-

naoties, expressamente consignadls no
regulamento do Cuntabilidade Publica.

— Sr. Dr. delegado fiscal do Theeouro
Nacional neste Es:ado:

N. 213 — Corteetinico-vos que nesta
data officiei aos seeboree inspector da
Alfandega do Paranaguá, adm.nistrader
da Mesa de Rendas de Antonina, admi-
ni etrader da !tie'.3 do Rendas da V ete do
Iguageti. capitão do Porto cie Par aí.
co-ernaielarte da Eecola de Aprendizes
Marieie. e chefes do Serviço de Fieca-
lizeeee das Olirae do Porto de Paranaguá
e inspector de Saude do Porto de Para-
negue nos termos que seguem:

elteçu-vos providenciais afim de que
sejam cumprida as determinações do
regulamenio de Contabilidade Publica
aPProve do pelo decreto n. 15.783. do 8
de novembro de 1922, attendendo princi-
palmente ÁS seguintes determinaçães:

Concurrencias:
Ao emper.ii .o) da despem para. acquisie

eão de material ou execução do eervieos
deve preceder concurrencia publiea ou
adminigtrativa (aris. 24N a 246 do re-
gulamento de Contebilidade Publica).

Empenho do despem:
Toda deepeza edá, preliminarmente,

sujeita ao empenho. sendo que as se-
gundas viae dos pedidos de empenho
administrativo, foeniulados nos termos
dos arts. 236 a 238, devem ser reinetti-
das a esta deleeetcree para o neceesario
évisto», dentro do prazo eetibelecidu no
art. 235 do regulemento c!:ado..

Pagamento da deepeza:
*Nenhuma ordem da paramento poderá

ser cumprida sem e registro do Tribunal
de Contas ou de !a tm detteuição. sob 'pena
de responsabilidade cslr:•ta dos pagado-
res, arte. 270 e 535, devendo as re g pe-
ctivas requisições do na:•:am praos serena
eneaminhadaa a esta delegação nos ter-
moe dee arts. 260 e Zn.

:Balanços .
period;i foi incluidc, ape.nrie nos

officios dri g ires prinee i ras auloridadee
acima referides. O Latamos meneaes
devem ser temenidos com oe reee ,cti-
voe &cume:dee de receite 'e (tespela, e
o termo de verifieação do caien. a tele
se refere a 2' paele do art. 38O. á De-
leeacia Fiscal neee, Estado, na center-
niidade do art. 2i3, paia oe fins indi-
cados no ed. 203.

Jesstre espere de vosso reconhecido
tolo pelo sereiço publico que iletermi-
71CM proviiienroas nereeeerlas ',para
tlues+ jam fielmente ebeereatiae estas
detertrineçõee, expeeesamente ceneigea-
ditai no eegulamentu de Contabilidade
Publica,

Dia 14	 •	 .,
Sr. administrador dos Correios do

Paraná:
N. 214 — incluso vos devolvo os pra-

efusos de tomada de contas de &mó
Marques Teixeira. Pedro Xavier tio
Araujo e Emula Wielewski, que acom-
panharam os vossos officioa de nume-
res 413, 1 1) o 2 D, de a e 11 do cor-
rente. os quaee devem ser remottides

,44irodarnente ao Tribunal de Contas,
Nisto corno a esta delegação não compete
tomareeconheeimento sinã,o das que se
referirei)) a 1923. desde 1 de jane:re.

•— Sr. Dr. chefe do Serviço de Sanea-
mento e Prophylaxia Rural:

'N .: 215 — De accórdo com a solicitarão
eintstante do vosso officio n. 310, de 2 do
is;taio Oti 1923, incluso vos devolvo a se-
g4enda via do pedido do empenho sob nu-
ilero 46, na importancia de 601, por ter
idn.annullado.
Odtrosim. declaro-vos que no empenho

(

. 43 foi feita a annulação da quantia de
171200, a que se refere o offiçio acima
zneqcionado. ,

— Sr. Dr. chefe do 6° districto da
Inspcctoria Federal das Estradas:

N. 216 — Commimico-vos que 'esta
delegaffo), em sessão realizada no dia 11
do uorrw q e tendo em vis..a o vosso afie
cio n. 73, de 28 de abril ultimo, resolveu
não registrar a despida a que o meemo
se refere, por haver discordancia da im-
po:tunda mencionada no corpo do citado
officio e a da conta do fornecedor, acres-
centei mais não guardarem conformidade
com a segunda via do pedido de empeeho
a conta inclusa e a primeira via do mes-
mo pedido.

— Sr. Dr. delegado do Serviço de Po-
voamento:

N. 217 — COMMUltie0-V03 que e g ta de-
legação, em sessão effectuada no dia 11
do corrente, tendo eni aia!a o vosso offi-
cio n. 729, do 7 ultimo, resolveu não re-
gistrar a quantia de 7:36?..4600 para pa-
gamento do pessoal operado que tra...a.
lbou na fundação do tutelou "Canditto de
Abreu" durante o otez de abril findo, por
dever ser a despem em questão requisi-
tarla a delegacia fiscal neste Estado, nos
termos do art. 267, lettra b, do regula-
mento de Contabilidade Publica.

— Sr. Dr. auditor da 91 Circumeeri-
pção Judiciaria Militar:

N. 118 — Communico-vos que esta de-
legação, em sesseo eifeeduada no dia 11
do corrente, tendo em vista o vosso offi-
cio n. 286, de 30 de abril ult imo, resolveu
não registrar a quantia do 215:3100, sob
os flInfianleilto3 que seguem: a) poe tirei
haver sido a despeza previamente empe-
nhada; O) não ter o escrivão da audi-
toria attribuição para receber a impor-
tancia de que se trata: c) por deve: ser
effeetuado na delegada fiscal o pago-
u:eu:o r;ti folha envia a esta delegação
coto o officio acima refeeicio.

— Sr. general tO brigada commandan-
te da 5° Região Sliiitar:

N. 219 — Cemmunico-vos que esta de-
legarão, em sessão realizada . no dia: 11 do
cc . ve" ide, resolveu não registrar a des-
pe' rOOS de que trata a vosso officio
-do 7 tili.iino. n. 175, por se tratar do
adeaniamento de accertlo com a circular
de 7 de fevereiro ultimo do Minielere)
t:iierra e já serem decorridos os mezes de
mano e al,ril a que o mesmo se desti-
nava.

D;a 13
Sr. Dr. director da Secretaria do Tri-

blinal de. Contas:
N. 220 — Confirmando o meu tele-

gramma limitem passado, peço-Vos pro-
videncieis afim do que rue sejam remei,-
tidas. com 'legenda, quinhentas loiras
de papel thnbrado para officios, qui-
nhentas folhas do papel para minutas e
quihentos enveluppes timbrados para of-
flisios.

Peço-vos, lambem com urge,ncia, me
envieis um livro para prolocollo de offi-
cios modelo n. 2.304, com duzemtae fo-
lhas, visto já haver terminado o que me
foi rernettido; bem como um livro para
escripturação geral dos credites modelo
n. 7.276, com cem folhas, Porquanto o
que me foi fornecido não comportou-a
escripturação dos credites relativos ás
despezas dos Ilinisteries da Agricultura
e da Fazenda.

— Sr. delegado do Serviço do Povoa-
mento:

N. 221 — Conarnunico-vos que esta tit3-
legação, em sessão realizada no dia 1.1 do
corrente, resolveu não visar as segundas
vias dos podidos de empenhos que acom-
panharam os vossos officios de 11.3. C91 e
093, respectivamente de 1 e 2 de inalo

. fluente, sob o fundamento de não tor ha-
vido coneurrencia para a execiefto dos
serviços alludidoe nos mesmos.

Dia 47
Sr. Dr. &lendo fiscal do Thesnuro

Nacional neste Estado:
N. 2.?.2 — Em reepoef a ao vesgo officio

n. 15, de boje datam). comuninienndo me
haver a inspetora da Alfantlega pa.
ranaeuti pe«iiio para infmanar se pôde
efectuai partaniroito ao pessoal de diver-
sos ininieterios independente de audien-
cia desta delegação, cabe-me vos deelarar
que o pagamenio ao pessoal dos di;ersos
ministerios independe da audiencia pré-
via desta delegação, consoante a execução
determinada nos §§ 1' e 2° do art. 231
do Regulamento de Coutabilidado Pu-
blica.

Sr. Dr. chefe do Serviço de Sanea-
mento e Prophylaxia

N. 223 — Em satisfação ao pedido
constante de vosso officio n. 341, de 143
do cedente mez, cabe-num vos devolver
as 2" vias dos empenhos de despeza para
o custeio do Serviço do Prophylaxia da
Lepra o Doenças Venereaes neste Estado,
sob as. 1 a 6.

Dia 18
Sr. Dr. delegado do Serviço do Po-

voamento:
N. 224 Communiro-vos que esta

delegação,"em sessão realizada no dia 15
do corrente, resolveu manter a recusa de
visto aos empenhos a que voa referis no
oficio n. 735, de 8 ultimo, pelos seguin-
tes motivos:

a) porque, tratando-se de despezae
cesepedae por credites superiores 3 rent
10:0008000. não ha como diepengar
',emp reenda publica, cio vista do deter-
minado no art. 2 .54. do Regulamento de
(ola:ainda& PubIica b) porque, mes-
mo ea hypothese de se poder applirar a
exeepcão do art. 2' b, do citado reei/la-
mento, que parece n50 ter cabimento no
presente caso, o indispensavel a auteri-
zaçfio do respectivo mielgerio para coe
possa ter Jogar esta ex;:epjio, pOrqUant0
si pata proceder a concurrencia aorninia-
trativa éS neeessario o assentimento do
governo, art. 245. do mesmo regulamen-
to, rem mais forte rnzão de‘e ser neces-
earto o seu aPsentimento paia a dispensa
de malquer concurrencia.'

Outrosim, levo ao voo comiedeeete.
4,0 que esta delezerão, na inrema sreseo
adiria raerida, resolveu nr:o registrar
as folhas que p e rime:odiaram o officio
n. 75P. de 10 do mez fluente. dessa re-
partição ;por se tratar de despesa que
deve ser feita por meio de toleantamento
nos termos do art.. 237, latira h. do Re-
plantado de Colo abilidade Publica.

Sr. Dr. delegado do Serviço do Po-
voamento:

N. 225 — Communico-vos que esta de-,
legação, em sessão effeelnada no dia 13
ultimo, resolveu não moi ,. o visto soa
empenhos que acompanharam o vosso
officio n. '707. de 4 do corrente, por naf:i
constar ter havido concurrencia para el
fornecimento a. que. Os mesmos so
rem.

Outro.sim, declaro-vos que na inesmaj
sessão acima mencionada, esta delegacki
resolveu não tomar conhecimento do pe-
dido do pagamento eonstante de vostse
officio n. 769, de 12 deste mez, per tile
ter ainda sclencla do credito nec4asa1lloi
para pagamento das gratificações no!
mesmo referidas.

Sr. tenetente-coronel cot:mandante dc;
5° Batalhão de Engenharia:

N. 224 — C.ommunico-vo g que esta de-
legação, em sessão effeelnada no dia 15'
ultimo, resolveu não registrar o pret es-
pecial de 4:010100, a que ao refere e.
vosso officio n. 357, de 12 do corrente
por insufficienda da saldo nisfjuP fui
á Ano. foi Meilno. innutag9.,
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— or. mor oirceter do Hospital ia 6'
il dar :

2?; — Communico-vos que esta de-
legioão. em 3eIR SSo eftntoada no O. o tf
uilonn lendo Pir ViS'a o vosso offinio nu-
mero 126. de 12 do corrente. resolve i, iiãn
registrar	 despeza de 1:40(181'00 a ite
o mesmo se. re roiie por nãn osio-ooi rlek.
(*lamente classificados os (met:meato.
ouc o acomponharam.

—Sr.aaministrador dos Correios do Pa-
ran5.

N. 228 — Communico-vos que Ma
lega Ao, em ses s ão effertoada no dia 15
ultimo, resolveu não tomar conhecimen-
to do documento que acompanhou o vos-
so nflicio n. 441. de 8 do corronte nu?
não se ter procelido t concorrencia pu-
blica ronforme determi na 3 aot 244 e
nos termos do art. 745 do regulamento
de Contabilidade

— Sr. Dr. delegado do Sermo de In-
dustrie fiastoril:

N. 229 — Communico-vos que esta de-
et •eacão. em sessão effectoada no d i a 15

resnlvru não tomar enntro'i onn-
to dos documentos que acomnannaritto
• officio n. O32. de 11 do corrente.
ot ir não se ter procedido a concorre:nela
, nlirei. conforme detoririna o art 244

otoi termos do art. 145 o a -?1,int;n3 do
I •w...lamerto de Contabilidade notifica.

-- Sr. nr. direr t or da Escola Feoeral
Jr Arrieodizes Anil ces:3.°3( — Incluso vos jovolvo o ritw
-un-enlo que acomminnou o vo.,sh °freie
a. 1 Pog • de t? mo. le acnõrdo co'. fk
solicPa!ão constante dc officio n. 1.310
de 14 do corrente, dessa repartição.

— sr. Dr. sub- insoecior do Saude dos
Portos do Paraná:

N. 23) -- Communic,o-vos me esta de-
legação em •403ãO realizada no dia 15
ultimo. resniveu não visar as incloctie
vias dre pedidos de ernnenhos Qon nu-
m('nu, 3 a 7. mie acompanharam tt vnqqo
()Mein n. 90 de 1 1 in corrente, por não 'o-
rem sido as mesmas rernetUdas dento do
prazo deterrrdnado nela art. 235 do re-
gulamento de Contabilidade Publira.

— Sr. dele gado t i s nai do Thesouro
Nar f onal no Es t ado do Parrina•

N. 232 — Crunnitinicn -vos que esta
dolecoçao. em sossão roatizada no iba
II do ...orrente. !Porto em viciafl pf,'"•io
n 286. de 30 do abril • i l tirnn. da Moi:-
tor i n da Gue•ia ia 9' Circumscrip-Io
Jiidiciaria Militar. resolveu não rerz.s-
trar a quant i a de 24581(10, sob os fon-
damontos que seguem: a) .por riã:i ha-
vor sido a desoriza or4viamento sonne-
nhada; b) por noo ter o ose.rikião da xi i

-diforia attribuições para receber a iria-
portancis de q , te se trata; c) por levar
ser- effeetuada na deleonii:o fiscal fl
gamento da folha enviaria 1 esta Dele-
gação com o officio acima referido.

Dia 21
Sr. administrador dos Corre:os do

Paraná:
N. 233 —	 eeenrde com a grolestao

cão -constante do vosso offic i o n. 479,
de 18 do corwen t e. ioeltiar vos devalv0
as segundas vias dos pedidos de empe-
nhos. bem como as primeiras com 'as
respectivas contas.

— Sr. tenente coronel do 5' Batalhão
de Engenharia:

N. 234 - Communico-vns que esta
Delegação, em sessão collecliva za-
da no d i a 18 dltimo. tendo m vista o
V0630 off ; eio sob n. 363 de 14 do corren-
te, resolveu não rogistrar o adonota-
mento de 6001;000 por i p tropriediule de
classificarão e por nila se ier mene•
do o periodo a que o mesmo Se dedti-
naVa-

__o Sr. Chefe do 3° ri f stricto na nrne-
cto-ia Veiii . ra l das Egt"af:n,:

N. 23 ri • -	 o.ccordo .n ro a solicita-
ção et ,oslatre de 'oso ;;Dfficio sob ao.

05. de IP do corc hnte. ineln 4 0 %NI
dev dvu a segunda via ri" P Prhrin da s.n-
ponho de n. 3, . na impai 'aflo r a do

moia forneijimento do objocsua
de expediente.

— Sr. major do Hospital da 5' Re-
gião Militar:

N. 236 -- Commtin i rn-vos que esta
Do. ogacrio. em ,r". `ão °ri-finaria effert . ia-
da no dia 18 iiitirdn, lendo em Vista O
vosso orneio snb 1. 133 de 17 io e .N ri 'a-
te , e,dve . 1 não regis t rar a desPna de •oto, i0 solso i tada, par 'ião estar devi-
daii oioio classificado o document in-
cluso.

— Sr. inspector da Alfandeaa de ea-
rap o e-

N	 — C3mmunico-vris que esta
DP í'' ,:;n, siossão collect va otfo-
chiatos no dia 18 ultimo. ris:mirou não
Visar as geattintes vias , dos pedidos de
empeithoa de namoros 1 a 47. rometti-
oas rwInQ vossos ofticios n. 268 e 396,
Tespcefivamen'e de 7 e 12 do corrente,

rootiv(1s que sevicio: a) Dor não
terioo ido "ornmiladas de arrorio

I" do art. 235 e itens do art. can do
Regolmueeto de CantaPilidatle

PU' não terem s . do ernpregfulas na
modolo mandados adoptar sca corta-
dorio Contrai da Republico e roo.oca.
dos no Diana Of fiei-g de 10 ci't ja-
moro c Id de fevereiro ultim.n. 	 ,a-
tisrázfrn o. eXigneta5 do art.	 do
rego; . 111 . '1) 1i) citado; c) por deveroro
empenhos na-it fornecimentos rio ma t e-
rial o exeCiição de serviços sociiir
dias numerações apenas, obei' P to
senuo e á mais absoluta ordem eu „.s
toxica: d) por dever ser o numero rio
cada _talão do empenho o mesmo mio o
ila despeza empenhada; e) por terem
FM() Os mesmos enviados f Sia do prazo
estal-orrido no arf. 235 do mesmo re211-
lath,.,.•.,• 1 ) par não constar ter havido
comi. i . 1 envia para os . diversos 1 s linect-
mentos a que os mesmos se rderetn,
na forma sld art. 244 do mencionado re-
gu 'amoldo .

Outrosiin levo ao Vosso conhechronto
que . esta Delegação, na mesma Fosso.-
acima referida. deliberou não reg st-ar
as despezas solicitarias pelos vossos ()M-
eios ns. 378, 392 e 403. de 8, 10 o 14 do
fluen t e. Qnb oe seguintes fundamentos:
a) por não terem sido visadas por esta
Deleitarão as sogundas vias dos respe-
ctivos rimpenlins; b) por não qslarens
as contas (Je.vidamente processadas: c)
por não• tor en-, s i do as ordens de olgas
menta formuladas de accordo et-. 09
reon ;c lIns estabelecidos no art. 26ts dor
reisularnerito do Contabilidade Public&

Dia 28
Sr. ministro presidente do Tribunal

de Gontst..:
N n 3:4 - Passo ás mãos de V. Ex., o

recurso interposto pelo Sr. delegado
de Servia de Povoani en l e neste 14.:stado
ao despoeho &sia Delejoção, proferido
em 40.-An do 15 deste min. qu e recusou
o, evi 4 tos a 20s vias do empenhos do
despe7a creu sorvços a s..rern
dos os differentes	 nuc!eos	 colonises,
aqui ex:shinirs. s-tb o funCamcn t -
nãr haver ,,ttlo reiia con,-tirretii . a rrie.i-
ca. de ne:• iii-do c cm.i o :1	 24i de regu-
lamenio	 CentabiPdtti o	 re-
ei	 ntre do orno
ez ' ,1 - • •••	 no art. 02 do doendo no-
n	 de t do novembro da

Cunorre:me informar a V. Ex.. que.
de ooliformidade com a labella do d i.st. ii-
btokiao dotrect :os do Milosiorio (1.1 Agri-
cultura á d o iegircia fis-'al nez te E: '..de,
ria ,fiaija reg.strar pel o Tribunal ile Con-
tas em sessão de 22 de leiteiro ultimo .!n-
viada a esta delegação com o of fido ou-
me-o 38. de 3 do abril pro n imo findo, da
1' d.rectoria. a OrsPeza com 03 aliii,iiiles
Serv i ços e custearia por dotactios oi-
per.o es a 10:0Uu$, sob a segointa elas-
alf,eaçãO;

Illoo.derio da .wricultura, verba 3',
aiServ ço de Povoailiento -- Mulo' ¡ai»,
5. (I' e 1,11n e tiosie , o 1 : is Nuciees Co-
loniaes. etc.) Nucieo emolido do Atoiou,
2zu .uut/S, Nucieo Cruz Machado. r41st
1 .*) osot - S. Nucleo Senador Cm ré.I. roia
80:o038000.

Provaieço-mo da oppolunidade para
anréseniar a V. Ex. or.! nintestos Ue
piei ' ,,,,evado apreço o respolLosa comi-
levarão.

— Sr. ministro oresidonte de TrIbus
nal de Contas:	 .

•s. 239 O Tihunal do Contas to-
mando conhecimento de uma ropvesen-
taxou na oe egação meto a itcparliratl.
Geral dos Teleritimos resolveu, em ses-
são de 23 de manto ultimo, alterar as
instrucções apura-oda.: em 22 do ne-
Zeiluiro uo atino lindo, i,uppriálindn o
n. XIII, do art. 4'. e cassamo) as o,..ega-
cibos a compe',.encia de delibera: 5.t.lire a
lega iiado dos adiantainemos.

Permlitd-ria V. Ex. Junr atgionas
ponoeraçoes supre esta ri:soim:3o, si tal
me for licito em face da /numa 11 do..
art. 5* ias "rimas. lostrueçoes.

No exercício de suas aartnuidirs teia
a aelegaçao do tomar .tooiseeimento ti-•
(res especies le atoautament3s: a) para
omorrer as aespezas miudas e de pruni-
pus pagamento; b) para oecorrer as (los-
pecas com o material los 7:erpoz; do 1.-xer-
cito subordinaoos ao regimen das rít,as-
:tas», C.1:--y i do art. 48 aa Lei n. i„.6:32 do
6 de janeiro neste armo; c) para occori.er
ás uesoezas com o pessoal e reatem tios
Fervi:Yos de livvr 'os aurustur , ns. Jitui
reantanns, como Povoamento do Solo, iii-
dustria Pastoril. Propnyiaxia Rural loc.

rodos estes adiantamentos são -.loteio
fados com , periocooa reguiarulaue e * Itie lb
é eumprehender o quartzo' n irá ildfi-
eultar o r3e1%tço s .em • sia lis sttar cJin-,
provações ao' tribunal para as tuigar.

El im Unido da , iii ,, rtioi .
'
ós para o i--r-

viço das delegações o artigo tile lhe, ou-
to! .;.ia.e a attlie cão oe e-iitiei ar soore a
legalidade dos adiantamentos por Nata

•re.sieauos, - devem ser todos cites enca-
minhados ao Tribunal de Contas para
julg.antento?

Releve-mo V. E. ponderar que na
-pratica isto não parece ..!...equivel. ' , ri-
rneiramente terá o Violino! o Seu exila-
dionte augmentado consoloravelmente
com a remessa de proce .;sos enviados do
todos os Estados. atigoosMo este qiin
t.iará consequentemente a demora do sua
liquidação, agravada com a disoaumt ao
local de ouue vieram e para onde LOt13.0
de voltar. i

Depois, a difficuldade em altendor do
prompto aos pedidos do doteriiimados
aricanIsmentos. Laus como. para desponta
moldas e de »rompi.° pagament o. 4a.e.-
rios e remuneração do ser x icos pes-
sooes. e despezas com o maturial ,ous
unidades do Exercito, pe i a dopendelocta
em que ficam do julgamento dos Otto-
riores.

4 nroposifo destas nondi s iolotoss AM-0.
C‘ b : Moilt0 a	 que ora

	

ora	 ço
ris rosnaste da Contadoria Central )..a
neo- 11 . 11.. 11 ao &fiel() it. 9/ 7 . de 7 do -ro kz
passodo ao senhor aren l or da Conlab i l -
dade do Ministerio da Agricultura, p -
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' blicado no Diarto Official do 19 do mes-
mo mez:

— Sr. director geral do Contabilida-
de do Ministerio da Agricultura, Inalai-
tria e Commarcin:

N. 273 — Em resposta ao vosso off/e
n. 247, do 7 dd fluente, dou a seguir,

i o parecer desta contadoria a respeito ao
! nssumpto nelle tratado:
: A Directoria do Serviço do Inspecoão
. *.e Fomento Agricolas reclama providen-
; das para o caso dos sous funecionaloos
! wecoherem adeantamentos e não lhes ser
' Dossivel as re.spactivas preetações do
. contas no prazo do 90 dias marcados peio
regulamento do adigo, visto como na
funccionarios que são obrigados a via-
jar por mais do sois me.zes consecutivos.

•1: do Codigo a fixação do prazo de 90
dias, art. 71 da lei n. 4.530. de 25 do
janeiro de 1922, e a sua alteração só
póde ser feita pelo Congresso. Parece-
ene, entretanto, não ser do todo Mexe-
quivel o armila() nesse ponto, nem em
outros, a ponto de determinar a paraly-

: acedo de todos os trabalhos da direcfrowt.
,como com manifesto exagaro receia
• aquella repartição. Havendo em cacto
! 1.'. stado dele gacias fiscaes que podem fa-
.'zer os adeantarnantos e sendo possivel a
, prestação do contas tamisam em cada
1 Estado. perante as respectivas delega-

eles do Tribunal de Contas, entendo
: que com pequeno sacrificio Ode o Co-
digo ser cumprido, com neneficios ines-
timavois para a administração publica.

n Creadas as delegações nos Estados 6
natural que se observo a mesma trans-
lação de determinadas attribuições que

' eram outorgadas, nas antigas thesoura-
, rias da Fazenda e posteriormente nas
•delegacias Ilscans, de extinctas Juntas
de Fazenda para estas dolegações, por
analogia ao que succedeu na Capitai da

. Republica com a transferencia do at-

.tribuições semelhantes do extincto Tri-
'meai do Thesouro Nacional, para o
Tribunal de Contas.

Não se pode condemnar a pratica dos
julgamentos dos adeantamentos pelas

•delegações dos Estados como descentra-
lizadora, porquanto ao regimen extin-
cto em que a orientação administrativa
ora a da mais aceentuada centralização
já a ordem do 'Ministerio da Fazenda,
n. 298, de 3 do julho de 1865, dando pro-
videncias a bem da liquidação das con-
tas dos individuos que recebem dinhei-
ros das thesourarias da Fazenda para
certas despezas que se lhes incumbem,
deixava inteiramente entregue á juris-
dicção dos inspectores dessas thesoura-
rias o axe:a/lento relativo á liquidação
dos adiantamentos com o intuito evi-
dente de facilitar esta liquidação.

Nu Capital da Republica podem as
*delegações enviar as comprovações do
adeantamentos para julgamento, era o
precesso até agora observado; mas nos
,Estados, em que a maior parte dos
adiantamentos eram comprovados nas
delegacias fiscaes, parece mais conve-
niente seja a compotencia para taco jul-
gamentos outnrgada ás delegaclies do
Tribunal do Contas.

Eliminadas das instrucções precita-
das o n. XIII do art. C, subsiste. entre-
tanka, a determinação do n. III do mes-
mo artigo que manda eePratioar, em-
fim; eidos os actos que são de sua com-
patriota pelo adigo do Contabilidade,
etc.», e n regulamento do Contabilidade
Publica, em seus arte. 300 e 301, man-
da; que as prestações de contas dos
a eantamentos aclara encaminhadas ao
T!j ibunal do Contas ou ás suas de'ega-

ne para julgarem de sua lealdade.
Assim. feitas estas ponderacães, data

• •cnta, consulto a V. Ex. si, em vista da

resolução do Tribunal do Contas sup-
primindo, em Sesei0 de 23 de maio ul-
timo, o n. XIII do art. 4 9 das insirueeões
de 22 de dezembro do anno findo, devem
ser remetidos ao mesmo Tribunal,
para julgamento, todos os processos do
comprovação de adeant amentos, inclu-
sive os de despozas miudas e de prompto
pagamento, os feitos ás unidades do
exercito, denominados emassas>, e os
destinados ao pagamento de salarios do
pessoal de diversos mini sterios; ou, si,
em vista do art. 4°, n. XII, das referidas
insirucoõ'es. combinado com os arte. 30
e 391 do regula.mento de Contabilida 'ePublica, 'podo esta delegação conhecerda l egalidade da applicação dos adean-
tamentos por cila registrados.

Prevafeço-ine da opoortunidade paraapresentar a V. Ex. os protestos de meu
eteyado apreço o respeitosa considera-ett o.

— Sr. administrador dos Correios doParaná:
N. 240 — Incluso' vos devolvo os do-cumentos que acompanharam o vossoofficio n. 471. de 17 do corrente, porter sido remettida a essa repartição a2' via do pedido' de empenho n. 1, quese .relaciona com os documentos acimamencionados.
— Sr. delegado do Serviço do Povoa-mento':
N. 241 — Incluso vos devolvo os do-

cumentos que acompanharam o vossooffi cio n. 798. de 19 ultimo', por não se
poder admittir que taes documentes ve-
nham com iim só atido, vi sto como osque so rafarem a d nepezas teem de ser
encaminhados á delegacia fiscal, depois
do reiristro desta delegacão uara o con-sequente pagamento e os demais aachi-eados nesta repartira° até n momento
Oportuno do produzirem effeito.

Dia 23
Sr. administrador dos arreios do

Paraná:	 •
N. 241 A — Accusando o recebimen-

to de vosso officio n. 454, de 13 do oor-
mnte, em que communicaes haverdes
reassumido o exercicio do vosso cargo,
cabe-me voa agradecer a gentileza desta
commun inça° .

— Sr. director geral do Contabili-
dade do Ministerio da Guerra:

N. 242 — Peço-vos providencieis no
sentido de serem fornecidos a esta de-
legarão exemplares doe seguintes regu-
lamentos:

Dos Serviços de Subsisteneias Milita-
res, da Administração dos Corpos do
Tropa e Estabelecimentos Militares, do
sorteio militar, dos edrpos do offioiaes
da reserva; bem como do outros que
possam interessar o serviço do contabi-
lidade, tanto do pessoal como material
do viaisterio da Guerra.

Estes regulamentos são indispensa-
vais afim de que possa esta delegação
julgar da legalidade dos pagamentos or-
denados pelas autoridades da região'
militar em que tem sua eéde.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Paraná:

N. 243—Não havendo sido remettidns a
acta deleiração até a presente data os ba-
lanços dos meus do janeiro a março
deste anno, dessa delegacia fi ecal t da
alfandaga de Paranaguá, da administra-
ção dos Corretos e das mesas de rendas

ri ro 11de Antnnina e da Foz dd 	 arraiIgu. apoomtnS-
panhados dos respectivo s

nos termos do art. 213, combine& com
ds de mis. 209 e 210, para os fins do
art. 889 do regulamento de Cnnalhaida-
de Publica,. peça-vos providencieis no

sentido de ser effectuado esta remesaft.,
com a possivel brevidade,

Dia 24
Ao Sr. Dr. director da Imprensa Na-

cional:
N. 2' 44 — Peço-vos providenc:ois afim

de ser publicada no Diario Official a in-
clusa relaçáo do expediente desta dolo-
gação no período de i a 30 de abril ulti-
mo, consoante a determinação constante
do art. 9', § 3° das ins.rueções para a or-
ganização das delegações do Tribunai do
Contas, insertas nese° mesmo DiktriO,
com data de 22 de dezembro do annu
paasado.	 -

Dia 23
Ao Sr. Dr. delegado do Serviço do

Povoamento:
N. 245 a- Cornmunico-vos que esta

delegação, em Sessão conectiva realizada
no dia 23 ultimo, resolveu, reconsicia-
rando a sua decisão anterior, orocuar o
registro das foihas rele.rentes ao nucleo
andido do Abreu, a que vos referis em
vossos offioios de us. 750 o 795, de 10
o 19 do corrente, declarando-vos, porém,
que os motivos expostos na segunda
parte do ultimo desses officios mio exi-
mem o pagamento da deapeza de que 4u
trata de ser solicitado como adeantamen-
to, de acceÁrdo com o art. 267, biltra 61
do regulamento de Contabilidade Pu-
blica.

— Ao Sr. administrador dos Correio
do Paraná:

N. 246 — Cabe-me vos devolver as
Inclusas folhas de pagamento do pessoal
dessa administração, relat• vas ao mas do
abril ultimo, as gusas devem ser enca-
minhadas á delegacia fiscal neto Es-
tado para os fins do art. 285, § 1°, do
regulamento do Contabilidade Publica.

— Ao Sr. major Adalberto Gonçalves
de Menezes Junior chefe da 9* Circum-
ecripção do Recrutamento:

N. 247 — ~usando o recebimento do
vosso offieio n. 404, de 27 do inez pas-
sado, em que me communicaos haver
sido nomeada fisoal do conselho dessa
chefia o Sr. major graduado reformado
Ignacio Gomes Costa, cabe-me vos agra-
decer a gentileza desta communicação.

— Ao Sr. Dr. director da Imprensa
Nacional:

N. 248 --e Roço-vos providencieis afim
de ser publicada no Diario Official a in-
clusa acta da reunião conectiva effe-
atuada por esta delegação em 28 de abril
ultimo, consoante a determinação con-
stante do art. r, § 3', das instrucções
para a organização e serviços das dele-
gações do Tribunal de Contas, inserias
nesse mesmo Diario, com data de 22 de
dezembro do anno passado.

— Sr. Dr. delegado do Serviço de Po-
voamento:

N. 249 — Cabe-me vos devolver a in-
clusa folha do pagamento do pessoal dia-
rista do nucleo Canditlo de Abreu, re-
lativa ao mez de março ultimo, na im-
portancia do 2:2323, por já haver sido
registrada esta despeza deixando-se, na
mesma °ocasião, de tomar conhecimento
do pagamento de 1:0713600, do gratifica-
ção extraordinaria.

— Sr. Dr. delegado fiscal do Thesouro
Nacianal neste Fadado:

N. 250 — Conununico-vos que do cre-
dito concedido • a essa delegacia fiscal,
para despezas com a verba 3`. "Justiça
Militar", do Ministario la Guerra, &ato
anuo, na importancia de 131:700$, f01
aT' n u li seaa quane ei de 3:0008. para o
pe seimeras e diarias, que fica em ser,
nesta delegação.
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cedido á concurroncia publicas do accer-
•do com o art. 244 do regulamento de
Contabilidade Publica. •

• A coneurrencia administrativa depen-
do da autorização do-ministe-io a que se
acha subordinada a vossa repartição (ar-
tigo 245 do regulamento citado), eum-
prindo-vos, igualmente, communicar ao
mesmo ministerio qualquer (Arcuo/5ton-
cia que tropeça a coneurrencia, publica
ou administrativa, afim do que voa indi-
que a I nrovidencia que no caso couber.

Dia 28
Srs. general de brigada coinmandanto

da 55 região militar, coronel comman-
.danto do u• regimonto do artilharia mon-
tada, coronel commandanto do 50 regi-

. mento de cavalaria, Dr. inspector Agri-
cola do 159 districto; inspector do Servi-

. ço de Protecção aos Indios, Dr. delegado
do Serviço do Industrio Pastoril, Dr.

. chore do Serviço do Saneamento o Pro-
phylaxia Rural, coronel commandante do
5° batalhão do engenharia, Dr. delegado

* do 80 districto do Serviço do Povoamento.
coronel commandanto do 150 batalhão
do caçadores:

Ns. 258 a 267 — Communico-voa que
na conformidade do art. 267 do Regula-
mento de Contabilidade Publica e do ara
cOrdo com a decisão proferida poio .Tri-
bunal de Contas, em sesgo do 16 do cor-
rente (Diario Official do 25 do corrente,
pag. 1a.850), aileantomentos devem ser
rmulsilados directamente á Delegacia
a meai neste Estado.

Dia 29
Sr. anão llogis Pereira da Costa:
N. 268 — .econsando o recobimento

VOSSO siffioio, em que me communicaes
haverdea assumido o e:cordeio do cargo
de ioapeetor da Alfandega do Paranaguá,
pflr haver o effectivo entrado em goeo
do. farias, cabe-mo agradecer-voe essa •
communiotteão.

— Sr. José Maria Voseio Brigai°, in-
;pecam. da Alfandega d Paranaguá:

N. saaa — Acoimando recebimento do
vosso officio em que me ~munimos
haverdes entrado no gozo do férias, cabe-
mo agradecer-vos esta communleação.

= Ao Sr. Ministro presidente do Tri-
bunal de Contas:

N. 270 — Cumpre-me enviar a V. ER., •
os inclusos documentos roferentes a to-.
suada do contas da Companhia Estrada
do Perro 8 Paulo-Rio Grande, relativa
ao primeiro semestre do anuo passado,
serviço este que foi assistido, pelo Sr.
delegado Teatuliano Augusto Teixoira do
Freilas, _por determinação desta chefia,
conforme ordem tolographIca dessa pre-
sidencia n. 1.098, de 28 do abril ultimo.

Prevaleço-ene da opportunidade para
reiterar a V. Ex. os protestos do meu
elevado apreço o mui distincta conside-
ração.

a-- Ao Sr. director da Imprensa Na-
cional:

N. 272 — Peço-vos providencias afim
de serem publicadas no Mario Offirial
as inclusas actos de na. 13 o 14, das re-
uniões offectuadas por esta delegação,
respeotivamento em 1 o 8 de maio oor-
rente, consoante) a determinação constari-
te do art. 90 a 30, das hastrucções para
a organizacão o serviços das Delogaçries
do Tribunal do Contas, inserias aceso
mesmo Dituqo Official, com data de 22
de dezonabro do anno passado.

Dia 30
— Ao Sr. delegado do Serviço de Voe-

voamento:
N. 273 — Incluso vos devolvo os pe.

didos de em penhos do ris. 13, 14 e 15,
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Dia 28
Sr. Dr.• sub-inepector de Sande dos

Portos do Estadsedo Paraná:
N. 251 -a- Incluso vos devolvo os do-

cunientos quo acompanharait os vossos
officios do ns. 92 a 98, todos do 16 de
maio corrente, por ter esta delegaeão re-
solvido, em sessão de 23 ultimo não re-
gistrar os pagamento a que os mesmos
so mamem, por não terem sido visadas
as seguintes vias dos resoe.ctivos empe-
nhos.

Outrosim, levo ao vosso conhecimento
que, na mesma soasão acima referida,
esta delegação resolveu não appór o com-
petente -visto" nas segundas vias do em-
panhos remettidas a esta delegação com
o officio n. 91, do 16 do fluente, tom-
bem juntas a este, por ter ultrapassado
o prazo estabelecido no a etigo do regu-
lamento do Contabilidade Publica.

-.- Sr. administrador dos . Correios do
.l'araná:

.N. 252 — incluso VC3 tioVOttO OS do-
.rumentos que acompanharam o vosso
,officto n. 434, de 4 do oorreatea por ter
'esta delegação, em sessão do 23 ultimo,
sisolvido não tomar conhecimento do
'Pagnmonto a que os mesmos se referem,

r103 seguintes fundansen'os: a) por não
:estar devidamento formulada a ordem
de pagametto; b) por não estar devida-
monte soltado o documento de n. 15.

— Sr. Dr. delegado do Serviço do Po-
voamento: .

N. 253 — Communico-vos que, sob •
fundamento de não haverem sido visados
os rospoctivos empenhos, esta delegação
oni sessão colectiva, realizada no dia 23
:dama resolveu não registrar a despoza
lie 19:934940, constante do vosso offi-
cio ri. 727, lambem de 7 do corrente.

-- Sr. capitão-tenente commandante .
da Escola de Aprendizes Marinheiros: 	 .

N. 254 — Communico-vós que esta de-
legaskao, em sessão realizada no dia 23
ultimo, resolveu não registrar os pedidos
de pagamentos constantes de vosos offi-
cio n. 118, de 17 do corrente, por não
haver sido a despeza de que se trata, for-
neeimonto de luz, empenhada por esti-
mativa, do accôr(lo com a segunda parto •
da, lettra c. do art.. 232, do regulamento
de Contabilidado Publica.

N.'255 — Levo ao vosso conhecimento
que esta delegação, em cessão de 23 ul- .
limo, resolveu negar registro á despesa
de 924890, proveniente do fornecimento
de lenha a essa escola, pelos motivos que •
soguem: 'o) por não constar ter havido
concurrencia; G) por não ter sido en-
Niada a esta delegação a 25 via do rosne- .
ctivo empenho.

— Sr. major director do hospital da
..55 Região Militar:

N. 256 — Communico-vos quo esta de-
negação, em sessão do 23 ultimo, tendo
(presente o vosso officio n. 146, do 23 do
luorrente, resolveu converter o seu jul-

t
gamento em diligenoia, afim de quo so
solicito dessa repartioao fazer encami-
oihar cada conta com um officio. •

Outrosim, resolveu esta delegação de-
;aflorar a essa repartição são dispensa-
atios. porque, constituem os alugueres do

iLie vencimento
 trata,
 ncimertodwgfixos d

oe perdottnetioia o prazo

Coslafectante, eto.s, por onde correm as

dentro do anno financeiro o cuja dotação,
previamente fixada, não pddo ter outra
applicação que a expressamente designa-
•la na lei que a autorizou, nos termos do
art. 230, lotara d. do regulamento do
. Ontabilidado Publica.

— Sr. Dr. sub-inspector do Saude
"aos Portos do Paraná:

N. 257 — Aocusando o recebimento de
voo offioio ri, 110, do 24 do corronte,
talse-rne declarar-vos que, sando a dota-
ção da consignação eExperliontes, asacio,

i rim-rezas a que vos referis em vosso of-
1 acsie superior a 5:000a, deveis ter pro-

Julho do 1923 

- que acompanharam o vosso officio
anceo 671, de 25 dó abril ultimo, o que

-pdts esquecimento deixaram do sor jun-
tos ao. off tolo ri. 193, de 4 do corrente,
desta delegaeão, em que so communioota

•a essa ropartição o resolvido a respeito
dos mesmos.

— Ao Sr. inspector do Serviço de In-
specção o Fomento Agricolas:

-N. 274 — Levo ao vosso conhooimen-
to quo esta delegação. em sessão real-.
sacia no dia 29 ultimo, rosolvou não te-
mar conhecimento dos documentos que
acompanharam o vosso officio ii. 391, de
23 do corrente, sob o fundamento de que
não tendo apparecido candidato a rancor-

. remia administrativa somente ao minia-
terio a que se acha subordinada a vossa
repartirão patio deterroinar a providene
eia neceasaria no caso.

. — Ao Sr. delegado do Serviço do Po-
• voamento:

N. 275 — Acetiso ronebimento do
. vosso officio n. 834, de 25 do corrente,
em quo me a communirado haverem al-
guna commerciantes desta praça decla-
rado não poderem fornecer para os
cleos colonfaes pelos preços que apresen-
taram por • °ocasião da conourrenola ad-
ministrativa realizada em janeiro ui-

- timo.
Tratando-se de despozas que correm

• por conta de consignações do dotação sis-
• tical-ar a cinco contes, dovois ter pre-
cedido a concurroncia publica. do acata.-

- In COM o art. 244, do Regulamento de
contabilidade Publica

• A' concurroncia administrativa devia
• ter precedido autorização do ministerie

a que está vossa repartição subordinada
(ale. 245 do regulamento citado) uma

• vez, porém, que foi elle feita podem
ser os preços aceedoe alterados pela
fauna indicada no art. 760 -do 1114•41110
regulamento, cumprindo-vos chamar a

• attenção dos negociantes inscriptos para
a 2' parte do art. 762 do- regulamento
citado. Noste, como em outros casos
analogos cm quo se apresentam duvidas
sobre o modo de proceder cone-urrem-
das, impossibilidade de sua realização
ou chapim das mesmas por qualquer
motivo, (laveis vos dirigir á Directoria
Geral no Rio de Janeiro, ou ao vosso
ministorio, porquanto esta dele.gag:ão

- não e orgia() consultivo nem tom attri-
ladrões para ditar normas de adminis-
tração, cabendo-lhe, tão sarnentas co-
nhecer cm casos concretos, da loaalidado
dos principies do regulamento de Cop-.
totalidade Publica.

Dia 31
$.r. coronel commandantss do 15° Baia

talhão de Cacadofos:
N. 276 — Communico-vos que esta

delegação, em sessão do dia 29 ultimo,
resolveu não registrar o adoentam:ido
solicitado polo vosso officio n. 376, do
24 do corrente, sob fundamento do Mio
ler sido mencionada no corpo do offi-
cio a importando a adeantar.

— Sr. delegado do Serviço de Povoa-
mento:

N. 277 — Levo ao vosso conheci-
mento que esta delegação, em sessão
realizada no dia 29 ultimo, reso'oou
manter a recusa de visto aos pedidos -'e.
empenhos quo acompanharam o vosso
officio n. 821 do 23 do oorrento,:sob o
fundamento do que sarnento o ministe-
rio a que se acha subordinada a :vossa
repartição pado determinar a provialon-
eia que competir no caso de sor ini os-
sivel a concurrencia.

Outrosirre communito-vos que nelO
:mesmo fundamento, foi negado o "is-
,toe ao pedido de empenho que acom a
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labon o vosso officio n. 824, de. 24 dó
-,43ente.
11 4. 278 — Communico-vos que, em

—41t5aSrto effeetuada no dia 29 ultimo, es-
delegação lendo presente o vosso or-

lo n. 838. de 25 do corrente, resolveu
a0 registrar a dospoza de 600$ pelos
motivos que Sogurtin: a) por ao ter
ido visada a segunda via do _respectivo
mpenho; b por não ter eido subtnet-

tido a esta delegação o ajuste a que se
faz menção na inclusa conta.

— Sr. presidente interino do Estado
.do Paraná:

N. 279 -- Cumpre-me agradecer a
V. Ex. a cominunitação de ter assu-
gnido o exereicio da presidencia do Es-
tado por haver entrado goso de li-
cença S. Ex. Sr. presidente Dr. Coe-

' Sano Munhoz da Rocha.
Agradecendo Ião distinria communi-

j caçã o tenho a honra do apresentar a
V. ]i p rotestos de meu elevado
apreço e attenciosa consideração.

DIÃRIO DOS TRIBUNAES
, C.d.rte de Appellação

Sessão' das Cainaras Reunidas, em 26 de
c"	 julho de i923"

PR MENTE, SR. DESEMBARGADOR AIONTENE-
O — SECRETARIO, DR. CELSO VIEIRA DE

ELIA PEREIRA

Ateso de Miranda e Atauleho de Paiva,
mpareceram os Srs. desembirgadores

Çielso Ouimaaães, Nabuco de Abreu. Sá Pe-
eteira, Cicero Seabra, Torquato de Figuei-
redo, Saraiva Junior, Francelino Guima-
rães, Elviro Carrilho, Edmundo Rego, An-
gra de Oliveira, Machado Oulmarles e Car-
valho e Mello,

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do Distrieto.

JULGAMENTOS
Embargo de dectaraç o

N. 8 466—Re,lator, o Sr. desembargador
ilabuco de Abre% .embarga de, Henrique
Ramon; embargados, A peio Torquato Ver-
.-mandes Couto e sua mulher — JulgetIos
Procedentes.

Embygos de nallárade
N. 4.076 — Re ator. • Sr de-embargador

Ataulph de Palro; embirg.rie te, Socidte G&
i nérale d'Entrepules au Bresil; em5argada,
U. S Steel Products Company.—Foram r.:-
cebiclos os embargos.

ra, 4.530 — [maior, o S. desembargador
tiabuco de. Aivea; embargaive. A. Sampaio
Ribeiro ; embargados, Banque E .ançaise et
[falimo pour l'Amerique dri Sul e João

Mareitles.-21>sprezados.
tomaram• parte no j.dgameato ( s

Sts. desembargadores Atoutpho de Paiva e
EImundo Rego
1 ti. 5.181— Relator, o Sr. desembargador; Cdso Goi:narães; embargaute, ,13 o Vires
de Alumiara; e.nbargadJ, Joaqt.i.a Maga-

, lhães Sr/trena.— Detprezã los.
•

'Sessão da

	

	 eia 26 do
C.2 '1323

PRES:Men	 sst. nu.SE ,AntPraDrut c:sts
Gut ARA , S v.‘' tthrt1:1\0($ 

,A
Co paruwatn os Srs. dcs.ns hz.; do eN

Cice o	 ,
raiva Junior e • o.. c	 , Sr. ue..nn-
bar dor Francell . .o (1::itnacá'Ja.

JULGAMENTOS

ApplIa0es eiveis
N. 917 — Relator, o Sr. desembalgador

Saraiva Junior; appell • nte, Manoel Jacintho
Camara; appellado, M thias Lopes Anjo.—
Desprezada a preliminar de -e converter o
julgamento em diligencia afim de maidar
proceder á vistoria, contra o voto do rd ter.
de mentis negou-se provimento á appella-
Oo contra o voto do Sr. desembargador
Torquato.

5.322—Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; appellante, Americo de Sou-
za Barres; appellado, A l fredo de Carvalho
M•cedo.— Negou-se provimento, unanime-
mente.

N. 4.924— Relator, o Sr. desembargador
Cicero Seabra; 11pp:diante, Alexandrino Mo-
reira da Silva; app-la lo, Samuel Mainede
Pires.— Não se conheceu da appellação por
ter sido elle interposta fóra do prazo una-
nimemente.

Tomou parte no julgamento no impedi-
mento do Sr. desembargador Torquato o
Sr. desembargador Francclino.

N. 5.42 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Phueiredo; appellante, Jayme
d'Assumpção Mello como cessionario de
Henrique Henlcy & C3.; appellado, J. Mar-
ques & Comp.— Negou-se provimento, una-
nimemente. .

N. 5.493.—Rela i or, o Sr. desembargador
Cicero Seabra ; aopellante, Augusto da
Cunha Porto ; appAlada, leiam( Xavier de
Andrade Va sconcellos.—Deu-se provimeato
para annullar-se o processo por incompe-
tendia da Justiça local, unanimemente.

N. 5.684—Relalor, o Sr Torquato de Fi-
gueiredo ; appellante, o Juizo ; apnellackis,
Angelo Di Francd c sua mulher D. Unha
Jardim Tc .xcira. — Negou-se provi- e b,
unanintentente.

N. 5.720 — R:1 tor, o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; appellante, o Juizo ; anpel-
lado, Carlos Alberto da Silva e :tia nt hm.
Negowse provimento, unatiimuttC.

PASSAGEM DE ACTOS

Eta çargos de ardi &de

Na. 4.634, 4.873, 4.963 e 5.107 — Ao
Sr. desembargador Celso UtlimarLs.

Appettaetics eiveis

tis. 5.433 e 5.483—Ao Sr. desenha gador
Cicero Soabra.

Ns. 5 249 e 4.976-Ao Sr. deseatbarga..4or
Torquato oe Figueiredo.

Ns. 5.031. 5 .53), 5 619, 4.337 e 5.333 —
Ao Sr. deálaborga ;ar Saraiva Junior.

EM MESA

Appellações eiveis
Ns. 5.734, 5.8 ...1 e 5.573.

coro DIA

Appettacites Cii ets
N. 1.51).

ACC4R1.1Aos

Ative:140es eiveis .
• Ns. 4.934, 4.430, 4.272

F;r:97.rps de tratilade
Ns. 3.769, 4.7J..1, 4 634, 4.1 . 21, 4.033,

4.557. 4.628, 4.9.39, 4.6d0 e 5.4:.,43

EDITAES

Adio Federal da Primeira Van•
De • citação a terceiros interessculos, pant

sciencia do protesto feito por Richard
Melte Cie., cm liquidação, contra
José Ira: da Carvalhacs c Pedro • Var..
de earvalhacs, na Nemo, abaixo

•O Dr. Olympin de Sá e Albuquerque,
juiz federal da Primeira Vara do Dis-
tricto Federal, etc.:

Faço saber a todos quantos o presente
edital de èitação virem ou deite tivorogi
conhecimento, que por Richard Kleho
Cie., em liquidação, por seu bastante
procurador e advogado, Dr. Alexandre
Fessy-Moyse, foi dirigida a este juizo a
petição do teór seguinte: hilmo, e Exmo.
Sr. Dr. juiz federal da Primeira Vara.
Richard Klehe & Cie.. em liquidação,
banqueiros, estabelecidos em Toulouse.
(França), por seus liqui ,dantes, tendo
requerido ao Supremo Tribunal Fu-
deral, a homologação das sentenças que
obtiveram. do Tribunal Civil do 1' In-
Maneio de Saint Gaudens, departamen-
to do balite Garoam° (França) em 29
de julho de 1921, c em 13 de fevereiro
de 1922, contra José Vira de Carvallmes
e Pedro Voz de Co I'\ ollioes. por abrevio-
tura — José. de Carvolimes o Pedro de
carvalhaes. paro pagamento da impor-
tancia de fts. 216.171. nu s'eja, no cam-
bio desta data. s•ohre Paris, á 1:ista, em
morda lwasileiro, a ile 138:5418440, cor-
respondente ao valor de novo notas pro-
missorias, emiti idas por ilarnabe Vaz da
Carvalhaes, por abreviatura — 11. de
Carvalhaes -- e avalizadas pelos mes-
mos, afim de serem ollas exequivois no
paiz, o como 0..4 devedores possuam
bens immoveis, aqui, nesta cidade, em
estado de rondominio, ora ainda livres
• desembaracados do todo o qualquer
naus, havidos no inventario dos bens .
doixados por seu finado pae, Dr. na'-
fio Frederico Voz de Carvalliaes,
cessado peraate o juizo da Segunda Va-
ra de Orphãos o Ausentes. desta eidad,,,
eartorio do escrivão do 1 Officio, e pos-
sam pretender alireol-os, itypotheeal-4,1
011 dar a sua ir'oil rui antiehrese,
fraudo do sons logititoos credores, mio-
rent os supplieautes. desde já, pan ri'-
salva o segurança de seu direito. pro-
testar centra a alienação, ou principio
de alienação dos mostiuks bons nu di-
minuição do seu valor, pola ronstiluicito
do qualquer mios. dando, :ninaria, Itie-
ti riiil.0	 Libe" O ti'tiii 11 .5 interossados,
d4) :IVO protesto, para ma, INão possam al-

gar it boa fé, cm qualquer acto que ee-
~arem com os tInvedores. sobre 03
svus bons. A,-;›,ini, requerem. a V. E.
.1. a presente- e lontadr. por termo o sou
protcsb,, se digne ordenar sejam expe-
didos os ocoessarios viiitars, para semi-
eia de ferreiros inkrossados, sondo 03-
ia. depois de autuado. toou os doeurnen-
to:t titio a inArlivot. Po! rogue. aos stip-
obrantes, para 'os fins de direito. Nos-
Pai lermos. p	 it. i inferlittrill.0. Rio() de

Janeiro, 5 de maio Ite 192:t. Aletealtdre
l ecssy-kloyse. advogado. (Eslava devi-
/Jante:d .o	 !intitula).	 Dist ribit ição :
tribuida á Primeira Vara. Em O do 5
19:43. Pinto Coelho, distribuidor iate-
riott. Em cuja pet:eão proferi o e-
guinlo dosp,ielio: A . Como requ ererd
D. Federal. 9-5-1923. Olympic) do Sã-

ouruprjawitto a este despacho, fe.
o prote.sto tomado por	 m	

á

lo	
termo, o qual . •

teile wgninte: Tern.o 11(3 prOLC31-0.
A - •os nove de maio de mil novecentas
vinte ires, nesta cidade do aio de ja.1
netir,o. e. em meti cartorio, EamPar_a0M84
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Richard Xlehe & Cie., em liquidação,
banqueiros, estabelecidos em Toulouse
(França), por seus liquidantes, estes
por sua vez representados por seu bas-
tante procurador o advogado, doutor
Alexandre Fessy-Moyso, e por esto me
foi dito que em nome do seus consti-
tuintes e na conformidade da sua peti-
ção retro, que fica fazendo parto inte-
krante deste termo, !protesaava, como
cio facta protestada tem, para reardva e
segurança do seus direitos, contra a
alienação dos bens immoveis pertencen-
tes a Jasé Vaz de Carvalhaes•e Pedro
Vaz de Carvalhaea, ou contra a dimi-
nuição do valor dos mesmos pela con-
stituição de qualquer naus, tudo na can-
frirmidade da sua alludida p o tição retro.
E de como assim o disse, do que dou fé,
assiana o presente depois da lido e
achado conformo. Eu, Waldemar Co-
trim Zamith. eacrevente juramentado,
escrevi. E eu, llomero do Miranda Bar-
bosa, escrivã() interino. o subscrevi. —
Alexandre Frassy?alavse. Em vidinha do
que, mandei expedir n presente edital
de citação a tortos nc terceiros interes-
sados para scienria do protesto feito.
perante este Juizo, par Riehard Klehn
Cie.. em Ia-pildarão, e con stantes da pe-
tição e termo (I^ protesto acima tran-
scriptoa. afim do que não po•sam :'!le-
gar boa fa ou iamorrincia em qualquer
acto que celebrarem com Os supplirados,
cujo edital será publicado pela impren-
sa e. affixada no l agrar (!n costume
fórum da lei. Dado o passado nesta ci-
dade do Rio de Janeira. aos 11 de maio
de 1923. Eu. Ilnen rrn de Miranda Bar-
bosa, escrivã() interino, o subacrevi. —
°larapio dr Sá e. All)vourrerer, •

(4.788)

Côrte de Appella0o
Faço puhli • o que o jiagamento da appel-

lação civel n. t.539, lanai ante Ileur,que
Palm (linuidan e da Fanareza Commerci de
Sal , a:magna° Dr. Fra cisco rata Ferrira,
curador do Interdito josa Nine? Texaira
este representado bo le por seus her eiras
habilitados; sara effectuido ris nr alma ses-
são da Primeir , Camara no da 3 1 do Lor-
rsnte, as 11 h ras ou na; sagui tes

Secretaria da Urre de Aapellarão do Dak.
tricto Federal, em 23 -te julho de 1 423 —
O secretari	 C .Iso Weira de Kilo 12J-
rcira.

Appeline;io
Faço p bile° que, ralo Exmo. Sr. desem-

bargador presidente da CO:te de Ap;)ellação,
to am convocadasas amaras, para, reuni-
das em ses•ão extraordinaria,sagunda-Lira,
30 do corrente mez, á- 14 ha . rs, julgarem os
aggravos de petição e em arg s em a gra-
vo de pe ição já annu ciados e adiados na
i.ltima sessão das esm s Ca raras, h je
re lizadaa

Secretaria da Cõrte de Appellaçlo, m 23
de julho de 1923. — O secretario, Celso W-
eira de Á do Pereira.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De convocação de credores da (allencia
de Ernesto Hotel.: ef Companhia, na
fórma abaixo
O doutor Antonio Patilino da Silva,

juiz de direito da Segunda Vara eivai d3
Dirtricto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que, a requerimento do socio Sie•
afried graues, nos autos da fallencia

DIÁRIO OFFIC1AL

larnesto Holck & Comi:a:ida. que cor:
Pcr este ¡itizo, apresentou uma proposta
de concordata, na qual proi õo pa gar a
todos os credores chiragrapharios habi-
litados na loesina falleacia, uma propos- •
ta do concordata extinctiva de fallencia
pela qnal se propõe pagar aos crerhare:
a percentagem do 10 aa do seus rean3
eiivos credites por saldo dos inasmo;
ci edito-. neutro de 18) dias, a contar di
data da laanoiogação da coucordata, of-
ferecendo o activo da messa e o seu
1 . . mr e tirceinio comova aial para garan
lia ao emoprimenao do pre-ante, tua
ne s termos do paragrapho unia() do ar-
tigo .117 da lei n. 2.024, de 1908. para
se reunirem no dia 30 do ce erente mez e
anna, ás 14 horas, nu saia •;as andien-
ems deste jaizo, no adulei° do Forum,
á roa dos Invalidas n. 15a. afim de de-
til-ararem sabre a propnala de concor-
data. E, para constar, lavrei o presente
aditai, que será affixida c publicado no
lugar do costume. Dado e papado nesta
Capital Fadara!, aos 2t de juta° de 1923.
E. oa, J' ' si" Can-a-ido da Ramos. escrivão,
c subscrevi. — Antonio l'oul i no da Silva-
Confere. — José randiele. dr Barras, es-
crivae.	 (4.75a:

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de José Ferreira Manias
AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros communica aos ;Me-
re • sados da fallencia de José Ferreira
Martins, para virem a juizo fatiarem
sobre acção reivindicatoria a requeri-
mento de Glyn Brasil Agency, sob as
penas em fórma da lei. Rio, 23 de ju-
lho de 1923. — O escrivão, José Candi-
dn ele Barros.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Cível

Fallencia de Antonio Passeai & Comp.
AVISO AOS INTERESSADOS

Major Barros, communica aos interes-
sados da fallencia de Antonio Pessõtt &
Comp.. para virem os interessados a
Juizo faltarem no prazo da lei sobre
acção reivindicatoria a requerimento de
Silva Assumpção & Comp., sob as penas
o na fórma da lei. Rio, 24 de julho do
1923. — O escrivão, José Candidn de
Barros.

mffigy•n••

Juizo de Direito da Segunda Vara
Oval

De citação aos credores de 1. F. da Silva
& Comp., estabelecidos ri rua Benedi-

• ctinos n. fia sobrado, e a quem inte-
ressar possa, para Meneia ,, pedido
de homologação de unto .,e , (enlata
preventiva feita pelos nee ,„.aus para
que possam fazer quaes quer re-
clamações, ficando desde logo convo-
cados para a assembléa que terá Jogar
no dia 30 do corrente, ás 14 horas, no
Forum, st rua dos Invalidos n. 152,
afim de deliberarem sobre o mesmo
pedido
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz

de direito da 2' Vara Civel do Districto
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem, que por elle citam-se os credores
dos negociantes j. F. Silva & Oomp.,
estabelecidos á rua dos Benedictinos nu-
mero 15, sobrado, e a quem interessar
possa para poiencia 40 pedido de /somo-

Julho de 19...f.5

logra:Ma roncnrdata feita pelos refe-
ridos negociantes para que possam re-
clamar o que for a bem de seus creditos
e interesses em cuja proposta cosstanta •
de sua petição inicial, propõem os d•
vedores impetrantes pagar aos seus cra
dares dos respectivos credites 21 %, en
ires prestações de quatro, oito e doz:
mases da data da homologação, offere-
ceiam para garantia do cumprimento da
prasenta proposta o seu activo, que se
obrigam a mia distrahir em operações.
extranhas , e bem assim para sciencia da
nanieação das comMissarios Roque de
Moraes Costa, Companhia Perseverança
Internacional e José Nunes Carta Real.
Outrosim, polo presente convocam-se oa
credores do dito impetrante e a quem
interessar possa para a assembléa que
terá Iogas' no Fortim á rua dos Invalides
n. 152 na sala das audiencias. no dia 3(1
de julho do corrente anno, afim de pro-
ceder sobre o pedido de homologação,
sob pena de revelia. E para constar pas-
Sa11-se este e outros de igual teor, que
serão affixados e publicados na forma da
lei. Dado e passado aos 12 de julho de
1923. Eu, José Candido de Barros, escri-
vão, o subscrevi. — Antonio Paulino da
Silva. Confere. — José Candide de Bar-
ros.	 (4,792)1

Juizo de Direito da Segunda Viga
Civel

Fallencia de A. Pereira Loureiro Ia
k.

AVISO AOS CREDORES

Participo que se acha em cartorio, d
rante o prazo de 20 dias, e para os fin
lagaes, acompanhada dos respectivos d4,x
cumentos, parecer do syndieo e Infor-
mação do fallido, uma petição do credor,
retardatario Albano de Barros Aguiar,
pela quantia de 20:000$. Rio, 5 de julho
de 1923. — Polo escrivão, João Baptista
Mio, escrevente jurament afia .

Juizo do Direito da Segunda Vara
Civel

De primeira praça, cora o prazo de 20,
dias, na fórnea abaixo

O doutor Antonio Paulino da Silva,
juiz de direito da Segunda Vara Civel do
Districto Federal, etc.:

Faço saber a quantos este virem, ott
della noticia tiverem, que no dia dezeseis
de agosto do corrente armo, ás trese e
meia horas, ás portas do Forum, á rua;
dos Invalides numero cento e cincoenta
e dons. loga • "ai á audiencia deste jui-
zo, o resta	 porteiro Francisco de
Almeida Cl vará á primeira praça,
afim de sereia arrematados por quem
Mal3 dér acima de sua avaliação, bq
bens adeante Cescriptos: aLaudo
avaliação dos bons penhorados por Paus;
lo Torres do Carvalho a A. Magalhãeit
Pinto, na fórma abaixo: Predio sito 4
rua André Pinto numero conto e trinta e,
oito (estação de Ramos), assobradado,
edificado em centro de terreno, dividida
da rua por baldrames e pilastras do ti-
jolos. grade de madeira o portão de fer-
ro. tendo na fachada dous mezzaninosa
duas janellas do peitoril, portadas ent
frisos, platibanda o coberto de telhas
francezas. Entrada ao lado com escada
e patamar de cimento para ondl dão
duas portas e duas janellas. Con tru-
ccão de vez e frontal de tijolos sipbre
baldrames de pedra e cal, acham' -sel
dividido em dons quartos e duas i1at1
forrados e assoalhados, o cozinha ci
fada, tendo a seguir meia agua,
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lio de barracão; medo sete metros o
trinta centimetros (7m,30) de largura
por selo metros 7 m.) de comprimento,
sendo dividido em nove compartimentos
para moradia. Nos fundos existo uma
?ontstrucção de madeira, dividida em chi-
s() compartimentos, que sorvem de cozi-
nha. O respectivo terreno mede onze
metros (II ms.) do largura por trinta o
tlous metros (32 ms.) do comprimento,
com cerca de madeira na frente. Em
vista da má qualidade da' construc,ção,-
;pie não tem os requisitos da lei, o o lo-
cal onde é situada, °sanamos o predio
doscripto com o respectivo terreno em
4:000$ (quatro contos de reis). E' de-
positariu do immovel avaliado o Sr. Ru-
fino do Ley, funccionario da Bibliotheca
Nacional. Rio de Janeiro, 3 de julho do
1023. — João Ferreira Cavalcante. —
Dello Guaraná de Barros. (Estava devi-
lamente soltado.) E quem os ditos bens
quizer arrematar, compareça neste juizo,
nn dia o hora supro mencionados, para
fazel-o em praça, mediante pagamento á
vista ou fiança idonna por ires dias; do
que, para que chegue ao oonhecimento
de todos a quem interessar possa o de-
mais fins do direito, passaram-se esto e
outros de igual teór, que serão affixados
e °publicados pela imprensa, na Mormo do
costumo. Rio de Janeiro, 4 de julho do
1923: Eu, Antonio Cicero Gaivão, escre-
vente juramentado, o escrevi. E eu,-Al-
horto Toledo Bandeira do Mello, escri-
vão, o subscrevi. (Estava devidamente
soltado). — L. Duque Estrada Junior.
Está conformo. Era ut supra. No impe-
dimento occasional do escrivão, Antonio
Ciecro Galoão; escrevente juramenthdo.

(4.782)

.1.1nn•n111.

Juizo da Setima Preturia Civel

Edital de casamento tin-extrenzisa de
Adeo José Lourenço com Lniza
Silva, na fórma abaixo:

Henrique Ferreira de Araujo, escri-
vão da Setinia Preioria Civel, freguezia
do Inhaúma:

Faço saber aos que o presente edital
virem que no dia 4 do corrente mor,
ás 18 horas, na casa n..23 á rua Ber-
nardo, nesta freguezia de Inhaúma, do
accórdo com o paragrapho unioo do ar-
tigo 199 do Codigo Civil, e na presença
das testemunhas Ernesto Fernandes da
Silva, Decio Rodrigues do Faria, Now)-
leão Leopoldino da Silva, Antenor Luiz
da Silva, João Sergio Calixto e Leandro
Sergio Calixto, de sua livro o exporita-
nea vontade, casaram-se Adão José Lou-
renço o Dona Luiza da Silva, fallecendo
aquello que ao achava gravemente en-
fermo, no mesmo dia. Preenchidas que
foram as formalidades legaes, após o ca-
samento assim effectuado e de accórdo
com o despacho do Dr. juiz, fica cor-
rendo em cartorio o prazo de 15 dias,
dentro do qual poderá° ser requeridas
pelos interessados as providencias que
entenderem de direito pró ou contra o
referido casamento. Si alguern julgar-
a() prejudicado ou tiver acioneis de al-
gum Impedimento que possa obstar a
legalização do casamento, deverá ao-
cusal-o no referido prazo. E para que
chegue ao conhecimento de todos os in-
teressados passei o presente que será

•affixado no logar do costume e publi-
cado na imprensa. Rio de Janeiro, 20

• do julho de 1928. Eu, Arindo Goulart
•Alves, escrevente juramentado. o escre
'vi. E eu, Henrique Ferreira de Araujo,

esceissão, o subecrevis	 (4.793)..

„
H--.R3TA1110. OFFICIAL

Supremo Tribunal Militar
ACTA DA 44' SEEBÃO JUDICIARIA EM 23 DD

JULHO DE 1923 (*)
Presidencia do Sr. ministro marechal)

Lui.: Medeiros
A's 12 horas, presentes os Srs. mi-

nistros marechal Caetano de Faria, al-
mirante Kiappo Rubim, marechal Men-
des de Moraes, almirante Gomes Pe-
reira, Drs. Aeyndino Magalhães, Arro-
chellas Galvã.o, Vicente Noiva, João
Pessoa e Bulcão Vianna, procurador ge-
ral da Justiça Militar, foi aberta a ses-
são.

Lida e sem debate approvada a acta
da sessão anterior, despachado o expe-
diente sobre a mesa, feita a leitura dos
accórdão; referentes ás appellações nu-
meros 139 o 220, o Sr. ministro Vicente
Noiva pediu a palavra o declarou que
tinha sciencia de haver a em:omissão
encarregada do retocar o regimento in-
terno do Tribunal afim de pol-o do ac-
cerdo com o Codigo do Organização Ju-
diciaria Militar se dissolvido, ante a
noticia então corrente de que o Poder
Executivo, por autorização do Congres-
so. pretendia reformar o novo Codigo.
Verificado, porém, que nada se fez, S.
Ex. solicitava do presidente do Tribunal
quo se proseguisso nos trabalhos então
iniciados. O Sr. ministro João Pessóa
declarou que ora um dos membros da
commissão, mas não só por ter necessi-
dade do entrar brevemente em férias,
como por escrupulos do conseienoia,
uma vez que havia collahorado na or-
ganização do Codigo Judiciario Militar,
pedia dispensa da honrosa incumbencia.

O Sr. marechal 'presidente declarou,
com o assentimento do Tribunal que
tomava a deliberação de adiar a solu-
ção do caso para unia das proximas ses-
sões.

Em seguida foram relatados e julga-
dos os seguintes processos:

Recurso criminal n. 83 — Bahia —
Relator, o Sr. ministro João Possa; re-
corrente, Manoel do Lago, capitão-te-
nente do Corpo da Armada, pronuncia-
do como incurso nas penas do art. 178,
ri. i do Codigo Penal Militar; recorrido,
o Conselho de Justioa da 5' eircumsori-
poão Judiciaria Militar. — O Tribunal
negou provimento ao recurso para con-
firmar o despacho de pronuncia Pelos
fundamentos constantes da sustençáo
do mesmo despacho. O Tribunal cassou)
a menagem concedida, illegalmento ao
réo e advertiu o 1* adjunto de promotor
bacharel Ubaldino Francisco de Assis
Filho, por não haver interposto recurso
do despacho que concedeu a menagem,
contra littera' dispesição do Codlgo.

Appellaoão n. 274 — Capital Federa/
— Relator, o se ministro Acyndino Ma-
galhães; appellante, Annibal de Ilollan-
da, marinheiro nacional, foguista de 3'
classe, condemnado no gráo médio do
art. 152, preambulo, do Codigo 'Penal
Militar; appellado, o Conselho de Justi-
ça da tl• Circumscripção Judiciaria Mi-
litar. — Preliminarmente o Tribunal
baixou o processo em diligencia afim de
que se verifique so modelou o espace de
24 horas entro o momento da notifica-
ção para julgamento e este acto pro-
cessual, como exige a lei.

Appellação n. 260 — Capital Federal
Relator, o Sr. ministro marechal

Mendes do Moraes; appellante, Carbono
do Oliveira, marinheiro nacional gru-
mete, condemnado no gráo minimo do

(•) Reproduz-se por ter sabido com
incorrecções.

'Julho de 1923

art.. 117, do Codigo Penal Militar; ai-'
pellado, o Conselho de Justiça da 6'
Circumscripoão Judiciaria Militar. —('
Tribunal deu provimento á appollac;
para annullar o processo e mandar ai-,
se organise outro, do accOrdo com sl
lei, observando-se quanto ao tempo de
deserção que lho servirá de base, o dis-
posto no accórdão do mesmo Tribuna
do 26 de abril de 1899, contra o voto do
Sr. ministro almirante Rubine que en-
tendia não constituir o caso motivo da
nullidade. Não tomou parto no julga-
mento o Sr. ministro Arrochellas Go/.
vão,

Nada mais havendo a tratar-se levane
tou-se a sessão ás 16 horas.

TERMOS DE CONTRACTO
SIINISTERIO DA AIARIN11.1"

Directoria Geral de Contabilidadel
Cópia extrahicia do livro de cenleactO,t,

— Pessoal — á pagina 89
Termo de contracto celebrado comirEastst

David Wratten para servir nestapt
nistorio como encarregado das	 fri.
cinas do electricidade do Arsena
Marinha do Rio do Janeiro.
Aos quatorze dias do mez de junho

'mil novecentos o 'vira° e ires, nos
Directoria Geral do Contabilidade d
Marinha, o senhor director geral, capis
tão do mar e guerra honorario
nario Gomes do Carvalho, em cumpri-,
mento ao aviso numero mil setecentos si)
oitonta, de 13 de abril do 1923, e ao des-
pacho do senhor ministro, de vinte O
oito de maio ultimo, approvando a 'e-,
spectiva minuta, contrariou cem Elant'
David Wratten a prestação de seus ser-
viços profissionaes como technico d
electricidade, Sob a4 seguintes condi-

Primeira — O senhor Elari Davidl
Wratten, d'ora em deanto denominadoo
4contractado), se comprometi° a servhfi
na Directoria de Electricidade do Arei
sena' . do Marinha do Rio de Janeiro, 011rj
repartição que lhe moeda, como ens./
earrogado do serviço de electricidade,.,
tonto ;nas linstal~ do Jorra 001110r,
nas fluctuantes, ou em qualquer outra],
applicação de deus serviços profissloe,
naes que lho forem distribuidos o quO
estejam a cargo da mesma directoria,
sem direito, porém, a quaesquer, honraaS
militares.

Segunda -- O presente contracto terd)i
vigor pelo espaço de tres (3) amo"(
contados da data de sua vigencia, conit,
direito ás férias estabelecidos em let:c`

Terceira — A entrada do contractadar?
para o serviço e respectiva aahida soa\
fará do mesmo modo que a dos mestreai
contra-mestres o operarios das officinats('
do Arsenal, isto é, presentemente en-
trará ás sete horas e sahlrá ás dezeseits1
horas, com direito a urna hora para ales
2110100, fioando, porém, ,entendido nue;
em casos extraordinarios em que os &a-5
bailios das officinas sejam prolongado&
fóra das horas regulamentares, ao ter-,
nará obrigação do contractado ficar
tempo que lhe for estipulado.

Quarta — No caso de ser ordenadbi aoe
contractado Sahir desta capital, não
tendo embarcado em navio de guerra das
nossa Armada, o Governo abOnará
quantia necessaria ás despezas extra() -
dinarias da viagem, No caso ds ser,
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Saindo tanque para lavagem, privada e
Galas d'aatia, e na parte do quintal uma
elependoacia com um quarto e telheirti.

predio mede de frente 5m,60 por
Ja00 de fundas, seguindo puxado coei
rn,00 por 2m,50. O terrena pertencente
D predio mede de frente 10m,00 por

.,3ni3O0 de fundos, achando-se em parte
achado por muros e em parte aberto, a

amfrontar com quem de direito. A este
-aerreno o predio damos o valor de nove
contos e quiniltemos mil réis. Moveis
que se acham no predio da rua Doutor
Sattarnini nuraero cento e trinta e Ires
n •-• Um grupo de vime com Ires peçait,
sendo um sofá e duas cadeiras clm
OS, 100$; um Ipnrta-chit'péos
33$; um tbureaua de imbuya com gave-
tas,. 100g ; um guarda-vestidos de pero-
ba com meia porta de espelho, 220$; uni
doilette» do peroba cotas espelho o mar-
more rosa, 170$; uma cama de peroba
para casal, 60$; dons criados mudos de
peroba e marmore rosa, 70g; quatro ca-
mas pequenas para crianças (peroba),
140g; um guarda-vestidos para crianças,
com commoda o armario, 100$; uma
mesa olastica de peroba car de o l eia oval,

troa taboas, 70$; um ebuffeb c4r
o, de peroba, marmore rosa e es-

lavrado, 200g; um tétagèr e»
1a-comida, car de oleo), 404; um
o ciar de oleo com peanha para o
o, 50g; seis cadeiras simples ciar

oleo, com assento e encosto de couro,
g; uma cadeira de balanço com assen-
e encosto de couro e molas, 80$600.

mma dos movris, 1:50$000. Importa
presente avaliação no total de réis

1:020 (onze contos e vinte mil rdis).
o de Jaaeiro, novo de julho de mil no-

vecentos e vinte e tres. — Tito Dias de
Aloraas. — 0.3t ar Euzehio Rodrigues
(Roxo.» O paTarnento do ramo far-se-ha
d viata, ou dentro de tias dias mediante
:fiança idonea, nos termos da lei. Para
conhecimento de todos a quem interes-
sar possa, vaa ser este edital affixado
no Jogar do costume e ‘publicado pela
irtpronsa. Dado e passado nesta cidade

do Rio do Janeiro, em vinte e um de ju-
lho de mil novecentos e vinte e ires. E
eu, Jaaa Candido de Barros, escrivão, o
aubserevi. — Antonio Paulino da Silva.
Confere, José Candido de Barros, escri-

• (4.780)
—

Juizo de Direito da Terceira Vara
Cível

Fallencia de A. Pereira Loureiro
• r •	 AVISO AOS ettEbones
• Participo que a assemblaa de credo-
ras que estava mareada para o dia 21 do
torrent e, o Dr. Juiz adiou para o dia 30

m de julho ás 13 horas no Fortim, á rua
Mos Invalides n. 152.
1 Rio, 20 da Julho de 1923. — Pelo es-

kruramentado.	 4.768
 Rivão, Iodo Baptistello, escrevente

r Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Fallencia Francisco Alves Ferreira
I;De publicação de sentença, que decla-

rou :aberta a fartencia do negociante
Francisco Alves Ferreira, estabelecido

•*ora cordoaria, cl rua S. Luis Gonzaga
• ns.5 442 e 444, na '6~ abaixo

O /Dr. Arthur da Silva Castro, juiz de
to da 4' Vara elven desta Capital

1, etc.:
az saber aos que o presente edital

Yl
f
grAi.	 a rVgoiiineato d (10o	 1112r1. 

Cosme, devidamente instruido e depois
de preenchidas as formalidades legaos,
foi declarada aberta a fallencia do ne-
gociante Franciszo Alves Ferreira, esta-
belecido com cordoaria, á rua S. Luiz
Gonzaga na. 112 e 1.14, por sentença
deste juizo hoje proferida, ás 14 horas,
fixando o seu termo, para effeitos le-
gues, de 29 de abril do corrente anno.
ficando os credores da dita firma Unida
notificados pelo praaattr para. dentro
do prazo de 20 dias, api .esentarein ao
syndiro que for nomeada a declaração de
seus creditos, acompanhada dos respecti-
vos timbras; e. ontrosina firam Os refe-
ridos credores convocados para a pri-
meira assembléa da prasritto fallencia
que será realizada no dia 17 de agosto
Proximo, ás 13 horas na sala mias au-
dienaias, no Foram desta cidade, ft rua
dos Invalides n. 12, tudo nos termos
dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus para-
graphos da lei n. 2.024. de 17 de de-
zembro de 1908: Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 16 de julho
de 1923. Eu. Elmano Golac.e Cardina es-
crivão, o subscrevi. — Arilmer da Silva
Castro.	 (4.769

Juizo de Direito da Sexta Vara
Cível

De citação, com o prazo de 60 dias, ao
ausente, feira do paiz, vai louar incer-
to e não sabido, 31anoel Souza Ra-
mos, tara sciencia da intetpellação
(Xe lime faz, o Dr. Thontaz Dclfino dos
Santo?, nos termos e para os fins da
petição abaixo transeripta:
O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz

de direito da 6' 'Vara Civel do Districto
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem, em como por parle do Dr. Tho-
maz Delfino dos Santos, foi dirigida e a
si distribuida a petição seguinte: Peti-
ção: Emp . Sr. Dr. juiz de direito da
6" Vara Cival. Diz o Dr. Thomaz Dellino
dos Sartos que é inventariante (.'os bens
deixados por sua mãe, D. Maria Carolina
Garcia dos Santos, que entre os bens
deixados figura o predio sito á rua Ma-
rechal Floriano Peixoto n. 128; que
este predio foi dado cru locação a Ma-
noel de Souza Ramos, findando a loca-
ção a 27 do janeiro do anno vindouro;
que não quer que a locação se prolongue
além do dia indicado; nesta coaformida-
de, requer a V. Ex., se digne mandar
intimar o locatario para scienoia da de-
nuncia que o supplicante faz da mesma
locação, devendo entiegar o piado na
data fixada, sob as penas da lei, c, sendo,
após a citação, entregues os autos ao
supplicante para ,posetveis fins de di-
reito, independente de trasladoe. 1'. D.
Rio de Janeiro, 7 de junho de 1923. —
Thomaz Delfino dos Santos. Estava ad-
iada. Despacho: Como requer. Rio, 9 de
julho de 1923. — Cesarfo Pereira. Cer-
tifico g‘ dou fé que deixei de nctificar o
supplieado Manoel de Souza Ramos, por
ee achar, actualmente fira deste paiz,
Informação esta dada pelos seus pro-
curadores, a firma Borges 8z Irmão, que
iião recebeu a intimação por sua proa.
curacoo não dar poderes para isso. Rio,
11 de jalho de 1923. --- Raul Homem da
Rocha, °Melai do juizo. Réplica: Verifi-
cando-'e, de accardo com a cedida° do
official do justiça a ausencia, no estran-
geiro, em logar ignorado, do locatario
"mel de Souza Ramos, requeiro e
V. Ex., se digne mandar eital-o poa
siditaee, procedida antes a respectiva ,',Uss
sitakaaaa—Rin da Janela:O. 13 da Julho

de 1923. — Thomaz Delfino dos Santoi.
Estava ee'llada."D•spacho: Como requer.
Rio. 13 de julho de 1923. — Cesariu Pe-
reira. E, tendi o suplicante. juatificado
com prova testemunhal, a ausencia no
estranaeiro, em Jogar incerto e não sa-
bido do eupplicado ora citando, subiram
os anais á conclusão, baixann, com a
sentenes seguinte, : Sentença: Vistos, etc.
juiço :„Ir :sente:Leu a justificação produ-
zida e, em faca da prova resultante,
manda saiam expedidos, com o prazo de
sassa a t a dias. as edilaes de citação re-
wip rjse)z. Custas como de direito. Rio,
19 do. it q lio do 1923. — Cario da Silva
Pr1.ei:.1. Ei,i vir4udo do que se passou
o prv:z...!•Ir. °dila/ COTO o prazo do 60 dias,
pe i o rara; a (alado o ausenie fdra do
paia ara logar incerto e não saldo, Ma-
noel de aatisa Ramas., para seiencia da
infaaaallacao ruir lhr faz o Dr. Thomaz
!ar)ana das Ssa t tae, uns lermos e para os

fins da prtiaaa neima transcripta; adver-
linCo c:1,e aN audienciaa deste juizo teem
laear. lira s r sr •!;t:19--fcirwa, ás 13
hortas á rua tios Invalidos n. 152. Dado
e passa.i .) nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 20 do julho de 1923. E eu, João de
Sour.a Y, inbi Junior, escrivão. o subscre-
vi. --- Ccsario da Silva Perei •ra. Rio, 20
de julho de 1923. — João de Souza Pixto
Junior.	 (4.658).

Juizo da Terceira Pretoria Cível

De primeira praça, com o prazo de vinte
dias, para venda e arrematação, pele
preço da avaliação, do predio e terre-
no ti travessa João de Mattos n. 45,
Inhaúma, penhorado a Daniel Gomes
e soa mulher. na acção executiva, por
nota promis4uria, que lhe ncoveu Au-
gusto Gonçalves, na fórma abaixo

O Dr. Leopoldo Ceaar de Andrade Du-
que Estrada Junior, juiz da Terceira
Preteria eivai do Districto Federal, etc.:

Faz saber que por esse juizo e cario-
ria do escrivão que este subscreve mo-
veu Augusto Gonçalves uma acção exe-
outiva, por nota pronnasoria, contra Da-
na,' Gomes e sua mulher, ora cm termos
de exocuoão de sentença, a qual correu
os tranneites legaee, tendo o exequente
pedido a expedição do .editaes de praça.
com o prazo e formalidades legues, o
que deferiu por ser das termos. Em vir-
tude do que se passou este edital, pelo
tear do qual o porteiro dos auditorios
trará a publico pregão de venda e a,rre-
mataaão, a quem mais dér o maior lan-
ço offerccer acima da avaliação, no dia
27 do corrente mez, ás treze e meia ho-
ra,s, após a audiencia deste juizo, á pra-
ça da Republica n. 21, os bens constan-
tes do laudo do avaliação do tear seguin-
te: Laudo de avaliação — Nós. abaixo
assignadoa, avajiadores privativos das
pretorias do District° Federal, declara-
mos que, em cumprimento do mandado
do Ermo. Sr. Dr. Leopoldo Ilesar do
Andrade ):37ruze Estrada Junior, juiz da.
Terceira	 ia Girei, e a requerimen-,
to de Augneto GOnçaiVteS, procedemos á
avaliação doa bons penhorados a Daniel
Gomes e sua mulher, no executivo que
lhes move o requerente. Ut; referidos
bens consistem de um predio e reapecti-
vo torram, t travessa João da Mattos
numero quinze, freguesia de Inhaúma,
cujo immovel examinámos e deur-ve-
mos da farma beguinta: Predio edifica-1
do no centro de terreno, constrtiido de
madeira, com uma pequena parte da ce-'
incue a coberto com telhai de mana, tgig,
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haVio do guerra nacional lhe serão da-
dos a bordo rancho e accommodações
com os inaellin; - ta -4.

Quinta — 4) contractado pereeberS,
inensalmente os vencimentos de tresen-
toa . o einenenta s cinco mil e seiscentos
réis (ouro) (3N5s60o-niiro). correndo a
despesa no corrente exercido, pela ver-
ba 14° Despezas em ouro, onde foi
feito o competent.e empenho, e nos ex-
ercidos futuros pelas verbas que forem
;votadas para o custeio de toes serviços.

Sexta — No caso de faltas o contra-
, dado soffrerá Os descontos estabeleci-
dos em lei.

Setima — A falta de comparecimento
lo contractado por mais de unia sema-
na, não precedida de justificação será
motivo bastante para a re scisão deste
contracto.

Oitava — Ao findar o presente con-
tracto, o Governo facultara ao contra-

, ciado uma passagem em 1' classe, do
porto em que deixar o serviço para a
Inglaterra, o a importando addicional
de um mez do salario. No caso, porém,
do não satisfazer o contractado as con-
.dieões do presente contracto, sondo elle
eliminado do serviço, não terá direito a
essas vantagens. No caso do contracta-
do deixar o serviço por molestia, e esta
.prolongar-se por mais de um moz, o
Governo, ouvida a junta medica espe-
ciai do Arsenal, poderá aispensar os
serviços do contractado, facultando-lhe
só alto a passagem de que trata a pro-
a° to condição.

Nona.— Durante a vigencia do pre-
• nto contraoto é terminantemente pro-

ibido ao contractado empregar-se em
!trabalhos particulares, constituindo o
;reconhecimento do tal facto, motivo bas-
stante para a rescisão inimediata deste
contracto.

• Decima Na eventualidade do uma
,guerra entre o Brasil o outro qualquer
paiz, esto contracto poderá ser julgado
como terminado pelo Governo, que for-
necerá ao contraetado a passagem de

, gue trata a clausula oitava.
Decima primeira — No caso do fel-

lecimento do contractado cessarão mm-
mediatamente todas as obrigações

,fidas neste contracto.
• Decima segunda — O contractado re-
nuncia desde já o direito do reclamar
indemnizações por prejuizos, seja qual

;fôr a proveniencia.
Decima terceira — O Governo se re-

serva o direito de rescindir o presente
contracto quando julgar conveniente.
em virtude do faltar o contractado ao
atai fiel o exacto cumprimento.

.Declina quarta — O presente contra-
cto é lavrado de accordo com a auto-
rização contida no art. 140, da lei nu-
mero 4.632, do 6 de janeiro do cor-
sente anno.

n: Declina quinta — O presente contra-
s/to sé entrará em vigor depois de re-
Medrado pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilizando o Governo por in-
demnização alguma no cago de ser de-.
negado o registro por aquelle instituto.
:Para firmeza e validade do que fica es-
,tinulado, mandou o mesmo senhor dire-
ctor geral lavrar o presente termo, do
Accord° com o regulamento annexo ao
decreto n. 10.799, de 11 do março de
1914, o decreto n. 15.783, do 8 do no-
vembro de 1922, que assigna com o con-
,tractado, que dá por firme e valioso tu-
do quanto nelle se estatue. A residencia
do eoutractado é nesta capital assim co-
nfo r o fóro. Assignarão Lambem duas
testemunhas. E eu, Nelson Guimarães
\Vitima do Barros, primeiro official, o

-/genvi. Pagará do aello, de acenrdo eOpl,

o deoreto n. 14.339, de 1 de setembro
de lus0, a importancia de trinta e dons
mil Estavam oollatSas o devida-
mente inutilizadas estampilhas federaes
no valor do trinta o dons mil réis. Apol-
Meado Gomes do Carvalho, director ge-
ral e Elan David Wratten. Como tes-
temunhas, Tilemos Wright o Carlos Pi-
quet. Está conforme, Nelson Chamardes
Vianna de Barros. Confere, Agenor Ro-
drigues da Molta Teixeira, 4° official.

Nota — Publica-se novamente por ter
skio publicada com iucorrecçÕes.

miNisnatio DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

de s'int.rs e dons r l e ¡les/Intel) de mi) no-
vecentos e vinte e Ino.

Terceira — As despesas c o i as obrai
neeessarias ao sredirs pa is, ,sa Jsis
servação, durante o prazo do ais Insia-
mento, bem como as exicidas pelos rii--
:‘,.oramentos In:Micos ou hygomie04 .t
eireumstancias accidentues, vorr('i;S)
por conta do proprielario, 50111 iii rej!
a indsimnizat:ão alguma len . parte da
Repartição Geral dei '1‘ . 1e:.ra ,:illost. do
aerórdo com o paragraplio terceiro do
arti g .) quarto da lei IMMera quatro mil
quatrocentos e tr-., de vinte e do
dezembro de mil novecentos e vinte
• nin.

Quarta — Todos us imposto 'xisien-
les e os que vierem a sor lançados sobro
o citado vadio, quer federa,';, eSda-
dUiteS OU municipaes, rerreriio por conta
do ileopristario, bem assim, qualquer
orno( judicial ou extra-judiai:11 a oito
esteja ou N .enha ficar sujeita aguai:
propriedade.

Quinta -- Obri ga-se n prOprietaii›.
PeP s i, seus herdeiros ou successores.
inclusive o adquirente do predio,
caso de alienação do mesmo, a fazer
bom, firme o valioso o oresente centra-
do, durante o prazo da rteusula pri-
meiro e a dar, em igualdade de condi-
e,"n ,,S, preferencia á Repartição Geral dos
Telegraphos para novo arrendamento,
' , niquento convier ao publie, serviço,
re:z ervado, porém o direito a qualquer
das partes contractanfes. de rescindir
este ajuste na falta de observancia das
obrigai:á- os respect i vem enf e iffinadfig.

Sexta — Si uni dos eontractentes
infringir uma nu mais clausulas deste
contracto, ficará salvo ao outro o di-
reito a urna multa correspondente aos
alu gueis dos mezes que faltarem parti
a terminação do prazo contractual,
paga pelo conlractanle infracior.

clima -- A rescisão por tillabWer
dos motivos citados se effertuará, inde-
pendentemente do int crponagão judi-
cial. por termo lawado na Repartição
Geral dos Telegrapims e mediante
aviso que unia das partes coniraelantes
dirigirá á outra. — Ni citado avise
será marcado o prazo para assignatnra
do termo de rescisão, ficando entendido
que si o proprietario nSo e-mpareeer
para assignal-o no prazo fixado, ficará
o presente contracto millo para todos
os effeitos.

Oitava — proprietarkn declara
ol(-ro p o seu domicilio legal nesta ca-
pital, em cujo fero federal responderá
pelas obrigações decorrentes deste con-
tracto.	 .

Nona — O melte devido pela impor-
tancia total deste contracto • etibrado,
de conformidade com a tabella cAa,
paragropho primeiro, numero dez. do
decreto numero quatnric mil tresentos
e trinta e nove, de primei so de setem-
bro rio mil novecentos e vinte, em es-
tanwillias federaes no valor total de
dez mil réis (10$000).

Decima — Foi deduzida do credito
a que 50 refere a clausula nrimeira.
a inwortancia relativa ao nagament“
dos alugueis do corrente anuo: e dos
credites Vuluros,	 coostareto da,
resneetivas leis n reatit. , nt a ri as serão
deduzidas as importaneias d:I zz alugueis
dos annna subsonaentes: sendo as dos-
pesas de cada exercido dévidamente,
empenhadas, como determina o Reg u-
lamento Cerol de Contabilidade Pu-
blica.

Decima primeira — O preente can-
tracto só se tornará °refectivo depois

aPP.Mado. CU? MAPilte.r.0 da Y19.5.111_

Directoria Geral de Conlaidlidade

(Primeira secs'ã.f)
Contracto de arrendamento do predio

numero duzentos e trinta e sete, da
rua Bernardino Mello. em Nova
Iguassé, Edado do Rio do traneiro,
para a installação da estação tele-
graphica de Nova Iguassti, que, eu-
, re si, fazem o respectivo proprieta-'
rio, sep hor Plinio Gomes do Souza
Telles e a Repartição Geral dos Tele-
graphos
Aos vinte e li-es dias do mez do ju-

lho de mil novecentos e vinte tres, pre-
sentes, na Directoria Geral dos Tele-
graphos, o respectivo director geral in-
terino, engenheiro civil, senhor doutor
Francisco Bliering, autorizado pelo dis-
posto no artigo cento o sessenta e dons,
numero cinco, do regulamento desta
repartição, approvado pelo decreto nu-
mero onze mil quinhentos o vinte, do
dez de março de mil novecentos e quin-
ze, e o senhor Mini() Gomes tio Souza
Telles, proprietario do predio numero
duzentos e trinta e sete, situado á rua
Bernardino Mello, em Nova Iguassii.
Estado do ilLio 'do Janeiro, entre si
ajustaram o arrendamento do mesmo
predio, para o serviço da Repartiç.ão
Geral dos Telographos, mediante as
clausuras seguintes:

Priineira Fica o referido predio,
de aceórdo com a autorização do artigo
cento e dezenove, da lei numero quatro
mil seiscentos e trinta e deus, de seis
de janeiro do corrente anno, arrendado
á lienartiella dos Telegraphos. a partir
de hoje, até o dia trinta e um de dezem-
bro de mil novecentos e vinte e cinco,
pelo aluguel mensal de cento e cineoen-
lo m i l 018 (4505), pagavel por mez ven-
cido, correndo a despem pelo credito
que, na verba 3* — (Telegraphos», do
orçamento do Ministerio da Viação e
Obras Publicas, em cada exercido, vem
sub-consignado para (Alugueis do ca-
sas,. observando-se, cru tudo, os pre-
ceitos legaes re . plicaveis aos contractos
administrativos.

egunda — A Repartição Geral dos
Telegraphos providenciará para que se
'mantenha, quanto possivel, o dito pre-
dio em bom estado de •conservação e
asseio; mas poderá, a expensas suas,
ndaptal-o e executar as obras uteis ao
serviço que lhe é proprio. obrigando-se,
porém. depois de e.xtincto o contrario,
a desfazer as modificações realizadas
para aquella adaptação. se assim exigir
o proprietario que, por sua vez, não
ficará obrigado a indemnisar as bem-
feitorias feitas no predio, tudo de con-
formidade com os paragraphos terceiro

s e sexto. do artigo quarto, da lei nu-
" mero quatro mil cruatrocentop	 troo,
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o Obras Publicas e registrado pelo Tri-
bunal de Contas, não se responsabili-
sande a União por indemnização algu-
ma si não fôr elle approvado pelo mi-
nisterio ou si o tribunal denegar o
respectivo registro. — E, por estarem
a Repartição Geral dos Telegramioe,
representada pelo seu director geral
interino, engenheiro civil, senhor dou-
tor Francisco Bliering, e o proprietario
do alludido predio, senhor PlMio Gomes
do Souza Telles, perfeitamente aceór-
des em todas as condições acima esta-
belecidas, eu, José Julio da Costa Pe-
reira, quarto escripturario desta re-
partição, lavrei o presente termo, em
livro especialmente destinado a este
fim e que contém as formalidades ex-
igidas pelo artigo setecentos e oitenta
o troe, do Regulamento Geral do Con-

fie tabilidade Publica, termo que, depois
do lido e achado conforme, é assignado
pelos contractautes e testemunhas. —
E eu, Luiz de Oliveira Figueiredo,
chefe da quinta SCCao da Sub-directo-
ria da Contabilidade, o subscrevo. Es-
tava coitada e devidamente inutilizada
uma estampilha federal no valor de
dez mil reis (10$), datada e assignada,
parte no papel e parte na estampilha,
da seguinte fôrma: Rio de Janeiro, 23
de julho de 1923 (sobre a estampilha:
23171923) — Francisco Bhering, dire-
ctor geral interino e, mais abaixo, as
assignaturas: Plinio Gomes de Souza
Telles, contractante, o, como testemu-
Atas: Octavio Diogo Tavares e João
Soares de Sá). Extrahi a presente có-
pia authentica do original, lavrado á
folhas cem a cento e um. verso, do li-
vro competente, que continha os requi-
sitos constantes do art. 783, do Regula-
mento do Codigo de Contabilidade.

5° secção da Contabilidade, 23 de ju-
lho de 1023. — Braz Bolthazar da Sil-
veira. 40 escripturario.--Repartição Ge-
ral dos Telegraphos. Sub-directoria da
Centabilidade, 23 de julho de 1923.
Visto. 5' secção. o chefe, Luiz de O. Fi-
pueiredo. — Confere, em 231'711923,
Thomé Cordeiro, 3° eseripturario.

IIIINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMMERCIO

Directoria Geral de Contabilidade
Terceira Secção

...ermo de contracto celebrado entre o
Governo Federal da !Republica dos
Estados (Unidos do Brasil e o senhor
Antonio TrIppano, para servir na
qualidade de cirurgião dentista do Pa-
tronato Agricola José Bonifacio, no
Estado de S. Paulo
Aos vinte o tres dias do DICZ de julho

de mil novecentos e vinte e troe, presen-
tes na Secretaria de Estado dos Nego-
cies da Agricultura, Industrie e Com-
mercio, o respectivo ministro engenhei-
ro civil Miguel Calmon du Pia e Almei-
da, por parte do Governo Federal da Re-
publica dos Estados Unidos do Brasil, e
e o senlhor Antonio Trippano, represen-
tado neste acto pelo seu procurador
Uimhyré da Silva Paranhos, conforme
procuração passada nas notas do tabel-
Mão doutor Torquato Moreira, desta Ca-
pital, no livre treee ás folhas tree, em
vinte e tres de junho ultimo, que fica
archivada nesta Secretaria de Estado,
accordaram o seguinte:

Prinieára — O ministro da Agricultu-
ra, industrie e Commercio, de accórdo

com o estabelecido na lei numero mil
seiscentos e seis, de vinte e nove de de-
zembro de mil novecentos e seis, artigo
setenta e deus, lettra j e seu paragrapho
unico da lei numero dons mil quinhentos
e quarenta e qdatro, de quatro de janei-
ro de mil novecentos e doze, e tendo em
vista a verba terceira, (Serviço de Po-
voamento», titulo 431atc:rial», consigna-
ção (Directoria e dependenciese, Jr.kub-
consignação sexta, (Para custeio e des-
envolvimento dos Patronatos Agricolas,
etc.», artigo setenta e nove da lei nu-
mero quatro ndl jeiscentos e trinta o
dons, do seis de janeiro de mil novecen-
tos e vinte e Ires, resolve contraetar o
sealior Antonio Trippano. que eia se-
guida será denominado — o contractan-
te — para servir na qualidade de cirur-
gião dentista do Patronato Agricula José
1.3onifacio, no Estado de S. Paulo.

Segunda — O contractanto obriga-se
a prestar aos menores recolhidos ao Pa-
tronato Agricola Jasé Bonifacio, seja
qual for o seu fluindo, a assistenoia den-
taria que os mesmos necessitarem, °ac-
outando os trabalhos precisos, taes como:
obturações a poreellana, a amalgama e
a cimento, colloèação de piareis, extra-
cções de raizes, tratamento do fistulas e
carnes esponjosas e abcessos; tratamen-
to de quaesquer moicanos da bocca, Um-
pena e conservação de dentes, curativos
noresserias, etc.

'Terceira -- O contractante obriga-se
a permanecer na séde do Patronato du-
rante quinze dias consecutivos ou alter-
nados, por mez, applicando a sua activi-
dade profissional, de acaerdo com o ho-
rario que for estabelecido, e &tender,
em casos urgentes, que exijam interven-
ção inimediata, aos chamados do dire-
ctor do Patronato Agrícola.

Quarta — Quando em serviço no pa-
tronato, e dentro do horario a que se re-
fere a clausula anterior, não poderá o
conitractante incumbir-se de qualquer
trabalho de ordem particular. Quando
em trabalho terá o contractanto no pa-
tronato uma dependencia reservada para
seu gabinete.

Quinta — Como remuneração de seus
trabalhos perceberá o onntractante a
gratificação mensal de quinhentos mil
reis (500$) a partir da data da assigna-
tura do presente contracto.

Sexta — Correrá por conta exclusiva
do contradante o fornecimento de todo
o material necessario ao serviço, tanto
de clinica como de prothese dentaria dos
menores recolhidns ao patronato, inclu-
sive mobiliario, instrumentos, utensilios
e drogas, tudo de primeira qualidade,
bom orne tudo quanto ao tornar neoessa-
rio ao apparelhamento de seu gabinete
e execução dos trabalhos. Dor conta do
Governo correrão unicamente as despe-
zas com a passagem do contractante e
transporte de sua bagagem, quando em
seu primeiro estabelecimento.

Setime, O coetractaate ficará sub-
ordinado ao director do patronato e
obriga-se a apresentar ao mesmo, nas
épocas que lhe forem inclicadas, os relato-
rios, boletins, informações e quaesquet,
esclarecimentos sobre seus trabalhos,
ficando nimbem sujeito ás policia disci-
plinares estabelecidas nos regulamentos
para os respectivos funocionarios.

Oitava — O director do patronato,
quando julgar conveniente, fará exami-
nar os trabalhos do oontractante por um
profissional idoneo do sua immediata
confiança.

Nona — O ccmtractante obriga-se á
apresentar um substituto idoneo quan-

do impedido por molestia comprovada
com attestado medico de comparecer á
sedo do patronato nos dias que forem
estabelecidos no borarie a que se refere
a clausula terceira, correndo o paga-
mento do substituto por cont* do cou-
tractante.

Decima — A duração deste contracto
será de um atino a contar da data da sun
assi•natura, si for registrado pelo TriN,
bunal de Contas, não se responsabilizan-J,
do o Governo por indemnização alguma,
si aquelle instituto denegar o registro.,

Decima primeira — O presente con-
tracto poderá ser renovado, si assim
convier ás partes ccmtractantes, ou re-
scindido em qualquer tempo, por inicia-
tiva do Governo, si o coutractante não
corresponder aos deveres do seu cargo,
ou não forem mais julgados necessarios
os seus serviços, e por iniciativa do pro-
prio contractante, si assim lhe convier,
devendo ne.ste caso, dar aviso com ante-
cedendo, de trinta dias.

Decima segunda — No caso de ser
contracto rescindido pelo Governo, puem
não necessitar mais dos serviços do coa-%
traetant e, obriga-se a indemnizai-o debi.
a importando, equivalente a um mez
sua gratificação, correndo a despeza
dessa indemnização por conta exclesiVa
da verba qud custeia o contracto.

Decima terceira — A despesa dec r-
rente do presente centrado correrá,
actual exercido, por conta da verba
sub-consignação indicadas na clausul
primeira, em cujo credito se acha ein
penhada ma Directoria Geral de Confii-:.,
bilidade desta Secretaria de Estado, e;.
no exercido vindouro por conta dos cre- •
ditos que forem -para tal fim concedidos
ao Governo pelo Congresso Nacional.

Declina quarta — As duvidas que por-
ventura surgirem na execução deste
centrado serão resolvidas por arbitra-
gem, escolhendo oada unia das partes o
seu arbitro, dentro do puno de sete
dias. Si os arbitros escolhidos não che-
garem a aceórdo, cada uma das partes,
dentro do igual prazo, indicará deus no-
mes o a sorte designará entre os quatro
o desempatador. Enumanto não for re-
solvida a duvida sujeita á arbitragem, e
contractato será considerado 4.1n vigor
para todos os effeitos.	 .

Decima quinta — O presente contra-

:p

do está isento do pagamento do sele
proporcional, cobrando-se por este ter-
mo a taxa de duzentos réis por linha a
que se refere o numero vinte o seis do

arateranbo quarto da tabela b do re-
gulamento approvado pelo decreto nu-
mero quatorze mil tresentos e trinta e
nove, de primeiro de setembro de mil
novecentos e vinte.

E, vara firmeza e validade do que em-.
ma fica estipulado, lavrou-se o presente
termo, que, depois de lido e achada coa-
forme, wae assigaado pelas partes cen-
tractaates já mencionadas, pelas teste-
munhas Oldomar do Amaral Murtintio,
bacharel Dermeval de Sá Lesse e por
mim, Antonio Alexandre da Sruz,
pburario da Escola de Aprendizes Arti-
ficas do Pará, servindo na Dà•ectoria
Geral de Contabilidade da Secretaria de
Estado doe Nogocios da Agricultura, In-
dustria e Commoreio, com 'exercido na
Terceira Secção da mesma ~torta
Geral, que o lavrei. Rio de Janeiro, 23
de julho de 1923. — Miguel Calman
Pin e Almeida. — Por procurac
Vimbyré da Sitva

o
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tesrerrein5: oldernar do Arrume?. Mur-

tinho. — Bacharel Dermeval de Sá Les-
sa.	 Antemin Alexatulre da Cruz. Es-
tavam eolladas e devidamente inutiliza-
Ma cinco estampilhas federaes no valor
tufai de querenta e quatro mil e seiscen -
tos réis (44:000) . Visto. — Teofilo
4ea1. Confere a cópia. — 1. Modesto,
c2O offic al • Visto. — M. Fonseca.

Termo de contracto co;obrado entre .0

Governo Federal da RepublIca dos Es-
tados Unidos do Brasil e o senhor Hen-
rique Mane de Freitas, para servir na
attalidatle de preparad.o-repetidor da
Escola Superior de Agricultura e Me-
dicina VcIerinaria.

Aos vinte e ires dias do mez de julho
de. mil o novecentos e vinte e ires, pre-
isentes nu Secretaria de Estado dos Ne-
godos da Agricultura: fruinstria e Com-
fruirei°, o respectivo ministre do Estade
engenheiro civil Miguel Calrr,on du Pin-
e Almeida, por parte do Governo Fede-
re; d Republica dos Estados Unidos do
Bras e 'e senhor . Henrique Blane de

ei s que, em seguida será denomina-
do o contractanto — accordaram o
Nega inte:

~eira — O ministra da Agricultu-
Industrie e Commercio, do accôrdo

n o estabelecido na lei numero mil
iscentos e seis, do vinte o nove de
ezembro de mil novecnotee o seis, ar-
tgo setenta e dons, leiva a e seu pare•

grapho imito da lei numero dous mil
quinhentos e quarenta e centro, de qua-
tro de janeiro de mil novecentos e doze
e tendo em vista a verba decima sexta
(Ensino Agronomicoa. t iilo Escola Su-
perior do Agricultura e ikled iaina Veteri-
nada, consignação PeRsonl — 1 Curso do
Ergenheiros Agronomne e Medicos Vete-
raiados, sub-consigrinçãoa. Para paga-
mento de dez preparadores-repetidores
contradedoe, etc., alo artigo setenta e
nove da lei numero quatro mil seiscen-
tos .e trinta e deus, di, sies de janeiro dv
corrente atino, resolve confraetar o se-
nhor Henrique Riam do Freitas para
servir COMO preparador-rep etidor da
vigeeima nona cadeira — fnspeeçáo o
eonservação de carne, leite o productos
de origem animal, Applicação do frio á
Industria animal. da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria.

Segunda — Como remunere:leão de
sms serviços percebera o contradante
gratificação mensal elo seiarentos mil
rei (600.'000), a contar de dezeseis de
abril ultimo, ficando sujeito a todas as
nis osições do regulamento da escola
qiif esitver em vigor e que lhe forem

licaveis a juizo do ministro.
Terceira — O contractant e ficará ree-

onsavel na fôrma dal leis em vigor
;iria guarda e conservação do material
411W lha fôr entregue para desempenho
de suas funcçõe.s, indenxisando o Esta-
do pelo que se extraviar eu me inutilizar.
por culpa sua.

Quarta — A duraeão deste contractd
serú de dezeseis de abril ultimo até trin-
ta e um de dezembro do corrente anno.
si fór registrado pelo Tribmial de Con-
tas, não 3e responsabilizando o Governo
por indemnização algerna, si aquelle in-

• SIAM° denegar o regielro.
uinta — Este centrado poderá ser

re ovado, si assim ennwer ás partes
colitractantes, ou sor rescindido no todo
o‘t em parte, em qualquer tempo, por
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iniciativa do Goveeno. i n rontrae,lante
DLLs corresponder aos deveres de sou
cargo, ou não forem mais julgados nu •
cessados os seus serviens. e por inicia-
tiva do proprio contradente. si  assim
ihe convier, devendo neste caro, dar avi-
so com anteeedencia 110 trinta dias.

Sexta ...._ No caso de ecr o contracto
rescindido pelo Governo por não neces-
shar mais dos servira contractante,
obriga-se a indemnizai-o com importan-
cie equivalente a um m e z de sua gratifi-
cação, correndo a despem dessa indem-
nização por conta da verta e consignação
que custeiam o contractf..

Setima — As despe.me decarrentes- di.
presente contracto cnrrerão por conta
da verba e consignef.ao indicadas na
clausula primeira, estando empenhada
na escripturação da Di rectoria Geral de
Contabilidade desta Secretaria do Esta.
do.

Oitava . — O contrae.tnnte pagará, du -
santo a vigencia do confrade o imposto
de cinco por cento sobre; a gratificação
que lhe foi arbitrada de accórdo com o
estabelecido no numero eincoenta do ar-
tigo primeiro da lei numero quatro mil
seisoentos e vinte o cinco, de trinta o um
do dezembro de mil novecentos e vinte 12
deus.

Nona — Durante a vigencia deste
contracto, não podemá o contractante
exercer outra qualquer funcção publica.
sob pena de ser o mes'nn iirmediata-
mente rescindido.

Decima — As duvidas que porven t e-
ra surgirem na execv.ção deste contra-
cio, serão resolvidas por arbitragem. es-
colhendo cada uma das partes o se., ar-
bitro, dentro do prazo de sete d'fts. Si os
arbitros escolhidos não c!befiarerp a
accdrdo, cada uma das partes. re rláro de
;rua' prazo, escolherá dons nom •e e a
Fúria designará dentre os queira e des-
eir. patador. Emquanto não fôr reedv!..la
a duvida sujeita á arbitragem ri n pi ra-
CIO será considerado em vigor para (-aos
os effeitos.

Decima primeira — O ri eererle eaa-
trade estil isento do paramento do sello
rr .oporcional, cobrando-ce por e lo :er-
mo a taxa do duzentos reis per linha a
que se refere o numera -tini e e seis do
paragrapho quarto da tabella b do regu-
lamento approvado pelo decr S i e numero
miatorze rril trezentos e ! r• . ta e neve,
de primeiro de setembro de ind e nove-
cultos e vinte.

E, para firmeza e validade do que
aeima fica estipulado, !aa rlaWl-Se o pre-
seute termo, que, depois do lido e acha-
do conformo, vae assernado pelas partes
euntractantes já mencionadas, pelas tel.
teniunhns bacharel Dermeval de Sá
Leen e Paulo Vidal e por mim Antonio
Alexandre da Cruz, escripturario da
Escola de Aprendizes irtifices do Pará,
servindo na Directoria Geral de Conta-
bilidade da Secretaria de Estado dos Ne.
gneios da Agricultura, Industrie e Com.
mercio, com exercimo na Terceira Se-
er:lio da mesma directoria geral, que o
!uni. Rio de Janeiro, 23 de julho de
1923. — Miguel Calmon du Pin e Afinei-
a. — Henrique Blcre de Freitas. —

Corno testemunhas, Racharei Demervai
oe Sd Lessa. Paulo — Antonio
Alexandre da Cruz. Estavam coitadas
e devidamente inutilizarias Ires estam-
pilhas federaes no valo?' total de trinta o
dou s mil reis (32$000).—Visto, Theophi-

Leal.—Confere a copia J. Modesto, 26
etficial. —. Visto, M. Fonseca.,

Juin() tio 'LUZO	 4100:1
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No Palacio do Cattete estiveram hontem

com o ar. Presidente da Republica,os Srs.
Dr. João Luiz Alves, ministro da Justiça e
Negocios Interiores, e o Dr. Sampaio Vidal,
ministro da Fazenda.

— Esteve hontem no Palacio do Ca lote o
Sr. Dr. Alaor Prata, prefaito do District°
Federal.

— O Sr. general Gomes de Castro esteve
hontem no Palacio do Cattete, onde cai
nome da commissão encarregada dos fes-
tejos do centenario da independencia do
Maranhão, foi convidar o Sr. Presidente da
Republica para a ematitiéea que deverá se
realizar no Trianon, as 15 horas do dia 28
do corrente.

— O Sr. coronel Severiano Ribeiro, com-
mandante do 2' batalhão de caçadores, es-
teve hontern no Palacio do Carteie, afim de
convidar o Sr. Presidente da Republica para
assistir á festa que se rcelizará nessa uni-
dade cara solemnizar o compromisso dos
conscriptris.

Pela Corretoria da Caixa de Amortização
foram lavrados Metem 50 termos de tr.e.e-
sferenela de apolices de divida publica, mil:"
formizadas e diversas emis iões, correspon-
dentes a 820 anolices transferidas, sendo 761
per venda e 24 por transmissão c Jau-morta
e 35 em caução.

As do primeira typo foram cotadas a 792e
e as do segundo a 756;;OJe.

Na Thesourana da Divida Publ . ca da CP ixa
de Amortização pagam rse hoje, :7 de 15 ás
15 oras, os juros de ai,olices vencidos no
1" semestre deste armo, aos possuidores se-
guintes

Apolices nominativas—Lettras A a Z.
Anolices ao portador
Obras du Porto — Relações de es. 1 a

'273
D versas Emissões — Relações de as. 1

a 1.322.
emtrada nas bancadas se tara desde II

até ás 14 'morai.

Com a presença dos Srs. Drs. Pires
Brandao, Barão de Oliveira Castro, Dr. Car-
valho M urão, Dr. Zeferino de Faria e r.
Claud o da Si va, esteve reunida hun em a
Junta A Inibis-retive da Caixa d.. Amortiza-
ção, t. alo sido despachados diversos pro-
cessos, q e vão ser submettidos á assigna-
tura do Sr. ministro da Fazenda.

Na thesourarii do Papel M eda da Caixa
de Amortização foram troc.ades ho . rtem 5.432
notas do Thai uro di•acera as e subs:I .ul-
das, na Importancia de 335 9953, sendo
40:S,00$ por moedas de cobre e alumiei°.

No cone rso de canto, a premio de via-
gem, realizado no Instituto Nacional de Mu-
sica no dia 17 do corrente, foi pelo v, to
unanime da respectiva commisslo ulgadora,
conferido esse premio á concorrente Antros
:deita de Souza, mandado consignar em ama
um voto de louvor aos demais concorren-
tes: Dolores Belchior, Enima de Aim ida
G lmarães, Maria de Bulhões Pedreira e
Roberto Vilnaar.



Temperatura
do ar Vento

Estado do
mare: V) Eo

E
> a-,,aa c,
.o
o

e
e, E o

es	 c,

Direcção
cc
:5

Fstações

Observações do dia

21560	 S,..xla-fp it .a 27 InA1110 OFFIGIAL 	 Julho  de 1923

Directoria de Meteorologia - instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo -Boletim do Tempo- Synopse do tempo em todo oBrasil ao 1/2 dia dc Grecnwich (9 ha. no Rio de Janeiro) no dia 26 de julho de 1923
Zona norte - Tempo bom no Pará e instavel nos demais Estados. Chuviscou esta manhã,ein Pesqueira e Olinda. Chuveu hontem,

em Ondina c chuviscou em Aracajú. Não recebemos o serviço telegraphico do Amazonas, Piauhy, Parahyba, Rio Grande do Norte e de
grande parte da Bahia.

Zona centro -Tempo bom. A temparatura foi estival em Goyaz e Estado do Rio. Geou esta manhã, em Caxambú, Passa Qnatr0
c Viçosa. Chaveu hontent, no Distrie.to Federal. Chuveu e chuviscou hontem, cm alguns pontos do Estado do Rio.

Zuna sul -Tempo bom. A temperatura elevou-se. Chtivett esta manhã e !tonteai, em Santa Victoria. Geou esta manhã, cm alguns
pontos de S. Paulo e Paraná.
Observaçaes ructcorelogicas effectuadas simultaneamente no 1/2 dia de Grecnwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 26 de julho de 1923

(Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

S.L.do Maranhão... 762 7	 27.5	 -_ NE 5 / 	7 Vagas.
Barra do Corda 	 60.9	 25.0 -- 2 10
Fortaleza (X)	
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X).......
Iecife (X). 	
Pão	 de Assucar.... 65.8 23.3 SE 2 1 --
Paacait) 	 65 5 19.7 SE 2	 2 --
Bahia 	
enatai: (X) 	

63.1 24.0 1.0 SE 4 7 Peqs.vagas.

'atolaria (X) 	
,Bello Horizonte (X) 	
Theophilo Ottoni (X)
Uberaba 	 649 17.0 5.0 E 1 0
Caxambil 	 71.4 9.0 - NE 2	 O --
Poços de Caldas 	 68.5 9.4 0.0 c o	 O --
Goyaz 	 - 22.0 3.0 ENE 2	 0 --
Santa Luzia.... 	 - 17.3 -6.8 E 3	 O --
Cuyabá 	 585 20.0 0.0 C O	 3 --
Corumbá.. 	 58.0	 22.0 1.0 SE 2	 O --
Vietoria (X)... . 	
Capital Federal (Insti-

tuto Central) 	 67.7 15.6 -0.1 C 0	 10 Paqs.vagas
Campos 	 46 604. 68.6 17.0 1.0 SW 3 -
Friburgo 	 68 8 7.0 -4.0 c o	 O
Petropolía
Itezende.. . 	  	 57,5 10.0 2.0 C o	 10 -
Cabo Frio. 	 69.5 18.0 -1.0 C 1)	 7 Chão.
The rezopolis 	
S. Paulo 	

66.0
67.4

10.0
8.0

-0.5
0.5

N
1\11E

1	 O	
-.
-

5	 10
Santos 	  67.5 17.0 2.0 SE 1	 O Vagas.
Paranaguá	 67.5 17.0 3.0 5 2	 2 Vagas.
Guarapuava 	 - 12.0 - E 2	 2	 -
Curityba..... 	
Florianopolis 	

67.9
64.1

6.0
15.6

3.0
2.4

NW
N

1	 10
2 Tranquilio.2

Lages 	 -- 6.9 0.1 N 2	 4 1	-
Porto Alegre 	 61.0 11.0 3.0 C O	 oJ
Urttamayane (X) 	
Molitevidéo 	 6O3 10.0 -1.0 MI 66661 2-
Buenos Aires (X) 	

1	 01	 --Passa Quatro 	 70.6 7.0 1.0 NE
Arax.A 	 66.9	 14.2 -0.2 SE 5	 O	 -

1	 Observações da vespera

Estado
do tempo e
phenomenos

diversos

Temperatura
do ar E

Li
t.)

Awf

Estado do tempo
e phenomenos

diversos
cc

1.	 (b.	 manhã)	 31.0	 23.5
1.	 tn. (nt. m.) 32.0 17.0

B. (b.o. mau.) 29.0 18.0
rs. 28.2	 17.4 am.
I. (i.	 manhã.) 25.0 23.0 2.1 C. pm.

B.(b. o. man.) 27.0 4.0
B.(n . o .ge ta .) 22.0'	 -1.8

(b. manhã) 30.0	 3.2
B. (b. inaaha) 26,0	 7.0
B. 27.6	 5.4
B. (b. o. man.) 35.0 14.0
B. (n. manha) 28.0 18.0

I. (b. n. mau.) 20.2 14.6 1.4 . C. :h. pm.
B.(b.o.manhã) 23.0	 10.0
13. (n. manhã) 17.0 2.0

B.n. (o. n. In.) 22.0 3.0
.	 ij.o.mau ) 22.0 15.0

B.(b.nananitã) 13.0 6.0 0.8C, am.
1. 2i.0 6.0
B. 21.0 11.0
B. (o. manhã) 1J.0
B. (o b.man.) 21.0 7.0
13. n. 19.0 7.0
13. (o. manhã) 19.6 13.2

tit. 3.4
11.n. (b.o.mn.) 23.0 7.0

-

B.(ge, manhã) 19.0
EL 2t. 	 5.6

	

Estado do céo em decimeis de eco encoberto: O totalracaac limpo; Ri, totalmeate em:amar u. 1::.1ado do tempo:	 nom; 1, incerto
m-, mau. Phenotnenos diversos,: c, chuva; 144 % neve; ias, nevoa seeca; ia., nevoeiro denso; 	 nevoeiro teime ;	 saraiva', g-cai
geada ; tia trovoada com relampagos ; t, trovões; v, relaniparaos; 4". orvalho; v, ventania.

os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala ileaufort de O c,t1ma a 12 tufão. A pressão bata) ti-o rica acha-se o.,
tinida a O° C.. ao nivel do mar e á gravidade normal. Observacõe.s ineteoralooicas realiaadas em aLatus postos da Capitai Federal:

Temperaturas f Temperaturas
;Chuva em . extremas 1Chuv. em extremas

Postos I	 24 botas...- Postos 24 horas- --,
Maxima I	 Minima	 I- /111 Millittlit

m1- 411

'

	.t 	 24.4	 13.4

	

0.0	 20.2	 14.6

	

0.0	 22.2	 I2.1 •
Forte de Copacabana 	 0.0
Bar4,,ft 	  . 	 	 0.d
11Ititcasoy 	 	 -
Rio Comprido (X) 	  	 1
agentio de 11.::,tr.) (X) 	
Penha 	  .1

¡Wh:afitado 	
1.4 O	 Gavea 	
13 2	 Deodoro 	
8 8	 Corcovado: Temo, do ar: 17.6 	

	

fluiu. ratai. '17 • . Vento: SW 	
Força 4 metros.

Santa Cru?

21.6
22 6
20 8

Nota: (X) - Não veto tetegramma.
As temperaturas c a Ciava foram lidas no dia 25 ás 7 boraa. A mastnia corresponde a !tonteai e a minima a esta madrugada, \,
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•O tempo Boletim, dá Directoria de
intèorologia .— Previsões para o pente-
ia de 18 horas do dia 20 até 18 horas
o dia 27:	 •	 •
, Districto Federal e Nitheroy — Tem-
o bom. Temperatura, noite ainda fr a;
wélra ascensão de dia; maxima entro"
4•9 e 2660. Ventos normaes.
EQ tado do Rio — Tempo bom. Tem-

eratura, noite ainda fria; ligeira as-
ensão de dia.
'rendi:mia geral do tempo após 18
oras do .dia 27. bom.
Eatarlos do sul — Tempo, continuará

erturhedo com chuvas no Rid Grau e;
em. passando a inatavel em Santa Ca-
Na rina. e bom com attementc de nebu-
aiidade no Prranti e S. Paulo. Temoe-
atira. declina rá no Rio Grande; em as-
pnaão• nos demais Eatadna. Ventos. r nn.
ar' nara sul. no Riu Grande, sn.10;10
raiadas; le norte a léste, nos demais

staidns. frecens.
Onda dl' ft•i () — Nova onda de frio

etta-sa local : Ma a SAV da Angentina,
pro•eauir sua marcha pa.'a

ord ' ,do i s ti'conrar o Rio Grande nas
roximas	 benta.
Sam npse do tempo oceorrido:• •
Na District° Freleral (até 15 heras do

ia' 26) — O teteao. d acceirdo - a
eryisão feita Oi bom, com nevoeiro
dinso boje p.. 1.1 manhã. A temperatbra
hi ainda bastante fria á noite, elevan-
lo-se de dia; a média das temperaturas
Kira ,' as registradas hoje, nos pns
lo Di st: ido Fedeial fui : ~ma. 23°0

minima 10.'3. Os ventos foram nor-
naes.	 -

Em todo O psiz (até 9 horas do dia
6) — Tr.rnoo nom no Pa”tt o instavel
tos demais Ratados. Chnviseou es a
ranha. em Posniteira e Olinda. Cheveu
ontem. em °Mina e choviscou em Ara-
• Nrtd rorebeMOS O serviço tel Para-
)hico. do Amazonas, Piauhy, parahybn,
tio Grande do Norte e de grande parto
la Bahia.

	

Zona centro	 Tempo bom. A tem-
teratura • fni estava' em Goyaz e Esatio
lã Rio. Geou esta manhã. em Grota
'assa Qua t ro e Viçosa. Choveu' hontem
ia District° Fede-ai. Choveu e chova-
ou hontem em alguns pontos do Estadd
lo Rio.

Zona sul — Tempo bom. A támnera-
ura elevon-ae. Choveu esta manhã o
tentem em Santa Victoria. Geou esta
nanhá em alguns pontos de S. Paulo e
'tirana.

Menores temperaturas: i2°4 (abaixa
zero em Vallões o 1 08 (abaixo de

aro; em Caxa:obei.
Maiores chuvas recolhidas no dia 28:

aii 1 nt2 em Santa Victoria o 2mlint em
)ndina.

Estado do mar na costa do baiZ: Va-
ras eni S. Luiz, Santos, Paranaguá e La-
cuna; peauenas vatras em Ondina e as-
ricto Federal; grande vagas em Mam-
ã; tramita° e chão nos demais pon-
.os da costa do paiz.
itegiões sem chuvas: Ha mais do 15

lias; Imperatriz, Joazeiro, quasi todas
3 localidades de Minas e Goyaz, grande
iartr de S. Paulo, Coxim, Carmo. Men-
esJ •Vasseuras. Ponta Grossa, Parara-
• e Camborid. lia mais de 30 dias;
lu aia& Corumbá e Presidente Aludi-
?. o.
Tendencia do nivel das ,aguas do rio
rahyba: Mais ou menos estacionario

n todo o curso.

Dados taerologicos:
No District° Federal (ás 12 horas •

30 in.) : Cor,. do qua.dr. S. a 30,
vel. max. 2m. dd do E. a 3.04 0 m.
vel. Max. 17 m., onde o balão desappa-
rent% á iistanein de 6 43.3,.

Em Mendes . (da 9 hnras e 30 minu-
tos) : ENE a superf. vel. mar. cm ?.
Cor. E. a 609 m. vel. Max. 8m8, (to
de N a 1.200 m vel. max. 6m7 do de
E. a 1.530 m. vel 'mar. 0m9 da de S.
a 6.00 m. vel. ma'. 11m7, do W.
a 8.250 m. vel .. mar. 13 nt., onda ti
balão desanrr,"ncelr á distancia hori-
zontal de -15.200 metros..	 .

Em CROMOS OS 9 horas e 30 mini-
to,: Devido estar o céo encober to por
ne vens baixas, não foi feita a sondagem
hab.tual.

Em Santos (ás 9 horas e 10 minntos N :
Cm'. N. a 150 m. vol. ma':. tio'). E.
a 1.200 m. vel. max. 5m3, W. a 1 650
m el. mar. 2m5. N. a 3.wri m. rel.
mar. 2m4 e de %V. a 7 .Pt41 ru. vol.
max. 15m6. onde o balão desappareeeu
á 'd ist a:a no: ar horizontal de 14.1360 metros..

Em F-anca 'ás 9 horas e 1,9 minu-
tes) : NE a superf. vel. mar. 5m9.
Cor, do auadr. vel. mar 9m5 e do de
B. vel • mar. Irtml a 5.850 m., onde d
o ' tal i ão desanpareceu á distancia hori-
zontal de 6.940 metros.	 •

Em S. P. Agudos (ás 9 horas e 30
minotna) : Cor. E. a 150 m. vel. mar.
5m2. de N: a 5.200 m. vel. mar 10m5
e de W vai. max. ?1m2 a 1.660 m.,
onde o' balão dcsappare reu 4 distancia
horizontal de 15.980 metros.

Em CtiePabá (ás 9 horas e 3t miou-
Calma a superf: cie. Cor. do

qundr. N a 2.450 m. vet. mar. 7 111
011flo o balão deaneparecou a distancia
lior'zion t al de 560 metros.

Em Curiivba ((ta 9 horas e 3% mino-
tns) : Devid o á forte cerração, uru) foi
feita a sondagem habitual.

lenMla

Ar ta da 19' sessão da directoria do Mente.
P1" Geral cl E:n m a d •is Servidor s do
Ei-ta d n rei izada em 9' de julho oe 1923.

Pr shit de, Dr. .q In Xavier Gui na-
rica Natal; lucre • .o, Dr. Alfredo Leal de
Sa Pereira

A's 3 112 horas a Urde, retinido. na sala
das sexõeg do Monte P I , os Srs Dra. Gui-
ar ráes Nat 1. Nermene etido de Rarros, Sá
Peei à, Costa Freire, general Ali el• José
Ab. ntes, Finidio J. ds Boamorte.e marechal
José B vil ora, o Sr. Or. presidente declara
aberta a sessão.

E' lita. iam a em dlacu e ssão e sem debate
ano-evada a acta da Sessão anterior, rea-
lia da em 28 de lanho ti do.

Pteseate o balancete do mez de junho do
(met se verifica o sdido em apolic is de
4.579 • 200 t e em dinheiro de 64:506S42, é
o n cimo distribuido ao marechal Rodai ues
de Campos, para o respectivo e ame e betu
assim 4onrov do o do mez de maio exami-
nado neto marechd José Pedi qua.
. Relata os pelo Dr. secretario os p acessos
que se achavam inforo.ados oela seeçao de
expelia. te, resolveu a directoria.

Inscripção de mio:
Ad til tir como so rios contribiintes pelo

regime') da abe la n. 2, os Srs.:
Dr Fiavio ta Silveira, coai a Inscripção

atuarial e 3:660 000;
Dr. Ja• bas tia S uza Martins com a 1ns-

crioeão anual de 1:8040o0; e
Aerippiao de Nivel a, com a inscrioçáo

4nnual de 2:40400 .

• 'Remissão de parte da inscripção:
Permittir ao soda con•ribuinte Dr. !Mera

genio Ferrei a ae Saltes, 'emir-esq-e p-
tela:Iv a a 1:500$, de su oe são iasatiuda
na mportancia de 3:6 0)00.i.

Pei•são vendda e nãa recebi 'a:
Autorizar o pagante to a quota da pe são

ver ei a e nao rt.:eb da oelt nna ta ornai
ri--a D. L•ti a Jau :a ia de Ama nu na
imoort ncia de 50450, a sua filha D. Maila
da aoria Amorim.

Ds•liberações diversas:
Exigi que o candidato a ins rrioção De.

Ben amin do Rezo Monteiro Filb ju te
inova d impossiellidade oe obter certidão
de baptismo e justi cação judicia,la que a
sumira.

laida mais havendo a tratar é suspensa a
sessão ás 5 horas da tilde.

A liepartlçao Geral d corretos expedir
matas pelos seguintes pitauetesi

Hoje:
?PM Yarwca, para VI .toria Balda, Mas

ceie e Re de recebendo i . arne 4m3 até ás
5 toras, cartas para o anterior ate ás 5 1/2 e
ditas com norte duelo até ate b.

Pelo Ceará, para amorna e mat . portos
do norte, reeenendo Im pressos até ás 5
ho ras, cartas para o interior até ás 5 1/2 e
ditai; com norte duna° até ás 6.

reto Daca d'Aosta, para ?tantos e Rio
da Prata, .C1:4,..ittà0 Impresso- ité és 9
horas, cartas para o interior ate ás 9 1 a,
do,a com porte duplo e ,ara o exterior
até ás 10 e objectos para registrar até
ar 8

Pele adicta, para Buenos Aires, -ece-
bendo breu daaue até ás .3 car .s
para o ex.eriar até ás 14 e abjectos para
registrar ate ás 12.

Amanhã:
Pelo Rapam lura S. Si. b .ist Ai, Santos

e mais ouriOS do sul, recebendo a opressos
ate as 5 acaras, cartas para o interior ate as
5 1 1 2, ditas com porte duplo até ás 6 e
o• ce gos para registrar ate ás 18 horas de
hoje.

Pelo Kolm, para o Rio da Prata tece.
brindo bapeessue até is 7 noras, cartas nitra
o extenor até as 8 e objectos para registrar
até ás 18 hurds de 'loja.

Nota - Vates posiaes internamonses e
nactunaes na utesoutaria, aos dias tireis, até
ás 14 1/2 horas.	 •

- Recebimento de eneemmendas poataea
internacionaes pela 5' secçalu, rodos os tilas
ateis ate as 15 horas da vespera da partida
dos paquutes que se destinarem a Portugal,
França, Radia, Inglaterra, Alterna:lha, Esta-
dos Unidos, Uruguay, Repuotica Argentina
e Japão; caixas e editas COM valor ama.
rauu, para o exterior, até ás 15 bus" U01
dias meus, na 5' sução.

•
Companhia de Loterias Nacionaes the

Brasil - Loterias da Capital Federal —
Lista geral dos premios da 61* loteria do
plano 25, 1d6 extracção do armo de 1923,
realisada em 26 de aufiro de 1923, em
bancamo das instituições mencionadas nas
leis e decretos em vigor e em virtude do
contracto celebrado em 8 de cartum de
1921 na Procuradoria Geral da Fazenda
Publica do Thesouro Nacional.
3 354 	

▪ 204°21/046424 	
51.8 7 	

iegatiet,	
2~00

5.056 	 9 	 	 200000



A:logres uniformizadas de 6 %,

	

mLidas 	  7608100
Apoilres unitormizadas de 1:0005, 
5 	

1:0008, 5 44, nom 	  77:1300"
Abonem dive rsas emissões de

Anoliees diversas emissões de
1:01041, 5	 port..	 7281000

Apo'i"es diversas emissões de
1:"Olt, 5 %. por) (cau ela' 	 	 7171000

5 13,31 Abolires do Emnrestimo Municl-

	

5'81	 n a l d 1905. onrt 	  	 	 161'030
001E, 2 Apnlices dn Empres'l no Muni:1-

14 nal de 1914 no-t 	  1685500
pito Apolices do Emorestimo Munici-

	

g. 73)	 pi* de 1 1 17, DOM 	  153E300
• Apo'ices do Emor stimo Munid-

os de 1 420, bort 	  1515300
Abolires do Emuesilmo Munici-

Apolices Es tado da Par.áyba do 174 5 O
na l 4e 7 •	 n .11 lier. 1 sim 	

Noil de 1001,6 %, port 	 	 933500
Apontes do Estado de Mioas Ge-

nes de 1:0001, 5 .4 , no-n 	  8005900
Abolires do 1-Mado do Ri, di Ja-

neiro de 1005. 4 %, port 	 	 rO O
RPnco d Brasil 	  4218 0)
Companhia Brasileira Di*.man-

n

tihra 	 	 1$000
Co nnari llia Estrada de Ferro e

Minis de S. Jffonymo
Companhia Docas de Santos, nom. : '2.1"1( 0)
Comnanhia Doca . et Sai•ina nort. 42550.0
L ebentures da Comnanhia Pro-

greso Ind istrial do gra 11 	 	 :03
Dzbentures da Comoan9a Mer-

cado unici	 do Rio de Ja-

	

S441	 miro 	  21
$610 Secretaria da Camara Syrdical do Moi
$460 Janeiro, 26 de julho de 1)23.- A. &mo

31310 sen, syndico.

PARTE COMMERCIAL
CÂMARA SVNDICAL

CURSO ornam DO CAPARM E MOEDA ME.
TALLICA •

Praças	 90 d/v. A' vista
Sobre Londres 	 ...... 5 29'64
So .,re Pana
Sobre Hamburgo 	 .....
So.Nre
Sohre Portugal. 	
Sore Nova Yorlc. 	

481TOj3 44

7°0 O
7.600
1 $4' 1
11757
5,78

3$'-36
-
1)1118

$84

,29)
$000,17

COTAÇÕES DE CAFÉ DA BOLSA DE MERCADORIAS
Dia .6 de julho de 1923

Termo
Mezes
	

1' cotação	 .2' cotação 3' cotação Total de vendas
Julho 	

	
13 26;6X1	 13 26+55)

Atrosto 	
	

20 23.850 	24 1 )0
Setembro 	  	

	
12 225650	 15 22 4 k)

OutiC)ro 	
	

9 2119X1	 2150)
Novembro 	

	
4 2135".0	 1 21 -611

Dezembro. 	
	

21.000	 21( 03
sacras	 . saccas

Vendas 	 	 58.000	 •"9.CJO
Mercaclo - 1 cotação, firme: 2' cotação, firme.
DIspoilivel base sypo 7, 25.430.
Mercado: firme.
Vendas até 10 1/2, 8.776 saccas.
Vendas total, 13.9) saccas.
Cl sysbdizo, iodo Severiao da Silva.

COUÇÕES DO ASSUCAR DA BOLSA DE MERCADORIAS

Dia ,6 fie latim ar 1402.3 .
1 ermo

Mexes	 o .s	 11 O.

aos o	

:4'4	
ia 5

tnl',3	
cr-ct

o ,	 •r° 8	 o'..
mo RI	 RI cá

O 12	 'E,,.. o	 ,., 4	 (O =c.• E
• e	 gl 'g	 g, â;!_ e

n ffile

n••n

ME

- U

ME.

MIM

26.Oiu saceas
20 000 sacras
27 000 saccas
9 000 saccas
5.003 saccas

Barcas
C1.400

Total de vendas\

Julho 	
Agosto 	

79 0)0	 S/-omp.
76 6/0	 192..

78
7)

731
0,0

75 010
6860

Seternb . o 	 t2 411	 61 Okl 62 0)0 60 (10
Oulub J	 	 4 50	 51 00 59 30 t8
Novembro.... 	 59 8*)	 54 MO 5 8)3 54 ))0
Decembro 	 53.5 O	 I 030 :3 5i) • Ii0J0

sacras cas
Venda' 5 SIO 18.033
• Mercado: 1' cotação, e .tavel; 2°, estavel

1.bspuniv..1 r • anco erymal Dum, kilo 4.4) a 1$..8).
Meicado: rrme.
V.;nues de iuuaa as qualidades, 4.210 barcas.
O syuclico, Mio Severuzo da Silva.

Libra esterlina - em
moeda 	

Sobre Buenos Aires ( peso papel)
Sobre Buenos Aires ( peso ouro)
Sore Montevnléo fomo ouro)...
Sobre Hesoanha (pesetas).- ....
Sobre Salsas (francos) 	
Sobre BelRica (francos) 	
Sobre Hnllanda (florim) 	
Sobre 'anão (ven) 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Noruega 	
Sobre Suem 	
Sobre Palestina e Syrla 	 111.111

Sonre Canada 	
Sobre Romania 	
Sobre Tcheco-Slovaqula 	
Sobre Austria 	

Moedas
Ll'aiS (nane!) 	
Francos (oanell 	
Esc-cIns (n-oel). 	
Peso argentino (papel). 	

•n••
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233 	 	 2131000
31 V8 	 •	 1:0005000
7.565 	 	 2003000

11.453 	 	 2001000.
43.3'43 	 	 2105000
9.9 6 . 	 	 5 JOWCO

59 97 	 	 20051G0
1 113 	 	 2105110

. 10 , 1 	 	 2005000
23.4'3	  	 2301000

3.4 7 	 	 2"1010J0

	

2n 6:',8 	 2101000
495) 	 	 20O(10

15 414 	 	 21031.GO
1)7I7 	 	 21.1)10
3 3 2 . 	 	 20010)
&) 35 . 	 •	 2)01000
4/. 415 	 	 2. G5000
4-101) 	 	 2103900
602 	 5 01100

30 45 i 	 	 20 1$ )00
12 235 	 	 2 k)1)00
55 434 	 •	 21)1300'
47.4 2 	 •	 2J03300

111 	 •	 2003000
57 302 	 	 2:0001600
	 • 20 ()moco

61 512 	 	 1:00050G0
4 514 	 	 2)01000
I 3'1 	 	 2J011)00

50 14 	 	 2t.0i(X0
13 '15 	 	 2001000
sn 57) 	 	 2W1k.U9
6R P12	 	 2001000
2 559 	 	 3:0)0$)C0•

I I .(128 	 	 2001000
4^.°25 	 	 2031100

2031000
3.1(4 	 	 2001000
6 413 	 	 500.1%0
6 443 	 •	 2001000

55 215 	 	 2Cr000
23 648 	 	 2301000
ca.-41 	 	 2001000

51 015 	 •	 2001000
9 I s5 	 	 5101000

14.414 	 	 2105X)0
41 ;‘; 	 •	 2001000
57.351 	 	 2105000
13 45 R 	 •	 2031000

24 4 11 	 	 2005000
41 71 	 	 2I110)0
55 /Si 	 	 2001000

20n1003
65. 5 1 	 	 2005000
61.18' 	 2)1X)0
510 '(i 	 	 20Ç000
29 7 n 1 	 	 2.01000
7.911 	 	 20E000
2,271 ... 	 	 2(0•RC0

2 nsouo
10.021 	 	 2000'0
6 bat 	 	 200k000
7.253	  	 2'0000
5.479 	 	 2101000

32.133 	 •	 200$000

ApproximaçOes

1.312 e 1.314 	 	 3001000
2 61 e 2.603 	 	 10'1'5100

57.:-.01 e 57.333 	 	 loospoo

Dezenas

1.311 a 1.320 	 	 600). 10
2 MI a 2 610 	 	 3)000

57.331 a 57 310 	 	 34000

:odos os numeros terminados em 13 teen3
43c os terminados em 3 teem 21, exceptu-
ando-se os terminados em 13.

O fiscal das loterias do Governo da União,
Manoel Cosme Pinto - O director ssis.
leite, João Carlos de Oliveira Rosario,
secretario.- q escrivão, Fitada° de Can-
tiraria.

•
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4

moviam," re DO DIA ..C6

Asstadr

Floreaste de emana 	 .... 	 ..
Saldmi 	
borieocta	 .

M -Tudo - Firme
Preço da branco crystal tune, 1aa4a a 14--8).

Alvado

0-nt atlas no houve 	

xt.-tene's.
mercado •-• tsuivel.

•

• .41,11

5 ^13 saceas
3.n/2 a caas

68 .4w asmas

rq fardos
8.225 fardos

Seroes 	
Piteiras snrtes 	
ateaearius 	
Paulista 	 	 . . 	

O svolico. lodo Severmo da Silva.

Fracos por 10 mios
53 4100 a 54no3o

voo a 53 100
5 Orki a 51P00
53.0110 a 5á*000

Re.-1a-feira
mescav="1---1-

RENDAS PUBLICAS
lig.eehodArla dn Dicer;eto Federal

Remia a r:-recadada de 1 a 25
de t•t	 1123

Reto% Çrrca it ta em 'A de
julho de 1923 	

Em nal perlado de 19a2 	

7ifferessça para mais em
'1923 	

Alrandoria 	 WPOiJ Jnaelro
RIFZ na 'ouso INT, 1923

P	 arreeZdada no dia 26:
F' 1 ()•.	 laa 261.4171
Em Empei	 %46

_
• Total.... 	
	

31:60 a717

Renda artecada 3a le I a 25
de	 (h int.	 5 69 :62,(21)

Em Iva! nerio ;o de 19,2. 5 1 4 4 a96.314
- - -

Dalerença a maior em 1923. 	 512:23) 9)5

MARCAS BEGISTRBAS
N. 0.12.aa

/Cul Rttca, negociante estaaelaaido (Mie-

i" sna a ma -a a n tra, a q ai c sto -data	 ..-
jb •atante 3 Daar i r aaai-a) as igaado apee-

tn•n ,J.: Uru total° i e f .tt /o br-no, or-an to-

mo- h O, re)re-eltad.) n s:a c .ni ai

se 	 o ali ura de um 1-aa Dausi
as atas di •tei .-ss s bre um 'evecu to, on te
se v is :m a iii -Nes C. R., na nart • inf r
os di oa.a• scliatz V. a lu. A rafe i a maraa
sala s.sa is nd• sanai caie SR tiits b ou-
alu as em rd e em iqu d-a, p ,dendo varia
em ed. es •	 re-n--.a.as . 1.1-n de • go- nt/r os

. seti• .1 das de arooried de. !anele e t . :u-
me . rio.

	

	 tre u 7os e; a npi :ia de 503 éi ).•
R.o 1jtactro, 31 de mai o de 19). . - or

-o Cari R aseh, H 'i-q e Schioe er.pr ato-st
A.

	

	 ,ltkdn na S cretn . la ai na Co (i-
da a •ital F !datil, ás 12 Tas e 3)inc Ca
do dia 2i de j aio de 1-1'3:

-t ala soa n. 9.2435 Dar de-aaaaha da
Junta omenercial, eal sessão de hoje Pagem

T11 I`if) nrri n! XI
-411111~••••••nn•

no primeiro eaemolar 20S de seno por es-
ta apilhars. Rio de !apeira 3 le ju ho de
1923 - Is ta o Canais', director. (E tava
ao lado o ca.imbo ua Junta Commercial.)

N. 0.CaRO
Georg Renda, eata aelealdo em Allemanhai

ren esen 4o-o) -es a capa 1 pa seu na tan e
pricarado- anafa.° assinado, aores ri s a a
ri arca supra, a qual const ate no seg nte:
Um rotulo de f n . o brknco somareado de
e c r . venio-se no e •nv. o o desenhe de

ma ns1beia, vim os re- nec tivo e maceis, e
ao lato dir •ito d a  fanas ea saladas ayst
matiza n-nta A refer da m arca -erá usada
pai na-d e cante, naa tiatas aro izmas em
errs l iatudo em pla . as de metae , pod tido
• -14e	 eb ea e dimen .nbes. afim de ua-
rantir os sal; cloaltos da rojaria ade, fa-
brico e com net' o. (Sabre n a evan lisa
de ai réi a. Rio d Janei o, 3) e mato de

- For pr co aças, de t.:eorg Banda,
S .hr e er.

Awese tada ia secretaria da junta Com-
ine ciai da	 Ftderal ás 12 horas e 30
miai tos do dia 23 de lu ho te 1af.3

Recriara ia saa n. 9.231, ar dn da
Junta	 n ner . 1 	 em s 3X .S. 13 '1 lja. °ag
no oi steiro axe optar 20; de selo oa7 es-
ta ninas. jo de innair 3 de julaa de
1a23 - a-o Cantam. director. (A, laia
estava o caranbo da Junta Comme-aial.)

The A c sociated Portiaad Cemeat Manu-
f . t	 s, Li /ata	 taaal s ada eu Loa tres,
Ing:ate-ra, au-senta a ma -ca q ,e e Nra•
5. 5 e e.n u ri ro la C . rCul r 111 cuja c ntro
s- vè uni lo-anao e te .trranlo a let r aGss..
Ai a do osa g 1.1).- e o no e -Clibbs
Co In.. no ne dos p-otle:esio es n • ne-
g 'cio a de soga ate), de ' im lido a palavra
, 14.3n -ti a .1 liamnp ,i. e do n itekI a p 'lavra
e4rs id., estan lo o toda cont' o em uma
faix t c malar. Este ma ca, que pade variar
e -a tyous, e diavrsaas serve para
dl is rti crê. da f thrica :ao la depo gifa, te.
Ri da lanai -o, 2a de ti:mi-Ma° de 1a22 -
Far oroe'sraçao, P:r. ro Am2r'eo Wernedt
(ao ire im -atamo lha de 5 kl r.os).

A nreae tada na . seereariP da Junta Coa-
me c.ssi da Canital Federal as 14 horas
e 45 miados ao dia 23 de ck.ze ,ibro
de 1912.
• Pegisraiti scib o n. 9.28, Dor degnacho
da ',oda Co nal trata', em sessto de ;loja.
PI ,ou oilmel e: exemptar 201 ar ...tilo
por -..tamnitins. Pio de -Ja .. eiro, 9 de P;lito
(14 ' 423	 p rep,ro (..ama•oà, directos :Ao Md°
estava u Minuto da brita Commerciai.)

:ai'. 0.42/49
The Amaina d Po-tiald ''e ent Maau-

fa -t Irers, I..i are • s a Ia et ta em Londres.
l aalat •rra, aor senta a mana upra que coa-
si te e ii um ot ia arca ar cujo vertro • é
araiveaa do h ria int, me te nor uma fixa
de ti ala ao ao ne do -Mi o a que a mar-a
se d lati r a. Acima et a,sta f ixa -é s.. a reun.-

• sert s ç o d nove olm Iras, 3,) 4E, dos q 'a a
se lée n 39 pa.avras dist activas dNin ..: El na
Era d.. Ema data sai ct te) o d-sarinta vã-se
uma faixa irc	 contenda o nome eF. a -ras

o • (no -e dos o-edece .aares no negocio
da dep) Rant -1 e a oala r • o idon.. Esta
m r -a. que mate variar em tynos cara e
cl-nensbe , -erva na a dial igai r cintento,
cal e cré, da fabricação da dep sitai e.
Ria de J-neiro 29 de deszembro de L.22 -
For procnraaao, Pr ro Am ,r sco Wern ek
(soare uma esta apilia 'e 6.10 réis)

Aareseata ia na sa7ra taria oa Junta Com-
me cial da Canital F demi á- 14 no-as 45
~otos do dia 29 de d zembro da 1923.

R iatrad sob o . 9.39, Dor d suac .o
da Imita o nme -c ai, em e eaaao de hoje.
Parou no p 1 • eito xemplar • 21t d a lio
por estam ailhas. Rio de la . leiro. 9 de
jul to d 1 23. 1.0.corn Campos, dl ector.

lada est .va o carimbo d, Junta 'em-
mercial.)-	 •	 (4.772)

1).%2101.
Wils m-I saparial Co aplana, estabelecida

na c Jade de Newa:k. Estad de a ew Jerey,
Estai ss Uni-os da A:nerica do No .te apre•
senta a marca surra que co . sis'e na o lavra
Linge.'w, tr. Esta marca, q se pó te variar em
ce• es, tons de letra § e di lunsbes, er.e
para dl : dissolventes e prepara tos
para r amover tintas e vernizea• contendo
camoostos: Esta svaraa é Replica la 1103 a a-
velam:os cnetenda este- art nos, peia arpli-
cação sobre estes de um rotulo imp- - sso,
Sobre o qual S.1 .0 • rafe lia nilr a, da Is.
b..cação e c m ssercio da daoositanat. Rb
de intata.. 21 dt ai iro de 1;123. -Por pro-
curação, C. 8: chilrava.

Aaresersta :a na secretaria da Junta Com-
mercial da Caaltal Felcral ás 14 horas e
10 minutos da dia 23 ele j.ineirn de 1923.

Realst.-ada so5 n. 9 2a), por desoacho da
Junta Co nine:ciai, eu stssão de ha:e. Paaou
no pi neiro •eae .orlar 2 s r.de salto fr)1' es-
ta anila:as. Rio de Jaociro, 4 de julao
de 1923.-Isienro Campos director. (Ao lado
estava o carimba da Junta Com.nercial.)

N. 0.200
Wilaol-Imperial C arnany, es'abelecida

na c dada de • wark, E ta o d. New Jer-
sey. E lados Unidas dá Amasies do Norie,

I res - nta a marca s lor t, que co 1 - ist nas
pala •ras Wo teter,Pastê ligadas por um baço
de união. Esta mar -a q 	 pó • e Variar
em	 typ2s je le,n-aa e (filie ist; s,
se ve para di lgai um or.? irado tiara re-
mover tinta •• N .e.• das suo..tait te•: p;ti 'a las
ao n.bn :a, v! niz ou 35 na : tc, ti e m , c mate-
ria .5 de pintores. E-tt ma ca é a-plic t.ta ou
colada aos oh e^tos ou e v.	 que os
c ..,té n, collor.a do sonre elles uma et ;peta
'mar asa so n-e a q .ai é most ida a dita
mama, dr: Mo -ica -ao com .v eseio da Japa-
s; a de. Rb da Janei:o, 23 de ja eiru do
192: -Po: ar curação, e. B.I.,.c4minn.

Anre:c it ida na se-rataria dt J ada Co o-
rnar ial d t Canital F2dera1 ás 14 haas e 10
nu 141-35 de dia 23 de ja eira de 013.
.Éttala sob o n. 9.2:12, por desolam

da lu sta Co onercial, em sessão de ho.e.
pagou no ori acho exe npitr 2Ç de selo
no: estam) lias. Rio de fa-cLo, 9 de ju-
lho de 1321. - Mear° C ',evos, dir:c:or.
(Ao laia estava o cacimbo da Juutt4a3Cmoatu
rues'elal.a

8 4792)2 21

511 813054

9 "71:a 1 5 3.5
7.580 913 28.)

1.4(.0 0.47 025



• DIÁRIO OFTICIAL	 Julho 4e 192821564 Snxta-feira 27

N. 0.294.
Danish Dairies Milk Ex part Ltd., estabe-

lecida em Copeahague, Dinamarca, apre-
sei a a marca supra, que con i te na gera
d- unia v cca sabre s q ai está e-crinzt a
pal tv a 411)am:exara. -E ta marca, que pôde
variar em tyo •s, • teres e ~ludas, se ve
par. distinguir leite condareado, d • fabect-
cão da d peeita te. Ri de Ja • -irn, 24 de
Janeiro de 1 .23. - Po procuraç a o, Pedro
Americo Weraeck (sobre u.e.a estameilaa de
600 reis).

Anr-ae n tada na secretaria da Juita Com-
marcial da Capit a l Fede-al, ás 14 horas e
50 minutos do dia 24 d aneiro de 1923.

Registrada soo n. 92 2-4 por delineie
da pita Commercial em ses aão de ho•e.
Faeou no primeiro exe nolar 24 de sello
por ettampil Ias. Rio de Janeiro. 9 de
julho de 1923. -/slenro Canvos, dire-tar.
(Ao lacta estava o carimbo da Junta Co n-
mercial.)	 (4.774)

kn•nnnn=

N. 0.20:3
uma F. Bowman te Charles F. C. Arena-

be g, e:tabelacidos em Pittsburgh, Esta o
de Pennsylvania, E•tad s Unidos da Ame-
rica, apta anta a marca supra, que consiste
na palavra aMu -Sol-Denta, separada por
traços. Esta marca, que Ode variar em
typ s, cor :s e dimensões serve oara
tingair um dentifricio, da f bricaceo da de-
positante. Rio de Janeiro, 2 .) de janeire de
1921.-Por p:ocuraçáo, P ro Amar co Wer-
neck (sabre uma estampilha de 6. O reis).

Apresentada na sec ataria da Junta Coei-
me ciai da Capital Fede -ai, ás 15 bifas
do dia 31 de janeiro de 1923.

Regiatrada sob n. 9.2ki, por desnaceo
da junta Commercial em sessão de hoje.
F-agou no pri neiro exemplar XI de sedo
por estamplhas. Rio de Janeirn, 9 de
julho de 1923.- Isidoro Campos, diretor.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
marcial .)	 (4.772)

.02'. 9.290
Edward Fiwell, Limi e I, estabel Ma em

Wed csbury. St-itowhire, Inglaterra, apre-
se nta tu are, supra,que co stsze na ral irra

Sem per. esta mate& ciee 6de variar em
ty o , cóses e dimensões, ber/C para dis in•
galir machados, enxós, n acnadinh I , for-
naõe a , raspadeiras de marceneiro, inacimas
de picar carne, rackaeur s, ferrame .t s e
utensi los para canoa Lie assucar, da fab la-
ça° na depositante Ria de Jaa, iro, 2) de
janeiro ce 1923 - Por procuração, redro
Am rco „Werruck (sobre uma estampilha de
60) te- is).

Aaresentada na secretaria da Junta Com-
eter tal ua Capital Federal da 15 auras do
dia 31 de ,aneira de 192.1.

Registrada sob a. 9.296, por despacho
da Junta Commercial em senão de lanje.
Pagou no primeiro exem plar 2 4.)0a de sedo
por estampilhas. Rio de Janeiro, 9 de jueho
de 1923. - 1.51doro Campos, directo-. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Comine, c. II.

(4.712).

curacão, Pedro Am	 Werneck (sobre uma
esta °Mia d- 600 réis)

Aaresentada na secretaria da Junta Com-
eter ial da Carita' Fede •al ás 15 horas
do dia 31 de etneiro de 1923.

Registrada sob n. 9.2 47 por despacho da
Junta Co nave:rejal em seisí" de h- je. Parou
no p -i -neiro exemolar 2 4100de sello no: es-
ta ,nithas. Pio de janeiro. 9 de j lho de

laidoro Cgm,00s, di-ector. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(4.772).

N. 0.29S
The Claveland Meta l Produets Company,

estabelecida em C avelam E talo de O io,
Estalos Unidos • da America, iteres • -ta a
marca supra que consiste aa pa at ra aSu-
perfez». Esta marca, que pôde variar em
iro, are • • e dial . serve para.dis-
tin e Ir foges a oleo, fo gareiros a oteo,
aq cedor s a oleo para ag Ia, e for , os para
fog ões a (deo, da ta ricação d• deoosita
Rio de Janeiro, 2 de de caibro de a22.-
Por procara eeo, Pedro A ir c Wernedc
(sobre uma est mp• tha de e(0 réis).

Aaresentwia na S .cretaria d• Junta Com-
marcial da Cap ti FreJe ai áo 11 bota e *-0
ml utns da dia 21 de dezembro da 922.

Pez st a& soo o n. 9.248 por deapaceo
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemalar 20$ de s l'o
po estartipdheta. Rio de Janeiro, 12 de jul o
de 1 .2.1. -Isidoro Cimpos, cl rect r. Es-
tava ao lado o carimbo da junta Com-ner-
ciai.)	 (4.74

• ~~4
N. 0.:300

The Aoex Elect lcal Mtnufact nring C4.,
est asel cida em Cleveland

' E
st-do de

Ohio, Est dos Unido s da A arteri a, apre-
sente a marca auprs que coi s ist na o lavra
4Aneca. ab ixo da q ai ee vê uma fie Ira

•rebreleatando o c me de uma mort a
s tilado de um or ulo. Esta ma c al, q e
pôde variar em typoa, cõres e dita nades,
ser e para di s tinge& anpareleos el ctrl os
de 11m-ena o o vacuo, d fibri a ao da
d.:pos tante. Rio e Janeiro, 1 de fever -iro
ce 1923. - Por procuração. Per ro Amilco
Wern ck ( sobre uma estampaha oe 600

reiZresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas do
dia lt1 de f -vereiro de 1923.

Registrada sob n.9. 00 por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje.F a nau
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
ta anilhas. Rio de Janeiro, 12 de jul o de
1913. Isidoro Campos, directo r . (Fausta- ao
lado o carimbo da Junta Commerc1a13

(4.772)
mememli

• N. 0.001
The Shsrwin Williams Co npany, estabe-

lecida em Cit . veitiad, Est,do de Ohio, Es-
tados Unidos da A nerica, anres -rata a
marca supra que consiste nas palmar a
d. lat-Tone., I gados p r um traço. Esta

•marca
'
 que pôde varia r em typos, cdres e

- oimenções, serie para distinguir tida- (li-
quidas, em pasta ou semioasta), intas es-
tilete vernizes, enchimentos e calciminas,

•da f briaa ão da deposita ate. Rio de Jai i-
ro, 10 de fevereiro de 9e3 .-Por pro :tra-
ça°, Perro marco Werneck (sobre uma es-
~milha de 601 reis).

Aor -sentada na se:retaria da Junta Com-
marcial da Capital Fedaral ás 12 horas do
dia 10 de leve. eiro de 1922.

Registrada sob n. 9..s01 por despacho da
junta Co inter dal em sessão de hoje. Pagou
no premeio exemplar 20$ de sçlto por es-

tairoilhas. Rio de Janeiro, 12 de julho de
1ee3.-Plertro C forros, directo- (Ao Indo es-
tava o ca.imbo da junta Commercial).

(4.7.2)
-_,..	 . .	 .	 .

N. 9.302
The Sherwin Willia ns ( omoanv, estaben

lec da em Cleveland, Es ado de Ohio, 11-, ta-
de- Vnilos da A nerica, prekeita a m.4f.ca
supra que cauí-ate e n ti ta figura renreset0

i-
tande o glob terraqueo, em cuia narre il
fe rio; apparecen o 0eano Atlantico,

,

Europa e a Md a e $ bre o qual se vê na
vaso do fel io de uma cane-a. desnejando
uma tnta que conre ,oda a superficie sua-!-
rior do globo e re.svala tangencialmente.
DPIAS extremidades, pingtndo em g ritt s.
Sobre o vaso veem-se as letras aSW ès e
sobre a parte do globo cobe ta p ia ti ta
veem se os dizeres -. ara •te.isticos a ohre a
Terra'. Eeta marca, que p de variar em
typo , cõres e di neiaões, serve para dis-
teieuir tinias preparadas c oig ne tos usa-
do par, ten tas, cõres e ti tas a ol -o, ver-
nizes, e maltes, ti tas e n aterial cara pin-
tores, de t • das a . esneci • s, da fab aaaçeo
da depnattanta Ri' de Janeiro 10 de fe-
verei -o de I 23.-Por p-ocuração. Pe,ro
Americo Werneck (sabre um, es am'pilha de
600 réis)	 s.

Aprtsentada na secret srla da Junt . Com-
marcial da Capital Pede-ai ás 12 h ras do
dia 10 de feverei ro de 1922.

Registrada sob n. 9.302 por da pacho
da Ju ita Commercial em sessão	 Mde'Se.x
Pagou no pri adiro exemplar 20Ç ie seil ror
estampilhaa. Rio de Janeiro, 12 de juiii de
1923. - Isitoro Campos, dire:tor. (An laelp
estava o carimbo da Junta Cominercial.) NI

t4. 712)
>

• N. 303
Julius Schmid, Incorpora ed estabelecida

em Astoria e Nova Yo Estai ,s Uni los
da Amer:ca, apre enta a marca suor t tale
consiste na palavra Ma va.. Bsta marca,
que pôde variar em bruta, cares e dimen-
leses serve tiara dl-lb-ver g -traias p•ra
a art q tente, ir UNI, res, fr.ringes de bulbo
para e-dioi as, seringas de bor ech vulca-
nis-tda para ureth-a. cozi .s par invali os,
serial; s na a euvido, serin as tara era In-
Cas seringas de bulbo, chupetas, saccos
para calo. tiralrites e nicos de ma nmad rira,
da fabricação da depositan e. ui° de ta-
ne:ro, 10 de fev reiro de 1923. - Por pro-
curação, Pedro Amerko Werceck (soore uma
e• sa pilha de 600 reis).

Aorcsentada na saretaria da Junta Com-
mercial da Capital Pede-ai ás 12 horas do
dia 10 de fevereiro de 1923.

Reelstradg sob n. 9. 103 nor desoacho
da Junte Com rercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primei -o exemplar 20$ de seita nor
e4taarsilhas. Rio de J tneiro, 12 de Ja/ho

*de 1943.- Is! oro Campos, director. (Ao lacke
estava o carimbo da Junta Commuinl.k

(4.774

• N. 0.313
•

A\
The It le tft Towne Manufact •• rine ComoN

p , ny, e ta decida em Stamford. Estado de:
Con ec icut, e Nova York, Es ado e Nova'
York, Botados Uniios da America, apresen-
ta a marca supra, que consiste na oalavra
aia Ie.. Esta marca, que pôde variar em.
t pos, dites e dimensões, serve pa a d

rgul ch pas co ti orlado para caixas dei
correio, coberturas para chapas de caia
ale co rei,, ba ras para veneziana de a-,
nellas. ter hos para batentes de I notas,
di.tpo 'tiros .par aorir e fechar ba detrate
de pe tas e lanchas, gonzos de pa at . o
comprido. to: ' os ue cadeados, mola para

N. 9 sarta,r
Edward Elwel, Limited, estabeleelia em

Wedaesbury, staffordshire, Inglaterra,apre-
senta a marca supra, que consiste na paia_
arra aSemper» esta marca, que pede variar
em typos, cõres e dimeasões serve nara

•distinguir co'hardes de fusa°, mart 110e,
pi •aretas alavancas e haat umentos si nila-
res, cavidairas, pis enxadas, an:inhas,

• tro..has e gari s, cuques,- -anatehns ras
• pado es, da fah Icaell da depasata te. Rio
Ldt. Mein). 24 çie guelra de l2.-Por pro-
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portas, etrzed eee nem cr eta. retens Irra
per" e , trixeleree em eu edos para eaixilh os
d e a • elas seguradore para no rtes coroo s
de o ',or. d emn ne para n-ateleiras, f-ios
de r etaeilo, feche,: de eancho para no:tas
de cume) es, genchne para tecos. m a a-
tleta» de pnret, corrent s o re toe d•ir a de
pei as. gancho,' p eva to ixer (nsra baixel,
baitristre, para corr i mee de esesdes, alva-
dm nata eet e ilhns de jai elles, celed s pua

ern- nes e &meeis, macancas de vi 'TO Data
nn etes, mechines ate e maticee pira op ter

ts fee en . ceder um e; e talhe. f .choe tear» cal-
' :cilhes de Jane l a s , fechad•ra- e partes res-

pe-t vas. trincos nata Dertle de erade. lin-
gn'e'ta de seeredo Dera pertties, i eructas
para noe•Ma de k r de, frech o es de aldraea
Tii a- tette:, lineiptes nata gezardealou es,

' fe-relbee da correr. ferrnlh es nata guerde-
lonce s. lingeetes nata p et s b tentes. cha-
ves geneees de plrafe o ara -Mar e iem% de
Janel l . lingueta s: pa ra neltoril. linome'es
em -utid as na gearde-lo-cas, ferrolees de
&ror (emhuttdnsn . ferro hos de emb ot ir,
fcrothns toara lavste rioe, ferrol o os c m
corrente, ocos de tecla as e acces-or os "ata
o lado, !eterno das nortes te dioe de cor-
rente dera norteai lievetas na-a b•niqras

s e lanel lae, f rinha com ranhura,de nnrt
de soleira, 1 ,go» e »ezesso-inc de.r-oth

feeho n a s' , ro tas de rua. log Is de oerNos
oloa de a rmazens, feehos e fech adas-perle
crer 1 e nide .; reSneetiVIS. CAMirtheieS-ra e

ovai s . mingue , c . rberaderes, cof-•s,autn,
carie do a , f-rrareerte em geral peta coletru-

. eenecial e ne te fechos trinco», f Mia-ceio
s chevee, terenleoe, aldrab s, trataresd -f

ede'reades toara porta* e fendias. fecha-ai
reg de portam e fanel tas d • todas as
'a'le-, fechna de a nite para pedes e

jan .l iac. e 'emala artigos roem ereq . da
lahricAção da d poelt 'ate. Rio de Jaaelre,
.3 de inn »f ro de Me - Por eme-ração,
P. ro Am 'ri' o Werneck (- obre duas es ame
pil h es•de 501 ré sl

Aereseetade na seeretaria da Junta Com.
mr-lal da Cardei; F acieral is 14 tenras a
01 elieutee do dia 3 de Janeiro de 1023.
i .Perr i strada sob o tt 9 313 seer deseache
' da !unta Cem 'lereisl em seeeXe de ote'e.
.Peeoe no olm ei ro exeneol ar 20de selio nor
eQta-nilhe». Pio de lanelro, ln de fuesto
d. '923 - Isidoro Comine. director. (Ao

, fal i estava o carimbo da junta Cone/ler-
ei/ti.) .	 (4.7/2)

e. r.-	 —	 4.... .... _ A

N. 0. 314.

The Tale s9 T wne 114 , n-data rin , Cnm-
panv, e teee ecida e m Stanfo-d. E tal de
Co •oer.trir, , e Neva Yore, Est e do de Nova
Yo k. Estados Uaidos da America. ante-
senta a ali s e sup a oue c mei te na na! -
vra , Ali» . Esta marca, que node varar em
tynoe, rbres e di ne ese5ee, serve osra d stiu-
g r Chato e com orifi^ o para Caixas d t cor-
r-lo, cobertu ras para ,henes de e-ixa de
core• io, barras para venal nas ee fan lias,
recho a ,a-a batentes de j negas, dl pceaiti-
Vo para abr r r f cher bata dei aa de no istS
e s eleges, g ,9'01 de °tratos° comprido,
fechos de cadeado, molas pa ra p rtas ou-
xan or s nata po-tas, reta' nata portas. ou-
xairres e . lenidos na -a caixilhos de Jan A-
tes. s gnraderes para pa- as, chiem de
patear, dezecanç oNs a 1 ra .pra eleirae, feches
de . rabeie, /eche_ de geneho nata p reg
de ca liar dee ganchos nata tetos, me,a-
neta • de nort, , correntes parz bandeiras de
po. t s, ganchos _lar, puxar (para baixo%
belaue reei:sare corri-net, de c o ce as, alva-
d ¥a ea, a caixilhos de janellas, canil at nata
roloa e c lane, r , m çane t as de vidro -1 .r.

fi

tas, tinac1/2 mas aJto nati-ar para onera f !.
e'vri cai rue: G t e l aa,l'echo l para ee ixi-
lheq e joie -11-ee.fecee f ira; _ pari:. 7e -ne-
Ctivsts, triucos para puztas dr grade, lingue-

- -

taq fie segredo nata nortaea. lin-netas ware
irias d . Rrale, fechos de ald-a Na nua

-etes na-a u s, f rro
lhos de co-rer .. ferrolho .* pi r a (muda In.N.
ças lingu etas para 'aortas b .t nteq . chaves,

co'ga'r 	de p refu go cara caixilh os de Ne
• l ingl eeMe para	 lingueta,' em-
butid ea nen g arda-ema s . fe-rolhos de
c eme lemb .'t doo. ter:mitose de e • b
ter-olh ee para aveterfee, feroPra com cor-

s oe fe-hos e accesgori s nara o
la

•

 do interso das oer as, tacho» de corrente
pare pertos. linewees uva baldeiras ne
milite e 4 ane lig. ferrolho' co-n reareham,
ferrelhos de se leira, eogos e aceesorio; de
fechos o ra po toes de rei . Puros de 'e-hos
p ra p e rms de rua ingoe de f »ceco; para
portas de lar/laxe/a. feches e teci • deras em
geral e part a respect aras, cemineb as neto-
me? -is, rebnque s , carburadores. cole;,
cadeados, ler aerens em retal ara con atru-
ceio, eine- RIM . te lerdos. tr iecos, f cheee
daria. chaves, ferrolhos, aldrabas, trancas
anerfeleoadas nata pertas e leeelles, fecha-
dores de por as e ienellae de tolas as rem.-

es, fechos de noi te ara p-rtae e lanellee,
e de re ais artigos co re-ele-e". da febrica-ão
da denealtan e. Pio de lanelrn. 3 de ia 'eira
d • 1i. —	 precureeee, p,dro Amepico

!rnee.lc (sobre duas estampilhas de 600

Anre sentade na secretaria da imita Cm-
iate-ria! de Cenital Fede ral, ás 14 horas e 50
mir enne do dia de janei ro de 102'.

Registrada sob 9.314 flor degole/to da
Junta Comme-efal em sesse rs de bole. Pa-
gou eo 'remiro exemrder 21$ de sello nor
esta enilhan. Pin de laneiro, 15 de Jelho
de 102 - Isidoro rarnnos, di recter. (Ao-
le do estava o carimbo da junta Cria eer-
ciai.)	 (4.772)

1a'	 .1

N. 0.317
Excel ior Motor Afie a li StapnlY C°, e'-

telvel cid* em Chicago, Esteio de illIn 13,
Estados Untios da America anreeelta a
marm suo a que e nniite na lettra eX.
t -lado em uma das suas ',ermas a palavra
eFx-elain-e e na outra as ne/avras »Auto)
Crie.. Por detraz da • lettra teX., vê-se um
eeeeneo em forma de cru . Esta mar a.
qee pôde variar eu Opa, côn .= e d i m en-
-6, •, erve ova (Heine ar motecycloa e
hien r t-s, da fabri ado da denesit nt..
lio de fre ei-e, 4 de janeiro de 1 923.- Por
proctraelo Lederc ec C°, sobre uma catam-
p11 a de 60 reis.

Aereaentairt na secretaria da Junta Com-
eternize' da Caitel Fede ral ás 13 horas e 30
minu os do dia 4 de Ja leira de 1023.

Rerletrada sob n. 9.317 per deosacho da
Junta Coo nerciel em seeeão de hei!. Pagou
no primeiro exe ansiar 211 de se lo por es-
ta ne i lhas. Rio de !vidro. l a de juthe de
1 923. - Isidoro Coroes. di rector. (Ao lido
estava o carimbo da Junta Comm.trcia1N.

(4.783)
1•nn••n•n•

—

N. 0.319

Royal T•iatinaa V . rnish C*, Inc., estahe-
lei ta em Long islan 1, Estalo de N eva
York, Estalos Unidos da A recrie% agre-
senta a marc• supra, que consiste na na-
lavra eRoyamc». Psta merca, que oóle
vaiar em typ s, cbres e 41 nen-tfes, serve
para di tineilr tod • s ar quelida les de ver-
nizes., Oure s, tinta, camelo.% e prod
&os ssolaites, da fabriearsá3 da deloalt
Rio de lancho. 4 de eaneero de 1923.- °or
p e raça°. Lidere »k C ., sobre uma esta ri-
pilha de 6)') réis.

An-esenta in na Sereet lia da Jun ta Cem-
re- r iel da Caeital Fede rei :ie. 13 toras e 30
ui. ume do li 4 de janeiro de .92.

Pegiatrada net, o n. 9 3 8 por desea-ho
da pauta Comatercies em sesàão de hoie.•

Vagou no nthWit0 exemnier 231 de selins
po- e qtame iihla. "lo de lane ro, 19 de 'ju-
lho de In,. • Isidoro "gomos Ao l e do es-
tava o carimbo da Junta Commerciall

(4.783)

N. 0 319

Time Monarch Maelfne Tonl Comnany, es-
t2h.'001:-.-. em Sidney. Eq t.do d main, Es-
tados Uunido.; da A nerim, aprt.(' mel a
ma -a anota, que consiste em uma ethreta
cl- relate g arnecide por dna circumf -ren-
ela coneentricaq . ent e as q •a ss se lee•n as
pelav me »The Moier- li Machie Tool Co..
na e rte senerior e 4s idiey, Ohio». na Tarte
Interior. No ceetro vê-se a ff/4ra da cabeça
de n m leSo, visto de frente, trilo na toner(
um p e inel no vai esto as pai vras »Mo-
narch P•nine Latitnew. Este marc a , que utile
vari r em tyncee. deres e dimenseee se ve
para distingeir tornos da faericic ao da de-

eaitante. Rio de Janeiro, 6 de 'aneiro de
I973.- Por n mele •eice La S.zigne (sob-e
ume estamnilhe de 600 réle).

Ao-eae iterla secretarie da Junta Com-
merdal da Ca reitel Federal is 13 horas e 23
mieetne do dia 16 de jalei rce de 1923.

Registrada sob n. 9.319 por deapecho
da junta Comme-elal em qe qq&ci de hole.
PAr(0 11 no primeiro exemnler 2l4 de sello
por ...et/entali/tas Rio de !aleire, 194e Julho
de 1923 - Isidoro Coorot di-ector. (Ao
lado 'estava o carimbo da Junta C n-
mercial.)	 (4.785)

r•-"Ir

• " N. Ce 320

Cerehos, Limitei, estabelecida em Greg-

que ce siste na representado' de um me-
nino , orren o atra de um ninto. O menino

Inglaierra, aor senta a harce selara,

está -eg ratado em uma das mãos um reci-
piente do geai cabe sal sob re o pinto e
ve do-se nor baixo as palavras 'Se no wt
ruis». Esta marca. crie Ode variar em ty-
poa, ares e dl nenetlee, serve vara distin-
g Ir sebsta cias usadas como alimentos ou
co no ingredien tes da alimentos, da fabrica-
Os da depositante. Rio de Jan iro. 16 de
de janeiro de 1923.- Por oroeuraçâo. Le-
cle-c 6, C'. (sobre uma estampilha de 600
reis).

Aereaentada na secretaria da imita Co •n-
merrial da Canital Fe letal ás 13 horas do
dia 16 de janeiro de 1913
• Registrada sob o n. 9.320 teor deo:mito
da Junta Commereial em enoito de boje.
Pagou no a:ulmeiro exemnlar 2)1 de sello
por estamnilhae. Rio do Janeiro, 19 de
julho de 1023. - /sidero Corares, din..-
et re*. (Ao lado estava o carimbo da !unta
Coa:mera:il.)	 I4 785)

,44

N 0.321

' McCaw, Stevenson t1 Orr Limfted, esta-
beleci tos wn Release !dal ta, ‘•prasenta n a
mexa suora uueconsiete na nalavra s NeCCO.
th1P a . Esta mar, que pode varar em fy.
pos, cores e lialeat§e9 serva para olstia-
guir eollas, mordentes e out . as substancia
anidtin4n •es ou de na ureza agglu luva;
da fabrleaçao dos de cederem A dita
m . rca é apr,sentada em renov 'elo do re-
ais , o efferezedo nesta junta em 3 de s -
tem or.» de 1908 sob o a. 2 174. Rio de ht-
f-ci o, 12 de meie da 1924. Por p-ocuragio
1.?cierc ifs C°. (Sobre uma estampilha de 603
réis).

Ap resentada na secretaria de junta Com-
rtir da Canibal Fede:al ás 14 horas e 15
mi utos do dia 12 de maio de 1923.

Rei4tradasj n. 9. 21 por desoacho da
Junta Co In er:ial e n seasa ) de hoje. Neon
no e . i lei:o exe eplea 20: de ullo par es-
tampilhas. Rio • de Janeiro; 19 de julho

ii
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de 1923. - lq• : oro Campos. directo-. (Ao
lado estava o carimbo da Jdnta Com ler-
ciai.)	 (4.785)

N. 0.:12C
-Th . Aeolie Co nneny. eetahe eci da ern

.w Yo k, -ta 10 de New Yerk. Fdta los
Unid es ia A • ne ice, aeres- da a marca su-
pra oitC ()a giste es sen • ta men e no nome
«G oere St k & Co .. Esta marca ale
pod v . riar em typas, et'-e. e imeesões,
8 ,1'n para dist florir pianos e inetrumentes
pari tocar nianns,	 a fahriceçãe
debesitente. A d ta-m era é a resededa
em rn vão dó red st o eff ac nado leda
jurta em 2") de tele° de 1 q 1-n sob r. 14q.
Rio de leneiro, H de julho de 1923. Por
procii ação 4 ,c1,,re	 C. (Sobre un a es.
tom lha de 6 O ris.

Apresente da na deceelaria da Junta Com-
mereie • da Ceeitel Fede-ai ás 13 ho • as e 20
min e t s do dia 11 de i leo de len

Pesdetrade sob n. 9 3^2 nor de:riacho da
juete Commercie l em eeedão de h-de. Pagou
no ndirdro exemtille 2 ie de seio nn • e s

-tar-p ilhes Rio de lenirei. 1 0 de lu h e de
toed-jezeinre Camr ,s, dir etor (AP le lo
estava o carimbo da Junta Commercial.•

(4.785)

N. 9 :323
- Joseph Pickering and qnns, Limited, ee.

tal. 1-W4:is em Shi Pi dd. 11 gleter enf.--
seita . a marca seors. que eonsiste na na-
lavra *Manco,. Esta marca, q ie od e va i
cm cAree, tyno e'aime soes, s e ve oar °lis-

, time ir um Preparado o ra h-anq eir e co-
ibir toda cia se de artigos ti pene de huf-
fale oit de te mo ta s eneo • eoinna enins
• ''• r -e levas. e ate-cetes, coe-Mimes de

.* eido par • crick t e tendia. bolas
p • ri, tennis e leigos s • ni lares, da falo ice-
çáo dos depositantes. A diet me rc. é an-e-
sentale em renovado do -eele'ro eff ctua-
do nesta Junta em 20 1 e julho de 190q , soh
n. 2.14Q. Rio de ¡endro. 18 cl filhe de '923.
-Por nrocuração Leelerc & C. (sobre uma
estampilha d • 600 !N•o.

Aoresentads. na se :retaria da imita Com-
thercial da Cantai Fel • -al ás 1 horae e 40
tainu-os do di i q el s julh • de 102d

Registrada sob n. 9 -23 por deenaelio
ida junta Cemeie rcial em ses -ao de dae.
P-gou no /olmeiro ex ir 2') de ,ello
por estampilhas. Pio de Jai ei-o. 1 d0ulul to
de 1 113.-Istr oro C ímoos; di ector. (Ao lado
estiva o carimbo da Junta Coimo:e-ire

1.785).
•

N. 10.108
Calos Vesraei -no da Luz, nharmacenttee,

eieteleoe ido à r a tia de S. Fel x n. 59,
adonte para distligul- um orenarado oh ir-
ti veet rio de seu fabri o, a mar •a suma,
oue con date de um releio rectangular s tie •
riornente arre ondado, verd -se ao a to o
nome cara:t ded .o efll nossa» sobre ara-
beerns. SaMC.111 se os dizeres: el-je çio
Anti-Ble orrhagicad, este- em Uma, -a xa
tiansvers 1, aesi n como, ()avos xplic ti-
mos. A marca que nod r neir no tv -o,
de lettras, cerres dimei etles, sere appl•Cada
ehi ouaesq, er vidros que co ntive, em o nre-
;iarado. Rio de ia e ro, 24 de deze nbr) le
1 1414.--.Carlos V-sprt rako • a Luz (Soare 303
reis em estameiih s) -
'Apreseetada na secre taria da Junta Com-

mercial da Capital. Federal ás .14 horas e 5
ni.nutos do eia 25 de deze bro ee 1914. -
/iieotee Campos oirector.

Registrada sob n. • 68 nor despacho
da Junte Commercial em . sessão de ho,e.
Pagou nó 1 . exemplar 6.di30i, de selha Por es-

Itihnpilhas: Ria de _faveira, 1 ; de fevereiro
1915.-Isidoro Campos, director.

11111110 OFFICI1L

Por des eacho d ., _lenta Commer tal etre
sessão d hoje anno l ou-se no ;eg'st.o nu-
mero 0.168, a tais ere,.eia d• n.a-ca e-
rio•ane e Carlos Ves e es ia o da ira, p ,a
seus seccessoris J M. Vi . al & Co ti Rio
d. -	 eire, 3 1e janeiro de 1921.- Pli•oro
Cumpoy, director.

Ir des adiu da Junta Commer ial em
sessão de hej alia . tds • no registro eu•
m . o 10 168 a trar•f re :eia da marc• 431 e-
nosane , de J. M. V • ti ,1 & C me , Dar ., seu
sete ess r J V. •ial 1, ie aniro. 12 te
julho de 1923 .- Idctro Cam o:, de e -to..
(E lava ao lado 'o carimbo da Jua.a Co a-
merceai.)	 (4.773)

lo.381

Caris Vedaeeiano da Luz, nharmaceetico,
eetebel eido nesta cidade, a!N re,ttita, na-
se	 gistroda, a m rea adi na, reoresent da
p eia "ei a de uma meiher e era sd	 ao 1-
1ns s It execetan . 0 m na -so de dag a e
seei ao io nas mão, uni frasco em pesi-ão
ved cal, 1 elo-di no mesmo a nalevro•

n * . em torna earactereti •a. e-ta rua ca,
ode no erá va ia,. de eb •ee e di neuee
cleti a-se a didineu • um to 3ara esbel-
1.. de u f b ico e coime-cio. Rei de 1.-
nei ro. 2 de f ver iro de 191o. - Co-los
V?sras alo da Luz (Ro re uma estampilha
de 6) .' reis).

ole4entada na secretaria da Junta Com-
nier-ial da Capital Federal is 1-, horas e 15
miados d . dia 1 de m4rço de 191 - ildoto
Camros. di te tor.

de-estrade seb n 10 331 nor despacho
da lenta Co nmerrial m sessão de hoje
Parou no primeira 'exemptai 13 200 d • seilo
por estam pilhas dio , 2 de
ab il de 191 . - Isidoro Campos, direceit.-

Po- cito d Ju ti C mm -ri 1 e n
sessãe de hoje anroten- e o regi tro nu-
mero 1 4 .331 a trans fereecie da m r a eCe-
pi:lone, de Ca 1 • Vesnad leo d Lez para

s e c :e pores). VI. V dal & Co np. Rio
de la-itiro, 3 le Peleiro de 1921.-1 kora
Campos, direct

r o teso e• he da J oba Commerclal
sess ão ie h ije ann ta se no r gestro nu-
mero 10.3 1 a rans •ere c . a da marca eCd-
pillons, de J. M. Velai d: Comp. pua -eu
suceess r J. M. VId.l. Ri /e Janeiro 12
julh de 1923. -. Iscoro Carros,	 to-.
(Ao lado estava o carimbo da iunorn
mercial).

a:. 18.N04

3. M. Vidal (2 Comp., etabelecidos á rua
131-ãO 4e q . F.ii n. 69. +do Iam p ra AN-
tine .ir praiarado pharmaceutico (xa opa)
de su fan iro a ma s ca acida que po erã
vari?r de edIr e dl een-L, a qu I corsis e
do no,ne cnracte istleo liSed genole caro
avies e sobre os dite es: J. M Vida! d: C.
-R o de preiro. Rio dç janeiro, 12 de
a*, -O de 1923.-J. S. Comp. (ao •re
600 eia em' es empilhas.)

A eresenteda na sec,-eteria da Junta Com-
diercial da Canital Federal, ás 11 horas do
dia 16 de iunho de 1922.

Registrada s . b tu. 18.514, por desnaelto da
Junta Com•de.eial, em seisáo de hoje.
Pagou no p rimeiro exempler 2(4 de sedo
por estampilhas. Rio de Janeiro, 23 de ne-
ve •br de 1922. -Isidoro ermos, di.-:eter.

Por despacho da . Junta Commercial
sè são de hoje anue:eu-se n regi stro nu-
mero 18;504 a trotesf delcia da mar a sSe-
deg n le de J. M. V dal & Comp. para seu
mice esor I M. Viril. RI ee Janeiro, 12
de edil° e 1 .23 -Mv tifo Campo., , eirect
(Ao :a .o eÁa.a o carimbo da Junta Co eller-

(4.774)

Julho do 1923
%."11111•MIMW~11~3

N 1S sor;
3. M. Vidal dr Comp., estahelecidoe

rua aão ee sa • Feilx n. 69, adoptam p ira
dietieeui ir9C,C:ie1l A , de seu fabrieo e cem-
mercio, a marca acima, que nol 	 variar
de ce- e di iteusão, a qual consiste do dome
ca acteri tico re sin 1. eiti e apas. Pio
de a e ro 12 de ab-11 de 19 2. M.
W ai 6, Comp. (sodre 600 réis em estame
pil

A presentada na Secretaria da Junta Com-
me cie' da Canitel Feleril ás li heras do
eLa 6 de j inho de 1d22.

Regiet -aia • o o ri. nor deseeclio da
Joe ta Com e:CiFI em ses-ão de hoje L a-
go • no 1 exemnitr 20d de sello nor est am-
pl i em. Rio de Jeceir ‘, 23 de nevembio de
1922. -1-1. oro Campos, di7ect r.

or ne:pa-ho da Joe ta Co torneei
SeSSãO de ho'e anrotnu-se no revi sora e u-
• 8. 53 a trsnsfere ice. da marc o «Per-
• ino!) de J. M. Vilal & C moo , peru seu
sue eissor J. M Vidtl. Rio de Janei o, 12 de
jelhe de 1 92- - Is ro Orm os. dite mor.
(A o la to estava o carimbo da Junta Com-
mercial).

(4.773). d,

N. 9...r3f)r-;
Cometeu n Cemneny et Delieve ce. esta-

bele i a nesta ideie, rue Theo hl. nt-
toni n. 33, p ores nta a mar a a p ai que
co siste na peliv ra *Denotem,. Eeti	 , r-
ca, o e pó ! e variar em typos ce es 	 dl-
m medes, se ire nata di g.' ;g ir nnee de ras

colo rt as ?Iara sealho, .1a f ,bricaei • e
c .trinprrin da d posit - . 1 . n'o dc Ja-e1
24 eo Jen, ir . de Id23 - P r praceie do,
Pc ro Am-ríco Wel neck (-obre ume eseemd
pil la de 600 è1.1.

kar s deeda na secretaria da Pela Com-
onereial da Crnital Federal ás 14 horas e 50
mieut a do dia 24 de j	 del ;23.

Pe istrada sob a., 19.3 por deinacho
áa Junta Commereial e n sessão de lorde.
Faeou Jia erialeiro exemplar 2d$ de sato
cicie eetampithas. Ri" de bueiro, de
julho de 192 . . ,- Irldoro Compor, dire-
itur. (Ao lido estava o carimbo de Junta
Conunercial.)	 (4 77)

1W.-a0.414es
A. F. S •ligma n eestebel cito á rua de

S. Pe Iro n 52 s , neeta C lpi •al Fe-
deral, aeresenta am rca suo a q - consiste
na nelavea eq. plendore su'ol nivele per um
tr co em ferma de -;ss e rertura. Está metia,
qu. pdle variar am cdres e dl- ens5 's e
pd te ser tu ada como vai rca de egn , s-rve
na-a d sting sir : panei nara ese rei er e panei
ca bono. do comme•-cio do cl.tpn. itante. Rio
de Ja cio. dr feverei ro de 1923. - • or
procurarão C. Bu:c' m mo.

A erese • tecla ne secreta ria da Junta Co-os
Me ciai da Capitel Fede ai ás 14 hoess
e lo min- tos do dia 5 de fé ereiro de 102-l.

• Registrada sob te 19.4'6 nor deenacho da
Junta Conimércial em sessão de hnie. Pa ou
no nri neiro exemp!ar '20 e, de sello por es-
tam.illias. Rio de Ta r eie), 16 ele ¡Lao
de 1923. - Isidoro Campos, di-ector. (Ao
le do estava o carimbo da Junta Com eeir-
Ciai.) (4.777)

a

N. 10.4Lisr7
Pa r lo t rn Comp., et blecidas á rua

do Rez ride n. 26, n ata Capta! F . der 1,
anr.denta a marca supra que ons4 te na
palavra eChiffond entr apus. Estam ice
que Oda variar em ares, temo de tt-bs
e d cisões serve pare di-rieguir: sabão e
sanonetes, c nn a co fig ra ão de h iens
3p eeeetande home s iludiu, e , ciean
bichos, flores, bem asai,. cetiaa s,	 (to•
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tinas, oleos, pó. cr • es, anões, coas,eicas,
g is de c I	 sabanete , Latiam- n.+ra

c 'el .'', d • tf 1: os, e a-nc 	 •alc• od
and Jo Derfiaihauo 04 ira agaan pare o e ao

!I, wameatu da p l'e,scaa .. a e liq ido,
u com reto, ao .1 o, dapalatono e .1 a-i cIo ou em ; 6, r osa ia e atenazas e pó

.m liii ia usa uhaaa avutt de qe. na,
:me de saaão e caiba em dl; de te i

-4;• e c na'; raio doa dep .a . tantea. Pio de
Jaael o, Ir; de feverei e toe 193. - Par p o-
ca aç o, C Blue nula.

A oiresentadt na a-cr -to rta da Junta Com-
da Unita! Federal á- 12 ha:as

e 45 minutos do dia 16 de lerei-Ciro de
la2a .

Registada sob n. 19.437 nor despacho
da Junta Co amar • Ial e n &casão de hoje.
Pa-ou no I" exeraplar 20: de safio Do- as-
tammlhas. Rio de Jaiteiro, 16 de polho
1913.- kl, oro Campos, oLector (Ao lado
catava o eitzi.ubo da J inta Coatruercial.) _

N. 19.463
A Companhia Souza Cruz, eatabalecida

nonata cal •tde a rua Gonçaivea Dias u
an eseara a marca 3upra q e C.) aisce na
polavr. e f-nta Ia caluzur as niap. ata e a.
tre ama s Pata arca, que ',ide varaor

cares e dl entoes, • CIv.t. pira dis-
tinadir lua o em faina, em co; a e em o taa-.i. ;
lum p . a do desfiado e ~ao, a onda:ki-
n:3d em la oas, pa otes e ananquer out, os
rec tii :nua adequados ; cigar 111 s e ciaar-
ro oe p lha ; artigos vara fumantes, Ires
c s : pi e ras, cachimoos, cachimbas ori.
e mes (nargeileha bucallaaa, paaanh T.)5
11 aia, de ma 'eira, de pagai e saaalcuaer
sun macia Sarou ou ia ; cartel. aa, cigar-
re. ras para cigarros e b. lotas p.ra iamo, is-
q-eiros, readuos de brno e ama, pa
para ciai.rros pane. para cigarros em asa--
ter	 ou bcibl• as e bem assun cigarros e
che,u-ns, da fab lcÇA. -e comm ereta oa
der osaara • . Rio de Pitei o, II de janeiro de

- • or nroeuras ao, Lec erc	 C- (sod.e
uma ela pana de 60 réus).

Arre:em:ida ia secretaria da Junta Com-
:Parcial da Canital Federal ? ás 3áo 3s e 3)

•minutos. tio dia 17 de janeiro de i 2h
Re astrada Sob i 13.4a3 mar oespa,!bo

da Junta Cominercial em se são de hoje
P . C.40s pire tinos em geral, chá- aos, ci-
garros, cigarrllacis e p ope pari cigarros
Pao4 no OfirTldiTO eaempla . 23S de aedo
po estampilhas. Rio de Jen iro, 1 I de Ws°
de lat3. 14.foro Campos, director. (Ao
lado catava o carimbo da juiuta Commeraai).

(4.783)

N. 19.464
PrIcinefon Brothers (Bras 1) Limitada, esta-

be:t cie nesta ci ade, á avenida V..nez
na. 213/2.9, apresaram a marca amora caie
coas t ern u aa et queta ae fundo de lan-
a/iate com a palavra aaose.. A rauuere te
te:vindica anuo caracteristieos essa cias
da marea, o d.se ho que taram o fundo a
palavra que Companda. bua marca qne
p de variar em t.p s. cõrea e dlineusões,
serve ara dl cl .g.0 r alara de fanai-aia, potra
vi ra. as, da faca-a:34u e co ~areio da
depu.itanta. Rio ue Janeiro, ri d.; 1:v te ro
de 144.- Por pr ,cur ção da Pilki gton
Br thers	 asilo Li nitaaa, o . Brouks (sob e
uma eistsinpitha oe 6a) ruis).

Aireaeataia na secreta ia da junta Com-
ine ciai da Capital Federal ás 1 horas e
cinco, minutos do dia 7 de le o/aceiro de 1923.

Realatra msub o n. 19464, p r despalio
di Junta Cominercial em sessão de hoje.
Paz ti nu prime ra exe «polar .20$ de -e 'o
p pe-camp loas. Rio de Janeiro. 1de jalho
de 1 23.-111 oro C'uinps, air ator. ( o o lado
es 'va o caranbo da janta Cutninerc.at).

N. a 9.4 OU
.Pilkington Bro h ars (8 as 1)Limit d • ,esta-

b s1 aia nest eidade, á av ii• a Ve acavala
n3, .13'2i o, ap e-taat, a ma ca ata ra .q..e
eartaiete 'am unia etiqueta d fundo de ba-
ta li, com a paaavra *A1s1 ..es 'o . A reqaa-
rente te vi ., di -a co no cariem ist cos ea.ja-
ciaes s a marc o: o d se . so em fôrma o filado
e s • al-tara que acompanha . Epta nsrc caia
pád var:ar cii ryao , ceves e di n trisõ a,
se ve para disuinanir vi ros de fa ta-ia
pala i raçaa. Ga faaric-tç u e com reta: o
oa . deno te. Riu de Janeiro, 6 de 1,_•ve-
r • ro 1 e 1 .423.-por a-oca:ação de 1-131t ngto a
Brothe . s (	 Lima:a-ia 1 Br. oks (sobre
una, estame!! .a de 600 réCs).

Aareseah ia na secretaria da Junta C a nt-
arei. aal uia Catita! Federal às 13 h. ma e
cinco minutos do dia 7 de fevereiro de 1923.

Peaastra -1a sob n. 19.46 por despa-'a o
da Junta Co natercial em sessão de hie.
Pagou no pri nairo axe miar 23a de aedo
Por t:tampilhas. Rio ode Janeiro, 19 de
junho de 1423. Iskoro Camnos, cii-e-
ctor. (Ao talo estava o carimbo da Junta
Commercial).	 (4.7433).

N. 19.460
Plkington Brataers (Brasil) Ltd.., es fa-

belxi.sa testa cid de á °veada ;'ene tiala
as ai • /214, ap eseraa a marca supra que
coapiste em uma etiqueta de fundo de fan-
tasia com as palavra, ela iithe d vtoroccov.
A requerente reivindica como carumas...leoa
es-e cin .; ca ma. ca, o desenho q le Mana
o fu aio e a paais ruas que acompanh
Esm marca, sate póde variar em typos, cenes
e dime sbes, serve 'mia distinguir vidros de
falaisia, pra vid a s, aa fabri -ação e co ai-
mer to da deousi ante. Rio de Janeiro, 6 de
tevere,ro oe 1423.- Por "rof...raçao da Pa-
la gto B oth:rs (3rasil) Ltd., J. BrOykS
(vore uma es.amipilia de 63J réis).

Anresenhda na secretaria da Junta Com-
marcial da Calital Federal ás 13 horas O
5 minutos do dia 1 de tevereiro de 1923.

Regastrada sob o n. 19.485, por despacao
da Jata Com nercial, em ses4o de /mie.
Pagou no nrimeiro exemp*.a: 201 de adio
por estampilhas. Rio de janeiro, 19 de julho
de 1a23. Isidoro Campos, director. (Ao
1/1.0 estava o carimbo da imita
dal.)	 (..785)

1nnn•••

N. 19 4(1Y
Plliengton Br.,the s ( iram') Limitada, es.

tab 1..cid nesta cidade á avenida Vene-
zuela na. 213/419, apresenta a mar at supra
que consiste em uma e iqu ui de fundo de
fantazia com a palavra eCret trie. Ar que-
r alie reivinlica como ara terist1 os es eu-
ciae da marca, o °estada que f /ma o
fundo e a pa av a caie acomp tnha. Esta
ma ca que pdne variar eu typoa. Cbre$ e
dimensões, se ve para dl -tinamir vid o de
f fitada para vil aças, da fab:Laç3o e com-
mar-ao d depoalcatite. Ri. de Janeiro, a de
fava eiro de 1924. - or oro:u a .Ao da Pil-
ki ig.on rothera (Bra3iI) Litda, Br oks.
(a ore uma estampilha de rItu0 réis)

Apmsentada na ser-ataria da Junta Com-
me.ciaI da Ca .3ital Fedeal. às 13 noras e
5 mirados do dia 7 de fevereiro de la25.

Registrada soo o n. 19.16 ','no: despacho
da Juma Co aniereial eM sessão de ao,e.
E asou ao primeiro exemplar 2ura de ach o por
cara npilhaa. Ri de Ja eiro, 4 le julna de
19 :3. - kidoro CaillpJ4, directo:. (Ai lada
estava o ca(uma° ua ia-ta Co.umerc. el.)

l4 i il

Nzrr-ceRyfICADOS
Nat 44

caie a marca etat
re loa:aia neta tirn:a He aia . 	 . ol-
pa ia ;P. itádt CJeti u e; j1; a

das., guta. a ;erva ate du meu rei. C:A-
me:a , tui ae no atai nes:a jurr.a Co abi.ir-
Cial em esooão de 22 de t..v rt ira do a. ur-
re , • Libo, ao./ panda :a oe uni eu lar
ca to ha °lin a! au me mu Eat do, em caia
saaiu p ttaica. a.

Secreto na da Junta Com rerclal da CIO-
tal Federal, e 11 2; de julho de laza, -
Mario S.P1,es PM . 1, olticiai. (Estava c oal-
la..Ia 1 , viciam ate lua ci isada uma esta apil ia
no ator de 2aG0J). Vi to. J. C., em 21 ;o
jt• láto d 13;23. - IsiNor •P Compx, dir cor.
(Ao ;alo estava o catambo da Janta Co a-
artet.aal.)	 (4 700)

Na. 51 a 52, 54 a at3, 61, 62 e 63
Certifico que as ware s 'To -, etnias-

tri le, .Li Feri.», *G adaeos, eti I elo sa,
.El Sa c ». V le Q .acre», eEl Ra. crus,
* a A Zai a e carola da», para hera* maue
do fsbneu de He Mai: juraan Co up.,
regist adas ata Ju ta .0 um-4'dd de Seata
Ca.aarina, reajo ctivainente sob os na 53
a 32, 54 a 38.0 ,62 e fia, Louro d pois tadas
nesta Junta em 24 de ma o co: ente, dopo s
de cumpria is as to, malid dea 1.,gaes, te 130
as .narc s	 eCoucbis. %adiai ,;41,
GLibaiad., si ;o • n.l.feridats de auto. mi-
oade com o § 6 do art. 8° da lei n. i.233,
de i9;4.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, eu 2) de mudo de 19 3 -
Carlos Torres de Odvdra, 2 ofseill. (Es-
tava cita a deal a nen.e 1 sutili.aaa ia
estamp;lha no valor de 20. Visto. J. C..
em 29 de o.alo de 1923. - LI tiro Campos,
dl -catar. (Ao lado eaLava o Catimbo da janta
CoatineAcial.)	 (4.78.))

•••n•

Na. 253 e 272
ESTADO DA PARAHYBs DO NORTE

Certifizo que as marcas Amori mo, para
cigarips registadas na Junta . o imerc;a1
da Parahyba do N. rte sob os numeros du-
ze •tos e sessenta e ci •co e duzentos e sa-
tanta e doas, o rtenceates actaalinenta
firma Fer eira Amori n Comp., suces-
sores de' Vieira, Amuritn ta Como., to.ana
transferidas desta fitata p ia aqtella, nesta
juut ., por daspa:ho na nutswa em sabat°
de loze do c ,r.-ente.

Secretaria da Junta Commerdal da Ca-
pital Ped tal, 2i de ;alho de 19a3. -
Carlos NPv.es se 0 . 1v ira, 2 . Inche (soare
uma et; ampilha de dons mil réis). (Ao lado
eslava o cartmlu da Junta Lominerc al.) •

(4.767)

143. 3.458 e 3.809
ESTADO DE SÃO PAULO

Certifico que as marcas .Pyr.mio Quality.
e yraina Quaiity, , realstridas na J.inua
Co umercial de S P. 1 . p.13 fir.ni E vigi
dc Paintuu, soo os numer s tres in 1 qu cré-
centos u cineoenta e oito e tuas mil se.iscoo•
t se n ve, reeascdvamente, para siada-
gui vernizes, platuras e tildas, arti o- de
tulle te, etc., a .arimeira, artigos para
po ir inetaas, lhana,- moveis, pearas e ar.
ti os coagenere , tors o trsasie idas, nig',
c 3ag -acres a sag anda. foram iraasfesid a i
fir saca:ssor Paiaton 6: Camp., por sies-
paca° de ti fuma de vinte e chi.» e viako O
uta de j n to tutano, raspe livamante.

Se / aaria da ai ata Co ¡marcial da Ca-
ptai fe401111, 25 de 1.41h) de 1923.

•
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Certifica) que* marra 	 para dig.
tirguir pratc.oalm .tit' tit ne in-
aaaral aid.ucaroonada do a rico d Sen-
tina Fataiiii. Cacioaira, io Graade do Sul,
a-letrada na Janta Co naier tal de Port,
Alear: sob eum cato mil setece• tos e
aet.iaa e u n, foi laaosaa•ta nesta J ata •n
d.:'.-ei o curraide uepois de cumpiidas
as oraialidaaea laçam

S eta-ia da .) , nta Co'n tIlerial da Capital
Fele -al, e ai a4 •ic je:aa te 1-23. S N :ire na
• at . ba fedaral de 2PJ 0.--Carlos 75. es
oe 0,,veiru, 2 orai d. (Ao lado eltRVa.
cari Libo da judia Comiliercial.) 	 (4.78.4

PATENITS DE INVENÇÃO
.1. 4s.s7 — Memorial descripttvo ao in-

venção de "apedeieoamentos em appa-
relhos reauladores do alcance do tiro
de canhões", para que pretende privi-
le rá() Vickers Limited, estabelecida em
Tires tminster. Condado de Londres. rn-
gtaterra; eessiónaria de Parei,
Grata domiciliado na mesma cidade.
Refere-se a invenção a apparelhoo re-

guladores do alcance do tiro do artilham
os alises coMprehendem uno relogio ou
apparelho semelhante, que registra as
variarnes de dis t ancia. provido de mem-
bros ajustaveis (usualmente bracos nu
barras), os quaes. quando dispostos de
ae.cardo com a róis, e a velocidade do a'vo,
ou navio "inimigo" e de acalento com a
rata e a velocidade do "proprio" navio,
fazem o element o ajustavel do me.can ; s-
mo de velociaade var i avel do relogio mo-
ver-se de accérdn com a rapidez com que
varia a distancia a que fica &alvo.

-Segundo a invenção. os ditos membros
ajustaveis são montados na parte dire-

•••

. Ju l ho de'1923

ro-0 , VJV es :C O iv tu, 2 ()(aci	 ire
/PM e lanai ia te doas tad ri)	 atdo
tatava o cariam() da Junta Co.ninerce )

(4.1d9)
--

VK migo
SEGUNDO XXEMPL

Sa- tiaaa aabiel, -stabele ido em Coaho-l-
ea a.: e	 ai Rio ela ide ata aul, a .• s 'a
• r a Jra tu t 'ou te na enatai a aio
ea Lei! iS; :a .Fable 's.. E ta marca, que
pua 'a:ta e n vaus, cOres e dim risb:
atra- para aietiaguir ali lentos, prin iode
tee ata ca n. Paca el eidrocarmilada, da
f a açau do te o ,i a te. Po -ta Aleg e, :6
d • j24 mbro d : 19:2 — Dor pr -ur ao e
na lata°	 Atman..o Fernam.es

f;.)
Apresentada ás 11 horas do dia 28 •

cl ie oru e 192..
ate e:latia aa ju ta ontritercial de Porto

A. go. at de •1 -zelibro d 1 .2.-0 .ecre-
ta:, ígraac o L ureiro Claves.

Ar hi ada sab n. 4.41, eu virtude do
d -.3nasa el. Janta em a ta ao de 28 ao cor-
rei. ti az .

Ser litaa da junta Commercial de Porto
•Al g-c., 9 de dei:. Oro ds 19.2.-0 bc re-
t ío. Ignac o Luar lro C -aves.

h. 4 TN —2 caem lar. Pag u no mi-
ni ira excinalar Mi em estaaralha, fe-
deraes, p-qveu entes d -te te istr t.

Secreta ia da junta Commettial de "or o
A. ge , ?9 d de embro 1922. 02 °fa-
tia , Aff mso Fe, n n es kbeir

Paglu a3 necal l(;0,
creta -ai da 1 anta Co nme-cial de Por o

A.c re. 9 de teu bod-t922.-0°ofu-
tial, Affunso Fernon-es R.beiro.

estira de um 'mirante de prataria, do qual
são transtnittidai instrucoões para a aon-
taria. (ou para a pontaria e elevaeáo ao
ta- aos canhões: senao Providue 'Is,
peansquaes o movimento de orien ao
oa mira, para mantel-a aobrindo o a ,o,
erecti)a ivemnaticamente a concordan-
cia do memo.-o, que é ajus t avel de arcar-
do com a roia e velocidade "proprtae",
'com a dita róta; podendo, alleana t iva-
men'e, os ditos membros ajustavas ser
asenc i ados á propila mira do canhão de
maneira analoga. Em qualquer dos ca-
ave. torna-se poesieel dispensar o opeaa-
dor que, nos relogios registradores do
a oance até agora usados, era neceseario,
para offectuar a concordancia da rota
"propria". mantendo uma mira (montada
no. relogio) cobrindo o alvo; sendo pos-
sive!, por esta fórma, ter a certeza de que
o mirante de pontaria ou a mira do ca-
naão, conforme o caso, cobrem ó mesmo
alvo, para o qual os dados neceasarios as-
tato sendo obtidos pao manuaeio dos
membros ajustaveia do relogio. A invati-

• çáo provê, além disso, era combinataio
com as inntnações acima manejou/mas,
nmios de determinar e de suparpot , a
distancia dada pelo relogio, uma corre-
cção para a mudança na distancia :lu-
rante o tempo do trajecto do penjactil
(rendo a distancia total danaria-ia...a
"(Imunda predita"); e lambem, si dese-
jado, meios de superpor correcções lo-
caes. A invenção taintam prové meara. de
daduair. da deflexão lineae, obtida pe
di•os membro rauslaveis o da d'l'-
ao alvo, a deflexão real dó canhão, que
neeeeaario i egiairar na res i -cc,.tt.1. a.

Para melhor compreitensão aa :nven-
• ção e para que ella possa ser pOsf,.
Patim, a deacripção em segaida fit -a
com referencia aos desenhos annoxos,
nos gumes: A3 figs. 1, 2 u 3 são. respea
ctivarneate, uma elevação late 21. uma
elevação fragmentai ia posterior e tirita
planta fragmentaria de uni apnarelhe ue
mira de pontaria, cuja parte ori oniaate a
é provida de um relogio indicador do al-
cance, construido segundo a invenção; as
fias. 4 e 5, secções verticaes do dao rea
lualo, tomadas em p t atios que formara
angulos rectas uni com o outro, Iam& -se
rie partes eseenciaes do MCCan ; SmO, e as
figs. 8 e 7, vielas representarei() dia-
grammai icament e o futica i nnantanto iIa

•par l e indicadora de (1 : 3-anciaa e da am.a)
indicadora de deflexões, respectivianen.
te, do relogio. .

• Nas figa. 1 a 3, A é o pedestal fixo do
mareia) e 13 o carrinho or abadia-. no
qual estão moataJoa o res.eecop•o Orieu
do alt (accionado peai' roda do direeeão
B"), o indicador do distancias Ba len 134
localizadoras 139, um re.ogto de qu .da
(Lola não se vé) e, na execução desta In-
VeneitO, o relogio indicador do
completo, cuja caixa esta indicada eia
Ba R é o mostrador do ateance; Pa a roda
para acompannar o alcance; D, o moeira-
dor das deflexões; e Da a roda para
acompanhar as deflexões. Easaes mos-
tttt ores e rodas estão munamos na caixa
Ir do relogio indicador do aturtuce.

Nas figs. 4 e 5, O o memoro ajusta-
vel mencionado, corre-sponciente á róta
e velocidade epropriasa, o qual está
montado na caixa B' do relogio e, se-
gunda a invenção, é ajustado automati-
camente, de modo a corresponder á róta

• propria, pelo movimento orientador do
carrinho B, ao manter-se o telescopio
131 visando o alvo. No exeinpio aqui
dado, este movimento do membro O é
eractuado pela cooperarão da engrena-
gema O' 'com a engeenastem A3, do .guat
caametro fixada no pedestal estaciona-
rio- A-. O ajustamento do dita membro
O. de accôrdn com a velocidade apro-
priai. é effectuado, pela maneira usual,

por Meio do armei dentado O', do ali-
nbão O' e do 'cabeço actaadar O'. T è o

•n .:Jubro ajtást aval ' correspondente á
rua a velocidade do alvo, o qual é ajus-
ta\ al (peia maneira usual), relativa--
mente á veta do alvo, poia meio da rad:
&ditada' Ta do piniala • T' e do calalçl
aatuallor T'; e, relativamente á veloui-
dade do alvo por nieiu do pinhão T` e
dó cabeço actuador T'. O membro O
tent um pino Oa que se aloja em 'uma
ranhura do membro R' (veja-as tam-
bém a fig. 8), para mover cate ultimo
de accôrdo com a rapidez com que va-
ria distancia, devida á rifla e veiocida-
da aprnpeiasa; e em unia ranhara do
membro D' (veja-ee tturthem a fig. 7),
paea -mover este ultimo de accordo com
a rapidez da mudança de defiexao, de-
vida at Mia e veineidade aprapriass. O
membro T tem tampem uni pino • la,
g e se aloja em unia ranhura do mem-
bro Pa ('ntja-se tampem a f. g. 6). Para
mover este ultimo de aocairdti cm a elin

p • dez da mudaf ca da distancia, devida a
to a e aelociutioe do alvo: e em uma ra-
'mura no membro 1)-1 (veja-se tainuern
a N. 7), puas mover este ultimo. de
anilai° com a rapidez da muuança do
dia'anão, devida á róta e velocidadet

 do
a.VO.

Quando os dites membros aftistavtais
O e T estão associados ataeciamenie a o
canuão, camo já mencionado, ea as
ti ambros são montados "no relata) do e
nata ou outra parte (pai se alava cai
a mira, ao ser o can1.110 or.entado; e a
radas com que são acompannadas o ai
canoa e a deflexão azem atra, as nafta-
n •rains adeqt.ados, conte as partes apro-
e) -.edas da mira; podeada essas _redita
se .vir lambem pa.2 transam tarem a
dautincia e a deflexão a recaptures nos
oi..; roa canhões.

Na fig . :. o membro D' aze sobra a
engrenagem daffel enetal D" e o membro
1)8 tem outra ranhura, que coopera coal
o pino D'-' na peça cnrred ca D'. coope-
rando este pino lambem com uma ra-
naiira no membro Lay que a ge sabre a
(a val-imagem diflerencial D". A dita peça
c:ia-edita D' está mantada em' um braço
pivotado . D", provido de um roleta, que
v:aja na superficie do excenlrico Da
Este ultimo é accionado por maio da
roda R'. com que é acompanhado 3 al-
canee, fig. 1, sendo piai) aaamado• de
modo a converter as ri siancias em du-
n.1;-io do trajecto dividida por alias. A
engaenagem differencial Dfla está" tam-
bem sala o governo da ropa Da por meio
da aual p odem ser etfeetaaaae eu, re-

• cçaes de dafleaSee tomos; 4eiiaa provido
o postrador 1)", accionado peia rena
Da de correcção local. A cl:sposiçãz•
ditscelpta é tal que o indicador D' 6
'estocado de accórdo com a cieLexão do
Calina° deptaidente do va l or dos variis
factores meneaonados. Este indicador
move-se ao redor do e1ko dá dito mos-
tredar 1) (veja-se tambem a fig. 1) e ao
redor do e i xo de um segundo inajeador
TO. Este ultimo indicador é mantido em
frente do incl ieedor Da ao mover- eo a
rnda Dt e, ao faeer-oe isso, a deflexão
do canhão é transmittida á respectiva
mira peia chave electrica Da.

E' provido um diapositivo rectifica-
dor de desvios D", movido pela roda
P. agindo esse dispositivo sobae a en-
gienagern caffarencial 1)", tambena ae,-
cionada pela roda Da O eixo D eet que

•-•parte dessa engrenagem d , fferen1 tal,
acciona a engrenarem tafferencial D ', a
qual é tamhem acclonada pe!a roda de

. rumo D". Esta lkitillta engrenagem utf-
ferencial está associada a uma cha e
.transmissora D", de modo que • ta
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transmitia 08 anguloa de remo, It cor.
rigidos quanto á defleaão e desvia. .

Na Lig. 0, o membro .5' está associado
a Um beaçu sa.saauu is- ts J. 4 lá. —.a-
bro R', de modo semelhante ao (lesara.
pto com referencia ao membro D', bra-
ço I)" e membro D' da fig. 7; e o mem-
bro R' esta associado de modo analogo
ao braço pivotasio R" e membro II". Os
ditos braços R`, R" são accionados pelos
axcentricoa R'. li",, respectivamente ac-
cionados, por sua vez, .por meio da men-
cionaua roda II'. O excentriso R° é proa
porcionado de modo a corrigir o alcan-
ce com referencia á velocidade "pro-
pria"; o o excedida° R", de modo a
converter a distancia em duração do

-Injecto do projectil. Os movimentos
dos 4Iit08 membros Ra 10, são addicio-
nados um ao outro pela engrenagem dif.
ferenmal RI . O movimento da parto
II", da engrenaassin differencial 11 7. esta,
portanto de ai:cardo cons a mudança no
alcanae devida á velocidade e li rata do
"proprio" navio e as do alvo durante a
duração do trajado do projectai.

s
. Quaesquer correcções lonas ou ou-

tas minem ser introduzidas por meio
/44. s urna roda W, ;1110 acciona um mos-.

radoi graduado R" e o eixo do qual
aassse através a engrenagem differencial
3: 7 (sem ter ligação operator,a allanna
com cila) a age sobre urna outra en-
grenagem differencial R°. OA MOVirilt`11-•
tos do eixo 11 5, que parte desta til ima
augrenagem 4/in-sirene tal, são addicinua-
dos aos movimentos tia roda R', relati-
vos ao alcance, por indo de uma outra
engrenagem (Diferencial 10. que commu-
nica o movimento ao eixo R 7", de aectlordo
com a somma desses factores. Este ul-
timo eixo acciona um indicador St". oue
si, move ao redor do eixo do dito irs-
dicador do alcance R e ao redor do eixo
da um segunao indicador 10, acciona-
do pelo mecanismo do relogio do alcan-
ce, indicado diagrarnmaticamente em
R'. O indicador R" é mantido om fren-
te. do indicador R", movendo-se a roda
RI o. ao dar-se isto, o alcance é transmit -
tido às miras do canhão, por meio da
chave je ligação R", sendo a mira o ram-
Imitira R" elevada. Corno a rodo W
transmitia anguleis properaionaes ao O-
cama é nacassario o (marca° dc uma
transmissão convereora ou igualadora,
4iner entre a dita roda e a mira orien-
tadora ou entre a dita roda a o inda.
cador R", para converter os alcances

em angulos de elevação correspondeates.
Outro indicador V, accionado pelo in-

dicador do alcance de ascardo cora esta.
-Ode ser provido contíguo aos indi-
cadores: R" e 10. Esse indicador E tem
por fim fazer o indicacior 11, dii e lhe
fica erra frente, concordar com a :lis:tun-
da a que fica o alvo, dada pulo in'dica-
dor ao alcance. O indicador R" é ajus.
lado por maio de uma roda 117 , cujo
eixo este siando friceionalmante á parte

l accionada Ro do macap ismo do relogin In-
dicador do alcance. de modo a permittir
que o dito eixo seja revolvido relativa-
mente á parte IV.

Em vez das disposições, acima dc.serl-
tas, de dous indicadores um dos quaes
A :obrigada a seguir o outro, pôde, em
qgalquer dos casos, ser empregado um
Toma° indicador, accionado por meio do
lama engrenagem differencial; devendo
éntão, o operador da roda com que é
/acompanhado o alcance ou a deflexão.
move l -a de tal maneira que mantenha o
indicador em um ponto fixo, marcado
agro; o, assim fazendo, transmitia o al-
cance. ou deflexão, COMo. já exposto..

A disposição, acima daserpita, dos In-
-. dicadores R" e •R"--(ou . o -indicador uni -

a°, na alternativa acima moncionada)
Ode tambem ser usada em conjucção
com uma mira de canhão, á qual este-
ia associado uni relogio ou registrador
do alcance.

Fica entendido que a expressão "ralo-
gio indicador de alcance, aqui empre-
gado. abrange a parte registradora de
um relogio indicador de alcance e da
rumo combinados.

Esta invencão é mala especialmente
comquanto não exclusivamente, destina-
da a ser usada em (14 :Ntroyers e outros
navios de pequeno porta e grande velo-
cidade. nos Mises, devdo á velocidade
com que alies e os navios inimiga s se
deslocam, a rapidez com que variam o
alcance e as deflexões é grande e con-
tira, n da.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da inven-
ção:

ta um relogio indicador do alcance ou
instrumentó semelhante registrador do
alcance. da capado mencionada, no qual
os membros, que são ajustados de accôr-
do coai a rata e a velocidade do alvo ou
navio illimigoa e de accardo com a rata
e a velocidade do aproprio, navio, estão
montados na parte directora de um mi-
Ullae de pontaria, do quaia são transmit-
lidas instrucções para a peitaria (ou pa-
ra a pontaria e elevação) do ou dos ca-
nhões: e no qual são pravidos meios, pe-
los nuaes o movimento orientador da mi-
ra. nata mantel-a cobrindo o alvo auto-
maticamente. effectua n movimento do
corresonndencia, com a róta aproprias.
do membro que é ajustavel de are:halo
com essa rtita e velscidade; substancial-
mente como descias*);

2 °, uru ',alogia indicador do alcance ou
instramente semelhante registradar do
alcance. da especie mencionada, no qual
OS mainbros que são ajustados de accôr-
do com a rata e a velocidade do alvo ou
navio einimigos e de accardo com a rata
e a velocidade do aproprio) navio, são
montados no reparo ou outra parte do
canhão, que se mova com a mira, ao ser
o canhão apontado; e no qual são provi-
dos meios, pelos quaes o movimento ori-
entador do canhão, para manter a mira
cobrindo o alvo automatiaarnente, effe-
clua o movim ento de correspondencia,
com a rata apropria». do membro que é
ejustavol de accardo com essa rata e ve-
locidade; substancialmente como dea-
dado;

3^, o ralogio indicador do alcance ou
instrumento registrador semelhante rei-
vindicado em 1 ou 2, Provido de meios
de detarminar e superpor, ao alcanee da-
do pelo reinai°, uma corraralo para mu-
dança do alcance corrrsoondente á dura-
ção do trajado do projectil; substan-
cialmente como descripto;

4 8, o reinai indicador do _alcance ou
instrumento registrador semelhante rei-
vindicado em 1 ou 2, provido de meios do
deduzir, da deflexão linear obtida pelos
membros ajtiatavals do relogio e do al-
cance, a deflexão real do canhão. que é
necossario indicar na mira do canhão;

5", um relogio indicador do alcance ou
instrumento reg istrador semelhante, -o
qual é associado a mira do um canhão
ou a uni mirante de pontaria e acciona
um indicador, Miando cont iguamente a
outro indicador accionado pelo mecanis-
mo elevador da mira; ou age sobre um
indicador, que está tarnbem sob a influ-
encia do dito mecanismo elevador; sub-
atancialmenta como de:inapto;

6°, um relogio indiesalor do alcance ou
instrumento regist radar senamlirate,
cujas partas são canstruidas, disipastas e

as,
adaptadas a funccionar, substancialmente
como aqui descriplo, com referencia aos
desenhos annexoa e para o fim especifi-
cado.

Rio de Janeiro, 25 do rgosto do 1922.
Por procurarão. Leder!: C.

(4.70.1)

N. 43.659 — 14:temeria' descripfivo da
invenção de tapeafeisosintamos em li-
gas de chumbos, para que peeterdeat
privilegio 'Walther Atethe.sius e Ifaas
Nathesius. domiciliados em Berlim —
Churlottenburgo, Altemanha.
Na esnecificacaa da astenia alleiná

n. 297.210 se descreve uma liga com-
posta de chumbo. earen de :3 c.a de :ateio
e de 1 a 3 rit, de cadinio ou de bisonutho,
ou de ambos.

O exame melallogranhin dessa liga
mostra que na mas sa tasita. uniforme,
delia, encontram-se crystaes muno mais
duras, uniformemente distaibuidos. Um
exame mais acurado da estructara mos-
tra que esses crystaes consistem eia
unia liga da chumbo o raleio, cuja nom-
posiçãa corresponde 'ao chumba-oleio
de formula Pisa Ca. Essa liga cm soltivol
em chumbo derrelido o crysiallisa-se
separadamente, ao solidificas'-se a mas-
sa deste, do que resulta uma distrihai-
Cão uniforme da chumbo-raleio por toda
a massa restante da bga.

Na liga desermla na especificação sda
patente alie:ma n. 297.210, o emprega
dos metaes cadinio e bisnostho tem por
fim endurecer a massa lai s irit le chum-
bo da liga até certo ponto 1 . abalxar a
temperatura de fusão, porque. addicio.
nando-se um excesso de caldo ainda
que pequeno an chumbo, a tempera:lira
de fusão é consideravelmente elevada.

A experiencia mosira que o mutat
que tem essa composição se presta es-
peciatmente ao emprego que tem o me-
tal Babbit noa mancaas, moda ama.
logo 113 modo pelo qual timatatts muitos
ramos, se empregaram exclusivainante,
com esse fim, os metam «branco de es-
tanhos, assim chamados. A iavestigação
inetallographica mostra que tainhem
nos bons =ases brancos do estanho a
estructura é semelhante; mas nesta me-
tal os crystries mais duros, distribuidos
na massa basica macia, consistem em
uma liga de cobro o estanho.

Em ambos os casos, quando são usa-
das ligas como metal para mancaes, os
erystaes duros distribuidas na massa
basica macia é que proveein a superfi-
cie sus:tentadora do eixo, depois de al-
gum tempo do funccionamento.

investigações cum idadomas mostraram
que, sem usar cadniio e bismuttio, podem
ser feitas ligas de chumbo e caldo, es-
Irando e bario, as quaes são muito
apropriadas para emprego Como metal
paria mancaes. Do mesmo suods o cal-
cio, o estroncio e o bano formam com o
chumba compostos bem definidos. Exa-
m i nando-se mdallographicamente a es-
tructura da secção polida, o chumbo-
estronoio apresenta uma estructura pe-
ritectica semelhante á do chumbo-cal-
cio, ao passo que a. liga de bailo, com
um vacais° de chumba solidifica-se eu-
tacticamente. Portanto, o composto
chumbo-bano da liga tem o effeito prin-
cipal de endurecer a massa basica, ao
pO51) que o chumbo-estronda auxilia
princinalmente a formação de crystaes
mais duros, de modo analogo ao chum-
bo-calei°.

A observação da temperatura a que
essas ligas se fundem ou se tornam
m altes. alastra que a crystalliaação doa
ditos trca compostos na) epando, 89
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anta-linear-s/l a liara não é comn:eta,
Inas que certos reaiduas dos ditos eom-
pet•to: cense am-se na liga om ostado
do solução solida; sendo a temperatura
a que as ligas fundem•se ou ao' ecein
'tabacada cons deravramente si, em ad-
dição ao ca:ci a que .4e pade obter faiai_
monte ain arandes quantidades. corras
quantidadea de estroncio ou bano totem
ajuntadas á ago. Ao passo qoe JS com-
ponente.: da liga, individualmente, fa-
raio subir a tenaaratura de fusão delia
em conjunto, addicionando-se dedos,
ou ine.hor trdaa ii ta, a tempo-atura de
fuailo a alia arida e a liga é tornada um
i,oucve nata imante.

As inveaiaações acima mencionadas
serviram ia , l:ase á manufactura de uma
nova liga, ta• opriaua a a v ir c . ibiti toe-
tal para ro es, a qual consiste em
chernao, CCI ra mi 3 % de caleira cerca de
1 Ça do estronca) e cerca de 1 aa do
banto. Com essa composição. ou-
 J.ct. 	 '0

o ..•za de 35 a 40 in.dados Drinell e
unia temporalura de fusão do 450 a ,Y)J°

-enuu, ou-Leito, especialmente ade-
quada a servir et/IDO metal para mau-
0:af!:!.

A invoistigaaão scientifica das ditas li-
gas nin-l.pa que nel.as são formulas com-
postos raiemos ao chumbo com os di-
ta zz a • otaes. do typo PIh Ca. os quaes são
soaiaas na massa basica do chuiabo
fusao e. ao arrefecer e soadificar-so
e-. saparam-se cidia sob a Mima de
cio:lues primados ou sou a farina eu-

Essea compostos de chumbo são
neti.o mais duros do imo o chumbo p u-
ro e, portanto. quando usados como me-
tai para mancaea, depois de algum tem-
po ae uso destes: provéein a superficio
propriameote sustentadora, na qual o
e.xu ou seuiethante assenta. A durabai-
dade dossas superficies no que se re-
feae ao detgaste é baseada na dureza e
durabilidade dos ditos compostos metal-

Já se experimentou addicionar a ris-
ses Ihetaea coam-e nidallico ou ligas do
cobre e estanho, para aumentar ainda
mais a duraoilidades das superfiews sus-
tentadoras no que so refere ao de::,;aste,
pela produceão, na natroctura da Moa de
componentes dotados de maior gráo do
dumas. kan Recai, o resultado é soas-
factorio, comtanto que a porcentagem
de csobae addicionada seja pequena. Si
se augmeniar, porém, a quanaoade de
cobre. os crystaes deste começam P se-
parar-se da solução a temparatura rela-
tivamente elevada e ant.e.s de começa-
rem e cmystailizar-se os compostos
riumbt i-alcalinos ou plumheo-alcalino-
terrosas. Nessas condições, toda a
;nassa do metal está airoa tão
fluida que o cobro ou c-oipponen;.es
de cobre o estanho precipitados Lean
opporiunidade de elevarem-ee até a to-
na da massa em fusão e formarem com-
poams niaos densos da liga, ai o metal
em fusão fôr deixado, ainda que por
pouco tempo, em um apparelbo de fu-
são, um coluerão ou semelhaute.

Pesquizas cuidadosas mostram que
asse inconveniente é remediado, si se
introdinir o cobre no banho metatlieo
sob a Marna de um composto de cobre e
coleio (Cu. Ca) ou um composto corres-
pondente de cobre com outro metal ai-
uno ou alcalino-terroso: Deste modo,
podem ser facilmonte obtidas ligas da
classe mencionada, contendo de 4 a 6 ao
ou ma i. s, do conee, o qual não se sopa-
ra, mesmo no raso de ser • a massa min-
aervada eu fusão durante algum tempo.
Essa propriedade surp..chendente do co-

i
re é expi:cada, examinando-se i-etal-

lographicamente uma photographia da

massa, da qual se vê que. nesses ligas, o
cobra soba-se sob a fórrna do um com-
p meato novo da ha, o qual não tinha
Side obaervado 'até agora. isto é. sub a
fe^npa de omuem.)s cry3toes côr de :al-
mão. OS quilos são encontrados
pai vinte nas sunerfirais das scações
polidos da liga formadas pelos crystaes

iaumbn-calcio nu pelos crystaes de
chunibo-ca lcio-eatroncio. Si o liga con-
tiver tombem trario, o composto cauto-
brabario. que rodeia os crystaes de
chumbo-caldo. quasi não contém crys-
taes de cobre-caldo.

Essa propriedade da &Nação polida
mostra que. gila- do arrefece e liga, os
crystaes de cob ro-releio separa "-se
quasi ao mamo tempo que os crystaes
de chumbo-cole io e que Cias são por-
tanto, impolidos do scpararem-se pela
grande quantidade de crystaos de atum-
bo-calcio. Assim, é produzido um me-
l-ai para manoaes, integramente novo. o
qual contém, dentro dos crystaes de
chumbo-caleio, um grande numero do
crystaos, menores e muito mais duros,
de cobre-caldo. São esses crystaes
no metal, proveem a superficie minoria-
monte sustentadora, a qual. devido

dos„crystaes de cob-e-ea:e l o, re-
sia: o a uno me l hor ao dessa-pote do atue
a liaa que contam, como agente
cedro.. so rren 4 e o composto de cluoabo
e rretaes alcalinos ou alcalino-terrosos.

E' de notar-se ano. corno se vê pelo
exan . e motallographico. não ha forma-
ção de crystaes de cobre-caldo si o co-
bre fôr oddicionado a um metal para
~coes ove ',-enhaasalo fundido com um
metal alealino-lorroso, quer seja o co-
bre oddicionado em fusão. quer sob a
N.o a de uma soloeão alta rrooto aque-
cida tio ochre no chumbo. Comtudo. em
u ma fdrma mod i fi nada do proos.sso "t no-
bre Ode ser addic:onado permanente-
mente a uma liaa dessa classe; consis-
tindo a modUicação em dissol ver o co-
bre no chumbo a urna temperatura suf-
Veientemente. elovotia e provocar a for-
mação de um dos ditos motacs " para
maocaaa na massa ora fusão por meio da
sonaração eloctrolytica -dos metties al-
calinos ou alealino-torrosos.

Durante a atiçã.o . prolonoada dos me-
taea .alcalinos ou alcalino-terrosos. sepa-
rados em estado nascente na mascais em
fusão, as partos do cobre dissolvido nel/a
tec m, •pparent °mente tempo bastante
para entrar em combinação chim= com
o coleio ~atile° ou outro qtralouer dos
motocas setparadois pela eleetrolyse. O

facto de não sarem os compostos metal-
lieos de cobre, assim produzidos. de-
compostos pela grande. quantidade do
chumbo. p^osente em excee-so, mostra
que a affinidade do cobre pelos MPate9
satu rados eleetrolyticomente é um pouco
ma-or do qua a do chumbo por enes.
Co • tudo, este excesso na encarta de en-
trar em combinação não é bastante para
parmittir a woducção dos compostos
correspondentes do cobre metallico.
este for addicionado á ‘liga endurac.da.
aiaa uni methodo, praticamente perfeito
e conveniente. de introduzir o cobre nos
mehaaa para mancaes que contém aburn-
bo. consiste em produzir este ultimo
por meio da Mectrolyse, addinionando
cai seguida ao doctrolyto um ai de co-
bre. apropr:ado ao caso em questão.

Em rasura°, reivirufe.arnos como pon-
tos e caracteres constitutivos da In-
ve.n.:ão:

1'. a manufactura de uma liga de
elmo bo á qual :,fio adateinnados. como
agon i a5 ando! oi•.;, i1Preli. cerra de 3 %
de rr'e j o e	 'a	 do estrondo ou
1 a 2 Vo de bário;

2°. um metal para mancaes e,oetsndo
chumbo. enduiiocazo por meio da &dai-
¡go de pequenas quantidades de ruem%
aica!aios ou alcalino-terrosos, no qual
foi addicionacto- cobre á li-ga. sob a air-
ma de um comPosto de cobre ~Calme
com illetilCS addicionados a elle, do typo
Cu. Ca;

. o processo de producção da liga
reivindicado cru 2, no Nal é add1oie-
nado ao metal para manz:.les já fabrica-
do. em fusão, a. quantidade de cobre -de-
sejada sob a Muna de unia composto de
cobre metallico do typo Cu, ca, de pre.-
fertancia em fusão; sido essa quanti-
dade de cobre distribuid-a uniformemen-
te no dito metal para roancaes por meio,
de uma agitação vigoroso;

4*. o proceaso da fabr;ear uma liga
retviral icada em 2. no qual antes ou du-
rante a producção, par electro:yse, da
liga de metal para niaticaos. a quannio-
dade adequada de cobre é addieionada á
liga, quer em estado solido ou em fu-
são. quer sob a farira de uma liga do
cobre e chumbo adequada, altamento
aquecida:

ri.. 0 pra pesSo de fazer uma liga ;rei-
abatia-ido em 2, no qual, ao passo q e a
liga de chumbo endurecido é oro( 7.1-
da iaectrolyticamonta. é addicionada ao
eioctrotyto. que sair sar daiomposto. t roa
quantidade adequada de Miolo], eto
enrico ou euproao ou de outro sal do
cobre apropriado á electrolyse.

SIRio do Janeiro. 1 7 de novembro	 o
1922. — Por procuração, .Lecierc & G

(4.704 .'
— ,

A'. 13.862 — Mentorial descriptivo .da in-
venção de aura motor hya?aulico para
p/-uai/c/:do de força motriz, denom na-
do motor lis. para que prelevire
vilegio Humberto Grossi, domiciliado
em Pennapolis, stado dão Pauto.
Refere-se a p'esente invenção a um

lotar identico ao motor de vapor tendo
apenaa moa modificação na gaveta do
destriauicao. A medi-Zela:1c da gaveta
foi feita "de are)rdo co:.1 ÁS necesaidaues
do motor 'II». Esta inodificaçao coliaisto
no seguinte: nos motoras a vapor a en-
tra pa deste lir rylnuira é feita pela ga-
veta de diatribuição 'como no motor .c.1,,
porém o vaper goza da .pa.-ticularidade
uns gazes de ter a força de expansão que
não se dá com os limados.

Util i zando dessa fôrça de expansão, a
entrou do vapor no cylindro foi feita
de acetirdo com esta partieuiaridade, o
que quer dizer o vaoor entra nc cyl o.l.o
a`e o embolo, chegar na metade demo e
dali para diante é a força de expanção
que Produz o completo afastamento do
turba:o.

No motor .411a é differente: a entrada.
do iiquitio no cylindro ou caixa de pre.ii- •
são tem de ser livre ata o afastamento
completo do embolo e é isto que p oduz
a modificação no comprimento da gaveta.
O comprimento será igual ao do afoi ta-
mento externo das doas entradas para o
cylindro como mostra no d&oenho o córto
horizontal do cylinctro ni, o da caixa b, o
ori .' io ;o da escapamento ou descalça x da
gaveta é igual ao afastamento interno
das datis entradas para r cy'indro.

O embolo é formado par discos de fer-
ro intercalam como (Miares de aço que
é para produzir com a antrada daguar,
no rolhai o a completa coincidencia nas
paredes internas do mesmo. Na p rte
superior e exierna de cada caixa b. ek b'
.jr t n• »amarão. exi ste como nos motor ,s
a vapor uni pequeno marido no que! .as
colloca um tubo e que cornmunica voi -
tictumente com o rescrvatorio A. CaC
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tubo tern de altura . 4.00 metama e O is-
ser. » •• !I (atra cantimetroa.--- ---• -

A altura do tubo pode ser aagmentbia
O gh r I. ' N L n-! , r1 ca.. --meneia o augnasato
da pre--aão do accordo com o theorema
de "s'0"11.

.Aucrnenfando-se o charneira do tubo
atapaenta-se a velocidade do motor.

ti em yr; rutorio A que fai pa te do mo-
' tor *Ha é um deposito que se acha cot-

locauo na parte supartar dos tubo que
eatão ligados as caixas de destribuirao,•
•t'e satia-ae a miatrn metros ac,Mia cies-
tas Caixas e . verticalmente colocada em
relação ao motor.
. >I t 'n o ill funecionamento o motor

a °trauma liquida varia apenas de Se-sia
cerilaidet:as de altura, que é justamen-
te a descarga necessaria que faz ent-e
o eacaço em movimento ci'e uma 'e outra
oaneca. Portanto a altura da colunaria
liquida será 4.00+025=4.19 0.06 é • a
descarga.

No, motor *Ha tem um condactor G de
.caneerts que serve ra aa trarportar o h.
quieto que t •abalhou nos cylindroa. Este
liquido sabe pelos tubos de descarga p
e p' e viga acciimu l ar-se na caixa O que
e.,trá na parte inferior do conauctor. Os
m n; na de aummunirações entre os cy-
lindros o a caixa d são firma tubos p e p'
que5 partindo dos escapamantos dos cy-
litickiros vão ter na parte inferior da cai-
= it.

p'a-a facilita? o eacnamanto dto liquido
baixa d tem a sua superficie suaerior
ai a . ai ua superfície interior da dos ay-
li adrns. Na parte superior desie cantil'-
(4.1.0r *G tem uma bica de despejo i que
9 liga com o reaervatorio A do moo'. Fate
oondactor liga com n motor por meio de
uma correia 1 que partindo da polia que
rica na porte inferior do corcluctor.

As canecas são pequenos vasos que se
prendem, e, em d:stancias ignaes e em
urna co .rente I, vertical, o papal destas
canetas g' no mor, é elevar da parte
infer ior para a superior do conductor G
o liquido cine se acha na caixa d mi de-
pra" n. A ca r acidecie ãe cada urna caneca
é igual a quatro vezes o VO'ItMe ne

,e'ana evlindro Go n?esni g ) motor 50 litrns.
O pe.zo do litruicto contido em ceda ca-

neca e i'mcl ao vn:u n,e do mesmo 1i-
quito arin'tiplicario pela sua densidade,
fine neie raso á 1, poriam° o pezo á . cie
5fr talos.

A d' e ` nna la . mit •n a, esneeis; depende
do catam:imanto dl circufnf.ren•cia • que
tem coam raio o conmrinleato da mani-
vela ri.

,.,.!lilin c asadX3.1 . la a=0.40 + 3.1 a i 67a 1.?S
UM niss:ro e v • a:f? e c i nco centitrei eo , O
Il l uvero fie canecas, nbtem--3e divitfirrio_
sie 'a aura que vete da parte infinita . do
VI IVii , e ! or a parte Raparia.. do inta•ato porn

)l'acilieVe de escoamento do nanai() paaa
' o arse evatorio A • a• kodo esta ala* 'a de
(e a a a aixn) 4.90+4.20=8.40 ma:s o
enn-p e: wenio de mia ci rournïereno'a na
parta superiar e ma'a na parte in fa ama
humos o ramprimento total da corrente
8,ao+ 12:3=9.65.

D i vidindo-se 9,65 por 1,25 ternos (oito
cana"a s í .
•Pvu .-cionn-rento do motor: ama vez

que res rhai a 'amas agua na parta au-a-
tan • do raseraarorio A. e 4 ta danará ,a-!:o
ilibo (mo Eua com n eviind'o ln e De . •In-
Ge produzirá um 'trabalho peta pri..,,,So
oun 4;;C'ref' • nas • paredes internas ido cy-
findro e do embolo.

Fita ta cisalha e o afaatamanto eom-
p'et-a lin embala, 'taramos tambein n cv-
jin ro cheio do l i qu i do, que, naln 'ai-
maI te na vnlia do e s tiAolo hada en<rbar
1.14.41;4: 1.1cr‘ent: dae.:iii., : 412ninldrleoss'Iar;

as tanecas e transportado jaca a par-

ta superior dn aanatator jciamaaabase. em
d. Na .pate superior do conductor o li-
quido e deapeitg ao para o reservatorio A
pte Illeit) de 11111a iaioa de despejo i.
Glaro é que havemos cie despe...Ru o li-
quido dentro do reservatorto até o mo-
mento em que este reeeuer a primeira
destra ge de urna camada cheia. Como já
ficou ciescripto, na partida ao liqulao do
raservatorio para o oylindro e deste
para a caixa d, e deste outea vez para o
re 4 ervatorio suocederão as main-rad ~-
rações. Uma vez que a &aquilina liqu.da
tem corno breie a secção do embolo k e
cena° d i Zu 'a o tubo e o resarvatorio que
estão verticalmente callocados ao cvlin-
dro, clara	 que esta columna
anuncio o theorerna. de fraarati haue Lie
produzir snbre a &acção do embolo uma
pressão igual a — (Sxhxd). Esta pres-
são prod Mirá o afaatai..ento ou embo-
lo, e. portanto o andamento da polia r
que liga a do conductor r' por meio dê
uma correia.

Urna vez que o liquido trabalhou no
cylindro, e paoduzin o afastamento com-
pleto do embalo, elle escapará facilmen-
te do cylindro, iado accumidar-se na
ca.ara d do conducior G. onde está em
movimento a corrente com as canecas,
escas nas suas passagens pela active d
apanharão faciln.ente o liquido e trans-
rodarão para a parte suraaalor do emitiu-
ator, do onde será despejado para o re-
servatorM A. Desde alue o raservatorio
A receba u deacerga da primeira caneca
cheia._ não precisamos IT,215 despejar o
liqu'do no retervag.orlu, de:xando isso
ao trabalho das cavacas. Naã devemos
esquecer que o motor funcoiona com
doas cylirtarcs.

Este funccionamento é baaeado no
thaore rna de Pasoal, e na resultante por
mim fi•,::e.nberte.

Resul ta° do theorema appticada ao
Inotbr — .abamo de.vesultanta a dii.
ferença que existe entre a pressão quo
exa-re urna colurnna liniiida. nue tem
par base a seccão do embolo de um ey-
lindro e par aitura a distancia de st a b2-
te a superfície livre e o peso do liquido
nerasaario para produzir a rola/alo ,.on-
alaria, do dinf,w, ~dr: e q le liquido trans-
pn l.r.do ror meio do caneca; da parte in-
feria- do conductor á superior.

A fig. 1 é u • art vista em perspectiva
do motor e a fig. 2 é uma vista em

O motor "Tli é um mo t or hydraulloo
que nf.n gastando cominKivel produz
ilire força r'n ,e:z e de rolarão per na-
ner ! e em relação ao tamanho de suas
pra p awaies,

vle a abelha cem uma quantidade de
mitra da t erreinads e fria servindo a -na
eop:fe'dade. riflo bm.,nndo pp”a aNuala
do !Mutilo lha não ter a evaporação na-
tura:.

r.1-1 resumo. TP 4Vi XNECO corno pontos g
ea rarteres constitu tivoQ da invonrão:

1, um motor hydrailian para produ-
crão de fo rca 11 , 0 1 1'iZ. denaminwin 4,11‘).
tor H. oarart.. , izado pot en-nprOentimr
um ~cif stinilar aos rnotnras •.as-
por. tando u rna caixa dl! fitrAl'it'll!rq0
enrn erl i *RdR livre de arma até o a faaia-
manca empatei() rio e-nhol .): uma gavi,ta
Cnn- n eno • primenlo irnal ao rin afasat.
mar f o ex'eano das clima entradas para
o ey undrn: um or:re 1 0 de e,4• ane nu
(ip, na-çi•a ria ma s,eta ;,:u41 ao afft4a ^110

interno das duas entradas para o cyl:n-
drat

?". um motor hydraah rto como reivin-
dicado em 1, ca aacterizado por con'er
U'.' aenosIto pa agua e um
in"nrior ano ren c..he .1 rua orle pn=sa
pnins en,1"" t'os; Il rne COP`"9 P rI'm f',"•e-
cas accionada com a propria energia

produzida pelo motor, que leva a afala
do sag,undo deposito para o primeva);
meias adequados e convenientes .de
transmissau:

ar, um motor ihydraulico para previu-'
cario de foroa motriz, construido e fun-
cc.unando cano acima deaciapto o re-
preeantado no desenho annexo.

Ro de Janeiro, 2 de maio de 1923.
— Por procuração, Lauro da Almeida
N ontinho .	 (.4.143d)
ann•n• ••••••nn••••n•nn••••nn	

EDITHS E AVISOS
IIIINISTERIO DA WS-MA E NE-

GOMOS INTERIORES

Departamento Nacional de Saude
Publica

IXRECTORIA DOS SFPVI(.7)S SANITARES TER-
RESTRES

De ordem do Sr. Irector, Interiao, fico
sa %er q .e, de aeceirdo com o art. 771 e p
tara hos do revtarnento em vigor, se á
sr iel o .., vis ori , fundaria no dia 31 do cor.
lent • me-.. á4 13 ho as, o rredio n. 524 a
ave ida Atlantica, ficando pelo presen te adi.
tal hirta a canina ecer a elie, qt eren io,
pr mictar' co referPo im ovai o o sei
nrreseírante legal o demais faiara-ludas
que em

frtat4rima da Dir ctori s doa "ervi ao , Sa.
imltsrioTerre4ees, 5 de juin° de 1923. -
Genesi° Rtanga, secretario.	 (•

Departamento Nn os nnal de Sande
Publica

DIRECTORIA DOS al'itvlanS SA51TARIOS TER.
RESTRFS

D. ardem do Sr di a ctnr, Interino, faee
Sa',er (Ne. de accardo P om o art. 770 cl re•
g. n :, Ido cii viço-, fica pelo presente ell•
ta. citado o pron Hada oil n tesno: %as,
oelo oralio a. 32 da a a Coalha anda es
( a l uet1), a, co prezo de cinco diria. corta.
das d sta data, co • parecer á 2 Deleiraia
de S caie, sita á aia dos 1 vaitios c. In,
go rado, aNni de ter cortieci ”er,to
de if,ti ti. 11.36, exaedi o ra-a o c!.
balo pre da, sendo c ri ler do indmadi
u , a vsz de wride o rei rido orato.

S ereta ia da Dicect ria doa Service!: Sa•
'fitados Ter cate'. 25 d julho de 1n3.-
4.CliC410 fita, ga, secretar.u.	 (9

•

Departamento Nleional de Saude
Publica

euRETARIA orna.

.0 secretsr!0 gerei do Drpartarnanto
Nootnnet de SP Jf fie Publ'ea, do ordem do
rasaeciivo direi:lar geral, faz setenta a

ara intei'f•ssar poasa que. na secçrio de
ena tabilidade da .SN.retaria ti•orat. ge
arha aher s a a inscrinçan de coneurren-
tas para a cnrietriin.'ão de um lairusario
em S. La ia. no Rondo do Maranhão, sob
as oondieões seguintes:

i • As prnooQ'as, que dev0r50 obta..
th.. ^ .r ás instricções e espi (afinei:eia
atai isto oi/bIiendas, serão apragentatins
PM gi ttOrn viria, sendo uma timbu 5tená?
da. devidamenie datadas e assignadaa.
tendo PAVINC : ' ''RditS,	 sem rienrasnitima,
emendas, mauras ou rent-
vas. em a1gfr . r ,̂ -z e r a^ extensa, as im-
nna ' arai es .que figurarem nas meAmaa
propostas.,
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• 24 — Os proponentes pedindo funil-
tição apresentarão. para o julgamento de
sua iduneidade. CA ás 15 hoste, do dia
28 de agosto proximo, em original, seu
contracto social, desde que tenham ao-
cios, e, em caço contrario, certidão da
Junta Commercial em que fie indique a
Impnrtane; a do capitel que fazem girar
nas praças em que se acham estabele-
cidos, o conhecimento da thesouraria do
Thesouro Necional prisundo terem fe:-
to o deposito de que trata a condição
mie se ser-e.

3' — Cada proponente, depois de de-
vidamente considerado ciclones'', deposi-
tará DO Threirl TO NaCianim. inpduinta
geia exped:da peia referida soerão do
Cont0-ilidade, guia essa que só se pus-
sara até sia lé horas do dia 27 de agosto
de 1923, a canção de 20:0008000.

4' — Dar-e.'-hão guias para as cau-
ções de garantia de aprstPenta os Dm-.
postas semente aos constructores peta-
viamente juigados idoneos, e. que exhi-
birem os ultimes talões orasinees dos
impostos devidos, quer á Fazenda Muni-
cipal, quer á Federal.

5" — As propostas, que deverão ter
no envolucro %Medo o nome do coneur-'
rente e a indicaoão do que propõe. enraio
~eludas, abertas e lidas na presença de
todos os concurren:.es, que as rubrirneão.
ás 15 horas ao dia 30 de agosto de 1923.
perdendo a totalidade da eauçko feita, a
lavo'. da Fazenda Nacional, serr direito
a qualquer reclamação, o proponente
gue, depois de inseripto, deixar de apre-
palitar a sua proposta.

64 — A concurrencia verssrá sobre o
prece para a construeção do edl nsio,
anstallação electrica e força, abasteci-
mento d'agua e serviço de esgotos ten-
do-se em vista as plantas existentes na
Inspe.ctoria de Engenharia Sanitaria, de-
vendo os concurrentes apresentar os or-
çamentos, os precisos 'detalhes e diseri.
zninações, orçamentos esses que, poste-
riormente, sem irão de base pua, a juizo
da fiscalização, avaliar o pagamento das
importâncias que lhes competirem eu,
virtude de acereseimos ou modificações
ordenadas pela Inspectoria de Engenha-
ria Unharia, do ordem do Sr. ministro
da Justiça e Negocios Interiores, no cur-
so da construcção.

7' — Nas propostas será indicado o
prazo para a terminação das obras $
executar, prazo que não poderá ser su-
perior a dezoito meus. bem CUSPO a de-
claração de que se submettem a todas as
condições constantea do presente edital.,

R' Não serão tomadas em consi&-
ração as propostas em que figurem van-
tagens ou ocos não previstoe no edital,
nem as (pus offereeerem um abatimento
sobre a proposta de preço menos ele-
vado.

— Abertos os envolneroa das pro-
poetas, no dia e hora fixados. serão ai
enramas publicadas e • depois de conve-
niente estudadas enceminhadns ao Sr.
ministro da Justiça, para a escolha da
proposta mais vantajosa.

10' — Fica reservado ao Governo o
direito de annullar a concurrencia, st
assim entender, sem que caiba a qual-
quer dos proponentes indemnização al-
guma.

lte Ignaldade de medições ene
Ire duas propostas e os respeetivos pro-
ponentes, poderá ser feita nova concur-
ronda entre ambos, que versará eob;e o
maior abatimento por cada um feito : z e-
bre a offerta empatada. Si aenhon. dei-
tes quizer fazer tal abatimento, proce-
der-se-ha a sorteio para decidir a qual
dos proponentes caberá a adjudicação.

' `6~_ialdade se verificar nutro um Mi,

DIARIO OFFICIAL •

ponPnte estrangeiro e um na/simula .;eril
preferencia este ultimo, de accardo nom
o art. 742 do R egulamento Geral de Gen-
tahilidade Publica.

12' — O coneurrente escolhido deverá
dentro do rimo de quinze dias, a contar
da pnblicaçian da escolha de sua prOZIOS..
ta no D iorio Official, recolher ao Tbe-
metro Nacional a quan t ia de 60-0004.
como garantia da execução das obras, e
si dentro de tal prazo não Cornos rprer,
perderá a canção intcialmente feita para
apresentação da proposta, sem direito a
qualquer reclamação.

13* — O pagamento das obras será
feito do seguinte modo: 20 gra, quando o
perdi° estiver coberto, assoalhado e for-
raste: 20 %. quando estiver terminado
tudo o revestimento interno e externo,
colloeados os ladrilhos e azulejos, os
marcas e as esquadrias; 30 %, cirando
estiver terminado todo o service de es-
gotos, de illuminação e abastecimento do
egna. e os 30 ca, restantes pouco após o
recebimento da oonstrucção inteiramen-
te de aceserdo com as especificações e ca-
derno de encargos:

11' — Nenhuma proposta será Receite
desde que extseda de 1.181:992ene0,

15'	 A despem, na importando
1.184:992$0?n. correrá por conta ds
cFundo Especial, de que trata o art. 1?
da lei n. 4.625, de 31 de dezembro de
1922.

Caderno de encargos e especificações
para a construcçãa do Leprwario do Ma-
ranhão«

3latericies

Todos OR materiaes deverão ser do
prime iea qualidade. de accórde com as
seguintes especificações:

Composirdo chimica
O cimente não deve conter mais de

1.5 % de anhydro sulphurico, 5 % de
'interpela. 10 % de alltimina e 4 % de
oxedo de ferro; nem sulnhuretos em pro-
porção dosavel. A nerda ao fogo não
deve exceder do 3 %).

Grdo de pulverizactio ,
O cimento deverá deixar. eco maximo,

30 se do 'seu peso na • p eneira de 4.900
malhas e 10 % na de 900,

Pega
A péga do cimento não deverá come-

cer antes de 30 minutos e deverá termi-
nar entro 2 e 12 horas apóe o amassa-
mento.
Resistencia da pasta normal do cimentg

A carga de ruptura por distensão de-
verá ser de 30 kilos, no minimo, ao fim
de sete (7) dias, o de 35 kilos ao fim do
vinte e oito (28) dias, para o cimento
empregado em outras obras que não a do
cio-cato armado. Para as obras de ci-
mento armado estas cargas deverão ser
de quarenta (401 kilos, no minimo, a sete
(7) d ias e de cmarenta e cinco dias (45)
a vinte o oito (28) dias. 	 •

Deformogito a quente
O augmento de afastamento das agu-

lhas do apoarelho proprio para este en-
saio não deverá pas cer de 10 mim. de-
pra de mantida a temoeratura da agua
onde se acha a barra de prova a 100
grilos durante troa horas consecutivas.

Nela — Todas as experieneias devem
obedecer ás regras da C.ommisàfto Fran-
ceza da Metisedos da Ensaios de Mate-
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Cal
Toda a cal empregada deve ser Cie pe-

dra completamente extinela no local das
ohro g é dr tal modo. rine Reja empregada
antes de sua carhonataeSn.

Se rá recusada a cal mal extincta ou á
que se achar carbonatada., 4

Areia 

A areia deverá ser expurgada de ma-
terias estranhas e apresentar oonetitui-
efin grannlometrica, que a torne empei**
para a construcein a juizo do fiscal dos
obras. sendo. sempre que fAr julgadoGor...niente , ptiotb; raffa e lavada.

Não deve conter mies delapieeeentes
03 seus grãos devem ser angulosos.

Pedra
A pedra para alvenaria não devei'

anreeentar-se em estado de deco mpnal-
ção: deverá ter a resistescia neceuariam

Agua
'A agua deverá ser doce o perfeitamen-

te limpa.
Tijoloi

Os tijolos deverão ser bem mnIclad
ado
sii:"	 •

• fo em em en t e queimados. apreeent
sunerficies planas o arestas rectas o
vivas.

Quando percutidos com o martello
verão apresentar um som cheio e ela
e pela fractura, devem apresentar um
estructura homogenea.

Estas pedras artificiaes não deveni
absorver por immersão em agua durante
24 Name mais de 1115 do seu peso e de-
vem aereseetar resistencia. ao ~ata-
mento por compressão. nunca p inferiorrrfinu.ra
an kilos nor cm'. para 

os t

dos e a de 60 kilos para os compactos. I
Madeiras

As madeiras a empregar devem sei;
desprovidas de branca. nós, fenda s, ven-
tos. furos de brocas e outros qtmeenner•
defeitos que prejudiouem a sua resee pe-
cia e armarencia: e devem ser enusreaa.
da g depois de estarem convenientemente
SCCUS

Pedra britado
A pedra britada para concreto deverá

poder pausar em•tim ame) de 5 cm. do
diametro o apresentar a resistencia no-
cessaria e superficies esperas.

A pedra britada para cimente armado,
obedecendo a mitras e gneeitieaeões. de-
dveiameti euopoder passar em armeis de 3 cm. do

tro.

Perra
Todas as vigas empregadas serão dó

ferro laminado 1 apresentando unia car-
ga de ruptura por distensão nunca in-
ferior a 40 Ritos por m' o o alongamento
de 20 % serão revestidas com tinta zar-
cão com duas Jemios.

Os vergalhões para cimento armada
deverão offerecor uma resistencia sopa-
aior a 35 kilos por mim' e um alonga-
mento de 12 % em uma barra de perfil
proporcional, confeccionada de acebrda
com as indicações alterais.

Argamassai
As argamassas serão preparadas solsre

coberta enxuta e em taboleiros de 9a-
deira.

A dosagem das argamassas será feitila
em volume. sendo adoptada para o at-
mento a densidade apparente de 1,4.,
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A mistura de cimento ou cal, com
are i a, será feita a serro e do modo mais
perfeito. sondo a quantidade inania a es-
trial amente naeassaria para que a arca-
T" assra fiquo com consistem:ia pastosa e

g.
r agita será addicionada, pouco a pou-
de modo 'irmana conais t encia ser obti-
pelo amassamento e não pelo enahar-

ratrennto dna comormentas da argamassa.
Sera° preparadas em quantidade. de

accil edo com as necessidadaa (liarias e de
rnodo a evitar que haja começo de andu-
recimentn antes do serem empregadas.

Sarsi.rejeitada e inutilizada immed la-
tainante toda a argamassa que aOreson-
tar s l irnaaa de ter começado a endurecer,
sondo vedado reamassal-a após humede-
cimento.

Nas occasiÕes em que a temperatura
fór muito elevada ou houver fortes ven-
tos. as argamasaas deverão sei constan-
temente molhadas.

A arkrnma cga que tenha sido retirada
Pu cabida de alvenaria em execução, não
podara ser de novo empregada.

Concreto

DIARIO OFFICIAL
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Não serão permittidas pedras de volu-
me 'nfariqr a trinta cent'metros cubicos
(0 •'Man) PPM pedras redondas, nem ex-
cesso de pedras 'nítidas denominaaas ao
acSacãoa ou (catingas).

Dava haver todo o cuidado em trazer
as alvenarias perfeitamente humedecidas
e limnas. durante a sua confecção. sen-
do retiradas as argamassas em que te-
nham cabido terras, lodo ou qualquer
mataria estranha.

Em cada metro cubico empregar-se-
114 0 trint o dous (32) centesimos de ar-
gamassa.

Alvenaria de tijolo

Os tijolos, na occasitio de seu emprego,
deverão :.!.r bem molhados em tempo,
nunca inferior ae cinco minutos nein
maior de duas h.ras.

As juntas, que não terão mais de uni(i) centimetro do espessura, devem ser
bem alinhadas e niveladas no sentido
horizontal, havendo o necessario cruza-
mento e amarração entre os tijolos.

Os tijolos serão assentes em leito do
argan,assa, de fórnia que esta reflua em
todos os sentidos, quando os tijolos forem
levemente batidos.

Os arcos de alvenaria de tijolo serão
formados por anais concentricos. ficando
as putas em desencontro na direcção
normal ao intradorso do arco.

Em cada metro cubico do alvenaria
empregar-se-hao vinte (20) contactamos
de argamassa.

Nas occasiões de grande calor ou for-
Les ventos, as alvenarias, quer de tijolo,
quer de pedra, que estiverem sendo con-
feccionadas, serão frequenta e ligeira-
mente regadas para obstar o rapido de-
aeccamento da argamassa.

Nessas condições, e nas de chuvas, as
euperticies das alvenarias novas ‘ortto
abrigadas com panos, taboas, esteirÕes,
etc.

Quando sobre alvenaria já Baena se
tiver de applicar alvenaria nova, as eu-
porfiei es da antiga. que tiverem de fi-
car em contacto com esta, serão cuidado-
samente asseiadas, regadas e mesmo la-
vadas, caso seja neressario.

Em todas as especies de obras o para-
monto, quando acabado, devera fiear
limpo de piastras e nodoas de argamasaa,
assim como de poeira e outros corpos
estranhos.

Concreto e concreto armadd
.0 concreto armado empregado nas pa-

redes e demais obras será feito com uma
parte de cimento (densidade apparente
1,4) duas partes do areia (lavada) e qua-
tro partes de pedra britada (menor de
tres centametros).

Quando a espessura for diminuta, po-
derá ser excluida a pedra britada.

A mistura será feita a naco. sendo a
agu,a addicionada. aos poucos e deverá
ser empregada dentro do uma (1) hora
depois de feita.

Nos trabalhos nas horas do calor, quer
o concreto, quer o metal, devem ser hu-
rnidecidos.

O metal deve ser limpo da ferrugem,
que não estiver adherente, bem como da
terra ou quaesquer suPstanoias estra-
nhas, gordurosas ou outras.

Para firmeza das armaduras de ferro
durante a confecçáo das obras de ci-
mento armado, cilas poderão ser amarra-
das com arame, devendo ()ocupar as suas
posições respectivas, sem que poriam
aer deslocadas com o apiloamento,

it.dho de ih23 21673
-

O apilnsmento tsu sonue'deve ser feita
tala o preciso clintadn pars não tirar os
ferme de suas aesaetivaa )(Picões 'nem
eeparal-os da argainlaaa ou concreto que
os deve envolver.

O apilonmento deve ser mais forte nas
zonas ou partes, trabalhando tt compres-
são. e mais fraco e cuidadoso nas que
trabalham á ex tan eao, onda a mistura
(concreto o argamassa) deverá ser mais
humida.

As emendas ou ligacões de obras dê
cimento armado, fritais em dias diffe-
rentes, ou quando já tiver havido começo
de andu—cimento, serão feitas collo.,
avido-se uma camada de cimento puro
ou misturado com parte limai de areia
sobre a superficie que estiver feita. a
qual deverá antes ser bem varrida e em-
bebida de agua.

Deve haver sempre uma camada TM
Interior a um (1) ceutimetro para pie-
tecer as armaduras.

As divisões da concreto armado de pe-
quena importancia, a juizo do flanai. Ima
dem ser feitas com o metal americano
Kban. com o met al edeptoyé ou Com
antro syst ems de armadura, desde que
seja acceito pela fiscalbação,

Fundaedes
'As fundações serão de alvenaria de

pedra com argamassa dó cal e areia,
traço de 1,3, ficando a sua profundidada
a criterio da fiscalização.

Camada impermeaosi
• O sólo será impermeabilizado em ioda
a área edificada por uma camada de
concreto de 10 centimetroa do espessura,
Araco de 1:4:8.

Paredes
•

serão oe alvenaria de pedra as para-
das mestras do pavimento terreo e de al-
venaria de tijolo as paredes mestras doar e 3* pavimentos e as paredes diviso-
rias.

A argamassa a empregar na elevação'
das paredes será de cal e areia, traço
de 1:3.

Os vãos das aberturas serão cobertos
por arcos de tijolos ou por vergas dg
concreto armado.

r.. Revestimento das paredes 	 ar. I

• as paredes serão revestidas interna e
acatei-lamente por um emboeo de cal e
areia, traço de 1:2, e por um reboco tatn-
bem de cal e areia fina, traço de 1:1.

Os revestimentos serão conservado'
humedecidos e protegidos duran o corto
tempo. afim de evitar o fendilhamento.

Todos os revestimentos deverão fica,
perfeitamente desempenados, sem Ima

•das, manchas de humidade e outros.
• Revestimento a ladrilhos

Serão revestidos a ladrilhos hydrau-
licos:

a) o piso do pavimento termo;
b) paredes até a altura do tm.50, da

casinha, da Opa, da despensa e dos ire.,
feitorios;

c) pisos e paredes até a altura'da
1m50 dos compartimentos das indiana-
ções imitarias nos trea (3) pavimena
tos;

d) pi sos dai salas de operaçõeft da
anesthesia e de esterilisactioi

As pedras a empregar na confecção dos
~eretos deverão ser expurgados de to-
dos es detrictos. matarias terrosas, ou
outros covas Jstranhos, sondo para isso
préviaraente lavadas, si nectssario.

A medição dos componentes dos con-
cretoa será feita em volume adoptando-
se, pára o cimento, a densidado appa-
rente de 1.4.

Ck concreto será perfeitamente mistu-
radg e revolvido de modo as pedras fica-
rem, completamente envolvidas em ar-
,gaanassa.

Os concretos s erão empregados logo
após sua preparação, sendo inutilizado
todo o que nAo fór empregado no mesmo
dia de seu preparo.

Será assente por camadas horizontaes,
de 20 cm. mais ou menos, aoiloadas for-

' Jamanta. emquanto estiN eram frescas.
Cada camada será assbnte sempre em

.condicões de lazer a liga com a anterior,
para que o que, si esta estiver solidifi- -
cada. será picada, varrida e humedecida e
èeherta de uma camada de argamassa
para então receber a nova camada do
concreto. .

1.8 alvenarias que tiverem apoio sobro
concreto só podem ser feitas quando este
estiver snlidificado, devendo a sunerfiçie
de concreto ser paavinmente picada, vag-
pida o bem humedecida.

Alvenaria.

alvenarias ordinarias:
As alvenarias ordinarias serão feitas

com pedraa com os leitos desgalhados
ou cortados a martello e assentes. dimana
dé bem mo l hadas, com o leito em arga-

s /baisa bastante, para que, comprimida.
racaagrectileuaperàerlaosduladoscleofécramlçaadearàimceonm.

s abes adequadas.
As pedras serão assente por camadas

resnaldadas horizontalmente, havendo o
neeessario travamento ou amarração en-

• tre as pedras de cada fiada por nieio de
pedras (tição», de comprimento, sempre
que fôr possivel, igual á espessura das

•paredea.
.. As pedras deverão ficar completamen-
te envolvidas por argamassa, ficando as
aivenarias ~alças, sem vasio ou tu-
terso leio algum.

No0 cantos ou angulas das paredes do
alsariaria serão cnnocados afisaotes»
ferrfts do arnarraaão. sempre que for re-
conliacido neoessario.

•

•
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e) piso e paredes até a altura de
111150. da casinha, da dopa e do refeito-
rio dada créclie.

Revestimento de azulejos brancos
Terão as paredes revestidas a azule-

jos brancos ats.5 a altura de 2m00 as sala
de onerações, do anesthesia e de estare-
lisação.

Assoalhas
Serão assoalhados Iodos os comparti-

mentos dos 20 e 3° pavimentos. exreatii-
actos os das ins tallasões sanilaillS, as sa-
las de operações. de anesthesia e de es.
terilização, a cosinlia, a oba e o refeito.
rio da créche.

Os soalhos serão de macho e femea.
Forros

Todos os compartimentos dos tres pa-
VinleillOS serão forrados.

Os forros serão de saia o camisa com
(abeiras e chrialhas.

Pintura
Todas as madeiras que ficarem á vista

(menos 03 soalhos) serão pintadas a
Ires mãos além do emmaSsament,u.

Caiação
Todas L3 paredes serão caiadas a taxis

mãos.

Cobertura
A cobertura será constituida por telhaa

romanas assentes sobre uma estructura
formada por tesouras, terças, caibros e
ripas, com secções adequadas.

com todos os apparelhos neixessarios, se-
gundo as indicações das plantas.

serão empregados tubos de chumbo ou
de ferro galvan.zado com os diametros
necessarios, a juizo da fiscalização.

Para supprimento do leprosailo será
construido no local indicado um reser-
vistosos de alvenarm com a capacidade
de 100m.3. O reservatorio será abaste-
cido por. meio de uma bomba rolativ
perimi Lindo a elevação de 140 litros por
minuto á altura de. 60 metros,

bomba rrã ronvenientemente in-
stallada. no local indicado, com todos os
apparelhos neceasarios ao seu funceia-
namento e será accionada por motor ele-
ctrisn de corrente e.natinua.

A linha rio recalque será de ferro fun-
diria reve s tido de enattar.

Será feita uma installação completa
para esgotamento das aguas residimos
do leprosario, de accórdo com as d'sno-
sicões do regulamento do Departsmento
Nrcinnal de Saude. Publica.

Serão assentos 03 seguintes aPPar"-
'âns: walter-closets. 36 banheiras es-
triai tad-a. 4 banheiras rolantes para ser-
viço das enfermarias. !6 pias de cle=pe-
jos, 112 lavatnrina, 1 pias de copa, 2
Pias de cozinha. 6 hidets e 32 mictorios.

Electricidade

Usina:
Será installada uma usina completa

para fornecimento de luz e força ao le-
prosario, comprehendendo motor, gera-
dure quadro •de distribuição.

!h motor será a vapor ou a oleo e lera
pnlencia normal do 40 II. P.
O gerador será de corrente continua

erim pntencia de 25 kw e a tensão de
115-116 volts.

O quadro de distribuição será de mar-
more, branco, para fixação na parede, e
comprchenderá os apparelhes, chaves o
seatirancas ,necessarias para o perfeito
sonerionamento da usina, a juizo da fis-
calização.

gp rá nonstruido, para a installação
usina. um edificio de. alvenaria de tijolo,
embocado, rebocaria e caiado interna e
externamente. lendo cobertura de te.has
romanas e o piso revestido de ladrilboa
bydraulicos, no local indicado.

Linha de transmissão

• & transmissão da energia eleetrica da
usina para o hospital será feita em li-
nha dup l a, empregando-se fio de cobre
electrolitico e isnladnres para baixa ten-
são, com hastes do aço.

•
Installação clectriea

A installação electrica deverá ser feita
de acetado som as regras da Inapectoria
de 'Iluminação do Rio do Janeiro.

Os fios conductores collocados
clats e descerão para os interruptores em
via dupla de chumbo.

03 interruptores serão rotativos, de
porcellana.

Fan cada compartimento, segundo as
Indicações das plantas. serão eollocados
pendentes comp.etns, comprehendendo
roseta de poreellana, fio fl exivel, sockt,
ahat-juor de vidro branco leitado o on-
dulai() e tampada de 25 a 511 'velas. •

A sala de operações terá illundnação
especial.

Directoria de Contabilidade
CONCURRENCI A

1 e ordem do Sr. mit 1 tr . e de acctirdo
MO a nona condiç o dos editaes ria 1 de
fevereiro e de 14 de março ultimos -saa coa-

vidados a omplrecer nesta el-ect ria, no
prazo de cinto dias uteic, a co lar da data
Ga publi 'ação dsste, tm de si narem
contractos d: torne tre. Os de acc:ssorius
cie aut ou)vel, drogas e pr d. cr s csi • I os,
durawe o co reste anuo, ás renarti Ô s de-_
rei de Ira dest • ministerio, excepto a Pcl.
cia Miii_ar d Distiicta Federei, o Co po dt

mb iros e u Dspar arneiro Nschnal dc
Saude Publica, is com &cintes 1 n rd tSt
Comp • Moreira, Pra & Com-, ; Camas-
' hia Conter late Maritim ; V. W r e:k
&Coup. e Feire u. 1.naif s& C , soa
rena de pe:da da cauçã. na !alta ds coinpa-
saimento.

Di:ectoria de C ntabilidade, em 26 da ju-
lho de 923.— Flors Jug or, director geral,
interno.

Instituto Nacional de Musica
CONCURSO FURA PR^FFSSOR SUBSTITUTO DE

VIOLINO E VI LETA

De ordem di Sr. d'r...c or, faça pnbliso
tare, de acesas to -o instr cçães n .bli-
cada.; no &mio Offictol de 6 de az st, de -
1 a:(1, ficará aberta na s e srataria 'teste lasti-
t . to, neto prizo de 120 elas, a con ar de 2
do 'voamo mez da abril a ias alarão ao
corcrrso para o provi lei to e um togar de
prr favor substitut de viola° e vi-leia.

5 • eode .ão ser aimitlichs a conctirs-+ os
brasileiros que estiverem ro glso de seas
di -eitos civis e polticos.

Para ser adaltridn á inssrisicão, dweri
candidato reque:er ao director, jurtaidai
lata corrida do eu prose 11 nulo, silvo si

exercer fa-csão palati 'a.
AlSm da frSha sorriaa, nodosa') os candiss

dates an ex r ao req eri •resta criacsq ter
docrmentas cr e ti Iga em co velie tes,
co ao tit los de licreidale ou erova de
serviras nrestaios á arte c ao Estada.

Defsrido o requerimento, o ca•ididato
assigrará o nome no livro destinado ás ina-
cripç? es

A insctipção poderá ser feita por pro-
curação.

As provas do concurso serão th .wricas e
pratic o s, e versarão sobre o seguiste pra-
graiiima:

1— realizado de um canto ou baixo,dado
a q atro partes ;

11 — Exe • ução de uma neça, Indicada um
mez antes da realcarão do co :curso, cor-
respondente á terceira série do respetivo
curso;

Execução de orna ou mais peças es-
ii

colaidas pela co -missão ja cialora, e n um
rcoertorio de qurto comooaições que o
cardidato apresei tad no acto do concurtó ;

IV — Leit rã, á p o inui a vista, de uma
peça (em manta crip.0) escrin:a esleziat-
mente para o reto, pelo director ou por,
pessoa qne elle desi mar, e apresentida ao .1
candidato 15 winutas a; tes da prova ;

V — Uma prova didactica a qual consis-
tirá em uma ficção dada4ielo candidato,
em condições, qt ar.to ao modo tempo da
duração, que perrnittam verificar a saa
apti :ao pa.a o e , si :o.

A prova do que tnta o deverá versar
sobre Lm cara° ou baixo, dido a quato
partes, e tirado á sorte dentre t:es, apre-
sentados pela commissão julgadora.

A peça alludida em o n. II, ssrá escolhida
no progra una de ensino do res-ectivo
curso e afastada na portaria eo histitLto. una
mez antes db encerra	 da inscripcão.

Na prova instituida pslo L. V, o can dato
anals sara as phrases, Os motivos e rs:hmos,
indicando a interpretação que se deve dar á
mrsica.
• 1 stituto Nacional de Musica, si de março
de 1S23.— O secretario, &Mar Tola:tino 4.11
Costa.

Portas e janellas
Os marcos serão de peças do 3"X3" e

as esquadrias serão: as internas de tres
eentimetros de espessura e as externa,
de quatro centimetros.

As janellas serão metade envidraçada
e metade de venezianas; e terão bandei-
ras moveis.

A porta principal terá seis centinietros
de espessura.

As ferragens serão. atém das ~rad'.
ças americanas. cremones francezes para
as Minadas e portas inierriorea de duas
folhas e trincas de alavanca para as por-

. tas de segurança.
Nos gabinetes sanitarios serão colloca-

dos fechos apropriados. • -
Escadas

As escadas interiores serão do ma-
deira e deverão ser feitas de aceardo
com as indicações das plantas e com ns
detalhes. posteriormente fornecidos pela
fiscalizarão,

A escada principal será feita de gra.
nito.

Aguas pluviaes
Serão assentos calhas o conductores

de ferro galvanizado. com - declividades
tão' uniformes quanto rinssivel e com se-
cçÕes adequadas. do módo a permittirem
perfeita derivação das aguas pluviaea.

Calçada.
• Será construido em torno do odifieto
Um passeio cimentado de 60 cm. de lar-
gura. no mainimo, rematado por sargela
de modo a dar escoamento ás aguas plu-
viaes.

Roda-pés
Os roda-pés 'serão do ladrilhos.

Abastecimento de agua e esgotos.	 .	 —	 •
Será inslallada no edificin do lepra-

santo uma réde do distribuição de agua,
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Ifispectoria de Veldculos do District° Federal

Pelo presente edita l ficam notit:cados a compaiece# nesta Insperturia, dentro do prazo de 48 horas, para responder oor
infracções do reguiamento do transito, na contorne:da& do art. 365, § 2°, os proptietarios e conductoies dos vehtculos abaixo dis-
Criminados.

Nomes

Data da infracção

Dia	 Met lAnnu
Natureza da infracção 	 Observações

53
103

AutomnvelE-li o G. Alvar z 	
)ã) l'aulo 	

D	 .os P. Fe rira
Josqai.n A. Mesoita 	

William Nolisetild 	
D oinagos S. Aleareag
Anui s, 1 A. P reira 	
João D. Botelno 	

D m 'nos A. Salgueiro
Alba ti (Inicial) 	
Dr. E. Co:1'2a do Lua
Manoel Go nes 	
Irine Bal.er 	

Rant it A. Porias 	

Antonio 'alta 	
A tt	 Dapti ta. 	
Adria o A tio içalves 	
Flor G niçal ves 	
Ca-lo (3	 Villeia 	
Grissimo H ilva 	
3 ir e C ,stro.	 	
Gahri 1 L. Bernardes 	
Raul Saato-
Antonto L. Garcia 	
Carlos S. Fig %. ir do 	

	

é S Gliça!ves 	
ANU° Judie'	
Vernou oore 	
Pedro Antes Sil a 	
Agmt nit ) S. C.st..ita 	
item . igae S. Fi
Stelde aker d Brasi'
A estre & Blitgé 	
St : denaker do Brasil 	
Mactin o ts Teix aira 	

-Alexandre G. Silva 	
A tai , to F. Carvalho 	
Albe. to G lõtesc 	
Ilirii ie V squez & V asqua
José Ferreira 	

Manoel D. Silva 	
lucrado R. Martins 	

Oscar F r-eira 	
Francisco L ba Ira 	
pt. 1 ires & Comp 	
Stud.:baker do B asil 	

y/Alvaro l'ass •ado 	
S rg o C. M Cabr d 	
Jose 1-' dos Si t s 	
Arthor Passas Salgado 	
José F. Lucarino 	
• rank Maury 	
W •h ngton Vdz da AI 110 	
Manoel C. Barrros 	

_
Casar Paliares 	

Manol M. Penedo 	

C Navegação L. Brasileiro 	
Aaletal, F. Gálinarães 	

23
	

jul lio	 19,3 Interromper o transito... Motorista.

'

• • •

7/3
915
95'

1.081
1.117

,1.442

	

6.839	 •

	

6.8_8	 •

6.833

6.013
6. 11
6.027
6.110
6.203
6.411
6.48 #
6.523
6 (314
667
6.63J
6.7,5

6.827

1.453
1.473
1.823
2.226
2.2 6
2.410
2.a53
2.61b
3.3.1
3.4a7
3.8 5
3. 12
3.913
4.025
4.151
4 237
4.0.1
4, 651
4.635
4 710
5. 43
1.101
5..514
5.518
5.583
5.62

5.628
5.934

116
3a1.1

574'

655

a

a
a

a
a

a

,flubdo	 .
A tostando co ri ia 	
Desobedieacia ao signal.

•
Apostando corrida 	

•	 •

• •ITV'etariO,
Motorista.
h u1rieteer10

Motorista.
Abandonado 	 •	 .

a
a

o

a
o

• Apostando corrida 	
E.capamento 1 vre 	

,	 .1.-	 o	 .,..	 3	 Cila
Abandonado 	 •.

Proprietario.
a
•

o
a

1
a

I	 .isa	 ,.	 1...,,

Fazer volta em togar não
per 1 ittid	 	

Proprietario.

At ,tur3sta.
a • • • E areg ir a di necção a ou-

tro .	 	 Proprietario.• P Fazer volta em togar não
per	 ittido 	 Motorista.

1

•
•

4

•

•

•

a

a

9

•

9
a

•
•

•

•
Dirigir de chape° 	

O

Contra mão 	
ia	 10 Sig . ai

Escapamento liv e 	
DrrUr de chapo 	
Estar em lagar não per-

mittido 	
Desuoemencia au signal 	

44111	 CID •uk-r	 nau

Motorista.
e	 pt te.gcloi

tur ista.
•

Proprietarto.

Motorista.

1

•

•

1

•

1

Fazer volta em togar no
per nittid a 	

Desobedieneia ao signal 	
aprietario,

Multai n 514.
•	 • •

21,

11.

a
•

a
a

.	 •
»

•

a • a a P• striebrip
a w • Motorista.
• a o

•
11)

•	 •	 •
•
o

1 a Abandono... 	 •
• Proprietarto.
• a • n ‘s,nect ifncia ao signal Motorista.
a • Contra mão 	 ri ui»

•
a

a Contra mão 	
Desobediencia ao signal 	

er, onclaria,
Mor r 4t.

7b • Dirigir de chapo.	 	  Proprietar10.
a • Desobediencia ao signal. .*

a
• • Dirigir de chupo 	

Ap-staado corrida 	 •

• .	 ”gml.
• • 1.
a

a

•

• •

Fazer volta em lagar não
pe -marido 	

Desobediencia ao signal 	 Motori ata .
• • • •	 •	 a

• • • a	 IP •
1 Fazer volta em togar não

permittido 	 Motorista.
• a Apastanda

a a •	 d	 ,,k11(11
a • • Contra Mão 	  Propriedado. -

• a Intatrompar o transito..,
Est.	 ..eor .1dy	JCI	 1

,,ur..ut.

.ttin,

a Desobediea ia aosignal. Prowietar10.
a ApostandJ c.r Ida .... . ¡Motorista.

1 

Inspectoria d Velliculos, 26 de julho de 1923, - Pelo Inspector, F. F. de Gustnao L1713.	 •
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Cgrwo de Itoolheirng•
DIRFCTOrlA DO MATERIAL

CONCUP.Re.: CM 2-D1 INISTR -TIVA

De ordem do Sr. tenente coroei commatt-
dana: interino deste coroa, com :a, ica aos
I tieressados que, a partir deste data, cata
abra, nesta r .varticao, ias aipçact doa ne-
gaciantss que dasejarem fornecer os artigos
lie consu eu habitual. e n comformidaae coai
os grua 7.8, r9 e 760 do Codigo de Conta-
billia ie Publica.

Aqueles qt,e já estejam InscrIntos devem
tarnban apsesettta r , em duplicata, rova lis a
dos nreços offeier.idos, os q ates vigoça. o
durante o prazo de 4 raezes de acc6.-cl com
o art. 761 do referido Cadigo de Cotai-
lidada.

Oa que não estiverem iuscriptos deverão
ainda oseo-itar e a Coatado ia deste Corpo
a quantia de 5C0i5J00, fica do ent nkio i.eai
az até o dia 6 de agasto proximo fet ro
neuinaaa inserição tiver sido feita, ou apre-
sertacia nova lista de nçeços,- cnsará o
vivo; deste eitial, paesando-se a lazer can-
eitrreneia mediafite convite aos Srs
dantes, na forma do art. 757 ainda dó
farsolo Codlgo.

Directoria do material, em 19 de julho de
1(12a.—Ernesto e Anftrooe, capitao airector
Interino.

MINISTERIO DA . GUERRA

Direetoria dc Sande da:Guerra
CONCUTFE0 PARA MEDICOS DO EXERCITO

Le tad on do Sr. geie ai dhaator de
aa..a. da Guerra, laço p blico cias.' de
acsárdo com as ante Afies p •• li:adas
Bo talai do Enereito n. 44. de 5 de . aaril de
191a, noventa dias denois da data denta
aubl casa ), ma sa asaria nesta ot . c taria,

r ate vaia: dias, 3 inscrita o p ,a o
cosc rso de medico do Exercito para
weenchimento das vagas existeates no m-
a ie Ivo ouadro..
'Cada can idato devet .á, para ess e fim,

apie: tsr pealeão escripá cor si ou nro-
curral .1 r e exhib i documeato p r vau : o tad:
é chiada() brashairo cn piet o gozo de s as
direta • e 1,• ,s, mei r de 3, atdias (e. :ti ião
eni oriki diploma do respectivo ca so
por ta ul ade ou escala off Cial ou equipa-
rad e ca eraet de res rvitta.

Provará mais ada candi rlato que possue
Rada°, saitac e robustez naea.ss ria pua
eerviao ini.iter em tempo d paz e de

senio que este reg i-it0	 co a-
provado em ii.spe •aão de sa de esta Ca-
pitst	 rant: a j anta militar de saude desia
dire to.ia.

(a latetess dos, pa, a mais int-ronções,
po r dirigLase a sta diteetoria o aos
chefes do Serviço de Smits os Estados.

•ecturia de Slide da (Perra 23 da julao
de 1023. Te. ente-curo al Dr.Jsdu Lou.salo
Ramo., cada de gab nese talarias). 	 (•

Arsenal de Guerra do Rio . de Janeiro
CONSELHO DE AD:tliNISTRAÇÃO

CONCUP.RENCIA PUBLICA PARA ACQUISI0
DE UM ASCENSOR MECANICO MOVIDO A
ELECTRICIDADE.

De ordem do Sr. cononel presidante
do conselho e director do Arsenal. e eni
cumprimeato á determinação do Esmo.
Sr. ministra, da Guerra, exarada ent
despacho de 19 de junho ultimo. no Ivo-
acaso do conourrencia para este estabe-
lecimento de n. 2.2a4. chama-se nova
coneurren•ia publica, para o dia sois

(6) do rraez de agosto nroximo futuro,.
em que serão recebidas ás quatarze l)
heras. em sessão presa:dista pelo mesmo
Sr. armorie' director, prapostas para a
cear.nra do uni (1) ascensor macanico
movido a elealricidade. para ser instei-
lado na officina de fundição desta Ar-
senal e de:si:nado ao carregamento dos
fornos da m esma offieina.

Especificação sobi.c o esecnsor

Caracteristieos, mais ou .menos, oe
seguintes:

a) Carga normal, i.soo kflos..
b) veloaidade..Orfid20 por seato;dn.
c) Manobsa, a mão, por meio de cabo,

com paradas automaticas nos fins do
percurso.	 •

d). Guincho. collocado na parte supe-
rior do eleyador ou na platafórina, ao
lado.

e) Freio 'de parada, typo
magnetico.

I) Peremeo uni, seis (6) metros.
g) Dintanstias internas dá cabine,

1m.80 x ain.40.	 •
A • inatallacão do ascensor será feita

sob a risca:fiação dó Gabinete . Tasobnico.
A alaseturrencia obedecerá ás oeguin*.es

condições:
1.• As propastas devem ser feitas em

uma . ou mais folhas de papel que aao
excedam de O 33 x 0.22. esscriptas serat

•rasuras. entrelinhas ou cavadas, em
tres (3) vias, contendo além do sei io
(na l• via), data e assignatura, ruam-
lidad o, nome o preço do artigo, em alga-
rismo e por eatansta o prazo de entrega
e referencia lo tt'aitar-se a todas as
condições daala f

2: • As propostas serão apresentadaa
em sobre-carta recitada coni a daela sa-
ção erfPrior do norno do proponente,
que (levará compa: •eer ou fazer-se re-
Presan tor Itsealmattle na occasião da
abra tura e da aattaasão das prapaelae

assigr easira do réaaectivo contrae4.a.
Em outra sobro-carta serão fechados

os derunaattas de idoneidade a qu!
refe! • ., a riathnila 34. os quaes serão
aarasentadas até ás 12 horas do dia da
caacurraaeia e restituidos depois da
abertura das propustas.

3. • Os coneuria rales deverão apresen-
tar os darumentos que provem:

hassa, pago como negociante es-
pecetiIista da gaitara de mio faz obie :to
e com:uri-tateia, imposlos federaes e mu-
niciattes tia rasa comniarcial, relativos
ao ultimo semestre vencido;

a) ser 11,180e1Rnte matriculado e te:
casa importatiora, bastando para as fir-
ma:: coraineeciaes a apresentação no
aesiteca:va cantrarto sociail, exarabitio
por certiarta das liyros de regiatro da
Junta Gatunara:tal, ou estar constiturda
!again-a-ele nos termos do decreto numa-
ro 434, da 4 de julho de 1801, quando
Vir urna scaiadado anonyrna;

c) que fielmente cumpriu o ultimo
confrade, ou ajusto celebrado com o
Governe, no casu de já ter sido forne-
cedor;
• d) 'ter caucionada na Directoria Ge-
ral de Coatabilidede da at eara. a int-
pedalada de. Uni conto de reis (1 :0008),
para garantir a assignalura do contra-
cto.

L a O proponarde preferido que se
recusar a asaignar o reapactIvo confra-
de, o que deve fitar feito dentro de troe
dias a contar da data da publicação do
convite peio Diario	 pesiderá

favor .dos cofres publiede a caução do
que trata a clausula a n terior. tornando-
se inidoneo para futuras concurrenoias
pelo prazo de Ires annos.

5 • Os proponeates ficam sujeitos ao
daposito na razão de 101' até o valer
de 50:000$00t) e 5 • 1° sobre quaaa cr ex•
ceseo, não sendo atimittjda caução in-
ferior a 1 :000$000 e o respectivo do-
cumento será exhibido no acto da as-
sign-atura do contracto. Esse dopnaito
de:diflui° a garantir a execução deu°
contracto, será feito na cilada Directo-

. ria de Contabilidade da Guerra.
6.' No caso de duas ou mais planos-

tas inteiramente batia" será preferida a
do proponente riacional;* si todos f 'rem
nocionaes, s ed * preferidaida a do lic it a a to
que pmpuzer*Par escripto e secretaman-
te maior abatimento; verificado novo
empate proceder-se-ha a sorteio.

7. • Ás . propostas :não- poderão oontar
sinão uma formulado cnmipeta submis-
são a todas as clausutaa do edital e o
preço que o proponente offereae.

.8 • O proponente aceetito fornecerá os
desenhos completos de installação e ea-
tragará o ascensor neste onzena!, no
prazo de trinta (30) dias, a contar di.
data do registro no Tribunal de Contas,
do contracto respetivo. sa;va pao saaa-
go da prazo autorizado pelo Consaiho

falda Administração, por motivo de foeça
maior comprovada.

9.' Nkt serão tosnadaa em considera-.
çao quaasasuer. off( Kas de va a lne -as não
previstas neste edita!, notai as asoaastaa
que ~varem apenas o orfarardmanto
de ama reducaão sobre a praposta 1111i6
barata.. hem assim quaaaatter doara .
cões além das determinadas na clausu-
la P.

10. • A questão da idanaidarla do pra-
ponaate sara examinada o juleeda anloa
da aerlr as pro!~.as que deve-ão sfy
lidas Da ares:sala2 doa co-aurs ee toa.

11 .• No Caso de não c•mearecisnent
do palpe s, -ata att seu re•nr4 3z..ntant9 le-
gai, .a neuraçãn da proposta correrá a
sua revelia.

12 • Os psoponentaa sujeitar-se-hão
a tatiae •4 • Ci . • e •Siri5PS rege:ii as c In-
etr . r"nein z.• cata rapartição o na conli-
das no rap.ularnanto geral de Contabili-
dade Publiaa. aaprovado pelo tiacrato
n. 15.78. de 8 tio novembro de 19a2.

13 • Não serão aceitas. soa prraex-
ta algum, requarimentoa deoole da ci-
tada hora do referido dia O de agosto.

Areenal de Guerra do Rio rio Janeira,
"9 de julho de 19?3. — Afectado de
vreitas, major intendente.

Primeiro Gruno de Artilharia
de Costa

(Foral za de Santa Cruz)
De ordem do Sr. tenente-coronel com- •

mandante caamo a compa ecere.n esta
lo ta,aza, dentro da orai%) d 60 alaaá coa-
t r a data da jaubleatala desta ediel. anin
de r-c.beram vatores de suas D o rio ades,
OP.segu ntes intereesa los Manoel do Nas-
cime tto So za, Dontingos das Neves °al-
ma ães, Antonio Augusto Dias At inteiro,
Atiasoel Rodri ues Perei ra, M nael Mania
Barreto. José Anuiu io Vianne de Souza, Fa-
lido Dias da uz Maaoel de S nrAntia : e
Por .rio Ferreira Lima. Os interessado- 'o-
varão trazer document s que provem a s a¥
identidades e modo claro e iscoatestavel'

Qt.:artel na Foita temi de San a Cruz,
Barra do Rio de Ja ¡ciso. 24 1 1,1ho de 923
— ntono anicaves Doangues Mito, l

\

tenente intendente. 	 (4.716



Sextá-feira 27'

Primeiro Bniothno de Caçadore. s - -
• INTENDENCIA	 .

ennenrrench antnintstra ..Vi 	 *
De -ordem do Sr. tenente c rs rel com-

ros;,11.an•u, plesi•leate na Co e h 7 e'Al 97-
nist a ao, co vid aos int• • re saci . a ‘e
io crev rem no f oroe:im • nto de•ardrs ele

-Cens ono habitual, de inad •-• ao asai ,'
hy.1-ne do Quartel formac- o san tad , Im-
bui me-a vete inala, remate de ca ca ta,
exnedie ale d 'at- lhã

'
 acne licite 2 liV* 5

p4ra a F.s	 rneola Regieetal, aril ens vara a -o-
\inove . lirtineza e coa:erva -o d . armam to

co se rvaçáo do n rreiatn rto, doe n14 ei e
ut nsi los 4 ins i. ..tnentat bei leo, das
vietir-s, illuadiia,ão e concert $ d.o
q artel.	 .

Ta nhcm 82 acha aNerta bise loção nara
lav gem de roupa dr caota e nutraS n :as.

A ingc in,-11 . será etf crua la •.iedieate
reaver mento dl i ido á Piot-idade ati a,
a o -ina . .hada d •ts a -cansa ias info m'e .s
ao * i ga eu- o ..la i to saia d do nrononent• ,
ildie irão los ar leoa e peças do • torneei-
na tos • c: • eildos.

Os reque lin eitos da laser' çãn será()
;aceiteis até 11 horas da 4 de ag .s o proa Imo
v n ante).

As e ai , is nto m ke) s juleadas ne •essa
ri •s cio ret .:talas. n 5.1 renart ção, aos
intersisauos odo, os dias utels de 9 ás 11
horM.	 .

aa-tel em A , darahy 21 de Filies de 1923.
- josé Q u er no • os Santos, 1' temente fitten-
de ae, $. ceeta.ia do ... A.

Primeiro Ra i alhAr) de Cnrindrweg
De ord-2rd da Sr. teneat.: coroael com-

uta ilai.te • p:e lerte. do Coa cibo da Ati ni-
nistaeão da á ciro 'ir:talhão e ‘C ç ‘do-
rm c vi	 e ao.., 'Itere adoe ate Insc

nee:a ,atalho, na:a o for eci com
de :apito v :de visto no t r contoaree,d
nenhum propone,de á reunião ha,e readi-
sad a .

insiapção 5 rã fita meelaante requeri-
me to á a..tori e•da. acitt,a citai , oco ..aa-
ohloo das i foi ittae0.ts pracists ao julga-
me to ua Ide •• du oropo..e..te, .n !-
cação do artig 1 e p eça resp crivo.

req Amamos se ao cc_ito ati o dia
1 de az .to viii .ru senio ao; 'ater-assa-
doa •r saias ia ..ações d -
se.retario da coa:missão de raaear.

Primeira Rerao Milible
FIUMEI A CIRCU S".121 ,-)ÇÁO E RE7RU.

T AMEM ()
jUNtia PER xIANENTE D-: ALISTAMENTO MILITAR,. DO 3 IAS CRI:: rO-LAG,SA

.B.tral de c qnv cardo oe sort.ados
(Primeira elia ,nada) -
Cles . e e '9.2 .

[Mostra] de Barros, pr:aideate da junta
Pertaaae .ta da Aliica.deato M Mar do
estria , Le. 0a

F à saber que Coram sor e dos para o ser-
.,çu do Exet•c.ro, eot sete nhro de 1922 na'
I Circ.mscripeão de •• e :ruta•nento os ai •
aadaos cole antas da relaçao a aixo traa
8 repta, OS Ciatte3 cita -, e m.oet os a s.ovir
na•ta çi :urna ripção : devera e ,mpare er,
até o kl a 31 J outnoro do corre de imo,
na sélja a s a • u ta g ora a de o ai o nu-
me:o / V (Datagae , do 8 is r c o Poiact il),-

s;de rec OCO: os respee ivo • c tu-
ci do a sere .. enc auninuos a pon o de
tone mtraea. , fic cl--• 03 (lua o não z	 mr.re•
su 

t

l o. ás palma esti.elaálaa no Regula-
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linly•••••• 1.0~WIN11n11.Myr

me to da S r Iço Mill ar e Cd go Penal d7
ito.

E. vara ne	 ue ao cebola duo n ri de
tal s, Invr o or eofe e tal q	 s gri 'r

d a' x n r na po ta crina p I. d
fi i onde bnce ou. e a juta e publi a

rensa.
Pio te /pieira, 18 do ju' Ito de 19 3. ••••

Dáplziat de Barros ar si42 ta da ju ata.

ClaRse e '902
Numero de alistamento - Numero de 8,0r n

teio - No "es
2. 8Q. Abel, filh a de Maria Arflaa.
6. 17. A 1-itnto filho de A g r:do !Anel.

Guimarães e Maria Erothildes
da Freitas. •

Alelmiro, filho de Arfonin Iosé
• Fe-nandes e Maria Rosa Fer-

o-nades.
48. 112. Adhema- dos cantla Porto,. Fa-

c Idade le M dicina.
9. 33. Ad 'ne (limada, da Mendoaça,

PPC i•dad- d- Medici a. 	 •
14. 11. Afinn •n. filho de Augusta cre're

da s Iva sOrlaho e Elisa de
Caat lia Freire

15. 70. Acenar Saor 1 reta, rua Manila
Barrnto n

18. 54. Ae •inaltio, 61h e de Pedro ra-
val a :7V de Alh ouera e Vas-
conceitos e Olinda Pereira de
Va;coneellos.

ga, Al' •ea filio de keté klarottea
de A-drarle e Ene ni a da Silva
Marqu s de ndrede.

23. 207. At he rto R b ir' da Vinha, Fa-
miclain de Med dna.

25. 20. Alcvr, fiPo 1e rle nentino Fer-
nanda; Ouim . ráes e A' da de
ItAnrwea a • dim G . 1 itarael.

31. 17,1. APred Wrvyn o e, ruA "Pr-
o ez e S . Vicente o, 372

33. 92. Alfredo, filho de josepha de Aze-
vedo

31. 221. Alvaro daa S ./otos. rua Mun..'
lado da ort	 -. 31.

40. 237. Alv to filho d Corne171 T2enim -
N l ir-s e Clotilde B.-aáa Pereira
N une'.

4"/. 131. Alva •n Meri a -o Alvzs, Faculda-
de de Medilna.

48. 146. Ann e ietn. olha de An•onio
da. SPvii e les :hm

Maria . o c. spi	 Saio

	

52.	 3. An lanl. filho de Maria hilota
da Cota

• 53. IV. Ai teno r , Ilha  de rancis-o de
S tiza e Mari3 da 01 ria.

	64.	 5o. Antenor, filia da Mi :I '' Ft, re7ra
13.• ssa e Fr-incisem Feranntles.

57. 177. Ante or os Sa tt s, rua S. Joãa
Bantista e. 21

53. 95. Anta' Fre'erc,, filho de Al.
nal, G -ar mi" nnder eu e Ma-
ria A'ves dan Sa to'.

60 163. A-to 1 , filho de. An oito d C/a-
veia-a Sa • os e Graci da da
Silv S • atas .

61. 22. &Uai o, filho de Antonio Op.
mi leoa R • rhosa	 r e Fran-
cisc • te Olivei	 7.eite.

62. 4. Alba o, finto te Art 	 -:ritaeto
d A 'orada e Anua Mana bar-
ceitil

	

64.	 tO. A tnnio, filho de Joiquirn da
Silva Eva ig•Ilna S rua.

68. 83. A toai°, filho de ;Manei da
C 'ta Uno e Ma • ia Ilenriq tes
Cos.a L•no.

6). 101. Ant aio, filho de M • noal Lucas
d	 z Ca•v Mn e Laopol
G •1 n r es	 .as.

73. 49. A ,t"n,i Ali no dos San os Mn-
reira: rua DU nova da Fe-
vereiro n. dl.	 •

Jult;Ok'tfe...1923	 2 1577.2.

74. 190 Antonio A 14.91 teneourt. rua
a u an• m	 123.

73:	 32. Aat ii Av'. de Meatos, rua
• do V e l atartos da a.ria nu-

mer- 241
'76. 78. An oain Ca-ala rga Torre;, rua

Sor 'cana n. t rn	 •
13. Ant ' . io Ma-ia `7 ho de Ma c'el

de F. ias e E lsa do Ca mo -
L una-do.

83. 15 Annaricin, who d e M•Pre •e (ler.
mAn . a Silva e Li za Maria

84. '33. Arldi,:. 
Silva

o
Ita.
 filho de ictall e a Maria

87. 'f 9. Arhadd s,fi'ho ([ 7 V &orla Rosa.
88. 21. Ar mio, filho de Alto iio 	 ei-

xei-a Calmo • e Ludo jaz øe
• Oliveira Caem ,' .	 •
89. 189. Adis tn, filho de G II 'erma Pe.-

r ira da a unh e litst -a A. to-
,'ia da Na sci neato

91 	 221. Arilado Gome ,fi l tin de Virealino
elorn a e R rnardi• a Games

100. 200. Armando Mo de tola Cteos
F-an ri F reir : e Zenohia Re.-
dr, mas Ca..tra Fe-reira.

102, 57, Armai% Ad io anilo , ua S.
"lei-tente r 147, ctien

105. 33 Ar indo \Te tt° de m orae , rua
Alva o Ramo; e . 761106.I. A nal !o, fi lio de Ama' o Per.'
ra Brava e Caa	 col da
ma ros verei 3 'rapa.

107. 141. Ar e alla. fi la-% de jo é Rad
M	 . o e De polua da Can-
c r10 r iz.

108. 8. Ar afito RI el o roa Agata:ta-
cão	 41. C s'12

109. 36 Arol • n 'oir eu .% C ivaPo rua
S. João Rannara o, ap case

110. 59. Arhar A .ff filno dc An n -:()
joa • i CnIesti-o e Marc 111-
- Ad Ia de.

111. C. Artitur os Santos vazareth, rua
Vol x2 a n. .r

'
 casa 7

172. 171. Ar" 'dl:, de Esther I nen da
Silva.

113. 212. Ary. filho de Manonl Ferrn,ra
Horta e n -ci 7 a Cio 'os Ho •a.

114. 62. A ead: osé, Faculdade da Me-
di :ina.

116. 1 5. Art 7 o filho da Pelaz -a Gentil-e
e A teu•ta PnIta.

117. 210. A l ieu to, filio de lz.bel Fa sta
da Co•tx.

119.	 64. A-n • -ata Alvlm da &Iva, Facul-
dad • d- Medi 1-a.

121.	 87. A el eito F Icaaeo da Souza, ria
Sor c tha n. 13',

125. 24. Belvo Ho, Mn de Vicente do;
Sa 1:.on e Depnina Mc.ndoaça

d127. 241. Beno des aictol! ' ;.lia 'd e; Ganr121 VI-
atol to Dantas, rua Polyxena
n. 121.

128. 81. Benedi	 Franclaeo Azevedo,
r, Ç . João Bant• sta n. 70..

131 31. 13.:r iardm Nuees de Souaa, rua
teedi igo de filio 1. 7.

131.	 49. Bernhi d gogo f 'arl, tua Barão
de Iza-nhy . 28.

139. 179. Carlos qorge4 Ou .iru a, rua da
Passsoe n. 107.

140. 184. Carlos , 171h da Antolio joa-
° dm Fe:are/das e Mar:a do
C r no F:rmedns.

141. 135. Carlos rlho d • Arma-d, V II ia
T var.N e Balla . .. lua Mi ti.
niaea de 'J :sen.

142. 145. Carlos, filha de Caros A ine-
rira -h e An ta A lin•ritsck.

147. 187. Carlo, Jo-é .14 Silva, rua Ass s
Suano n.

148 20). Cario. Monteiro, rua Marciana
n 39

140, 224. Caros Niore.r•, lua Passagem
.11. 116.

22.
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15 .	 61. Ceg ar Nogileira da Gima, Fac 1 . 223.	 €6. Heitor, filho de Aatoni •
e Mi ci	

Ma•-ha-
d . (1 do Per ira e Atirar de Souza: 

P:raira.158.	 :8. C ovi a Mari a 1 o cl	 • ia. Ma-
ia Baa remire I lato Pelar:, o. 230. 123. He eno Ag aes Theil, filho de

163. 174. Cyr i aliares oe Gaavala rua	 0:to Taci , e Henri ate Taci( .

	

assag, m ii. 23).	 231. 188 I-12noah a , filho de José Abiques
164. 16. Dar o, tlio ,le Liez Ftanç Costi 	 d A-aujo e Amelia l'e•u de

e n.gel ca Parei:•a C is a.	 ac Anulo
161. 13), D m dano Carval o Jes is, na - 233. 150. Hen-alue, filh a de José Franai4co

Voltei a ios da a r a n. 2.5. 	 e Barbar, kl ri
1 8.

	

	 7 . Doiniagos An oaio Bai as, rua 25. 21a. H • nriau .: Ganç• iv..s Ca-vaara.
S pao B ptiati n. E5, :asa 233. 227. Haariaue Pereira dos Santas
n. 13.	 laia S. J . ão Ba afts'a, n. al.

16).	 42. Dami :gos José Radl a ues, rui 219. 123. lierarn r , fila) de He-mana
Mar:i,na n. :41.	 los Palmeira e Cu. , 1 na Plata

176.	 2 Edaa- l o, Ino a Fral isa J taé	 Guimarilt 4 Paim :ira.
de Carv lho e taustiaa Aa.ne- 216. 	 84. Jan -ria Bruno, rua Delphim,
ra	 Si ve ra	 n. 101.

179. l8. Emnia-uei Sampaio Costa, Fa- 250. 	 47. J nftn, filho de Aao atinli s J a4 de
c Id ide d Medicina.	 Meda r i e ri aci-4-a de T'

183.	 29. E nesti 1	 GDmes da	 live ra, 2n. In. J a ão, filho da Alice da Si' .
Fa uldad d. Medi ina.	 253. 143. Jj, filio de A-tonia loc rn.

181.	 28 Er esto, filha ue P..d o Ja in- 	 b	 (1	 -rães e Arminda
tio Alves a C_cili: Man do	 Cia G linarãe.a
C ir,. o. 254. 133. JoIo filio 'e Antonio 1 opes e

Cyriaaa a Silva 
1)0. JIA) filao de A a t a-io Pa 'ri-

enes Jani r alaria da Con-
ca çlia

256. 24,0. João Can Ido P r ira, rua S.
rleme a ta n. 74.

2:8.	 37. Joãa, no de ira. laco Pinto
d a A ev do e Zinia	 aaal
Di a s, rua Guiara! roly 'oro

78.
26). 149. Irai,	 de João Carvalho e

Porei a de Ca-valha.
261. 22). Joã , filhn de 1,11, ha' iii ae

Sa-t'Anna e Zalmira Januaria
alualz.

185. 194. Eur co, filho do Dr. Joãa D as
e Fie:tas, rua Palmeiras nu-

me o55.
187 2 8 Fui o Si va Ba .: os, rua Dons

D	 )ro n. 124.
183. 132 E irico Peraira da S.Iva Pinto,

Fale idi e de Mtclicina.
195. 222 Fía cisco, filho d. Ceeilia Mu-

1a7. 193. Francino, filho de Luiza Mathias
agi.

198. 20.a. Fiaa laco, filho de Januario ai-r-
ani :1i do Nascimeato e Rosana

onçaives.
199. 79. Fra filao d.: João Augusto

Ferreira da Costa e Irene Na-
vau() d a ,aosta.

200. 175. Fran-isc , filao de Manoel Peies
Carvalli do e t hi:o.nena Mar-
tiaez f once.

201. 155. Francisco, filho de Paulo Ataras
B.icont e Maria Banka

2)3. 203. Francisco A bnac o, filho de
Francisco Antona.ao e Co iglia
Paracampa.

201. 118. Fra cisco Antonio, filho de A r-
raia lo An oalo e Deo/bula Ma-
ria d , Silva.

205. 122. Fraacisca Bandaira Cavalcante,
culdnda de Malici a.

208. 119. Francisco Lu z, filha de Mano•
d Matais Ta .pia e Ladra Ca:-
na r da Rocha Taunin.	 •

21). 178. Francisco Soar s ie Souza, rua
Farani n. 45, casa n. 5.

211. 218 Francisco VasconcAlos Praio,
Facuida e de Medi-ina.

214. 137. Galdin Lucio do Nascimento,
rua General Severiano n 46,

, casa n. 7.
214. 147. Gena o, filho de Horacio Fra

ci:co clt Andrade e Iracema
Aniunes Marcellos.

215. 55. Gen . sio 1 i s	 a. eia, rua da
Assumpção n. 1;0.

219.	 52. (31 be to Pra . es Dias, praia de
Bot foga n. 13

223. 187. Glyceri Cr.a, rua Ruy Barbosa,
n. 52, casa 3.

221. 102. Gudofredo C. Caldeira, rua Pas-
sagem n. 141.

222. 170. Graciliano Ferreira, rua Bambina
n. 80.

224. 168. Gust vo, filho de Francisco Ma-,
ci fra dos Santos e Salvina de
Eva Go içai ves	 •

225. GO Hd111 eto Canirgitone. Paul Jade
de Me ic:na.

226.	 33. alara! o, riho de João arboaa
• Roirig.:es Jun or. e Antonleta

F.rne,tina Rn..neanachi.

258. 181. Joã q Pao jati. Plao d e Narciso
Pareira da Si l va e Elvira Ma-
ria da rta- ei-ão

259. 173. Joal Cari s a: afalai-a Penid a,
Paaallade 'e ''eaiciaa.

275. 51. Ria() M rea a da C iiz rua da
Pas a^a .a n. 131.

276. 133. I	 Ta varea, rra Thereza 01-
rna-aes a. to.

277. 40. Irã , Valei im Moita, Faculdade
d .! M i-i a.

278. 162. John ' i n diax K andack, filho de
Th rialaa ?al a r Ken ank e Ma-
bel Ke •'isak.

279. 45 Jo-re. fino de Artaa'o de Man-
ga	 V sco a c • loa • Nem-
rt a	AI auquerque Vas?on-
cellus.

^R3. 12. for-e Er a di do ars Santos.
281. 74. J-r ae Forel-a, ma Barroso nu-

m ro t al, casa 7.
235. 215. Jo-g • L . cila° A ri Silva, rua As-

s onnção n. 86
287. 223. Joaci a im, f l'in de João rerae n-

es rI s Santos e Maria Alves
doa Saa'os.

233.	 37. Jo n itn, filio d Marietta José
, Ria -iro.

28).	 9J. Joaa . ini da Roch a . rua Franci,co
Octavi . no n. 312.

291. 85. Joakrini de Cara lho, ri f a Ma•
racha Niemeyer n. 23 e•sa
n. 2

292. 106. joacrim E. corra do Lago,
ac Haia de Medicina.

2a3. 234. JO-é, ti ho de lb rto Diicre
Estada Barros e Maria Hell-
dal teta Barro:.

2)6.	 39. José, filha d' A ntonio J sé
• Fiu a e Palmyra Manurla ce

Jesu:.
217. 244. Jos 5, fll -o r e Fer-ando José

Meu les e haja lao irig es Pi-
rnedel Meadas.

303. 86. Jo é, filio ae fo a quiin Janear'o
e Vit tina Geralda da Con•
celçaia.

71. José, filho de José Miranda Ou-
tiro, rua Farraz n. 91, casa
n. 6.

183. Jo é, filo de José Fra cisco
M :t ris, ua S. Joo Bap iSta
n.74.

129. Josa, filar) de José 03: dando
Pae e A adia osa da a oa-
ceição.

214. José 111.10 de José Joicr im de
Arallo e Alice "I avdres do
A .anjo.

219. José. filaa do Dr. José Thomaz
d C nua Vas onaellos e Evan-
ge iia Valvar e Vasc nceiloa.

11). José, filha de Ma oet Farnai des
e Dtclin .a Rosa da • C
calça nu,

53. José filho de Rosal no Antonio
Teira	 MRrtha Maiia i ei.

	

.	 xeira.
10. José Rp t?Ilil da Silveira, Fa•

c.•1da e d Med d ia.
232. José Candido Balthazir, rua

No cia. 116.
186. J sé de S3 ma Duarte, rua Ray

Barbosa n. 250, cas 1.
63. Jo é Go ei, rua .a arciana nu-

m aro 163.
151. José (San -aves, Faculdade de

1 I. Jo é }Too te Frées, Facqldade
M	 .

07. José Lonts Castro, rua Barrosak
n. 2 2	 1

151. José ataaeu, Faculdade de Me
dici ia.

16 . Jcaé Moreira Brandão, rua Mar-
ciana n. 102.

56 Lafayetta filho de Uraolinn Tosé
da silva e fuli a nna da. Sil d.

1. Leaaoldo, filao de lan a do foaé
, Ror . es Pitt nc urt e Rosa da

Costa Pittenco rt

	

2 .	 filha de Feliaiano de
S aza Pereira e Forentl ia Pe-
reira.

195. Luiz, filho da Casar do Paço
Mattnao Mala e I zaura ' astos
Matoso Mais.

Luiz, filho do Dr Francisco Pi-
nh iro O im rã se Maria Joa-
q uina Guiai rães

239. Luiz, filho de Luiz d Souza
Santos e Anna nade.

27. Luiz fi l ho de Manoel Dias da
lanha e Castorina Ercilia da
Coa.

160. Liiz,4tfil o d Raphael • resta e
Pai yra Borg s.

236. M no a!, filho de Alcina Ectalla
de Lima. .

115. Manoel, ti ho de Aatolio José
Lopes e A bina da Silva.	 a

213. Manoel, ano de Atiptisto Mrn-t'
des da Silva e G rtrudes Mar-
galada d• Silva.

180. Manoel filho de Bento Gregoria
de Souza e Etelvina Maria de
Soaiza.

17. Manoel, filho de Christ na Lopes
Leite

225. Manoel, filho de J 'aquini C ra
doso I . Fr ncis a Fernandes

211. Mano 1, filho de Ma oel Alcides
M tio e Maria Rita de M llo.

151. Manoel, filho de Miguel Pereira
da Silva e Maria Pe eiia
Silva.

128. Manoel Fontoura, rua Mattoso
n. 24.

18. Ma I r ei José Gonçalves filho (lo
Manoel José Gançalvea ie
Ma:ia Silveira GOIIÇa ves.

44. M noel Martins Portella, rua 1
de Fev reino n. 38.

143. Manoel Mattas Lobo, praia d
Botafogo ti. 446.

301.

332.

3)3.

335..

303.

303.

311.

3 7.

319.

323.

3 7.

328.

323.

332.

333.

336.

3'A.

345.

349.

3-2.

353.

355.

356.

338.

362.

355.

366.

357.

353.

371.

374.

379.

385.

383.

337.

388.

255.

9,
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389. 117. Maur:1 Nettu da fira, rua As-
su.nnçáo n 65 aa 4.

235. Ma :o I • ereira da Silva, praia
e Botai° o. n. 446.

•391.

	

	 82. Ma cibo Can ndi io éesa, r a
Oliv Ira Fau to n. 21, caga

337. 103. Mato, -lho de Lm na:gas Fer-
3ira Ramas e M ra da Coa-
calção er:eira.	 •

401. 172. Ma io, da Torquato José
da A earal e Ju.entiaa do
Amaral.

4102. 91. MKI) de Aivaren a, rua Munia
Rarreto n. 34.

407.: 164. Milt n, lh ) de Jose Freire Pi-
za ril Foatenel'e e Maria Pa-
3nhos Foliam 1 e.

413. 159. Ne •on dos Santos, iita Volun-
aras la Faina n. 110.

414. 112. Nel • ••	 uva d. Cunha, travessa
aáo Att nso n. 12.

416, 2,5. la.y, rilha d Em.-,e aia Vid :a l e
ataria do Carmo de Azevedo

417. 156. Newtm, filho de Fruct eoso da
R cia Passos e Amei a de At-
irei	 Fa	 s.

4 9. 41. Noriv I MiXiM1 d.• kmeida, rua
General everiano n amare 4,
rija 12.

217. No- . a na oba Hya • n h d'A-cy,
filh de 13.:n trArcy e Kithe •
ri e R.isaei D'Aray

127. °cintilo, fUh de C fiJS José
d Azev.do e Laurinda da
Silva	 •

201. O • tac lio, filho c'e Taeo'o-lo
Mich Ido Peraira Netto e Fau-
1 na Dutra Nen".

427. 73. Oatavio de Carvalho, rua Mar-
c ana n. 47, ca-a 9.

423. • 230. Olavo; fiai • ue ruas da Cunha
e Aman.la Mar.a da Cbn ei-
çao.

431. 101 0:tando, filho de Antonio Alv s
Monteiro e Mada Estev.s
Ivonteiro

433.. 14 Orlit to a Costa Gul narães, Fa-
cuidada de Me tici ia.

437. 107. Oswaido, filho de Leocali

438. 124. Oswild filho de Joacraim Ju . é
d Mora e Ma 1. Ange 1,a da
Silva Mour. a.

4,39. 22q . 0:w 1 to Abreu Fialho, Faval-
d de de Medicina.

413. 199. Paulo, filho d Antanio fio o
Mencle• Junior e Meda

Mendes.

Paulo, filho de Moei de Almeida
Bi dsta e Alcy de Ribeiro Ita-
pu ta

Paulo Ariam, Faeuliade de Me-
dicina. -

Pedro, fila° de João da Si va
Cardos3 e (mil termina da
MIS. •

Peito, filho de Laura (Jonçal-
ves.

e ir.) Aagast Meinberg, Facul-
dade de PA adac.na

Pe ro Borg s Sa paio, Freta-
dada de Medicina.

filar) de Fraarisco
Ernesto Borja J r.lor, rua São
Clemet.te n. 18.

Pra c pio, filho de Jaisé Co?lho
de AP:evc:do e Silvina Oliv.ira
de Azevdo.

Ramon, filai, de Ramon lima
Rom Iro e Ma ia Vali'.! GJII-
çalves

Raymundn, filha de Carlo; AI
• da Si'va e Heleodora

Fe aeira da Silva.
Raymundo R. 1.. Lage, Facul-

dade de Medicina
Renato, fi lho de Deoeleei° Tin-

c-ed i Willirgton e Ameba Vi-
eira Willb gim. •

Re ral to, filio de Jati tuim da
Slvi e 0.1 ida Vict dana T lles.

R abe to, fil o de Alvaro de
Soáza C ela° e G lomar Mat-
tos de Souza C. e ho

Rob: , to filho de. E Nardo da
Si.va Ahernat e Maria mar-
re ro di Silveira

Rub ns, filho de Carm n Ferrei-
ra P i .ta.

SatomãJ, rilho de Lulza Bra-
g ai

Salvador, filh • da Augusto Lopes
Alves e A na La es Alves.

S.bastiã Fito t aeiro, rala As-
a mp ão n. 135.

Sarapal.n A .to 1 . filio de Al-
to io ' . SJ Moura., e Feliz.arda
da Jesus.

Severin a, filho da Vlet rino Al-
va, Farreira e Mariana.a Par-
reira Alves.

Simeão L. pas Cac t lho rua da
Falsa zem n. 178, casa n. 4.

S.-ki:e Ant e Carneiro, Fazul-
d,cle da M. dicina.

•

488. 243. Sylvlo S ares da Marin S mu-
nira, Fac Adida da MedIalra.

489. 1C3. Mio Ra • el d.: Az :vedo Coutl-
nh Fi:h ,ruu Marc' na . 24.

491. 105. Umb .rt Latiria, rua Marina
n. 61

492. 114. Valmi • de Alm?Ida Dacar.ha, Fa-
c !dada da Medicin a.

493. 5. Wald m ir, hitt d Ant• mo Fe-
liz Cardoso e Laára M laia Pl-
ica Cardos a.

493. 101. Wa'de . ar filho de Antonio Joa-
• a.im Mendes e Cadita Rosa
Ralr g les.	 •

493. 6. Wald am r, filho de ta, Ao•onio
de A atuo e Silva c Loa, eaça
Moreira.

499. 238. Waldemar, filha de Luiz M rla
(Liana e Eml:i Games tias-

502. 14). Wald amar, filio de Saverlano
Fra • ci -co da Az avedo e . aria

0.1va.ra So..za.
r03. 43. Waidamar da Fonseca Rijo ro,

a a da Passagam . 112.
534. 1:9. Wad,:m tr de 01%1/.1 a, rua cão

Clemente a . 1 .3, ca•a n. 38.
557. • 134. Wien: no, filho d José Radd-

g as Llauitu e 1Lab..1 Rodai
gues I eq ato.

538. 14. Wadendra, n;tio da Ma lo 1 Fer-
nand as e Deulinda Rosa da
Conc : ção.

Jur ta do 8 Da.liict . , da Alistamento Mili-
tar (Lagaa) em 18 da j m to da 1a23.-0 pre-
sidente, .-erph.m e Barros..

Collegio Mililar do Rio de Janeiro
D? ordem do Sr. geie ai dir ator e pre-

sid mie o cons.lho de ad.ni . i t..açã • d te
ollegto, 'açu p .bt co q te se acha .beta

até o dia 16 de ago,to á • 15 no:is a
pção pa a a venda da unia usina elec:rica
co npleta para fornecer luz a uma peq -c.ta
cidada.

As prapost,s deverão ser apra cata as o
cila 11 da agos o ás 13 h tas t co .selli de
admitias ração do me mo callagi ?, ia em
que serão as mesmas abertas e.n presença
de todos os proponente ).

As pessoas •mteressa las que de ejalem
ver a i Laida usina e ub.er o..tras hahr .1a-
ções p dera) nus dias ut is se dl. igir ao
alawaortfaio do coita gio on le lá saião
pres aios tados os esdaree.me tos taitabem
nos dias ut.:i das 11 as to h aras:

Capi ai F d.ral, 26 d jalho de 1923. -
Augusto José e Sáza, 1 .. teneute coa-

s-G.10r.

444. 233.

416. 216.

449. 19.

450. 163.

451. 1•8.

432. 231.

435. 137.

	

455.	 8.

457. , 113.

463. 98

461. 197.

462. 243.

	

461.	 1.

463. 99.

465. 125.

	

472.	 12.

474. 30.

475. 221.

4 77. 18S.

473. 69.

43). 144.

485. 76.

48.5.

Collegio Militar do Rio de Janeiro

PtIOPOSTAS APnEsPNTAnAS AO CONSELDO DE ADMINDSTRAÇÃO DO,
COLLE010 MILITAR DO RIO DE JANEIRO

Proposta gim fazem Moniz do Ara gão & Como., negociara.:
(es estabelecidos nesta" Capital á rua Theophilo Ottoni n. 93;

'(lirna) lavadeira para alimentação a vapor -
Esta machina que tem uma capacidade de
100 kilos de roupa lavada em cada lavagem
é do systema 'moderno e do fabricante aSen-
kingsa. O tambor *duplo em toda a extensão
da machina. medindo 0m,80 do dianteiro e,
Im.10 de comprimento, todo de cobre e
perfurado, e *o tambor externo do ferro gal-
vanizado, c em tampa corrediça e movimen-
•tacão por engrenagem nos dous lados. Esta
inachina Will completa: Registro do sahida,,

•valvula do reducção de vapor o duas tornei-
ras • d'agua e b actruidirifento por vapor di-
recto. A entrada d'aaua faz-se por meio. de
urra chuveiro na parte superior. permittindo
asatm dissolver os productos eaponiferos na
melhor e mais ranida férma..	 •

Apresentamos dons typos de machinas
lavadeiras:

i a, possue tambor dividido, podendo la-
var ao mesmo tempo dons typos de rouna;

• 2, possuo um tambor simples, typo
Comniurn.

Acompanham esta machina to-cicia os
utensilios necessarios a sua instállação,

-ccimo sejam:
14 matros de correia de couro :nglez;
2 polias de madeira e mais acesso-

elos para a mesma.
Pelo preço de (sete contos tresentos e

oitenta mil réis) 	
• 1 (uma) calandra moderna para alimentação a

,apor - Esta: machina ti destinada a pas-
sar todas as roupas, como sejam: cama,
mesa o roupas brancas do bainha groasa e

• .som botões chatos, pondendo engomrnar col-
'farinhas lisos e punhos, dependendo unica-
mente de !vais pressão do Mio sobre a bacia
polida. A bacia polida, parto inferior ao
!alio, mede 2rn.00 Om.25, sendo eYlindro

•

7:380$400



polido e revestido de uma flsnella; coberto
com um panno branco, pressão por meio de
dous pesus iateraes ajusiaveis, tendo deus
movimentos e recebe vapor directo. E.!a

endra é protegida por um apparelho co
seguraeça, financio parar automaticamente
a machina, evitando assim qualquer desse-
tre pessoal. Possne uma pequena taboa em
toda sua extensão que serve de mesa e do
outro uma caixa da mesma fórma que ser-
ve para receber a roupa jaasada. 	 .

Acompanham esta machiai' Ledos oa
utensilios necessarios a sua installação,

•como sejam:	 •
7 metros de correia de couro inglez;
1 polia de madeira o mais accessuriosr Para a mesma. •
Pelo preço do (tres contos novecentos e

eincoenta mil réis) 	  3:9508003•
(um '1 hydro-extractor ou centrifuga — Esta

centrifuga tom capacidade de sexto centri-
fugo de 32 kilos de roupa _nua de cada
vez. Esta machina possue um ianque rota-
tivo do cobre de Oni.6 do diametro e Om.3
de altura ou profundidade; o seu movi-
mento se faz sobre mancaes de esoheras,
sendo o seu movimento de lubrificação , au-
tomatico; o seu revestimento exterior de •
ferro batido, possuindo um systema do se-
gurança que não permitia abrir a machina
em movimento, s6 após parar por completo
tS que poderá abrir e fazer a descarga e
caran, evitando assim qualquer accidento
de Naballio. O systema de lubrificação é
todo automatico, possuindo engrenagem do
reducção lateral convenientemente assente.
A parada após levar a correia á polia. falsa
se faz por meio de inanivella, o que evita a
pressão sobre a polia do eixo do tambor.

Apresentamos dous typos, a escolher:
1*, quando ha espaço para sua instai-

• ação;
20, quando ha pouco espaço a apro-

•yeitar.
Acompanham esta machina todos oél

utensilios necessarios a sua installação,
•pomo sejam:

9 metros do correia de couro inglez;
I polia de madeira o pequenos acces-

' torios para a mesma.
Pelo preço do (cinco contos tresentos

e cincoenta mil réis) 	 	 :3508000
Preço total das machinas (dezeseis contos
seiscentos e oitenta mil réis) 	  16:0808000

• Preço das machinas com installação
)(vinto contos cento e oitenta mil róis) 20:1808000

•
O prazo de entrega sara de 90 (noventa) dias anás a cri.

fraga .do pedido official, co rrendo por conta do Ministerio
Ouerra as despczas aduaneiras.

Declaramos sujeitar-nos a todas as clausulas do edital
publicado no Diario Ornejai de 26 de junho do corrente acne,
de accárdo com o Codigo de Contabilidade Publica, approvado
pelo decreto n. 1;1.783, do 8 de novembro de 1922.

fio de Janeiro, 25 de julho de t g23.	 Por procuração
Moniz do Amã.° & Comp., Archias Potterti,s.saugrr,

PROPOSTA N. 274

14fayrink Veiga & Comp., negociantes matriculados.esta.l.
Belecidos nesta praça, prOpoetn-Se a fornecer o seguinte:	 •

0Concurrencia para a compra de machinas para a javatia
daria:

tt luro lavador (Solid Read WasherY n.
com engrenagens duplas; de ferro galva-
mizado e cylindro interno de latão, typo
turbi na, medindo 32"x54" pollegadas
de comprimento, ou sejam Om.8 de dia-
metro por im.35 de comprimento, por
quinze contos e seiscentos mil réis....,	 15:6006000

.(uma) turbina (Hydro Extractor) com cesto
de cobre estanhado, 'medindo 24" (60

• gim): de diametrp, completa, com eixo
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sobre entrara e especialmente construi-
da para lavanderia, com polias, regti-
laáor, etc., por sete contos cento o cá-
orienta mil r(ns . 	

• nstaliaçáo no local dr4ignado das duas ma-
chinas acima prepoetas, por cinco con-
tos seiscentos o setenta mil reis 	

à ;(uma) caiandra (ilandy Ironer ) com rolo de
b0" pollegadas de comprimento ou ae-
jarn 2 metros, com sapata aquecida a
vapor, apparelho de parada dm seguran-
ça e feltro para cobertura de rolo, por
quatorze contos quinhentos o oitenta e
oito mil réis . 	

As machinas da presente proposta são do fabricante
(Troy Launory Maehinery compete, Limitada.

• Prato de entrega: de 3 a 4 metes depois de recebido 0,
pedido.

taramos nos sujeitar a todas as condições do edital.
- Annexos: 1.)rçamento, 3 illustrações.
Rio de Janeiro, 25 de julho de 1923. — Por procuraçõe'

Mayrink Veiga & Cmp., F. bagothõe.y.

Bromberg & Comp., engenheiros e importadores,. estabe-'
lecidos nesta Capital, á rua Buenos Aires n. 22, propoem for-
oe..er ao CoPegio Militar do Ro de Janeiro, de accéoxio com o
edital publicado no Diario Official, o material abaixo espe-
cificado, a declaram -iujeitar-se a todai2 as clausulas do dito
edital:
J., 1 (uma) turbina do s-eccar, com tanque rota-

tivo de cobro, de 650 mm. de diametro
e 340 mm. de altura, com maneaes de
espheras e . de bronze, com revesti-
mento exterior de ferro batido, GOIn

tampa de protecção, combinada com
freio automatico a Mão, com systems
de lubrificação automatica e com
engrenarem de reducrão (contra-eixo)
para movimentação por correia, as-
,sentada em base commum. Peso ap-
proximado, 500 kg. Preço, 3etenta o

com bacia, polia e cylindro de 280 mm.

duas libras esterlinas . 	 	 st 12-0-0
(uma) machina de passar (Calandra),

de diametro e 2.100 mm. do compri-
mento, revestido de panno. com  disno-
altivo 'para ajustar a pressão, para mo-
vimentação por correia para diante e
para traz, e para aquecimento pot va-
p•Nr directo de baixa pressão. Peso ap-
proximado, 850 kg. Preço, cento e cin-
co libras esterlinas .	 .. . ...	 4 105-0-0

Alternativamente:
3. g (uma) rnachina do passar (Calandra), com

nacia polida e cylindro de 460 mm. do
~metro e 2.000 mm. do comprimento,
revestido de panno, com diapositivo do
aspiração dos vapores, para movimen-
tação por correia e para aquecimento
por vapor directo de baixa pres-
são. Peso -approximado, 2.200 kgs.
Esta calandra, sendo de construcção`
mais .moderna, dá um rendimento,
baelante maior do que a outra, seccan-
do a roupa em uma ad passagem.
Preço, cento e setenta e cinco libras es-

	

4.. 1 .(uma) maeliina do lavar, com tambor du- 	
175-0-%terlinas . 	

plo, sendo o interior de cobro, conve-
inientemonte perfurado, de 850 mm. de
diametro o 1.200 mm. de comprimento,
e tambor externo de ferro galvanizado,
com tampa corrediça e movimentação
por engrenagem nos dous. lados. A
porta tora a extensão da machina e
trincos sem molas. A machina terá re-
gistro de sabida, valvula de reduceão,
I. é, para regulação • do vapor, duas
torneiras para agua, e será propria pa-
ra aquecimento por vapor directo dá
baixa • preasão. Peso approximado,
600 kg. Preço, cento o dezesete libras
esterlinas 	 .........	 2 117-0+•

As machinü offsreeidas são da afamada fabrica espe-
entibia allemã Áldaschinen-Fabrik Bernbardt J, Goedecker,

1

4

.7 :150800-0

15:670$000.

í4:5888000
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Nuenchena, de construceão moderna e de optima qualidode,
preprias para trabal arem com a caldeira de vapor já exis-
tente na lavanderia desse institilá).

Para nae i ltoi•ar o rendimento da calandra reaommandara
Jos proponentes a execução da mesma parr va por de alta pia s-
s"án, . devendo, neste raso. ser sub stituida a caldeira lxisteato
por outra de alta pi• essão. e empragando-se. neste Ca t o. un-1
disnO3ilivo de :educção da pressão do vapor para às machinas
da. lavar que trabalharem com vapor de baixa pressão.

Os preços dados entendem-se pelo fornecimentc «Cif Rio
zk Janr-roa. incluido o assentamento das machi a ls no Core.
.gio Militar, nesta Capital. sendo, ne amianto, feito o despacho
aduaneiro nolo Colle gio Mi litor.

Não compreber.de o fomecimarto. ião pOnen, a.s trilas-
anis san.s.. motoaes, -e.nrana rnentos ris ra agua e va por, etc.. mio
ce tornam necossarios para a installação, por não constar tal
material do edital.
• A entrega poderá ser fe i ta aqui no Rio de Janeiro, den-
tro de quatro mazes após receb i da a encommenda.

Rio de Janeiro, 25 do julho de 1923. — Por procuraçad
de Bromberg; & Comp., Richard Rewrdy. •

•
Proposta que fazem Balei. & Comp., negociantes, estabeo

-lecidos nesta praça á rua São Pedro n. 50. solwe machtnaa
de lavanderia para este collag s o, de accôrdo com os termas do
edital de concurrencia de 19 do junho do corrente anno, desta
clirectoria.

ITaupt & Comp., propõem-se a fornecer o installar prom-
pio a funccionar:

	

,	 Uma installariia dc tuna lavanderia a vapor,consistindó;
de:

	

F,1	 tnachina para lavar e enxaguar roupa mo-
delo VIII, conforme prospecto annextz.
para aquecimento por passagem de
vapor directo. composta de:

tambor externo de chapa de ferro galvani-, gado, com porta corrediça o paredes
lateraes de ferro fundido.

11, tambor interno de chapa de cobre de 800
mim de diametro e 1.100 mim de cem-
primento, perfurado e munido de es-
tiras de feitio triangular, situados no
interior do tambor e paredes lateraes
de ferro fundido revestidas interna-
mente com chapa de cobre.

O funceienemanto é effeatuado por meio do
uma intermadiaria de engrenagem cnn-
jugado ao dispositivo de accionamento
que foriieee o movimento reve-siael.
possuindo polias fixa e solta de 400
na/m de diametro e 280 mini de lar-
gura, torneira de descarga. registros da
agua, volvida de admissão de vapor o
jubos de ligações entre estes e a ma-
china e acompanha todos os demais
pertences; o espaço occupado é de
2.000 x 1.000 mim de sraperficie;
peso liquido da machina cerca do
1.100 ailos. e força necessaria para o
accionamento, a cavallo.

Pelo preço de 	 	 $:250$000,1
1 :machitia centrifuga rara seecar roupa, mo-

delo III, conforme prospecto annexo,
com tambor rotativo de cobre de 600
mim de diametro o 300 mim de al-
tura, revestida por tuna cobertura do
:ferro forjado C apoiada sobre base de
ferro fundido, provida de dispositivo
flipitiso, girando em maneaes de es-

pheras, lubrificação automatica e freio
a pedal para trava do 'tambor.

centrifuga é protegida por uma tampa;
que se conserva fechada durante o sou'
Sunccionamento e só poderá ser aberta
a tampa da centrifuga depois de 'traval-a
o achando-se em completo repouso, in-
clusive uma transmissão intermediaria
com polias lixa e solta de 200 rn im de
diametro e 82 ni/m de largura,-funcelo-
mando com hW rotações por minuto;
bem como a polia com o diametro cor-
respondente a do tambor centrifugo,
que gira com 1.100 rotações por mi-
noto absorvendo a força de. 1 1/2_ ______.

Peso da mac;biaa .(liquido), cerca .de
lí dos .

Superfino nacarada pela machina, 2.200 X
x 020 rn/m.

Pelo preço de 	
3, 4 maciti,ta de pasttar roupa (Cal.andra), mo-

delo Vi. conforme prospeto arposxo,
com cylindro de ferro fundido de 2 000
rri ,m de compr i mento e 200 mim do
diametro revestido de uma ramada de
tecido, Com uma bacia do ferro fen-
dido, plainada. rectificada e altamanta
polida, com as d i mensões prnporcionaes
ao cylindro, provida de regulador de
pressão com contra-pesos e pedaes rara
soldar o cylind..o da bacia, pararoito
para a admissão, de roupa, e. disr)sit
yos para o aquecimento a vapor, directo
e insinllação para accionamaato. ~-
posto de intermediaria de engronc.gam

,com movimento reversivel. polis fixas
e soltas com 400 ni/m de ("lameiro e
200 m/m de largura, funccionando com
70 rotações por minuto, inc lel.sive des-
locador de correia, collector de roupa o
os demais pertences.

Peso liquido da machina, cerca de '700 kilos 	
Superficie occupaoa pela machina, 2.600 X;

X 1.100 m/m.
Força necessaria para accionamento, 1 -a-

valio.
Pelo preço do 	

Transmissão completa de:

eixo de transmissãb de G metros 112 compri-
mento e 1 3/4" de diametro.

mancaes com bronzes do lub rificação auto-
matica de 1 3/4" de chamar°.

suPPortes de ferro fundido, para • parede
com 500 mini do comprimentc.

2 anneis de aço com parafusos de pressão.
de 1 3./4" de diametro.

45 parafusos com ,porcas para slupportes«
10 ditos com porcas para os rnancaes.
10 ditos com porcas para a machina.
1 polia motora de madeira de 38" de diame-

tro e 4" de largura.
.1 polia para a mactima de lavar, de maleirá

de 8" de diametro e 12" de largura.
polia para a turbina de, 12" de diâmetro

o 6" de largura.
1 polia rara a calandra de 4" de diametro

12" de largura.
16 metros de correia de sola de 1° qualidade

de 3" de largura.
metros de correia de sola de jl qualidade

de 2 1/2" de largura.
caixa da presilhas para emendar a correia 	
Pelo preço do 	

• 

1:380$000

Motor e tnaterial electrico:

motor clectrico triplta gico, modelo semi-
aberto e protegido contra a humidade,
220 volts. 50 cycles. com induzido em
curto-circuito, força de 4 cavallos, 1430
rotações por minuto, munido de chave,
tripolar em estreita o triangulo, polias,
trilhos e parafusos de fundação, inclu-
sive o material 'necessario para a instal-'
lação da récle entre o motor e a deriva-
ção dos conductores de força electrica
ahi existenta, constante de:

Wubo flexivel, fio de cobre isolado, coni
duas capas, boxes rectos ou curvos,
quadro de madeira para interruptor,
roldanas com parafusos para isolar o
quadro, interruptor tripolar de porcel-
lana com-auziveis, escapulas para o tubo
flexivel, parafusos e. os demais per-

,	 tences.
Prew .do	 4.:21.51.09.42!

2 :500$609

5000$O00

I aLd

6

50

ã
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Preços — Entendem-se para importaeão dos machinismoa
dos itens 1, 2 e 3, o postos no Caes do Porto do Rio de ...ir:-
neiro, sem ir.cluir os direitos aduaneiros e demais despezas
de desaecho, bem' como o tran-parte de todos os materiaeo
e machinismos do cáes do porto e do rate% deposito ata o
locsl da lavanderia do collegio, que correrão por conta dama
aninist erio

Itens 4, 5 e 6 para o material posto aqui no Rio.,

Proso para embarque — Para os itens 1. 2 e 3. 6 aemii-
tas RPM a chegada da em:nem-tenda á fabrica o para Os itens
4. 5 e 6 para-a entrega dentro de alguns dias, .salvo DESO de
Torça maior.

Os proponentes declaram sujeitar-se ás iprescripções és..
tabelecidae nas bases para a concurrencia.

7008006	 Rio de Janeiro, 25 de julho de 1923. — Haupt & Campe
•

A. Montagem. e materied para a inatatiação de:
agua a vapor:

V
rubulação neceasaria para a 'natalina() da

ranhos para a admissão de vapor e ditos parai

arma e vapor, desde a derivação da caneli.

lavar roupa e a calandre. constando de:
zação ahi existente até a maehina de

agua quente e fria, inclusive luvas, joe-
lhos eTs e os demais pertences.

Montagem mecanica das machinas de lavall
roupa, centrifuga, calandre e a transm i s-
são bem como o assentamento do motor•

. electrica com a installação de electricida-
de e a tubulação para vapor. agua quente
e fria nas respectivas machinas, tudo ajus-

.	 tertn e orompto. 	 i
(Peio preço de ..... ....... .. . ... .. 	

I NIN/STERIO DA FAZENDA

CONCURSO DE SEGUNDA ENTRAMO'

De ordem do Sr. director, faço publica,
pera co-hecimento dos nteressados q,,e,
lm e, 27 do co-reete. ás 12 li /TR4, no breca
d • Ar es e Officios, serão !remedes á -i-ova
oro de e ,crioturaçao mer alil nor nart :ias
d eb-a as e ala temais á Coatabiddade Pu-
blica os seguintes caadidates:

Turma effectiaa•
1. Ar In ao de Menezes.
2 Ante 'o? Riaeiro anrce los.
3. E -veio aetaeo de Olive1re
1. Francisco Balthazar da %oleira.
5. 'M .a erin Cordovil Pies.
6. A tordo Mextmo Pereira.
7. até Goire ve4 Pereira.
8. José • aquan Monteiro Menlesa

Turma sinmaemenarr
1. Octavio Mrria de •e-qnita.
2. 01 -enes Vai Loureiro.
2. Mero
4 Lecas Moreira dos Saram
Rio eia 27 de Filho de 1923. —larar Tavaret

Dias Pessoa, sec‘etar,o.

'Contadoria Central da Repunnea

conformidale com o ia-elemento em
vigor e de ordem do Sa cont ralor eerel
Rep hIjc, é CO/vida10 o Sr. Dr. Armando
de Aeniar Caainzo, seereario da m eg na
Contadoria, a se aore.sentar a esta reoartl-
ean até n dl, 30 do fluonte, afi ni de "q"Mirps fuuçÔaa do .. eu rauo. visto a Ifrecça eu
ciro gozo- se acheva, ter expirado a 30 de
junho nrovirno findo.

Conta 'or'a Central da Republico , ent 13
de ju l ho de 1 02a ernsé Vicente aes oe Bar-
res, secretario hacrino. • 	 •

•n•••

•

Directoria do Patrimonio Nacional

INSCRITIÇÃÁ) NO AssENTAMENTO DOS TrR-
RENns DE NIARINIIAS E Af:3SE5YEIr3nS
NS. 159 E 159 A A RUA D IRÃO On .VI.R. X-
Env ^ s N. R S. ANTIGA CAPITÃO VENTURA,
EM N 1THEROY. •

De ordem do Sr. direc tor do Pah+.
monio Nacional . faço publico, para ea-
nhecimento dos interes sados. que. atten-
de ra° ao mie reque re net Msnoel Joa-
quim Gonçalves, O l hei() Gencalvee e
outros, herdeiros e srecessores do
D. Carlota Francise.a das Chagss. fo-
treira dos terrenos de marinhas e accree-

cicios, sob na. 159 e 159 A, situados á
rua Bailo do Amazonas n. 35, antiga
Capitão Veutura. na cidade de Nithe-
roy, por concessão feita pela Camara
Municipal de iNitheroy, em 26 de outu-
bei) de 1892. se vae proceder á EIVI!03-
çÃo dos mesmos terrenos nos nomes dos
citados requerentes.

Dimeesões e confrontações dos ter-
renos:

O de marinhas mede do frente 34 me-
tros e de fundos 33 metros, confrontan-
do ao norte com a rua Santa Clara. hoje
Frdes da Cruz, ao sut com o terreno de
D. Delphina das Chagas Cunha, a léste
com o excrescido e a oeste coro a rua
Capitão Ventura, actualmente Barão do
Amazonas.
. O de acerescidos mede de frente 30
metros e de findos 10 metros. confron-
tando ao norte com o mar, ao sul com os
terrenos de D. Delphina das Charcas
Cunha e Dr. Dircillo Mendes da Recaa,
a ata e cem o Mar e com os terrenos do
Dr. Dircillo Mendea da Rocha, e a neste
com o referido terreno de marinhas.

são, portanto, convid?dos todos os mie
se juiwarem prejudicados com aortolla
averbaOio, a virem, devidamente do-
cumentados, comprovar seu dirnitn
ébuolles terrfmns. dentro do ocaso de 30
dias, contedos da nublicccão deste no
D'ario Officiol. findo o qual nenhuma
rec l amação será acedia.

Serretaria	 Directoria do Pa lrimo-
nio Nacional. 25 de julho de 19Pn. —
J. Cordovil Pires da Silvdre	 'o.

(4.798) (7.799)
•

Alfandean do IVO de Jnneiro'

LEILÃO DE COaSUMO

Pela i .s -ect ria desta alfanaega se- faz
pu al,ce que, 't In d - 2 as reeraad s i s coe-
rd s nos velem e a?.. ai •zo menc,m • os no
ca,o de s reit errem til s are cais •,
o seus eones o co sigla =rios deve ã
deapecaaaas e r t 1. ai-is no p ao me t alta
di . a ron ar de t data, s ob pei • de,
arde este, s -rem ve 1 J.. s por su • mus,
no • te:, ,s o titilo 5" can, uso 5, da •!o. a
Gol	 laço da L is ci rs Alf .ot 'egas,	 n
Ou I ,.ts	 ) de adegarem colara
as efielioi das a ven a.

CAES Da PCRTO
ARM:t. ZE ,I N. 5

aseettaste e. eel— A 'C: Doas caixas nue
mor, e:e(7, p e . taa, cÁt; ia- os e a

• .w.) , a rse 	 ia de e. 4
(pa.) :1 o , a o deu; F e io Sinunler. Unta
caixa sem ,minero (amostras de Cli'Re C.a

conserva), ao mesmo; HC 285: Tree barri-
ces sem nume -os (arrame f nem) á ordem:
JD—a. M. Wolge: Vinte e Ires v Iteres ne-
meros 1 s 23 p rtes de ina-aunis.no e uma
m raina locomovei) a K. M. Welge ;
pampa; uma caixa n. 49 çfilms). á rdem;
Vtaa--3 212: Um fardo n. 33 igemes.a
bruto, desp icas ia • a nota n. 945, de !a-
nei-o de 1 23) a David F i larei o & Come
vindas °tia v4per nacianal Cure ,	 ce-
de -e de Bambu go, entrado em 12 de juriao

Alfalde a do Pio de panei -o, 2 de j . lida
de 10 3.

d . 1-23.-0 escapturarioi. Lopes tia F. 1,
&tua.

111n••••••••

Alfandeqa do Rio de 3ane1rn
De orden do Sr inep ctor faç publica a

se' alta senten a:
Ci riaa d. ste2 a tos crie o gear 'a de pe-

arei araareira desta Mal eea, Alberto de
M e lda PI rc id! , ann-eaeedee, no di 2 76
ée a rd ultime geando em se•vie p no p sto.
as a exist ere entre s a rmeeees n- . 17 e
38 di Cães do Poto,- a tres I raiei-ars une

era a	 vi laae, 60 b: reinos de. cartas
par- jegar.

Sc. , e.Ite rio f cto, determinou e ta insne-
cto iase in e taur -s-e oro esso e ees ii . , te-
ar ti-se o aut de aeraehensào de fia

Em segai a fel L. erto 	 Op7e
do ia 8 de aio' se-adere um dizei ceevi-
dande o 1 no o i aere e-ad na ei •rcalrai
aeprehenctida a vir, de tro do u-azo ee 15
disala ena de revelia; alleear o que ea-•
t. ndtsse a hem de Seu- direi:).

x in7 e o s t eido etre erae a a rec a ar,
foi. indo aquellc orllwad n t , r !o de
p rempeão reg ta-wer:t •.	 ende
109 apas, á neceesa.ia class tiara.° e avalia.'•
çao

Aerim,
Con,idrrando que o processo correu á ;e-

velii;	 •
Corsideracdo q te os co Ir vento es con •

seg iir n evadi-se.
Colsi ei• ka	 qu , segundo isnbe o .4 fi ?:03

n 63 P.	 d	 can ao siai ia .ao dal 1,.!13
das a: a eg.is a apeie:Ire. ..sã foi Lin ria-
g a te eae ta 1a;

J dee a ines na o • o ele da
1 , rdn -s- e liqui e s , adjudicando -se

10-. o ta ealucra ao apn-eae ear, gorda
da non	 a ti unira de t da cl mi.., aiherro
de ~aia Plac ao, d diins.dos 90	 t,t
de acce• jO coa o i-tio t ,o a t la4ada
lei is 2. 24, de 5 de jont-so ae 193 co n.
btaalo com o mie n 1p1. da ae e. 4 5.35; da
lu te age-to ultima.

Cr e:are-se
.sega do pio de janeiro, 18 de jukho

de la2 —Li • bbo S rra
(3•.b1 . te J., in o. c'zor do Aliai d •gt

Rio d 'An. iro, 6 de ittih e 1943.
Ado'o Emalo ele Otiveira, 2' Lac.ip
ra,ro.
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pILNISTERIO DA AGRICULTURA, INDUSTRIA
cum:olm($

01re:4n/ia Geba de Contabilidade
MONCURRENCIAS PUDLICAS PÁRA O FORNECIMENTO Á SECRETARIA D3

IISPARTICVS 5 iERVIÇoS QUE SE ABASTEGCRKM NENI*4
CAPITAL, DUIINNTE o r SEMESTRE ue 1923, DO MATERIAL CoN.
STANTE C35 GRUPOS ABAIXO lemeanos
De ordem do Sr. ministro, faço publico, para conheci-

*lento dos interessados, a relação das cuncurrenetas ou-
bocas, desta directoria, para em neeimeuto á Sacie aiiia .1e
Estado e tis ftepartieões ou Sereiços do Minesteria, que se abas-
secarem nesta Gapral, o :rante o 2° semestre do corrente Dileta,
aio material consiante dos seguintes geuptis. com a indicação
dos dias deatanauus para a realização das mesmas:

1.. Artigos de expediente, desenho e machinas de escrever e
calcular: Ill2retilia para as lz horas de 13 de junho
Xvido Diurio Off ictal de 29 de leaio e 12 de junho).
Aleatia a abertere 'as p •opostae para as 12 horas de

6 de julho. Realizada. 10esemeate dos preços iguaes,
ás 12 S5 horas de 10 de julho. Realizada.

Gener. ; atimentacios: mareada para as 12 heras de 14 el•
junho (D. O. de 29 de maio, 2, 3, 5 e 13 de jun'zii)..

Propoeiem publicaiiaa, a 17 de junho. iam.
eurrencia de desempate, ás 12 horas de 22 do junho.
Real .»ta.

Fersanic e tae, !altas e utensilios de asseio domestico: ás
1.2 horas, de 18 de junho (D. O. de 2, 15. 16 e 17 do

.	 R('aiizada. Desemoato dos pneu iguaes, ás
14 heras do 4 de julho. Realizada.

4. Maehinas e instrumentos agracolas: ás 12 horas de 30 de
julho (D. O. de 14 e 22 de junho): 2° edital: 1).

de 14 e 19 de julho). Adiada: vide D. O. de 1 do
julho, para ás 12 horas de 30 de julho.

5.. Adubos, sementes e insecticidas: t a 12 horas de 3 do
jeilei 'D. O. de 15 e 24 de junho). Adiada a aber-
tura z:as propostas para ás 13 horas de 9 de julho.
Realizada.

8. Plantas: as 13 horas de 3 de julho (D. O., de 15 e 20 do
junho). Não houve concurrentes.

7. 2/nbliiario: ás 12 horas de 19 de junho (D. O. de 2. 13
e 14 de junho). Adiada a abertura das oropostas para
As 12 horas de 27 do junho. Realizada. Desemeate
dos iguaes: ás 13 horas do dia 10 de julho.
Realizada.

8. inatritrientos. annarelhoa o slf p-esili08 de engenharia. de
aulas e officinas: ás 12 horas do 23 de junho (D. O.

S; 2' retaeão: 27 e 29 de junho; 3 ralarão: 21
do iilhoi. Adiada para 13 de inlho e, noDamente,
para 7 do agosto, ás 12 horas.

9. Drogas e medicamentos, ás 12 atiras	 tatá,: ;a.
Oe 9 e ?4 de pilho) Arijgdo mira it. 12 ii.,rus t.13
Raalizauu.

10. Armar:Une tazendas, vestuario e ea.çado: a± :3 heras ils
19 de junho (D. O. de 2. 13 e 14 de junho). Re,aii-
zada.

il. Matei' :si etroreieo. vas lliaine e utensilela de !ah tra t o-
rio, ás 12 horas de 26 de junho (D. O. de ta de junho).
Roa.iZa(la.

12. Trem os emalha e rafeiterio, ás 14 horas no 26 de junne
D. O de i0 de junho; . Adiada para ás 12 horas do
4 de julho. Habenas.

13. Forraaen s : as 13 am .a?, do 14 de junho (D. O. do 29 de
maio, 2. S, 5 e 13 de junho . Realizeda. Propiedas
publicadas. a 17 do junho. Cenoura enata de desem-
pate. ás 12 horas de 22 de junho. Realisada.

14. Combustivel, lubrificantes e asseio de mactunaa: 1s 12
horas de 20 de junta) (D. O. de 3 e 17 nevo edital:

. 23 de junho. Traes(prida nora ste 12 horas de 9 de
julho. Realizada. Desempate dos preços iguaes, ás
12 horas de 16 de julho. Realizada.

15. Livros e outros Reliam, e+roIares: a. i s noras do 10 do
Jenho (D. O. de 31 de maio e 13. 14 e 15: 2° edital:
22 o 27 de junho); 3° edital: (D. O. de 14 e 19 de
julho). Não houve•conrurrantos. Transferida para
ás 12 horas de 11 e, novamente. de 31 de julho.

te. Appareinoa e ureitsilios para phutosraphia e pootogra-
vara. ás 12 he-as do 5 de julho (D. O. de 20 o 23
de junho). Realizada.

17. Madeiras e mais material de con trucção. ás 12 horas de
7 de jun% (D. O. de 20 o 23 de junho) . Realizada.

18. Objectos de electricidade, ás 14 horas de 5 de julho (D. O.
de 20 e 23 de junho). Realizada. Desempato dos pre-
ços iguaes, ás 12 horas de 10 de julho.

1.7tens i lioa e mais material para tratamento r arreamento
de anitnaes: ás 13 horas do 7 de julho (I). O. do

b 17 e 21 de junho). Adiada de 21 de junho. Mo com-
pareceu o concurrento inscripto.

20. Artigos para automoveis: ás 13 horas de 20 do junho:
(D. O. de 3 e 17 do junho). Realizada.

21. Material typographico: ás 13 horas de 16 do junho (D. O.
do 31 de maio. 13. 14 e 15 de junho. Ad'ada a aber-
tura das propostas. part. ás 13 horas de 27 de junho.

Peaerrinate dew n^ocos iguaes: ás 13 'h
horas de 10 de Julho. Realizada.

22. Couros e outros artigos para sapataria: ás 13 horas de
21 de junho (D. O. do 5 o 17 do junho). Realizada.

;Direatoria nora' enntphil•dnoe da secretaria do Es-
tado da Agricultura, Indnalria e Cemmerrio, em 23 de julho
do i9z3. - O ditector geral, interino, Mario Fonseca.

eireetoria fieis& do Contabilidade

Ralarão dos dias dna:aliados para a
realização das concilia...lu-as publicas
tiara o fivinec iseento á Seeretaria do Es-
tado, repa rta:CW:4 O serviços, Que se
Rhas l ee^rein no ílio de Janeiro, durante
•o 9• eemestre de 1923, iins objectos eme.
atantes dos grupos na mesma indicados:

13 de junho: grupo 1 - Artigos de
expediente. d asanho e smaehirtus de es-
crever e calcular. ás 12 horas Foi adiada
a abertura eus peopostas, para ás 12 ho-
ras de 6 de julho.

14 do junho, ás 12 horas: ailipo 2 --.
Generos alimentieloa. Realizada.

14 de junho, ás 13 horas: grupo 13 -ra
Forragens. Realizada.

15 de junho. ás 12 horas: grupo 15 -
Livros o outros art'gos cavilares. Adia-
da, por nrin haver concurrentes inseri-
anos. para II de Julho.

10 de junho. ás 13 horas: grupo 21 -
Matere al typographico. Atilada a aber-
tura} das propostas para 22 o 27 de ju-
aleg.
• , 8 de junho. ás 12 horas: grupo 3 -
Ferragens. Raa!izada.

119 de junho. ás 12 toras: grupo 7 -

r

ibittario. Adiada a abertura das pro-
stas para 22 e 27 de junho,

19 de junho. ás 13 horas: grupo 10 -
Armarinho. fazendas, vestuarios e cal-
çado. Realizada.

20 de ,unho, ás 12 liaras: gru po 14 -
Coiribusti‘ el. lubrificantes e asseio de
maehinas. Transferida para 9 de julho.

20 do junho, ás 13 horas: grupo 20 -
ArVgue para automoveis. Realizada.

21 de .1 nlao, ás 12 horas: grupo 19
Adiada para 7 de julho.

21 de Junho. ás 13 horas: grupo 22 -
Couros e outros artigos para sapataria.
Realizada.

22 do junho. ás 12 horas: desempate
nos grupos 2 e 13. Realizada.

2z de junho, ás 13 horas: grupo 7 -
Adiada pa at 27.

22 de junho. ás 13 horas: SI ilPo 21

23 de junho: grupo 8 - Adiada para
13 de julho.

25 do junho, ás 12 horas: grupo 9 '-
Drogas e medicamentos. Adiada para 28.

26 de junho, ás 12 lioraa: grupo 11 -
Mater ial eirurgiao. va e ilhame e utansi-

26 de junho. ás 14 horas: grupo 12 -
Trem de eoz :nha o do rareie:leio. Adiada
para 4 de julho.

27 do junho. ás 1? horas: grupo 7 -
Mobi I iario Realizada.

2: ao junte-. a, 13 hora , : Immo 21 -.
Material typographico. Reales:ida.

•

28 do j enbo, ás 12 horas: g.rupo 9 -
Drogas e Med inatIlentos Releizada.

eu se u l ti me ás 12 hOra2 . : grupo 4 -
Marhinas e instrumento. aaricolaa. Adia-
daula; vede D. O., de 1 de junho.

a de julho, às lu horas: grupo 5 -
Adubos. sem oides e insecticidas. Adiada
a abertura dai Propostas.

de inibo. ás .3 horas: grupo O -
Plantas, Não houve concurrantes.

4 do judie. às 12 horas: grupo 12 -
Trem de cozinha e de refeitorio. Reali-
zada.

4 de julho. ás 14 heras: grupo 3 -
Feeraxens, tintas o utensillos de asseio
domestico; desempate dos preços iguaes.

3 de julho, ás 12 horas: grupo 16 -
Aenarelhes e atan ada), para phutogra-
phia e photogravura. Realizada.

, da mime ;e:. IS horas: grupo 18 -
'Oleie:elos de electricidade. Raa:izada.

de julho ás 12 Mama: grupo 1 -
Ari ezes de expediente e de desenho. rna-
clavas de eacrever e de raleelar. Trans-
fer.oa de 13 de pinha. ilealisada.

:	 julho. ás 12. hora.: grupo 17
liais material de coostrucerjo.

Realizada.
ás 13 florira: grupa 19 -

1Jte e sileiQ r le e ia eIrhor' pl !ma 1 ro a-
11'. , 1 • 1 1, de Disson as. T e-
sfarela de 21 Sa ,it.nlio. :Nau compareceu
o eoncurren'e inserip:o.
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if de julho. ãe 12 horas: grupo 14 —
eombustivel. lubrificantes e asseio de
machinas. Traneferido de 20 de junho.
Reei :estia

9 'de julho. ás 13 horas: grupo 5 —
Adubos, sernentee e imite- , ioirete;
vida de 3 de julho.. Realizada.

ta de julho.	 t2 horas: gruno 18 —
D1Oeetoe de	 dezempate dos
preços iguaes. Realizada.

""‘ Jk• 11 '11n 1 , 12	 ? emas: grupo 12
— ertieoe	 exneceente. P f P 	 dezern-
pato dos preços iguaés. Ilealizada.

'O Oe Julho. as te herde. erueo 7 —
-eioediaron; deeempete dos preços iguaes.
Realizada.

10 de julho. :Is 13 14 horas: grupo 21
e_ e' ai toemo:me t er); desempate dos
preços iguaes. Realizada.
II de e- te o e rae: ern-pri IS —

Livrne o outros artigos escolares. Trans-
ferida para as 12 horas de 31 de julho.

ta de inibo, ás 12 horas: g ru po 8 —
Inetrunient s, a pparelhos e illensilios de
enaenharia. de aulas e officinjts. Trans-
ferida de 23 de junho. Transferida para
7 de Airósto.

16 de julho, ás 12 horas: grupo 14 —
Conenus f iver hibri e i eantee. otc. • desem-
pate dos preços iguaos; realizada.

a() de julho, ás 12 horas: grupo 4 —
Machines e instrumentos agricolas.

nt de julho ás 12 horas: em po i5 —
Livimà o outros artigos escolares.

7 de agoreo. as 12 noras: grupo 8 —
Instrumentos, apparelhos e utensilios do
aulas e °Moinas.

oirectoria Geral de Contabilidade da
eeeretaria s4 leetede da Agricultura. ín-•
dustria e Commercio, 16 de julho de

— O director geral interino, Marto
Fonseca.

•••nn••

Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinaria

raço publico, para conhecimento dos in-
teressados, que fica aberta por reais noventa
dias, a contar da data do presente edital,
113 SeClecaria desta escola, a inseripção para
o coecurso ao nrovimento do cargo de lente
da 5. cadeira—Betanica: morp'nolc,gia e
physielogia vegetaes, da 6' secção desta
escola.

Nos termos do art. 30 do regulamento da
escola, Dode eào concorrer todos os cida-
dãos brasileiros, maiores de 21 ermos, no
pleno goso de capacidade civil, vaccirados,
de beet saude e que prova :em condecia irre-
prehensivel Dor meio de tolha corrida e que
possuam caderneta de reservista, caso sejam
menores de 30 annos.

O concurso comprehenderá:	 -
a) um trabalho sobre a cadeira em con-

fira o, do qeal serão entrete es ao secreta-
rio da escola, mediante recibo, 50 exempla-
res impressos;

b) a arguição dos candidatos concurren
tes. durante 30 minutos, pelos lentes da
commissão examinadora;

c) uma prova-pratica;
d) prelecção durante uma hora, sobre um

• dos pontos do prograinma organisado pela
conimissão examinadora e approvado pela
Congregação tirado á sorte 24 horas antes.

No impedimento do candidato, a inseri-
pção podera ser feita . por procuração.

O candidato que já exercer feneça°
ficará dispensado da apresentação da

tolha corrida. 	 •
A inscripção encerrar-se-ha ás 14 horas

do dia 26 de agosto do corrente anno.
Secretaria cia Escola Superior de Agricul-

tura e Medicine Veterinaria, Nictheroy, 29
de maio de 1923. — Dr. Paulo de Figueiredo
Parreiras Horta, director.

Directoria Geral do Serviço
de Industrio Pastoril

DELEGACIA NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Concurrencia publica para execução das
ae,tioheios 00 mixt° Ex-

• printental de Veterinaria de Bagé, tio
Estado do Rio Grande do Sul.
De ordem do • Sr. ministro faço publi-

co que, no dia sete do agosto proximo
vinomiro. ás 14 horas. serão recebidas
na delegacia do Serviço de Industrie
lese ;keit. em Porto Alegre. Estado do
Rio Gi • nde do Sul, propostas para a
execução tnee obras de-tuia:ia: ao Posto
Experimental do Veterinaria de Bege. a
ser eie e., no- 1,1 01108 CeMOS ao
Governo Federal pela Associação Rural de
Dag, mediante as seguintes condições:

As pessteas que desejarem concorrer
deve-ão solicitar naquella delegacia do
Serviço de Industrie Pastoril guia para
recoltOmento ao Thesouro Nacional (De-
legacia Fiscal em Porto Alegre) de im-
portancia de 5:000$ em moeda corrente
ou titulo da divida publica, ao portador,
para garantia da proposta que apresen-
tarem.

II
A concurrencia Será presidida pelo de-

legado do Serviço, sendo feita a adjudi-
cação pelo Sr. ministro.

III
03 concurrentes deverão apresentar a

corermieeilo do coneurrencia, no dia o
hora designados, em envolucro fechado e
lacrado. as propostas em duas vias devi-
damente sellada a primeira.

Em outro eme-Micro apresentareo na
documentos de idoneidade o o conheci-
mento do deposito da caução a que se
refere a condição primeira

IV •
Conseituem provas de idoneidade, alem

dos recibos de pagamento de impostos
ferieraes, inclusive o referente a renda,
estadoaes e muninipaes, &Acetados de re-
partição publica sobre a execução dada
pelos proponentes a serviços equivalen-
tes e do identiea natureza

As propostas serie° feitas sem emen-
das. entrelinhas, resuma ou resalvas, e
farão referencias somente ao preço por
que o proponente se conipromette a ex-
ecutar o trabalho, por unidade de obra,
escripto por extenso e em algarismos,
Mia sendo tomada em coneideração a
que não estiver nessas oondic5e.s. De-
verão ser rubricadas em todas as pagi-
nas pelos proponentes.

VI
As propostas não poderão conter sinão

urna fórmula de completa sulimissão a
todas as condições deste edital, não sen-
do tornadas em cons.deinção as que deite
se afastarem ou offerecerem reducção
de preço sobre a proposta mais barata.

VII
Os trabalho serão executados do con-

formidade core as plantas que se acham
á disposição dos concorrentes na sede
daquella lieiegacia do Serviço do Indus-
tria Pastoril e de accerdo com as espe-
cificaçõee que a este acompanham e que
finte() fazendo parto integrante do con-
tracto que fór celebrado.

VIII
Os docurnentoe de idoneidade serão ex-

aminadoe antes: da alecrim :1.a das propos-

tas. As propostas dos que . não forem
confederados idoneos não serão abertas.

No caso de serem tosca os lu oporeentes
considerados idonece, serão as propos-
tas abertas immediatamento e, bem ag

-aim si houver afgon, que. °alheei& jul-
gado inidoneo, não queira recorrer des-
sa decisão, devo fazer essa declaração
por eseripto.

No caso do concurrente idoneo que,
rer recorrer dessa decifre° para o mieis-
tro. poderá fazei-o deutrn de vinte o
quatro horas, solicitando por escripto o
adiamento da abertura das propostas,
afim de poder apresentar suas ruões.
Si isso acontecer, deverão todas as pro-
postas recebidas ser encerradas em en-
voluero lacrado e rubricado tem todos os
coneurrente e pela eornin i SSãO, aná do
aguardar a decisão do ministro. Decidi-
da a duvida seie por edital do Diario
O!! iria!, determinado o dia o hora da
abertura das propostas.	 .

IX
As propestas serão lidas em voz alia

na presença de todos os que se apre-
sentarem para a esist ir a essa fortna.ida•
de, e serão publicadas na integra antes
de qualquer decisão.

X

A concurrencia versará sobro o ir:.
en, separadamente, dos trabeOhos a -C144.
cutar ns ouses eoneietem um
pavilhão para leberatorioe e admin e-
tração: 2°, um estabulo; 3", um benh
ro carrapaticida; 4, um reeervatori
Wave; 5°, um gazometro e 6'. une pa
vilbão sanitario para trabalOadorea ire
clusive as installações d'aeua. esgote,
luz e força elretrica. Não poderá exce-
der de 31 de dezembro do corrente anuo
o prazo para conclusão das obras. sen-
do escolhido o que mais vantagem nf-
ferecer. por minima que seja a diffee
retira, podendo, perene o Sr. ministro
adjudicar as obras no todo ou em paeto.

Os eoncurrentes deverão apresentar
os orçament es com os pre.eisos detalhes
e dise riminaliões. orçamentos estes que,
posteriormente, servirão de bwe. nara,
a juizo da fisea!ieac5o. avaliar o paga •
mento das impmenne i n e (Inc lhes cem-
peeirem em Virtlide de eco-recheei-4 ou
modificações determinadas por n-cl...rn
do Sr. ministro, no curso da coustra-
cção.

No caso do absoluta ienaldado de pre-
ce. será feita nova concurreuria de aba- •
temente. que noderá ser In-imediata si
assim concordarem os empetantes.
caso de novo empate. será esrill h idn - o
que executar o serviço em menor pra-
.!.0, e SO ainda fór igual, procoder-se-UR
te sorte para .escolher a quem cabe
sen-leo.

XI

O proponente preferido que dentro do•praxe de cinto dias tileis. contados da
publicaçOo do edital do chamada. nu-
blicarlo neste Dinrio, não vier aseienar
o respectivo centrado, perderá a cau-
ção a que Se refere a condiçãe primeira
que. será definitivamente recolhida aos
cofres publicos.

XII

Si as obras contractadas não formei
executadas no, prazo estipulado, f fiea o
eontractante sujeito á multa de '50 ee
sobre o valor das obras que la tarem
para conclusão dos serve:te einitt eta-
doe, verificado pelas respectivas i seJi-
.celes, e mais á perda da cançOo	 dee
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%moeriam:as- quo forem reli	 para
«aranha da e-ectição do evirtracto,
que trata a claueula XV.

XIII	 •
O prazo do contracto será contado Ga

'dam do registro pelo Tribunal de Cone

XIV
Si . o contractante não iniciar os ser-

viças dentro rie lt dias coreadoe da data
do registro do contracto peio Tribulia1
de Cordas, se á o mesmo reecintlido com
pe'eia da caução mie reverterá pare es
cofres publicua não tendo o contractan-
te d i reito a que (per indemnizaeao ou
reclamação judicial ou extra-judiciai

XV
Como garantia da lat5a execueão do

een racto a que -:efere a ciausula rine
me-ra deste edita', ficar., a caueão o
mais 5 % (cinco por cento) das im-
poetancies das 'actuas mi e é-rem • '-
do enreeentattas pesos &abadiais exe-

tarsos. dee-ontrelas	 oe 14~4)	 •r
renuisitedo o reer eeti eo nagateentn
tidos eu t•ree mezes ares ?, a te.enina
e o recebimento cite obras pelo a.)••
verno .

' As obras ...eriio moas em prestaríses
Tr e -ceew de accórdo com os trabalhos
executadoa.

XVII•
A cerem erencia pninrá ser nentillptja
'o Gove^n 4. , :-.In ou. n fht..1a 2. n. •en-

ir rentes direite a qualquer indetioliza-
tio.

Tqpn}o,ma	 acetada desde
qur -v "rda (4 . 15n-oln;•ono.

ni -e 'do•ia do	 n de Industrie,
Paetoril, 23 de juliho de 1023,

GABINETE DE ENGENHARIA

POSTO EXPERIMENTAL DE VETERINÁRIA DI

BAGE'

t'sr•ei r;corJes pnra a,s rrin•R(”wortles rine_
. l'••n • n••(!x ao P•031 .. Experinsirtal d.! Vo.

1 0 inania de Bayé, Estudo do Rio
Grande do Sul ..

A) Consirneróes - Serão construi-
do. :um pavilhão proa labora'.ol . : as 9
atiministraotio. um e-tabulo, um banhei-
:. carrapaticida. uni reservaterio de
agua. um perpieno gazommlo e uni N..
Vi/htiO eanitario para trabalhadores.

• RN Piwilltlio para laboratorios c ad-
enjw:sf .0N-to:
' . 1: Alic,?rces - serão de alvenaria da
pedra com argamassa de cimento o
a^eia com o trace de 1x4. As dileen-
sbes o profundidades serão as que o ter-
reno exigir. a Juizo da fi erelizacão. de-
ve.ndo, porém. ler no minimo as dispo-
eirões d. , projecte.

2. Rardrames - Serão de alvenaria
de nutra com argama ssa de cal e areia
1x3. Toda a area cercada pelos bai ira-
/'e1 será aterrada, sendo a terra pura e
bem comprimida.

S. Parcdes - As paredes terão as es-
pessuras ouo lhes attribee o projecto e
Potreo eireeetedas em alvenaria de Mola,
e argamassa de cimento, cal e areia
1 YeYR voei todas as regras de prumo
e f;iravaieente.

cie tOrdos R7'11e immereos na agua
ar eses de assentadng.

4. Eran.ro e r-boeo - Tanto interna
n:o externamente, as paredes serão

ar`lhocaaaa - com • argadi...24A	 XL.: O
sreia 1x3 e rebocadas com argamasea
ao oimento. cal e areia, com o traço de
1Xi3X5 externamente o com argrenarsda
de vai e areia 1 xi internamente. O re-
boco externo será alisado a palmo.

5. 'Vergas - As vergas de iodas as
jauellas o portas serão feitas de concre-
to com a altura de 0.20 e largura das
peredes, a ernedas com vergell gies n 3
terrus • redondos de 3/4") ou trilkis
u eedee. Esto concreto terá o traço de
tX3X5.

a .. PoPseio - Ao redor do todo o edi-
fiem correrá um patise:o de concreto
1>:, 3x6 com 100 rrs. de largura P* O 42
de espessura sobre o &Sio bem apitando,
levando uma camada de cimento puro
de O 005 e term inando pela compele,ito
velota de 'concreto com as declividades
ne-essarias para o prompto escoamento
oae

7. Portas e janellas - Todas as es-
ottedrias so"ão do madeira de lei de pri-
ITh'ir8 aualidade (cedro, louro. etc.). As
csauadrias serão executadas de aceen.do
com o ernieeto e ter[in as seguinte): es-
reeettras; as pertas internas tres eenti-
O lef ru a: as DiTIP 11115 3 5 e n n • f petroR. a
pi Ma externa dos fuleeis anat e() ceie,-

'° -"aq	 a porta externa princi pal 4.5
cep+imafrng.

As portas internas se rão almefededne.
Os v i dros das n"rlae e jan iras 40.5n
cro r•ige lerão 3.003 (tres millimetros)
de	 :1'occi."1.

As jartellae ser5n em marcos sirnnles,
te- do uni ceixi lho interno de vonell,as
ere ier;n Para fere. e mirro rem v'dros
ah-indo para dent ro e irrar'do de nnat j-
tre•s. Os -'arcos teião 0 .'5. Os aliza-.Is
• 1 R)erl ri `-'re o os caixões dna porta. te-
rão aduoke; de 0,03.

S. FôrPaq ous dos esound-iug-A por-
te de entre-te lerá fera^d,i ea (Vele,
rie metal d Yn arello. Ns fecha:luras das
der ais serão de ereh'ilir com ch gve e
rneraneta de lafrio nickelado. As deb,a_
• es .,eree ae serro cem p ino sol t e, es
perl es e jarellae levarão 3 d r Dir
fpihn. Oa e-ercanea ryn-, as sieneltaa
rf, n	 >cr.o 0 o , r1(fnInAn.t. P uo0ir.rns
bvnrrin l arveltea de mela ni e tze l adea, a
porta tio eab i nete ~itere, levará tar-
golfe e r nlin1a.10 com Irmccipcn,),

O. Excodas extP-iorct -- Ambas estes
ee nedes, de aeverdo com o proieetri ge-
rir, de alesnaria rip 1i ; o3n ro.-n rev nsti-
alento de	 n'IRWR	 c;rienfo e areia.

10. L eteNilltany,afa - Tering os com-
DRy.itmentna terão n eavimcnto
nu I" hydra•ITieno nacioonn
ao &Ela rAres com us competentes roda_
peie. assen tos PM e-gemesse do. cimento,
• P areIa lxtX .l.

Toda a ares a ser 1:absintada ee"ti
aterrada em toda a altura dna haldra-
mea, 90nrin ecip aforro hnro eomn..'tnido
• "ves f 	 ene) ee re tt rin de 0.15 de ron-
• 1x4x8 (cimento, areia o pedra
britada).	 •

11 . Azulejos _ As troa salas de Ia-
bn”storios e a do banbe •ro, • latrina o
ol;eforins, terão as paredes revestidas
de azulejos e qfreniteiins 1km. bran-os,
até a altura de 1.30 enlineedos com ermo
o rigor e arget ame,a de cimentos, saibro
e arma 1x1x2. Os cantos. assim como
os peitoris e demais (minas vivas das
paredes. leverão crileios araidondefles
e proprios	 Peto fim. Os aziee:.m
• remeter-fiei nor frízos de Rena-
mento. Os roda-ousa sere do ladrilho.

12. Ferros - 'fortes os compert in'en-
tos serão forrados com taboas de macho

e fem•a 3 n fel t, es de 5 em coucoeire,
com b O ao CMIt. *e , p. e .e ias se ' te
roles dede 7 x 11 espaoades de 0,81. Ettes
foe -os terão abas, cimalhae e tabei as.

'3. Pinto ToeaR RS riequadrias,
ass i m ermo os forros e d emais m e deiem-
m ento á vi sta. seele Wnt: dos com tinta
a 1;e0 a 3 deieãos. inelee've a de aepa-
talho. sendo a kinta•nrenarada com fino
oleo do I.nhaça e alva i ade de Primeiea
qvali i acie. As paredee internas certo
eu* • las a crina. depres de conveniente-
ire-te preparadas. As paredes dos P um-
p.a linnentog revoa' idas com azulejes.
bom cone) Os respectivos farteis o cegue-
d .ip p se 'tio n iniedas a t inta branca de
°len ile li rd-aca a 3 demão s, depois de
convenien'emenie premaJas. Exterra-
nume todo o edtfiein	 eaittd0 a Ma.

14. TPIllado e wulPiramenlo - A On-•
bertura sere do te'has amatas nacionaed,

po de Marselha de primeira analida-
de. O mad ei ramente so ei colopereto
r i -int; de n 112 x O. 04 sobre caibros de
0.05 x 0,075 e tercae ourreel 'as o fre-
e . 1CR de 0.075 X M5. As tesouras te-
rão aR ~enteie do projecte. conve-
n ien temente enntiavenfP oas e amaradas
com a norrena- i a fe-neem. que deve-
i f•i• penf^ i ranlen te aiusfada ti pintada
(sendo a primeira mão de zaecão).

15. Col h e* e canos de queda - Para a
enn -ao dee nanas 'li. telhado serão cole

m'ae ealbee de cobre e 4 coneltieto-
re- de ferlto fiindido. M alhas serio de
(Ar ma rrelonde. eunpertedee por gram-
ou,' rio fee-0 fnelado e ~Ao ~metas
de chapas n. 14 de 12" pot/ceadas. Le-
va fio ninti , 'A a filen com tres demãos.

16. Banhei...o e "117 - O banheiro
itn .1 p e nv ido de bannél ea de fe'ro reenal-
Led e de 5 pr's com aquecedor para agua
e eheeeiro en•nn i e-o de vaso anritario
completo, de louca branca tvpo s:Pesca-
das, Com tampo de madeira. CCM de
• -rea e rrismeiive cano: de um mi-
etorio de louca branca e um lavatorio
• n n' eto tamh-rn de lemea b ranca coin
cote:elos; de ferro o torneia t•ickelada.

t7. Labnram oins - As troa salas para
laheratori ne ee eão providas mesas de
pre ede canstreides de eirneDlo armado,
co" a esiress iira de 3 centireetros e com
• dimereeee e nos tornes mercados na
planta. O concreto terá a dosarelu
1 X 3 y 5 (c i me n t o. areia e ceecalinho‘
e a armadura de retorno ser4 constItulda
de metal estirado (metal dep'eeri bee-
rieghone. keyleth, etc.) enquadrados
pee vereelkNes de.feere redando de 1/4"
de diainetro. 0-3 em:mortes ou nonsdloa
di•t. eriartos de 0.90 aonrox:madamen-
te serão de barras de ferro (dia l () de
1 1/2" x 1/4" embutirias na parede o
reforçadas ne parte sene rior por /tanto-
nei ras de ferro de 1" x 1" x 3/16".
As mesma, conforme de=enho annexo, se-
rão revestidas com erec t os Ir imos, H-
m de primeira qualidede, adentes com
ar a amassa de eme.Nto. cal e areia.
1 X 1 X 3, perfeitamente niveladas o
com as quinas arredondadas; terão pias
rect anirela-es em unia da s extremilledes
com 0,30 do peof indidade, executadas
ige almente em cimento armado a reves-
tida de azuleins b ."ancos. Ee:as mesas
terão declivieade pera reside ou cantata
ennetitnidos de RZIllejOR * de meia canna
Jur-do is paredes. de eaeoe ri e'n nas pias.
O latim &orlo de 5,00 x 385 será provi-
do de uma in•isa de parede de 2,70 de
ennipri reente com pia na extremidade,
bem corno rie uma rn '38 central, provida
ep nanalizaenea rara asma., I;IBZ força
elretrica. Nesta'labotatotio será instai-
li	 une le a orio de louça branca com-
p.e tet.	 *celito. •	•	 .

O lobo-work) de 4,65 x 3.85 será'pro-
vicio de unia mesa de parede de 2,70 do

1	 H•	 pi
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comprimento com pia em uma das ax-
tieneidaees, cum as vilmeieeies (ia elanta.
'Este tilo, acordo tera igualmente laso•
telee de canso. Soem) a u.eeti oe parede
oeste labora:orá, $eeá collecada uma ca-
peite cie vent, ecni arniaeão ce feno ba-
r:ou, comorme ciesenee annexo com to-
dos es 1m:reme:Jos e cuspusetivos necee-
=rios para o seu compieto e perfeito
fenueletiaineuto.

O lat ordeiro de 4,00 x 3,35 terá uma
meea op pareoe cie 2,e0 de cumprimento
com pia. Os apue lauoratar.es maiores
io,u0 x 3,0b e 4,ce x 3,65) levarão me-
sas de centro peinidaa oe instellaeoes
o agua, exgett se, ír.z e eleeetricidade, de-
vendo, puis, serem toma les as di-p isi-
ções para no cabixi, ceie respeeevos
compertimentos haver as necessa ias ca-
nadzações que deverão ser ligadas ás
mesas.

to. Installação de exgottvs — Os ex-
goteie ou gabine l e sumulem serão liga-
aos á Meada septica a cer conarruida no
local. O bati:tetro deeasuara igualitieuee
na !essa seleta. Os le.boratoetos Sento
exgottemos para unia fossa perchoe.

19. Insielatçãtt trague — AS caiadas-
ções serão tocas de ferro galvanizado,
enieueuae lia perue a terão 35 'liame-
Ude os i" para o condem.° principai e
oe 3 ) para os rem.te,. Ao todo serão
instadadas nove torneiras de 1/2" de
eeeee oram et nela niesa.4 de ',mede e nus
lava.ei'n•

20. Instalação de gaz — As torneiras
de toda a instat.ação de gaz, cujas cana-
lizeeões serão igualmente de ferro gal-
vanizado, serão de 3/8" duplas -e de me-
tal premio em numero de 12 (doze), sen-
a() sobro as limeas de parede 5 e nas pa-
redes (a 0.50 do piso) 7. As tomadas de
gaz quando não estiverem sobre as me-
sas, oeverão achar-se a 0.50 do piso. O
gaz neces.sario para os laooratorios será
produzido no pequeno gazoinetro a ser
in.stallado. Este gazornetro será ligado á
candização do edificio por meto de ca--
nalizações subterraneas de ferro galva-
muno de 1 1/2".

2. Installação electrica — A ilumina-
ção electrica será feita por meio de pia-
foniers sobre o forro. 'Udu os commo-
dos terão interruptores embutidos nas
paredes. Ao todo serão instaladas sete
lampadas (troa latioratorios 200 velas;
sala de expediente, lameiro e W. C.,
corredor (2) 100 velas) e tres tornadas
de corrente sobre mesas de parede.

Todas as canalizações serão embuti-
das nas paredes em tubo econduites, de-
vendo os interruptores achar-se igual-
mente nas paredes.

22. Possa septica — A fossa septica •
ser construida terá capacidade para tra-
tar diariamente as aguas servidas, deje-
otos, etc. de 12 pessoas e 28 animaes e
será con;truida do duas aunaras. con-
forme planta de deta:he. A fossa septica
deverá receber os esgotos das latrinas,
~tortos e urinas, etc. das baias e bo-
xes. Deverá ser previstio um dispositivo
que impeça a entrada de asias e desin-
fectantes por ocasião das lavagens e des-
infecções dos estabulos.

e C) stabulo e deposito de forragem:
.1. Alicerces — Como o pavilhão para

jaboratorios.
2. Paredes — As paredes terão 0,30 de

eeressure. tendo oilastra-e de reforço de
1145x 0,45 de 3.80 em 30. sobre as
quase se apoiarão as tezouras. Serão
executadas com todo o rigor em alvena-
ria de tijolo o argamassa de cal . o areia
1 x 8.

3. Emboco e reboco — Tanto interna
Lcamo externamente as paredes serão re-

vestidas com emboço e reboco com ar-
gasuaaca de cal e dei& 1 x e e 1 x2, re-
spectivanienie. Internamente, atA a ai-
Lura de 2,00 as paredes do eeraeuto, dos
boxes e da saia de autopsias bera° re-
vestidas com araiimaesa e oirneeto puro
bem alisado.

4. Yereas — As vergas das jatielhiS e
portes serão em concreto armado, cora
a altura de 0.25 e laesura da parede. ar-
madas com ires vergainõee de 7/8" ou
tricios usados.

5, Piso — Toda a área coberta do es-
tabulo sere revestida. bendo que o depo-
sito da forragem, a Saio puni autopsias
e os dous quartos para tratadores serão
revestidos de uma caineda de coute ele
1 x 3x 8 (cimento e uca e pedra bri-
tada) com 0,15 de espessura sobre o
selo fortemente apiloado, revestida su-
periormente por canada de 0,01 de es-
pessura de argamassa de cimento e areia
1 x z, alisada a desempenadeira; a ár-ia
restante (balas, boxes e corredores de
serviço) será calçada a paraltelpipedos
de granito (ou outra pedra boa de con-
strucção) sobre base de concreto magro
com 6,10 de espessura com as juntas to-
madas com tome solidificado e a quente.
Estes pisos terão declividades marcaoas
no projecto e as neceaearas para sua
perfeita limpeza o escoamento das
aguas.

8. Forros — A sala de autopsias e os
dous quartos para tratadores terão for-
ros de saia e camisa pre gados em cai-
broa de 0,0.75 10.11 espaçados de 0,80,
com (abeira e cimalha.

7. Portas e ¡cindias — Todas as es-
quadrias serão de madeira de lei de pri-
mei:a qualidade. As portas externas te-
rão a espessura de 0,045, sendo ar doe
oitões de calhas de par, com troa dobra-
diças cada folha, o ferrolhos com cadea-
do, sendo toda esta ferragem reforçada;
as duas portas externas centraes (frente
o fundo) assim como as internas do de-
imito de forragem e sala de autopsias
(com 0m.04,5 de espessura) serão intei-
riças. de correr, suspensas em roldanas.
As demais portas internas (quartos para
tratadores) terão 0.08 de esuessura e se-
rão de uma só folba. As pertas dos bo--
xes obedererão 45 diseosições do proje-
cto e serão reforçadas. As janellas dos
quartos e2 otia- 4 ose e da sala de auto-
psias terão postiaos internos e venezia-
nas na metade irferior dos respectivos
caixilhos. com 0.035 de espessura. As
janelas dos eboxess. estabulo e deposito
de forragem obedecerão os dispositivos
do detalhe do projecto, sendo providas
• venezisnas, tela de gram.., metal ama-
rello contra moscas o caixilhos internos
com vidroe girando em eixo horizontal.
Terão 0,035 de espessura.

7. Sala de autopsias — No centro da
sala será construida urna mesa de alve-
naria do tijolos revestida de argamassa
de cimento e areia 1 x 8 e alisada com
camada de cimento puro. Esta mesa
terá 2,20 de comprimento. 1,30 de lar-
gura e 060 de altura, com declividade
para uma das extremidades e duas ca-
naletes nos bordos lateraes, sendo pro-
vida de esgoto para a Masa perdida. Será
installada acima desta mesa uma talha
differencial, com dispositivos para cor-
rer transversalmente, suspensa a um
barrote que cerrará junto á linha da te-
soura. Esta talha deverá pcdor suspen-
der facilmente até 1.000 kilos.

8. • Estabuto — O estatuto propria-
mente dito (parte central do edificio)
será, provido de 24 baias com separa-
ções, inangedouras e bebedouros com os

dispositivos da planta e detalhes. Nos
corredores lateraes correrão duas linhas
de (Decativilu» de 0,50 de bitola com
does se eadores itearec r eer ,,a+-1 (se
forragem e a saia de autopsias com •
esteiram). Have. a Sei ee. db ac. e. ne
0,2a de Nen e 0.10 de .profund:dade
com 0,5 % de declividade esgotando para
ralos que demaruarão nos colectores ge-
raes. O corredor central sera abaulado,
havendo duas pequenas sargetas lateraes
esgetendo para os referidos ralos. As
sareetas serão executadas em concreto e
terão as arestas arredondadas. O pivi-
mento das baias terá uma deelieidade
de 1.5_% na direcção das % eretas. As
portas externas communicarão com o
eie.erior por meio de planos inclinados
do mesmo material do piso do estabuto.
Oe cocei% serão constiuidos de cimento
armado sobre sdcco de alvenaria de ti-
joloe e fundação de alvenaria de' pedra,
de accerdo com o detalhe do projecto.
As bordas internas dos coches serão pro-
tegidas por ferros U voltados para baixo
e embutidos no ~feto. O reforço me--
tanino será constitu ido de metal estira-
do (metal dep/oyé).

Os bebedouros serão alimentados d'a-
sua corrente, cujas canaLzações corre-
rão pelo bordo posterior das cochos. hae
vendo uma torneira para cada baia....
Ceda baia será provido de uma argola
reforçada de 0,03 de diametro, do ferro
de 1/?", fixa aos coches para amarrar.
os animaes. As grades dos cochos serei
compostas de peças horizonte% d
MIO x 0.07 inferior e superior e de um
intermediaria de 007 x 0.07 respigada
nos esteios verticaes de 0,10 x 0.10 das
separações e reforçadas por duas pecas
inlermediarias verticam de 0.07 x 0.07
cruzarias a Meia madeira. As separa-
cões das baias serão feitas de esteios
verticaes de 0,10 x 0.10 embut i dos 0.7s
no concreto e engradadas Teor peças do
0.10 x 0.07 na parte stenerior e inferior;
os paneis serão constituid es de ta-
boas de macho e feinea de 0,025 de es-
peestira. Todas as (miau serão arre-
dondadas.

9. Boxes — Os eboxese serão provi-
dos de mangedouras, behednuroe o gra-
des. As mangedouras e bebedouros serão
de ferro esmaltado. reforçados e as gra-
des serão compostas de varas de ferro
afastado de 0.08. Os bebedouros serão
alimentados d'agua corrente. A grade
será colocada acima da mangedoura a
1.30 do piso, tendo 0.70 de altura; a
maneed0Ura e behednuro eco rirão n 1.10
do adio. As portas dos (boxes» reforça-
das. terão grades na metade suuerior,
espaçadas de 0,10, conforme desenho.

10. Calhas e canos de quéda — Para
a captação das aguas do telhado serão
éollocadas calhas e canos de queda de
ferro galvanizado, supportados e segt1=
me ás paredes por grampos de feretiefor-
jado.

11. Pintura — Todo e madeiramon-
mento do telhado, esquadrias,
etc., será pintado a oleo com troa de-
mãos. As paredes internas serão todas
caiadas a cal branca o externamente a
cola a troe demãos.
• 12. Telhado e madeiramento A
cobertura será de telhas chatas nacio-
naee. typo do Marselha. O madeirarren-
to será composto. de ripas de 0,02x0,04,
caibros de 0.05x0 075, terças cumietras
e frechaes do 0,075x0.15. As tesouras
serão do typo constante do proje`to,
com talas o contravoietamento, de.vi -
mente amarradas com as competeutp s
ferragens.. O telhado será, mrovido •
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seis trapeiras ou lucarnas (sendo tres de
cea lado) munidas na frente do vene-
zia.!-.ce e dos lados de vidro einn as dis-
posieões cortantes do projecto.

13. Esgotos - A sala de autopsias, o
eetebulo e os «boxes> serão providos do
ciskr2En5, stnnio construídas sete caixas de

peerrto com ralos, das miares quatro
no eatabvlo. Estes ralos do estabulo col-
lectirão as aguas e urinas por meio de
coetro sat. las jur. to aos corredores
latoraes. As caixas de insoecçâo serão
reunidas par drenos subterraneos de
0. 1.5 e ligadas com os re spectivos Gaite-
atores ex'erno s por drenos de 0,20.

O exga t tae ‘ento do es!abuto p-opria-
mento dito (riejeceiíes dos :vimes das
baias .e aos baxss) será feito .para a
fó:.aaa sentira, e a sa i a de autope las será
exgottada pa.ra o poço ou fossa per-
dida.

14. Abwtecirnento de. agua - Serão
ir/atanada,: oito torneiras de 1/2" de fre-
tai ania .. ,fflo nos bebedouros, abaAe-
cendn cada uma Ires bebedouros. O en-
canamento virá do re zervatorio com
(terneiro de 1 1/4", suli-div'd:nd o-se em
dou.; remites de 1" sendo in stallidas nos
c.or-effives :a; eraes. os t:•ern i dales dos
eetabu i ne e .na sala de autopsias o:to
34 eg i1.1•0S de 3/1" com diapos i thos pi a

; arta/dação de mangueiras. Os enca 'a-
,. mentos oberteaerão ao schema da instai-
!ação da agua, com respectivos dia-
metros.

15. Installni:ão - A insfallação ele-
;cfr:ca obecleem eá rigorosamente aos d.s-
Pasitivos do projecto do detalhes respe-
ctiva, com in t erruptores nos pan os
Mareados, etc. As tamparias serão de fi-
lamento metallico de 50 Velas para

'interior e de 100 velas para RS duas
arandelas externas. As tampadas se:ito,
coando posa:vel. colocadas nas linhas
das tesouras. Haverá um quadro geral
no Ponto indicado na olanta.

16. Linha Decaurille - Deverão ser
fornecidos ()nus vagonetes para a linha
slaecauaillca. s endo Lm de caçamba o o
outro typo plataforma.

-
D) banheiro carrapaliefda:

1. Tanque - O fundo do tanque será
oonstiluido por uma faixa uni:firme de
concreto de 1,05 de largura e 0,20 de es-
pessura. O concreto terá o traço
1 X 3 x 11 de cimento, areia e pedra br:-
tade. Antes de a esentar o concre:o o solo
será fortemente apiloado. O fundo terá
uma dectividade de 2 % paia o centro
do tanque, afim de facilitar o trabaláo
da bomba. As puede, serão de alvena-
sia de p.i.dra até o uivei do terreno e
dahi para cima de alvenaria .de tijolos,
com o traço de 2 x 5, caie areia. O em-
boco e .reboco geral de todo o tango()
com argamasaa' de cimento o areia lerá
a "eepessura de 0,02 com o traço de 1X 3
e 1X1 ropectivamente. A rompa c:e sa-
bida. de accórdo com o cleeeetio, será
provida de saliencias de 0,03 e a super-
hoje respectiva será bem rugosa, exe-
cidiula a sel a-gee i-a. O fundo e P rn-o-a
do entrada serão executados a desempe-
nOdeira.

2. Brétes - Os brétes de entrada o
• sahtda serão revestidos de concre to com
o traço de 1 X 3 x 5 e espessura de 0.15
lenindo uma camada de argárrasSa de
alimento e areia 1 . x 3, com a espesau-a
de •0 015, acabada a vassoura. O b..éte do
entrada terá a declividade de 2 % pa:.a
f4ra do tanque.; o • de • aahida a me-ena
doelivfdede para o interior do tanque.

j.
Nto bréfo terá o respectivo .p' eo com
ma. inclinação, transversal de 2.%, ter-
irando em ema. sarge'a /Ceia! de 032

o boc,ca e 0.06. do.profundidade. O ma-

deiranutign. . das "tfe-roas será de lei de
prireclra-"qualidade. co-n as dimenaões
marcadas na planta. Todo o mad .: ra-
M ento cravado no sólo ou no concreto
será devidamente p:iaao. Todo o na-
dei/emento será pintado a tinta de oléo,
a dous dernãos. O bréfe de entrada será
prnv ido de tres grades corrediça s . A
sargeta do piso de concreto do bréte de
sah-da deent:vará em um ralo que se
cornmunica-á com o poço de decanta-
ção. executedo em concreto por meio rio
d eeno de 3". Este poço será excwilado
de accifirdo com o desenho. com co*Jer-
tura de madeira e tanuges (buchas)
para os drenos do lenheiro e do ex-
gettamento pa7a fora, todos com 3" de
d i ametro interno. Os chpnes do ra10 e
do banheiro serão de ferro gal-anizado e
o do exgottamento de manilhas de
barro.

3. Telhado - O telhado será exe-
~adis com telhas planas nac ionaee, typo
de Marselha. sendo o madeiramento do
lei de primeira qualidade e com as dis-
poições do projecto. Este madeira-
men o será pintado a tinta a oleo, a 2
demão?.

4. Cercas dos eurraes - Os curraes
serão fechados com cerca de arame do
ferro galvanizado n. 7 e postes de ma-
deira de lei. Correrão 6 fios de arame.,
A cerca terá a altura média 10 11%80.

a, Bomba -Será foimeeida urna trom-
ba (rotativa ou de diaphragnsa) para
exootannnto do banheiro, com a respe-
ctiva tubulação.

a. Abastecimento de agua - Será
executada a canalização de agua desde o
reservatorio até o banheiro, com o dia-
metro de 1" em uma extensão de appro-
xitnartamente 150 metros, com torneira
de 1.

E)Reservatorfo de agua - O reserva-
!orlo de agua terá a capacidade de 6.200
litros, será metallico e montado sobre
torre igua i aiente metallira de moa me-
teos de altura, devidamente pintado a
zarcão e oleo a Ires dernãos. Este re-
gervatorio, qile poderá ser de qualquer
fabricante reputado, poderá ser impor-
tado. correndo os direitos por conta do
ministerio. Poderão igualmente ser con-
siderados outros projectos (cimentado ar-
mado, alvenaria de tijotlos, etc.)devendo
porém o proponente apresen t ar desenhos
comp'etos e demais eselareamentos. O
encanamento de ariducção será de 1 1/4",
sendo o de • sahida de 2"; o reserva' crio
será providor. do. ladrão. bofa, escala de
uive!, cotim:i ria externamente e "visivel
do sólo, escada de accosso e todos os
demais pertences neceeearios para o seu
perfeito e com pleto frin-cienamento.

F) Gazometro - Deverá ser forne-
cido um gazometro para a fabricação do
gaz nereasario para os laboratorioe e
aap ecedor do banheiro. Este apparelho
deverá ter a canacidade para prodliz'r
nove metros cubicais de sraz nor hora (o
que alimentará approximadamente 36
bicos Runsen simultaneamente). A ca-
rializacão principal deverá partir do
gaza/retro ecoo o' diareetro in t erno do
1 1/2",, '0 apnarelho deve-11 ser in el al-
lado em um n'equeno pavilhão de a'ae-
naria de tijollos. crO-,erto de telhas troo
Marselha com pi so de conere i n e con-
st ei/ido proximo ao edificio do labora-
brio.

G) Pavilhão Sanitario para trabalha-
dores:

1. Paredes - Serão conetituidas por
quatro esteios ligedos por cruzetas do
roedeira o onaciimel . de alvenaria dá ti-
jeitos (de fron'alj com argamassa de cal
e areia i x 3. 03 esteios serão embutidos

em cencreto e préfivAmente pixr.J.--na
partli unniersa. sa. coviea .s	 -,,-
rão ; executadas un alVen	 Gi!	 ;iO4
ao alto (cam AJO de e

r
- ies sara) e . i')o-

rdas e rebo-adas et, au,hos os (laca e
eni.rradrida ,.. de nado va, A	 ." •,(je,
lei nainenLe aprez:elkluritO O lij.i.i0 11, pa-
rente.

2. Embaço e reboco - O emboco r! o
reboco saii .ao exeeld aros ela,
de , cal e areia 1 x1 e 1 x 1 	 rc .: ; : . 1:tit-
treit:.e. Até a altura de 1,80
mento in'e”no dos pared.m será de la-
dfidios hydral!1 tens.

3. Piso - Toda a nem cooerfa levar
cnnereto 1 x4xa de 0.10 de 	 e-.,sura
revestida d6 ladrilhos hydratilieus na-
cioneee.

4. Te ltatio - A cobertura será de leo
lhe s planas naimines tvon de Ma..-0111.1i
serdo o madeira o.onto de lei de prin.eira
qualidade o pintado a Olee a tree de-
inata.

5. Beiradas do telhado - scan for-
rarias com frizos de rnaeho e fewea,
sera to este forro pintado a, oleo a tios
demãos.

6. Esquadrias - As porf as eTterresa
e de ambos os compare i merOos irree
serão de urna só folha coai doas nimo?a-
das. A parte su perior das Da",,les ex-
ternas será constilarida de cs ixi'hos com
vidros opacos de 0.03 de esressura, fi-
cando entre estes caixPlias e o telhado
uma faixa inteiramente aberta.

. Latrina - Será fornecido um vaso
sanitario comolero cie louça bran sa, rom
tampo de madeira, caixa de descarga o
respectivo cano.
' 8. Banheiro -No comparti mento des-
tinado ao hnnheiro se ea ins t s tl erb, ling
chuveiro comolro o para cano de 3/h",
com os compnient os (l igonsit ivoq . lia-
verá neste compartimento um ralo para
esgoto, ao centra.

0. Mit-torto Neste cnmpartimento
será ciii i neado uni ni'etorio concha, de
loura branca, de Parede. tom torneira o
synhão e um Pequeno ! avatorio do ferro
esmaltado. Este compartimento será
brilhem provido ao centro do um ralo
para exaottamento.

10. Exgotto - O pesai/lio sanitarin
terá todo o seu exent aniento iludo á
Mesa septica, por meio da competente
canalização de manilhas.,

II) Condições gemes:

I. Materiaes - Todos os materiaes a
empregar-se bem. come a mão de abra
lerão de primeira qualidade, de a:cd,do
com a me.hor pratica corrente, a ilha°
do engenheiro fiscal.

1. Cimento - Só será emp^egacto ci-
mento Portland de pega lente e de p e i-
Joeira qualidade,, de mamas zeniate.des
e já submettidas á prova a juizo do en-
genheiro fiscal.

2. Areia - Deverá ser limpa "e isenta
de argilla ou material orualio 0e, g-osga
para os trabalhos de conveto a medo e
argamassas de !veiaria o fina para os
rebocos e embncos.

3. Pedra britada - Deverá ser limra
e britaria de fó-ma a Poder por um armei
do 4 orna. de d.aimefro.

4. Cal - Será extircta na obre em-
preeenrin.-se cal virgem completamente
queimada.

5. Madeira - Todo o mndei ramento a
errinregar nas obras. •erá de lei de. Dei-
rneira finalidade. perco e em perfeito
es tado de ecemervaeão. sem nós o2! eid-o
bua'aror defeito que lho possa diminuir
a". reeiefeec1a.

• ft	 sp”no bom mut1marlos,
seitiros	 new;sfontes. de fó-mo st rego-
lares e uniformes. Os qUe literato Cip.



m 21588  Sexta-feira 27
welammerem.

parentes deverão. outrasim. ter contex-
tura uniforme, fina e compacta.

7. Armaduras metallicas e jerraaena
— O reforço metallico das diversas pecas
será conetitu ido de veeenthiles de aço
satiefn aendo ás condieaes emes. Ae fer-
ragens s-erão perfeitamente ajustadas e
bem nrohadas.

8. relhos — As telhar' de todas as co-
berturne se-io a l e rte () cem arame de me..
tal amarello, ao madeiramento.

Alve»arias de pedras e de Welles

— As .paredes, pilares. etc., de alvenaria
do tizolos serão execu tados com todas as
regras de prumo e travamento. Os ti-
jolos serão irronersos em agua an t es, de
soa util ização. As juntas não deve-io ter
espessura maior de 0.01. As argamassas

deverão ser perfe i tamente misturadas e,
quando não estiver espeei fiendo o con-
trario, terao. a dosacem normal do 1 x3
de cal e areia. Para a alvenaria de pari-a
dos alicerceis será empregada a-gamneea
de cimen t o e a-eií tx.Á. levendn a pe-
dra ter o volume minimo de 0,130m.3
(tr inta deeimetros ienbicos).

O m iSgfive — 0;i n e smier 0M4"1503
DOS prmeeins e esnee;riel..ães ou dovt-
des nee poeventora Rpm-neg ra no nerrer
dr's t raba lhos cer50 resolvides pele * -e-
grile & cuins observadas em constru-
crnes eenrrbiopreq.

TV. E."0"UefTn dos trabalh os —	 1"1..
brilhos fllinIO eXPeOtarlOS i"VerciglirrinnlA
errArdr, com os prnjemos. em Inane ng

Fetis dP4 e lhes. ás p-eopoipe pereoir.oa-
05asi 0 4,2 aureemiereacia de fisetel;74^.ÇO
mpea os o pans TIS° fl.-me:cone e anywas
ipterpept geiin dos e1e ,• 0 ••I ns cv•;Tri9

V, empreitei eo deverá anreeenisir
preen Tle rs1 en fio mos als enTi ef,,neer," o

pPeo e •n'al awe oh-ef, bem r^ron nora as
orimedes de obras que compõem o orça-
Ulen t o.

fio de Janeiro, 27 do janeiro dia tte22.
— G. Olfato de Oliveira, engenheiro dó
serviço.

••nn••

nA s do 
smsvien entfigico

e Mineralogiro do Brasil
ESTACÃO EXPERIMENTAL D l? CO"BU, •vvIS E

Mi RI S A NNEXA O SFRVIÇO GEOLUGICO E
MINER,LOOICO DO BR -SIL

De o-dem do Sr. Dr. d'rector e de con-
formidade com a c-au sula IX do edital de
cow:rrreecia pu lica, pu-li:ado a 4, a e 18
de a rd proximo ousado, para forneci-
mento de ni grupo el ct.ico, convido o:
Srs. Oscar Taves iR Co . p. p comparei ereta
a ate rep rtiráo dentro do pr • zo de .inC0
dias, para assignarcm o respectivo termo de
contracto.

EstPcso Experimental d o Combusffvels e
Mine-lo. ,25 de ju ho de 1923. — Domingos
hfarzar..tti. en.arregado do material.	 .('

Observatorio Nacional
CONCURREFCLI PUBLICA 15/124 FORNECIMENTO

E INSTPLUÇÃO DE ENC e NAMEWOF • UMA
CAJU DE ;MIA E A EXECUÇÃO DE rODOS
O RA8 LEOS NECESS • FIOS AO AIL,STeCI*
Ari- TO DE :01). NO OBSERVATORIO MAGNE-

. TICO DE VLSSOURAS

De iodem do Sr ditecor eenvido o Sr.
Fredtrieo Bei bosa. como pr ponente acceito
pa-a o fo ne !meai° e !enalteça° ci estantes
do s. ferido edital. na concurien ia real . acta
no lia G do corrente mez de julho, a com-
parece .esta secrtteria deraro dc. prazo c:e
cinco di-s, - contar desta data, para asna
ip ar o ter :Active termo de com rcto.

Oboerv orlo Nacional, 28 de jt lho ue 1923.
-O omeleta:), Laarinde mau.

Escola de Minas de Ouro Preto
CONcURECNCIA PUBLICA PARA A CONPTRIP.

cçÃo DE UM OBSERVATORIO ASTRONO-
MICO

(Edita/ n. 3)
De ordem do Sr. Dr. director faço

publico que até o dia trinta de julho
corrente. ás 14 horas. serão recebolas
neos 2ecretaria, propostas para a coo-
strucção de um observalerio aetreno-
mico, mediante as seguintes condições;

— As Pessoas Mie desejarem con-
Correr deverão solicitar da directo . ia da
escola. gu n a para o recol himento aos co-
fres da Delegacia Fiscal do Thesnuro
Nne i nonl em }leito Horizonte, da im por-
tarica de um conto de réis (1 :000$) em
moeda corrente ou em apolices ao por-
tador como garantia do proposta fela.

2" — Os coneurrentea deverão apre-
sentar si commi sefin julgado-a. no dia o
lima designados acima. em involucro fe-
chado e torrado, as nronoatas em doas
vias, devidamente peitada a primeira
via. Em nutro involu oro aprecente-àn os
documentos de idoneidade e o conheci-
mento do deposi to da caução a que se
refere a 1' ennd'ciio.	 -
• 3' — Conet i tuem provas de idoneideds,
tilkn de recibos do Pagamento do im-
postos fede-aes P muniei naes. attes'arlos
de repartições pub l iras sobre a execução
do" nelos proponentes a Serviços de
adentica natureza.
- 4' — As propostas serão feitas sem
emendas, entrel hatiaa, rasuras e reealvas,
trazendo por extenso e em algarismo o
preço pelo qual o coneurrente se com-
prnmette a exe.entar a obra e o p-azo
dentro do qual entregai-a-ba, não poden-
do este exceder de seis .MereS. e não
sendo acceitas as que não estiverem nes-
tas condicões. As propostas deverão es-
tar rubricadas em todas as paginas pelos
proponentes.

5` — As propostas não poderão conter
senão uma formula de comoleta sub-
missão a todas as condições deste edital,
não kendo tomadas em con eideração as
que delle se aftl ytarem ou offerece-em
reducção de preço sobre a proposta mata
barata.

O' — Os trabalhos serão executados
tendo em vista os desenhos que se acPam
á disposição dos concurrentes na secre-
taria desta escola com material de pri-
meira qualidade especificado conforme
poderão os concurrentes se informar na
mesma secretaria.

7' — Os documentos de idoneidade se-
rão examinados antes da abertura das
propostas. As propostas dos que não fo-
rem considerados idoneos não serão
abertas. No caso do serem consideradds
idoneos todos os proponentes, o bem as-
sim no caso do ser algum considerado
inidoneo e declarar 

julgamento,
escripto não de-

sejar recorrer do ulgamento. serão as
propostas abertas immediatamente. Se
um concurrente julgado inidoneo quizer
recorrer desta decisão para o ministro,
poderá fazei-o dentro de 24 horas, soli-
citando por escripto o adiamento da
abertura das propostas. Neste caso to-
das as propostas serão encerradas em
involucro lacrado e fechado, rubricado
por todos os concurrentes e pela com--
missão ju lgadora afim' de aguardar a d°-
cisão do 'ministro. Dada esta deci eão se-
rão por edital do Diario Official deter-
minados dia e hora para abertura das
propostas.

84 As propostas serão lidas em vozalta na presença de todos os mie ee
aareeer tarem para assistir a essa for-
m. idade, e serão pull'icariae na integra
ennearia Offieial, antes de qualquer de-

9' — A enncurrencia versará prime%
dialmenf e enhre o preço. que não pode-11
exceder de vinte e nove contos de reis.
Nn caso (.‘ :ava ldade de preeos se"1
feita nova concurrencia de abatimento,
que poder ser immediata, se assim con-
cordarem os emral + a ntes. No caso de
novo emen t e Lera preferencia o que exp..
cotar a obra em menor prazo, e. si
houver a inda empate. far-se-ha a Snef
para escolher a (piem cabe a nreforenria.

10' — O propon ente preferido que
dentro de cinco data tile i s.- contador) da
pittliiepcãoo edi t ei de chamada no nça-
rio n oneW não vier aFasi gnar o respecti-
vo contracto. no"derá a cairão a que se
refere a ~ao 1'. que seer; recolhida
aos rara s publiene. acontecendo n Mes-
mo si, depois de escisrnado o contracto.
não iniciar a obro no nrazo de um mozo

11' — Do cada dia mie eveeder do ora-
zo estinutadn pa ra conclusão da obra,
peeers .0 0..nonnente uma multa de vinte
mil esta reottnnm 104 trinta dias, ro-
se¡odmo_ap o contracto findo e ctf,e pravo
sem terminfireirt (IR obra, e opQfp caso.
Vede o proonneote direito á en •lcãe AC-
guereinv rtied:	 ea COMO média a condição s-.

12 4 — O Dm/Inv ente preferido devora
elevar o sua ren4n do 5 06 do valor
do sua proposta rema aseignar o refine-
etivo enntro m n. tirando esta caticão em
de•sncifn na Dele ,”^ itt riseal rio Thwarm-
To Nae ;onal em Tb.% Unriznn t e até troe
meros denoto de entrevie a obra, como
gsvsniia de Pita boa wreetiertn.

4R• — A reo purrenoia Poderá ser an-
nntiede pela anve-rn em deartneho
Ve do som nus si gaivta diref .n Reg conour.
eeraoR de muomler inclemnizgnfin.

14 • — AP obras aerlo iMe ;eriftsc 4PTifr6
do n nevn de nuin!e dias a nade
da .data da assienatura do centrado.

Ser/esf riei° dg Fennla de Minas de Ouro
Preto 5 de inibo de ifon. — Corno Re-
cre tnrin. /aveze de Areado Gestetra, is
esoripturario.

' Junta .dos Corretorias

(Bolsa de mercado ias)

A lenta de Ca-retores de Mercregorlatt
de ''avos do Diet-ic-c) Fe'eral, em c im-
primentn á s disonsições rio re elemento)
aperovado pele decret a n. 9 264, de 28 de
dizembro e 1°11, onvi-ta os Interessodos
nas tr.nsacções em une interveio o Cor^
retor de mu-aliarias 'oào s tocleor Coimbra,
e oee•-ado, a oe t :clo , p-r peitaria ee 13 do
cor-e-te, a apresentarem sua , reclama be ,
por serioto,	 sua secreta ia, f. sala 1(1,
do edisrio da M .e- cisca° Contmereia l do
Ff- de Janeiro, eentre do prazo legal de
seis 'vezes, a contar desta data.

Secetarta da Ju ta do Corretore s . 25
de Oilho de" 192s.— O syadico, Joao .Sc.
verino aa Silva.

MINISTERIO DA VI.kÇAO E OBRAS
PUBLICAS

Repartição Geral dos Telegraphos

CONCOR RO PIRA A ADurs5X0 DR DfiCTYLO.,
GR °HOS NAS ESTAÇÕES DE EARL% atito
TALLZA

De orlem de Sr. prsPente da COgitnivelip
exs Inalora, faço pu li) p ra c e cl7
m-nto	 int r ssal s, que, na sexta feir
dia 27 do car:enb mez, á.. 12 ho.as,
sal a -Commend dor lant-e nça Teve e » . a
Cuitio.o do Laceu de Mo. e Ot&zius,

MARIO OFFICIAL	 Julho de 1923
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ave-Ida Rio Branco. se reatisará a orov4 de
O cty ographia, devendu compamer OS Cimo

• at
Alieno° PPrira Pinto.
Em-mina R dr.eues Pires Lima,
Grila C rr ia d Arau o Liinz.
Heh: Ca.daso dl/N y..1 a.
H.nmea ferna ,dez Figur 'feda

dlo (3unçaive . oe Souza.
°Vedo Ooti4ea Ma . a.
R iymundo de Medu
Wable ar Fareira Braga.
E' faculta-10 ao cand dato levar machfila

'de qualqu:r faoricante.
• Rio de ;endr o 25 de juih) de 1923.-Braz
Balthazar da Saveira, 	 secreta. lu .	 r•

Directoria Geral dos Correios
( Pelo nresente edital fica intimado o ex-

)

thesoureiro do Curro da p:ai,ai Mumcinal
Mar.o F- e eira da uva Conti entino para,
no prazo de 30 dias, a con ar dl puolicaçao

rec fuer aos cotres publico .; a impor-
! lanem de 14 833170, ai ande ver fl.:ad, no
: proc sso de tomada de suas contas, rafe-
'. sente ao period . de 1 de dezenuao de 1911
a :A ae janeiro de 1913, sob pena de te-

•seita.
Sub-directo r ia de Contabilida, 25 de julho

de i92d. -O sub-director, Emulo Augu.sto
Wanacck.

• Directoria Geral dos Correios
CORRESPONDENCIA COM VALOR CAIRIA

Sm REFUGO

De ordom do sub-director do Fiscali-
sação e Estatistica, convido os remes-
tentes ou destinatarios abaixo, a compa-
recerem na thesouraria desta Reparti-
ção, afim de lhes Seil entregue, dentro
do prazo de 5 annos, dopais de preenent-
das as formalidades regulamentares, a
correspondencia com valor, cabida em
refugo definitivo durante o primeiro
trimestre de 1922.

Natureza — Numero — Procedencia.
— Nome do destinatario — Destino —
Valor: -

Carta •.402, Lydia Gnemealo, S. Eal-
vaanr, 10090.

Carta 4.0191, 7' secção, Rodrigo Oeta-
sio. Rio Claro. 51S000.

• Carta 131, Jovelino Souza Lopes, Rio.
i0$000.

Terceira seccão da seb-directoria do
„Fiacalisação e Estatiatica, em 25 de ju-
• lho do 1923. — Mb7ueL de Andrade e
Silva, 1° official servindo de chefe de
sacão.

Inspectoria Geral de Illuminação
Relação dos negoei ates inscr p'os e Re-

ceito, para o fornecimento de obi cos de
expelia de a esta epartição durante o 2*
semestre do corrente asno, de c • .nfo-m dada
'com a concurrencia administrativa ralhada.
em 19 de junho findo:

Henr que Braga ta Comp., rua da Assem-
bléa n. 90.

VI las-Roas dc Co r p., rua Sete de Se-
tembro vis ato a 225.

J. Queirós eic Comp., rua da Quitanda
a. 60.

Cardi ale dr Comp., rua Senador E ze-
bio n. 40.
J G. remira ic Comp., rua da Quitanda

a. 105.
Insnectoria Geral de III iminação, "6 de

/Julho d a 1923.-0 °faial, AMO ca Rocha
laorc ta.

peetoria Federal das Estradas
(Primeira divisão - Intendenda

CONCURRENC A N. 8

ACTA DO RECEBIMENTO D'S PRnnosTáS APRE-
S	 'WS P 'R' O FORVEci ,^ENTO DE DU•S

•LOrOmOTIV'S TY^0 sTEN-wHEU • Das ri-
N4o S A ESTRADA DE FERRO PETROLINA-
THEREZINA.

-
Ana 24 dias do mez de ju'ho de 1923, de

acetado com o edital de c ne rrenc t a nu-
bica chiado de 20 de in In do corr •nte

p . blecado In Mario Offiela de 23 de
junho ultimo para acq isiçao de duas loco-
iii uivas tyo4; e T n-W eel destinadas á
Ez tra ia de Fero Petrolin4-There ina. reit-
vida, ás 14 hor as. na sala da intendenela*
da. tispect aia Federal das Eieradaa, a com-
miado encarregada ne proceder á conne.
renda, or sidida nelo chefe : a l' diviaão,
anim a eito Jos • Leiz BrOi sta, e const t tida
pelos engeaheiros Fra nino de Abreu e
Li a J mio • int dento elosé As alio Bur-
lamaqui, cind a da se: á d • co stah.lida e,
foram recebidas s is. ( ^mamas nata o
foraecimen ia á Estrada de Ferro Petro ina •
Therczina da • Iludido matvriai, dos
F. d . Siqueira ik Como , Li afiada, Société
Pelge pour rEzoortation in4ustrielle,
M. 42 A. Petitjean, "f te Baldwin 1 o-.o mo-
tive W eriça, A. Vietorio la Coita e James
leaonua 42 Co op., que exhibiram provas de
Idoneidade e d mais forma idades •evigd s
pe o edital. As propa tas .f ram lacra ias
em um envolucro e entr gueii no Sr. rr

.nte, que res iveu marcai o dia 27 do cr-
rente o ca, ás 14 horas, para aoettura e
Mima das mesm

E, para anatar, eu, rswallo Simees
C rréa,	 esctipturano de ta inspector a,
lavei a prescate acta qe assino junia-
mehte com a commissão.

Rio de lane ro, 23 de Olha de 1923.-
0.swaldo S ouPs Corrèa.- José Lu'z Bart.s.ta.

rra o C3 d • breu e Lama Juniür.- José
A. Boi, inaqut.

•Inspectoria Federal das Estradas

(ta divido — Intendencia)
	 ,

CONCURRENC1A N. 9

ACTA DO RECEBIMENTO D'IS PROPOSTAS APRE.
SENTAD‘S 1) & 12 O FORNECIMENTO DE MA TE-
RI • L ROD N NTE. DESTINID1 A ESTRADA DE
FERRO PETROLINA-THEREZINA

Aos 24 dias do tnez de julho de 1923,
reunida n .1 sala da lntendencia desta 1 spe-
torta, á pr ça Mauá n. 10, ajunta oresidida
pelo hera da l a engenhe • ro José
Luiz Bautista, e constitui

.,
 la neles engenhei-

ros Franc sco de Abreu e Lima Junior, in-
tendente, e José kscanto Buriamaqui, c iate
da 34 secção da 2" divisão, foram recebidas
para o r,rnecvmtinto de material radante ã
Estrada de Ferro Peooli .a -Thereziaa de
accó . do com o editai publicado no Mirto
Off eia( de 23 de .unho e seguia es, qaa•ro
prapoatas d a firmas Soares de Sampaio e
Com panhia idda, G., M. (9 A. é etitiel , ,So-
cleté Belga Iam L'Exourtation Indnstrielle e
Trajano de Medeiros ei C mp., que exnibi-
ram provas de idoneidade e mais formali-
dades exigidas pelo edi ral. Estas propostas
devidamente lacradas em um envolacro fo-
ram entregu .s ao presidente da junta, que
resolveu marcar o dia 30, ás 14 horas, para
a abertura das mesmas, afim de sere n pu-
bl •ctd is e paste -rmente juba laa E, para
Contar, eu, Leopoldo liabizo de Faria Per

eira, l' deat'a ills0".
cinda, lavr. i a pra ente a:ta que aasig d
Jubtame cam a commissão.

Rio de J aleiro, 24 de julh de 1923, - f.eo-
• Is o uai) zo te Faria Pereira -Inté LuizB t1:47 .-Fr for ,sco i.e .breu e 4, /71.1 ja lOr.

•-1 0.5é A, &uma .0.

Processo n. 48-Pt -23.
Inaneetoria Fed •ral das Ectradas, I' dial.

são . Nen 4 -nc n. Coaforo • ia, 21 ie j lho
d. .92. -0s.1aLao iirtJes 4. ()Mi, escriptu•
ra.io.

Estrada de Ferro Central do Praqii
CONeURRENCIA PARA o FortNECTME:•:TO DE

e.AnvÃO NACIONAL PARA Lot/ubluTIVAS„
PARA a 4' DIVISÃO, EM 1923.

Coneurrenefa n. 81

Do ordem da directoria, faco publioci
que. ás 13 horas do dia 17 do proximo
mez de agosto e de conformidade com a
autorização constante da aviso n. 409,
do 28 de jimbo ultimo, do Ministorio da
Viação e Obras Publicas, na iniondenrsia
desta cal rada, na estação abruma. se-
rão recebidas • propostas para o forne-
cimento de:

10.000 toneladas de 1.000 k ilos da
carvãa nacional para locomotivas, de-
vendo esse carvão satisfazer as seguin-
tes condições:

Futilidade — 10 %. no ~imo;
Matarias volateis combustiveis 	 IS

a Carbono fixo — 40 %, no minimn;
C • nzas — 25 To, no maximo;

. Enxofre — 3 %, no maximn:
Pader calorifico — 8.000 calorias, no

mimem.
O preço maximo oara a tonolnds (18

1.000 kilos de carvão, nas condições
acima, será do 61$500.

Si o carvão fornecido apresentar ima
numero do etiloriap inforinr q nmo,
mas for jul gado aceeitavel nela directo-
ria da Estrada, o praça estabelecido sof.
trará uma redução calculada pela tors
mula:

Calorias entreguea
X preço do com

6.000

tracto = preço_ a ser pago.
A entrega será denien dos varões da

Estrada, no Cães do Porto, cnrrenda to-
dás as despezas por conta do forn~dor
dentro de eapaços do tempo sucenalivos
de 30 dias, a contar da data do registro
da contracto no Tribunal do Contas, em
porções iguaes taes que todo o forneci-
niento estola terminado a 25 da dezem-
bro do 1923 ou antes, desde que o tor-
neador queira entregar maiores quan-
tidades.

A entrega, não sendo conforme está
marcada, sujeita o cnntractante a uma
multa que, conforme entendimento da
administração, poderá ser atil o valor da
caução do enntracto, a a aumento em
cama uma das porções a entregar. que
corresponda á quantidade em falta, ai
não preferir a administração a rescisão
do contracto, por simples aviso ou nota-
ficacão. independente de apeira ou inter-
paliação judicial, com perda da noção
e sem que agSiqta 40 eantractante direi-
to a reclamação de espeeie alguina.
• No caso de multa, fica o eontraotantd
obrigado a entregar a respgitiya.Am
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tancia na thesouraria, ao prazo de cin-
en date a contar do dia da reeehiment0
da intimação por eacrip t o, sob pena de
reaciaão do contracto. 118.5 CondiçõeS lá
acima estahal peidas, si não for cumpri-
da a intimação.

A ooneurenoia, que será presidida
pela 9r. Dr. intendente, versara, aparas
sobre o preço, em réis, indicado em al-
garismos e canfirrpado por catana°,
para a tonelada do 1.000 kilos, cabendo
a preferencia de direifo ao autor da
propos:ta MAIS barata por mininia que
seja a differenca entre alta e dualquer
outra, sendo feita a adjudicaçao pelo
Sr. Dr. d:rector.

A Estrada recusará as propostas que
apresentaram preços superiores ao ma-
:cimo estabelecida.

As propoatas, que devem estar devida-
mente sanadas as . primairas vias, data-
das e ESSignatiaS. com a indicação das
respectivas res i denc i as, não sendo per_
inittidas nas mesmas rasuras, emendas
e entrelinhas, devendo ser escriptas
Titulei das reanectivas casas comme-
cises, serão entreeues em tres vias, em
envolucros fechadra. com a declaração,
por fóra. do assum pto e do nome do
praponente.

Esse envolucro deve ser acompanha-
do de um outro, em separado, contendo
tOlos 03 documentos que possam provar
a idnraidade do proaonente, compre-
bera l ando-se, entre &les, os recibns
gai tarão da aliara collecla dos impos-
Vis a que estiver auje i to e bem assim,
a ra i rian da Junta Commerc ial pro-
vim in fadar n reap act ivo contracto so-
cia l ali rear iatraao. isto pa-a as firmaa
en ra irarciaes. devendo as sociedades
anonvinas e as companh i as estrangei-
ras p rovar a Pila exiatencia legal de ac-
eas-ato com o d isposto na lei das socieda-
des annnymas.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deve rá exhib i r o rec ibo da can-
çan de 4:0005 em dinheiro ou em ti-
tidos da divida publica federal. prévia-
miada feita na thesouraraa desta Es-
trada. para srarantir .a a a signatura do
contracto. crucia) que reverterá para os
corras da ma gma Estrada, si o . p anpo-
neate preferidn se recusar a aas:amar o
reapectivo ecntori a fo, dentro ij prazo de
S'-ns dias, contad as da data da eraraaa
do convite que fôr 'experi'do para esse
fim, p atendo a inda a adminiatracão da-
Estrada. por tal motivo. easaar-Pie a
ir:rine:dada para futuros fornecimentos.

O fornecedor para • garantia da exe-
cução do fornreimento 'caucionará na
thesmiraria da Estrada a amintia
aptirdente a 5 (In do valor do fornec1?
mento a reatada% em dinheiro ou em ti-
tules da d ivida publica federal.

O contracto só se tornará effemtivo de-
pois de apprnvadn iefinitivamante' pelo
aiinisteam d Viacão e Obras Publicas e
regist rado pelo Tribunal de Canta', não
se reconnaab it izando o Governo por in-
deranizaçãn alguma si esse instituto de-
aegar reg istro ao contracto.

A questão de idoneidade (3-n8 prepo-
nentaa será juleada e examinada p révia-
mente, antes de ab o rtas aP pinara:tas,.

AR prOpndSR ruros autores não tive-
•rern sido considerados idoneos não se-
rão abertas.

Pealiaado o julgamento da idoneidade
dna proponentes serão. em seenata,
abertas e lidas as nropnstas, as quaas,
antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas.

Fica reservada á Estrada o direito de
mão acceitar nenhuma das prognatas
apresentadas ou annullar a concurren-
eia, caso assim • convenha aos Sella inte-
rnes,

As propostas não poderão conter si-
irão uma fórmula de cnnip' a ta R:ali:n is-
so° a todas as olan aulas acate (anal e o
preço. conforme já ficou ePtabaaaddo.

Não se tomarão em cnnaidernano
quwesquer ofertas de vantagens tino
p-paaaas neste edital, nem as prop stas
que contiveram ananas o o'fa-acimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta Igualdade entre
pranostas terá n•aiferari a la a qaa a
sentar preçopreço mais vantajoso no desem-
pato.

A Estrada reserva-se o direito de re-
strin gir a ortaan tidade pactida.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver irteiram onte de net-ardo rem este
edital não será tomada em consideração.

Saeretaria da Estirada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 26 de Julho de 19a3.

ser-r ea g ido, Diocleciano Candido de
Vaeconcellos.

Estrada de Ferro Therezopolis

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. director desta eatrada,
comnairico aos interessad• 1 4 q ae, a 'pardr
dast• data, está ah( dl, nesta reparti àc, a
in-crtorâo dos ne ao •lant • s que deselaram
fornace. • os ai gos de co aau-no	 ,
coaforaild•de com os artigos 75, a5a e 760
do Crdiao de oatabilidade da Unia°.
• Aquiles que ja esteia insc aintos devem
tamae n Poresentar , em d • ol arta, nov, 1ata
da nreços, os q nes vigorarão d inata o
prazo de cinero mezes, de ac aprdo com o
art. 761 do rafar do Co iaro d Co
dad . Os cpie afia estia rem tirar' -tas de-
ve-ao alada d •oositar n a thesourrria dezta
eatrada a qua tia de 309-a ficanda
dial) ee s até o dia 5 de na% o nroxitno
faturo reatam inscripção tiver-sido feita
ou apresentada nova li-aa de Traços eni t -es
via, cessará o vigor de te eciall, pa aaando-
se a fazer conePracncia ma:Falte e"nVite
ano ra. negoe ianes. na  fór a do art. 7-7.
arda do ma, 'co Codiga.— Harold Citrock..it
Ge Sá, almoxarife.	 •

Estrada de Ferro S. Luiz,• a ThPrezina
• CONCURRENGIA N. 10

IinetlAt, DE CONCUE IVENCIM PURLICA PARA O
PORNECIMENTO DE MATERIAES DIVERSOS

De o,.dem do Si'. Dr. inapactor o na
tarma das disposicOes em vigor, torno
publico que ás .14 horas ce 10 de mono
do corren e annn. sob a pras i doncia do
chefe da 11 divisão. na Intendencia
Inspectoria Federal das Estradas, á pra-
ça alaua n. lo, aeaao recebidas pioram-
taS para o forneciine a to do seguinte aia-
terial leatinado á Estrada de Ferro São
Luiz a irlierazina:

• Tres (3) seiras de fita de 10 metros
de comprimento por 12 centimetros de
largura;

Duas (2) serras circulares do 26 p0!-
legadas de diarnetro;

Ovas (2) serras circulares de 24 pai-
legadas de dial-nein);

Duas (2) urras eirculaaes de 20 pol-
l•diradas de diametro;

Duas (2) soeras sem fim de 8 metros
por In:alagada e meia;

Dez (10) kilos de metal patente.
A concartencia versará apara r sobre

o•preco, eu, monda uricianaa nao deven-
do esse preço exreder do 10 Ta o cor-
reato na praça do Rio de Janeiro, na-:

alisando a inspectoria as propostas qui
mel arem o preço assim composto.

O material deverá ser anta eaue dee-
embarca do em São Luiz do Maranhão,
te • raic a-lo esta inspectoria o transpor-
te maritimo.

Caberá a preferencia de direitc a0
ditor da p-opoata ma is barata por mi-
numa que Sf:. , a a differença entre ella e
qualquer outra. .

As pr000aias, em quatro vias, devida-
mente sellada a 1' via, da t adaa e naa 1

-grla,:a9, com a indicação das respectivas
residanc ias 'eram entragnes em involu-
aros fechados, Cem .a indicacão, por fóra,
do asatoprto e do nome do prnpanente.
Este deverá ser acom panhado de um
outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam , provar a ido-
neidade do proponente. coinprehenden-
do-se entre calca os recibral de quitação
da a l t i ma ardlecta des impostos a que
estiver sujeito.

No itatn da en trega das propostas, os
praponerdca deverrio exWhir o recibo
da caução de 1;r10a. p aaviarnante feita
no '['besouro Nac .: raiai para garantir a
ass ignattira do cont racto, caurão que re-•
verterá para os cofres da talião, si o
proponente pre ferido recusar-se a assa-
grar o cna tracto respert ivn dent a° do
prazo de seis dias, cantadas da data da
entrega do convite que para esse fim
fiar expedida.

G fornecedor, nora garan t ia da exe-
cuçço di con t racto, caua ionara pn The-
5m , r0 Nfleinn gi a inno rtl yntia marca-
panderte a 5 do valor t a lai- do torna-
cimento a realizar, em d'nhairn ou bm
titulas da divida publica federal.

O contaricto se tornará caça:lia°
datar a de definiiiaam orte • anarbaado
r a la Ministar in ria Vi 900 e Oh: as P/1-
bi l ras e de registrado pelo T a: trinai do
coroas, não se raaponsaad lizando o Go-
veann por indemniza-ão alaaraa, si
aqaelle ina t itu to ~leen*. i recirtrO.

A mima° da idone idade dos rrn-o-
airadas ça-á nxiim inada e julaala paéa
viamerae, antes da abertura das pro-
paatas. -

AP nrnpnataa enjoa nIn n"e4 não 'tive-
rem sido julgados idoneos não serão
aba- I.SS.

hinneidade dos
prnYNnnentea. .9;?r40 MI^eP riOs o dia • e
hora para a abertura e labora das p-o-
p •aP. •••	 q,-/tes de qualquer decisão,
serão nublicadas. 	 -

a aasa a'ie: não poderão conter si-
não uma fórmula de cor.-in t ata sabm i s-
e:40 a Wasas ntaaintlaa deo., eaido o
o p ano conforme ,iá ficou ec.sntii,dh;ateara,3•20.

s e,•Sn tnrnndag 
m	 n

con p.nour of ertas de vontavens
p-Pvi è ts g neo# P edi ta l : nem P .= orono..;!.9
cuia enntiaor am apenas o nfre-eaimorta
de uma reducção sobro a proposta mais
barata.

No (vaio de a/mediata igaaldatle entre as
pronostos. terá prefereac i a a que Ra ra-
salvar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A • iaspradoria rearrda-ae o dirado de
adquirir Indn n	 nu	 n-
sim . envne de min n ..oe'tar'neoh lima das
p-nroS!as. ou annifi l er . a conatirranaia,
caso asaim . ennyrnha ana RPI1S ;//tereRPPS.

aaa.maato rio n-at arial será. feito
devia do Ren reneh z n,Ant 0 e ara, coma
da cansignação respectiva, n. V da ver.
ba a', art. 92 da vigente lei orçamena
teria.

Toda e sninkruer proposta aue não as-
tiaa - in i eiramente de aerArdo enr" 0410
eu tal não terá tomaria aro eonviderarão.

Rio de Janeiro, 19 de junho da 1923..
Abreu e Lima JunioN'intendentea '



Sexta-feira 27 	 Julho ch 1923 21591
...••n• nn•n•••••-

DIARIO OFFICIAL

De ordem do Sr. d'rea, cr geral, imerino,
faço pablic que, de accô do co o r . 1,
das i istrucçõ cs baixad s com a pot iria de
30 de ab 11 utti no, do Mhisteria d Viação
e Oh ai Publicas, e na fôrma do rt. 7 7,
do Re tilam int) o Co 'ig de Contabilidale
Public	 C'tã a'aertas insc i çõe a ta o dia
7 de ago; o o carren e mino, sec;ão de
exnedi ata dest repart çãa, para o or e 1-
metro dos r igas cai stades da reliiçã • pa-
bli ada no fui .1 do presente, sob as seguia •
tes cendições:

Repartição de Aguas e Obras
1	 Publicas

CONCURR ENCI A A NSTR 1TIVA

1•
Os intetessidos deverão pe 'ir sua 'ascii-

pção em reqlerimento endaraç do ao dire-
c t or geral, interin a, até o di a , ima refe-
ri 1 no q ai, além d • mita em as provas
de Mon i Ia e, i lu-ive a de serem neso-
ci rates e as de quitação dos i o stos fa-
de- es e municip ias, deverão declarar a sua
rad rn 1 dada c a sécia ue seu estabeleci-
na rato.

2%
Junt mente una seu requerim mto atra-
rão os nte-es aios na secçãn de azoe-

d ette s suas oro os as em triplicat t, den-
tro e invol cro f ichi o e Ia 'rido, d vendo
estar a 1 via conhetenteteent • seu l a e
to lis ditadas. ssig a as s ubri adas em
toda as pi mas, sem contara n e andas,
rasur s, entreli thas, accr ssimns e , esa vas,
• m os re paliar) p aços indicidoseu al-
g ri mos e por extenso e ob ig ção di en-
ireaa t.os arti , os no Ahnoxa liado da E -
tr di e Feiro Faio uo Ouro, na Ponta do
C jú.

3.

Dentro de 10 (l il a , conta 'os da 4at t do
eu e camelo° , a insc ipção, fir.se-á o julga-
mento da ido cii de dos r maanentes, e
anéis isso será or ena a, oelo dire tor ge al,
a inscrinça.,, daquelles que fortra irriga os
idoneos e ma ca io dia da l bertu a das
ar pe st s, sendo devo id s fechadas a dos
que não orem coa lacrados doneos.

4°

Os prononen es insc ip os e fic *eitcra fi-
ca , hit mi irad a , de ccôrdo ora a normas
!agias sob r p cf *re • a a SerCE1 os ant.,
ivo foraece ores 1 , s rtigoii para qu se

tivera in c ipto du ante o 20 semestre do
corre .te

5.°

Oa artl os d ve . ão sar fornecidos pelns
negoc scrrpt s dent o d quarent e
ito (48) horas ontadas a p rtir daquella

em que ree berem a guia d com ira, sIvo
qua ri o se tr dr de	 ataviai que dependa
de p romana oa ieo sendo ne e caso
concedido maior p az ) rara a co patente
eu re ta. A i ai oraz fic irá su eita sua-
stituição dos artigos que fo em tecusades.

6.°
intereas idos que forem contemplados

com forneci nei t os ti am o rigad s a d o-
sitar n I 'tesouraria desta tepartição, uma
caução c rres on nte a 2 da qu mi ia
tot do fornecimento uos arti .a,s que lhe
forem a ij clic dos.

7•0

No caso de não serem sati feitos pelos
Nte ess idos os forme 'mentos d atro do
p' az es io ila ri na lassula 5° ca ão os
iás s nos s jeitos a n alta de 30 , ulta

/esta imp. sia pe.o direem geia., sobre pro-

Tre flamas nar sangrar animal, uni.
Seis mariolas de soro ant tetania	 ma.
Seis ditas de -oro anti pbidico uma.
Um , se ino.,a Luer de 10 centimettos com

duas agulhas, uma.
12 sabonetes para apparellio economico,

um.
Seis pharóes completos para tender de

locomotivas, m.
Uma salda em de acetylene d um cylindro

da maahina de ortar tub s, uma.
Urna soldagem de alaminio em um carter

do auto n 3, uma.
Um mai; /Co de cor rente continua, ama.
Urna bObi ma para nrunicto de corrente

continua •Coil- , ( u equivalente; uma
0,50 cano flexivel igual á amostra),

metro.
12 velas de explosão aTitana A. C.s;

Uma.
15k,000 de metal patente nickel XXXX,

kilo
Uma rena-ação e substituição de peçsa

de auto-novel Dart n. 213 (constante da
tela 'ãa do Ahroxarifacla da Estrada de
Ferro Rh do O ro.

U ii niagneto B xe para auto-eamiiiião
uni.

Um carburador Zeni t h, um.
Quatro rubinetes, um.
U ai jogo de capas para automovel (igual

á amostra , um.
80 cadernos de papel de bafio fo mato

alma so, caderno.
Q mato peças de carvão transmissor para

magneto Boxe (igual á amostra), uma.
lious parafusos com pilha , para :na.

gneto, um.
Quatro interruptores rotativos para tras

seções, um.
Dons quadros de madeira 0°,40x0",50,

12 roldanas da porcelana com parafusos
para quadros, urna.

Tres s pportes de porcelana P. K. 41
para haste de á/3, uni.

Duas chaves moaophasicas, uma.

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Não tendo id cumnridas pel rroprie-
tarios abaixo as 1 ti naçõ s que fies ex adia
es.a r paitião, renovo de orde a o S di-
rec. o geral, interin., as e cruas intim s;;;2s
qu deverão ser oneuecidis dentr . do p,
de 15 dins a cota ar da data a publ cação
deste edi il.

Ra t Lra os n. 81, propriedade de Manoel
dos S nt	 eollocai. hydro etro.

Rua Rincha:elo a 19 A, pr inrielade de
Avalia Pac eco Attchztio Bastos, collocat
hydrometru.

Rua Primei o de Ma-ço a. 15 1 , puniria-
da e e S lvana de Sou , a Costa, collo ar
hydro etro.

ixua R aanue o a. 19, prop iedade de Ave-
lo l'a :hcci Atach ido B s os, Lollocar hy-

chom to.
Rua Ganer •1 Cantara n 234, propr:ei de

de BOA. e ituia José de Carvai-o, collocar
hy ro netro.

Secçã de Exp diante da Re.p irfição de
Agua • c Ob as Pubriicas, 2) de julho de
1923.—Francisco Pereira Caldas, chde de
secção.	 (•

Repartição de Aguas e Obras
Pubdeas

SECÇÃO DF EXPEDIENTE

Não tendo sido cumprida pelos proprle-
tatios abaixo as intimaçõ :s que lhes expediu
esta repartição, renovo, de ordem do
Sr. Dr. director geral, interino, as referidas
intimações, que deverão ser obedecidas
dentro do prazo de 1 dias a contar de hoje,
sob pena de mui as reavia:untares.

Rua Conselheiro Paranaguá a. 45, pro-
prie.iade da Santa Casa de Misericordia,
concertar o deposito de agua.

pen didale Ihs ser mo çaili a ta a caso sAo
p sta o chefe da Se ,mnd Div sã '•

elec ue a a subst inça() , os a ti ;os d atro
doi) ..ite estidu adolia causals 5'.

vez, na p nli ia *e es t atui ia na cl ors ia 7 . 	 Unia lati de pomada para sol :ar rios,
se / ann liada s a ins m io a , perde ato a lata.

Si interessado inc ri r. por m i s d urna um.
8.°
	 cara ai) taj Jura e blocos, um.

2) ditos de parcela a d .5" - 1 . 2", um.

Oito abit-jours de p weelan s frizados,

80 t tbas de nora.- lana de 1" sc3/8", um.

Se s b aços c ainit,e:a; n. 1 para tempo
Uma ocçi de ata de barracht, peça

rcsp aai a ca ã ) que reve terá m f ivor	 12 folh is de papel de cór para capa (igaal
dos cofres publi 03 sem etre ao mesm i á amastra), tola.
assi-.ta direito a reclamação de qua,quer as-
pem.	

Reparlição de Aguas e Obras
PublicasAs prorostas n 'o poderlo c nter sinão

uma for buic d com let u su missão a todas 	 SECÇÃO DE EXPEDIBNTE
as co alições do prescnte edital.	

No t nJ sid c.,m; ri mi p tos s roprie-Sacçã.) da Expedi -nte da Rapar ição de tiri s „o, ixo a i ti 
1/:-kEi s ciae ine• X Je-Aguas e 01 as Puhli as, 21 te j lio de 

dal e ta r , , a dçã , r ri v. de lU m1923. — Francisco Pereira Caldas, chefe de S
r . do- t r tua', i ter no, a, af. ri iass cção.	

inti a içõ aqu • ti vcra , :e, cra ml ( j,a- dan-
lra do pra de i	 tu- J a data
d Ni 1 açã de t •	 t 11, soo penas deRelação dos matcr aes para a concverencia 
rum s mu t is r	 Iam nta:e •.a tiOnistrativi, o ra a ciranda da:são ua	

R a Rufia • de At veada n. 5 1, pr pria.Estrada dq Ferro R o d	
dadJ ou •• nono M nt r ['int	 cuia:cr-

Q antidada—Especi ii ação—Unidad
	

iar a ter e r	 e rxda da (Japu:lio de
Chca rotulos dourados (iguaes á amostra), ag ta.

UIII.	 114	 Ons lh ir	 Pa-ana tut mi 33. pro
503 mpresaos mo:.elo C. 6, um.	 prte ad de	 ã	 i t o Lei. ..Rira, c n-
509 intoressos modelo C 37, um.	 e at it as tora, ira • e	 i (.1.) areNs t ire
690 blocks de bilhetes de passagens a ua, a .aixa ut ar ti :a e d de Asho

(iguae• á amostra), um.	 de agua
Ci 'co caixas de pennas Perry douradas 	 Secçao da •-1.anedien'e da Rapa *i ão da

ns 19 e 20, uma. 	 Ag , s , O ra Puni c t, e	 ,/	 jul O de
Uma bilheteria com 60 compartimentos )9 3. - Francisco Pereira Caldas, dt tu da

para bilhetes, uma.
Tres vidros de s !fato de quinino (vidros

de 0,025), uni.
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Ro levarei Vinte e Oito de $-temb•o nua.
ateei)	 ,1 o	 •P e ue	 UJ ^eives,
da i.e I	 CLIA.1

• 1( é: Coii-elaciro	 30, prop
buranua Nunes, coliuéar

h}ur mie( u.
retça Sete de Março ns 27 e 33, paaprie-

atam 1v L upkiuo reruarxio Ova Sa.tos,
coboca (rad o

e-1.•,au e.ou h. r, 14, proprieuttee de
lost das adiava Mutat', colha:ar hydsos
metro.

Se sclo de Exp alie-te da ne"artição de
Ag	 C 00.1N 440 1 • d, 1, Je J atais de
192 • - eaaarisco Pete.ra Catas, chefe da
secsào.'

----SOCIEDADES	 i5
BOTArOGO FOOTBALL CLUB •

ESTATUTOS

CAPITULO 1

Do clnb e seus fins

I.° O 1.1r•tao Football i..ub, com
Ca,, p.a, e tur.e.,too em 12 ,o3

a ..:esto ile 1901, et.111 ti Iturno de litec i ru-
:elido, por ks seinb.ea geral de tti

sesemore •in m,.- i) snno adoptado a
oenoinineçau é e . t.iposto	 .so-

ein nuniceo :ilimitado e seni
Lecçárr lo nacionaituaue, opinião poii-

3	 rel:giosa.
,aragrtodno Único. O club tem pargo-

nu dade distinc.a da de seus mem-
bros e, como pessoa juridica de (E-
MIL() privam), p. ce.ilehera em tudo as
diposiçoes le2aez, a respeito.

Art. • 2.° O cita) tem por fim a educa-
ção tpoysica e propaganaa de tõrius os jo-
gos e exercicios mdltares e atnletiCos,
especialmente foo,ball .

CAPITULO II

Dos socios .
A. 3.° O club se compõe do socios

contribuintes em novo categorias: fun-
dadores benenieritos. bonerarios, cor-
respondentes, remidos, contribuintes, as-
oirantes, escoi.e.ins e intaat

g I.° Fundadores são aquedes que as-
tiram 4 assembléa de installação, de

accórdo com a apuração teLa peia com-
missão para esse fim nomeada.

§ 2.° Benemeritos serão os que, como
contribuintes ou remidos se tornarem
merecedores desta. distineção por servi-
ços.relevantes, mediante proposta funda.
montada da directoria ao conselho deli-
berativo, ou por qualquer conselheiro
nue propuzet directamente ao conselho,
com a approvaçâo unanimo em ambos os
Casos.

§ 3.° Honorarios serão os que, não
pertencendo ao club, satisfizerem os pre-
ceitos do paragrapho antecedente, e as-
sim forem considerados pelo mesmo pro-
cesso estabelecido para os %enemeritos.

g 4.° Correspondentes serão os que, re-
sidindo fóra desta Capital, se tenham
; mosto por serviços relevantes ao club
ou • ao desporto em geral, considerados
teu por deliberação da directoria.

g 6! Remidos serão:
.a) os aue • contribuirem de uma só vez

1-)m um conto de réis;
b) os que propuzerem 200 ou mais

aocins, desde que tenham os propostas
preenchido as exigencias do art. 6.

- • •
g OS' Contribuintes serão os que,

maiores de te amuos, concor..erem com a
jtaa de 3o$ no mai de sua aam.ssao c.a
niensalioede de 10$, pagas amantada-
tuenso nu prine.pio ae cada mez.

g s. Asp,raetcs serao os que tiverem.
de 8 a 15 mitos de mede, inclusive, com
direitos e ae,eres estawiecidos peto re-
guientenlo becção Aspirantes, e que coa-
curr(..rni com a joia de ã$ e measailda-
de de 3$ paga aocaniadainente.

§ 8.' Escuteiros serão os menores do
15 asnos e ma.ores cio 8 cumes, que pra-
ticando acusa e tvwduainente 4, etic)tis-.
mo.• pagarem mensa.ioaue oe 28000.

g 9.° infantis serão os witores de 8
amais, exclusivaineete filhos de SOCa is, e

qoe concorrele,m com a mensai,claue de
3$. isenta de jota, sem caracter de obri-
aatinoettaile.

Admissdo c readmissdo de se cios

Art. 4.° Não poderão fazer parte do
quadro social:	 •	 -
a os trisaore3 de 16 annos, salvo os

exceptuado- nos §§ 7' 8° e 9° do art. 3°.•
bi aquelles que tenham perteneiuo a

ciusiquer s I I,. ••	 iP e batam >Jau eihni-
nados por actos que os desabonem.

Art. 5.° A aumissao de um sacio
Contribuinte, retaliou, aspirante ou (Is-
co.... s, ie,ta pu: p.o..,osta as-
seada por uns eUCIU bellealier" re-
ih.t.tu ou contriuutlite. seueo por
este ultimo, quando quito, e peto p•o-
p,,,,p, nos Mirones foceee.uus peta
secretaria, nos quaes deverão ser

o nome, idade, naturalidade;
protissao e res.„..:11,,,. 00 VI•uptiSta,
cantil' o p ropont•nte responsava pelo
pe g ai( m " t° An ; (1 1 ?, e da mensaliciade do
i„ . .i.eiro . mez. salvo por motivos cace-
pcemass,	 ua ciirectoeia.

§ 1.° A directoria affIxará durante
seis lias nos eavisoás do eiub o nume
cio proposto, para conhech.,ento de to-
dos os apelos. os quaes terão o direito
de Nc manifestar, por escripto, á dire-
ctoria sobre a conveniencia ou não da
acceitaõão do proposto.

• as. a directoria,
em sua primeira reunião. tomando co-
nhecimento do que houver a respeito,
resolverá por maioria absoluta de vo-
tos a adir s izão ou recusa do prodos:o.

§ 3.° Approvada a proposta, o secre.:

	

4	 h e
tardo "ciará ao novo socio comovi-
nica/ 4141 O e.' ,anuo um
exemplar dos estatutos e outro do re-
gimento interno do

s 4.* Não sendo elle guita, o secre-
tar 01.1 it . 4 ao sue (1 proponente
pastileipando-1he a resolução da dire-
ctoria..

g 5.° 09 SocioS infantis só poderão
ser propostos pelos paes, tutores ou
responsaveis pelo proposto. 	 •
• § 6.* Os aspirantes e escoteiros, pa-
ra serem acceitos como socios, é mis-
ter que tenham em suas propostas con-
sentimento dos pacs, tutores ou respons
seveis.

Art. 6.° Ao sedo achnittido cumpre
satisfazer a importancia de sua jota o
a Primeira mensalidade no prazo de 30
dias contados da data em que lhe tiver
sido communicada a admissão, ficando
esta sem effeito em caso contrarjo, em-
bora sejam a mensalidade e joie pa-
gas oelo p0000r.,

Art. 7.° A readmissão do sacio se
fará nos termos dos arts. 5° e 6° e seus
parographos.

1..° Os socins eliminados nos lermos
do art. 15, /ettras g e h ficarão sujei-
tos •ainda aó pagamento do debito que

• -tis e:.minação;

§ 2. * O socio eliminado duas vezes
por falta de • paga souto só poderá Ser
readmittido si cumprir as condiçaes
du art. 7°, e mais sat sfizer o pagamen-
to tia multa de 3041000.

Art. 8.° Os &mios- aspirantes ou ás
coteiroi3, com mais de dous annos de
ef ectividsde nessas categorias e que
tiverem atingido P edade de 10 annos,
Fos sarão é eategoria de contribuintes
independentemente do pagamento da
jota.

a) os soeios infantis passarão á cate-
goria de asp irantes ou escoteiros, com
mais de dons ermos de effectividsdo
nessa categoria e que tiverem atingido
a enode de oito annos, independente-
mente do pagamento da JOitt.

Dos direitos dos socios

Art. O.° Os soei% benemeritos, reco
?ridos e contribuintes, estes quando
quites, gosarão dos seguintes dire:tos:

I.° Frequentar o club, tomar parto
nos jogos e diversões o usar o distincti-
vo soc al.

2.° Fazer parte • das • assembl4as ge-
rae3. intervindo nas votações e dis-
cussões. desde que tenham seis Ilitri.CF.
de afectividade de matricola.

3.° Propor socios para as categorias
menciona•tas nos paragraphos 5', O° e 78
do art. 3.°

4.° tl equ ereer á directoria em caso de
auseacia desta Capital uma licença,
que t;ispensarti do pagameato das meu'
sa idades, por prazo nunca . inferior
seis inezes nem. superior a um anno,
durante o qual ficará privado dos di-
reitos inherentes ao Melo de ocio,
exceptuado o ao uso do distinetivo.

e) a prorogneão da licença poderá ser
concedida. desde quei• o soamo se- sujeita
a perder o numero da matricu'a;

b) o sedo licenciado nãt poderá de-
sistir da licença sem que pague as
mensallia(1es relativas ao periodo em
que tiver gozado da me-nua;

c) comprovada a estadia do soei° res-
te capital cessando assim os motivos
determinantes da licença, a direct.stria
fará então extrahir os recibos, ficando
sem effeito a licença conferida e incur-
so no art. 15°, lettra g.

Paragrapho unico. Será dispensada
do pagamento de Mensalidades o soem
que, licenciado por niais de seis men"
desistir do resto da licença depois de
grzar da mesma, pelo menos, durante
este prazo.

5° — Requerer á diretoria a convo-
cação extraordinaria do Conselho Dell-
bei at ivo, devendo ser o enierim.-ruk
firmado por mais - de 50 afamas qPite,
especificando os motivos ou medidas ti
se Len submettidas á deliberação df.
conselho .

6° — Manifestar-se -perante a dire•
ctoria Sobre a admissão ou recusa clf
qualquer socio, nos termos do art. h'
pagina 1'.

7° Requerer á directoria a puniçãf.
de qualquer sacio, que haja infrinalck
os estatutos ou 'regimento interno, cum.
prindo que a petição seja assignada por
10 socios quites o exposta claraments
a causa do requerimento.

Art. 10. Os socios honorarios e cor.
respondentes gozarão dos direitos dt
artigo antecedente, exceptuados os pre•
vistos nos numeros 2, 3, 4, 5, O e 7.

Art. 11. Os sacies fundadores stS
serão dos direitos conferidos aos demai
FOel09, quando pertencentes a qua'aoe
das outras categorias; em caso co tra
rio gozarão ~ente de titulo horkori
fico.
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. .• Dos deveres dos sacio:

Art. 12. São deveres, dos sedes:
. 1° - Acatar fielmente as deliberne5es
da directo: ia, do c'onselho e das aseein-
bias gveaCS. sendo-lhe, porem, lanu1.
t?io. em caso de cevei cendre o recues()
do art. D. paragrapho 5".

2' -- Cumprir feernente todas as dis-
pesições dos presentes estatsitos e do
zegimente interno.

as - Respeitar os membros da dire-
ctoria ou seus representantes legue/ no
exercido, de suas tur.:sei-s. •

. • 4* - Ter o nin ie cess.-to cure !) irta-
Mento ou procedimento dentro do club
o em todas as reuniões, especialmente
quando se npreeentarem com o distincti-
vo do elub.	 •

- Não mie. durnete R RIM per-
manencia nas dependenrias do club, Ws-
tinctives estranhes ao cluo,

6' - Informar á •ireeteria sobre os
fades que a seu ver esultituirem in-
fradeões dos estatutos e regimento ine
teme.

- Pagar as ceia" mensnlidaties até
O dia 10 ilií cada ',tez na thesouraria do
chib, fivende no erit•rio da directoria
a celeselea nas eisseiencias..

8° -- CSeinmeninar á Mesuraria a
niudanea ee reeidencia, quando o fize-
rem.

ti' -- Foi o.u.er á directoria dous• pe-
titiono; letra:me	 nua a confereão tia
certeira de i3oetalecle.	 fornecida pelo
l!uh ne le 1 '. ' Jie eus+ o:

e) ess sslewiesi no elub e suas dosilettilyieees es , NZ.-SP obrielteeto to'; ao-
riei a a1rc....-uln; . 50 da Cl:11'1 0. 11'a com O
Dello da . quitieeio da contribuição so-
cial;

h) os hener3r;n5. benemoritos e re-
i/11(109 serão obrigados o •pre3enterem
bua s Certeiras de identidade.

Pernereslin unico. Os .:.l everes rins 50-
d os •.coli . iros srtrt') (1 ,‘ ,,r."imiiit,A03 no
regulamento a qi ‘ e se refere o art. 89.

Art. 13. Os ennie-5 remidos, bereeme-
ritos e bonoradoe timão sujeitos aos
8;everes do artigo eidoeeesnte, exce-
ptuado o de pessnto eu mensalidade.

.	 Das p:nolál.al-s dos socio.4
Art. 14. Tudo o :ateio que infringir

quaesisier artiges dos preseetea estatu-
tos e dispoeieers do r sg,nteeto interno
verá punide pela deseearia canis penas
de adm oestação, Por secr i pto ou verbal.
mulita o suspen são ate 6 nicles, sendo a
penalidade afinada no quadro de- eavi-
Res., e. em caso de rein(. ideneia ou elb

, feirares(' a-ave, será appl ,earla a pena
de eliminação do quarli o social.
• a) aos socios benemeritos e membros

(do Conselho as penalidades impostas

'd
as, Directoria se poderão ser divulga.
'das, com affixação no quadro do eavi-
! cose, depois das mesmas serem appro-
Vades polo Conselho Deliberativo, de

jaccórdo com o art. 16 e seus paragra-
!Phos;
' b) a Implicação de penalidedes aos ao.
tios, inclusive as do Regimento Interno,
iserá levada pela Direelerin ao conhe-
•timento do Conselho Deliberativo em
!teu relaterio annual.

§1.° O soeis) suspenso não fica bem.
,to do pagemerto de sua contribuirão,

mas tão sómente inhibida do exercicio
'oos direitos concedidos por estes estatu-
los.
. § V A sena do multa será imposta a

Zittslo de rideminização, quando a infra-
ore° acarretar prejuizo material.ao Club,
podendo ser applicada como supplernen-
,tar a qualquer outra.

S4 3.° Ao SOftiO eliminad,) de ar-Mordo
toes o presente artigo cabo a appelação

DIAIII0 OFFICIM,
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para	 eintielhu	 ín et,
1)11% ./.. 1 li s 15 dias, a ciedar imit data	 ds
COTOIL i 1;.!nãO,	 tf	 .t

reeter :a um requor n t o ridt. assignadu.
por 10 socios, inclueive 1. pailido.

Art. 15. Atem dos e.tades on artigo
superior, são met-Mis para eliminação
(h i	 oe ios

a) eelidemnado judie:ai por causa
die honrosa;

•b) trazer desaire 30 Club nu prejudi-
cal-o CM seus interesses por máti com-
4):.),:einento ou procedimento;
•e) procurar a ruiria social pela dis-

cordia entre sons ITICTPt•ros:
U) manifestar-se offensivamente aos

Cl do club dentro ou féra do re-
cinto social;

e) 11ãO acatar resoluções tomadas, em
conjencto, pela Directoria;

f) faltar reiteradamente com o devi-
do respeito aos membros da Directoria
em suas funcções;

g) que se atrazar em suas mensalida-
des por um trimestre, depois de devi-
dineente avisado pela Directoria, e ex-
pirado o prazo de 12 dias sem satisfa-
cito de sua parte;

h) que, em debito de qualquer outra
(specie para com o club. rão satisfizer
dentro do prazo de 30 dias, depois de
devidamente avisado;

i) que, não estancie nas condkões do
Per admittido, o tenha indo por falsas
InformaçGes.

Paragrapho unico. AO 5OC i0 eliminado
de accÔr•do com as letteas b. e d, e e I,
e g.tbe appellação para o Conselho Delibe-
rativo, na fórma do § 3 do ert. 14.

Art. 16. A pena de •eliminação ao so-
ei() benemerito ou honorarie só poderá
ser applicada pelo Cansedio Doliberati-
VO.

Paragrapho unha°. O soei° que fizer
parte do Conselho DeliberaVvo só pots
este poderá ser elhnirado, com excepção
dos casos previstos nas lettras a, g e h,
do art. 75, da competencia da Directoria.

Art. 17. O socio eliminado de accár-
do com os arte. 14 e 15, leltras a, 6, c, d,
e o I, só poderá ser recalmittido com
aitiorização do Conselho Deliberativo.

Paragrapho unico.. Quando as elimi-
liaçõee não forem em .eonsequencia
das lettras a, g, e, e h, dos arte. 14 e
15, só poderão ser applicadas pela dire-
ctoria:

a) depois de procedido 1nquerito
ccmprovada a falta'

h1 uma vez 3 irquerito procedido,
esse será levado ao conhecimento da
directoria para que, depois de votada,
possa ser confirmada a pena de elimi-
narão;

c) a reprehensão poderá sor applica-
da. sendo affixados nos avisos» do
club, ou exercida • pelo presidente, par-
ti eutarmente não podendo o sacio ne-
gar-se a attender ao &llamado neste ul-
timo caso;
• "d) em todos os casos será admittida
a audiencia do paciente perante a dire-
ctoria ou conselho deliberativo,.

CAPITULO III

DAS ASSEMBLMS

Sua Convocação, constituição e funcciO-
tutmento

• Art. 18. Os socios benemerites, re-
midos e oontribuintes quites, com direi-
to de voto, reunir-se-Ao em assernblea
geral, triennalmente, na priniee a n-
una do mez de dezembro, convocados
pela directoria, com o fim muco ds ele-
gerem 50 sedes contribuintes ou remi-

chi 102L_Lge• 

des. que formar:i s, com us socios bem,-
mordes, o consetho deliberativo, tipo
terá de fuoceienar no triennio sn-
guinte.	 -

a) o eocio heraolUerdo
énato do cowellio deliberativo. membra

Parasaapho 'mico. A etapa para o
conselho deliberativo constará de GO
iltrinea, sendo eonsiderados eupplentes
os dez immediatos em votação e resol-
vidos os casos de empate pela priori-
dade de matricula.

Art. 19. A aseembléa geral poderá
resolver, em qualquer tempo, a extin.
dção do conselho deliberativo, mas á
nece:ssario que a sua convocação seja
requerida expressame.nte, para o anu.
dido fim, pela terça parte dos socios
quites, não podendo deliberar sem a
presença de tres quartas partes de so-
cios quites, que a constituem.

Art. 20. Fóra da hypothese do ar-
tigo 19, a assembléa geral só poderá ser
convocada e reunida para o fim exclu-
sivo do art.18, sendo nulla qualquer
deliberação tomada sobre aesumpto es-
tranho á eleição do conseito delibera-
tivo.

Art. 21. A assembler' geral só po-
derá ser constituida, em primeira con-
vocação, com a presença de metade do
numero total de socioa e em segunda
e ultima convocação será constituida
com qualquer numero, de accórdo com
o § r do art. 9°.

-1.• As assembléas gemes serão con-
vocadas por editaes nos ¡ornarei de
mai or circulação da capital, com nn-
Lecedencia nunca inferior a sete dias
para a primeira e de fres- para a se-
gunda e ulti ma convocação.

§ 2.° Si na primeira convocação no
houver numero, passados 20 minutos
depois da hora mareada para a /lesem-
blefe um dos secretaries lavrará um
termo do presença, aguardando os so-
elos a segunda convocação.

Art. 22. A assembléa geral será
sempre aberta pelo presidente do elub
ou seu substituto legal, que solicitará
dos meies presentes a indicação do um
presidente para a mesa.

Art. _23. Eleito ou acclamado o Pre
-sidente da mesa, este convidará dou:

/iodos para servirem do secretaries.
1 0, formada a mesa, o 'presidente

convidará trea membros da assembléa,
que servirão de escrutinadores,
do se proceder á apuração da eleição do
conselho;

20 no acto da votação, os godos, que
tenham assignado o livro de presença,
exhibirão. quando chamados, a um dos
deus secretario: da mesa, a sua cartei-
ra de identidade e o recibo do mez;

3°. os meios benemeritos o remidoe
apresentarão suas carteiras de identi-
dade para os fina do n. 2° deste artigo;

4.° não serão permittidos votos por
rzocuraçA0.

Art. 24. A' Secretaria compete expe-
dir aos socios eleitos os titulos de nieni-
bros do conselho deliberativo.

Art. 25. A acta da assembléa será
lavrada por um dos dous seoretarios
assignada pelos dois, conjuntamente
com o presidente e os tres escrutinado-
res.

Paragrapho unico - As chapas oone
nomes truncados,. incompletos ou Mele-
giveis não serão apuradas.

Art. 26. Só poderão ser incluidos na,
chapa para membros do conselho soolos
no gozo de todos os seus direitos, que
sejam maiores de 21 asnos. ou tenham e
Rua •reaioridarie decretada por lei ou au-
toridade judiciaria, e tenham pelo menos

n••	 '
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deus annos de effeetieridade de matri-
cula tomo socios contribuintes ou remi-
dos.

C, não poderão figurar na chana, nem
ser eleitos para membros do conselho
socios licenciados ou que tenham esiado
em gozo de l acenca durante o biennio
em que occorrer a eleição para a forma-
çãe do novo conselho;

r, não poderão figurar na chapa sa-
cies que exerçam cargos em directorias
de sociedades congeneres.

Paragraphn uniu). A assembléa ex-
traordinnria só poderá ser convocado. .111
virtude de requerimento feito nas condi-
ções dos arte. 19° e 20°.

CAPITULO IV

Do conselho deliberativo, sua convoca-
ção, constituição e funccionantento

Art. 27. O conselho deliberativo elei-
to pelos sodas em assembléa geral re-
solverá como poder soberano dentro da
eepliera da acção, que lho é traçado por
esses estatutos.

aearagrapho un ieo. Compete ar3 con-
selho reformar os estatutos, respeitiida

restricção dos • art. 184., e seus paragra-
pitos e art. 19.

Art. 28. O conselho deliberativo com-
pôr-se-na dos socios henemerites e de
50 ts O C I O contribuintes ou remidos, sen-
do estes eleitos triennalmente pela as-
semhlea geral, ne idorma do art. ia e
Eett ueragrapho.

Pdragrapho unico. As; vagas, que se
derem psr qualquer causa na vigencia
do trierinie, tia coneelheirne eleitos se-
rão preenchidas pelos supplentes na or-
dem da Votação.

Art. st,. 0.3 membros do conselno do-
libera, cue no decurso do triennic
passarem do 50e1qa eontribIlintell • a be.
nemeritos eão abrirão vagas al‘ o fim
do tri rdm to .

1°, os merrbros dc eonsclho deliberati-
vo. que se dernittirem ou forem Mini-
nados; pot força sje qualquer artigo e
seus p sragreebna dessee•estratu'os. serão
isehelitilidos pelos suppleutes immedia-
tos em vo'açã 3 na eleição;

2', quando estejam sannatsdas &tis
ou mais aupplentes chan lidos para pre-
encher a.; vagas, prevalecerá e que tiver
matricula mais antiga.

Art. O. As reuniões do coneerao de-
l iberativo serão:

a) na primeira quinzena de janeiro
para apresentação do relatorio da di ne-
ctoria a terOnar o seu mandato e e!ci-
ao da nova directoçia e da cenenissão
de contas;

b.) no primeiro dia utit da se?unnl
quinzena de janeiro do primeira arma
para apeenentaçáo do parecer da com-
zniss#o de contas e votação do mesmo
o posse da nova djreotoria e commissão
de. contai; e interesses sociaes;

c) extraordinariamente sempre que
fak neoessario noa termo% do art. 9 0, ati-
nes 5 e dos arte. 14° e 15°. e suas alle
noas, tratando-se nesse reunião exolusi-
vamente da asatesea para qua fo,r . cem,
vocado.

Art. $1, O Consetsto Deliberativo só
poder* ser censtitut4O em primeira
convocação Nyain a presença da tpaiaeia
abeoluta dos oasembos que o compõem

• e em segunda e ultima convocação coo,
qualquer, numero. .

Frat” 004.~4.084 fter.k0 Puttilean
das com antecesteocia nuga UsZerior

dias paca. a pranteie*, e. a troe para. a
Itegunda e Uitilna,

Si, Da pioneira aotivociagão não
Mover numero, passado.. vinte minutos
da hopa manada para a reunião, 03

'membros. presentes briár% um termo

de presença e aguardarão a segunda
convoracão.

39 . Sempre que Ror requerida a can-
vomição do Conselho de conformidade
com 0.4 arte. 9° atines 5 e arta. 14 e 15
e seus paragraphns. á directoria cumpre
convocai-o com' o prazo nunca maiar ia
dez dias para a prime : ra convocação. a
coular da data do requerimento e, não
hevendo numero na primeira eonvaca-
çiis o prazo de tres dias para o -ema-
da e ultima convocação, que func,ciona-
rá com qualnuer numero.

Art. 32. Quando o Conselho Delibe-
rativo fôr requerido por siados gue não
fiavam parte do mesma só podera n nom,
pre-Jentee os punidos, para se defende-
rem e prestarem os esclarecimentos
exi gidos pelo Conselho.

krt. 33. A eleição para os cargos da
directoria e commissão de cantas serSs
feita por escrutinio secreto, sendo elei-
tos os que obtiverem maioria de votos
p sesentes e resolvidos nos casos de em-
pato psr novo escrutinio nu qual só se
votasá na nomes empatados. 	 .

Paragrapho unte°. O Conselho func-
cio' srá com votos de preeenca não
sendo acceitos votos par procuração.

Art. .34. Ao proceder-se á eleição,
será feita a chamada dos presentes que
irão depositando na urna as respecti-
vas cedulas contendo. os nomes dos vo-
tado. de accordo com o art. 26 e ali-
nu 1, 2 e 3.

Art. 35. A reunião do Conselho será
sempre aberta pelo presidente do ('.lob
eU seu subetitutr legal, (sue solicitará
dor presentes a indicação de um presi-
dente para a menta.

a) O nresidenlo do Conselho eleito ou
ecelamado convidará dnus ['MOS para
servirem do secse tarios e. qusrdo hou-
ver eleições, pedirá ao Conselho que
ind que troa fislesee, que servirão da
eserntinadore8 quando se fizer a apura-
ção Maios

h) a acta da reunião será lavrada por
um dos secretario% a assigearia peIns
does eanjunclamente corp o presidente
e, quando houver eleições, com os ires
fiseaes.

Art.. 36. Os membros da directoria
que pertençam ao Conselho Deliberei.
vo tomarão parte na reuniões degso
Conselho com o direits de voto, salvo
nos casos em alie forem julgados 09 seus
actos, uns miare; só poderão iisqut'l-ss.

a) Os membros sio Gdoselho nig. :stip
direito de voto, quando se tratar do
queJ•tões que lhes digam pessoalmente
respeito, podendo, entiretanto, dia-
cutil-as.

b) Nenhum membro do Conselho po-
der,* ti gar da pehavre sem que a mesma
the tenha 51d3 ooncedida pelo Pron.

t.leenite A. nenhum membro sere permitti-
do faltar inale de duas • vezes sobre O
mesmo assumpto, exceptuando...e des.
a resfrie(*) o autor da proposta etn de.

bate e as membros da Directoria, qus
eran 0 palavr,4 sempre qu t. a ealleie

tarem.
d) A palavra peoida peta ordem terá

preferencia. não podendo o socio usai-a
por mei, de lb minuto. e Sempre sono
o mesmo assumpto.

e) Deado que doua memoro- da Coo.
selho„ aio menet tenhsr: usado a ea-
lavra,. poderá ser requerido encerra-
IIIMULO ou adiaments le aiscussão lem-
pre que (.. Conselho, euffielentemento
aeclarecide, stilgai conveniente oft ago.
ao o proseguimenta &asa dieenssas

Art. 3- Quando op. irisealhoe do 'Jane
selho Deliberativo não pusierere ser teree
:ninado* no mesmo dia, poderão ser

adiados a criterio da mesa ou por pro-
posta de qualauer membro.

a) O expediente da sessão, inclusive
leitura da • acta da sessão anterior
discusego e approvação, não poderá ex-
ceder de uma hera.

Art. 38. Os membros da mesa podei
rão tomar parte nas discuseões sent
deixarem os seur togares. excento o
presidente, que para o fazer, deverá
passar a presidencia a um dos secre-
taries.

Art. 39. No caso de tratar-se eni
qualeuer reunião de assumnto alheio
ou prejudicial aos intereseee do Chrb,
caberá ao presidente a faculdade de
suspendel-a temporariamente ou até a
nova convocação.

Art 40. As emendas e substitutivos
a qualquer pronosta serão discutidos
conjuntamente cem a pronesta e. na vo-
tação. terão preferencia sobre a Proposta
solvo pedido em contrario approvado
pelo Conselho.

ce. Todos Os assumntos serão decidi-
dos por maioria de votos presentes,
tendo o veemente o voto de desempa-
te. de qualidade, salvo no caso de elei-
ção.

Art. 41. Após a apuração da eleição
o presidente do Conselho Deliberativo
proelemaiel os eleitos.

Pare grapho unieo. A mesa offi , ará
110s sneins que forem eleito directores
ou membree da Cernrnieeãr; de Contas.

Art. 42. O preeitiente manterá
dem e' respeito na reuniees. chemandil
a attenção de qualauer sedo, não acl-sN
mi tt indo arerrtee. dialowo	 diersiese:es
de essomnfoe alheios cios ~ntec
reardtee,ee5ee ofr,,,,syn.	 6 furn,...
enrcelb e irOf ou qualquer soa°, poden-
do. quando fôr preciso, uspeeder a essa-
são.

Art. 45. Ante: do Presidente trincar
mãe do dtenostn no art. 42. para ma-
not eneSe de ordem e ~ pite nas re-
urine- do Com/olho Deu/senti," Po-
dees n mesmo Neer retirar do recinto o
intrselor ou iotraetnreQ e	 e nisso
ner tdr attendido, suspenderá então a
SeS.Otn. 41. O enneAtho Deliheret ivo, po-
der soberano dentro da eenbera de
arreei con foride por fn” rsa destes esta-
tid os. Reclamando nu e lA irendo O presi-
dente pare n functionamente do mesmo,
ternhem pode por maioria da votos dos
con s elheirne preeen tee d eetituir daá
funceõee. Re l erinrmente tnnfe- zrins. a
metei direetnre doe trabalbee. nresidens
te ou qualauer de sena membros.

a) No caso de dostiluiren dn mesa,
due Iniciou os trsbalhns. será orneedt.:
da a nova indicaege no ra dar substitu-
to .0u substitutos ao destitui& ou desti-
tuides. afim de proseguir e reunião do
conselhe nos termos da ordem do dia
para o qual foi Invoradn.

Art. 45. Os membros do Conselho
Deliberativo poderão pedir á mesa a
leitura ou exame de nualener documen-
te OU livros de aualquer eeectin do Club,
klim de que poema ser esclarecido o at.
rumpto ao consiste,.

Art. 48. As votações serão senstir6
symbolloak estivo pa.it a el.win rnn...
ceibn Deliberativo, que será por eSerlke
tirtn secreto.

Art. 47. Niln poderão fazer pai4te dd
ennFso/ho Peliberative *meios incluido*
na arta.. 28 e seus ne 4 4 e 2'.

Art. 46, Ao Conselho Deliberativa
compete:

1. • Tomar annualmente u conta@
da Commies8n de Conta*, dfseutir o Re•
hooriq da directoria e Julgar qa e
actos.
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ifull/n (le !se 2 lãw,p
e-

. est 2. • Destituir a directoria ou qual-
seuer dos ama membros, quando '113r
convocada especiaauente para este fim,
nomeando na 1)1 imeira hypotheae uma
•Commissão Directora até que se proce-
da a nova eleição.

3.* Eleger e empossar a directoria
CoMMisstio de contas.
§ 47 Discutir e deliberar sobre

~Nua' alteração ou reforma dos
Estatutos, reepeitada aquelia parte que
°rãs sua Constituição e attribuições.

5.* Nomear, em caso de renuncia
•da directoria, uma Commissão Directo-
ra, para substituil-a até nova eleieão,
que se effectuará 20 dias após, no ma-
zimo.

i 6.* Conceder os titules de socios be-
heineritos o honorarios, sempre confor-
ene determinação destes estatutos.

1 7.* Tomar conhecimento e resol-
ver sobre qualquer questão lesada ao
conhecimento pela directoria ou qual-
quer socio quite, desde que esteja nos

dom estatutos.
t 8.* Julgar garantidos e reepeiindoe

ps direitos de defesa:
a) dos meineroe da directoria e Con-

belho Deliberativo, quando suspensos.
b) em ultimo recurso, as penas im-

'poetas pela tirectoria agia sortes.
• 97 Approvar o Regimento Interno

kompre que r.4ti) safe'r modificaçõee
epeasentadas pela directoria;

e 1n. lfr,olver miadiver assim/Mo não
°revisto	 estatuem.

Art. 4e. As resoluções tomadas pelo
Conselho DC:ii)ei ativo, dentro das nor-

as dos eslatutos, por maioria de vo-
tos. tornar-se-hão ofteetteee e terão

" fona de 'Pesem que aos membros au-
sentes e socios caiba o direito de fazer;
;•eclama05es.

Paragraphn unico. Poderan ser elei-
tos para membros da directoria, *iodos
remidos, contribuintes quites mesmo
que não façam parte da ascsembléa ge-
ral e Conselho Deliberativo, por fores
de que dispõem os arte. Ir e 26, ali-
asa 1.	 .e

;Amuo V.

Da directoria, sua constituklid, posse 4
attribuições

• 'Art. 50. O club será administrado por
Irma directoria eleita biennalmente pelo
Conselho Deliteleativo dentro 41a I'
quinzena do inee de janeiro e tomará
russo no primeiro cka util da segunda
quinzena de mesmo aios, sendo o perto-
do administrativo de doua annos e ter-
eninandn seneere em 31 de dezembro.

1 V Os directores poderão ser reelel-
los uma ou mais vezes.

1 2' A directoria será sim conste-
(uida:

Presidente,	 vice-presidente, 	 secre-
tario geral. i • secretario, 4* thesoureiro,

4(501'eiNriN r t.hesoureiro. director
ciedico, dieerfor de fottball, director de
tennis, director de easket-bali, director
de athletismo, director de escotismo e
yioe-director de football.

Art. 51. Conjuntamente com a direi,-
Lona será eleita a Commiseão de Contas,
eornpoata de sois membros, sendo consi-
derados supplentea os tres monos vota-
.dos e em caso de empate obedecer-se
ba á prioridade de matricula.
- 1 V Os membros da Commisaão de

trio que no decurso do bicudo se de-
terem ou que forem eliminados por
°a de qualquer artigo e paragraphe

de tea Estatuem, serão substiluidoe im-
supplentea lia .ordem de votação.

é Z.: ao siso de JÁ hilffi aidp.

dos e ainda existirem vagas, a directo-
ria convidará os membros do Crnselhe
Deliberativo, obedecendo, neste caso, a
prioridade de matricula.

Art. 52. A' comraissão de contate com-
pete:

a) examinar mensalmente o balancete
da tbesouraria, registrando-o em livro
especial e apresentar á directoria pare-
cor sobre o mesmo;

b) examinar a escripturação e contas!
enraiam elaboradas pela directoria e
apresentar parecer annexo ao relatorio
da administração ao conselho delibera-
eive:

e) solicitar da directoria, por interme-
dio do 1' thesouretro, quando tiver de
lavrar pareceres, todos os esclarecimen-
tos que julgar necessarios ao e e.sempe-
nbo de teme attribuições;

d) suggerir por esculpi.° ao conselho
deliberateve quaesquer medidas, que jul-
gar cola euieale;

ei lunceionar junto á directoria como
orgeo de consulta, quanno neeesearia
sua eudiencia;

(la c,oloinissão de contas escollieré den-
tre os seus membros um relator, que re-
digirá os parceeres que serão amigas-
dos pelos uenisie;

g) no caso de algum diFeordar da
Mbicria, devera assignsr-se vencido, ex-
plicando as razões da discordam-ia.

ArL.53. As vagas que se verificarsin
na directoria, durante o biennue serão
crie nchides por eleição, em reenião ex-
traordinaria do Conselho Deliberativo, ao
(met compete empossar immedietaniente
os eleitos

§ 1.* A cenvoceeão do Conselho Delibe-
rativo para el.

"
seo de vagas na directo-

ria, nau peitoril exceder de 12 dias, con-
tates* da data da renunoia ou perda do
mai:nate.

§	 Pica ao arbilrio da directoria erre-
enener ou não as vagas verificadas
de 1 de julho em doante, no segundo
anno administrativo, a não ser que sejam
cilas superiores a duas.

Art. 54. A' directoria compete:
a) administrar o club, zelando poleie

Seus interesses;
• 1)) elaborar o regimento interno;

c) fazer cumprir as disposições dos
estatutos e do regimeoto interno, bem

as VIM propriee resoluções;
d) resoleer, nos erten em que forem

omissos os estatutos, ad referenduns do
couselho;

el autorizar todas as despene previe.
Os por estes estatutos;
e .f) determinar as divereties;

e) decretar e tornar effectivas as eli-
minações e penalidades de sua attribuie

h) fazer executar as resoluções de con-
selho deliberativo;

i) nomear os empregados que forem
neoessarios:

Á) escolher e nomear representantes
para todo e qualquer acto em que tenha
de figurer o club occasionalmente, no im-
pedimento dos seus representantes le-
gares;

escolher e nomear representantes
do club junto á liga, a que o club estive;
filiado;

1) organizar o relatorio amuai do club.
paia ser api 2dt•ntacio á deaeussão e vota-
teu do con.selho deliterasive comprehen-
dendo O balanço e demonstração da re-
ceita e despela.

Art. 55.A directoria se reue;rá ordi-nariamente. iima vez por semana, salvo
falta 'de assumpto, e extraordinariamente
sempre pie o presidente a convocar, scã
se considerando constituida para deli-
berar quando presentes, pelos menos,
oito membros.

Art. 56. Ao presidente compete:
et presidir as sess(iev da directoria,

seio votar,-salvo e.m casos de empate, em
gue tece yteto de qualidade obrigaterio;

5) convocar as ães do conselho
deliberativo e as asse:enleas geraes e
presidir-lhe a aberttese

e) convocar as atióAes da directoria;
d) representar o club activa e puni-

vamente em juizo e, em geral, nas suas
reações para com terceiroe, para o que
lhos são outorgados plenos poderes, po-
dendo constituir inandatarios, e em to-
das as decimais opportur!ittniles e a spro-
per á directoria quem ne-sa , funcções e
substitua, no caso de impedimento (I(
Vice-presidente;

e) ordenar as despena approvadat
pela directoria;

f) providenciar conforme lhe pare-
cer conveniente em caso imprevisto, di
caracter urgente, dando ovilhecimentt
.gudo itsdceu; acto á directoriasessãosa-

g) assignar toeas ar unas e rubricar
/.edos os livros .1a Seseetaria e Thesou-
revia;

h) assignar diplomas, carteiras de
identidade, convites, cartões de ingres-
sos e nutris titules de egual natureza,
conjunctamente com o secretario geral
e na falta desse com os seus substituto
legaes;

1) assignar cheques e ordena de pa-
gamento;

j) visar as contas, depois de canferi-
das pelo 2* Thesoureiro as quites sem
esses requesitos não poderão ser pagas
pelo i Theaoureiro, e outros titules do
egual natureza oonjunctamente com

•este;
Art. 57. Ao Vice-Presidente com-

pete:
a) além de substituir o presidente,

quando impedido em suas attribuiçõea,
dirigir a parte proprianieute social do
Club, relativa a reuniões e festas de
qualquer natureza.

Art. 58. Ao secretario geral com-
peie:

a) redigir e assignar regulamentos,
Convocações, recursos e mais desuniu-
tos indicados peia dirootoria;

b) erganisar e assinar a eorrespon-
net" externa;

0) superintender os serviços geraeq
da secretaria;

d) assignar com o presidente os tini.
jos meãoionados no artigo 56, letra h.

Art. 59. Ao 1* secretario compete:
a) substituir o secretario geral nok

'eus impedimentos;
b) lavrar as actas das sessões de die

reotoria, redigir e assignar avises;
o) organietir a eorreepondenoia inter-

' na isto é, a que diz respeito ás Maçam(
»atro a administração e os »mios;

d) redigir os avisos emanados da dl.
•reitoria e dar conheoimento doa me.
mas aos socios.	 e

Art. 60. Ao 2* secretario compete:
a) auxiliar e substituir o I* nos 1{8%4

empedimentos;
b) a guarda e organisação do ege

chivo;
c) os serviços de synopse;
d) ter sob a sua euards e direcolki •

Bibliothece do Club;
• e) fazer a oarrespondencla interna.
• Art. til. Ao 1' thesoureiro ~petal.

a) ter sob a sua guarda e responsabi-.
• )(Idade os valores e titulos de qualqueg
•Impede pertencentes ao Club;

b) nue:vadar e renda;
e) fiacalisar o erviço de portas O 14-

Meterias;
organisar e fisealisar a esoriptu-

"ração geral de Club, trazendo-a sempre

•eme) ddiair; igie o serviço gera! de cobram.
ca e re4N)11 ..abii1,ar-se p-. 'us cobrado-

;ros, desde que . estes não impute afiam..
doa gireetamente	 QP.D;
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f) asignar os respectivos recibos;
g) apresentar á CommisgtO de Cora.

ias a balancet e mensal e sal a fa7ar a
mesma Commissão sempre que esta te-
nha necessidade. para o 'Mn deseni.•0.-,
-the de SIM attribuições, de exp ra-
ções relativas ao movimento da The-
apuraria, facultando livro e todc.
documentos necessarios, sempre cm a
autorisação do presidente;

h) apresentar á directoria, na primei-
ra serão de cada mar, o balannetr re-
lativo ao mez armador, enviando-e
Commisaile de Contas depois de legal-
mente visado pelo presidente,

i) trimestra l mente apreaerdar á dire-
ctoria a tina de socina ern atraso no pa-
gamento de mensal ihs•ea:

j) esa i rriar coai • n aresidente as titulos
Menr i onsdes no art. 56;

todos n: titules e contas de-
pois das formalidades do vista do pre-
sidente:

1) organizar ns balanços amornes e de-.
reenstrações 1e.tti' da receiia e dee-
peza e do fundo -.0;

m) superintender os serviços geraes
da thesnuraria:

n) rerolher a estabelecimento banca-
ri n de:Jarra-do pela directoria, em conta
er .:*re rliP e0P1 o clob. qualquer quantia
eseedente. a dons .nntos de réis;

o) regist rar na Junta Commerela/ os
flvrcs exigidos por lei;

p) 1 p» um livro de donativos e um de
trsresns. os quaes serão todss rubrica-
do-, main nresidente.

Art. 52. Ao 2° thesoureiro compete:
a) ausillar e substituir o 1° thesourei-

re nos seus imped'mentos;
h ?Mar pela hor guarda e conservação

de ci as as denend eneias e bens 30e'n CS,
ine l lve material de applicação despor-
tiva ou de outra qualquer;

c) ter um livro de stock, rubricado
pelo presidente, aorn lançamento de en-
trada P aahida..sernpre em dia, de todo
o mst Arial desoort;vo:

nt«dar o 1° taiesoureiro a fiscalizar
o a erv i ro interne de Portas e bilhete-ias
nos dias de logos, festivaes ou outras
reuniões;

e) ordenar todos os reparos de. que ca-
reca Ft séde, de aectirdo com a dire-
ctoria:
r conferir as contas dos artigos e ma-

terises adquiridos pelo elub conforme
dispõe o art. 55:

Art. 63. A3 director-medico enmoetet
a) estabelecer a ficha senitaria de to-

dos os socios, que oratirarem desportos;
.1)) ter sob sua guarda um livro, em

que selam annotadas as fintas sanitarias
e auaesquer observaçõea anbre os desnor-
Usina:. aura gera° revisados reto director-
medico duas vezes, pelo menos durante
O VIDO;

c) ter sob sua immediata fiscalizarão
e responsab i lidade os serviços de Ratais-
tendia medira aos desportistas na Ode
do elub, provendo a mesma assistenciW
de todo o material preciso;

d) acompanhar as Quadros de jogai-to-
rce, quando tenham de Jogar fóra da
séde, fazendo-se acompanhar de uma
ambulem ia;

e) oommunicar á directoria sempre
que encontrar um desportista em condi-
ção de saude incompativel com a prati-
ca de desportos. embora essa incompati-
bilidade sela transitoria;

f) convidar um ou mais godos. medi-
coa ou academieos de medicina, para au-
xilial-o nas suas funcções.

Art. 54. Ao director de cada ramo de
elercicio phys i co compete:

o) acompanhar e :iscallzar o treina-
mento e preparo dos apoios, que a eus%
se dedicarem;

h) orga ni sar as repre aentações • offi-
ciaes r(? ,u . Pt Vita :

c) vu gar,zar a p ratica do mesmo
exe rcicio phya:co e por meio de propa-
ganda, obter para elle o concurso doa
godos;

d) levar rio cenheeime.nto da directo-
ria gimes:quer irreauls-'dades ou faltas
verifieivias rir ramo do cargo, e,
em caso de tire:rocia, que xija provi-
dencias	 ao presidente. do
c.ub ou a sen	 V!uto legal;

e) indicar á ris s'or'a um ou mais ao-
coa para coadisvalso na itrecrão doa
desportos, que lhe forem confiados;

ti o emrvite aS se toruárá effectivo
pois de i ssao ido u directoria;

re-i.) ..n• s ..,bilizar- =. e pelo material
fornecido pelo 2° tlissoureire á coa
secção.

Art. 35. O diraetor. (sue deMr de
exercer a carg o para o qual foi eleito,
dursute 50 dias, eu não comparecer a

	

-	 iVai, sem causa
JL	 ,	 perderá o mandato.

	

A: . ?.	 (1 director que deixar de
re:ieredamente as disposições

ref.r .. rites a seu cargo, estabeleasias
estatutos, incorrerá na pen:i de

perde. do mandato, que lhe será imposta
pelo con a ciho deliberativo por proposta
da directoria.

Art. 87. Quando excepcional e mo-
ment . in -a mente houver impedimento do
presidente op vicepresidente, a presi-
dencia do chila será ()ocupada pelo di-
reotor em exercido, que se lhes seguir
immediatamente na ordem estabelcida
no art. 50.

Art. 68. A' diretoria cabe a super.,
intendencia geral de todos os desportos
e exercicina phra i coe sob o ornato de
vista da disciplina, da harmonização dos
prograrnmas e ria lir ifieflela doe me-
thodos de educação physica.

Art. 89. Ao director do escotismo
compete:

o) Além das attribitiVies previstas
nos presentes estatutos, a fiel execução
do regulamento a que se refere o artigo
87.

Art. 70. Ao vice-director do Foot-
Pail comnete auxiliar e substituir em
seus impedimentos o director de Foot-
Balir

CAPITULO VI

Do fundo social e receita e despesa

Art. 71. O fundo social será consti-
tuiria pelos bens moveis e immoveis,
que o elub possuir ou vier a po z - ' r.

Art. 72 A receita do dlub á consti-
tuiria:

a) pela Jota e mensalidades dos !io-
dos;

h) pelos donativos feitos;
e) pelas multas impostas aos sOc106;
d) pelas inscripções abertas para

campeonatos inter-mios, organizados •
pela directoria;

e) polo producto de entradas em fes-
tas e jogos realizados pelo doi);

I) pelas porcentagen3 recebidas pela
cessão do campo;

g; pelc producto do aluguel do cam-
po a clube ou pessoas estranhas;

h) pelo aluguel ou renda da explora-
{Ao do Bar;

t) pel a venda do material desportivo
aos socios;

j) pelo producto da venda do mate-
rial desportivo usado u snbresalente;

k) por outras receitas eventuaes.
Art. 73. A despeza do club é condi-

tolda:
a) pelo aluguel do campo;
51 pe l a conservação do eanipo e suas

dependenelas;

c). pelo material empregado nas di-versas secções da diretoria:
e) pelo cusseio e gastos com festas e

mais diversões promovidas pelo clob;
• f) pelo custeio e gastos com joga.;

til VIR ttequisieão de material des-
portivo para fornecimento aos soinse;

h) pelos sitiados dos empregadaa;
1) pelas coutribuições para a Liga, a

que o club estiaer filiado;
j) pelas porcentagens e pelos impos-

tos a que o alui) estiver sujeito;
k) por diversas verbas imp . escindi-

veia a criter'o da d ire-' oria, de con-
formidade com o art. 88,

CAPITULO III

Disposições gente&
Art. 82. A directoria fica autori

▪ adquiri material desportivo para r

CAPITULO Vir

Va (Maçã, •

Art. 74. O club continda filiado st
Liga Metropolitana dos Deportos 'fer-
res:: •,. a quem reconhece toren unina
cons ."ente para reger Os desportos ter-
restres na cidade do Rio de Janeiro.

Paragrapho unico. Como filiado, o club
obriga-se a respeitar, cumprir e fazer
cumprir as suas leis, hem como as atlas
decisões.

Art. 75. Os representantes do club
junto á liga serão nomeados pela diriOa
ctoria, que poderá em qualauer ninmeit-a
to suspender ou cassar este inandato.

§ 1` Esses representautes deveras,
trazer a directoria ao corrente do que
na liga se passar, apresentando resumo .
das sessões da mesma.

§ 2.* Sempre que se aventarem na liga
questões cuja resolução possa influir de
modo directo nos inieresses do club de-
verão os representantes consultar a opi-
nião da directoria.

§ 3.° Os representantes deverão ser
EtAPidllog ás sessões da liga, conimuni-
can& com antecedenria á direc t oria do
club a impossibilidade em comparecei;
ás mesmas.

CAPITULO VIII

Do regimento interno, suas disposiçõelt
e seu. "avisos"

Art. 78. O regimento interno com-
pletará a funcção dos estatutos. regula-
rnenLando-o e exprimindo a ordem in-
terna do club e sua fiscalização;

a) as disposições do regimento interno
poderão ser 'modificadas annualmente;

b) a elaboração e alterações são de
competencia da directoria.

Art. 77. O regimento interno só terá,
fores imperativa sobre os socios. depois
de approvado pelo conaelho delibera-
tivo.

Art. 78. A directoria enviará a cada \
sono, sempre que houver reforma ou
alterações, o regimento interno.

Art. 79. São caracteres ohrigatorioa
para que o ree.,imento interno tenha
acção imperativa:

a) ser affixado no quadro especial dei
*avisos";

b) estar de inteira conformidade cora
as disposições dos estatutos.

Art. 80. São requisitos especiaal
para a obrigatoriedade dos "avisos":

a) a approvadio da directoria;
b) a divulgarão, por affixo na séde

do elub, em papeis °incises com a asai-
gnatura devida.

Art. 81. Para que um aviso deixe de
vigorar é necessario que outro venhia
expressamente declaral-o sem ef1ek4.
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fvendel-o aos sOeiee, que4strl:rdingt
• $o prover com mais faciit ade.

Art. 83. E' expressamente probibido
no cid), sob yens de eliminaoão doa i!.8-
tighdores. qualqiier manifestação de ca-
racter politiro eu religioso ou que tenha
por base questisne de nacionalidade, bern
como toda e imalq:eir especie de jogo de
azar a dinheiro e de jogoe carteedes.

Art. 84. O anno oficial terminará
sempre em 31 de dezemnro. data em
que será enctesrado o balanço geral do
club.

Art. 85. A responsabilidade dos dire-
ctores que terminarem o mandato ces-
sará com a poese dos noves, devendo es-
tro' ultimes fazer lavrar um termo de
transinir ..;ão no livro de actas da dire-
ctoria, per 00OeSig0 de Ma primeira
reuruto.

Art . Re. O club terá o seu pavilh5.o,
uniforme para os jogadores e distinctive
para os drorto res e anelos.

1 1.* O pavilhão que o club hasteará
em sua sede em dias festivos será m
ladras !arras horizontaes, intercalada-
mente branca e preta, contendo ao coa-
tio um escudo com o monogramma
l3. F. C., em lottras pretas sobre o fun-
do branco.

2. • O uniforme para os jogadores
tent as ceires offieiaes do club, branca e
preta, sendo a camisa em listras verti-
caos daquela:is atires intercaladernenfe,
e os escudos com o monoeran me do
°MIM lado esquerdo, á altura do peito,
calctio branco, meias pretas com canos

DIARIO

CAPITULO

Disposkeet eepeciaei

Art. 88. O club ufa poderá se disso!-
ver emquanto tiver 30 ou mais socios
contribuintes quites.

Paragrapho uuico. Verificado o nu-
mero inferior a esse e deeretaea a disso-
lução do club, pelos socios restantes será
partilhado o patrimonio, só tendo po-
rém. direito a deliberar a respeito e nos
saldos os socios contribuintes. remidos
e benemeritos.

Art. 89. Fica oreada no club a secção
de escotismo, que obedecerá a uni re-
gulamento especial confeccionado pela
direeteria e approvado pelo Conselho De-
liberativo.

Art. 90. O presidente poderá, indo-

Julho\dis'-1 .021\ 21:n7-•
_ _

pendentemente de tYdIencIa da directo-.
ria. autorizar despezas eté vIn mito de
réis, devendo commuricat-as á directo-
ria em sua primeira reuniãe, .

CAPITULO XI

Disposições transitortak *

Art. 91. Approvatios os pre.3entes es-
tatutos, a actual dirretoria convenare
in:r,:eiliatamente a tt esemblea geral para
a eleição do conselho Del iberativo. que,
eie enesaile, eeeeeere o seu ineaedato ate
31 mio dnortilvo de le2e.

Paiagreplio twieo. Uma vez empossa-
do, o CPI:. e!ho Delieerativ° se reunirá,
na ;erma prexeee nos presentes ceta-
tuins. pern a eleiçeo da nova diretoria,
cujo rreeidato terminará a 31 de dezem-
bro de 1P24.

Art. 9.?. O mendato da actual directo-
ria. findará logo que seja eleita a nova,
de acri1N:o com os pn!( Of eta

Art. 93. Para as eleições que se afie-
etu9rem em 1923 não serão exigidas as
carteiras de identidade.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1923.
- A Conueissão: Oldrotar -
Ilenato Pacheco. - Sarn, • Pl de O'iveira.

Aprovados em asseriblea geral extre.
ordinaria, realizada nesta duta, com na
correcções.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1923.
-0Idemar Murtinho, 1' vice-presidente.

(4.79))

deiàrareoe e preta e gorro derreteres hori-
-zontaes preta e branca.

3. • Os dietinctivos para os directo-
res e sOeTVIS serão estabeleclere noe t er-
znoe do paragrapho anteoedente, sendo o
deemelles em ponto maior que o dos ul-
timos.

Art. 87. Serão manetdos todos os di-
re itos adquiridos queria) á concessão já
feita de titulou de socios honorarios e
beremeritos e revogadas todas as dis-
posições em contrario, entrando estes
estatutos em vigor logo que sejam Re-
provados e não podendo ser alie-aeos
sente° depois de decorridos tres anelos da
data de sua approvação.

SOCIEDADES MIONYMAS
EMPREZA HYDRO-ELECTRICA NACIONAL

IMA DA AS8104111.'.ÉA DE SUA 001.4S7ITUIÇIÃO DEFINITIV-1;

Aos 24 dias do mez de julho de 1929, nesta Ca-
pital Federal, á rua do Mercado n. 51, pelas 14 horas,
reuniram-se Da Srs. Nicolau hlatarazzo, Fausto Mata-
rime, Umberto elatanazzo, Pasquale Fratta Dr. Theodero
Machado, Dr. Sylvio de Catrmos e Dr. Alpino de Cam-
pos. e unanimemente, designariur o Sr. Dr. Theedoro
de Barros Machado da Silva para presidir os trabalhos da
infama. Assumindo a pres i dencia o Sr. Dr. Theodorn de Bar-
ros Machado da Silva depois de agradecer a indicação, chamou
para servir de secretario da mesma ssembléa a mim. E logo
em 4Pguida expoz o Sr. presidente que, corno ateiam os pre-
sentes, esta reunião tinha por fim tratar da constituição de
uma sociedade anonyrne destinada a explorar a industrie hy-
dreerieetrica em todas as suas modalidades, aqui ou onde lhe
convier, cuidando do fornecimento de força e luz e de tudo
Quanto diga respeito á dita industrie. Disse mais o Sr. pre-
etiftirete da assemblén que a nova entidade, sob a denominação
Ide Empreza Hydro-Electric& Nacional, com sua sede nesta
Capital, terá 01 seu enpital fixade em 3.000:000$ (Ires mil
centre: de reis) divididos em 3.000 Re(liles do valor nominal
de 1:000$ (um conte de reis) cada tema todas cilas subscri-
pias do modo seeuinte: Sr. Nienlau Mataram, subscritor
de 2.230 :seções Sr. Feuste Matarazzo, subsceiptoz de 300

sucções; Sr. Urnberto Mat arazzo, subscriptor de 200 anões;
Sr. Paaquale Fratta, subscriptor de 50 anões; Dr. Tneemine°
Me/enato, eutscreptrir de 20 acções; Dr. Sylvio de Campes,
subeeriptor de 100 aceões e Dr. Aleino de Campos, eubsceiptor
de 100 acções. Accreseentou o Sr. preg:denta que todos e
cada um dos subsc r 'otores acima reler : mudos. entrou e rea-
lizou até boje a primeira quota de 10% sobre a valor no-
meei do capital social: que não havendo, portanto, sinão
essa entrada em dinheiro e estando depositada a decima
perui doeste capital realizedo em dinheiro, ia mandar pro-
ceder á leitura dos seguintes docurnenloe:

1 •, recibo do deposito da 10' parte sobre 300000$ (tre-
eentos obntos de reis) do ()apitai social realizado enz di-
nheiro;

2", recebo do sello proporcional de 3.0000:0000$ (ires
ena contos de reis), capitel cole que se conetitue empreza;-

.- 3•, estatutos da lempreza Hydro-Electriea Nacional.-
' 

com
81 artigos, erre triplicata, (uma no livro proprio), e fadas

as vias aseignadas pelos subscripteres aqui presentes e já
mencionados;

46, lista dos subseriptores das acções em duplicata, ceei
as respectivas moradas.

E assim proeedendo, eu, secre:ario, tornei publico a as-
sambles os "eferidos quatro doeumerecie lendo-os como os
Li, e SM do teor seguiute:

l• a- Banco, do Brasil - Es. e0:15e$000	 Renebemos
ledo Sr. Fausto atarazzo, incorporador da S. A. lemprrea

Ilydre-Electlrica Nacional. trinta contos cento es emeoenta
mil reis. sendo 30:000$ imporeencia correepondente á 10%
do capital em dinheiro com que se constituiu nes t a; praça
tona sociedade, e 130$ nos sa de 1/2 %. Fizemos
a presente em duplicata para um se effoito. Rio, 13 de
julho de 1923. - Fiel do thesoureiro.

- Recebedoria . do Distrièto Federal - N. 11.973
- Sella por verba - Exerci cio de 19'23 - Es. 6002000 -
Nn livro de receita á folha fica debitado o thesoureiro
peia quantia de seiscentos mil reis recebido da Empresa
layere-Elertrica Nacional, proveniente de 300:0Ce$, parte
real izada de seu capital de 3.000:000. c,on/orme a verba
21. 99. Recebedoria do District° Federal, 23 de Julho de
lie23. - Fiel do theeoureiro, A. B. Pereira. e- Pelo escrivão
de asilo, L., D. Flores.

ESTATUTOS DA EMPRZZA HYDRO-DLIICTRICt& NACIONÃL

Denominação, fim, séde e duração

Art. 1. • Sob a denominação tEmpreza Hydro-Feectrimi
Nacional» fina fundada, cesta Capital. onde terá sua Ode e
Oro. uma sociedade anonyma, cujo fim é explorar a indus-
trie hydro-elentrica em todas as suas modalidades, gerando-a.
e fornecendo-a, sob as fórmas de luz e força, a partierolares
e a omnrezas e entidades publicas e bem esbelto tratando do
tudo quanto diga -respeito a ~a mesma industria.

Art. 2.* A duração da eaupreza será de 30 amos, contados
da data de sua installação e s6 prorogavel por deliberação de
assembléa geral ou redurivel por actos previstos em lei.

Art. 3' O capital social será de 3.000:000$ (trem mil con-
tos de réis), divididos em 3.000 socam do valor nominal do
1:000$ (um conto de réis) cada uma, nominativas e transfe-
riveis semente pelo livro de tmnefereneias da aooittlade,
dando-se aos accionista§ cautelas provisoriee que serão sub-
statuidas opportunamento pelos titules definittvoe.

Art. 4.• A empresa será adminastrada por quatro* diree
etores a saber:

Presidente, gerente, eutt-Ser.eAte._/ gtio~42,. thiktp. R91.1
Ires	 'unos e realegivelL 
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Paragrapho muco. . Os cargos de directores poderão ser
hirouganeamente exercidos por pae, filho e irmão.

Art. 5.° Cada um dos directores garantirá sua gestão até
definitiva approvação do suas contas com a caução de 10
acçõee.

Art. 8. • Compete ao director-presidente:
§ 1` Representar activa e passivamente a empreza

Juizo ou feka deite.
§. 2.* Decidir de todos os negocies e questões eociaee que

não forem da competencia privativa da aeaertibléa geral.
§ 3f Convocar o conselho fiscal.
§ 4.° Fazer a distribuição de lucros e autorizar á doe

. dividendos.
§ 5.* Fazer executar as resoluções das aesembléas geraea.
§ 8.° Rubricar os livros sanam.
§ 7•° Nomear e adoeittir empregados e procuradores te-

Chnicas e administrativos, marcando-lhes as attribuieões e
vencimentos.

§ 8.° Celebrar centrados, assumir encargos e obrigações
pela empresa, assignar cheques, oorrespoudncia, saques, ac-
°cite e endosso de lettras, e, em geral todos os documentos
concernentes aos nogocios da empreza.

§ 9` Organizar annualmeerte relataria balanço e demais
demonstrações da vida da einpreza para serem presentes á
assmeblea geral de accionistas.

Art. 7.° Ao gerente compete:
§ 1.4 Substituir em seus impedimentos, o director-pre-

sidente.
s 2.° Assignar com outro director ou com um dos pro-

curadores da empreza nomeados pelo presidente, os papeie
de reeponsabilidade

Art. 8.• Ao sub-gerente:
§ 1.° Auxiliar o director-gerente e substitail-o em seus

impedimentos.
§ 2.° Exercitar a attribuição do § r do artigo antecedente,

na falta ou impedimento do director-gerente.
Art.. 9.* Ao secretario:

• § C Coadjuvar qualquer dos precedentes directores eni
Mn impedimentos.

§ 2.° Funccionar como consultor legal da directoria, acon-
selhando-a, estudando os papeis e questões que dependerem
de seu exame, podendo tratar deites directan.ente ou por pro-
fissional de sua confiança.

Art. 10. Fica a directoria desde já plenamente autorizada
para em todo e qualquer tempo, independente de assembléa
geral extraordinaria, puder negociar, ajustar e contrahir em-
preatimos sob a forma de obrigações ao portador ou debentu-
res, garantindo-os com especial hypotheca dos bens da em-
preza.

Art. 11. Ao director-presidente, além da porcentagem a
que se refere o art. 18, caberá direito a perceber mensalmente
pro labore, o vencimento de 2:0008 que • sertio levados á conta
do despezas @emes.

Art. 12. Os demais fres directores, além da porcentagem
do art. 18, perceberão merisalmente, pro labore, como venci-
mento igualmente imputavel a despezas gemes: o director-
gerente. 1:1100a; o director sub-gerente, 1:0008, e o direatar,
seeretre . io, 6uUa000.

Art. O. Do conselho fiecal: haverá tres fiscaes effecti-
vos e ires supplentes eleitos aanualmente pela assemblea ge-
ral ordinaria e com as attribuições definidas no decreto nu-
mero 134. de 4 de julho de ibUi.

Aut. 14. Cada membro do conselho fiscal receberá 200$
de cada reunião em que tomar parte.

Das assertabléas aeraes

Art. 15. A aesembléa geral ordinaria será annualmente
convocada por todo o mez de março.

Art. 18. As aseembléas geraes extraordinarias serio sem-
pre motivadas.

Art. 17. Umas e outras serão em tudo regidas pelo que
prescreve a lei das sociedades anonymas e presididas pelo di-
fector-presidente da empreza ou pelo seu substituto legal, em
caso de impedimento.

Doe lucros sociaes e sua applieardo

e Art. 18. No fim de cada anno civil proceder-se-ha a ba-
lefiko e dos lucros liquides to3rificados se fará a seguinte dis-
fribuição:

á directoria 15 %;
O) á conta de fundo de reserva 10%;
a) á depreciação de maehinas 10 %;
ei)- 5	 para um fundo especial á disposição da 'directo-'

Ca; de cuja applicaçáo fica livre de prestar contas;
e) os restantes 80 % para dividendos.
Paragrapho unico. Quando a qual' , de dividendos a dis-•

gebfitrAK paa um Oxidando superioi a tu % sebe ,a valor.

neminal de cada acção, a directoria fica autorizada a levar
excesso pura a conta de fundo de reserva ou para outra qual- •
quer, conforme julgar mais conveniente), deduzidas, a seu crie
teria desse mesmo excesso as quotas de beneficeneia a ope-
rarios, gratificações a procuradores, technicos, empregados #
demais auxiliares da directoria.

Art. 49. O fundo de reserva será conatituido:.,
a) com a porcentagem do artigo antecedente;
6) com os seus promios rendimentos;
c) com os dividendos não reclamados dentro de cinco afl-

itos e assim prescriptos a seu favor.
Art. 20. Quand'o o fundo de reserva attingir a metade dei

capital social, a porcentagem a elle destinada passará a lel
distribuida como dividendos.

• Disposições gemei

Art. 21. Os casos omissos nestes estatutos serão reguladon
pelo decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, e demais disposi-
ções reguladoras das sociedades anonynias.

Disposições trens florias
•

Art. 22. A primeira directoria, cujo mandato vigorará
durante tres annos, a contar da constituição da companhias
será exercida pelos seguintes Srs.:

Director-presidente. Sr. Nicolau Matarazza industrialj
- Rua Buarque n. 30 - Rio:

Director- gerente, Sr. Fausto Matarazza, industrial era.
Rua Buarque n.. 30 - Rio:

Director sub-gerente. Sr. Umberto Matarazzo, engenheird4
Rua Gustavo Sampaio n. 225 - Rio:

Director-secretario, Dr. Theodoro Machado, advogado.,t
it••n• Rua do Ouvidor n. 54 - Rio.

Paragrapho unico. O 1° conselho fiscal se compor*
assim:

Membros effectivos:
Grande official Giuseppe Martinelli, industrial - Avelai%

da Oswaldo Cruz n. 149 - Rio;
Sr. Alberto Boa Vista, banqueiro - Rua Almirante Ta-,

rnandaré n.	 - Rio.
Sr. Pasquale Fratta, industrial - Rua Saberá n. 1 A era

B. Paulo.
ppl en es :

Sr. Manfredo Abilio Brandi, eommerciante - Rua dã
Quitanda n. 9 - Rio;

Sr. Cbristovão Spinelli, commerciante - Rua do Mer-
cado. n. 51 - Rio;

Dr. Alcino de Campos, engenheiro	 Bua Brig. Luis
Antonio n. 222 S. P.

Rio de Janeiro, 123.
4 6. Lista nominativa dos subscriptores das !loções da O-

ciedade anenyma "E •epreza Hydro-Eleetrica Nac ional", Intel-
latia definitivamente nesta cidade do Rio de Janeiro, á rua do
Meren.do n. St. com o capital de 3.000:0008 (troa mil contos
de reis), divididos em 3.000 acções de Es. 1:0001 (um contei
de rol is) cada uma, com 10 % realizado em dinheiro

Coneluida essa leitura, o Sr. presidente, pela em disoussát1
os documentos ora referidos e já lidos e não havendo querS

. pedisse a palavra, submetteu-os a votos, sendo os mesmo*.
unanimemente approvados.

Em seguida o Sr. presidente disse que, estando observada
a lei e preenchidas as suas formalidades, declarava legat,
juridica e definitivamente c,onstituida, por esta assemblda
geral, a sociedade anonyma (Empresa Hydro-Electrica Nacio-
nal». Disse mais que, na conformidade do art. 21 doa estatutos,
jú approvados, a primeira directoria da emproa., fica constt-.
tinida assim:

Sr. Nieolau kfatarazzo, Industrial - Rua Buarque n. 30;1
Sr. Fausto Matarazzo, industrial - Rua Buarque n. 30:4
Sr. Urriberta Mataram, engenheiro, - Rua Gustavo Saia-

paio
„
paio n. 2254
• Dr. Tbeodoro Machado. advogado e-e Rua do ouvidor noa
mero 54..

Nomes Acções Valor 10 %

Sr.	 Nicolau	 Matarazzo. 2.230 2.230:000:000 223 :000$000
Sr. Fausto	 Matarazzo.. 300 800:000$000 90:000a000
Sr. Umberto Mata razzo. 200 200 :000$')0O 20 :000:#02
Sr.	 Pasouale	 Fratta... 50 50:00n$000 15:00oso
Dr. Theodoro Machado 20 20:000%000 2:00O11000. I
Dr. &Avio de Campos. 100 100:000%000 10:0008000
Dr. Moino de Campos., 100 100:0003000 10:0003000

3.000 3.000:0003000 300:000$000
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KCTA DA A k2 rm-riT.Te .1 0 ElIAL ORDINÁRIA DA COM PAINTI IA DE TI HA 9somo nA st E RENDAS VALENCIANAS, II.RALIZÁDA EM 25 DDJULHO DE 1923.

Aos vinte e cinco dla do maz de julho de 19?3 , ás 15'(erninera barita ~idos no saiSn do s aeu n do andar do ora-
r% n. (oPnto vnto ria run Gen oral Camara , doio.efe
Fr8. accionistas representando 4.456 acções, o presieento da

companhia, Dr. Jorge de Toledo Dodsworth, declara que ha-
vendo número lege/ abre a sessão, propondo para preetdir 03
trabalhos da assernbléa o Sr. Dr. JOÃO Teixeira Soares, o que
4 unanimernante atprovado.

Assumindo a presidencia, o Dr. João Teixeira soares,
agradece a sua escolha e convida para secretaries os Srs. Ni-
co i ino felpa e Manoel Joaquim Vailadão, que ocupam os
respectivos lagares.

-O Sr. presidente manda preceder áleitura do &anuncio
da convocação, publicado no Dirimo Official o Jornal do Com-
mrecio dos dias 6 e 24 do corrente mez de julho, o que á feito
pelo Sr. 1° secretario. Em seauida, o Sr. presidente, declara
que vae mandar proceder à leitura do relatorio da directoria.
O Dr. José Valentim Dunham, pede a palavra e diz que tinido
sido publicados o relatorio e mais documentos no Digrio Offt:-
cial e Jornal do Contmercia de 24 do corrente, propõe a dis-
pensa da leitura. o amo - é appravario. E' lida, p atão, o saguinte
parecer do conselho fiscal: a O coneelh.o fiscal da Cempanhia
de Tiras Bordadas e Rendas Valoncianne, curaarindo o dever
que lhe incumbe, e após ter detidamente exarronado Os ba-
lanças, o relataria o mais documentos necessarms postos á
sua disposição pela directoria, é de parecer que:

a), sejam approvadas as contas e actos da directoria ata
31 de dezembro de 1922:

6) que esta approvação não inclua a reeponeabilidade,
para com a cororanhia CIQ ex-diree'or t.00líico. Si'. Hen-e-pie
Leuth al d. cuja caução deverá ser manticra'atá final preataçao
de contas.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1923. — Joio T. Soares.--R
Antonio Jenntrzzi. — José de Siov,riro Silva da Fonseca.

Sulemettidos á discussão o relatara° da directoria e a pa-
recer da 1-n/-lerei-to tisne e não aavando quem peça a palavnh.
o Sr. presidente põe em votação o parecer do conselho fie-
cal. cujas conclusões são unanimamento kaprovada e . tendo-se
abstido de votar os membros da antiga e actual directoria
or membros do conselho fiscal.

Pa usando-se, em seguida, á eleição do canselho fiscal e
seus supplentes, são eleitos membros do con g elho fiscal o Dr.
João Teixeira Soares, commendadar Antonio Jannuzzi e Jose
de 'Siqueira, Silva da Fonseca, e suoplentes o Dr. Alvaro
Mendes de Oliveira Castro, Cav. Nicolau Pentagna e bianoel
Joaquim Vallacião.

.0 Sr. Dr. Paulo de Frontine propõe que a mesa fique
autorizada a assignar a acta, o que é approvado.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente encerra a
aessão ás 16 horas, agradecendo o comparecimento dos Srs.
accionistas. E eu, Nicolino felpa, 1* secretario, lavrei a pre-
senta a cta, que depnis de lida é assienada pato Sr. pres3dente,
por mim e pelo 2° secretario. — João T. Soares. — Nicotina
lelpo. — Manoel Joaquim. Vatfaddo	 ,(4.79e),

/../ Os quaes directores e membros do conselho fiscal, elle,
.. ,rdesde já empossava nos respectivos cargos. Nada mais ha-

vendo a tratar, o Sr. presidente fez entrega ao director-presi-
dente eleito e emnoesado na empraza. de todos os documentos
comprobatoaios da constituição legal e definitiva da saciedade
anonvina Empraza Bydro-lelectrica Nacional, afim de que lhes
seja dado o de e tino legal. E. de pois de conaaatalar-se com a.
directoria escolhida para dar inicio á sociedade, o Sr. p rest-
dente declarou encerrada a neeambléa. e eu, secretario, lavrei

presente anta dos seus trabalhos a qual, depois de lida e de
achada conforme por todas os presenies, é por todos seer-
griaria. em trinlirata, sendo, uma no livro procrio e as duas
vias outras, em senarado, para que tenham o destino legal e
todas subscrevi. Eu, Fausto Matarazzo, secretario.

Pio de Janeiro, 24 de julho de 1923. — Throdoro ar B.Machado da Silva, p ree i dante da aesz emblea. — Fausto Mata..razn, s Pc”etario. — Nico rau Motor rizzo. — Fausto .71,letfo-ouo.- l'-nherto Motr,razzo. — 'Virador!) de B. Morhodo da Siira.- Pasquale Pralta. — Sylvio de Caninos. 	 Alciao de Cani-nos.

ftennbilea dos V.:fados Unidos do Brasil — 1' secção —
'unta Cam mis ecial da Canta) Federal. 	 .Certifico g i re ror apeando) da Janta Commereial de 26 de

jalha de Itnft archa-ou-9e nesta roma-flane sob e n . 6 . 251 . n3
seiroinirs dnonmentoR re ferenfos á Emnreza ilvdrO-FYPPIrira
IN:Re n nn 'n1 á an IN Pr : Arta da ae eornbléa eerad de eanetitnieão,real i zada em ea4 do norrenf e, eo rntendo a transe-incito dos pe..'tato t o s, da lis t a dos arrioni stas, dos primeiros ad-o 3ni st ra-dOre s . recibo do dr nosito 110 10 % do nona) feito Iln flan e ri doe 1 ,„",,, ,,,, ,,, evp .-,,c,r1j n rio 3 .11r, nncr, of. f vo feito na Re-on'hectoria rio Distr 3 eto redoral. e os nr ielnaes dos dons ultimasidne.erpordoe eftsrlos. V. , 1. Jorn.) Tivainn de Aranio. 1° offeaial1 da e a—at aria doo n .Trnta, nascei a pre sente corfictIn (uma/ estarint l ha fod r-s1 do TN. NoR dovidarnen 1 e irrIti137ado.). 'Rio

, .1	 do .T'I n n i rn "5 do tretho rio 1 023. --1. Hvo'in) dr A ronio. f•i	 'alfflaial. Visto, 26 de julho de 1923. — Isidoro Cam pem dl-eetor, (4.779).)r	 ..	 .

II	

.. ,	 —...
COMPANHIA DE Praieve le n a n A.DAS E RENDAS

VALENCIANAS

5. A. COMPANHIA 'URAL COMMER-
PITAL DO RIO DE JANEIRO

-,(The General Cammercial Co. Ltd. o!
• Rio do Janeiro)

Acta da iassernbléa geral extraordina-
ria e final da S. A. Companhia Geral
.Cornmercial do It:o de Janeiro (The Ge-
neral Comm•rcial Com pany Ltd. of Rio

-4r1e Janeiro) em liquidação:

Aos 20 dias de julho de 1 0923, ás 16 ho-
ras, a0 escriptorio da S. A. Comaanhia
Ooral Commercial do Rio de Janeiro em
liquidaaão., á rua, do Rosario n. 142, 1°,
sala 7, conforme a convocação feita, ahi
proscritos oa accionStaa abaixe amigna,-
dot, asraeiu a presidancia o presiden-
te da col4roissão liquidante, o Sr. J. P.
Nielsen, que convidou para secretario o

;Gizaria Modesto, e depois do que de-
cla.rou que estando repaesrentadaa todas
as acçõos da conaoanhia, ou paios seus
,paaaitidores, ou por procuradores devi-
alemesnao reconhecidos, abriu a siesedier,
que tinha corno unico exp eageo de deli-
berar sobre: o relataria da cominiasão
liquida,nte, o parecer do conselho fiscal
em comicxâo com as contas encer-adas
em' 15 de jiti/ho de 123, e os trabalhos

i&nritniszão li quidante, tudo isto con-
forme o or.t. 164, 20, da lei,. 9 relato-

rio e parecer, que vão ser lidos, são os
Geguintks:

Itelatorio da commissão liquidantey —
Srs. Accionistas: Em cumprimento do
art. 164, da lei, a commissão liquidante
da S. A. Companhia Geral Commercial
de Rio de Janeiro (The General Com-
marcial Com pany Ltd. of Rio de JRIled-
ro) vem, pelo presente, apresentar-voe
o seu relatado em connexão com a li-
qii idaoáo da companhia, assim como as
contas firmes amarradas em 15 de julho
de 1923. A liquidação da companhia
mostrriu-se muito fui!, .visto que aiiinca
trabalhou com capital emprestado. Fóra
d isso a liquidação já foi projectada ha
cerca de doas anno g pela então dire-
étoria, ctue previa que uma continuação
da com panhia não daria os resultados
esmerados tendo sido suapenerla teclas
novas comnras e os caiamos foram só-
mente emoreaados com as vendas do
avaliado stock, one já ha muito foi com-
prado e pago. Agora, crua esta rea'iza-
çãa está conc ip ida e todos os credores
paeos. não pAde, certarnente, ca-sar
admiração a ninguem que está gaato o
capital social, e que o unico e ultimo
caaeor, que é a. casa matriz da canina-
nhia, e a qual tem sampre provido a
carepaab ia afim •emp ag t ;enos, tambem
vae perder uma importancia mais ou
menos duas vezes o careital social. Este
credor é. além disso. uossuidor de 89 Vo

das acções da companhia, e pela pre-
sente tenho o prazer de comnniniear aos
Srs. accionistas a dial& do represen-
tante do dito credor, o qual se acha pre-
sente entre nós, para adrmirir a "ar
em nome do mesmo credor os restantes
11 Vo tio capital social. Com esta arfar-
ta, aue tenho a maior satisfação de en-
tregar aos Srs. aoceoniates, concluo,
esta relação, que Vae ser remailida ao
conselho fiscal para dar parecer, e, de-
pois, ap easentda aos Srs. accionistas
assembléa geral final. Rio de Janeiro,
em .15 de julho de 1923. — A commieaaa
laquidante J. P. Niolsen, presidente.

Parecer do conselho fiscal—Sra. accio-
nistas: Os abaixo aasignarlos, tres mem-
bros do can galho fiscal effeativo
S. A. Companhia Geral Conluiara:1EO dei
Rio ria lnati'ro (Tha General CommeN
ciai Com pany Ltd. of Rio de Janeiro),
tendo presente o relatorio do preseple
da commiseão liquidente, contar/n .9 o

art. 164, da leia e aa contas eonstaintee
do balanço e dernonstraçeo da casei-à de
lucros e perdas, encerradas ene in de
julho de t923; contas watars que aão aa'
ultimas da companhia, ora
em liquidação, é de parcoar que as tuas-
mas merecem app-ovaaão. Outrosim,
deee/amos aceraseentar que cate cente-
lha fiscal tem tido access° para jedgar e
re' 's os vario, actos tia COM TI1I.L'SãO Li-
cruidante, e ~moo, po;.:.tents), exa

• 1 •
r44,',"(
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maior vontade, propór aos •Srs. accio-
nistas que todos os actos da commissão
liquidanfe 3rjam approvados • Unhem.
Rio de Janeiro, em 18 de julho de 1923.

11, 6. Pedersen — II. Lerche —
C. R. Smidth, membros effectivos do
conselho fiscal. Continuando, o presi-
ciente da commissão liquidante disse que,
eratturalmente, não foi feito nenhum pla-
no de partilha, uma vez que está gasto o
total do capital social. Com referencia
'á proposta do representante da compa-
nhia credora estrangeira, elle disse que
isto era uma cousa que cada accionista
podia resolver individualmente, o quto
desejava fazçr, após a realização da as-
sernbléa, pois o assumpto não tinha re-
lação com esta assembléa, e em segui-
da abriu a discustsãr relativamente ás
contas prestadas, o relatorio e o parecei'
dos fiseaes. Em discussão os assurnptos,
e não havendo quem sobre enes qui-
zesee usar da palavra, foi encerrada a
discussão, e postos a votos os assumptos
sele foram approvados unanimemente.
Pelo que o Sr. presidente declarou. ap-
provados todos os actos da liquidação, o
balanço e as contas da commissão liqui-
dente. Deixaram sie votar na approva-
ção das contas oa membros da commis-
são liquidante. O presidente, novamen-
te dirigindo-se á aasembléa, disse que,
nada mais havendo a •tratar e agradecen-
do á assembléa pela sua presença, es-
tava as-sim liquidada a companhia, cuja
existencia ficava encerrada, e "oi lavra-
da esta acta aire, depois de lida, é appro-
vada eae por todos assignada. E eu,
Ozorio Modesto, servindo de secretario,
a escrevi e assigno. — Birger Jacobsen,
por procuração de A. S. Det. Almin-
delige Handelskompaasni. — BirgPr Ja-
eobsen, por procuração de Aage Johan-
nesen. — Birger Jacobsen. — J. 'Wel-
sen. — C. R. Smidth. — Holger Ler-
che. — 1. Nielsen, presidente da mesa.,
— Ozorio Modesto, secretario da
JUNTA COMMERCIAL DA ZAP1TAL FEDERAI;

Certifico que, por despacho da Junta
Commercia l , de 23 de julho de 1923. ar-
ellivou-se nesta repartição, sob n nume-
ro .3.350, o seguinte documento refe-
rente á Companhia Geral Commercial
do Rio de Janeiro, a saber: publica fór-
um da acta da assembléa geral -extraor-
dinarta, realizada em 20 do 4." orron te,
que approvou o relatorio dos liquidata-
rios com o parecer dos fiseaes dae con-
tas da liquidação, assim como os actos
da cominissão liquidánte. Eu, João Ily-
,gino do Araujo, 1° official da secretaria
;desta junta, passei a presente certidão.;
Rio de Janeiro, 25 de julho de 1923.
7., Rugiu° de Araujo, 1° °Melai.

(4.773).
•

EMPREZA DE ELECTRICIDADE Db
NOVA FRIBURGO, JULIUS ARP

& COMPANFI/A	 s. A:,

r • "tSociiedade em Gommandita
RELÁTORIO A SER _APRESENTADO Á ASSEM--

BLÉA GERAL DOS ACCIONISTAS EM 30
- DE AGOSTO PROXIMO FUTURO

Sra. accionistas — De accordo com
os nossos estatutos temos a honra de
vir apresentar-vos o relatorio relativos ao anno financeiro que terminou em
30 de junho proximo passado.

Todos os serviços a cargo da empre-
za correram na mais perfeita ordem e

,não houve nenhuma occurrencia que
mereça ser mencionada. Ainda no anno

, que findou a nossa empreza teve um

1.

augmersto -regular de novas installa-
Wes sendo o numero dos nossos con-
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surnidores actualmente de 1.081. Infe-
liznie,nte a capacidade da eossa usina
acha-se agora completam -Ode a,psslica-
da de forma que não podemos acceitan
mais installações para motores. Sobre
este ponto, para o qual chamamos a
vossa especial attençrua estamos proce-
dendo a sérios estudos o em breve con-
tamos poder convidar-vos para uma as-
sembléa extraordinaria, onde teremos o
prazer de apresentar-vos as medidas que
ralearmos mais praticas serem tomadas
no interesse da nossa enspreza.

Balanço
Annexo offerecemos-vos o balanço

relativamente ao armo que findou e pela
qual poderão ver um progresso modera-
do nas receitas. As respectivas contas e
documentos foram examinados pelo con-
selho fiscal e, de accôrdo com o mesmo,
resolvemos distribuir mais um dividen-
do de 6 % por acção.

Pessoal	 •
Nenhuma modificação hOuve no qua-

dro dos nossos auxiliares, cumprnido-
nos agradecer-lhes pelos bons serviços
que veem empregando no cumprimento
dos seus deveres.

ACeilMiSta.
Não houve est( armo alteração algu-

ma nesta conta.
Conselho fiscal

Agradecemos aos Srs. membros "os
bons officios que nos teem prestado no
fiel cumprimento do seu madato e o in-
teresse demonstrado no desenvolvimen-
to da nossa empreza.

Nova Friburgo, 21 de julho de 1913.
julius Arp (t Comp.; S. em C.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Em cumprimento 4 lei e aos nossos
estatutos, procedemos á verificação de
contas e do balamo da empreza„ encer-
rado em '39 de junho do anno corrente, e
constatámos que está tudo na mais per-
feita ordem e de accórdo com )3 livros,
pelo que pedimos-vos sejam as mesmas
contas approvadas. Ao mesmo tempo
declaramos ene propuzemos a distribui-
ção de um dividendo de 6 % por acção.

Nova Friburgo, 21 de julho de 1923.,
— Mar Falck. — Mareta Sinjen. — Ju-
lius Arp Junior.
DEMONSTRAÇÃO DÁ CONTA In LUCROS TI

PERDAS, Em 30 DE JUNHO DE 1923
Debito

Despezas gemes 	  30 :34,84050
Dividendos a pagar 	  21:0008000
Lucros suspensos, trans-
- ferencia do saldo 	 	 30 :3078250

81:0558300
Creditõ,

torça e luz ---	
	

18:2528350
Rendas diversas .... .	 3:40:4950

W: 81:6558300
BALANÇO

Activo
Concessão, posse e bem-

feitoria
	

458:529$500
Almoxarifado	 109:1678140
Devedores diversos 	

	
99:5808400

Caixa
	

3:8558100

s 671:1328140

julho de	 _

Passivo

Conta capital	 	 • 350:000$900,
Credores diversos	 	 474 :095$770.
Dividendos a pagar 	 • 21:0'008000
Lucros suspeaSos	 	 • 125 :1368370

671:1328140
Nova Frihurgo, 18 de julho de 1023.—

Julius .4rp & Comp., S., em C. (4.775)!

COMPANHIA GRACIEMA

(Sociedade Ansinynia)-

ACTA DA ASSEMIII.É.A GEMI. EXTRAORDINA-
RIA REALIZADA AOS 28 DIAS DO INIEZ DE
JUNHO' DO ANNO DE 1.)23.

Aos vinte e oito dias do nsez de junho
do anno de mil novesent,os e vinte tr
ires, na séde social, á raia Hilario Ri-
beiro numero vinte, ás trese horas, pre-
sentes mais de dons terços dos accionis-
ta'. conforme consta da inecripção de'
seus nomes no livro de -registro, assu-
miu a presidencia da aeacmbléa o Sr.
Raymond A. Linton que deciaron'
aberta a sessão, lendo 'as annuncios
convocação da presente assemblóa ess a .
traordinaria publicados no /orne/ do \
Commercio e Correio da 3.1onhii de trese I
do corrente e fazendo unia breve expo.
siçâo sobre os fins da presente reunião.
Em seguida convidou o Sr. Denglas
llillier para presidir os • trrbalhos,
Qual acceitando tomou assento e convi- 'a
dou para secretarios os senhores. Pedro
Arnerico Werneek e Vs Miem W. Rosas
os games te.maram assento. O Sr. .pre-
sidente declara que concederia a pala
wra a qualquer dos aceionistas que dese-
jasse arresentar suggestres sobre a re-
forma dos estatutos e augmento do ca-
pital social, que constai-nau, o objecto
da' presente assemblén. O Se. Itaymond
A. Linton. tomando a.patima, apresen-
ta a seguinte proposta: «Que o capital
social' seja augmentede cie /8n :00080OP
(conto e oitenta contos de réis), para
030 . 0008 (tresentos contos de réis) o
que seja creado mais .3 III céreo de dire-
eter, na directorias,. Essa pinposta, de-
clara ainda o Sr. Lininn, e apresentada
em virtude da urgencia que tem a com-
panhia de prover ás suas necessidades.
pois o desenvolvimento dos negocios so•
ciaes exige a adopção de taee medidas.
Ninassem mais suando tia palavra, o Sr.
presidente submette a proposta acima
discussão e em seguida á voteteão, ten-;
do sido a mesma proposta approvada,
por unanimidade, sem oebaies. Ainda ‘i
por unanimidade é adaptada por indi-
eação do Sr. James F. Hewlett, a se-
guinte redacção a ser dada acs arts. 5° g
18 dos estatutos: «Art. 5.° O capital so-
cial da companhia será desta data em
deanto de 300:000$ (tresentos contos de
séis). - dividido em 5.90e (cinco
aeções do valor do 60$ ! sessenta mil.
réis) cada uma, desde já integraliza-
das». «Art. 18. A directora da sede-
nade compor-se-há de cinco adminis-
4‘adores, a contar da presente data, elei-
ns annualmento e não remunerados;

sendo um dinactor-presidente, ,um d,i-
iector vice-presidente, um director se-
cretario thesoureiro o dons directo.
resp . Por proposta do Sr. Frank	 •

,Perkins, approvada por unanimidade,
foi concedida ao director-presidente' da-
sociedade, Sr,. Raymsnd A. Linton, au-
torização para dar tedoS, OR passos rie-
eessarios , para o cumpránento das foT.•- •

•
;

•
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'nulidades legues relativar ao aumento
de capital. O Sr. Pedro Americo Wer-
neck, pedindo a palavra, Droptle que de-
vendo se proceder á eleição para o pre-
enchimento do cargo de directer cevado
na presente reunião, fosse a mesma elei-
ielt adiada para o dia 4 do soez do ju-
lho prosam vindouro, data em que de-
verá 80 realizar a roseis/lila) ordinaria
animal da companhia. Setrilettida a
saotos, foi essa proposta apnsovada por
unanimidade. Nada ruair haN eudo a se
tratar, o Sr. presidente suspende a ses-
alio por 30 minutos afita de ser redigi-
da a acta dos trabalhes. Reaberta a aos-
em, o primeiro secretar'o procede á lei-
aura da acta, que depeis de ser unas&

,inemento approvada, foi por todos os
presentes assignada. E eu. Pedro Ame-

- rico Werneck, primeiro secretario, a re-
cbgi o assigno com 04 membros da casa.
Rie de Janeiro, 28 do Junb& de 1923.—
;Pedro Americo (sobro uma
esianspilha federal do valer de $000) .—
&mond A. Litdon. - James F. Ben-
fiel!. — Douglas J. IlilkSer. — William

. Rose.. — Frank E. Perkins. — Por
procuração de Dale N. Parker, Pedro
gmerico. Werneck..

AOTA DA W8SENIBLÉ.A GEMI; MINARIA,
REALIZADA Em 5 DE JULIto Do ANNO DE
1923

, Aos cinco dias do moz do julho do
Ulmo de mil novecentos o vinte e tres,
presentes accionistas representando mais
de dqus terços do capital social, na sede
social, á rua Hilario Ribeiro numero
vinte, ás doze horas, assumiu a presi-
detraia da assembiéa o Sr. Raymond A.
Liaton, que declarou aberta a sessão e
procedeu á leitura dos annuncios do
convocado da 'presente assembiéa pu-
blicados no Jornal do Commercio e Cor-
reio da Nadal de vinte e dous do junho
proximo passado, convidando eia segui-
da o accionista Pedro Arnerico SVerneck
para dirigir os trabalhos. Este, accei-
tendo o convite, assumiu a presidencia
oonvidou os accionistas Frank E. Per-
kins e Douglas J. 1.11111er para secreta-
rios, os quaes tomaram assento. O Sr.
presidente declara então" que mandaria
Rir os documentos que se achavam sobre
a mesa e que constatann do balaeço, pa-
recer do conselho fiscal e relatem° da
directoria relativos ao exercido trans-
ado, os quaes foram nublicados no Dia-
rio Official de primeiro e vinte e seis da
abril, respectivamente, os dous primei-
ros e o ultimo na Vanguarda de quatro
de julho corrente. O primeiro secreta-
rio procede á leitura dos rereridoe do-
cumentos, os quaes submettidos i vota-
ção, foram approvados por una:Miúda-
de. O Sr. presidente declara,*em.ão, que
de conformidade com a approvação que
acaba do ser concedida, nenhum. divi-
ditado seria distribuido aos accionadas
da companhia relativo ao exercicio de
W22 (mil novecentos e vinte o (10115).
'elo Sr. presidente foi dito que devei!,
do se proceder á eleição da directoria,
conselho fiscal o supplentes para o cor-
rente exercido, suspenderia para essas
Sim a sessho por trinta minutos, convi-
dando ao mesmo tempo os accionadas a
se munirem das cedidas necessarias. Fie-
aberta a sessão, o primeiro secretario
animou o seguinte resultado: Presidente,
Itaymond A. Linton (reeleito); vice-
Aidente, itichard P. Noinsen (reeleito);
dil-eetor secretario e tIbesoureiro, Jamea
Fáster Bennett (reeleito); directores,
s.

Douglas Caldor e William V. B. Fio-
dley. Conselho fiscal: William W. Rose,
Pedro Amerioo Werneck e Frank E.
Perkins. Suipplentes: Oscar Taveg,
Douglas J. klillier o J. illenton Haney.
Nada mais bnvonido a se tratar, o Sr.
presidente levanta a sessão, para sor
redigida a acta dos trabalhos. Reaberta
a sessão meia hora depois, o Sr. presi-
dente manda proceder á leitura ds reta.
que após approvação unanima roi ass i

-grtada por todos os accionistas ; iscaram'.
E eu, Frank E. Perkins, primeiro se
cretario, a redigi e assigno com os do-
mais presentes.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1923.--.
Frank E. Perkins (sobre duas estampi-
lhas federaes, valendo collectivamente
i$200. — Ravmond A. Linton. Ja-
mes F. Bennett. — Douglas J. Billier..
— Williani W. Rose. — Pedro Amorico
Werneck.,

COMPANHIA BRASILEIRA DE RE-
FRESCOS

AMA DA .A8sEmBLEA GERAL ExTRA0RDI-
• NARIA, REALIZADA AOS 28 DIAS DO NIS/L

DE YUNI10 DO ANNO DE i923

Aos vinte e oito dias do mez de junhci
do anno de mil novecentos o vinte e
.1.re% na séde social, a rua 'Mario Ri-
beiro numero vinte, ás doze horas, pre-
sentes mais de dous terços dos accio-
nistas, conforme consta da inacriPeão
do seus nomes do livro de registro, as-
sumiu a prosidencia • da assembléa o
Sr. Ilaymond A. Linton, que declarou
aberta a sessão, lendo os annuncios de
convocação da presente assembléa ge-
ral extraordinaria, publicados no Jor-
nal do Commeroio e Correio da Manha,
de trese do corrente, e fazendo uma
breve exposSçao sobre os fins da pre-
sente reunião. Em seguda, convidou o
Sr. Frank E. Perkins para presidir
os trabalhos, o qual, acceitando, tomou
assento e convidou para secretaries os
Srs. Pedro Americo \Verme& e James
F. Bennett. os quaes tomaram assento.
O Sr. presidente declara que concede-
ria a palavra a qualquer dos accionis-
tas que desejasse apresentar sugges-
iões sobre a reforma dos estatutos e
aumento do capital social, que con-
stituiam a objecto da presente assem-
iiSéa. O Sr. James F. Bennetts to-
mando a palavra, propõe que seja crea-
do mais um cem) de director, na dire-
ctoria e. que c capital social soja au-
sementado de 3,30:000$ (tresentos e
cinseenta contes de réis). ostra 500:0003
(quinhentos contos de réis). Ninguem
mabs usando da palavra, o Sr. presi-
dente snbmette as duas propostas aci-
ma á discussão e, em seguida, á vota-
ção, tendo sido as mesmas pr000s4as
anorovarlas por unanimidade, sem de-
bates. Ainda por propoeta do Sr. James
F. Rennett foi apprOvada. per unanimi-
dadn, a seguinte redacção, que deverã
ser dada aos artigos 50 (quinto) 3 18*
(discirno oitava). dos estatutos: — eAr-
figo 5* O capital social da comnan)a,
desf a (jaça em d i ante, será de 500:04109,
farinhentos contos de réis), dividido
em 5.000 (cinco mil) accões, do valor
de 1003 (cem mil réis) cada ume. desde
já integral iendas. Art. 18. A. directo-
ria da sociedade compor-se-ha, deeta
data em &ante de 5 (cinco) adminis-
tradores. eleitos unnuelnicido e On re-
mimei-tidos, sendo ty- , di-om

_dente, um director vice-are:Adente, um

director betwetario essuseiro
dons directores., Por ~poeta dn
Sr.. William W. Rose. appi ovada por'
unanimidade, foi concedida ao dire-
etor-preident e da sosiedade. Sr. Ray-
mond A, Linton, autorização para dar,
todos os passos neeessarios para o'
cumprimento das formalidades legues
relativas ao augmento do capital social.
O Sr. Oscar R. Taves, pedindo a pala-
vra, propõe que, devendo se proceder á:
eleição para o preenchimento do cargo
de director. creado na presente reunião,
fosse a mesma eleição adiada para ai
assembléa ordinaria annual da com-
panhia que deverá se realizar no (lia
5 de julho proximo vindouro. Submot-
tida a votos esta preposta, foi a mesma
approvada por unanimidado. Nada mais
havendo a se tratar, o Sr. presidente
levanta a sessão por 30 minutos, afim
de ser redigida a acta dos trabalhes.
Reaberta a sessão, o Sr. • presidente
manda proceder á leitura da nota. que,
opôs approvaçâo unanime, foi, por to-
doe, asei gnada. E eu. Pedro Americo
Werneek, I s secretario, a redigi e assi-
gno, com se; membree da casa.

Rio de Janeiro, 28 de Jurfic de 1923.
— Pedro AmPrico Werneek (sobre uma
estampilha federal de $600).' — Rag-
mond A. Linton. — 4)ouglas
— Frank E. Perkins. — William W.
Rose. — Oscar R. Taves. — Coranantsia
de Anmincios em Bonde, Th. Sarna,-
dra, director. — James F. Bennett, —
Por procurarão de Date M., Parker,
Pedro Americo Werneck 	 -

ACTA DA Assgaist.ti oiçam; ORDINX-
DIA, ROILIZADA NO DIA 5 Do mEz DE JU-

LHO, DO ANNO DE 1923

Aos 011100 dias do mez de julho do
anuo de mil novecentos e vine e treS,
als quatorze horas, na séde social, á rua
lidado Ribeiro numero vinte, nesta ci-
dade, presentes mais do doua terços .
dos accionistas desta companhia, assu-
miu a presidencia da aasernbléa
Sr. Raymond A. Linton, que declarou
abreta a sessão. lendo Os annuncios de
convocação da presente asaembléa pu-
blicados no Jorna do Commercio e
Correio da Manhã, de vinte e doua de
junho proximo passado e propondo, em
seguida, o Sr. Pedro Amorico Wertseck
para presidir os trabalhos, sendo essa
proposta approvada, por unanini!dade.
O Sr. Pedro Amorico Werneck, assu-
mindo a presidencia, convidou para se-
cretaries os Srs. James F. Bennett
Douglas .1. liilller, os quaes tomaram
assento. Em seguida, o Sr. presidente
declarou que mandaria 18r Os documen-
tos que se aohavam sobre a mesa o que
constavam do balanço, parecer do con-
selho fiscal e relatorio da directoria,
relativas ao exercloio prloxinao fiado,
os primeiros publicados no Diario Offi-
cita de primeiro e vinte e seis de abril
do corrente' anno; respectivamente, e
o ultimo n'A Noticia, de 4 do corrente,
Pelo primeiro secretarib foram eidos
os documentos acima mencionados, os
quaás, submettidos á discussão e em
seguida á votação, foram approvados,
som debates. O Sr. Frank E. Perkins,
pedindo a palavra, propõe que o lucre
verificado no balanço que acaoava de
sor approvado fosse levado ao fundo de
reserve, afim de que a companhia pu-
desse delle lançar mão quando umes-
ssrin fosse, para attender a despene
forluittia. O Sr. presidente stibresette
essa proposta á discussão e, niugues:

.11~
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tomando a palavra, passa á votação,
tendo sido a referida proposta appro-
vada por unanimidade. Em seguida, o
Sr. presidente declara que, devendo se
proceder á eleição da nova directoria,
conselho fiscal e supplentes para o cor-
rente exercicio, suspenderia a sessão
por trinta minutos, convidando os se-
nhores accionistas a se munirem das
cedidas necessarias para esse fim. Re-
aberta a sessão, o primeiro secretario
apurou o seguinte resultado: — Dire-
ctoria: Director-presidente. Raymond A.
Linton: director vice-presidente, Ri-
chard P. Momsen; director secretario O
thesoureiro, .Tames F. Bennett (reelei-
tos); directores: Douglas Calder e Wil-
liam V. B. Findley: conselho fiscal :
William R. Rose, Pedro Amorico Wer-
neck e Frank E. Perkins; supplentes:
Oscar, Taves. Douglas J. Billier e J.
ilenton — Nada mais havendo
a se 'tratar. o Sr. presidente levanta a

• sessiin para ser redigida a acta dos
trabalhos. Tienberta a sessão moia hora
depois, o Sr. presidente manda prece-
der á leitura da acta mie. após afloro-
vaco unanimo foi assinada por todos
os aeelonistas presentes. E eu, James F.
Bennett. primeiro secretarie, a redigi e

arassi gno com s demais nresentes.
Me de Janeiro 5 de Mão de 192:1. —

/emes F. Ronnett (sobre uma estam-
p ira federal de Ite00) . — ~mord A.
Linton. — Daunins	 Hillier. — Prfiro
Amer;on WertIork.	 Pronk E. Perkins.

W. Rnsr.	 atear R. Tnli-g.
— Companh ia fi o Annuncios em Bends,
Th. Snavedra, director.	 .(4.796)

13anco da Lavoura o do Commercio.do 13ramil

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1923

Activo

Letras descontadas 	  3.554:1785950
Letras e eifeites a receber 	 	 970:0705890
Valores em liquidaçL) 	  3.302.0283131
I mpre 'timos e.n conta corrente 	 	 1.393:1215910
Valores cau irritados 	  6 952:6895912
Valores depositados 	  14.970:7908735
Titules e fundos pertencentes ao Banco 	 	 138:493$30
Hypothecas 	 I •	 59:0005000
Diversas contas 	  7.988:2905757
Caixa — Saldo em moeda corrente 	 	 490:5011d470

39 830:1725805

Passivo

Capital 	 . 	  	 . 	  5.000:000f000
Fundo de re3erva 	 	 568:6715.303

Dzpositos :
Contas correntes com juros 	  394:5195930
Contas correntes sele juros 	 	 12:8505000
A prazo fixo 	 	 52:6425200	 460:0125130

,ffi.mmuge.•nn.n••n

Titules em caução e em deposito 	  	  21.933:480$677
Valores hypothecarios 	 	 60:0005000\
Lucros e perdas 	 	 41:2631400
Diversas contas 	  11 766:7445490

39 830:1725305

S. E. ou O. — Rio de Janeiro, 5 de julho de 1923. — Leonidas Detsi, director-preta.
dente.—Dario .Ferreira dos Santos, guarda-livros.	 (4.771)

Companhia. Thewig-o do Armazene Gloraen
BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1923

Activo
	 Passivo

Contas correntes:
Valores a receber 	

Theouor \Me & Comp., c/esp.:
Importe desta conta

Valores cauc.onados:
Vide 45 acções de 200$ caucionadas pela

ctoria 	
Theodor Wtlle Comp., c/cte.:

Saldo desta conta 	

100:0005000

9:0005000

10:0005000

12:168$060

9:b125280

5305000

141:3105340

	  100:0005000	 D vi tendos:
Importe desta conta, pelo r a distribuir 	

Fu do de reserva:
Importe desta conta 	

	

9:0005000	 Lucros suspedsos:
Importe de ta conta 	

Imposto de dividendos:
2:9508340 Valor do impostu a pagar 	

	

141:3105340	 Rd 	
—

&mon, director-presidente.— Mamei da Costa &lio, guarda-livros.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 30 DE JUNHO DE 1923
• Debito	 Credito

Cap.tat:
29:3605000 Valor de 500 acções de 200$ cada uma

Caução da d recturia:
Valor desta conta 	

dire •

Rs

Rio de janeiro, 30 de junho de 1923.—Theodor

Despezas geraes:
Importe dIsta conta 	

Despezas cimachinismos:
Impo te desta conta 	

Impostos e caças:
Importe desta conta 	

Divideidos:
Pelo 2" dividendo a distribuIr-se~10 • 	

Imposto de dividendos:
Imposto a pagar sobre o r a distribuir-se 	

Fundo de reserva:
Valor de 20 % levado a esta custa 	

Lucros aunemos:
Importancia levada a esta conta 	

Rs 	

Armazenagens:
78:189r00 Saldo desta conta 	

Se .viços diversos:
11:9665500 Saldo desta conta 	

Emissão de titulos:
8:033$500 Saldo desta conta 	

10:0008000 	

5305000

4:0558360

5:691$440

118:4655800

115:3975043

3:0345263

34500

RS
	 . 118:485000

Rio do Janeiro, 30 de junho de 1913. — Theodor &mon, director-presidente.— Maifrod da Costa Bello, guarda-Urros. (4.717),
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PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assienados, membros do Con-
selho Fiscal da Sociedade Anonyma Compe-
tida Thewico de Armazena G raes, tendo
examinado os livros, documentos, reg stro
,de mercadorias, operações e tudo mais que
.diz respeito a esta companhia, e ror acha-
rem tudo a inteiro contento e perfeita regu-
laridade, rropõem sejam approvadas as

• suas contas e o balanço fechalo a 33 de ju-
nho de 1923, que compreliende o anno termi-
nado nessa data.

Rio de janeiro, 26 de julho de 1923. —
.fiscaes: .D-. Eugenio de Barros.—Paul Hei&
borm—Alfredo Mohrstedt, Jr.

(4.784)

Companhia do lainaloirao Na-
olonaoso

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1923

Activo

Títulos em' carteira 	
Caução da directora 	

	
31:(00$000
6:05%000

Deposttos e cauçõea 	
	

2:687$3e0
eaucâo de t tufos emit idos 	

187:500000pela Companhia 	
138:905780Effeito a r. ceber 	

Devedores em conta cor-
163:335116)rente 	

Caixa eis moeda corrente

	

	
	

18:833$090
3:07 ,58 OMoveis e utensilios. 	

325:24 $375Proprie odes e edifícios 	
Machinas e a::cessorios 	

	
272:393$100

Automonis 	
	

39:070$000
M !rcadorias c xistentes 	

	
94:019E610

Alinoxalltado 	
	

53:53 $530
Dmia de denentures.......	 14:760$003
Diversas contas 	

	
34:731$930

0. nnnnnn n."

1.381:142$235

Passivo

Emissão de Debentures 	
Capital 	 	

3:0:003$030
400:030S )00

Acções ca-ci ,nadas 	
	

31:001000
Títulos emittidos em caução 	 187:5-0;000
Effei os a pagar 	

	
181:0633670

Effeitos descontados. 	
	

68 101$100
Credora em conta cor-

reate 	
	

202: 053390
Divideados atrazados a pe 	

gar 	
	

1:6683000
1.1.icrus suspensos...., 	

	
2:6041,0/5

•n••• n••n••••n••n••••••

1.33i:142$235
ame* ....bm.	 n•••

R:o de Janeiro, 23 de Julio de 1923. —
,Marlo de Oliveira Roxo, presidente. —José
;Carlos Monteiro de Barros, director.— bel
.Monteiro de Barros, director.	 (4.776)

Voz Pitai do Etraail, S. A..

DECLARAÇÃO

Esta compaahia declara que não fará dis-
tribuição de dividen., s relativo ao exercício
proximo passado, em virtude da resolução
fornada pela assembléa geral ordinaria
kealrzada no dia 5 de julho corrente messe
sentido.

Rio de Janeiro, Zi de édito de 1923.—
A directoria.	 (4.797)

4:31-uardlan Artouranee Com-
',' y Limited

Communicamos a esta e demais praças
que. de 18 de abril do corrente anuo,
deixou de ser agente piecur :dor de-ta com-
panh a, em Victo iaj Estado do ENpIrlt0
Santo, a Companhia Commercial, successora
de J. Zinzen 6r Com .., sendo nomeados
agentes em substituição E. Johnston &
Ccimpany Limited, a quem foi outorgado o
competente mandato.

R o de janeiro, 25 de julho de 1923.—Por
procuração de Guardian Assurance Company
Limited. — Brazill an Wariant Company Li-
mited, P. Swanson, gerente.

Reconheço verdadeira a firma P. Swanson.
R o, 26 de Julho de 1923. Em testemunho da
vt plode(estava o signal publico do tabellião).
—Heitor Luz. 	 (4.786)

Companhia Inlootro-Siclorar-
glea 13rawileira

DEBENTURES
Do dia 31 do corrente mez em deante pa-

gar se-ha no escriptorio desta companhia á
rua Frei Caneca n. 121, sobrado, das 12 ás
15 horas os juros do seu emprei-timo por
debentures (coupon n. 3) correspondente ao
semesire findo em 31 de junho de 1923.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1923.—
A directoria.	 (4.781)

Centre. dois Droguistas. o Ia-
dubetriaoss do Drogam da Cla-
ri IML I si/odora&

ASSEMSLÉA GERAL EXTRAORDINARtA

De ordem do Sr. presidente, convido os
Srs. socios a se reunirem eis assembléa

da nova directoria, representaçao ao minis-

das c..ntas ass(gnadm, regularizar as rela-

Primeiro de Março n. 33, sobrado, terça-
geral extraordinaria, em nossa séde rua

feira, 31 do corrente, ás 15 1/2. horas (posse

tro da Fazenda sabre o sello sanitario, seita

ções commeiciaes entre os et:negas, tendo
em vista o :regulamento das :ornas asai-
gnadas.

Rio, 26 de julho de 1923.— Burles 1-erreiro
Legey, director 1 9 secretario.	

(4.770)
Ixammel..••n•••n11.

Bano° Oosnmerola.1 e Ilypo-
tlaocarlo do Conaposs

Na thesourarla deste banco, paga-te o
100* dividendo á razão de 15 ,1 ao anuo
sobre o capital realizado, eu selam 15$ por
acção.

Campos, 1 de julho de 1913. — Fr:reato
dos Prazerés innior, director-seçretario..

(4.$73)

Empresa do Eneet.rleidade
de Nova lorlbargio

Julius Arp & Comp., S. em C.

São convidados os Sr. accionista .; a se
reunirem em assembléa geral no da 30 de
ago to proximo futuro, ás 13 horas, para
tomarem couhecimento do relatorio, balan-
ço e parecer . o conselho fiscal.

Acham-se á disposição dos Srs. accionis-
tas os documentos exig dos por lei.

Nova Friburgo, 24 de julho de 1923. —
lu ius Arp 8. Comp., S. int C.	 (4.775)

nusprozés do Transporto
Cosamos o • o o Industries

Sociedade anonyma
Conversdo de acetles—Alterae)es dos estatutos

— Elekdo de director para preenchimento
de vaga.
Ficam convidados os Srs. accionistas a se

reunirem em assembléa gerei extraordinaria,
no dia 30 do corrente, ás 14 harta, na séde
da ernpreza, á rua Visconde de Inhame
n. 57, para o fim de autorizarem a con-
versão, facultativa, das acções nominativas
da empreza em titulos ao portador; discutir,
e approvar as mo Ificaçties a serem feitas
nos estatutos em virtude dessa conversão
bem assim, procederem a eleição da directot!
secretario-thesoureiro que deverá completar
o tempo do director que renunciou.

DistrIcto Federal, 24) de julho de 1923.—
A directoria.	 (4.783) (•

flanco Ileopanlaol do Rio
da Prata

Min de dar cumprimente ao disposto no
primeiro paragrapho do artigo 68 dos esta-
tidos da sociedade, de accôrdo com o esta..
belecido nos artigos 30 e 31 dos mesmos
estatutos, e em virtude de ter attingido o
fundo de reserva o limite evadi) no ar-
tigo 67, de importada igual á metade do
capital social, a directoria convoca aos Srs.
accionistas á decima assembléa geral extra-
ordinaria, que deverá celebrar-se quarta-
feira, 1 de agosto proximo vindouro, na sede
do Banco, rua Reconquista n. 200, Buenos
Aires (Republica Argentina), ás 15 horas e
30 miautos, sendo a ordem do dia a se-
guinte:

1'1 — Resolver sobre o destino futuro dos
4 % dos lucros que se destinarem ao fundo
de reserva de accõrdo com § 1 9 do art. 58
dos estatutos, que diz: (Uma vez que o
fundo de reserva tenha attingido á metade
do capital social, a assembléa geral que se
convocará a tal fim resolyerá, para o futuro
e definitivamente, si os 4 •/, dos lucros
fixados no artigo anterior para a formação
daquele fundo hão de ser destinados, em sua
totalidade, ao fundo de previsão on a ser
repartido entre os accionistas, a titulo de
divideado, ou eia partes a um outro ob-
jecto;

2' — Designar dous dos Sra, accionistas
para, em representação da assembléa, ap-
provarem e subscreverem r acta da mesma.

Recorda aos Srs accionistas que, de
accArdo com o prescrIpto no art. 26 dos es
tatufos da sociedade, para poderem assistirá
as embié.a, deverão depositar as suas aC-
çCies nas Caixas do Banco, pelo menos tres
dias antes do fixado para a celebração da

Rio de Janeiro, 12 de junho de 1923.
(4.445) •

Mapa-ema do ICleotrieldade
do Nova 14'1-11burgo

Julius Arp & Comp., S. em C.

Pelos Srs. Arp Comp., na Capital Fe..
deral, á rua do Ouvidor n. 102, será pago

	  do dia 3 de ag )sto em diante, o dividendo

ANNUNCIOS	
relativo ao balanço fechado em 20 de junho
a, c, á razão de % seis por cento) sobre
o capital ou se ani 60$ por acção.

Nora Ftiburgo, 24 de julho de 1923. —
falias Arpe & C.,m, S. em C.	 (4.175).


